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RaKTAJA KARNASÜLA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA OTITE PELO SANGUE) [16.2-21] . 190 

KaRNANÃDABADHIRYA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO ZUMBIDO E SURDEZ) [22-26.1]. 191 

Ksãrataila [26.2-31].192 

PRATiNÃHA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA OBSTRUÇÃO POR SECREÇÕES) [32-34]. 192 

PÜTIKARNA KRMIKARNA CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS OTITES INFECCIOSAS) [35] . 193 

Karna vidradhi cikitsã (tratamento dos abscessos do ouvido) [36].193 

Karna arsas arbuda cikitsã (tratamento de pólipos e tumores) [37].193 

PÃLlSOSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO RESSECAMENTO DO LÓBULO) [38-42.1]. 194 

TaSITRIKA E PARIPOTA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA DO LÓBULO) [42.2]. 195 

UTPÃTA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA POR EXCESSO DE ORNAMENTOS) [43-44]. 195 

UNMANTHA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA INDOLOR DO LÓBULO) [45-46.1]. 195 

ÜUHKHA VARDHANA CIKITSÃ (EDEMA POR PERFURAÇÃO INADEQUADA) [46.2-48.1]. 196 

PARILEHIKÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS PÚSTULAS NO PAVILHÃO) [48.2-50]. 196 

CHINNA KARNA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA LACERAÇÃO DO LOBO DA ORELHA) [51]. 196 

Karnapãli sandhãna (otoplastia) [52-59.1].197 

Nãsikasandhãna(rinoplastia) [59.2-66.1].198 

OSTHASANDHÃNA (CORREÇÃO DA LACERAÇÃO DOS LÁBIOS) [66.2]. 199 

CAPÍTULO XIX 

NASA ROGA VIJNANIYA.200 

PRATISYÃYA (RESFRIADO COMUM) [1-9.1].200 

Dusta pratisyày a (rinite, sinusite) [9.2-13].201 

BHRSAKSAVA (ESPIRROS FREQÜENTES) [14-15].202 

NÃSASOSA (RESSECAMENTO DA MUCOSA DO NARIZ) [16].203 

NÃSÃNÃHA (OBSTRUÇÃO NASAL) [17-18.1].203 

Ghrànapãka (ulceração da mucosa do nariz) [18.2].203 

Ghrãnãsrãva (rinite aquosa) [19].203 

ApInasa (rinite ATRÓFICA) [20-21].203 

DIpti (sensação de queimação do nariz) [22].204 

PÜTINÃSA (SECREÇÃO NASAL DE ODOR FÉTIDO) [23].204 

PÜYARAKTA (SECREÇÃO NASAL PURULENTA E SANGUINOLENTA) [24].204 

PUTAKA (SECREÇÃO NASAL ENDURECIDA) [25].204 

Arsas arbuda (pólipo nasal e tumor maligno) [26-27].205 

CAPÍTULO XX 

NASAROGA PRATISEDHA.206 

PINASA PRATIÉYÃYA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO RESFRIADO COMUM) [1-14]. 206 

Dusta pinasa cikitsã (tratamento da sinusite) [15-17].208 

K.SAVATHU E PUTAKA CIKITSÃ (TRATAMENTO PARA ESPIRROS VIOLENTOS) [18-19.1]. 209 

NãSÃSOSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO RESSECAMENTO DA MUCOSA) [19.2-20.1].209 

NÃSÃNÃHA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA DA MUCOSA NASAL) [20.2].209 

Nãsãpãka e DIpti cikitsã (tratamento de úlcera e queimação da mucosa) [20.2].209 

PÜTINÃSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA SECREÇÃO DE ODOR FÉTIDO) [21-23.1].210 

PÜYARAKTA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA SECREÇÃO PURULENTA E SANGUINOLENTA) [23.2].210 

Arsas arbuda cikitsã (tratamento dos pólipos e tumores nasais) [24-25].210 
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CAPÍTULO XXI 


MUKHA ROGA VIJNANIYA.212 

Nidãna (causas das doenças da boca) [1-3.1].212 

OSTHA ROGAH (DOENÇAS DOS LÁBIOS) [3.2-11.1].213 

* Khandostha (lábio leporino) [3.2] . 213 

9 Osthakopa (edema labial) [4-10.1] . 213 

9 Jalãrbuda (tumor maligno) [10.2] . 214 

9 Gandãlaji (edema da bochecha) [11.1] . 214 

D ANTA ROGA (DOENÇAS DOS DENTES) [11.2-17].214 

* Sitadahta ou dãlana (intolerância ao frio) [11.2-12.1] . 214 

9 Dahtaharsa (hipersensibilidade dentária) [12.2-13.1] . 214 

9 Dahtabheda (odontalgia) [13.2] . 215 

9 Dahtacãla (fratura dentária) [14.1] . 215 

9 Karãla dahta (anormalidades na forma e posição dos dentes) [14.2] . 215 

9 Adhidahta ou vardhana (dentes supranumerários) [15] . 215 

9 Dahta àarkara, kapãlika (placa bacteriana, tártaro, cárie dentária) [16-17.1] . 215 

9 Syãvadahta (escurecimento dos dentes) [17.2] . 216 

DaNTAMÃMSA ROGA (DOENÇAS DAS GENGIVAS) [18-31.1].216 

9 Krmidahta (periodontite) [18-20.1] . 216 

9 éitãda (gengivite) [20.2-21.1] . 216 

9 Upakusa (gengivite ulcerativa) [21.2-23.1] . 217 

9 Dahtapupputa (periodontite) [23.2-24.1] . 217 

9 Dahta vidradhi (abscesso gengival) [24.2-25.1] . 217 

9 Susira mahãsusira (periodontite com abscesso) [25.2-27.1] . 217 

9 Adhimãmsaka (gengivite do terceiro molar) [27.2-28.1] . 218 

9 Vidarbha (periodontite por trauma) [28.2-29.1] ... 218 

9 Dahtanãdi (abscessos gengivais) [29.2-31.1] . 218 

JlHVÃ ROGA (DOENÇAS DA LÍNGUA) [31.2-35]...219 

9 Dosha dusta jihvã (doenças da língua causadas pelo doshas) [31.2-32] . 219 

9 Alasa (edema sublingual) [33] . 219 

9 Adhijihvã (edema do frênulo lingual) [34-35.1] . 219 

9 Upajihvã (edema da língua) [35.2] . 219 

Tãlu roga (doenças do palato) [36-41.1].220 

* Tãlupitikã (erupções palatinas) [36] . 220 

9 Galaèundikã (edema da úvula) [37-38.1] . 220 

9 Tãlusamhati (crescimento muscular indolor) [38.2] . 220 

9 Tãlu arbuda (tumoração do palato) [39.1] . 220 

9 Kacchapa (tumoração indolor do palato) [39.2] . 220 

9 Tãlupupputa (tumoração do palato) [40.1] . 221 

9 Tãlupãka (ulceração do palato) [40.2] . 221 

9 TãluÉosa (ressecamento do palato) [41.1] . 221 

KANTHA ROGA (DOENÇAS DA GARGANTA) [41.2-69]. 221 

9 Kantha rohirii (edema inflamatório da garganta) [41.2-45.1] . 221 

9 Kantha àalüka (epiglotite) [45.2-46.1] . 222 

9 Vrhda (pequena tumoração na garganta) [46.2] . 222 

9 Tundikerikã (tonsilite) [47] . 222 

9 Galaugha (faringite e laringite) [48] . 222 

9 Valaya (ulceração da garganta) [49.1] . 223 

9 Gilãyuka (abscesso tonsilar) [49.2-50.1] . 223 

9 Sataghrii (tumoração maligna) [50.2-51.1] . 223 

9 Galavidradhi (abscesso peritonsilar) [51.2-52.1] . 223 

9 Galãrbuda (tumor maligno) [52.2-53.1] . 224 

9 Galaganda (bócio) [53-56] . 224 

9 Svarahã (laringite) [57] . 225 


V 
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* Mukha pãka (estomatite) [58-63.1] . 225 

• Mukhãrbuda (câncer bucal) [63.2-69] . 226 

CAPÍTULO XXII 

MUKHAROGA PRATISEDHA.228 

KHANDOSTHA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO LÁBIO LEPORINO) [1-2].228 

OSTHAKOPACIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA LABIAL) [3-9].228 

JALÃRBUDA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA TUMORAÇÃO MALIGNA) [10].230 

GaNDÃLAJI CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA DA BOCHECHA) [11.1].230 

SlTADAÜTA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA INTOLÊNCIA AO FRIO) [11.2-13.1].230 

DANTAHARSA E DANTABHEDA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA ODONTALGIA) [13.2-14.1].230 

CALADANTA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA FRATURA DENTÁRIA) [14.2-15].231 

ADHIDANTA CIKITSÃ (EXTRAÇÃO DE DENTES SUPRANUMERÁRIOS) [16-17.1].231 

SãRKARÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DA PLACA BACTERIANA) [17.2-18.1].231 

KãPÃLIKA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO TÁRTARO) [18.2].231 

KRMIDANTA CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS CÁRIES) [19-27.1].232 

SITÃDA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA GENGIVITE) [27.2-28] .233 

UPAKUáA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA GENGIVITE ULCERATIVA) [29-32.1].233 

DANTAPUPPUTAKÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DA PERIODONTITE) [32.2-33.1].234 

DAÍÍTA VIDRADHI CIKITSÃ (TRATAMENTO DO ABSCESSO GENGIVAL) [33.2-34].234 

SUSIRA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA PERIODONTITE COM ABSCESSO) [35-37.1] .234 

ADHIMÃMSAKA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA GENGIVITE DO TERCEIRO MOLAR) [37.2-38].235 

VlDARBHA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA PERIODONTITE POR TRAUMA) [39].235 

DANTANÃDI CIKITSÃ (TRATAMENTO DO ABSCESSO GENGIVAL) [40-42.1].235 

DUSTAJIHVÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA LÍNGUA) [42.2-44.1].236 

ALASA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA SUBLINGUAL) [44.2].236 

ADHIIIHVÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA DO FRÊNULO LINGUAL) [45].236 

UPAJIHVÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA LINGUAL) [46.1].236 

GaLASUNDÍ CIKITSÃ (TRATAMENTO DO EDEMA DA ÚVULA) [46.2-50.1].237 

TãLU SAMHATA, PUPPUTA E KACCHAPA CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS TUMORAÇÕES) [50.2].237 

TãLUPÃKA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA ULCERAÇÃO DO PALATO) [51-52].237 

TÃLUSOSA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO RESSECAMENTO DO PALATO) [53-54.1].238 

KANTHA ROGA SÁMANYA CIKITSÃ (TRATAMENTO GERAL PARA DOENÇAS DA GARGANTA) [54.2-63.1].238 

VRNDA SÃLUKA, TUNDIKERIE GILÁYU CIKITSÃ (TRATAMENTO DAS EPIGLOTITES) [63.2].240 

VlDRADHU CIKITSÃ (TRATAMENTO DO ABSCESSO PERITONSILAR) [64].240 

GALAGANDA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO BÓCIO) [65-73.1].240 

MUKHAPÃKA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA ESTOMATITE) [73.2-77.1].241 

ARBUDA CIKITSÃ (TRATAMENTO DO CÂNCER DE BOCA) [77.2-79.1].242 

PCrriÃSYA ÜRDHVAGUDA CIKITSÀ (TRATAMENTO DO MAU-HÁLITO) [79.2-81.1].242 

Outros tratamentos para doenças da boca, garganta, palato, etc. [81.2-98].243 

Kãlaka CORNA [99].245 

PITAKA CORNA [100-111].246 

CAPÍTULO XXIII 

SIROROGA VUNANIYA.249 

álRO ROGA (DOENÇAS DA CABEÇA) [1-3].249 

• Sirastãpa e éirassüla (cefaléia) [4-7.1] . 250 

* Ardhãvabheda (cefaléia hemicraniana) [7.2-15.1] . 250 

* Sirahkampa (tremores da cabeça) [15.2] . 251 

• Sankhaka (cefaléia temporal) [16-17] . 252 

* Süryãvarta (enxaqueca) [18-20] . 252 

SlRAKAPÃLA ROGA (DOENÇAS DO COURO CABELODO) [21-32]. 252 

• Upasirsaka (edema do couro cabeludo no recém-nascido) [21-22.1] . 252 
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SANDHIGATABHANGACIKITSÃ (TRATAMENTO DA LESÃO NA ARTICULAÇÃO) [11.2-21].293 

Savrana avrana bhanga cikitsã (tratamento das fraturas simples e expostas) [22-35].295 

Gandhataila [36-41].297 

CAPÍTULO XXVIII 

BHAGANDARA PRATISEDHA.299 

Nidãnanirukti (causas e definição da fístula retal) [1-5].299 

PlTIKÃ LAKSANA (ASPECTOS CARACTERÍSTICOS DAS ERUPÇÕES) [6-11].300 

SATAPONAKA (FÍSTULAS MÚLTIPLAS) [12-13.1].301 

USTRAGRlVA E PARISRÃVl (FÍSTULAS CAUSADAS POR PITTAE POR KAPHA) [13.2].301 

PARIKSEPI (FÍSTULA CAUSADA POR VÃTAPITTA) [14]. 301 

Ruiu (fístula causada por vãtakapha) [15.1].302 

ARSO BHAGANDARA (FÍSTULA ASSOCIADA COM HEMORROIDAS) [15.2-17.1].302 

Sambükãvarta (fístula causada por todos os doshas) [ 17.2-18.1].302 

UNMÃRGI OU KSATAJA (FÍSTULA CAUSADA POR TRAUMA) [18.2-22.1].302 

ClKITSÀ (TRATAMENTO DA FÍSTULA RETAL) [22.2-44].303 

CAPÍTULO XXIX 

GRANTHI, ARBUDA, SLIPADA, APACI, NADI VIJNANIYA.308 

GRANTHI (TUMOR BENIGNO) [1-5.1].308 

RAKTA GRANTHI (HEMATOMA) [5.2-6.1].309 

Màmsa GRANTHI (MIOMA) [6.2-7.1].309 

Medo granthi (lipoma) [7.2-9.1].310 

ASTHI GRANTHI (OSTEOMA, CALOS ÓSSEOS) [9.2].310 

SlRA GRANTHI (HEMANGIOMA) [10-11].310 

Vrana granthi (fibroma) [12-14.1].310 

Arbuda (tumor maligno ou câncer) [14.2-15].311 

SONITARBUDA (TUMOR HEMORRÁGICO) [16-18.1].311 

SlIpada (filariose) [18.2-22].312 

GandamãlA-apacI (escrófula) [23-26.1].313 

Nãdi vrana (abscessos) [26.2-31].313 

CAPÍTULO XXX 

GRANTHI, ARBUDA, SLIPADA, APACI, NADI PRATISEDHA.316 

Granthi cikitsã (tratamento de tumores benignos) [1-7].316 

Arbuda cikitsã (tratamento dos tumores malignos) [8.1].318 

SLIPADA CIKITSÃ (tratamento da filariose) [8.2-12].318 

ApacI cikitsã (tratamento da escrófula) [13-32].319 

Nãdi vrana cikitsã (tratamento dos abscessos) [33].323 

CAPÍTULO XXXI 

KSUDRA ROGA VIJNANIYA.325 

Ajagallikâ (erupções na pele em crianças) [1].325 

Yavaprakhyà (erupções em forma de pápulas) [2.1].325 

Kacchapi (múltiplas pústulas) [2.2-3.1].326 

Panasikâ (pústula próxima àorelha) [3.2-4.1].326 

Pãsãnagardabha(parotidite) [4.2].326 

Mukhadúsikã (acne) [5].326 

Padmakantakà (cistos indolores) [6].326 

Vivrtã (pústulas causadas por pitta) [7].327 

Masürikâ (varicela) [8].327 














































12 


ASTANGA HRDAYAM 


VlSPHOTA (VARÍOLA) [9.1].327 

VlDDHÃ (PÚSTULAS CAUSADAS POR VÃTAPITTA) [9.2-10.1] . 327 

GardabhI (parotidite) [10.2].328 

Kaksã (múltiplas erupções nas axilas) [11].328 

GaNDHANÃMÃ (ERUPÇÃO ÚNICA NAS AXILAS) [12.1].328 

Rãjikã (exantema) [12.2-13.1].328 

JÃLAGARDABHA (CELULITE, LINFANGITE) [13.2-14.1].328 

AgnirohinI (adenite axilar) [14.2-15].329 

IRIVELLIKÃ (ERUPÇÕES NO PESCOÇO E NA CABEÇA) [16.1]. 329 

VlDÃRl (ADENITE AXILAR E INGUINAL) [16.2].329 

SARKARÃRBUDA (VARICOCELE, ANGIOMA) [17-19.1]. 329 

ValmIka (actinomicose) [19.2-20].330 

KADARA (CORPO ESTRANHO NA SOLA DO PÉ) [21]. 330 

RUDDHAGUDA (ESTENOSE RETAL) [22-23.1].330 

ClPYA (ABSCESSO DO LEITO UNGUEAL, PARONÍQUIA) [23.2-24.1]. 331 

Kunakha (DEFORMAÇÕES DO LEITO UNGUEAL) [24.2].331 

ALASA (MICOSE INTERDIGITAL PLANTAR) [25.1].331 

TlLAKÃLAKA E MASAKA (MOLAS) [25.2-26.1].331 

CARMAKiLA (VERRUGAS) [26.2].331 

JATUMANIE LÃNCCHANA (MANCHAS CONGÊNITAS) [27].332 

VYANGA E NlLIKÃ (MANCHAS NA FACE E EM OUTRAS LOCALIZAÇÕES) [28-30.1].332 

Prasupti (Áreas parestésicas) [30.2-31].332 

UTKOTHA E KOTHA (EXANTEMA E URTICÁRIA) [32-33].333 

CAPÍTULO XXXII 

KSUDRA ROGA PRATISEDHA.334 

Ajagallikãdi cikitsã (tratamento das erupções na pele de crianças) [1-2].334 

MUKHADÜSIKÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DA ACNE) [3-4.1].335 

Padmakantakã cikitsã (tratamento de cistos indolores) [4.2].335 

VlVRTÃDI CIKITSÃ (TRATAMENTO DE PÚSTULAS GRANDES) [5-6].335 

VlDARIKÃ CIKITSÃ (TRATAMENTO DA ADENITE AXILAR) [7.1].335 

SARKARÃRBUDA CIKITSÃ (TRATAMENTO DA VARICOCELE) [7.2].336 

Tratamento de valmIka [8-10].336 

Tratamento de kadara (retiradado corpo estranho plantar) [11.1].336 

Tratamento de ruddhaguda(estenose retal) [11.2].336 

Tratamento de cipyae kunakha (doenças do leito ungueal) [12.1].337 

Tratamento DE ALASA (MICOSE INTERDIGITAL PLANTAR) [12.2-13.1].337 

Tratamento de tilakãlaka e masa, carmakIla e jatumani (verrugas) [13.2-14].337 

Tratamento de lãncchana, vyanga e nIlikã (manchas) [15-33.1].337 

Tratamento de prasupti (áreas parestésicas) [33.2].340 

Tratamento de utkotha e kotha (exantema) [33.3].341 

CAPÍTULO XXXIII 

GUHYAROGA VIJNANIYA.342 

Guhya roga nidãna (causas das doenças do pênis) [1-4].342 

UPADAMSA (DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMITIDAS) [5-9.1].343 

Medhrãrsas yonyarsas (brotos musculares no pênis e vagina) [9.2-11.1].343 

Sarsapikã (pústulas do pênis e da vagina) [11.2-12.1].344 

AVAMANTHA (MÚLTIPLAS PÚSTULAS COM ULCERAÇÃO) [12.2-13.1] . 344 

KUMBHlKA (PÁPULAS VERMELHAS) [13.2].344 

AlajI (edema inflamatório) [14.1].344 

UTTAMÃ (PÚSTULAS) [14.2].345 

PUSKARIKÃ (MÚLTIPLAS ERUPÇÕES) [14.2-15.1].345 
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SaMVYÜDHA PITIKÃ (LESÃO PENIANA CAUSADA PELA MASTURBAÇÃO) [15.2]. 345 

MRDITA (LESÃO PENIANA CAUSADA POR ASPEREZA) [16.1]. 345 

ASTHlLIKÃ(ARQUEAMENTO DO PÊNIS) [16.2].345 

Nivrttã (parafimose) [17-18]. 346 

Avapãtikã (lesões do prepúcio) [19.1].346 

Niruddhamani (fimose) [19.2-20].346 

Gratithã (aspereza da pele que recobre o pênis) [21.1].346 

SparSahãni (perda da sensibilidade do pênis) [21.2].346 

Sataponaka (múltiplas ulcerações do pênis) [22].347 

Tvakpãka (ulceração da pele que recobre o pênis) [23.1].347 

Mãmsapãka(gangrena) [23.2].347 

Raktãrbuda, mâmsàrbuda e vidradhi (câncer do pênis) [24-25.1].347 

Tilakãlaka (MOLAS) [25.2-26.1].348 

SADHYÃSADHYA (PROGNÓSTICO DAS DOENÇAS DO PÊNIS) [26.2-27.1].348 

Yoni vyãpat (doenças da vagina e do trato genital feminino) [27.2].348 

Vàtiki (doenças causadas pela aspereza do trato genital) [27.2-31.1].348 

Aticaranã (edema vaginal) [31.2].349 

Prãkcaranã (vaginismo em mulheres jovens) [32].349 

Udàvrttà (dor e frigidez) [33].349 

Jãtaghni (aborto espontâneo) [34].349 

Antarmukhi (distorção da vagina) [35-36.1].350 

SOClMUKHl (ESTREITAMENTO DA VAGINA) [36.2-37.1].350 

SUSKAYONI (RESSECAMENTO VAGINAL) [37.2-38.1].350 

VÃMINI [38.2-39.1].350 

SaNDHÃ (ESTERILIDADE) [39.2-40.1].350 

Mahãyoni (retroversào) [40.2-41].351 

PAITTIKA YONI VYÃPAT (DOENÇAS GINECOLÓGICAS CAUSADAS POR PITTA) [42-43.1]. 351 

Raktayoni (menorragia) [43.2]. 351 

SLAISMIKI YONI VYÃPAT (DOENÇAS GINECOLÓGICAS CAUSADAS POR KAPHA) [44]. 352 

LOHITAKSAYÃ (AMENORRÉIA) [45].352 

Pariplutã (metrorragia) [46-48.1].352 

Upaplutã(leucorréia) [48.2]. 352 

Viplutã (vaginite) [49].353 

KarninI (brotos musculares na vagina) [50].353 

Sannipàtika yoni vyãpat (doenças ginecológicas causadas pelos três doshas) [51-52].353 

CAPÍTULO XXXIV 

GUHYAROGA PRATISEDHA.355 

GUHYAROGA PRATISEDHA (TRATAMENTO DAS DOENÇAS QUE AFETAM O PÊNIS) [1-21].355 

* Tratamento de upadamsa (doenças sexualmente transmitidas) [1-7] . 355 

9 Tratamento de arÉas (brotos musculares no pênis) [8.1] . 356 

9 Tratamento de sarsapa (pústulas) [8.2-9.1] . 356 
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PREFÁCIO 


Este terceiro e último volume é composto pelo Uttarasthãna , a sexta e 
última seção do Astãhga hrdaya samhita. O Uttarasthãna abrange sete ramos do 
Ãyurveda, possui quarenta capítulos que constituem um terço do número total 
de capítulos de todo o tratado. Os capítulos foram adequadamente distribuídos 
para cada ramo e subdivisões da seguinte maneira: 


Ramos da Medicina 

Capítulos 

1. Bãla cikitsã (Pediatria) 

3 

2. Graha cikitsã (Demonologia) 

4 

3. Ürdhvãhga cikitsã (Tratamento das doenças da cabeça) 

17 

a. Netra roga cikitsã (Oftalmologia) 

9 

b. Nãsa roga cikitsã (Rinologia) 

2 

c. Karna roga cikitsã (Otologia) 

2 

d. Mukha roga cikitsã (Tratamento das doenças dos lábios, gengivas, 
dentes, língua, palato e garganta) 

2 

e. Sir o roga cikitsã (Tratamento das doenças da cabeça e do couro 
cabeludo) 

2 

4. Salya cikitsã (Cirurgia) 

10 

5. Damstrã visa cikitsã (Toxicologia) 

4 

6. Jarã rasãyana cikitsã (Terapia rejuvenescedora) 

1 

7. Vrsya vãjJkarana cikitsã (Terapia com afrodisíacos) 

1 

Total de capítulos 

40 


Semelhante ao Sütrasthãna, esta seção também é compreensiva e prática 
na abordagem, sendo ideal e adequada tanto aos estudantes quanto aos médicos 
que a praticam e, por esta razão, considerada valiosa. 

Tendo em vista seus muitos e variados tópicos, ela tem atraído a atenção 
dos estudiosos desde tempos remotos e comentários foram escritos 
exclusivamente sobre esta seção. Mas apenas dois destes textos foram 
impressos, a saber: 
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1. Tatvabodha de Sivadãsa Sena, filho de Ananta Sena de Bengala, escrito por 
volta de 1500 d.C. e 

2. Kairali, de um estudioso (de nome desconhecido) de Kerala, escrito 
provavelmente no Séc. 17 d.C. 

O Astãnga hrdaya continua sendo um tratado popular e conquistou um 
lugar de honra para si e seu autor, Vãgbhata. Muitos estudiosos da atualidade 
dentro e fora da índia vêm enriquecendo a literatura sobre Vãgbhata e seus 
trabalhos com brilhantes pesquisas. Nesta enorme tarefa de ampliar o 
conhecimento sobre um grande médico inadequadamente conhecido, venerado 
como o “último dos mestres antigos”, cujo trabalho serve como uma conexão 
entre o passado e o presente, esta tradução de seu tratado é minha humilde 
contribuição. Esta dura tarefa será amplamente recompensada se despertar o 
interesse e estimular estudos futuros. Por minha ignorância e desatenção, erros 
ortográficos, composição inadequada e interpretação incorreta, etc. serão 
encontrados em minha tradução. Apelo para os leitores que reexaminem tais 
erros e os corrijam através da comparação com outros livros. 

Devo aproveitar esta oportunidade para mencionar que em função do 
enorme encorajamento e persuasão apaixonada de muitos de meus amigos, dei 
início à tradução do Astãnga sangraha, outro tratado de Vãgbhata, que será 
lançado em breve. 

Dedico este volume à memória do Dr. K. N. Udupa, um dos mais 
brilhantes cientistas médicos de nosso país, natural de meu próprio estado natal, 
Kamataka. O Dr. Udupa formou-se em Varanasi, tomou-se o diretor do Instituto 
de Ciência Médica, Banaras Hindu University, adquiriu reputação internacional 
como um famoso professor de cirurgia e como cientista médico. Seu grande 
interesse no Ãyurveda e no Yoga logo o transformou em um mestre nestas 
ciências antigas também. Suas pesquisas sobre estes assuntos são muito 
importantes para o progresso destas ciência. Coroando todas estas conquistas, 
está o excelente relatório do comitê sob sua direção, contendo recomendações 
para o progresso do Ãyurveda em todos os seus aspectos. Em meus poucos 
encontros com ele pude sentir o efeito eletrizante de sua erudição e amizade. A 
memória destes doces momentos não pode ser apagada de minha mente e esta é 
a razão para dedicar-lhe este volume. 

Concluindo, dedico meus sinceros agradecimentos a todos os meus 
amigos, que mostraram grande interesse em meus trabalhos encorajando-me 
constantemente. Agradeço ao Professor P. V. Sharma, de Varanasi, por fazer 
uma apreciação da tradução, dando sugestões e orientações freqüentemente. Sou 
grato ao Dr. R. S. Yadava, Diretor Assistente da Divisão de Documentação e 
Publicações do Central Council for Research in Ãyurveda e Siddha, de New 
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Delhi, e ao Dr. Momin Ali, do Indian Institute of History of Medicine, em 
Hyderabad, por sua gentileza em me fornecer referências sempre que tive 
necessidade. Agradeço a minha filha, Srta. K. S. Revati, B. A. que 
sorridentemente realizou a tarefa de digitar os manuscritos de todos os três 
volumes. Sua devoção ao trabalho mesmo em meio às suas tarefas diárias 
merece apreciação. Agradeço ao meu estimado amigo Dr. Jyotirmitra, de 
Varanasi que foi gentil o bastante para supervisionar as provas para impressão. 
Meus sinceros agradecimentos aos senhores da Krishnadas Academy, de 
Varanasi, a famosa editora de Indologia por incluir este livro em sua série 
Ayurveda, publicando-o com grande cuidado, preparando-o com esmero e o 
mínimo atraso. 

Concluo esta introdução com a famosa bênção do próprio Vãgbhata : 

WTStr ÇtT^xTRt írjRTim^ITfeflT^ I 

“Que a Prosperidade advenha aos médicos que praticam a profissão 
(médica) corretamente, para aqueles que seguem as escrituras, que adquirem 
experiência pela prática constante e para aqueles que desejam o bem de todos.” 
(Astãhga hrdaya , Uttarasthãna , 40/77) 


K. R. Srikantha Murthy 
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CAPÍTULO I 


Sf^TfftSSETFr: | 


BALOPACARANIYA ADHYAYA 
(Cuidados com o recém-nascido) 

S JTTTO: I 


Devemos expor agora o capítulo “BãlopacaranTya adhyãya (Cuidados com o 
recém-nascido)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Jãtakarma (cuidados com o recém nascido) [1-21] 

II l II 

^%òt ^07 11 R 11 

“^•iq?rT?HWíR7 1 

STTrJnl 5^TTOTTO ÇT^T ÇT^f 5TcT^ II * || 

•T^lfor r^Tt I) tf II 

O bebê, imediatamente após o nascimento, deve ser limpo (purificado) da ulba 
(material viscoso sobre a pele; vémix caseoso) utilizando saindhava e sarpis 
(ghee). A seguir, para aliviar a fadiga causada pelo parto, ele deve ser untado 
com Balã taila (Capítulo II do Sãnrasthãna ); batendo duas pedras na base de 
suas orelhas, produzem-se sons e a seguir 0 seguinte hino sagrado deve ser 
cantado em seu ouvido: 
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“Você nasceu de cada órgão do corpo e do coração (mente) (do 
pai); você sou eu na forma de um filho; que você possa viver por 
cem anos, que você possa adquirir uma longa vida. Permita que as 
estrelas, as fases da lua, as noites e os dias protejam você.” [1-4] 


5TtS? ^ i 

II ^ II 


Depois que a criança estiver confortável (tranqüila), o cordão umbilical deve ser 
amarrado com um fio a uma distância de 4 angulas (largura do dedo) acima do 
umbigo e depois cortado (com uma faca afiada); o fio deve ser fixado ao 
pescoço (sem que provoque ferimentos). O umbigo deve ser untado com Kustha 
taila. Depois a criança deve receber um banho com a decocção de cascas de 
árvores que possuem resina leitosa ou com água fervida com todas as drogas 
perfumadas; esta água deve ser aquecida pela imersão de lâminas quentes de 
prata ou ouro (mergulhadas muitas vezes dentro dela). [5-7.1] 


cTcft II « II 

fòrcfo érwfa^TT, srr^í i 

w <■ w 

ii ^ li 


A seguir, com o indicador da mão direita, o médico deve elevar o palato (do 
bebê) e colocar uma bandagem (lenço) de tecido embebido em óleo sobre sua 
cabeça; depois, o bebê deve ser alimentado com um prãsya (confeito, 
preparação doce) fortificado com hinos sagrados para promover a inteligência, a 
longevidade e o vigor na dose de um harenu. 

O confeito deve ser preparado com a pasta de aindn , brãhmT, vaca ou 
sankhapuspi e adicionada com ghee e mel ou com cãmTkara (ouro), vaca, 
brãhmT, tãpya e pathyã (hantakT) transformados em pó fino (e misturados com 
ghee e mel) ou pode ser administrado (com ghee e mel) o pó de hema (ouro) e 
dhãtrl (ãmalakT). [7.2-10.1] 

jpqfpq: ^»t4<M3cTT <=u«^Tid: II II 
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O bebê é induzido a vomitar os garbhãmbhas (fluido uterino, líquido amniótico) 
utilizando-se ghee misturado com saindhava. Depois, deve ser realizado o 
jãtakarma (rituais religiosos relacionados com o nascimento da criança) pelo 
método prãjãpatya (descrito nos textos de Dharmasãstra). [10.2-11.1] 

sr^rerar: li U li 

3cffà.sf| xTgg 3T 1 

Os sirãs (veias e canais) do coração tomam-se dilatados após 0 parto; assim, no 
terceiro ou quarto dia, a mulher começa a produzir leite. [11.2-12.1] 

agà 11 n 

A partir do primeiro dia, o bebê deve ser induzido a chupar (0 suco de) anantã 
misturado com mel e ghee, fortificado com hinos sagrados, em todos os três 
horários do dia. [12.2-13.1] 

Anantã é um sinônimo de muitas drogas, tais como sãrivã, svarnaksJrJ, lãngali, 
nlla dürvã, durãlabhã, yavãsaka, vacã, agnimantha e gudücl (vaidyaka sabda sindhu). 
Arunadatta interpreta 0 termo “ananta" como yavãsaka ; Indu, no Astãhga sangraha 
toma-o como a erva dürvã ; Dalhana, no Susruta samhitã, no mesmo contexto, 
interpreta-o como suvarna (ouro). Dürvã parece ser 0 mais apropriado, pois seu suco é 
utilizado para promover a lactação e também é utilizado como um substituto para 0 leite, 
tradicionalmente, pelas mulheres mais velhas e pela população tribal da índia. 

fgá t fr ^ ll 11 

l 

^ F STT g q w ^ gggttf ll II 

No segundo e no terceiro dias, 0 bebê deve ingerir ghee preparado com 
laksmanã (nos três horários do dia); a partir (do quarto dia) 0 bebê que até então 
foi impedido de sugar a mama, deve chupar um pãnitala de navamta (manteiga 
fresca) seguido pela sucção do leite materno nos dois horários do dia. [13.2-14] 

qraànAAii 

íTxggqçTt II II 

fencrrffrçTtnT % 1 
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A mãe deve alimentar o bebê com seu leite; ele por si só é suficiente para o 
desenvolvimento do corpo (da criança). Na ausência do leite (da mãe), duas 
dhãtris (mulheres que podem alimentar o bebê com seu leite, ama-de-leite) que 
sejam carinhosas, que não apresentem deformidades ou mutilações, que estejam 
observando o celibato (evitando relações sexuais), pertencentes a mesma casta e 
constituição (que a mãe), que estejam livres de doenças, que sejam adultas, que 
tenham crianças e que não sejam gananciosas, devem ser escolhidas; elas 
adotarão uma dieta e atividades saudáveis e devem alimentar a criança com todo 
cuidado. [15-17.1] 


síta^i: sitata&i frmít: n ^ u 

Tristeza, raiva, jejum e esforço são causas para a falha na lactação; vinhos que 
não sejam sidhu (licores fermentados preparados com suco da cana-de-açúcar), 
caldo de carne de animais que habitam terras úmidas, leite (de vaca) e plantas 
que tenham resina leitosa e qualidades opostas à tristeza, etc. (ou seja, a 
felicidade, o amor, a nutrição e o repouso) aumentam a lactação. [17.2-18] 

fsroú ii u 

O leite materno daquelas que ingerem alimentos incompatíveis, que estão 
famintas (em decorrência de jejum ou falta de alimentos, miséria), que estão 
inconscientes, que possuem desequilíbrio dos tecidos (sofrem de doenças) e que 
estão grávidas, causa doenças nas crianças. [19] 

serorota íiasi gr i 

'Tsjiçíta fenrerr m ll R» li 

No caso de ausência do leite materno, a criança deve beber leite de cabra ou de 
vaca, com qualidades semelhantes, fervido com drogas pertencentes ao grupo 
hrasva pahcamüla ou com os dois tipos de sthirã (sãlipamT e prsnipami). [20] 

Rrcrr Rrètatn i 

^3rt: qrirí g^u ii 

Na sexta noite, rituais de proteção e oferendas (para proteger a crianças de 
espíritos prejudiciais) devem ser especialmente realizados e os pais (da criança) 
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devem permanecer acordados naquela noite, mantendo a criança com uma 
disposição (humor) agradável (feliz). [21] 

Sütikotthãna e Nãmakarana (o nome e o primeiro exame médico) [22-24] 

<3jÍT fcfàrfà: i 

5TTJ7 TOFT II RR |i 

r^5r^cTT5^ m I! r^ ii 

Ao completar dez dias, a cerimônia sütikotthãna deve ser realizada de acordo 
com os costumes da família; deve-se untar o bebê com manohvã, ãla, rocanã, 
aguru e candana. O bebê deve receber um nome, relacionado com os deuses, as 
estrelas, ou dos pais e possuir o mesmo número de letras. [22-23] 

rfcT- \ 

sng^fe^TJ iprlr* sn^r ii r« d 

Então, o médico sábio deve examinar o bebê, começando pela cabeça, para 
diagnosticar seu tempo de vida baseado nas características (da longevidade) 
descritas anteriormente no prakrti bhediya (Capítulo V do Sãrirasthãná). [24] 

Bãlopacãra (cuidados com o bebê) [25-28.1] 

^ w r*a ti 

«EpÈt fòsTRtt: fWfcnfNcr: i 

As camas, os lençóis, travesseiros e cobertas do bebê devem ser feitas de panos 
limpos (tecidos brancos), bem lavados, sem dobras (ou rugas), macios e 
fumigados com materiais (drogas, etc.) que afastem espíritos prejudiciais. Um 
corvo morto (para este propósito) e salpicado com trivrit (mistura de qualquer 
das três gorduras, óleo, ghee e gordura muscular) é ideal para a fumigação. [25- 
26.1] 

to; iprita. I! R^ l) 
a ^ fl 
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O bebê deve estar sempre usando manis (amuletos) auspiciosos preparados com 
chifre de khadga (rinoceronte) e de outros (animais) vivos, deve usar ervas 
potentes, tais como brãhmi\ aindri, jlvaka, etc. sobre as mãos, pescoço e cabeça, 
especialmente vaca, constantemente; estes procedimentos aumentam o tempo de 
vida, a inteligência, a memória e a saúde e protegem contra influências 
perversas. [26.2-28.1] 

Karna vedhana (perfuração do lóbulo da orelha) [28.2-36] 


ííHsrw n ii 

piw g íftfar: it ^ ii 

qifÒRT I 

JMct: fròqtopi 51% II \o || 

frrsjõ? ii w ii 

jfrsi *r smr; fç Afe re m li ^ ll 


ll \\ ti 

WTÍPT fèrfafrçTcr^ I 

?! 5* n * n fç3F w re: ii ii 


Durante o sexto, sétimo ou oitavo meses, em um dia auspicioso, as orelhas de 
um bebê saudável devem ser perfuradas, durante o inverno, mantendo o bebê no 
colo da dhãtn (ama de leite) e distraindo-o. A orelha direita deve ser perfurada 
primeiro, se o bebê for do sexo masculino, e a orelha esquerda, se for do sexo 
feminino. O médico deve segurar a agulha com sua mão direita e o lóbulo da 
orelha com a outra, o local a ser perfurado deve estar no centro do lóbulo, 
ligeiramente direcionado para ganda (bochecha), deve ser untado com uma 
camada, fina como o jarãyu (a cobertura fetal), de suco de lãksã (laca); o local é 
exposto aos raios de sol e no ponto onde um pedacinho de ghee sólido 
permanece equilibrado, o furo deve ser feito. O local é próximo ao orifício 
natural existente no lóbulo; a perfuração é feita apenas uma vez, direta e 
suavemente; nem para cima nem para os lados e nem muito baixo, porque os 
siras (canais ou veias) conhecidos como kãlikã, marmarl e raktã estão 
localizados neste local (e devem ser evitados). Cortá-los resulta em hiperemia, 
dor, febre associada com edema leve, sensação de queimação (do pinna ou 
lóbulo), rigidez do pescoço e apatãnaka (tétano); o tratamento adequado deve 
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ser administrado rapidamente considerando a doença em particular; a perfuração 
no local correto não resulta em sangramento nem no aparecimento de dor, 
hiperemia, etc. [28.2-34] 

«Twl&f T II W II 

fçcnja: I 

çrè: li WII 

Após a perfuração, um fio embebido em gordura (óleo ou gheé) deve ser 
passado no buraco com o auxílio de uma agulha (o fio é passado dentro do 
buraco da agulha e a agulha é puxada após provocar a perfuração); a seguir o 
local é banhado com óleo cru (não cozido). Da mesma forma, o lóbulo grosso 
deve ser perfurado com ãrã (agulha grossa), depois que o bebê tiver recebido 
alimentos saudáveis. Após um período de três dias, um fio mais espesso deve ser 
inserido no buraco. Depois que a ferida estiver cicatrizada, o buraco deve ser 
alargado lentamente (com o tempo, inserindo-se materiais mais largos, enfeites 
de orelha, etc.) [35-36] 

Stanyãpasarana (desmame) [37-45.1] 

Após a erupção dos dentes, o bebê deve ser lentamente desmamado (durante 
longos períodos). Ele deve ser alimentado com o leite descrito anteriormente 
(verso 20) e anna (arroz fervido ou outros alimentos sólidos) que sejam fáceis 
de digerir e que aumentem a corpulência. [37] 

3TWFFF? sftoRf fàlSÍf: II ^ SI 

Modaka (bolas doces), preparadas com priyãla majja, madhuka, madhu (mel), 
lãja (pipoca de arroz integral) e sitopala (açúcar cristal) é uma dieta alimentar 
que agrada ao bebê. A dieta preparada com frutas temas de bilva, elã, sarkãra e 
pó de lãjã estimula a digestão; tarpana (bebidas nutritivas) preparada com 
dhãtaki puspa, sarkarã e lãjã provoca absorção de água (causa constipação). 
[38-39] 
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^cT^rf r2í%^l!yo|l 

Suas doenças (do bebê) devem ser curadas (tratadas) com medicamentos que 
sejam suaves e que não causem desconforto, exceto em casos de emergência a 
administração de purgativos deve ser evitada. [40] 

cf 3 J#cí Tk 5tfT J I 
SF^KrTcJ. Ct^ll tt? II 

Ele (o bebê) não deve ser assustado (amedrontado), mesmo quando for 
desobediente (irritadiço, inoportuno) porque energias prejudiciais atacarão 
(tomarão posse) do bebê assustado (pois ele é vulnerável quando está com 
medo). 

Ele deve ser protegido de tecidos (cobertas ásperas e grossas que machuquem, 
causem sufocação, etc.), da brisa, do contato com outros (além da mãe) e do 
jejum (falta de alimento). [41] 

«Tppj qrawtã 1 

O ghee medicinal preparado com brãhmi, siddhãrtaka, vacã, sãrivã, kustha, 
saindhava e kanã e consumido promove a beleza da fala (voz), a inteligência, a 
memória e a longevidade; protege da falta de virtude e dos espíritos prejudiciais 
e cura a insanidade pela possessão por espíritos prejudiciais (Capítulo III neste 
livro). [42-43.1] 

qíl5Tf^í?TrTreíp II II 

fèq^rçiíq: srecr ii ay ii 

O ghee medicinal é preparado com a pasta de um pala de cada de vacã, 
ihdulekhã, mandüka, sahkhapuspT, satãvan, brahmasoma, amrtã e brãhmr, um 
prastha de ghee e quatro partes de leite. Seu consumo é benéfico (afasta os 
perigos), promove a longevidade, a beleza da fala (voz), a inteligência, a 
memória e a mente saudável. [43.2-45.1] 
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Sãrasvata ghría (e outras fórmulas para o desenvolvimento infantil) [45.2-49] 

O ghee medicinal preparado com ajãksJra (leite de cabra), abhayã, vyosa, pãthã, 
ugrã, sigru e saindhava , conhecido como Sãrasvata sarpis (ghrta) confere 
beleza à fala (voz), inteligência, memória e capacidade digestiva. [45.2-46.1] 

srqrarqsr gr çpr çnracT i 

O ghee medicinal preparado com vaca, amrta, sathT, pathyã, sankhim, vellã, 
nagara e apãmãrga é semelhante ao anterior (em propriedades). [46.2-47.1] 

t?T çr^T^rsTi tl «j li 

«Egsf ggr i 

qà qrçW.r rn^n it n 

qq gsn: I 

1. Hema, sveta, vacã e kustha\ 

2. Arkapuspi e kãhcana; 

3. Hema, matsyãksaka e sankha; 

4. Kaidarya, kanaka e vacã 

Os quatro grupos de drogas mencionados em cada quarto de verso, consumidas 
com mel e ghee , por um período de um ano promove o crescimento do corpo, a 
inteligência, o vigor, a coloração (e a compleição) e a bondade. [47.2-49.1] 

33*1% sirafèréft: II 8^ II 

O ghee medicinal preparado com vacã, yastyãhva, saindhava, pathyã, nãgara, 
dipyaka, kustha, kanã e jlraka, chupado (diariamente) purifica a fala (voz). 
[49.2-49.3] 

qè qi^tqg^üftql ?rm snrotasqTq: u ? n 

Assim termina o capítulo conhecido como “ BãlopacaranTya (Os cuidados com o 
recém-nascido)”, o primeiro da seção Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã , 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (I) 
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CAPITULO II 

feftqtSE*TFT: \ 

BALAMAYA PRATISEDHA 
(Tratamento das doenças das crianças) 


II 

Devemos expor agora o capítulo “Bãlãmaya pratisedha (Tratamento das 
doenças das crianças)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Trividha bãlaka (classificação das crianças conforme a dieta) [1] 

fafòqt çfàcít STõs: I 

As crianças podem ser classificadas em três tipos, a saber: 

• ksira vartana (aquela que se alimenta apenas de leite), 

• annavartana (aquela que se alimenta de sólidos) e 

• ubhaya vartana (aquela que consome ambos). 

Sua saúde depende de (leite e alimentos sólidos) que não sejam desequilibrados, 
e se estiverem desequilibrados a doença se desenvolve. [1] 

Adusta e dusta stanya laksana (leite materno puro e impuro) [2-5.1] 

3 sjsptswife ii 3 ii 
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^ywwi 11 ^ n 

* 3 ^ ^ TT5TÍ7T I 

^T^ifr^fà^ ^TraqT%çj^n « H 
*raTOfàins?n5«roíK sm^q^hracr^ i 

Aquele que se toma homogêneo (que se mistura uniformemente) com água e no 
qual não se observa a presença dos doshas é o leite materno puro (equilibrado). 

O leite desequilibrado por vãta, flutua na água, é adstringente, espumoso, seco 
(sem oleosidade) e causa obstrução à passagem das fezes e da urina. 

O leite desequilibrado por pitta é quente, azedo, penetrante, produz linhas de 
coloração amarela na água e causa sensação de queimação (no trato alimentar da 
criança). 

Aquele desequilibrado por kapha é levemente salgado, espesso, afunda na água 
e é viscoso. As características de dois ou três doshas podem ser encontradas no 
leite desequilibrado por dois ou três doshas simultaneamente. 

O leite que possui as características dos doshas , quando consumido, dá origem a 
doenças causadas pelo dosha correspondente (ou doshas ) que desequilibram o 
leite. [2-5.1] 


Ruk nirnaya (diagnóstico da dor nas crianças) [5.2-8] 


a* f^nspt jjfèj n %. n 

qftè H <s li 

31 cU ^ 


n > ii 


A dor nas crianças deve ser diagnosticada através do choro súbito e repetido. 

A parte do corpo que a criança aperta (com ffeqüência) e não permite que seja 
tocada por outros (é sensível) deve ser diagnosticada como o local doloroso. 

A dor na cabeça deve ser diagnosticada pelo fechamento das pálpebras; a dor na 
região do coração (tórax), quando a criança morde a língua e os lábios, apresenta 
dispnéia e os punhos estão cerrados; a dor abdominal pode ser diagnosticada 
pela constipação, vômitos, quando o bebê morde a mama, ouvem-se 
borborigmos intestinais e há flatulência, a criança permanece curvada e o 
abdome apresenta-se elevado; a dor na bexiga e nos genitais pode ser 
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reconhecida pela obstrução à eliminação das fezes e urina e olhar amedrontado. 
[5.2-8] 

DhãtrT cikitsã (tratamento da mãe) [9.1] 

A mãe deve ser tratada conforme o dosha e as doenças (diagnosticadas na 
criança). [9.1] 

Stanyadusti cikitsã (tratamento do leite materno desequilibrado) [9.2-19] 

cHT II II 

wtaafaom IM® li 

çra: fq^RTcíTi I 

stjj feriar wg li 

qfePRíT ctct: §qfo$cTT^S3TR<3TqfH. I 

II \R II 

^ÍTõrr feüT? raqgj | 

Quando o leite estiver desequilibrado por vãta , a mãe deve ingerir (a decocção 
de) dasamüla por três dias ou (a decocção de) agm, vacã, pãthã, katukã, kustha, 
dipyaka, bhãrngJ, dãru, saralã, vrscikãli, kanã e üsanã. Depois, ela deve beber 
algum outro ghee medicinal que alivie vãta, seguido pela espuma de surã\ após 
ser oleada desta forma, um purgativo suave deve ser administrado, seguido pelo 
enema e pela terapia de sudorifícação, etc. que (devem ser administradas para) 
aliviar vãta. 

O pó de rãsnã, ajamodã, sarala e devadãm, misturado com ghee deve ser dado 
para chupar ou o ghee preparado com estas drogas deve ser chupado com 
sitopalã (açúcar cristal). [9.2-13.1] 

u \\\\ 

§3TTC3í hrâri > 

li it 
ctsit i 

nras n ^ li 
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Quando o leite materno estiver desequilibrado por pitta, tanto a mãe quanto a 
criança devem beber a decocção de amrtã, abhiru, patoli, nimba, candana e 
sãrivã, ou a decocção de triphalã, mustã, bhünimba e katurohim , ou de drogas 
pertencentes a sãrivãdi, patolãdi ou padmakãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãnd). Pode ser utilizado o ghee medicinal preparado com (os grupos de) 
drogas acima; purgativos que aliviem pitta , massagem e aplicação de pastas 
sobre o corpo que sejam refrescantes devem ser administrados. [13.2-16.1] 


g*; I 

?^ii 

3TOTafct*Í*T*íf II II 

ii iMi 


Quando o leite materno está desequilibrado por slesma (kapha) a criança deve 
chupar o ghee misturado com pó de yastyahva e saindhava ou com o pó de 
saindhava e pippalT; sobre a mama da mãe e os lábios da criança deve ser 
aplicada a pasta de flores de rãtha (madanaphala), feita com mel; com isto, a 
criança vomitará com facilidade; a mãe deve vomitar utilizando drogas fortes. 
Após o vômito e a dieta adequada, ela deve beber a decocção de drogas 
pertencentes a mustãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãnd) ou (a decocção) de 
tagara, prthvJkã, suradãm e kalingaka ou de ativisã, mustã, sadgrahthã e 
pahcakola. [16.2-19] 


Kslralasaka (leite materno desequilibrado pelos três doshas) [20-26.1] 




3R5tqqí^| 

rçsf qtá feçf srí^i 
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n RMI 


srgq^f 3ET«n%^rifÍT stra^qfcr «sraí^i 


O leite materno desequilibrado pelos três doshas (aumentados simultaneamente) 
apresenta odor fétido, não está cozido (não foi processado adequadamente pelo 
calor do corpo) e assemelha-se à água; com sua ingestão, a criança elimina fezes 
endurecidas, finas, partidas, espumosa, com muitas cores, acompanhada com 
muitos tipos de desconfortos ou dores; a urina é amarela, branca e espessa; há 
febre, perda do apetite, sede, vômitos, arrotos secos, muitos bocejos, a criança 
apresenta contorções do corpo, gemidos, calafrios, vertigem, desenvolve 
ulceração do nariz, dos olhos e da boca, etc. Esta doença é denominada 
ksirãlasaka e é muito terrível e difícil de curar. 

Nestas doenças, tanto a mãe quanto a criança devem ser tratadas com vamana 
(terapia emética) imediatamente, deve ser consumida uma samsarjana adequada 
(dieta líquida) processada com drogas pertencentes a vacãdi gana, nisãdi gana 
(Capítulo XV do Sütrasthãna) ou com mãdri, pãthã, tiktã, ghana e ãmayã. 

Pãthã, sunthi, amrtã, tiktã, devãhvaya, sãrivã, mustã, mürvã e indrayava - estas 
drogas são as melhores para remover os desequilíbrios do leite materno. 

Outras doenças concomitantes devem ser tratadas no momento apropriado. [20- 
26.1] 


Dantodbheda roga (doenças causadas pela dentição) [26.2-29] 


qfrrqqT frrcnsq sr snqfr li Rv» ii 
çsítÍ? ffr^T^Rt qfforr sr fehsrir i 

^ qTêíHT ?T ff II R<: D 





A erupção dos dentes também causam todas as doenças (nas crianças), 
especialmente doenças como febre, diarréia, tosse, vômitos, cefaléia, 
abhisyanda (conjuntivite), pothaki (pústulas nas pálpebras, terçol) e visarpa 
(herpes). 


v 
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Durante o período em que as costas dos gatos (filhotes) ainda estão curvadas 
(durante a fase de fortalecimento da coluna vertebral), durante a fase de 
aparecimento da crista em pavões (jovens) e da dentição nas crianças, nenhuma 
parte do corpo fica sem dor (todas as partes apresentam algum desconforto ou 
perturbação). 

O tratamento para esta condição deve ser feito de acordo com o dosha (que está 
aumentado), com o roga (se é primária ou secundária, grave ou leve, etc.), com 
udreka (com o dosha predominante dentre os doshas aumentados ou de acordo 
com a doença predominante dentre as muitas doenças presentes), após 
determinar a natureza do habitat, da estação, etc. [26.2-29] 

Bãla roga cikitsã (princípios do tratamento das doenças das crianças) [30- 
44.1] 


cT cÇrilT ^ I 

u ii 

Os doshas, düsyas, doenças como febre, etc. e os métodos de tratamento são os 
mesmos (nas crianças e nos adultos), no entanto, a dosagem (dos medicamentos 
e das terapias) são menores para crianças, pois elas possuem corpo frágil e 
(fisicamente) pequeno e não aceitam todos os tipos de alimentos. [30-31.1] 

ÇcT 3TST || ^ |1 

^TTrf ^ I 

As crianças são sempre oleosas, pois elas consomem apenas ghee e leite. 
Portanto, o médico pode dar eméticos leves (drogas que induzem ao vômito) 
diretamente (sem administrar anteriormente a terapia de oleação). [31.2-32.1] 

ratear, 

sít^t ur RriffecTH.! 

As crianças que se alimentam apenas de leite e aquelas que ingerem leite e 
alimentos sólidos devem ser induzidas a vomitar, após satisfazê-las com o leite 
materno (amamentando-as até que fiquem satisfeitas). A criança que ingere 
apenas alimentos sólidos deve beber peyã (mingau) adicionado com ghee (até 
que fique satisfeita). 
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O enema deve ser administrado (nas crianças) que precisam de terapia purgativa 
para sua cura; pratimarsa (a terapia nasal), nas doenças que precisam de marsa 
(terapias nasais) e as outras (terapias) indicadas devem ser administradas apenas 
à mãe. [32.2-34.1] 



Hmsi fTgíTT çstsr: I 

vrrqrefí Çirr^íTT ii li 

©TsfàfèlfelsfTOr: II W II 

*£TÍfo 5U55RT 

ii li 

(O pó de) mürvã, vyosa, varã, kola, casca de jambü, dãru, sarsapa e pãthã 
chupado com mel cura efetivamente doenças causadas pelo leite materno 
desequilibrado. 

O lóbulo da orelha da criança deve ser untado com o pó de pippalT misturado 
com mel ou com o pó de flores de dhãtakT e suco de frutas de dhãtrl. 

A aplicação do pó de carne de lãva (codorna comum) e tittiri (perdiz preta) 
misturado com pusparasa (mel) faz com que a face da criança fique semelhante 
ao estame de uma flor de lótus (adquira coloração vermelha clara) rapidamente. 
O ghee medicinal preparado com vacã, os dois tipos de brhati, pãthã, katukã, 
ativisã, ghana e madhura (açúcar, leite, mel) é eficiente para promover uma boa 
erupção dos dentes. [34.2-38.1] 

li ll 

wrm ^ i 

m ^TW^IR^ li v. 11 

r ÇRdfrg i «o n 

O pó de rajani, dãru, saralã, sreyasl, os dois tipos de brhati, prsnipamí e 
satãhvã chupado com mel e ghee é o melhor tratamento para estimular o 
duodeno, provocando o movimento descendente de mãruta (vãta)\ cura a 
diarréia, a febre, a dispnéia, a icterícia, a anemia e a tosse; é um remédio 
reconhecidamente eficaz em todas as doenças das crianças e confere vigor e 
coloração (compleição). [38.2-40] 
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mfab ^nfrtá^gcn^i 
çf?cr 5IÍ5Í ^^gt^cn^il li 

O ghee medicinal preparado com a decocção de samanga, dhãtakJ, rodhra, 
kutunnata, os dois tipos de ba lã, mahãsahã, ksudrasahã, mudga, a finta tenra de 
bilva e os frutos de kãrpasi adicionados ao leite e mas tu (água de coalhadas) 
cura rapidamente todas as doenças causadas pela erupção dos dentes. Este ghee 
foi formulado por Vrddha Kasyapa. [41-43.1] 

àítg * II || 

^W^qÇTTTSrfrcT SncT3?*rc*T • 

Nas doenças causadas pela erupção dos dentes, a criança não deve ser muito 
restringida (com relação aos alimentos e outras atividades) pois estas doenças 
são dominadas por si mesmas depois da erupção dos dentes. [43.2-44.1] 

Bala sosa (bloqueio dos canais de rasa por kapha nas crianças) [44.2-54.1] 


ferçít: ^Tt?T:§ *çn?TÍf 3 I 

«títere: rrfrr^qpít 3TT*t% II II 


Dormir muito durante o dia, beber água fria, ingerir leite desequilibrado por 
slesman (kapha) - com estas condições os canais de rasa (primeiro tecido 
fluido) são bloqueados por kapha. Com isso, a criança desenvolve perda do 
apetite, catarro nasal, febre, tosse; a criança toma-se emagrecida e sua face e 
seus olhos tomam-se oleosos (viscosos) e brancos. [44.2-46.1] 

II II 

3 FTctt I 

qspÈtá ^ II II 


(O pó de) saindhava, vyosa, sãmgestã, pãthã e girikadambaka, misturado com 
mel e ghee é prescrito para a criança emagrecida que perdeu o paladar, etc. 
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O pó de pafícakola, juntamente com asokarohim ou o pó de badari, dhãtaki e 
dhãtri fervido em ghee deve ser administrado no início da doença. [46.2-48.1] 

li a<: n 
qtifqlí: i 

SRqT^JtT^t^ ^rrcT^rf çitsm II •>>% II 

O 

O ghee medicinal preparado com um karsa de cada de sthirã, vaca, os dois tipos 
de brhatT, kãkoli, pippalT, nata, nicula, utpala, varsãbhü, bhãrngJ e mustã 
(transformados em decocção) adicionados com meio prastha de ghee é o melhor 
para clarear os canais. Aquele {ghee medicinal) que contém (ou que é preparado 
com) simhi, asvagandhã, surasã e kanã possui as mesmas propriedades. [48.2- 
50.1] 

O ghee medicinal preparado com yastyãhva, pippalT, rodhra, padmaka, utpala, 
candana, tãlisa e sãrivã cura o emagrecimento. [50.2-51.1] 

^qqnfffq^ls? ^< 5 %: ^Tlf^Tcf II II 

O ghee medicinal preparado com a decocção preparada com cabeça de coelho, 
adicionada com a pasta de srhgi, madhülikã, bhãrngJ, pippalT, devadãni, 
asvagandhã, os dois tipos de kãkolT, rãsnã, rsabhaka, jTvaka, sürpapamT e 
vidanga (e ghrta ou ghee) é o melhor para nutrir a criança que está emagrecida. 
[51.2-53.1] 


qScTTmgXTXqr ^ féirçj 

O óleo medicinal preparado com a decocção de vaca, vayasthã, tagara, kãyasthã 
e coraka, com a adição de urina de cabra e surã, é benéfico para massagem e 
banho. [53.2-54.1] 
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Lãksãdi taila [54.2-61(1-2)] 


^ 33 ^ ll 11 

fçrai 55 içrrf^ 1 


«? 5 *T 5 ^T^qt?m^sgT^TtIíín^TçI 5 ^ 11 ^ 11 
?T^:f^nicrn íim<#rr ^ srf# i 


O óleo medicinal preparado com um prastha de taila (óleo de gergelim), 
quantidades iguais da solução de lãksã , quatro vezes esta quantidade de mas tu 
(água de coalhadas), a mesma quantidade de decocção preparada com partes 
iguais de asvagandhã, nisã, dãru, kaimtJ, kustha, abda, candana, mürvã, rohirií, 
rãsnã, satãhvã e madhuka é conhecido como Lãksãdi taila. Utilizado para 
massagem e banhos, promove 0 vigor, cura a febre, a consumpção, a insanidade, 
a dispnéia, a epilepsia e alivia vãta, afasta yaksas, rãksasas e bhütas (todos são 
espíritos prejudiciais, descritos nos próximos capítulos). É benéfico também 
para gestantes. [54.2-57.1] 


ll <vs 11 

A criança que sofre de tosse, febre e vômitos deve chupar 0 pó de ativisã, srngJ 
e pippall misturado com mel ou 0 pó de ativisã apenas. [57.2-58.1] 


frfà «reffr m á 11 v li 

I) 11 

çTSfcTrrat 5*íbí Ítfrí STT 1 

55PPRT: 11 %o II 


A criança que vomita o leite toda vez que é amamentada deve chupar o suco dos 
dois tipos de vãrtãkr, (0 pó de) pahcalavana, krmijit paribhadraka também pode 
ser chupado; da mesma forma, as cinzas de vyosa, os cabelos e a pele de sallaka 
(porco espinho), svãvid (ouriço), godlna (iguana), riksa (urso) ou de sikhi 
(pavão), qualquer um que esteja disponível. [ 58.2-60] 




*nfací gfasTOH II W 11 
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O ghee medicinal preparado com a decocção de khadira, arjuna, talisa, kustha e 
candana, juntamente com o leite, cura os vômitos. [61] 

fènsrt: stifacft ct^t fei: n $ n 

ç~^TTho»Tt ^Trcí^K^t ■dnto4ítrm*i«; fçncft i 
çsmsni: qsè: çi fç 11 ^ n ] 

[Vãyu (vãta) localizado na raiz da mandíbula, movimentando-se (agindo) na 
região dos ossos dos dentes, quando aumentado nas crianças que consomem 
alimentos que aumentam vãta e nas crianças que possuem constituição vãta, 
provoca movimento dos sirãs (canais); por esta razão estas crianças rangem seus 
dentes durante o sono.] (1-2) 

Sadanta janna [62-63.1] 

^cTT: ■cÍÍtKiJ I 

clfcíTÇIicqrà 5 TT^cT ^ II VUI 

A criança que nasce com dentes, ou a criança que desenvolve dentes primeiro na 
arcada superior, em ambos os casos, um sãnti (ritual propiciatório) deve ser 
realizado; a criança deve presentear com daksina (dinheiro) os nascidos duas 
vezes (brãhmana) e deve cultuar naigamesa (um espírito prejudicial). [62-63.1] 

Tãlukantaka (aumento de kapha no palato) [63.2-68J 

cn^TT^f «ire: fr# u ^ u 

fritcIT 3033 i 

çn^qTcTí ScRÍN: II n 

sít^T^Tcn 3 no i 

Quando kapha está aumentado nos músculos do palato ele produz a doença 
Tãlukantaka. Nesta doença, há depressão do crânio na região do palato, aversão 
à respiração, dificuldade de sugar, eliminação de fezes aquosas, sede, irritação 
da boca, dor nos olhos, incapacidade de sustentar o pescoço e vômitos. [63.2- 
65.1] 

li V\ II 

ctt§ cts:?^an^3í j i 
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èq^Tafrristf n n 

ÇTOEfaren ^sCTf^sítofnsR: i 

ÇnftqTOf^TTÚ^Tfl^T*?! R?íT3?3iíT II «8 II 

5^llí^^TT^ Síõsta^TT I 

*ri ^ fqriaDifsT^^^ 33$f%livsMi 

Água fervida e fria, e resfriada mais ainda com a adição de tãrksyasaila, 
misturada com mel, deve ser utilizada como bebida e também para aplicação na 
úlcera retal. O reto deve ser banhado derramando-se a decocção de triphalã, 
cascas de badarT e plaksa, ou deve ser aplicada sobre a úlcera a pasta de kãsisa, 
rocanã, tuttha, manohvã, ãla e rasãhjana macerada com qualquer líquido azedo; 
ou o pó fino destas drogas deve ser colocado sobre a úlcera; ou então, o pó de 
yasthJ, sankha, scmvirakãnjana; ou de sãrivã, sankhanãbhT, ou o pó da casca de 
asana (também pode ser colocado); quando a hiperemia e o prurido são graves, 
o sangue deve ser retirado com o uso de sanguessugas. Todos os tratamentos 
prescritos para a cura de úlceras causadas por pitta são benéficos para 
gudakutta. [71.2-75] 

Mrt bhaksanaja roga cikitsã (tratamento da geofagia) [76-78] 

57cT^H ^ II 

JTT^tT I 

O ghee medicinal preparado com a decocção de pãthã, vellã, os dois tipos de 
rajarii , mustã, bhãrngl, pmamavã, bilva, tryüsana e vrscikãli chupados em 
doses apropriadas cura a criança das doenças produzidas pela ingestão de terra. 
[76-77.1] 


gfé ÚtcTR fr li II 

As drogas que curam doenças específicas devem ser aplicadas (na forma de suco 
ou de pasta fina) sobre as mamas da mãe, devem permanecer no local por um 
muhurta (48 minutos) e depois a mama é lavada. A criança que suga o leite 
desta mama fica curada das doenças relacionadas. [77.2-78] 
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èqq^fqtqf n \a\ n 

§^*nrc«iqt i 

^nReiTÇif?íTm«iTfl^íi^i cqsrusjqT li ua li 
^rhfrKíçn^ 3Tç5ÚSHT I 
^ fMrlrfUIU!^^ 3^S£% II ^ II 

Água fervida e fria, e resfriada mais ainda com a adição de tãrksyasaila, 
misturada com mel, deve ser utilizada como bebida e também para aplicação na 
úlcera retal. O reto deve ser banhado derramando-se a decocção de triphalã, 
cascas de badari e plaksa, ou deve ser aplicada sobre a úlcera a pasta de kãsTsa, 
rocanã, tuttha, manohvã, ãla e rasãhjana macerada com qualquer líquido azedo; 
ou o pó fino destas drogas deve ser colocado sobre a úlcera; ou então, o pó de 
yasthl, sahkha, sauvirakãnjana; ou de sãrivã, sankhanãbhT, ou o pó da casca de 
asana (também pode ser colocado); quando a hiperemia e o prurido são graves, 
o sangue deve ser retirado com o uso de sanguessugas. Todos os tratamentos 
prescritos para a cura de úlceras causadas por pitta são benéficos para 
gudakutta. [71.2-75] 

Mrt bhaksanaja roga cikitsã (tratamento da geofagia) [76-78] 

feipfr JTTW I 

O ghee medicinal preparado com a decocção de pãthã, vellã, os dois tipos de 
rajani , mustã, bhãmgl punamavã, bilva, tryüsana e vrscikãli chupados em 
doses apropriadas cura a criança das doenças produzidas pela ingestão de terra. 
[76-77.1] 


fajcít srtfrhsg ii n 

As drogas que curam doenças específicas devem ser aplicadas (na forma de suco 
ou de pasta fina) sobre as mamas da mãe, devem permanecer no local por um 
muhurta (48 minutos) e depois a mama é lavada. A criança que suga o leite 
desta mama fica curada das doenças relacionadas. [77.2-78] 
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*è WTSUPIíTfÇT^^ *TC fèrfHt3«ÍT^: II R II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Bãlãmaya pratisedha (Tratamento 
das doenças das crianças)”, o segundo da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. 
(II) 
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CAPITULO III 

aertàtSBTTC: í 

c 

BALAGRAHA PRATISEDHA 

(Tratamento das energias perversas) 




Devemos expor agora o capítulo “Bãlãgraha pratisedha (Tratamento de doenças 
causadas por energias perversas que atacam a criança)”. Assim disseram Ãtreya 
e outros grandes sábios. 


Grahah (energias perversas que atacam as crianças) [1-3.1] 

qrr grei fafàcrp i 

<131 5T5T: II ? II 

fqgefsrrtí I 

ttnfà: II ^ II 


/ 

Os grahãs foram criados há muito tempo por Sülapãni (Shiva) para a proteção 
de Guha {Sanmukha ou Kãrtikeya), as cinco formas masculinas e as sete formas 
femininas. 

Skahda, visãkhã, mesãkhyã, svagraha, pitrgraha, sakuni, pütanã, sJtapütanã, 
adristipütanã, mukhamanditikã, revati e suskarevati (estes são os nomes dos 
grahãs). [1-3.1] 


Arunadatta afirma que os primeiros cinco são masculinos e os demais são 
femininos. Nos tempos antigos, as pessoas acreditavam na existência de espíritos 
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invisíveis que atacavam ou penetravam nos corpos de seres humanos para satisfazer 
seus desejos. Alguns destes espíritos que atacam apenas as crianças são denominados 
Bãlãgrahãs. As crianças desenvolvem doenças difíceis de curar com seus ataques. Hoje 
existe uma tendência a considerá-las com alterações energéticas que poderiam afetar o 
equilíbrio neurofisiológico do corpo. 

Sãmãnya laksana (características gerais do ataque por energias perversas) 
[3.2-5] 


ÊNr g gfcqreri srtct aw n % n 



li « li 





II 


Febre contínua e choro são as características da criança que está sendo atacada 
por eles. 

Os sinais e sintomas gerais são: medo, muitos bocejos, movimento das 
sobrancelhas, timidez, eliminação de espuma pela boca, olhar fixo para cima, a 
criança morde os lábios e (range) os dentes, tem insônia (ausência de sono), 
apresenta choro, gemidos, aversão à amamentação, mudança da voz, arranha seu 
próprio corpo ou o corpo da mãe com as unhas sem qualquer razão. [3.2-5] 


Skandagraha justa sisu (características do ataque por skanda ) [6-9.1] 


35:1 
II ^ II 

qsamsR t st*Rt II VS II 

11 <1 11 


As lágrimas fluem apenas de um olho, a criança balança a cabeça 
freqüentemente, há perda do controle de metade do corpo, rigidez (perda dos 
movimentos) de partes do corpo, sudorese, ombros caídos, ranger dos dentes, 
aversão à amamentação, medo, choro com voz anormal, a face é irregular 
(assimétrica), a criança apresenta vômitos, salivação profusa, olhar fixo para 
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cima, o corpo exala o odor de gordura muscular ou de sangue, há irritabilidade, 
os punhos estão cerrados, não ocorre eliminação das fezes; apenas um olho, uma 
sobrancelha e uma bochecha apresenta movimentos, ambos os olhos são 
vermelhos - estas são as características da criança atacada por Skahda graha, 
pode resultar em deformidade do corpo ou morte. [6-9.1] 

Skandãpasmãra justa sisu (características do ataque por visãkhã) [9.2-11] 

fwi 1 

li 

\\ il 

Perda freqüente da consciência; a criança arranca os cabelos, os ombros estão 
caídos, o corpo apresenta-se arqueado (curvado), associado com bocejos e 
eliminação de fezes e urina, vômitos com conteúdo espumoso, olhar fixo para 
cima, movimento das mãos, sobrancelhas e pernas como se estivesse dançando; 
ela morde a mama da mãe e sua própria língua, exprime emoções súbitas como 
raiva, etc., apresenta febre, falta de sono e o corpo exala odor de pus e sangue - 
estas são as características da criança que sofre um ataque por Skandãpasmãra 
graha (outro nome de visãkhã). [9.2-11] 

Naigamesa gralia justa sisu (características do ataque por naigamesa) [12-14] 

Distensão abdominal, movimentos (anormais) das mãos e pés, vômitos com 
conteúdo espumoso, sede, punhos cerrados, diarréia, voz débil, descoloração, 
gemidos, choro com som fraco, vômitos, tosse, soluço, perda do sono, a criança 
morde os lábios, há contratura do corpo, rigidez, ela exala o odor de cabra, sorri 
com olhos fixos, o centro do corpo está sempre arqueado, desmaios (perda da 
consciência) e edema de apenas um olho - estas são as características da criança 
atacada por Naigamesa graha. [12-14] 
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Svagraha justa sisu (características do ataque por svagraha) [15-16.1] 

sffcrorrjR nRn^ç7t3^:«F^a^íT^ n ^ n 

sitsr EÈtsra «sr ss^r^r i 

Tremores, arrepios, sudorese, os olhos permanecem fechados, o corpo arqueia- 
se para fora, a criança morde a língua, emite sons baixos pela garganta, 
apresenta corrimentos, o corpo exala o odor de fezes e o choro assemelha-se ao 
som emitido pelo cachorro - estas são as características de uma criança atacada 
por Svagraha. [15-16.1] 

Pitrgraha justa sisu (características do ataque por pitrgraha) [16.2-18.1] 

gisrrcn ^tt li ^ n 

i : i 

ar: u ?v9 h 

^5: fqt|3T% I 

Arrepios repetidos, medo, choro súbito, febre, tosse, diarréia, vômitos, bocejos, 
sede, 0 corpo exala odor de cadáver, há convulsões, tremores, observa-se um 
emagrecimento, há rigidez, alterações da coloração, os punhos apresentam-se 
cerrados e lágrimas fluem dos olhos - estas são as características da criança 
atacada por Pitrgraha. [16.2-18.1] 

Sakuni graha justa sisu (características do ataque por sakuni) [18.2-20.1] 

cTJTT: II U II 

srfèçfcrò eríwj qx 11 ^ 11 

m 3TÍ?R*R*R tcFST Çl^RTít 1 

Fraqueza do corpo, diarréia, úlceras na língua, palato e garganta, há erupções 
com sensação de queimação, dor e pus aparecem sobre as articulações durante a 
noite e desaparecem durante o dia, ulceração da boca e do reto, medo, 0 corpo 
exala odor de pássaro e há febre - estes são os sintomas de uma criança atacada 
por Sakuni graha. [18.2-20.1] 
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Putanã graha justa sisu (características do ataque por putanã) [20.2-21] 


3 rm: srjrrrrc:: n 30 n 

fqqraT íTqfim?: I 

li RK li 

Vômitos, tremores, estupor, perda do sono à noite, soluço, distensão abdominal, 
diarréia, sede intensa, supressão da urina, fraqueza, arrepios, o corpo exala o 
odor de um corvo - estas são as características de uma criança atacada por 
Putanã graha. [20.2-21] 

Sítapütanã graha justa sisu (características do ataque por sítapütanã)[22-23.1] 

çfícnjcrem qrrqt Rn?»ft^n»r^i 

íjTOiT-s^sfl^cftçnd n v* n 

A criança atacada por Sítapütanã apresenta tremores, choro, olhar fixo para o 
lado, sede, borborigmos intestinais, diarréia, odor fétido do corpo semelhante à 
gordura muscular; metade do corpo torna-se fria e a outra metade, morna. [22- 
23.1] 

Andhapütanã graha justa sisu (características do ataque por andhapütanã) 

[23.2-25] 





li II 


Quando atacada por Andhapütanã a criança apresenta vômitos, febre, tosse, 
pouco sono, diarréia, alterações na coloração, odor fétido, emagrecimento, 
enfraquecimento da visão, dor severa, prurido, ocorrência de pothaki (doença 
ocular caracterizada por múltiplas erupções dentro das pálpebras) e edema dos 
olhos, soluço, a criança toma-se emotiva, há aversão à amamentação, alteração 
da coloração, aumento do nível da voz, tremores, o corpo exala odor de peixe ou 
azedo. [23.2-25] 
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língua e o palato apresenta-se preto - a criança que apresenta estes sinais e 
sintomas deve ser recusada para o tratamento. [29.2-31.1] 

?íT55: qftçtafr ll ^ II 

£FcT rí I 

Aquela criança que tornou-se emagrecida apesar de consumir alimentos de 
muitos tipos, que sofre de sede intensa e olhos contraídos (paralisados) foi 

r 

atacada por Suskarevafí. [31.2-32.1] 


Grahana kãrana (razõespara um ataque) [32.2-40.1] 


%*TT*cSRbnqãT{fT 


5T?11 v* II 


As razões para os grahas atacarem são o desejo de himsa (desejo de provocar 
dor) e a busca por rati (busca pela satisfação sexual) e arcana (busca por 
veneração). [32.2] 

rTS *fSTS. ST I 

11 \\ 11 

srnft ^ TOfir s u n 

Çírft g^lrAM ÇmT I 

rtf^ qT li V\ n 

^ qifrMdV'^ l 

<3 qq^^rl II ^ II 

^ ^qqiírwft irqfrqi% g fr l 

Quando o ataque ocorre por himsa (para causar problemas e provocar 
desconfortos), a criança ou o adulto pode apresentar corrimento nasal, morde a 
língua, chora muito, sofre, as lágrimas fluem, a coloração (da pele) é 
desagradável, a pessoa fala pouco, exala odor fétido do corpo, apresenta 
emagrecimento, brinca com a própria urina e fezes sem qualquer aversão; 
levanta as mãos para bater em si mesmo e nos outros com muita raiva, tenta 
agredir também com armas, com bastão ou com fogo; entra no fogo, cai na água, 
cai no poço e realiza outras ações semelhantes; sofre de sede, apresenta sensação 
de queimação, delírio, vômitos de conteúdo purulento, elimina sangue por todos 
os canais e desenvolve sinais fatais. Tal criança ou pessoa deve ser rejeitada para 
tratamento. [33-37.1] 
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Tf n \a w 

5TTRS3 ^ÍTTT^rr TÍNrò* I 

A criança ou o adulto atacado por um graha que deseja conseguir prazer sexual 
precisa de solidão, quer ter relações sexuais e conversar com mulheres, 
encontra-se perfumado, enfeitado e veste-se com ornamentos, sempre alegre 
(perverso) e calmo (esperando uma oportunidade); esta condição é difícil de 
curar. [37.2-38.1] 


spN II \C II 

srffçT Tffít wmmrmfa fWnq; l 

3tsrqÇTTFfl55T^~sfq frT II V*. II 

JJftcr cf f^^nr^TTT^^I 

A criança ou o adulto que é tímido, deseja ficar olhando sua face (no espelho, 
etc.), apresenta lábios, garganta e palato secos; olha os outros com suspeita, 
chora, aborrece-se e toma-se tímido; não consome o alimento oferecido apesar 
de desejar alimentar-se - isto deve ser diagnosticado como um ataque por 
grahas que desejam oferendas ou venerações, este tipo de ataque é fácil de 
curar. [38.2-40.1] 

Cikitsã (tratamento dos ataques por grahas) [40.2-60] 

ffgqjm n «o u 

O graha que deseja matar a criança ou o adulto deve ser dominado pela 
realização de homa (oferendas com fogo) iniciada (ou acompanhada) pelo canto 
de hinos eficazes para esta condição. Os demais grahas devem ser dominados 
pela satisfação de seus desejos, tais como a realização sexual, a doação de 
oferendas, etc. [40.2-41.1] 

sra ftstcR. II II 

TtfçiffcTR^ I 



g<jui^fyy usarei yfrfirrh i 

TnfetJT II V« II 
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vifcrafroiín ííqii^raiferqfq; 11 «H n 

^T^íTfTJT^Tsicn^fT^^^ÍTqT^^: I 

WGçtzpfxkia, ^q ^iTcRq ^n^rj; n 11 

ítfqsqTsnfêftr^rJTBr^çímf^: i 

A criança atacada por um graha que é fácil de expulsar deve ser mantida por 
três dias em uma casa separada, em solidão; o corpo deve ser untado com óleo, 
purificado (com banhos) e colocado muito perto do altar de fogo, e coisas 
auspiciosas como flores, folhas, sementes, alimentos preparados, sarsapa 
(mostarda) e velas queimando com ajuda de óleos que afastam espíritos 
prejudiciais e a falta de virtudes devem ser espalhadas na área em torno do fogo; 
a criança deve ser cuidada por assistentes (mulheres) que estejam respeitando o 
celibato, evitando vinho e carne. O bebê deve ser untado com ghee envelhecido 
e banhado em água confortavelmente morna processada com balã, nimba, 
vaijayahü, nrpadmma, paribhadraka, katvanga, jambü, varuna, kattrana, 
kapotavahkã, apãmãrga, pãtalã, madhusigm, kãkajahghã, mahãsvetã, kapittha, 
árvores com resina leitosa, kadamba e karahja\ após o banho, deve ser feita a 
fumigação com a pele (pêlos), de leopardo, tigre, cobra, leão ou urso, untada 
com ghee. [41.2-47.1] 

A fumigação com püti, dasãhga (verso 27 do Capítulo XXXII do Uttarasthãná), 
siddhãrtha, vacã, bhallãta, dipyaka e kustha, misturados com ghee, alivia a 
criança de todos os grahas (espíritos prejudiciais). [47.2-48.1] 

OTTT II li 

A fumigação com sarsapa, folhas de nimba, raízes de asvakhura, vacã e bhürja 
patra, misturados com ghee, afasta todos os grahas (espíritos prejudiciais). 
[48.2-49.1] 

u tt<ui 

üjureíwr q q%3. i 

q^facqrq; li 'a° li 



52 


ASTANGA HRDAYAM 


qsqfaqfrqi *n íiqi^m^ferqftn n n 

qn^fTq^TsqqT^fq^^írqT^: i 

^TTrRq II II 

A criança atacada por um graha que é fácil de expulsar deve ser mantida por 
três dias em uma casa separada, em solidão; o corpo deve ser untado com óleo, 
purificado (com banhos) e colocado muito perto do altar de fogo, e coisas 
auspiciosas como flores, folhas, sementes, alimentos preparados, sarsapa 
(mostarda) e velas queimando com ajuda de óleos que afastam espíritos 
prejudiciais e a falta de virtudes devem ser espalhadas na área em torno do fogo; 
a criança deve ser cuidada por assistentes (mulheres) que estejam respeitando o 
celibato, evitando vinho e carne. O bebê deve ser untado com ghee envelhecido 
e banhado em água confortavelmente morna processada com balã, nimba, 
vaijayahti, nrpadruma, paribhadraka, katvanga, jambü, varuna, kattrana, 
kapotavahkã, apãmãrga, pãtalã, madhusigru, kãkajahghã, mahãsvetã, kapittha, 
árvores com resina leitosa, kadamba e karahja\ após o banho, deve ser feita a 
fumigação com a pele (pêlos), de leopardo, tigre, cobra, leão ou urso, untada 
com ghee. [41.2-47.1] 

II «vs II 

A fumigação com püti, dasãhga (verso 27 do Capítulo XXXII do Uttarasthãna), 
siddhãrtha, vacã, bhallãta, dlpyaka e kustha, misturados com ghee, alivia a 
criança de todos os grahas (espíritos prejudiciais). [47.2-48.1] 

smT li #<í n 

A fumigação com sarsapa, folhas de nimba, raízes de asvakhura, vacã e bhürja 
patra , misturados com ghee , afasta todos os grahas (espíritos prejudiciais). 
[48.2-49.1] 

srq^rerTÍ^TcPTf: qfH mjd to U li 

jqqraRren q%^ i 

^ qsfaçq*^ ii <v> n 
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O ghee medicinal preparado com a pasta de ananta, a semente de ãmra, tagara, 
marica, drogas pertencentes a madhura gana (Capítulo X do Sütrasthãna), 
srgãlavinnã e mustã, a decocção de dasamüla e leite (consumido diariamente) é 
o melhor para expulsar espíritos malignos. [49.2-50] 




I 

: II II 


fçRTÍ^trÇtcrct II 


O ghee medicinal é preparado com a decocção de rãsnã, amsumati , vrddha 
(brhat) pahcamüla, balã e ghana, a pasta de sãrivã, vyosa, citraka, pãthã, 
vidanga, madhuka, payasyã, hingu, dãru, granthika e indrayava. Este ghee , 
consumido continuamente pela criança, cura todas as doenças causadas por 
espíritos perversos, é carminativo e promove o vigor e a coloração (compleição). 
[51-53.1] 





çrafa; ^ n n 


O ghee medicinal deve ser preparado com (a decocção e a pasta de) sãrivã, 
surabhl, brãhmi, sankhim, kustha, sarsapa, vacã, asvagandhã e surasã. Isto 
afasta todos os espíritos perversos através da ingestão e da massagem. [53.2-54] 


f^çtBrç I 

q-WÍT^or ¥nÍ3cT I 


Pedaços de chifre, pele e cabelos da vaca, pele de cobra, excretas de gato, folhas 
de nimba, ghee, katukã, madana, os dois tipos de brhati, sementes de kãrpãsa, 
yava, pêlos de cabra, devãhva, sarsapa, penas de pavão, srivãsa, tusa, kesa, 
(cascas e pêlos) e rãmatha são transformados em um pó fino e conservados em 
um recipiente de barro, embebidos em urina de cabra (durante um dia). Utilizado 
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para fumigação, esta preparação é benéfica para dissipar todos as energias 
prejudiciais e utilizada nas febre irregulares (remitentes). [55-57] 

n v li 

O médico versado nos hinos e procedimentos (de magia) deve utilizar fórmulas 
de ghee medicinal, descritas no Bhüta vidya (Capítulos IV e V, desta seção) e 
realizar rituais, tais como bali (oferendas), homa (sacrifícios ao fogo) e snapana 
(banho sagrado ou banho sacrificial). [58] 

«TRRT OTÍ Btl^l 

A água deve ser fervida com a casca e as folhas de pütTkarahja, as cascas e as 
folhas de árvores que possuem resina leitosa e de barbara, tumbi, visãlã, 
araluka, sami, bilva e kapittha; banhar a criança nesta água à noite é benéfico 
(auspicioso). [59-60.1] 

sn^<5R II II 

II II 

As doenças secundárias causadas pelo ataque de energias perversas, que 
persistem por longo tempo, devem ser tratadas com medicamentos (e outras 
medidas terapêuticas) descritas no Bãlãmaya nisedha (Capítulo II). [60.2-60.3] 

gg Rg qátàtaarar li % li 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Bãlãgraha pratisedha (Tratamento 
das doenças causadas por energias perversas)”, o terceiro da seção Uttarasthãna 
do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri 
Vaidyapati Simhagupta. (III) 

rgrcffà \ 

Assim termina o Kaumãratantra ou Bãla cikitsã (Pediatria) o segundo ramo do 
Ãyurveda. 
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CAPÍTULO IV 


^r«ffss3TR: | 

«A 

BHUTA VIJNANIYA 

(Conhecimento sobre demônios) 




II 


Devemos expor agora o capítulo “Bhüta vijhamya (Conhecimento sobre 
demônios 1 )”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Bhüta vijnãnlya (conhecimento sobre demônios) [1-3.1] 




Quando em uma figura aparentemente humana observam-se características não- 
humanas no que se refere às suas qualidades (atividades), tais como 
conhecimento geral, conhecimento específico (da ciência, das artes, da filosofia, 


1 A tradução literal de bhütas segundo os orientalistas é “demônios”. Como o tradutor do 
sânscrito para o inglês utilizou este significado, ele será mantido. Existem muitos outros 
significados como: seres não-humanos, criaturas, espectros, etc. Em outros trechos do livros 
será utilizada a tradução de espíritos prejudiciais. Todos fazem parte de uma extensa área do 
conhecimento védico denominada Demonologia que atualmente tem sido estudada, no âmbito 
da ciência moderna, dentro da neurofisiologia. 
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etc.), à fala, às atividades físicas, ao vigor e à coragem, isto é indicativo de que a 
pessoa está sendo “atacada por demônios”. 

A pessoa que imita na forma (aparência), no temperamento, na linguagem (fala), 
no andar (nos movimentos), etc. (em outras ações) as características de qualquer 
demônio pode ser considerada como sendo atacada por aquele demônio. 

Eles (os bhütas ou demônios) são de dezoito tipos, tais como deva, danava e 
outras categorias. [1-3.1] 

Anusanga kãrana (causas para o ataque dos bhütas) [3.2-5] 

g çnjí li ^ ii 

gsrsnwRrrarc: n « u 

â chít fsrercroH qrc qktflqmEnqj 

íTUfWJÇiTÇTRnr: || \ || 

As causas para que ocorra anusanga (um ataque por demônios) são 
denominadas prajhãparãdha e são as seguintes: cometer erros (transgredir 
regras, apresentar comportamento irregular) na vida presente ou nas vidas 
anteriores, cometer erros na busca pelo kãma (na procura pela satisfação dos 
desejos) e de outros objetos da vida (como krodha, lobha, moha, mada e 
mãtsaryà), não observando as regras do dharma (condutas corretas), vrata (as 
promessas), ãcãra (o modo de vida correto) e a reverência para com pessoas que 
merecem ser admiradas. Aquela pessoa que não tem virtudes e que é um 
destruidor de si próprio (a pessoa que não tem disciplina, que não cuida de si 
mesmo) é assassinada pelo graha (energia perversa, demônio) pertencente à 
qualquer categoria, como os devas (seres divinos), etc., que atacam na hora do 
chidra (no espaço de tempo ou no momento em que a pessoa está cometendo 
erros, transgredindo regras, o momento da má-conduta). [3.2-5] 

Chidra (momento em que ocorre a transgressão) [6-8] 

mqfsRqiWli SR nr: | 

rçíRFJ Rfo II \ II 

li vs ii 

n <í ii 
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C hidra é o (momento em que se dá) início às ações não virtuosas, é o efeito do 
amadurecimento de ações indesejáveis (más), tais como ficar (agir) ocupando o 
lugar de outra pessoa (embuste, passar-se por outra pessoa), permanecer à noite 
em locais de sepultamento e outros locais proibidos; chidra é o momento em 
que se desrespeita o preceptor, o momento em que se realiza o ato sexual de 
forma pervertida (homossexualismo, pedofilia, sadomasoquismo, etc.), o 
momento de culto aos deuses, etc.; o momento em que a pessoa está suja, o 
momento em que a pessoa toca em outrem durante seus dias de impureza 
(durante os quais a pessoa deve se manter intocada); é o momento em que se 
comete um ação imprópria no sacrifício do fogo, no canto dos hinos sagrados, 
nas oferendas (promessas, rituais favorecedores, caridade, etc.); em resumo, 
chidra é o momento em que se realizam as ações contrárias a todas as regras e à 
boa conduta descritas no Dinacaryã (adhyãya) (descrita no Capítulo II do 
Sütrasthãna). [6-8] 

Grahana kãla (dias favoráveis ao ataque) [9-12] 

t gsrôrarataPit* i 



3 *: 1 

tr^KIT, II * o lí 

*3t:fa*íwi«rr Jregreçrolg ii U li 

smi «sré li KR w 


Sura (deva graha) ataca no primeiro e no décimo terceiro dias da quinzena mais 
brilhante (da lua crescente à lua minguante); danava graha ataca no décimo 
terceiro dia da quinzena brilhante e no décimo segundo dia da quinzena escura 
(da lua minguante à lua crescente); gandharva graha, no décimo quarto dia e no 
décimo segundo dia; uraga (naga) graha, no quinto dia; dhanesvara (kubera) 
graha, no sétimo dia e no décimo primeiro dia da quinzena brilhante; 
brahmarãksasa graha, no oitavo dia e no quinto dia da quinzena clara e também 
nos dias de lua cheia; rãksasa e pisãca grahãs, no nono e no décimo segundo 
dias da quinzena escura e também nos parvas (dias especiais como eclipse, etc.); 
os pitr grahãs, no décimo dia e no dia da lua nova; outros (grahãs), tais como 
gnni, vrddha, etc., no oitavo e nono dias e geralmente ao anoitecer. [9-12] 
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Deva graha justa puriisa (características do ataque por deva)[13-15J 

íft55ír?cf g^ifon^ll II 

•rf^jpw^sf fàrern^isTtijçn^ 11 %*\ u 

(As características da pessoa atacada por deva graha são) face semelhante a uma 
flor de lótus completamente aberta; aparência simpática; ela não fica com raiva, 
fala pouco, transpira pouco e as fezes e urina também são poucas; não deseja 
alimentos; ela cultua deuses e os nascidos duas vezes (brãhmanas)\ são pessoas 
extremamente limpas, sua fala é cortês, mantém os olhos fechados por longos 
períodos, exala odor agradável, concede favores, aprecia flores brancas, tecidos 
brancos, rios, montanhas e construções altas, não dorme (fica muito tempo sem 
dormir), não amedronta nem maltrata outras pessoas - estas são as 
características da pessoa possuída pelos deva grahãs. [13-15] 

Daitya graha justa purusa (características do ataque por daitya) [16-17] 

fiwr wtBr ^ \\ li 

«ufanai 

Aquele que apresenta visão irregular, maus pensamentos e pratica más ações, 
que odeia os preceptores, os deuses e os brãhmanas\ que é destemido, 
orgulhoso, corajoso, tem raiva e está em constante atividade; aquele que se gaba 
de ser Radra, Skahda, Visãkhã e lndra\ que é apreciador de surã (vinho, cerveja) 
e carne, deve ser considerada possuída por daitya graha. [16-17] 

Gandharva graha justa purusa (características do ataque por gandharva) [18- 
19.1] 

«TTíThjR^!^ ?R,g^mT<^T3è<R^II Kc II 
çTp-R^t^tmrd JFsrefcgfacT I 
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A pessoa que se entrega a atividades boas, benevolentes, que exalam um odor 
gostoso, agradável; que se entrega ao canto e à dança, deseja banhos, aprecia 
jardins, roupas vermelhas, flores vermelhas e a unção com perfumes, e sempre 
se dedica a atividades felizes, considera-se que esteja possuída por gandharva 
graha. [18-19.1] 

Uraga (nãga) graha justa purusa (características do ataque por naga) [19.2- 

21 . 1 ] 


sÈteR «ratfe gsffrrfa tvii 

i 

fsr^^jjirwniíí^^TTfír^ li Ro li 




Aquelas pessoas cujos olhos estão vermelhos, cujo temperamento é raivoso, que 
apresenta visão fixa, o andar irregular e instável, que respira sempre pesado, 
movimenta a língua e chupa os ângulos da boca; apreciador de leite, melaço e 
banhos; dorme com a face voltada para baixo e tem pavor de guarda-chuvas é 
considerado como possuído por uraga (nãga) graha. [19.2-21.1] 


Yaksa graha justa purusa (características do ataque por yaksa) [21.2-24.1] 


rgi RR u 

^ % r^jftfcT 5JTÍf I 

tterfevii i fà 11 ii 

STcrníh fhsnsrçrcifteraii i 

o 

A pessoa que tem os olhos cheios de lágrimas, irritados e vermelhos; cujo corpo 
exala um odor agradável e compleição brilhante; aquela que é apreciadora de 
danças, histórias, canções, banhos, enfeites e perfumes; que deseja peixe e carne 
como alimento; divertida, contente, forte, que não se aborrece; cujos dedos estão 
sempre agitados, que está sempre dizendo “que (presentes) eu devo dar, para 
quem eu devo dar”, etc. falando secretamente; insulta e despreza o médico e a 
casta dos brãhmanas\ sua raiva não é intensa e costuma caminhar rápido - estas 
são as características da pessoa atacada por yaksa graha. 21.2-24.1] 
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Brahma raksasa justa purusa (características do ataque por bra/tma rãksasa) 
[24.2-26.1] 


3TTSRtfèR I 

strtr wtsçi^Tf^r^ii ^ n 

5j5tcT i 

A pessoa que aprecia o humor e a dança; realiza atividades violentas, bate 
(pune) na hora que comete erros; não é raivosa, o andar é rápido, odeia os 
deuses, os brãhmanas e os médicos, bate em si mesma com bastões, armas, etc. 
(provocando ferimentos em si mesma), grita sons como “Oh”, etc. (gritando por 
socorro); que apresenta interesse no estudo das ciências e dos Vedãs deve ser 
considerada como possuída por brahma rãksasa graha. [24.2-26.1] 

Rãksasa graha justa purusa (características do ataque por rãksasa) [26.2-29] 

^rensJFRji ^ ii 

wr stotcTr i 

sff?; qÇTjVqftpiríI I 

sgT fliti gu-sfeR i 

f*srerarcr«Rrà st ^T^Hífvífgcf gl^ii^ii 

Aquele que demonstra uma aparência de raiva, que balança as sobrancelhas com 
movimentos violentos, que fere os outros, corre em círculos; emite sons altos e 
faz expressões aterrorizantes; é forte, mesmo não se alimentando, apresenta 
insônia, movimenta-se durante a noite; não tem vergonha, está sempre sujo, é 
valente, cruel, fala palavras ásperas e raivosas, aprecia enfeites vermelhos e 
mulheres, gosta de sangue, vinho e carne como alimento, lambe os lábios ao 
sinal de sangue ou carne, ri enquanto come - este deve ser considerado como 
atacado por rãksasa graha. [26.2-29] 

Pisãca graha justa purusa (características do ataque por pisãca) [30-34.1] 

it \<> n 
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^^fê^cUíTfjníí li li 

3n%^xf 5 :^tr i 

í5jf^% u^çr^ii li 

ç «n t te i< retara i 

srrctgíé g 5FTFTS3 cPÍT II ^ II 

stufeR ftran%?r f^rRtaT^fèTfijcP^ i 


A pessoa que possui a mente doentia, que fica correndo em círculos sem ficar 
em nenhum lugar, gosta de esconder coisas (alimentos, etc.); gosta de dança, 
música, humor, vinho e carne; a face é tímida quando ameaçado (por outros), 
chora sem qualquer razão, arranha seu próprio corpo com as unhas; apresenta 
secura (aspereza) e rigidez do corpo e da voz, fala de seus sofrimentos, tanto os 
relevantes como os irrelevantes; perde a memória, aprecia a solidão, a 
sensualidade, a nudez e coisas que estão sujas; veste-se com farrapos 
encontrados nas ruas, usa ornamentos de ervas, sobe (monta) em cavalos de 
madeira, mistura-se com pessoas más e consome grandes quantidades de 
alimentos muitas vezes, deve ser considerado como atacado por pisãca graha. 
[30-34.1] 

Preta graha justa purusa (características do ataque por preta) [34.2-35.1] 

ícTT^fcTW?TTTT?W l| II 

^ íFOTTT^r^l 

Aquele que tem a aparência de um cadáver nas atividades e no odor; que é 
terrível, odeia alimentos e se dedica a arrancar e rasgar folhas de ervas é 
considerado como atacado por preta graha. [34.2-35.1] 

Kusmãnda graha justa purusa (características do ataque por kusmãnda) 
[35.2-36.1] 


fnSTnr^THífgcr I 

Aquele que fala muito, cuja face apresenta coloração preta, que se move 
(caminha) muito lentamente, que apresenta o saco escrotal edemaciado e 
pendurado, deve ser considerado como atacado por kusmãnda graha. [35.2- 
36.1] 
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Nisada gr alia justa purusa (características do ataque por nisãda) [36.2-38] 

aj^trcIT \\ II 

5iíí i 

ÍFT?inT^TFIcT^^^5íTORí?i^ II II 

fddiwrew fòg IZm f I 

f?T^T^Tmfècf wrrfrr ^ n n 

Aquele que vagueia segurando um bastão ou uma pedra em suas mãos, veste-se 
com trapos, corre nu, apresenta aparência instável, usa ervas (forragem) como 
ornamento, permanece longo tempo no cemitério, em casas vazias 
(assombradas), nas ruas e em árvores solitárias, procurando constantemente por 
alimentos preparados com gergelim, vinho ou carne, e falando grosseiramente, 
considera-se que esteja possuído por nisãda graha. [36.2-38] 

Aukirãna graha justa purusa (características do ataque por aukirãna) [39] 

^ sTRtqiwiiítf^orTf^çr^ii ^ n 

Aquele que mendiga água e comida, cujos olhos são assustados e vermelhos, 
cuja palavra (fala) é grosseira (abusiva) deve ser considerado como atacado por 
aukirãna graha. [39] 

Vetãla gralia justa purusa (características do ataque por vetãla) [40] 

«TWOTlõíKÍd ^Tcqqrf^i I 

v gnsfrjtèçnàq n ao u 

A pessoa que aprecia perfumes e ornamentos, que fala a verdade, treme, 
chacoalha e dorme muito é considerada como atacada por vetãla graha. [40] 

Pitr graha justa purusa (características do ataque por pitr) [41-44] 

^qrq^na^n 

^ a r i^ qtd, n a^ u 
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Aquele que tem uma face desagradável, aparência humilhante, palato seco, que 
movimenta os cílios constantemente, que possui capacidade digestiva fraca, 
veste roupas da direção para a esquerda, aprecia gergelim, carne e melaço e 
apresenta fala vacilante (balbuciante, descontínua) é considerado como atacado 
por pitr graha. [41-42] 

Aquele que exibe em sua fala, alimentação e atividades, as características (de 
grahas ) que são invocados (denominados) nas maldições dos preceptores, 
idosos, sábios e pessoas que possuem poderes específicos deve ser considerado 
como atacado pelo graha (invocado). [43] 

Aquele que é seguido ou cercado por um grupo de crianças (que ficam a 
provocá-lo), que fica nu, cujo cabelo da cabeça fica ereto, que possui a mente 
doentia e que está sofrendo há muito tempo, tal pessoa está possuída por grahas 
e deve ser recusada (para tratamento). [44] 


II « II 

Assim termina 0 capítulo conhecido como “ Bhüta vijnãnTya (conhecimento 
sobre demônios)”, o quarto da seção Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (IV) 
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CAPITULO V 

q^msLTTFr: i 


BHUTA PRATISEDHA 
(Tratamento do ataque por demônios) 


Devemos expor agora o capítulo “Bhüta pratisedha (Tratamento dos 
demônios)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Bhüta pratisedha (tratamento do ataque por demônios) [1-9] 

3PIStJT<* fcMcfc I 

cn:5ft^çnTT«rH^ h sisrçnifkfà** w \ w 

Os demônios que não desejam causar prejuízos (à pessoa atacada por eles) 
devem ser dominados através de encantamentos (de hinos sagrados), sacrifícios 
ao fogo, oferendas, observando os votos, a penitência, com a boa conduta, 
meditação em uma filosofia, caridade, com a aquisição de conhecimento 
espiritual, compaixão, etc. [1] 

sisratíft SPTT 55çn II ^ II 
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5^M«V4cH ffcj qq qrqiqíRqqb | 

ST^T# ^ 5RtrF.5^ímt =^T rT tjqq II % II 

<rf*ns 3^1 ^sq^F* stiqql^ i 
írè^ q^frfrqí 5 tpí q qf^qq li s li 

qqtqt.sq q^TI^T3 ^Tqím?:T3ÇRÍ q^ | 

O ghee ou óleo medicinal deve ser preparado com hingu, vyosa, ãla, nepãlT, 
lasuna, raiz de arka, raízes de jatã, ajalomi, golomi, bhütakesT, vaca, latã, 
kukkuta, sarpagandhã, tila, kana, vikãnika, vajraproktã, vayasthã, srngi, 
mohanavallT, srotohjana, raksoghna e outras drogas que dissipam os espíritos 
malignos; com a pele, a bile, os dentes e as unhas ou cascos de macaco, cavalo, 
porco espinho, camelo, urso, iguana, lagarto, mangusto, ouriço, leopardo, gato, 
vaca, leão, tigre e de animais que vivem no oceano; pode ser utilizado o ghee 
envelhecido ou óleo fresco. Esta preparação deve ser utilizada via oral (como 
bebida), como medicação nasal e para massagem corporal; o pó das drogas 
acima e outros ingredientes deve ser utilizado para fumigação, sua pasta deve 
ser utilizada como colírio, pasta para os olhos e para aplicação sobre o corpo e 
sua decocção, para derramar sobre o corpo. Estes procedimentos aliviam os 
ataques por espíritos prejudiciais, insanidade e epilepsia. [2-8.1] 

q^TiTfq^tTp^qmsqroqqTq; n n 

íTtaHfiçmTSTfa ^rqfqrtq^fqcTiq; • 

?rpERnq?i%%3 5 TçiqiT 3 n n 

Raiz de gajapippalT, vyosa, ãmalaki e sarsapa macerados com bile de iguana, 
mangusto, gato ou peixe e utilizados como gotas nasais, massagem corporal e 
banho, dispersam grahãs (curam os ataques). [8.2-9] 

Siddhãrthaka ghrta [10-18] 

I 

II ?0 II 

frnq^q qq 3 qqwçtrsrftqqt: i 
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O ghee medicinal deve ser preparado com (a decocção de) siddhãrthaka, vaca, 
hingu, priyangu, os dois tipos de rajani, manjisthã, svetakatabhi, varã, sveta 
adrikamikã , folhas e sementes de nimba, naktamãla e siris a, surãhvã e 
tryüsana; ghee e quatro partes de urina de vaca. Esta fórmula conhecida como 
Siddhãrthaka ghrta utilizada via oral (para beber) e como medicação nasal 
afasta todos os espíritos prejudiciais, especialmente os asura grahãs , e impede 
rapidamente os efeitos de feitiçaria e magia, cura envenenamentos, insanidade, 
epilepsia e doenças causadas pelas más virtudes. [10-13.1] 




A fórmula medicinal preparada com as drogas acima, adicionada com urina de 
cabra e utilizada via oral (como bebida) e como gotas para aplicação nasal, 
colírio para os olhos, para aplicação tópica no local da lesão, banhos e 
massagem, possui propriedades semelhantes àquelas descritas anteriormente 
(para a fórmula Siddhãrthaka ghrta ) e é efetiva mesmo próximo à morte. [13.2- 
14] 


sfrst «FTSnrG 3537 g \\\\\\ 


fectt ^ i 




Siddhãrthaka, vyosa, vacã, asvagandhã, os dois tipos de nisã, hingu, 
palãndukahda, sementes de karahja, flores de sirisa, fruta e casca da árvore 
kapittha, mãnimahtha, nata, kustha, raízes de syonãka, kinihi e sitã (açúcar), 
todos estes ingredientes são macerados com urina de cabra e bile de vaca e a 
pasta é enrolada em pílulas. Utilizadas como colírio, medicação nasal e para 
aplicação sobre o corpo, curam úlceras sujas (contaminadas), epilepsia, 
cegueira, cegueira noturna, cura os sofrimentos de pessoas que foram 
estranguladas, afogadas na água, queimadas no fogo e picadas por uma serpente 
furiosa. [15-17] 
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A fumigação feita com o pó de quantidades iguais de sementes de kãrpãsa, 
penas de pavão, brhati, nirmãlya (sphrkkã), pinditakatvak, mãmsT, excrementos 
de cão, arroz integral, vacã, cabelos humanos, pele de cobra, dentes (ou presas, 
marfim) de elefante, chifre de vaca, hingu e marica é o melhor tratamento para 
curar ataques de skahda, pisãca, rãksasa, sura (deva) grahãs , epilepsia e febre. 
[18] 


Bhutaravahvaya ghrta [19] 






fcrsi Jicf trRçrcer^srfíi q^n^ll 


O ghee medicinal preparado com a decocção e a pasta de trikatuka, dala 
(tamãla), kumkuma, granthika (pippalTmüla), ksãra (yavaksãra), simhJ, nisã, 
dãru, os dois tipos de siddhãrtha (variedades branca e preta), ambu, sakrãhva, 
sita (candana), lasuna, phalatraya, uslra, tiktã, vacã, tuttha, yasti , balã, lohita 
(mahjisthã), elã, silã (manahsilã), padmaka, dadhi-tagara, madhükasãra, 
priyãhvã, visãkhyã, visa, tãrksyasaila, cavya e ãmaya, juntamente com ghee 
envelhecido e urina de vaca é conhecido como Bhütarãvãhvaya ghrta; 
consumido (diariamente) é o melhor para destruir grahãs (espíritos prejudiciais, 
ou seja, cura doenças causadas por espíritos prejudiciais). [19] 

Mahãbhütarãva ghrta [20] 
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O ghee medicinal preparado com (a decocção e a pasta de) nata, madhuka, 
karahja, lãksã, patolT, samangã, vaca, pãtalT, hingu, siddhãrtha simhi, os dois 
tipos de nisã, latã, rohini, badara, katu, phalathkã, kãndadãru, krmijit, 
ajagandhã, amarãhva, ankolla, kosãtaki, sigru, nimba, ambuda, indrãhvaya, 
gada, flores e sementes de sukataru, ugra, yasti, adrikami, nikumbha, agni e 
bilva, todos em quantidades iguais, transformados em pasta (e também em 
decocção) misturadas com o grupo das urinas (de vaca, de cabra, de ovelha, de 
búfalo, elefante, cavalo, camelo e macaco). Este ghee , conhecido como 
Mahãbhütarãva, utilizado de todas as formas (apresentações), segundo o 
procedimento correto, cura ataques por espíritos prejudiciais, insanidade, 
hanseníase e febre. [20] 

Homa-bali, etc. (procedimentos gerais e específicos) [21-53] 


feím: i 

qfeitotfrct. snpto u ri ii 

II RR II 

íT«srot5*iTf5T qfsnfa rrgRfqqf i 


O médico deve realizar sacrifícios para o fogo e fazer oferendas em dias 
específicos nos quais os espíritos prejudiciais atacam o paciente. Banhos, 
roupas, gordura, carne, vinho, leite, melaço, etc. e qualquer outra coisa que o 
paciente deseje devem ser dados a ele naqueles dias (dos referidos ataques). 
Oferecer pedras preciosas, perfumes, enfeites, sementes (grãos), mel, ghee 
aperitivos, etc. Este é o procedimento geral para o tratamento. [21-23] 


qfàjrrFTT «rorerrâr l 

qfà^iiR^n 


q^rpT ^WRlÍT ll R^ 1! 


fh^rrsrm qfeiri i 
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Oferendas devem ser feitas para sura, rsi, guru, vrddha e siddha graha (espíritos 
prejudiciais) nos templos (locais de adoração), especialmente, nos quadrantes ao 
norte para deva graha , nos quadrantes do oeste e nos cruzamentos de quatro ruas 
para os daitya graha ; nas passagens do gado para os gandharvas, junto com 
roupas novas e enfeites; para pitr e nãga graha nos rios e ao sudoeste para nãga; 
para os yaksas, na residência dos yaksas ou no cruzamento de rios; para rãksasa, 
no local de encontro de rios, de quatro ruas ou em locais perigosos e secretos; 
nos quadrantes ao leste, para brahma rãksasa ; para pisãca graha , em casas 
assombradas e nos quadrantes ao oeste. 

Roupas brancas e limpas, enfeites, incensos, pudins de leite, arroz fervido 
(misturado com leite), coalhadas, sombrinha amarela são as oferendas dadas aos 
deva grahãs. [24-29.1] 


rli w n 


O ghee medicinal deve ser preparado com hingu, sarsapa, sadgrahthã e vyosa, 
meio pala de cada, um prastha de ghee e quatro vezes a quantidade de urina de 
vaca; utilizado para beber, como gotas nasais e para massagem corporal, afasta 
os deva grahãs; vacã, hingu, marica, macerados com urina de cabra também 
devem ser utilizados como gotas nasais e colírio. [29.2-31.1] 


W%\ II 
il W ll 

sàcm =5r ^ ítT*rcmr- \\\\\\ 

çfàta 3TfojTT firê i 


As oferendas destinadas a daitya graha são: diferentes tipos de fintas com usira, 
kamala e utpala. Para nãga graha, as oferendas são: lãjã, bolo feito de melaço, 
arroz fervido misturado com melaço, paramãnna, (pãyasa) (pudim doce feito de 
leite e melaço), mel, leite, lama negra, nagakesara, vacã, padma, pura, usira e 
raktotpala dala; svetapatra, rodhra, tagara e naga sarsapa macerados com 
água fria e utilizados como gotas nasais e colírio são benéficos. [31.2-34.1] 

li w li 
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fèré Smtf^GT qRRSRTsq^ ferq i 

çfcnst f ftí 5 *53^ ii ^ u 

faíspre R snqsnSFfflU 

Para yaksa graha devem ser oferecidos: arroz fervido misturado com leite, 
coalhadas e ghee, guggulu, devadãru, ntpala, padma, usTra, roupas novas, 
dinheiro e ouro; quantidades iguais de urina de vaca, ghee e leite, misturados e 
utilizados como bebida, gotas nasais e colírio; da mesma forma, hantaki, os dois 
tipos de haridrãs, lasuna, marica, vacã e as folhas de nimba transformados em 
pasta com urina de cabra são utilizados como gotas nasais e colírio. [34.2-37.1] 


fcré srftt II V9 II 

cfrre? -$wi: qsrá \ 

u li 

^jqorfàqiõSTfi^q^qTfjTrçraq^: i 

ÇTH Çffàq: II ^ II 

ífl?ja fkgòtqT^^7T^3 çrfem i 


Para brahma rãksasa, as oferendas são: um recipiente repleto de yava fervido, 
um recipiente cheio de água, carne, sombrinha, roupa nova e ungüentos. 

Na decocção de vinte palas de gãyatn, são adicionados meio pala de cada de 
tryüsana, triphalã, hingu, sadgranthã, misi, sarsapa, folhas de nimba e lasuna , 
sete kudava de ghee, três vezes esta quantidade de urina de vaca e o ghee 
medicinal é preparado. É benéfico quando utilizada para beber, administrada 
como gotas nasais e para massagem corporal. [37.2-40.1] 

qiiõí faspà^íT^ii «o ii 

qfe: rrtsít i 


r li ii 
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qRT?«T3FRTcR: I 


As oferendas a rãksasa graha são: carne, flores brancas, arroz cozido com 
carne, carne cozida e crua e nispãva, untados com sangue. O antídoto 
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(medicamento) é preparado com naktamãla ; casca, raiz, flor e frutos de sirisa , 
assim como aquele feito com krsna, pãtala, raízes de bilva, katutrika, 
siddhãrtha, hingu, indrayava, lasuna, frutas de ãmalaki, macerados com urina 
de cabra e devem ser utilizados como gotas nasais e colírio. 

O ghee medicinal preparado com os mesmos (ingredientes mencionados acima), 
com quatro partes de urina de vaca, é utilizado como bebida, para massagem e 
administrado como gotas nasais. [40.2-44.1] 

íten^Tíri qfe: farcn*: q5T55 3[fa U «« U 

II «'Ml 

II «Ml 

li «^ n 

As oferendas para pisãca graha são: licor alcoólico de melaço, torta de 
sementes, carne, coalhadas, rabanete, sal, ghee , yava fervida e colorida de 
vermelha. O ghee medicinal preparado com os dois tipos de haridrã, mahjisthã, 
misi, saindhava, nãgara, hingu, phyangu, trikatu, rasona, triphalã, vacã, pãtali, 
svetakatabhi e sirTsakusuma adicionado com uma quarta parte de urina de vaca 
deve ser utilizado como bebida e unção; a pasta feita com as drogas acima 
misturadas com urina de vaca é indicada para ser utilizada como colírio e gotas 
nasais.[44.2-47] 

u «d n 

No tratamento de deva, rsi, pitr e gandharva graha, devem ser evitadas as gotas 
nasais fortes, etc.; apenas fórmulas leves, como a ingestão de ghee (medicinal), 
etc., devem ser administradas. [48] 

II «Ml 
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Exceto para pisãca graha, em todos os demais, não deve ser feito nada 
(oferendas, atividades, drogas e terapias) que não seja benéfico, porque aqueles 
(grahãs ) que possuem grande valor (poder) podem se enraizar e matar tanto o 
paciente como o médico. 

Através do culto de Isvara, com doze ombros, Nãtha, o deus (do universo) Arya, 
Avalokita, aquele que cuida (ou destrói) todas as doenças, e da realização de 
japa (canto de hinos sagrados, sílabas e letras), todos os grahãs (espíritos 
prejudiciais) podem ser dominados (dispersados, destruídos); assim como 
doenças que se manifestam com insanidade, epilepsia e outros distúrbios 
mentais. 

O paciente que se tomou limpo (de corpo e mente) deve ouvir o Mahã vidyã e 
MãyurJ vidyã sempre. [49-51] 

Os termos “Isvara com doze ombros”, “ Nãtha ”, “Arya” e “ Avalokita ” são 
interpretados como relacionados com Shiva por todos os comentaristas antigos, 
enquanto os Indologistas modernos relacionam os mesmos com Buda e os símbolos do 
budismo. Mahãvidyã e MãyurJ vidyã ou Mahã mãyurJ vidyã pertencem especificamente 
ao budismo tântrico. 


smsimrsí 

5T^fèrgjjgíTfFÍ.HHffaqtçírr II ^ II 

Sthãnu, (Shiva) o bhütesa (senhor das criaturas) e aqueles que pertencem a 
pramatha gana devem ser cultuados; os potentes hinos relacionados com eles 
devem ser cantados; estes dispersarão ou levarão embora todos os grahãs 
(espíritos prejudiciais). [52] 

Outros (medicamentos, terapias, etc.) que serão descritos nos capítulos seguintes 
e aqueles que foram descritos no presente capítulo também devem ser 
administrados de forma combinada, criteriosamente. [53] 

qjz ÍTTÍT II \ II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Bhüta pratisedha (Tratamento das 
pessoas atacadas por demônios)”, o quinto da seção Uttarasthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (V) 
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CAPITULO VI 

toíssjtft: t 


UNMADA PRATISEDHA 

(Tratamento da insanidade) 


W( w ÍT^^* I 

Devemos expor agora o capítulo “ Unmãda pratisedha (Tratamento da 
insanidade)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Unmãda b/teda e nirvacana (tipos e definição de insanidade) flj 

ÜIH II l II 

Unmãda (insanidade) é de seis tipos, três causados por cada dosha (vãta, pitta e 
kapha) separadamente, e outros três causados pela combinação de todos os 
doshas, por más virtudes e por envenenamento. 

Unmãda é o mada (a toxicidade, a perturbação) do manas (mente) produzido 
pelos doshas {vãta, etc.) que se movimentam em canais errôneos (por estarem 
aumentados). [1] 

Nidãna e samprãpti (causas e paíogênese da insanidade) [2-6.1] 

f^cn^TríTOíTçnrg^Jtn^mr: n R li 

^TOIFT %2mi*TTrT. II ^ II 



74 


ASTANGA HRDAYAM 


^TfrrfafajTTRnrên^ ^ I 
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A indulgência em alimentos e bebidas insalubres, em alimentos que estão 
deteriorados, aos quais não se esteja habituado, contendo sujeira (contaminados) 
e no uso (dos alimentos e bebidas) de maneira inadequada; aqueles que estão 
deprimidos (por causa de aborrecimentos, tristeza, etc.), que possuem mente 
fraca, através do súbito aumento das doenças, pessoas emagrecidas que se 
entregam a atividades de maneira inadequada, cometer erros na realização do 
culto àquele que se quer honrar, tomar atitudes não virtuosas, perder o equilíbrio 
da mente, através do efeito de venenos fortes ou de venenos fracos - através de 
todas estas causas, os doshas tomam-se aumentados no coração (mente) da 
pessoa que possui mente frágil e produzem desequilíbrio mental. Estes doshas 
destruem (invadem) os manovahã srotas (canais da mente), causando unmãda 
(insanidade), provocam anormalidades em dhi (a capacidade de discriminar ou 
decidir), vijhãna (a capacidade para um conhecimento especial que possibilite 
compreender a ciência, as artes, etc.) e smrti (o poder de relembrar os 
acontecimentos passados) (capacidades estas que se perdem ou se tomam 
deficientes), fazem com que o corpo perca o sentimento de felicidade e 
infelicidade e, como uma carruagem desprovida de cocheiro, a pessoa começa a 
realizar atividades sem qualquer ponderação. [2-6.1] 

Vãtonmãda (insanidade causada por vãta) [6.2-10.1] 

era mcn^rrpi li \ ii 
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Na unmãda (insanidade) causada por (aumento de) vãta , o corpo apresenta-se 
emagrecido, a pessoa chora, toma-se irritada, ri, sorri, dança, canta, toca notas 
musicais, fala, movimenta as diferentes partes do corpo e emite sons altos - tudo 
isto em local e no momento inadequado; imita o som da flauta, do vTnã (alaúde), 
etc. violentamente e ffeqüentemente; elimina espuma pela boca, perambula 
constantemente, fala demais, enfeita-se com coisas que não são decorativas, 
tenta se locomover em coisas que não são veículos, deseja alimentos, mas 
comete abusos após obtê-los, os olhos apresentam-se proeminentes e vermelhos 
e as doenças (os sintomas) surgem após o alimento ser digerido. [6.2-10.1] 

Pittonmãda (insanidade causada por pitta) [10.2-11] 

fírercreRrasí sRteft li Ç<> it 

ítíícá qtacTOT^T I 
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Quando causada por pitta, unmãda (a insanidade) apresenta as seguintes 
características: o paciente prejudica os outros, torna-se raivoso, ataca as pessoas 
com os punhos, pedras, etc., deseja a sombra fria e a água fria, permanece nu, a 
coloração (da pele) é amarela, olha para o fogo, para as chamas, as estrelas e a 
lâmpada que na verdade não estão presentes. [10.2-11] 

KapJwnmãda (insanidade causada por kaplta) [12-13] 

sffrrRnrít rs[t i 

=3 srrofr li n 

Na unmãda (insanidade) causada por kapha, a pessoa apresenta perda do apetite, 
vômitos, poucos desejos, alimenta-se pouco e fala pouco; deseja mulheres 
(atividades sexuais) e solidão, a salivação é abundante e as secreções nasais 
escorrem, pratica atividades aterrorizantes, odeia a limpeza, apresenta sono, 
edema da face, os sintomas pioram durante a noite e logo após ingerir os 
alimentos. [12-13] 

Sannipãtonmãda (insanidade causada pelos três doshas) [14] 

Rrenqi fr forç n n 
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Quando causada por todos os doshas (aumentados simultaneamente), os 
sintomas de todos eles se manifestam simultaneamente. Esta insanidade é difícil 
de curar, e o médico deve rejeitar o paciente. [14] 

Citta ghãtaja unmãda (insanidade causada por choque emocional) [15-16] 

gfgu* ÇTtfír II H 

tíhsfeíRT sqrreg stFT^h li H li 

Perdas, de dinheiro, da esposa, etc., que são insuportáveis, que permanecem 
muito tempo levam à insanidade. A pessoa toma-se pálida, tímida, desmaia 
freqüentemente, chora fazendo sons tais como hã, hã, etc. (ai de mim, o que está 
perdido; ai de mim, o que se foi, etc.), chora sem qualquer (outra) razão; morre 
(perde a consciência), louva as qualidades das coisas perdidas; com a mente 
sofrendo por tanta tristeza, a pessoa se aborrece muito, mantém-se acordada sem 
dormir e toma atitudes não usuais. [15-16] 

Vis aja unmãda (insanidade causada por venenos) [17] 

M' 8 «I 

Na insanidade causada por venenos (administrados por outros ou consumidos 
pela própria pessoa) a face é azulada, há perda da compleição, do vigor e das 
atividades sensoriais, a pessoa apresenta mente instável mesmo durante 
intervalos (entre diferentes estágios de envenenamento) e os olhos estão 
vermelhos; tal paciente deve ser rejeitado. [17] 

Cikitsã (tratamento da insanidade) [18-23.1] 

g sreair IK* ii 

fèpsifeivreT irfer ^ fkn: n ^ ii 

zrmi ^*7^ i 

Na insanidade causada por vãta, deve ser feita primeiramente a ingestão de 
óleos (terapia de oleação interna); se houver obstrução dos canais, devem ser 



ASTANGA HRDAYAM 


77 


dados purgativos leves misturados com gorduras. Na insanidade causada por 
kapha e pitta, devem ser administradas terapias eméticas, purgativas e enemas, 
após a adequada oleação e sudorificação, assim com a terapia de purgação para a 
cabeça. Depois que o corpo foi purificado por estas terapias, a mente toma-se 
tranqüila (calma). [18-20.1) 

3 átterç qTqqqgRqjl Ro II 
arcqitsqqràqsrqR qR q- *tfqq: ii r? ii 

jpqTrnR fk qqfrct St^fct JRi I 


Se a doença persiste mesmo após estes tratamentos, devem ser utilizadas gotas 
nasais e colírios fortes; outros procedimentos a serem feitos: tomar o paciente 
feliz, encorajá-lo, assustá-lo, provocar medo, bater e aterrorizá-lo; devem ser 
administradas massagem oleosa, massagem seca, unção com pasta, fumigação, 
ingestão de ghee medicinal; com esta purificação, a mente toma-se normal. 
[ 20 . 2 - 22 . 1 ] 

í%^qq^R>qfçq^rtliqRq>^ il rr ii 

O ghee medicinal preparado com dois palas de cada de hingu, sauvarcala e 
vyosa, dois ãdhakas de ghee, com adição de urina de vaca é o melhor para curar 
a insanidade, para dominar ataques por espíritos prejudiciais e tratar epilepsia. 
[22.2-23.1] 

Brã/imi ghrta [23.2-26.1] 

st srcqt q çnfacrqji r^i i 

u Ra li 

q* qRT qg^q; I 

qqanfjcrsr^ n rmi 

O ghee medicinal preparado com dois prasthas de suco fresco de brãhmi, um 
prastha de ghee e a pasta de um aksa de cada de vyosa, syãmã, trivrt, danti, 
sankhapuspi, nrpadruma, saptalã e krmihara - administrados na dose de um 
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pala aumentando a dose a cada dia, sucessivamente, até o máximo de quatro 
palas. Este tratamento cura a insanidade, a hanseníase e a epilepsia, promove a 
fertilidade na mulher estéril, produz uma boa voz, boa memória e inteligência e 
é auspicioso (benéfico). Esta é a fórmula BrãhmJghrta. [23.2-26.1] 


Kalyãnaka ghrta [26.2-31] 

II Rvs II 


*T^cftqsnFÍfTT: qráttl: s?fqq: q%^ II II 

íftt ht ^ li v. li 

srè<r*qsT3tfe tqtq^cí%crí% I 

^%?sm^qqiq% II II 

q;5qTniqiro^ *tfm ãg ^ II \\ II 

O ghee medicinal é preparado com a decocção e a pasta de um karsa de cada de 
varã, visãlã, bhadrailã, devadãru, elavãluka, os dois tipos de sãrivã, os dois 
tipos de rajaril, phalini, nata, brhati, knstha, manjisthã, nagakesara, dãdima, 
vella, tãlJsapatra, elã, mãlatimukiila, utpala, dantl, padmaka e hlma e dois 
prasthas de ghee. E benéfico para afastar espíritos prejudiciais, cura a 
insanidade, a tosse, a epilepsia, doenças causadas por más virtudes, anemia, 
prurido, venenos, consumpção, delírio, diabetes, venenos artificiais, febre; para 
pessoas que não possuem sêmen, sem filhos; naquelas cuja mente esteja afetada 
pelos deuses (providência, causa desconhecida), para aqueles que não possuem 
inteligência, que têm a voz lenta, para aqueles que desejam boa memória, que 
possuem poder digestivo pobre, este ghee medicinal promove o vigor, a 
auspiciosidade, a longevidade, a compleição, a sorte e a nutrição. Este 
Kalyãnaka ghrta é o melhor para pumsavana (fórmula para conseguir um 
descendente masculino). [26.2-31] 

Mahãkalyãnaka ghrta [32-34.1] 
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para secar na sombra. Utilizadas como aplicação nos olhos, como gotas nasais, 
aplicação tópica e fumigação, estas pílulas curam a insanidade. [38.2-40] 

«repitera fèfàsn: stógçir. i 

vjíiq^^n^i rfsrsr: li a* n 

^ff^stçorvni»! í%ct: i 

Diferentes tipos de avapida (gotas nasais preparadas com a pasta de drogas), 
misturada com óleo de sarsapa\ a unção do corpo com katu taila (óleo de 
mostarda); soprar o pó (de sarsapa ) dentro das narinas; fumigação forte com 
drogas mencionadas no Sütrasthãna (Capítulo XXI) misturadas com hingu - 
todos estes tratamentos são benéficos. [41-42.1] 

li *d\ u 

Urina, bile, excrementos, cabelos, cascos e pele de chacal, porco espinho, 
coruja, jalaukã (um tipo de pardal), touro e cabra devem ser utilizados para 
fumigação, inalação, colírio, unção, aplicação tópica e banho. [42.2-43] 

siq^TcícT ^Ííf: I 

XW g II «tf !l 

sftgvfaí tt çrfq: íàssa fhsr^: l 

SÍfrrTR ^ II «^11 

Na insanidade causada por vãtaslesma, o paciente deve ser constantemente 
exposto à fumaça de odor fétido de carne de cachorro, vaca e peixe; naquela 
causada por pitta, o uso de Tiktaka ghrta ou Jlvariiya ghrta e Misraka sneha e a 
ingestão de alimentos e bebidas que sejam frios, doces e facilmente digeridos 
são benéficos. [44-45] 

?T%ítrf:r en tjá imifjTwr ctt i 

fonfr II II 

A incisão das veias (para fazer a sangria) deve ser realizada após o paciente ter 
ingerido carne gordurosa até ficar satisfeito e quando estiver deitado em um 
local desprovido de brisa - com este procedimento ele se toma curado das 
perturbações mentais. [46] 
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Anya cikitsã (outros tratamentos indicados para insanidade) [47-60] 

m srmsrofcraíkà: u n 
sHní^rafrrcr i 

^4 í^^sTmiWTrr^ n a<í n 

^íq*F5ç3TJ«n?T tTH55Í^^rè: ççííg; i 

*Esnfireírrefi?RT stt ?4 firfinfçràri n a*, u 

3T«RT ^TcTJí^í I 

gqoít^?T^üT fe%3T§5í cfJ^ II II 

( í%TT?n^TRrçT^: I ) 

3I»RT TT3T3W tfssff<3T 

JÍTq%í^?T I! M II 

fk sn*wi m*y\ 
mícT ÇIJÍ íERcfi fêstct ir: U ^ II 

*3 

RTST f^IT I 

O paciente deve ser colocado dentro de um poço sem água, deve passar fome e 
seus amigos devem consolá-lo (afirmando que ficará curado) com palavras 
morais e filosóficas (que lhe despertem um sentido para a vida), dizendo-lhe 
notícias sobre a perda de coisas adoradas (dinheiro, pessoas, etc.) e mostrando- 
lhe coisas maravilhosas; o corpo do paciente deve ser untado com óleo de 
mostarda, ele deve ser curvado (e amarrado com cordas) e colocado no sol com 
a face voltada para cima, o corpo deve ser tocado com kapikacchu (planta que 
provoca prurido intenso), com metal, óleo ou água quentes; deve ser batido com 
chicotes, jogado de um barranco depois de amarrado, ou fechado em um quarto 
escuro livre de armas, pedras e pessoas; ele deve ser mordido por uma cobra 
depois de retiradas as suas presas, assustado por animais como leões, elefantes, 
por pessoas carregando armas ou por povos tribais, bandidos ou ladrões; 
assistentes reais devem pegá-lo, amarrá-lo e ameaçá-lo de morte como se fosse 
ordenado pelo rei. 

O medo da morte é mais poderoso que o medo dos problemas do corpo e com os 
métodos acima (que colocam o paciente em situações de risco de perder a vida) 
sua mente é aliviada de todas as suas anormalidades. 

Estes métodos de comprovada eficácia devem ser adotados quando forem 
apropriados o local, o tempo, etc. [47-53.1] 
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TRÍ II HYII 

çTr^ÇrsnÍH^n^l^^ 5JW5I^I 

u u & w 

q^q*STffr3FÍ£ftfàí çw ípfrj I 

sMa^iíwçfdq; ll II 

cTcT: 


qfês =sr ?nq^ ^rRÍqftrg^n^ n u 

fer^r TTfWT^T^ mrg<?R ^mdí^cTK i 
q^Tq^Tpr JTT^TTR II <vs || 

erfénjrfiFT 3^nfnr snrqi: ^rg ^y? ^ i 

qqf cfrêr 5 T#fr srç&g ^ ll li 


A mente que se tomou perturbada com a perda (destruição) da coisa mais 
adorada deve ser normalizada através da compensação com coisas idênticas, 
promessas e palavras consoladoras. 

A insanidade causada por luxúria, sofrimento, medo, raiva, alegria, inveja e 
ganância deve ser curada pela exposição às suas respectivas qualidades opostas. 
Quando sintomas de ataques por espíritos prejudiciais predominam, aquele tipo 
de insanidade deve ser tratada com medicamentos ou medidas terapêuticas 
indicadas para afastar os espíritos prejudiciais. 

Oferendas de carne, de bolas de farinha de yava, de alimentos que são 
gordurosos e doces, arroz (fervido) e misturado com sangue, carne cozida ou 
ema, surã, maireya , asava, flores de atimukta, jãtT e sahacara devem ser feitas 
no cruzamento de quatro mas, no curral ou na confluência de rios. [53.2-58] 


RfTnftpmsft qt fgcrrefT spr: gfèr: i 
fh3TPT?gm^Tnt: *tccpn*r gsrò II ^ ll 


A pessoa que possui uma mente forte que não se entrega à carne e ao vinho, que 
se alimenta apenas de alimentos saudáveis, permanece limpa (tanto física como 
mentalmente) não se toma afetada por nija ou ãgantu unmãda (insanidade 
endógena e exógena). [59] 
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A pureza dos órgãos sensoriais, seus objetos, o intelecto, a alma e a mente e a 
normalidade dos tecidos do corpo são as características (da pessoa) curada da 
insanidade. [60] 

ferrar 

u % \\ 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Unmãda pratisedha (Tratamento da 
insanidade)”, o sexto da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (VI) 
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CAPITULO VII 

Wíftssq-R: | 

APASMARA PRATISEDHA 
(Tratamento da epilepsia) 


«TRATOR: I 

Devemos expor agora o capítulo “Apasmãra pratisedha (Tratamento da 
epilepsia)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Nirvacana samprapti (definição e pato gênese da epilepsia) [1-5.1] 


r=g^ 



rto srêrrerfkg ^5 ^ H ^ 11 
críft Ruír ^nfctqhic^rr* i 

cfíR. q>5Í refgnR 11 ^ li 

fqnrinrçraq) n « n 


Apasmãra é o apãya (perda, destruição) de smrti (memória, conhecimento do 
que está ao redor, de acontecimentos passados) e resulta da perda do dhi 
(compreensão, sabedoria) e do sattva (consciência, mente), quando citta (a 
mente, o pensamento) toma-se desequilibrada pelos (efeitos das) preocupações, 
sofrimentos, medo, etc., pelos doshas que se tomam aumentados, da mesma 
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forma que em unmãda (insanidade), localizando-se no coração (mente) e no 
deha (corpo); quando a mente se toma perturbada pelas obstruções dos canais 
samjnãvahã (caminhos ou canais da consciência) a pessoa penetra na escuridão 
(ocorre perda da consciência) e sua mente toma-se inativa; a pessoa realiza 
ações aterrorizantes, tais como ranger dos dentes, espumar pela boca, sacudir as 
mãos e os pés violentamente (convulsões), enxerga coisas que não existem, 
perde o equilíbrio e cai no chão, com (movimentos) irregulares nos olhos e 
sobrancelhas e após terminar as crises dos doshas ela se levanta, recobrando a 
consciência. Depois de algum tempo (dias ou meses) ela age de forma 
semelhante, repetindo estas atividades anormais. [1-5.1] 

Blieda (classificação da epilepsia) [5.2] 

cTTcnèfeírfr * n * n 

Apasmãra (epilepsia) é de quatro tipos: três causados por vãta, etc. (vãta, pitta e 
kapha), separadamente, e um causado pela combinação dos mesmos 
(sannipãta). [5.2] 

Pürva rüpa (sintomas prodrômicos da epilepsia) [6-8] 

^ ii 

ST55SPI: U VS II 

TR ^ ^1^11 * II 

As características que antecipam a doença são: tremores e sensação de vazio no 
coração, vertigem, a pessoa vê a escuridão ante seus olhos (ocorre perda da 
consciência), ela apresenta preocupação, as sobrancelhas parecem caídas, há 
movimentos anormais dos olhos, ela ouve sons que não existem, há sudorese, 
salivação e secreção nasal, indigestão, perda do apetite, desmaios, borborigmos, 
perda do vigor, perda do sono, dores no corpo, sede, ela sonha que está 
cantando, dançando, bebendo óleo e vinho e urinando os mesmos (tudo isto em 
sonhos). [6-8] 

Vãtaja apasmãra (epilepsia causada por vãta) [9-12.1] 
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cHi qtcnc^^ríqsi: sxqásx 5131 ^ i 
«xq^jrcfrr *Ntr * «n# frxw ^311 q, H 

x: sgfafar ^ 5 ^ smfrr qrrqfr I 

X II *o II 



qfcrt fqfèxqc^ frrrfr i 

11 u 11 

q^ ^q M fqfcnqq^i 


Quando causada por vãta, 0 paciente apresenta tremores nas coxas, cai no chão 
repetidas vezes, perde a memória (a consciência) e retoma logo; chora com uma 
voz mim, os olhos ficam saltados, apresenta dispnéia, vomita material 
espumoso; treme, bate sua cabeça (em coisas que estão próximas), range os 
dentes, os ombros apresentam-se proeminentes, partes do corpo (braços, pernas) 
tremem irregularmente (convulsões), os dedos apresentam-se curvados para 
dentro, há secura e coloração vermelho-azulada nos olhos, na pele, nas unhas e 
na face; ele enxerga as coisas como se estivessem pretas, instáveis e ásperas na 
forma ou vê coisas que não têm forma e de aspecto anormal. [9-12.1] 

Pittaja (epilepsia causada por pitta) [12.2-13] 


sxq^RRffqèq ^ fq^RXII Vi II 


Quando causada por pitta , a pessoa perde a consciência e a recupera 
rapidamente, elimina espuma amarela da boca; os olhos, a face e a pele são 
amarelados, arranha 0 chão (durante as convulsões), vê objetos aterrorizantes, 
vermelhos queimando (brilhando) e sofre de sede. [12.2-13] 

Kaphaja (epilepsia causada por kaplta) [14-15.1] 

%qi33qT ajqçft 55TS5T 11 W 11 

Na epilepsia causada por kapha os ataques são lentos, com longos intervalos, a 
recuperação (0 tempo para recobrar a consciência) também é lento, as ações 
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(convulsões) são poucas e leves, há maior fluxo de saliva, os olhos, as unhas e a 
face apresentam-se brancas, vê objetos que são brancos na coloração. [14-15.1] 

Sannipãtaja (epilepsia causada por todos os doshas) [15.1] 

Aquela causada por todos os doshas apresenta todas as características 
simultaneamente; esta deve ser rejeitada. [15.1] 

Apasmãra cikitsã (tratamento da epilepsia) [15.2-18.1] 

sffraTt£?SsrFrf II ^ II 

Em apasmãra (epilepsia) os canais de dhT, citta e hrt (mente) que ficaram 
cobertos ou obstruídos (pelos doshas ) devem ser clareados, primeiramente, por 
terapias tais como eméticos fortes, etc. [15.2-16.1] 

*a€cr: g fc gpsre r ^ u *\su 

A epilepsia causada por vãta deve ser tratada, especialmente, com terapia por 
enema. 

Aquela causada por pitta deve ser tratada, especialmente com a terapia 
purgativa. 

E aquela causada por kapha, especialmente por terapias eméticas. 

Aprenda agora as fórmulas medicinais para a cura da epilepsia a serem 
administradas ao paciente após as terapias purificadoras, assegurando-lhe a cura. 
[16.2-18.1] 

Pancagavya ghrta [18.2-19.1] 

çjcf sfo: II \c 11 

O ghee medicinal preparado com ghee fervido e adicionado com 0 suco de fezes 
frescas, leite de vaca, coalhadas e urina de vaca cura a epilepsia, a febre, a 
insanidade e a icterícia. [18.2-19.1] 
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Mahã pancagavya ghrta [19.2-29.1] 

II ^ II 
li Ro ii 

fsqçJT: q^rsn qt?tq$rrqfr i 

w^rais^^iR^wi^qdfkq: li ^ 11 

q^qfrtfrr^à^rfb çifqq: q% 3 . u rrii 
5 %: q^qsqf^ i 

t q*;^ ll ^ li 

çr^RT:«Tq5yTqr»f35q^TÇTííSTqfíi i 

Dois palas de cada dos dois tipos de pahcamülas, thphalã, os dois tipos de nisã, 
casca de kutaja, saptapama, apãmãrga, nilinl, katurohinT, samyãka, 
puskarajatã, raiz de phalgu e durãlabhã - são fervidos em um drona de água e a 
decocção é reduzida a um quarto. A esta são adicionados a pasta de um aksa de 
cada de bhãrhgi, pãthã, ãdhakJ, kumbha, nikumbha, vyosa, rohisa, mürvã, 
bhütJka, bhünimba, sreyasT, os dois tipos de sãrivã, madayanti, agni e nicula, 
um prastha de ghee e os líquidos mencionados anteriormente (suco de fezes 
frescas, leite, coalhadas e urina de vaca) e o ghee medicinal é preparado. 
Conhecido como Mahãpahcagavya ghrta , é o melhor para curar febre, epilepsia, 
aumento do volume abdominal, fístula anal, edema, hemorroidas, icterícia, 
anemia, tumor abdominal, tosse e doenças causadas por espíritos prejudiciais. 
[19.2-24.1] 


grpri t 

O ghee envelhecido fervido com suco fresco de brãhmi, vaca, kustha e 
sahkhapuspi melhora a inteligência e cura insanidade, feitiçaria, epilepsia e 
doenças causadas por más virtudes. [24.2-25.1] 

àõWreà SÍtSRtt: qõÇtíMf: W ^ 51 

Um prastha de cada de óleo e ghee , um pala de cada de drogas pertencentes a 
jJvaniya gana (ver Capítulo XV do Sütrasthãna ) são cozidos em um drona de 
leite; este ghee medicinal cura a epilepsia. [25.2-26.1] 
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sRTwiregòt ^ li r \ ii 
5iTfâ%3Íf£R^ba íqTO^Tj 

^TcTÍ^t^g ^nrororc fàifèr cf^ ii ^s n 

O ghee medicinal preparado com um kamsa (ãdhaka) de cada de leite e suco de 
cana-de-açúcar, oito partes de suco de kãsmarya , um karsa de cada de drogas 
pertencentes ao jlvariíya gana e um prastha de ghee. Esta fórmula cura 
rapidamente a epilepsia causada por vãta e pitta simultaneamente. [26.2-27] 

O leite fervido com a decocção de kãsa, vidãri, iksu e kusa age de forma 
semelhante. 

O ghee fervido com dezoito vezes sua quantidade de suco de küsmãnda, 
adicionado com a pasta de yasti cura epilepsia e promove a boa inteligência, a 
fala e a voz. [28-29.1] 

Nasyayoga (gotas nasais para epilepsia) [29.2-32] 

çtemT fuxi to^ v. n 

Pitta (bile) de vaca, de coloração marrom, é benéfica como gotas nasais; aquelas 
(biles) oriundas do cachorro, do chacal, do gato, do leão, etc. são melhores. 
[29.2-30.1] 

foàs inferi tçí | 

O óleo fervido com bile de iguana, de lagarto, de mangusto, elefante, veado 
manchado (ou leopardo), urso ou vaca, é mais benéfico quando utilizado como 
medicação nasal e como massagem sobre 0 corpo. [30.2-31.1] 

11 \\ 11 

fef to =^t qi 11 11 
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O óleo deve ser cozido com triphalã, vyosa, pitadaru, yavaksãra, phanijjaka, 
sryãhva (bilva), apãmãrga, sementes de karanja , com a adição de urina de 
cabra; este óleo usado como medicação nasal ou o pó das drogas acima, soprado 
dentro das narinas, é benéfico. [31.2-32] 

Dliüpa (fumigação para epilepsia) [33-37] 

WWW 

A fumigação deve ser feita com bico, penas e excrementos de mangusto, coruja, 
gato, urubu, insetos, cobra ou corvo. [33] 

Taila (óleo de gergelim) misturado com lasuna, satãvari, misturado com leite, 
suco fresco de brãhmi ou o suco de kustha ou de vacã podem ser consumidos 
diariamente. [34] 


ç 

qcraq JTfTqJTÇfmwq: II ^ II 
g-TfrtfrtqT^q^lrqTÇJ^mçT II W U 

Como apasmãra (a epilepsia) surge do aumento dos doshas do corpo e dos 
doshas da mente simultaneamente e como eles se localizam em um mahãmarma 
(um importante órgão vital, a cabeça), ela é difícil de curar; portanto, esta 
doença deve ser tratada com a terapia rasãyana (terapia de rejuvenescimento). A 
pessoa que sofre desta doença deve ser sempre protegida do fogo, da água e de 
outras coisas perigosas. [35-36] 

grK JTifr ffrTT^T rqfíTr^ $cTqTfrtRT I 
^ ll W ll 

Depois que a mente se toma clara e limpa de todas as doenças, não se deve dizer 
ao paciente “você cometeu tais e tais ações, etc.”; sua mente (que é frágil) deve 
ser fortalecida com a satisfação das coisas desejadas. [37] 
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gi^íirtfearerosifíE5*rc?ff arei 

SrR^tn^Sq^STOtfèròft JfW ^ÇWlS^Pt: II VS || 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Apasmãra pratisedha (Tratamento 
da epilepsia)”, o sétimo da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã , 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (VII) 

Assim termina Bhüta tantra ou Graha cikitsã (Demonologia), o terceiro ramo do 
Ãyurveda. 
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CAPITULO VIII 

sr^iftssqm: i 

VARTMA ROGA VIJNANIYA 
(Conhecimento das doenças das pálpebras) 


ST^Tcft 5 T 4I^IR?TTTT: I 

W* 5 RÇRR: I 

Devemos expor agora o capítulo “ Vartma roga vijhamya (Conhecimento das 
doenças das pálpebras)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Vartma roga (doenças que acometem as pálpebras) [1-2] 

§ífacTT TTÕ5T*. I 
SÍFT fa-dl^ÍTor: II l II 
fkraforê srcjtn hmsp^tírrmrTi: i 
?TcR reRf ^ni si çntRR? 31 II H II 

Os malas (doshas) tornam-se aumentados pela indulgência nas insalubridades 
(alimentos e atividades não saudáveis) descritas no Sarvaroga nidãna (Capítulo 
I do Nidãnasthãna), especialmente aquelas que não são boas para os olhos; 
geralmente acompanham pitta (pitta é o dos ha predominante); eles (os doshas ) 
difundem-se para cima (para a cabeça) através das veias (canais), localizam-se 
em diferentes locais dos olhos e produzem doenças no vartma (pálpebras), 
sandhi (ângulos), sita (esclera), krsna (córnea), drsti (visão, pupila) ou sarvãksi 
(olho inteiro). [1-2] 
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Krchronmila (dificuldade para abrir as pálpebras) [3-4] 

^cfííwífT: ter I 

$^t?tfÍ5Rirg ^ 1 
çw ^^5>j?fè 5i3[r?çr 11 « 11 

Cala (vãta) espalha-se através dos siras (veias ou canais) das pálpebras, produz 
rigidez das pálpebras (incapacidade para abri-las) acompanhada de dor após 
despertar; a pessoa sente como se os olhos estivessem cheios de areia, há 
dificuldade para levantar a pálpebra e lacrimejamento; 0 paciente obtém alívio 
esfregando os olhos. Esta doença é conhecida como krchronmila. [3-4] 

Nimesa (blefaroespasmo) [5.1] 

Vãyu (vãta) movimenta as pálpebras para cima e para baixo repetidamente 
(muito rapidamente) sem qualquer dor. Esta doença denomina-se nimesa. [5.1] 

Vãtahata vartma (ptose palpebral) [5.2-6.1] 

em? e?rT tetarà 11 ^ 11 
ctei; 1 

A pálpebra apresenta-se caída, desconectada de sua união, sem movimento e 
está fraca. Isto se chama vãtahata vartma. [5.2-6.1] 

Kumbhi (conjuntivite) [6.2-7.1] 

^Oli: % II 

sfreTTT^fr fqre^t: 1 

Encontram-se no interior da mucosa da pálpebra pitakas (erupções) pretas, 
múltiplas, semelhantes às sementes de kumbhika, que apresentam queimação, 
ficam repletas (de sangue, pus, etc.) e são causadas por pitta. A isto se denomina 
kumbhi. [6.2-7.1] 

Pittotklista vartma (lesão exsudativa das pálpebras) [7.2-8.1] 
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^TÇ^fíRcTt^ *35TO ^k^íU^II VI II 

frè* fhrrtf^igsrfcT cR* i 

A pálpebra torna-se vermelha, associada com sensação de queimação, umidade, 
dor e é incapaz de suportar o tato; a doença é causada por pitta e é conhecida 
como pittotklista (vartma). [7.2-8.1] 

Paksmasãta (perda dos cílios) [8.2-9.1] 

síTCtRT ^ g- farf II * H 

^TTOTt ÇfTçT«T SITg tl^qçTTçi ct^ I 

Pitta, localizando-se na região interna dos cílios produz prurido, sensação de 
queimação, seguido por queda dos cabelos. Isto se denomina paksmasãta. [8.2- 
9.1] 

PothakT (tracoma) [9.2-10.1] 

fafs<RT: «í?rp H Ml 



PothakT são pitakas (erupções) brancas, semelhantes a sarsapa (mostarda), 
duras, associadas com edema, crosta, dor, prurido e lágrimas viscosas; esta 
perturbação é causada por kapha. [9.2-10.1] 

Kaphotklista vartma (lesão exsudativa das pálpebras) [10.2] 


^hllr^tí 





II ?o II 


As pálpebras não se movimentam, mas encontram-se cobertas com um fluido 
espesso. A esta doença denomina-se kaphotklista vartma. [10.2] 

Lagana (hordéolo) [11] 


srfàj: tth; «fkt^i 

Õ5ÍTOT: 3T II U II 


Tumor pálido, indolor, não supurativo, que apresenta prurido, duro, (geralmente) 
do tamanho da kola e (algumas vezes) um pouco menor ou um pouco maior que 
isto, causado por kapha. Isto é conhecido como lagana. [11] 
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Utsanga pitaka (cisto conjuntival) [12.1] 

ScHffFsm 

Pitakas (erupções) de coloração vermelha são produzidas por rakta (sangue), em 
número maior que um, conhecidas como utsanga. [12.1] 

Utklista vartma e vartmãrsas (pólipos das pálpebras) [12.2-13] 

^JTFRSFÍTgW^II II 

srsüsfèrafà srraf jtt: ftaí i 

^tR^T çTcÇnfg fèvi ta =3 33^ II II 

As pálpebras apresentam marcas lineares e o contato é insuportável em utklista 
vartma. Arsas é o crescimento excessivo dos músculos dentro das pálpebras, 
imóveis, oleosas, associado com sensação de queimação e dor, de coloração 
vermelha, cresce mesmo quando freqüentemente cortado (por excisão) e 
apresenta sangramento; esta doença é causada por rakta (sangue). [12.2-13] 

Anjana nãmika (hordéolo) [14] 

írò 3T sn felH I 

gSJTl^US^Sn cTTHT fíttaT-SSFWTtaT II Vi II 

Anjana nãmika são pitakas (erupções) localizadas no meio ou nas extremidades 
das pálpebras, associadas com prurido, calor e dor, imóveis, do tamanho de um 
grão de bico, de coloração vermelho cobre, produzidas por asrk (sangue). [14] 

Bisa vartma (conjuntivite)[15J 

tara ta^ra ^ii^n 

A pálpebra apresenta-se edemaciada extemamente, há pequenos orifícios em seu 
interior, secretando fluido aquoso como bisa (o talo da flor de lótus), isto é bisa 
vartma, causada por todos os doshas. [15] 

Dosotklista vartma (ressecamento das pálpebras) [16] 

^11*^11 
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A pálpebra que está coberta torna-se seca sem qualquer razão aparente, causada 
pelo ressecamento de rakta e dos tridoshas é dosotklista vartma. [16] 

Syãva vartma (escurecimento das pálpebras) [17.1] 





i 


Syãva vartma é causado pelos malãs (doshas), juntamente com asra (sangue), as 
pálpebras são de coloração preto-azulada, dolorosas, úmidas e edemaciadas. 
[17.1] 

Slista vartma (aderência das pálpebras) [17.2] 


li ?v»ll 

Slista vartma é o distúrbio no qual as pálpebras se aderem associadas com 
prurido, edema e hiperemia. [17.2] 

Sikatã vartma (conjuntivite)[18.1] 


srcjHtjíçr : Rrfeqsi: i 

Pitaka (erupções) que são endurecidas (ásperas), secas, semelhantes à areia, que 
aparecem dentro das pálpebras é sikatã vartma. [18.1] 

Kardama vartma (conjuntivite purulenta) [18.2] 


A pálpebra preta por dentro e que apresenta características de sebo, é conhecida 
como kardama vartma. [18.2] 

Bahala vartma (blefarite) [19.1] 

A pálpebra que desenvolve um tecido muscular espesso da mesma cor e se 
espalha uniformemente é bahala vartma. [19.1] 
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Kukunaka (oftalmia em crianças) [19.2-20] 

u IR 11 

R*rpfr?r rcrg^sfprcrrensít franga: i 

STScJJS-J^Í^^: II Ro II 

Kukünaka ocorre apenas nas crianças, em função da erupção dos dentes, a 
criança apresenta edema palpebral, de coloração vermelho cobre, incapacidade 
para enxergar, as pálpebras apresentam dor e viscosidade, a criança esfrega suas 
orelhas, nariz e olhos (freqüentemente). [19.2-20] 

Paksmoparodha (constrição das pálpebras) [21-22] 

ttfRtaífè ÇTffrít ÉRÍWf STFfrt rTOT I 
RTRcIT^g^rSÍ ^ cfT ^ II R\ II 

srrfscre^: II RR II 

Em paksmoparodha , ocorrem contrações das pálpebras, os pêlos (cílios) são 
curvados para dentro ou para fora, os olhos ficam irritados com as bordas 
pontiagudas dos pêlos e por isto tomam-se edemaciados; associada com 
sensação de queimação grave, incapacidade de suportar a brisa, etc.; a remoção 
dos cílios que provocam o edema proporciona alívio pouco duradouro. [21-22] 

AlajT (cisto do ângulo interno do olho) [23] 

gfetríT StfcjWcT: I 

cnw: g§: n R^ n 

Um granthi (tumor) duro e elevado que se desenvolve no kanmaka (ângulo 
interno) de coloração vermelho-cobre, sofre supuração e sangramento e fica 
novamente repleto de pus e sangue, repetidamente, isto é conhecido como alajJ. 
[23] 

Vartmãrbuda (tumor maligno da pálpebra) [24-27] 

Rrrò: li R« li 
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Um granthi (tumor) duro, semelhante a uma bola de músculo que se desenvolve 
dentro da pálpebra, acompanhado por edema palpebral, indolor e móvel 
extemamente (sobre a pálpebra). Este é o arbuda produzido pelos tridoshãs e 
pelo sangue. [24] 


STRTtSSí ^TTWt ^ tTcffow 3 ^ 3,11 W II 


Estas são as vinte e quatro doenças que se desenvolvem nas pálpebras; a 
primeira delas (krchronmila) é curável com medicamentos, as duas a seguir 
(nimesa e vãtahata ) e arsas são rejeitáveis; paksmoparodha é controlável, mas 
persiste por muito tempo; e as demais devem ser curadas por tratamento 
cirúrgico. [25-26.1] 


I. rvs i. 

fqfe^c^SFOT^ IRVS^II 


Dentre estas (que devem ser tratadas cirurgicamente), paksma sadana (sãta) 
deve ser picado (por agulhas), arbuda deve ser extirpado, lagana, kumbhTka, 
bisa vartma, utsanga, ahjana nãmika e alajT devem ser perfurados; pothakJ, 
syãva vartma, sikatã vartma, slista vartma, os quatro utklistas (pittotklista, 
kaphotklista, raktotklista e dosotklista ), kardama vartma, bahala vartma e 
kukünaka devem ser raspados. [26.2-27] 




Assim termina o capítulo conhecido como “ Vartmaroga vijnãriiya (O 
conhecimento das doenças das pálpebras)”, o oitavo da seção Uttarasthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (VIII) 
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CAPITULO IX 

VARTMAROGA PRATISEDHA 
(Tratamento das doenças das pálpebras ) 




I 


Devemos expor agora o capítulo “ Vartmaroga pratisedha (Tratamento de 
doenças das pálpebras)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 


Vartmaroga pratisedha (tratamento das doenças das pálpebras) [1-2] 


ST II ? l! 

Para krchronmila, deve ser utilizado o ghee envelhecido, fervido com a 
decocção e a pasta de drãksã, adicionado com açúcar na forma de gotas nasais 
lubrificantes, colírio, etc. [1] 

Kumbhika vartma deve ser raspada, respingada com (0 pó fino de) saindhava e a 
decocção de yasthi, dhãtrl e patoli deve ser derramada sobre o local. [2] 

Vartma lekhana vidhi (procedimento para raspagem das pálpebras) [3-16.1] 

3 Íf: 11 \ u 
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g^nfrrfcf i 

ÍT qi ^cíR íT^clícTçT: II « II 

íF^iiijor çi^nr^TÍfcnj; i 

feia%qq qqqf 5TTq^tqTffe^Tf^â: II ^ II 
$;qq ãtarcrírq? rq^qt i 

^ qfcçTTC^ || % || 

q^IT^qgrR^ q q^Rqt^q qTRnri I 

qjítqT?q^ÇífqqT II ^9 II 

3Twqfcn qrâqt^TT fWf =q *M«qjfa: I 

gq*q qft^ qmq^H ^ U 
srafegq qwtfR q^à \ 

O paciente que foi purificado (por eméticos, purgação, etc.) deve ficar deitado 
em um quarto sem brisa, com a face voltada para cima e circundado por aquilo 
que desejar. 

As pálpebras são fomentadas com água morna, presas dentro das dobras de uma 
tira de tecido com 0 polegar e os dedos da mão esquerda de tal forma que não 
escorreguem nem se movimentem. Com um mandalãgra sastra (bisturi), faz-se 
uma incisão na horizontal e a raspagem é feita com a sua própria lâmina, ou com 
as folhas da sephãlika, etc. (que são muito ásperas); o sangue deve ser lavado 
com phena (samudra phena, sépia), água ou com pano úmido. Interrompido 0 
sangramento, 0 local raspado deve ser untado com o pó de saindhava misturado 
com mel, como descrito anteriormente; após algum tempo, (a pálpebra) deve ser 
lavada com água morna e banhada com ghee\ uma bola de farinha de yava 
misturada com mel e ghee é inserida no local e as pálpebras enfaixadas levando 
as extremidades da faixa para cima e para baixo das orelhas. No segundo dia, ela 
deve ser removida e a lavagem do olho deve ser feita como descrito 
anteriormente. No quarto dia, a medicação nasal, etc. deve ser feita e a partir do 
quinto dia, a bandagem é retirada. [ 3 - 9 . 1 ] 

fqimgfefèlçi ijqf fqqq% I 



A pálpebra toma-se lisa, semelhante à forma da unha, o edema, 0 prurido, a 
fricção e outros problemas são aliviados e a raspagem deve ser considerada bem 
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sucedida; no caso de sintomas opostos, a raspagem deve ser feita novamente. 
Dor, enfraquecimento dos cabelos e das pálpebras e queda dos mesmos resultam 
do excesso de raspagem; para estes casos é necessário proceder à oleação, 
sudorificação, etc. e recorrer aos métodos para aliviar vãta. [9.2-11.1] 

3TWFP? ÇfcíSÍtàíT sàcròtí JT^q^ll IS 

Rqra SFTifecT U 

í^tt: ^ i 

Um pedaço de svetarodhra untado com manteiga é coberto com a pasta das 
raízes de eranda e cozido no método putapãka. Depois de cozido, ele é lavado, 
seco, transformado em pó e macerado com leite materno ou com leite de cabra; 
a preparação é transformada em uma bola (embrulhada dentro de um tecido) e 
espremida (de forma que as gotas do suco caiam dentro dos olhos). [11.2-13.1] 

rTScT II U H 

^ ui* n 

O mesmo (svetarodhra) colocado dentro da pasta de farinha de sãli e cozido da 
mesma forma, macerado com dadhi mastu (água de coalhadas, soro de leite) 
deve ser embrulhado em tecido e espremido sobre as pálpebras que foram 
excessivamente raspadas; ou o olho pode ser banhado com mastu (soro de leite) 
apenas, para a pessoa que consome carne de animais que habitam terras 
desérticas. [13.2-14] 

fqfejT mvTT g qfèqfam: i 

rafo: ^31 h V* u 

Erupções duras e elevadas devem ser perfuradas com vrihimukha sastra (sonda) 
e seu conteúdo deve ser retirado. A seguir, deve ser feito pariseka (banho para 
os olhos) como descrito anteriormente. [15] 

^Fr um: *Hbr garfo l 

Estes são os procedimentos denominados lekhana (raspagem) e bhedana 
(perfuração) realizados em todas as doenças das pálpebras. [16.1] 
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Em kaphotklista, após a raspagem, deve ser aplicado o pó fino de saindhava, 
kãsisa, manohvã, kana e tãrksya misturado com mel; devem ser aplicados 
eméticos, colírios, medicação nasal, etc. e todas as outras terapias que aliviam 
kapha. [22.2-23] 


«tíçióM iqíít«H l 

Para lagana, o mesmo tratamento deve ser feito; se a doença não for aliviada, a 
lesão deve ser queimada com fogo (cauterizada). [24.1] 

[ fèqsri ftrert RrfjTtqtet rnnn 

STRrat^^ll l II ] 

(O médico deve aplicar fomentação para utsahga e ahjana nãmika, perfurá-las, 
remover seu conteúdo e depois aplicar o pó de silã, saindhava e nata adicionado 
com mel.) 

«2^ n li 

qfcên arét I 

sTíPnfqcq^sri^n^T^ítt li RMi 

qsj to ^ qw^f n W n 

fererteg fererá i Hví li 

Em kukünaka, a mãe do lactente deve consumir o ghee medicinal preparado com 
khadira, sresthã e folhas de nimba ; depois administra-se a terapia emética, 
utilizando krsna, yasti, sarsapa e saindhava, e a terapia de purgação, com a 
decocção de abhayã, pippalJ e drãksã. Suas mamas devem ser untadas com a 
pasta de mustã, os dois tipos de rajarii e krsna e expostas à fumaça de sarsapa 
misturada com ghee. Após a purificação, ele deve beber a decocção de patola, 
mustã, mrdvJkã, gudüã e triphalã. 

A pálpebra da criança deve ser raspada ou o sangue deve ser retirado com a 
aplicação de sanguessuga. Depois ela deve ser banhada com a decocção de 
dhãtrJ, asmantaka e as folhas de jambu. [24.2-28.1] 
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sns: ^imfçTcEn^TíTT ^ li ^ li 

cHFmSITíI^WT^ ^t4^TtBí 3 ^J5Tçf^ I 

11 ^ II 

^UTÍ g^lTOP SRít^t TT^fí JT^lNct^ I 
qfai MfaT^Wví ^ *T3t?T: ^>J7 cT: fçrçítí II ^o II 

gíTíí çr^rcfít^ fit$N<rr ^^nr% l 

ÇTHõST^fÇT^T^i =EÍt^í ^^çfra^ll %\ II 

Como as crianças consomem leite e ghee (como alimento), elas geralmente são 
afetadas por doenças causadas por kapha, portanto, em todas as doenças a 
terapia emética deve ser administrada em primeiro lugar. 

(O pó de) saindhava, krsna e sementes de apãmãrga misturados com ghee , leite 
materno e mel ou pó de vaca misturado com mel ou madana e madhuka 
(misturados com mel) são as melhores fórmulas eméticas para crianças que se 
alimentam de leite materno, para aquelas que consomem leite e alimentos 
sólidos e para aquelas que consomem apenas alimentos sólidos, 
respectivamente, em todas as doenças, especialmente em kukünaka. 

O ghee medicinal preparado a partir da decocção de saptalã deve ser utilizado 
para provocar ambas as purificações (emética e purgativa). [28.2-31] 



feri gfà: li V* n 

éfT i 

li \\ n 

O fio preparado através da maceração em água dos dois tipos de nisã, rodhra, 
yastyãhva, rohinT, as folhas tenras de nimba e o pó fino de cobre ou o pó de 
ferro queimado (cinzas de ferro) misturados com leite, mel e ghee é benéfico em 
kukünaka (quando aplicado como um colírio nos olhos). O fio preparado com 
elã, rasona, kataka, sankha, üsana phanijjaka e katphala macerados com surã 
(cerveja) é benéfico tanto em kukünaka e pothaki. [32-34.1] 

IU« n 

sníURTt {?T&E %c^T3^tÇtÇTT II W II 
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WfkmfQG íTÍTTívT^fícTRT STtfòfrí l 

g^íT^Tfcí^: q|: li \\ 

qi ^ ^T 

?nfèfni^rè 1) \* n 

írprfqiq^feqit q ^rifer^ sFsrore^í. i 
sqsifrnf^qiqs? srçftb H \c u 

qsjfi ^qqfítqTq^n^ i 

stot ^qiTfí^r ^ li V. li 

Em paksmarodha, quando os cabelos (os cílios) crescem muito, o paciente que 
foi purificado (com eméticos e purgativos) deve ser submetido ao seguinte 
procedimento cirúrgico: uma incisão horizontal é feita abaixo da sobrancelha, do 
tamanho de um grão de yava (cevada) e com a forma de um grão de yava 
(cevada), na região sobre a pálpebra, deixando duas terças partes para cima e 
uma terça parte para baixo a partir da borda da pálpebra; o sangue que exsuda é 
removido com a ajuda de uma gaze úmida; depois que o sangramento é 
interrompido, a lesão é suturada com agulha curva, fazendo pontos, com a 
distância do tamanho de um mudga entre eles; uma faixa de tecido deve ser 
amarrada sobre a testa, não muito forte nem muito frouxa, e a sutura ou o fio de 
algodão, seda ou linho é fixado à faixa sobre a testa; um fio de algodão 
embebido em mel e ghee é colocado sobre (o local da operação); nesta condição 
não deve ser feito curativo. No caso de dor, a decocção com as drogas 
pertencentes ao nyagrodhãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãná) misturado 
com leite deve ser derramada sobre o local. No quinto dia, a sutura deve ser 
removida e o pó de gairika é aplicado sobre a lesão. Medicações nasais fortes e 
colírios devem ser utilizados. [34.2-39] 

ftreret gTtrenir*?r ^ 11 11 

Se as doenças não forem aliviadas (com 0 tratamento acima) as dobras da 
pálpebra onde os doshas estão localizados devem ser viradas para fora com 
auxílio de um fórceps, os cílios extras são cortados e seus sítios (folículos) 
queimados (cauterizados) com a extremidade da agulha aquecida até ficar 
vermelha. 
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Em bãhyãlaji, a cauterização deve ser feita após a perfuração. Em arbuda a 
cauterização deve ser feita com álcalis e fogo, extirpando-o completamente. [40- 
41] 

?rw qcprtSHrer. u ^ n 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Vartmaroga pratisedha (Tratamento 
das doenças das pálpebras)”, o nono da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(IX) 
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CAPÍTULO X 


<£n*rtss3T*r: i 

SANDHI SITA ASITA ROGA VIJNANIYA 

(Conhecimento das doenças dos ângulos, da 
esclera e da córnea) 

t RÇmj: I 

Devemos expor agora o capítulo “ Sahdhi-sita-asita roga vijnãriíya 
(Conhecimento das doenças dos ângulos interno e externo dos olhos, da esclera 
e da córnea)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Sahdhigata roga (doenças dos ângulos interno e externo dos olhos) [1-10.1] 

• Jalasrãva (lacrimejamento excessivo) [1-2.1] 

mg fètTT: arar srerpr wgcn foft : 1 

«tw ? u 

^TTcÇT I 

Vãyu (vãta) sofre aumento e se localiza nos canais de água (lacrimais) causando 
lacrimejamento excessivo das junções das pálpebras com a porção branca 
(esclera), através do kanmaka (ângulo interno). Com isto, o olho é acometido 
por dor, hiperemia e edema. Esta doença é denominada jalasrãva. [1-2.1] 

• Kaphasrãva (secreção lacrimal espessa) [2.2] 





108 


ASTANGA HRDAYAM 


Com o (aumento de) kapha surge kaphasrãva, o fluido que exsuda é branco, 
viscoso e espesso. [2.2] 

• Upanãha (cisto lacrimal) [3-4.1] 

ferep II ^ II 

UfHm: I 

Com o aumento de kapha surge um edema volumoso com uma extremidade 
pontiaguda, semelhante à bolha causada por ksãra (álcali), com base espessa e 
forte; o edema é liso, da mesma coloração (da base), macio e viscoso, grande e 
não supurativo que pode apresentar prurido, mas não dor. Este é upanãha. [3- 
4.1] 

• Raktasrãva (lacrimejamento hemorrágico) [4.2] 

rarcâ crrcí gfTOT sreiçrer^ii « n 

Com o desequilíbrio do sangue surge raktasrãva, no qual a exsudação é 
vermelho-cobre, copiosa e associada com lágrimas mornas. [4.2] 

• ParvanT (fiictena) [5] 

çrraTggtw fwr ii ^ li 

Pitakãs (erupções) surgem nas junções entre a pálpebra e a esclera apresentando 
sensação de queimação e dor, coloração vermelho-cobre, têm o tamanho de um 
mudga e exsudam sangue quando queimados, esta doença é conhecida como 
parvani. [5] 

• Püya-srãva (secreção de pus do canal lacrimal) [6] 

0\ 

gg: mm II % II 

Em püyasrãva, os malãs (doshas) associados com sangue, eliminam 
frequentemente pus misturado com sangue das junções das pálpebras através do 
ângulo interno, como resultado da supuração (ulceração) da pele e dos 
músculos. [6] 
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• Püyãlasa (dacriocistite) [7] 

On ^ 

^íít^ÇT^IT^T^ÍFít II V» II 

Püyãlasa é uma úlcera pequena, precedida de edema e samrambha (dor, 
hiperemia, etc.) causando edema do ângulo interno, secreção de pus e dor. [7] 

• Alajf (episclerite) [8.1] 

çrtort i 

Alaji é um edema no interior do ângulo interno do olho, com dor, sensação de 
picada e de queimação. [8.1] 

• Krmi granthi (blefarite por microorganismos) [8.2-10.1] 

Um tumor que se desenvolve no ângulo externo do olho ou no ângulo interno, 
acompanhado por prurido, sensação de queimação local, queda dos cílios, 
secreção purulenta, contaminado por vermes (bactérias, etc.) no interior e 
doloroso. Esta doença é denominada krmi granthi. [8.2-9.1] 

li li 

Upanãha, krmi granthi, püyãlasaka, parvam e alajJ - estas cinco doenças 
devem ser tratadas cirurgicamente, as (quatro) ãsrãvas deve ser recusadas para 
tratamento. [9.2-10.1] 

Sita/suklagata roga (doenças da esclera) [10.2-22.1] 

• Suktikã (erupções inflamatórias) [10.2-11] 

fw gstffcrà \o ii 

drçtrc gf^sreiir: n u li 
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Pitta aumentado produz na esclera pequenos pontos (manchas) de coloração 
preta azulada ou amarela; toda a córnea parece um espelho coberto por sujeira e 
apresenta sensação de queimação e dor. Esta doença é conhecida como suktikã. 
É acompanhada com diarréia, sede e febre. [10.2-11] 

• Suklãrma (pterígio branco) [12.1] 

De kapha aumentado desenvolve-se sobre a esclera um crescimento extra de 
tecido muscular que é liso, branco e de crescimento lento, esta é a doença 
suklãrma. [12.1] 

• Balãsa grathita (cisto) [12.2-13.1] 

ST* íw* Eíteg fospít i 

Um edema que é indolor, da mesma coloração (da esclera), espesso, não macio, 
pesado, gorduroso e semelhante a uma bolha de água, é conhecido como balãsa 
grathita. [12.2-13.1] 

• Pistaka (pontos pastosos na esclera) [13.2] 

R revre èqrera; n \\ n 

A presença de pontos elevados de coloração branca, pastosas, sobre a esclera é 
denominada pistaka. [13.2] 

• Sirotpãta (rede arterial sobre a esclera) [14] 

fcrctansr ^ çrtfarcnç* li K* li 

A esclera apresenta-se cheia de linhas vermelhas, há sensação de queimação, 
dor, pouco ou nenhum edema, lacrimejamento e espessamento. Esta doença é 
sirotpãta e é causada pelo sangue (desequilibrado). [14] 
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• Sirãhãrsa (esclerite) [15] 

fetç* fcnçgsfapinsr^ n ^ ii 

Quando há negligência no tratamento de siwtpãla, esta doença evolui para 
sirãharsa com aumento das linhas vermelhas e secreção de sangue (das 
mesmas); com isto os olhos tomam-se incapazes de enxergar. [15] 

• Sirãjãla (rede venosa sobre a esclera) [16.1] 

Sirãjãla é o aparecimento de uma rede dura e elevada de veias que exsudam 
sangue. [16.1] 

• Sonitãrma (pterígio vermelho) [16.2] 


çjtfòrcnJT çw \\ u 

r 

Sonitãrma é um crescimento excessivo de tecido muscular que ser apresenta 
liso, uniforme e semelhante a uma flor de lótus (na coloração). [16.2] 

• Arjuna (cisto indolor) [17.1] 

jftesK ^TJÍhséíT srcratfççrertfer: i 
Arjuna é um ponto indolor, liso e da cor do sangue do coelho. [17.1] 

• Prastãryarma [17.2-18.1] 


srenft iilvs h 

jtsctfM jtí: çnè: 

Um crescimento muscular que se dissemina lateralmente, macio, de rápido 
desenvolvimento, indolor, de coloração azul avermelhada é conhecido como 
prastãryarma e é causado por todos os doshas juntamente com sangue. [17.2- 
18.1] 
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• Snãvãrma (pterígio fibroso) [18.2] 


Snãvãrma assemelha-se a um tendão. [18.2] 

• Adhimãmsãrma (pterígio sarcomatoso) [18.2-19.1] 


^ ii u li 


O músculo (da esclera) que se toma espesso e duro, azul na coloração como um 
pedaço de sangue seco, isto é conhecido como adhimãmsãrma. [18.2-19.1] 


• Sirãja pitaka (pústulas na junção com a córnea) [19.2-22.1] 


RTCTfcTT: I 

ffi or rere n» fafèsrr: çmúhwi: n ii 


Empções semelhantes à mostarda, circundadas por veias, apresentando sensação 
de queimação e provocando fricção aparecem próximas à cómea e são 
conhecidas como sirãja pitaka. [19.2] 


çt^frr 2[5^: SWfrfi 1 


r 

Suktikã, harsa (sirãharsa), sirotpãta, pistaka, balãsa grathita e arjuna - estas 
seis devem ser tratadas com medicamentos; as outras sete devem ser tratadas 
cirurgicamente; dentre elas, aquelas de origem recente podem ser tratadas com 
drogas; os cinco tipos de armas devem ser extirpados, mas não aquelas doenças 
que alcançaram a cómea, que estão circundadas por músculos, tendões e veias, 
que estão proeminentes como uma garrafa de couro e que tenham alcançado 
drsti (a visão, a pupila, ocultando-a), estas devem ser rejeitadas. [20-22.1] 
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Asita/krsnagata roga (doenças da córnea) [22.2-31] 

• Ksata sukra (úlcera da córnea desequilibrada) [22.2-25.1] 

fafr li v<\\ 

T^t 3T <33 5I33f3 Êl3 l 

qsvsnffcra fcRrfró ^ 

3<^^RT«Í, 31^3 3 t^frtM 55^3313; I 
33 3^3331153 ^J3tf35ira^n3T II 'kV II 

rt%3 3*t: I 

P/fraaumentado invade krsna (a córnea) ou drsti (a pupila) e produz uma 
rachadura, pois abre a pele (a conjuntiva); com isto a córnea parece uma fruta de 
jambu madura (preto-azulada) e ligeiramente deprimida; esta condição é difícil 
de curar; quando rompe a segunda camada, causa grande aumento da dor, etc. 
semelhante a um buraco preto feito por uma agulha e a doença toma-se 
controlável, mas persiste por longo período; quando a terceira camada é 
rompida, provoca o aparecimento de muitas úlceras e toma-se incurável. [22.2- 
25.1] 

• Suddha sukra (úlcera da córnea equilibrada) [25.2] 

WRT?Sn«í 3TRPS3j || V* 11 

Com o aumento de kapha, produz-se suddha sukra, na qual a cómea tem 
coloração branca como a concha e não apresenta muita dor; esta condição é 
curável. [25.2] 

• Ajaka (estafiloma) [26] 

3Tld t«tnf^ç5ê5lÇT^T3THNfT^T3f3^ I 

3?3TTf3S^5T^[T3ÇT**3Í 353h^5TTJ5t3ÍT II ^ II 

Pitakã (erupções) que possuem coloração vermelho-cobre, viscosas, que 
exsudam sangue de coloração vermelho-cobre, muito dolorosas, semelhantes aos 
excrementos de cabra no tamanho e de coloração negra. Este ajaka , causado por 
sangue (desequilibrado), deve ser rejeitado. [26] 
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• Sirasukra (úlcera hemorrágica) [27-28.1] 

ii ^ n 

STfqBfrífauí5Tf cl i-o^yHT drU^c^ I 

*o 

Sirasukra é causado por todos os malas (doshas) e está associado com sangue; 
portanto, é uma úlcera desequilibrada por todos estes fatores na qual a córnea 
toma-se cheia de veias que produzem dor em pontada, sensação de queimação e 
apresenta coloração de cobre; algumas vezes o sangue é quente e outras vezes é 
frio, claro, espesso e exsuda sem qualquer causa. Esta patologia deve ser 
rejeitada. [27-28.1] 

• Pãkãtyaya (tecido cicatricial branco) [28.2-31] 

«*tq: Jgm: ^ II 

Çre<55TWtafeHl*Í I 

H ^ H 

q re iyqi fa I 

Todos os doshas , juntamente com o sangue, fazem a cómea assumir as 
características da esclera, subitamente; como se estivesse coberta com uma 
nuvem branca, com a forma de um cotilédone de nispãva, associado com dor 
severa, hiperemia, sensação de queimação e edema, perturbando o paciente com 
seu amadurecimento excessivo. Este pãkãtyaya, quando apresenta dor muito 
intensa, deve ser rejeitado. [28.2-30.1] 

sri feawro tesgt TO ll \o li 

iwf Brf^si ^ ÇTíKli^ll II 

Aquela (cómea) que sofreu perda da visão e que apresenta coloração azul, 
aquela que é ligeiramente vermelha, aquela que está muito elevada ou muito 
deprimida, de onde fluem lágrimas copiosas, circundada por úlceras e abscessos, 
que é crônica, não uniforme, rompida no centro e que possui manchas deve ser 
rejeitada. [30.2-31.2] 


íT^T: II II 
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Foram descritas as cinco doenças de krsna (cómea, porção preta), classificadas 
em curáveis e incuráveis. [31.3] 



fàlTFfcít »TT*T II II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Sandhisitãsita roga vijnãnTya 
(Conhecimento das doenças dos ângulos interno e externo dos olhos, da esclera 
e da córnea)”, o décimo da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (X) 
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CAPÍTULO XI 


rT^i^ftssíTR: i 


SANDHI SITA ASITA ROGA PRATISEDHA 

(Tratamento das doenças dos ângulos, da esclera 

e da córnea) 


«miei: sur^iww i 

srà s mvr: ii 

Devemos expor agora o capítulo “ Sahdhi sitãsita roga pratisedha (Tratamento 
de doenças dos ângulos do olho, da esclera e da córnea)”. Assim disseram 
Ãtreya e outros grandes sábios. 

Tratamento das doenças dos ângulos interno e externo do olho [1-7.1] 

• Upanãha cikitsã (tratamento do cisto lacrimal) [1-2] 

frm fcgá ftrè ^ i 

ctõbj straçriT^ n \ h 

cT^II R II 

O médico deve administrar a fomentação para upanãha, deve perfurar o edema 
com vrhimukha sastra (sonda), raspá-lo com mandalãgra (bisturi) e depois 
aplicar a pasta de pippall e saihdhava misturada com mel, uni-lo com descrito 
anteriormente (Capítulo IX, versos 3 a 9). Após deve ser feita ãscyotana 
(lavagem do olho) com a decocção de folhas de patola e ãmalaka. [1-2] 
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• ParvanT cikitsã (tratamento do flictena) [3-4.1] 

tinira ^qT^JTlTRT^ÇraT II ^ II 

fefeõet i 

ParvanT deve ser levantada com badisa (fórceps), depois cortada (extirpada) 
com vrddhi patra (bisturi) a cerca de três quartos de parte da junção externa, a 
excisão deve ter metade do comprimento, do contrário haverá lacrimejamento; a 
seguir o tratamento é semelhante ao de arma (versos 20-22, a seguir) e deve ser 
feita pratisãrana (aplicação de pasta) com mel e saindhava. [3-4.1] 

• Püyãlasa cikitsã (tratamento do canal lacrimal) [4.2-6.1] 

crerei feri li # li 

^jT^ri srgsífar rrfen^i 

Em püyãlasa , a veia deve ser cortada (deixada sangrar) e feita a fomentação 
assim como todos os tratamentos prescritos para aksipãka (Capítulo XV, versos 
28-30.1] conforme o procedimento descrito. Saindhava, ãrdraka, kãsTsa, ferro e 
cobre todos fínamente pulverizados e misturados com mel devem ser aplicados 
como colírio, ou pode ser utilizada (para este propósito) a preparação rasakriyã 
(decocção espessa) destas drogas. [4.2-6.1] 

• Krmi granthi cikitsã (tratamento da blefarite contaminada) [6.2-7.1] 

ftfjTílfer RcTvi ^ II ^ || 

Krmigrahthi deve ser tratado com fomentação feita com esterco de vaca 
(momo), depois a lesão é perfurada e raspada, seguida pela aplicação de pó de 
triphalã, kãsTsa e saindhava misturados com mel. [6.2-6.1] 

Tratamento das doenças da esclera [7.2-13] 

• Sukti, baiãsa grathita e pistaka cikitsã (tratamento de cistos e erupções na 
esclera) [7.2-12] 
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n vs n 

TOi&rai«34?g'f3i! fèwisrag^iraíst i 

^^ÇTTtR ^ II C II 

Sukti deve ser tratado da mesma forma que pittabhisyahda (Capítulo XVI, 
versos 2 a 5); balãsa grathita e pistaka devem ser tratados de forma semelhante 
a kaphãbhisyanda excluindo a venissecção (Capítulo XVI); (o pó de) vyosa e 
katphala macerado com o suco de bijapura deve ser aplicado aos olhos como 
colírio. [7.2-8] 

fal: srcrenn n u 

(O pó de) brotos de jati, saindhava, devadãm e mahausadha , transformados em 
um fio de (pasta fina) com prasannã (espuma de cerveja) e utilizada como 
pomada para os olhos cura o edema e o prurido. [9] 

• Tratamento dos demais tipos de doenças da esclera [10.1-12] 

O tratamento de sirotpãta, sirãharsa, sirajãla e arjuna é semelhante àquela de 
raktaja abhisyanda (Capítulo XVI). [10.1] 

n K° n 

n U n 

i 

fcrereT sr? li n 

Em sirotpãta , especialmente, o ghee e o mel misturados juntos devem ser 
utilizados como colírio; em sirãharsa, deve ser usado rasãhjana transformado 
em uma pasta fina com mel; em arjuna , gotas nasais (ascyotana) com açúcar, 
mastu, (água de coalhada) e mel são benéficas ou sphatika, kumkuma, sahkha e 
madhuka devem ser transformados em pasta e esta deve ser aplicada como 
colírio ou sahkha e phena com madhu (mel) ou sitã (açúcar) pode ser utilizado 
como colírio. [10.2-12] 
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• Arma cikitsã (tratamento do pterígio) [13] 

3rofrTÍ cHT ^ STOlRrêí ^ I 

$*T5iq[ II II 

Dentre as variedades de arma descritas, aquelas que são finas, turvas como 
fumaça, vermelhas e que possuem aparência de coalhada devem ser tratadas da 
mesma forma que sukra (descrita posteriormente). [13] 

Sastra cikitsã (tratamento cirúrgico das doenças da esclera) [14-28] 

u 

sw ^idf^n^FT i 

ti V\ li 

^rrsrsr <nroí K\ u 

RT^TFTrt 51^^Tt ^IT 3T cTâl I 

jfiíwq v ?\s n 

fe^nc^ít^^ H U li 

-3 ç 

íTT^t xHRç q ’. ST^nã I 

cTVJT^m^Ttn^cTt^T II 1<K\\ 

O paciente (com arma ) é deitado com sua face voltada para cima, os olhos 
recebem a fomentação e é aplicado saindhava macerado com suco de bljapüra, 
na forma de pomada para os olhos; as pálpebras são fechadas e ligeiramente 
massageadas, estimulando o crescimento muscular do arma, fazendo com que se 
mova (se desprenda); a porção superior da pálpebra é mantida imobilizada; o 
paciente é solicitado para olhar para o apãhga (ângulo externo do olho); então a 
dobra do arma que fica ffouxamente pendurada em direção a kanlnaka (ângulo 
interno) é presa com o fórceps e cortada com uma agulha ou mandalãgra 
(bisturi), o músculo deve ser liberado; a extremidade cortada é a seguir 
empurrada em direção ao ângulo interno, deixando um quarto do mesmo (do 
músculo) permanecer no local, o ângulo interno e o dueto lacrimal devem ser 
protegidos (durante a excisâo); a lesão do ângulo interno provoca 
lacrimejamento profuso através dos duetos lacrimais. No caso do arma estar 
mais desenvolvido em direção ao ângulo externo, o paciente deve ser solicitado 
a olhar em direção oposta, e o corte deve ser feito adequadamente. [14-19] 
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^Tfq^T f^RW^TR JT^fq^í il Ro || 

gcítoirçf^i «r i 
^ft^GT «ftKRcraT WWW 

\ 

li W li 

Após a incisão ter sido feita adequadamente, o olho deve ser esfregado com mel, 
vyosa e saindhava ; depois é aplicado o ghee momo e o olho deve ser untado 
com mel e ghee misturados juntos; um curativo deve ser feito. No terceiro dia o 
curativo (a bandagem) é retirada e o olho é lavado com leite fervido com 
sementes de karahja (e tampado com bandagem). (No quinto dia) ele deve ser 
lavado com a decocção feita com os dois tipos de nisã, rodhra, patoli, yastT, 
kimsuka e brotos de kuranta, misturados com mel. No sétimo dia a bandagem 
deve ser finalmente removida. [20-22] 




II ^ II 

A incisão adequada leva à saúde (normalidade do olho); as doenças que surgem 
da incisão excessiva ou inadequada devem ser tratadas com o seka adequado 
(derramamento de líquidos medicinais no olho), com o uso de colírio, lekhana 
(raspagem) e brmhana (nutrição do olho). [23] 

atWÍfFítc? cTT^T qapÍT ^ II 

3?3tiT i 

Ahjana (pomada para os olhos) preparada com sitã (açúcar), manassilã, aileya, 
lavanottama e nãgara, meio karsa de cada, e tãrksya, meio pala, misturados 
com mel, cura tunira (cegueira) causada por slesma (kapha), pilla e sukra 
(ambos são doenças dos olhos) e armasesa (resíduo de arma). ['24-25.1] 

qüfcncfèsicnHH ^ u 

«2%*$ sr w W li 

ÇTT çrtf^RTT Ú^tT ÍÇÚ I 

^t^cn^^TKIT? ^RIÍ^T ^ fofa 5 II ^ II 
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A pele (porção externa) de triphalã (qualquer uma das três frutas) é macerada 
com água, colocada dentro de um prato de barro e este é fechado com outro 
prato; suas bordas são seladas (os dois pratos unidos são cobertos com lama, 
deixados secar no sol e depois colocados dentro de uma fogueira de bolas de 
esterco de vaca) e a preparação é cozida. A seguir, a droga é transformada em 
um pó fino e embebida na decocção feita com as outras duas drogas (de 
triphalã ) separadamente. Estas cinzas são misturadas com os dois tipos de 
lavana e bem maceradas. Estas três pomadas para os olhos são os melhores 
lekhanas (processos para escarificação da úlcera), segundo Nimi. [25.2-27] 

• Tratamento de sirãjãla (rede venosa) [28] 

P^rct íteRtasp i 

*t fafc*nFTÍ ^ 11 ^ n 

Em sirãjãla, na qual as veias que estão endurecidas e não respondem às drogas 
de ação escarificante, o tratamento é o mesmo de arma (ou seja, é cirúrgico); o 
mesmo para sirãja pitakã. [28] 

Tratamento das doenças da córnea [29-58] 

• Sukra cikitsã (tratamento da úlcera da córnea) [29-33.1] 

li ^ li 

Em sukra, dependendo da predominância dos doshas, o tratamento deve ser 
oleoso (com o uso de gorduras) ou seco (sem o uso de gorduras); Varã ghrta 
(Triphalã ghrta) ou Tikta ghrta (intemamente), sangria, ürdhva reka (purgação 
da cabeça), seka (derramamento de decocções sobre os olhos) e outros 
tratamentos como medicação nasal e aplicação de colírios também são 
benéficos. [29] 


BtfèifSTftvn ^ i 

taçstsÈtfcnar li li 

«n li ^ li 

Em ksata sukra, o paciente deve consumir o ghee medicinal fervido três vezes 
na decocção de trivrit, o sangue deve ser retirado dos olhos por incisão das veias 
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ou através da aplicação de sanguessugas; o leite de cabra fervido com utpala, 
kãkolT, drãksã, yasti e vidãri misturados com açúcar ou a decocção destas drogas 
devem ser pingados nos olhos; depois que a hiperemia, o fluxo de lágrimas e a 
dor desaparecerem, colírios que tenham a propriedade lekhana (escarificante) 
devem ser aplicados. [30-32.1] 

li W II 

Um fio medicinal preparado com os brotos de jãti, lãksã, gairika e candana ( e 
sua pasta aplicada como pomada para os olhos) alivia pitta (aumentado) e asra 
(sangue) e cura ksata sukra. [32.2-33.1] 

• Danta varti [33.2-39.1] 

II ^ li 

O fio é preparado com (as cinzas de) dentes de elefante, javali, camelo, vaca, 
cavalo, cabra e burro, sankha (concha), mauktika (pérolas) e ambodhiphena 
(espuma do mar) adicionado com um quarto de parte de marica e aplicado aos 
olhos como colírio; este danta varti cura também ksata sukra (assim como 
suddha sukra ) mesmo quando extenso. [33.2-34] 

cTTÇt’ ^ li li 

O fio preparado com tamãlapatra, (cinzas de) dentes de vaca, sankha (concha), 
samudraphena (espuma do mar), cinzas de ossos de macaco e cobre macerados 
com urina de vaca (e utilizado como colírio) cura todas as variedades de sukra. 
[35] 

vtTt: i 

X( ^ 51 ^ 11^11 

Jóias preciosas (pérola, coral, etc.), dentes (de animais como elefante, etc.), 
chifres (de vaca, cabrito, etc.), dhãtu (minérios, tais como gairika, etc.), 
tryüsana, truti, sementes de karahja, lasuna e drogas que curam úlceras, 
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aplicadas como colírio, curam sukra, com ou sem úlcera, localizadas 
profundamente e localizadas na pele. [36-37.1] 

li li 

O sukra que está deprimido e doloroso deve ser levantado por terapias tais como 
ingestão de gordura, medicação nasal e uso de rasãiyana; aquele que está 
indolor, com terapias como tarpana e putapaka (Capítulo XXIV do 
Sütrasthãná). [37.2-38.1] 


r 

Suddha sukra deve ser tratado com o derramamento da decocção de nisã, yasti, 
sãrivã e sãbara sobre o olho ou a fomentação suave feita com bolas da pasta de 
rodhra morna ou pela exposição ao fogo. [38.2-39.1] 

• Mahãnlla gutikã [39.2-50] 

ii ii 

ÍT^ífqçi i 

4fícrt v^q^rRT: II «o II 

rf=f ^T^It^fÚcTT: I 

ítiríst sfa çrasrsRçrr. q^inHii 

•J) >9 

Raízes de brhati, yastyãhva, tãmra, saindhava e nãgara são maceradas no suco 
de dhãtriphala e aplicadas sobre um recipiente de cobre; (após a secagem) esta 
preparação deve ser exposta muitas vezes à fumaça de yava, ãjya (ghee) e folhas 
de ãmalakT, depois a pasta é macerada com água e mel e enrolada em forma de 
pílulas; esta preparação se denomina MahãnJla gutikã, (utilizada como pomada 
para os olhos) é a melhor para curar suddha sukra. [39.2-41] 

gstiTí&ps? rçfon ll 3R ll 

Nos casos em que sukra apresenta-se imóvel e espesso, o sangue do paciente 
deve ser removido freqüentemente, devem ser administradas purgações da 
cabeça e do corpo e aplicada putapaka (gotas para os olhos) em grande 
quantidade (muitas vezes). [42] 
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^ní fspu^T^m^^r çjgòtrr gj n n 

Nos casos de sukra , deve ser feita harsana (elevação das veias) através da 
aplicação (do pó) de marica, vaidehT, fruta de s irisa e saindhava ou com lavana 
apenas, depois que o paciente consumiu a decocção de triphalã. [43] 

n aa ii 

U^çTríwJTè: fçrft^gjTTfrgè: i 

Ou deve ser utilizada a pomada para olhos preparada com as drogas 
mencionadas nos seguintes versos: 

• Sankha , semente de kola, kataka, drãksã, madhuka e mãksika ; 

• Surã, dahta (dentes de vaca), amava mala (espuma do mar) adicionados com 
flores de sirisa. [44-45.1] 

$rrd II ^ li 

-jfacTt STTNcraoi: gsRÇWt^TT^ I 

Ksãra (álcali) obtido de lãhgalika, embebido no suco de dhãtrl e phanijjaka 
seco e pulverizado, é o melhor colírio para elevar o sukra. [45.2-46.1] 

g^T m fríjjsn: ram: n n 

Mudga sem casca, misturado com sankha e ksaudra (mel) e macerado; ou 
madhükasãra misturado com mel ou a polpa de aksa misturada com mel (age de 
forma semelhante). [46.2-47.1] 

»TfrsrcT«ít^raT: ÇTjf: HW» II 

O fio preparado com (cinzas de) dentes de vaca, burro, cavalo e camelo; sankha 
e samudraphena maceradas com a decocção de arjuna, curam o sukra que está 
elevado. [47.2-48.1] 

scçrá st creras m *<. n 
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O sukra que está elevado ou que possui um corpo estranho deve ser raspado com 
pêlos (ásperos), etc. (folhas, cascas ou outros materiais ásperos). [48.2] 

• Sirãsukra cikitsã (úlcera hemorrágica) [49.1-50] 

fèrcigífi fêrfàçÇTT I 

Em sirãsukra que não provocou perda da visão, o tratamento é o mesmo que 
para vranasukra. [49.1] 

ii ii 
q?^ll^o|| 

Pundra, yastyãhva, kãkoli, simhi, loha, nisã e ahjana são transformados em 
pasta com leite de vaca; esta pasta é exposta à fumaça de yava e folhas de 
dhãtrJ, misturada com ghee, alternadamente, e transformada em fios. Aplicada 
como pomada, é o melhor tratamento para esta doença. [49.2-50] 

• Ajakã cikitsã (estafiloma) [51-58] 

*T3Ts;Tqm^i«rTsrr ^ críl^j ii^ ii 

Se a doença não for curada, deve ser realizado, em ajakã, o tratamento cirúrgico 
prescrito para arma. No ajakã do tipo incurável, em doenças do sukra e outras 
patologias semelhantes, a dor deve ser aliviada com a ingestão de gorduras, 
sangria, etc. e outros procedimentos mais agressivos para aliviar o edema grave 
de sukra. [51-52] 


li W n 

=^t i 

Ha n 

As cinzas da concha de nãlikera, bhallata, tãla e vamsa karira, misturadas com 
as cinzas de ossos de camelo, devem ser lavadas na água muitas vezes (como 
indicado na preparação de álcalis no Capítulo XXX do Sütrasthãna) e depois 
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secas. Utilizada como colírio no sukra do tipo incurável, esta preparação remove 
as alterações na coloração, e no tipo curável, ela sozinha é suficiente para curar a 
doença, se utilizada habitualmente. [53-54] 

3TJHFr qreràt 

R2R II ^ II 

rmusfh gímwrh fctT^H n 

5^n |?àraT mfrt^è^íT \ w \ ii 

Ajakã deve ser perfurado pelos lados, com agulha, o fluido aquoso em seu 
interior é retirado por pressão uniforme com o polegar e um tecido úmido; 
depois a úlcera deve ser preenchida com o pó de carne de vaca e o curativo é 
feito. Este processo de preenchimento e oclusão continua por sete dias; quando a 
úlcera se toma curada e a porção preta (cómea) toma-se plana e imóvel, deve ser 
aplicado o snehahjana (pomada para os olhos misturada com gorduras) com 
leite e ghee. Se mesmo após a aplicação destas terapias, os olhos permanecem 
edemaciados, cheios de líquidos, a perfuração e a excisão devem ser realizadas, 
conforme a necessidade, pois o excesso de tratamento (perfuração e excisão) 
pode levar à cegueira. [55-57] 

focá =5 qrâ * jpü ^ i 

ÍT ítaà *Tõd JTgrfi: ll^ll 

No sukra, o ghee medicinal preparado com as drogas apropriadas deve ser 
utilizado diariamente para pãna (consumo interno) e marsa (instilação nasal). 
Quando a visão adquire vigor através deste método, ela não sofre os efeitos de 
colírios fortes, apesar de seu uso continuado (habitual). [58] 

tfer «rsr 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Sahdhi-sitãsita roga pratisedha 
(Tratamento das doenças dos ângulos, da esclera e da cómea)”, o décimo 
primeiro da seção Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, composto por 
Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XI) 
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CAPITULO XII 

SKRÍtSSíM: I 

DRSTI ROGA VIJNANIYA 

(Conhecimento das doenças da visão) 

3TíJTcft I 

ç I 

Devemos expor agora o capítulo “Drsti roga vijhãriiya (Conhecimento das 
doenças que afetam a visão)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Timira (perda parcial da visão) [1-5] 

fe K T g ^TT ft for Ttã ira* fèrà i 

u \ u 

JTTH fècíH q^íHJçTTtfq I 

ajq 3 ^ q *$1% II R II 

q fqqqfàq q?q% i 

q^JRT li \ li 

féyfà q^qí qiqrftqã i 

f*qf:gfqqqq^ li « II 

çot qtqír fera i 

tiTsq rafar í^qmirmq: li ( a ii 

Quando os malas (doshas) que se movimentam nos sirãs (veias) se localizam na 
primeira patala (camada) a pessoa enxerga os objetos enevoados, apesar de 
serem claramente visíveis, sem nenhuma outra razão óbvia. 
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Vataja timira, etc. (catarata causada por vãta) [8.2-12] 

cht snfta li < n 

sTOvf 51: i 

sriarfa ^tr: jt^t^ csjffaífàfçrètST gimi 

^rrçurT r T^T?^nT' ?FR ^ Tf'FT^iíT I 

^ g 5 WKlfrfiêq tfrfò || Ço || 

f 5FT^t &Q ^Ç5Tt^WT^nfjig l 

^<ro^on¥ir frt^frWt qT €cr^m^ ii H u 

Quando timira é causada por vãta faz a pessoa enxerga os objetos como se 
estivessem cobertos (com um tecido fino), parecem instáveis, sujos, levemente 
vermelhos em alguns momentos, e em outros, os objetos parecem claros e 
limpos; enxerga teias, cabelos, moscas e raios de luz na frente de seus olhos. 
Quando kãca se desenvolve, o campo de visão é ligeiramente vermelho, a 
pessoa enxerga a face (das outras) como se estivessem sem nariz, enxerga a lua, 
a lâmpada, etc. como se fossem muitas (apesar de apenas uma estar presente), 
considera coisas curvas como retas; kãca, quando se toma mais crônica, faz com 
que os objetos pareçam cobertos com poeira e fumaça, de coloração vermelha 
bem definida, (afeta uma área) ampla (extensa) ou pequena e há perda da visão. 
Este estágio se denomina lihganãsa. [8.2-11] 

^cít ii V< u 

Vãta (aumentado) causa constrição dos sirãs (canais) do drsti (o órgão da visão), 
contraindo o drsti mandala (órgão da visão), a condição é denominada como 
gambhira drsti. [12] 

Pittaja timira , etc. (catarata causada por pitta) [13-16.1] 

cTT^frq ^ q^fífr I 

st^qf^rifítíT^^r^í^m ^ U V* li 

^ífr®T frrcTõShST fàpqTT f^íTTçrct: I 

zftzi ftrà* n ii 

qtcrm^aírr i 
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Em timira causada por pitta, a pessoa enxerga relâmpagos (clarões de luz), 
vaga-lumes e lâmpadas acesas, etc. (na frente de seus olhos), os objetos parecem 
azul escuros na coloração, como as penas de pavão e tittiri (da perdiz). Em kãca, 
o órgão da visão parece kãcamla (azul-claro) e a pessoa enxerga os objetos desta 
cor; o sol, a lua, o fogo, a miragem e o arco-íris, parecem circundados por halos 
(anéis coloridos). Em lihganãsa (causado por pitta), o drsti (órgão da visão) é 
azul como o de uma abelha, incapaz de enxergar e é oleoso. E conhecido como 
hrasva drsti e a pessoa enxerga apenas um pouco. Quando o órgão da visão 
toma-se amarelo, e a pessoas enxerga os objetos como amarelos, a condição é 
denominada pitta vidagdha drsti. [13-16.1] 

Kaphaja timira, etc. (catarata causada por kapha) [16.2-20.1] 

çfrR sn*r: fero »àci ^ ^fe n ^ d 

fenwT ^tfe^rèt g i 

üfrsJTar: feRÒt Ç&lsnCTP II *c II 

^ sftrt nírçmfe n n 

Em timira causada por kapha, geralmente, as pessoas enxergam os objetos como 
se fossem oleosos (gordurosos), brancos, como a concha, a lua, as flores de 
kuhda e como se estivessem cobertas com kumiida (pétalas de lírio). Em kãca, a 
lua, a chama, etc. parecem embaçadas (sem seu brilho) e como se estivessem 
encobertas (por um tecido). Em lihganãsa, o órgão da visão é branco na 
coloração e os objetos enxergados também o são, o kapha sólido, que é oleoso, 
localizando-se no órgão da visão, causa perda da capacidade visual, como uma 
gota de água permanecendo sobre uma folha de lótus, a visão é instável, diminui 
(sofre redução) quando está quente (durante o dia) e expande-se quando há 
sombra (durante a noite); os objetos são vistos como se fossem brancos como a 
concha, kuhda e a lua, o lírio e o cristal de rocha. [16.2-20.1] 

Raktaja timira, etc. (catarata causada por rakta) [20.2-23.1] 

fefrfe TtR ctíffrjçf ST q^Í5 II Ro II 
*FT%T *tT 5T m =3 I 

feSR T&sfq çrr^T ^T; RWTT II II 
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Em timira causada pelo sangue, o órgão da visão é vermelho e a pessoa enxerga 
objetos como se estivessem no escuro. Em kãca, o órgão da visão é vermelho ou 
preto e os objetos são semelhantes. Em linganãsa, os órgão e os objetos também 
são semelhantes (na coloração), embaçados, e há perda da visão também. [20.2- 
21 ] 


à: n ^ n 

Em timira, etc. causados pela combinação de dois ou três doshas, os sintomas 
dos doshas envolvidos estão presentes; em timira, os objetos estão algumas 
vezes claros e outras vezes estão cobertos; e nas doenças remanescentes {kãca e 
linganãsa) os objetos são vistos como se tivessem muitas cores ou vermelhos. 
[22-23.1] 

Nakulãndha (cegueira noturna por aumento dos malas) [23.2-24.1] 

nfércTT n n 
cl^Tf| fàst Rtr I 

Com o aumento de todos os malas (doshas), o órgão da visão da pessoa parece 
com o de um mangusto. É conhecido como nakulãndha, ou seja, enxerga os 
objetos com colorações diferentes durante o dia, mas não durante a noite. [23.2- 
24.1] 

Doshãndha [24.2-26.1] 


írwiTmTm: ii w w 

efcqSHíqÇST: II ^ II 


Assim como os raios do sol presentes no topo da montanha, ao pôr-do-sol, vão 
desaparecendo, da mesma forma, os doshas produzem a perda da visão. Esta é 
outra doença conhecida como doshãndha. Nesta, a pessoa enxerga coisas 
quando os doshas estão dissolvidos e se movem para fora do sítio da visão, 
tocados (pelo efeito) dos raios de sol. Portanto, a pessoa enxerga apenas durante 
odia. [24.2-26.1] 
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Ratryandha (cegueira noturna por excesso de calor) [26.2-28.1] 

çTçft^r^Tprr | 

srèfà II ^ II 

3ti%ct 5çn ^ ct t i 

Ao mergulhar na água fria imediatamente após uma longa exposição ao calor 
(do sol, do fogo, etc.), todos os três doshas, associados com rakta, movimentam- 
se para cima, para os olhos. Com isto, há sensação de queimação, sensação de 
calor, sujeira na esclera; os objetos parecem como se estivessem sujos durante o 
dia e há cegueira à noite, por causa do excesso de calor. Isto é conhecido como 
Usnavidagdha drsti. [26.2-28.1] 

Amla vidagdha drsti (visão turva por excesso de azedo) [28.2-29.1] 

*TT I 

Com a ingestão excessiva de alimentos azedos, os doshas e o sangue tomam-se 
aumentados e se acumulam nos olhos, produzindo aumento da umidade, prurido 
e sujeira, esta doença é conhecida como amla vidagdha drsti. [28.2-29.1] 

Dluimara (visão turva secundária) [29.2-30.1] 

srmfrreT ?pâ sá* ^ 'W*. i 

^ ^ »£ ^ 

Nas pessoas que sofrem de tristeza, febre e cefaléia, o aumento de anila (vãta) e 
dos demais doshas faz com que o olho pareça como que coberto por uma 
fumaça e é assim que os objetos são vistos. Esta doença é dhümara. [29.2-30.1] 

Aupasargika linganãsa (cegueira transitória) [30.2-33] 

^ê^TTtíqÇT^ret mpTcft ^OTg^llVII 
qt 3TcTT?JT qqqifacTT: I 
ÇTÍTt^T gfqct^iT^ii II 

ferftmr i 
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A pessoa que possui mente fraca enxerga subitamente visões grotescas e muitos 
objetos brilhantes como sol, etc.; vãta e outros (doshas) que residem nos olhos 
(quando se tomam aumentados) causam secura (da umidade do olho) e fazem 
com os olhos fiquem muito brilhantes (um brilho anormal) com a coloração da 
pedra vaidürya (olho de gato), são instáveis e têm aparência normal sem 
qualquer dor (ou outros problemas). Isto é conhecido como aupasargika 
lihganãsa. [30.2-32] 


li VK II 

frpTT «rafai gsssrmfa i 

ST^tffr «l^T fríf^T: 11*^11 

* 

Além destas (doenças acima), todos os lihganãsa , com exceção daquela causada 
por kapha, gambhira drsti e hrsva drsti, os seis kãcas e nakulãhdha são yãpya 
(controláveis e persistem por longo tempo); as outras doze doenças (são curáveis 
e) devem ser tratadas. 

Assim foram descritas as vinte e sete doenças de drsti (o órgão da visão). [33] 

üto u vui 

e 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Drsti roga vijhãmya (O 
conhecimento das doenças da visão)”, o décimo segundo da seção Uttarasthãna 
do Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri 
Vaidyapati Simhagupta. (XII) 
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CAPÍTULO XIII 


çròtaròtsBTPT: i 


TIMIRA PRATISEDHA 

(Tratamento da cegueira) 

3?^TRTfeffÍTTSTT^IT^TO» I 

Devemos expor agora o capítulo “Timira pratisedha (Tratamento da cegueira)”. 
Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Timira pratisedha (fórmulas para o tratamento da cegueira) [1] 
frfírr «FT^cTT *ntk I 

l li 

Timira, quando negligenciada, toma-se kãca e esta, por descuido, leva à ahdhya 
(cegueira); portanto timira, sendo temível dentre as doenças dos olhos, deve ser 
tratada com urgência. [1] 

Jivantyãdi ghrta [2-4.1] 

gçyf u%cT stòhqr i 

fècgtnçfo; ictsi^ li R li 

çrmiTrr^^rTr^mTr^m: li ^ li 
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Um tulã de jivahtl é fervido em um drona de água e a decocção é reduzida a um 
quarto. A esta decocção, um prastha de ghee e duas vezes a quantidade de leite 
(dois prasthas ) e a pasta de um karsa de cada de prapaundarTka, kãkoli, pippalT, 
rodhra, saindhava, satãhvã, madhuka, drãksã, sitã, dãru e phalatraya (triphalã) 
são adicionados e o ghee medicinal é preparado. Consumido (diariamente), à 
noite, é o melhor para curar timira. [2-4.1] 

Drãksãdi ghrta [4.2-6.1] 

ii y || 

íTWT cTc^rsrfdf«^TfííT5í\f5Rte: I 

Um pala de cada de drãksã, candana, mahjisthã, os dois tipos de kãkoli, jivaka, 
sitã, satãvan, medã, pundrãhvã, madhuka e utpala - são transformados em 
decocção com água; a esta são adicionados um prastha de ghee envelhecido, a 
mesma quantidade de leite (e a pasta das drogas acima) e o ghee é cozido. Esta 
fórmula cura kãca, timira, linhas vermelhas nos olhos e cefaléia. [4.2-6.1] 

Patolãdi ghrta [6.2-10.1] 

li ^ li 

^ ii vs n 

ftrg: swi I 

II <í li 

n n 

Um pala de cada de patola, nimba, katukã, dãrvi, sevya, varã, vrsam, 
dhanvayãsa, trãyantJ e parpata e um prastha de ãmalaka são fervidos em um 
nalvana (drona) de água e a decocção é reduzida a um ãdhaka; a esta são 
adicionados a pasta de meio pala de mustã, bhünimba, yastyãhva, kutaja, 
udlcya, candana e pippalT e um prastha de ghee; e o ghee medicinal é 
preparado. Este ghee cura doenças do nariz, dos ouvidos e da boca; abscessos, 
febre, úlceras malignas, visarpa (herpes), apacT (bócio) e hanseníase. Cura 
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especialmente sukra, timira, naktãhdhya, usna vidagdha drsti, amla vidagdha 
drsti e sensação de queimação (dos olhos). [6.2-10.1] 

Triphalã ghrta [10.2-12.1] 

51551^% II $o II 

3TOSR*Ít ^ctífr^ TTlf^ir gT II U II 

5^ m^TTfrTmít cT^R «KlOT^l 

Oito palas de triphalã são fervidos em um ãdhaka de água e a decocção é 
reduzida a um quarto. A esta são adicionados quantidades iguais de leite e da 
pasta de um pala de triphalã e meio prastha de ghee e o ghee medicinal é 
preparado. 

Este ghrta deve ser consumido, misturado com açúcar ou mel ou com a 
decocção de varã (triphalã), pelo paciente que sofre de timira. [10.2-12.1] 

Mahãtriphalã ghrta [12.2-19] 

3tiTT^í^íT*nin<èg^ê: li \\ H 

Um pala de cada de yastimadhu, os dois tipos de kãkoli, vyãghri , krsnã, amrtã, 
utpala, sitã e drãksã são transformados em uma decocção; a esta são 
adicionados um prastha de ghee, leite de cabra, o suco fresco de varã, vãsã e 
mãrkava, todos em quantidades iguais (à do ghee) e o ghee medicinal é 
preparado. Esta preparação é conhecida como mahãtriphalã ghrta e é a melhor 
para curar todas as anormalidades dos olhos. [12.2-14.1] 

ffrrn frrfèi n n 

recrute* ftararerciqppi u 

A pessoa que consome diariamente, todas as noites, o triphalã ghrta, juntamente 
com o pó de triphalã e yastimadhu embebidos em mel, seguidos pela ingestão 
do suco (decocção) de ãmalaka, durante um mês e alimenta-se apenas de coisas 
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saudáveis, adquire visão semelhante a supama (águia vermelha), afirmou 
Bhagavãn Nimi. [14.2-16.1] 


II \\ II 
ífrffrTsfr i 

qtqçr en çftfr h lc n 

SncnTrTi^T m I 

*5*tarcreki3it3[í ^Tçf li ^ II 


Varã (triphalã) misturado com tãpya, ayah, hema, yastyãhva, sitã (açúcar), ghee 
envelhecido e mel, na proporção necessária, é o melhor para curar timira. 

O paciente que sofre de timira deve consumir diariamente, a decocção de varã 
adicionado com ghee ou bolos, sopas e farinha de grãos misturados com o pó de 
triphalã. 

Ou beber pãyasa (pudim de leite) misturado com varã (triphalã), mel e açúcar já 
frio. Ou ingerir apenas pathyã misturada com mrdvikã, sarkarã (açúcar) e 
ksaudra (mel) antes da refeição da manhã, diariamente. [16.2-19] 

Cürnãnjana yogãh [20-27] 

grKR n r© ii 

ii ii 
cTcT: I 

xJorfepT çtrÇT^frrfjTÍTqSíf II || 

Sessenta e quatro partes de srotohjana, uma parte de cada de tãmra (cobre), 
ayas (ferro), rüpya (prata) e kãhcana (ouro), são misturados juntos, colocados 
dentro de um recipiente fechado e submetido ao fogo dentro de uma lareira 
(forno contendo carvão incandescente). Depois, a preparação é retirada e 
embebida na decocção de drogas dos (seis) grupos de sabores separadamente, 
sete vezes. Após, a preparação é misturada com três partes (das cinzas) de 
vaidürya (olho de gato), muktã (pérola) e sankha (concha) e utilizada. Este 
Cürnãnjana (pomada com consistência de pó) cura todas as variedades de 
timira. [20-22] 
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^3f>aíRtHfTT^ g^raiaT^lIiJ^n^trií: | 

Mãmsi , trijãta, ayah, kumkuma, nllotpala, abhayã, tuttha, sitã (açúcar), kãca 
(vidro), sankha, phenaka, marica, ahjana, pippali e madhuka - todos são 
convertidos em pó fino e aplicado em ambos os olhos, quando a lua estiver na 
constelação Asvini, pelo paciente que deseja curar-se de timira, arma, linhas 
vermelhas, prurido, kãca, etc. [23-24] 

irmi sfi i 

fsntFiT *<*íro?Tfèi^ n w ii 

ii ? ii 

foz frrftrè fer^ I 

srerí^ g- II r ii ] 

Duas partes de marica e varã, lavana (saihdhava), duas partes de kanã e 
samudraphena, nove partes de sauvira (ahjana) misturadas e transformadas em 
pó fino; este é aplicado aos olhos durante a constelação Citrã e cura doenças 
(dos olhos) causadas por kapha. [25] 

( [Manohvã, tuttha, kastün, mãmsi, malayaja), gorocanã, uma parte de cada, 
misturados com dez partes de karpüra, transformados em um pó fino e aplicado 
aos olhos, durante as constelações Citrã, Asvini e Pusya, é benéfico para os seis 
tipos de timira e promove a clareza da visão, disse Caksusena.) (1-2) 

çftrniTTOTg * I 

çsjt II II 

creíwcf feiri srj ^srar^rossRH I 
wra ^rdfijdits f^sqfitfitfjT^ii rvs ii 

Srotoja (srotohjana) deve ser embebido no suco fresco de drãksã e mmãla, 
leite, madya (vinho), vasã (gordura muscular) e divyãpsu (água de chuva), em 
cada um, separadamente. É colocado para secar, transformado em um pó fino e 
guardado dentro de uma concha; utilizado como colírio, promove a clareza da 
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visão e é benéfico em todas as doenças dos olhos. Este colírio foi formulado 
pelo rei de Videha. [25-27] 

Bhãskara cürna [28-41] 

iivh 



^T?çTí?^cT^foTcT^ I 

§3TtfecT: MV || 

HW I 

Tuttha (sulfato de cobre) é transformado em cinzas, utilizando-se carvão oriundo 
da madeira de badara, e embebido em leite de cabra, ghee e mel separadamente. 
Dois palas destas cinzas, um karsa de cada de triphalã, tãpya, marica, srotoja, 
katukã, nata, patu, rodhra, sila, pathyã, elã, anjana (sauvTrãhjana) e phenaka e 
um pala de yasti são todos misturados, transformados em um pó fino, colocados 
dentro de um recipiente e colocados para cozinhar. Mais tarde a preparação é 
retirada do fogo, transformada em pó e utilizada como colírio; este Bhãskara 
cürna cura kãca, arma, naktãndhaya, linhas vermelhas e especialmente timira, 
assim como Bhãskara (o Sol) dissipa a escuridão. [28-31.1] 

fq^TUT gSTfFFT || V M 

l<35q»q)^Tf ^ I 

vrnd rá li V li 

fèrfjroRqrc f&áta v* «wfg \ 

Trinta partes de bhujanga (chumbo), cinco de gandha pãsãna (enxofre), duas 
partes de cada de sulba (cobre) e tãlaka (sulfeto de arsênico), uma de vahga 
(estanho) e três de anjana (sauvTrãhjana) são conservados dentro de um 
recipiente fechado e submetidos ao cozimento. Posteriormente, a preparação é 
transformada em pó fino e utilizada como colírio. Cura timira , como um 
segundo sol no mundo. [31.2-33.1] 

«ffrjq Ifqfq q mP§r% q I 

sqfèçntítaçrt Brita? iu\ii 
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Tuttha, cozido no fogo e colocado dentro (embebido em) urina de vaca, suco 
fresco de esterco de vaca, água de arroz fermentada, leite materno, ghee, visa 
(água) e mel, em cada um separadamente, muitas vezes, é utilizado como 
colírio, toma os olhos humanos semelhantes aos do ganida (águia vermelha), 
promovendo a acuidade visual. [33.2-33.3] 



TO* ÇSTO II lt 

cTH cTH mffrcf 3TT I 

Uma haste de sisa (chumbo) é aquecida e imersa na decocção de sresthã 
(triphalã), suco de bhmgarãja, visa, água, ghee, leite de cabra e decocção de 
yastl, em cada uma separadamente; este processo é feito sete vezes, depois esta 
haste é aplicada nos olhos com um colírio ou sem colírio. Cura timira , arma, 
srãva (secreções), paicchilya (viscosidade, adesividade), pailla (umidades), 
kandü (pvm\àó),jãdya (inatividade, lentidão) e linhas vermelhas. [34-35] 

Quantidades iguais de rasehdra (mercúrio) e bhujaga (chumbo), a soma dos 
dois de ahjana (srotohjana), adicionados com pequena quantidade de karpüra e 
transformados em um pó fino, isto é utilizado como colírio na cura de timira. 
[36] 


Um falcão jovem, que tenha o pescoço brilhante como o sol (brilho branco) é 
morto e sua face (cabeça) é encoberta com esterco de vaca e cozida (em um 
forno de carvão). Depois de retiradas do fogo, as cinzas são misturadas com 
igual quantidade de ghee e bem misturadas; utilizada como colírio, esta fórmula 
promove o vigor dos olhos (acuidade visual) semelhante ao do falcão. [37] 

^fülri ffrUrTTrTTfu li V ll 
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A boca de uma cobra preta (morta naquele momento) é preenchida com ghee, (a 
cabeça é coberta com uma camada de esterco de vaca e) queimada de tal forma 
que a fumaça não saia de seu interior. Depois de retirada, misturada com folhas 
de nalanda e transformada em um pó fino é utilizada como colírio. Esta fórmula 
protege os olhos, mesmo que a pupila esteja rasgada. [38] 

^ U 

Uma serpente preta morta e quatro escorpiões (mortos) são colocados em um 
recipiente com leite e conservados em repouso por três semanas. Depois a 
preparação é batida e a manteiga obtida é dada como alimento a um galo. As 
fezes deste galo são coletadas, transformadas em pó e utilizadas como colírio; 
com esta fórmula, mesmo um homem cego será capaz de enxergar. [39-40] 

II II 

Krsnasarpa vasã (gordura muscular de uma serpente negra), sankha (cinzas de 
concha), frutas de kataka e anjana (srotohjana) são transformados em rasakriyã 
(decocção espessa) e aplicada aos olhos. Ela promove a visão ao cego 
rapidamente. [41] 

Pratisãra anjana [42-43] 

frrfrft II «Rn 

Dez maricas, meio picu de tãpya, um pala de tuttha e um picu de yasti - são 
todos embebidos em leite e depois queimados até se transformarem em cinzas. 
Este colírio conhecido como Pratisãra anjana é o melhor para timira. [42] 

fàftrcpRifèfcn' utftii 

Sementes de aksa, marica, ãmalaka tvak (casca externa da fruta), tuttha e 
yastimadhuka, maceradas na água, enroladas como pílulas e colocadas a secar 
na sombra são utilizadas como colírio; elas curam timira rapidamente. [43] 



142 


ASTANGA HRDAYAM 


Sãnmaksika yoga [44-46] 


ffcr n wni 

Marica, ãmalaka, jalodbhava (espuma do mar), tuttha, ahjana e tãpya dhatu , 
aumentados em uma parte, sucessivamente (transformados em um pó fino e 
utilizados como colírio, juntamente com mel). Esta fórmula conhecida como 
Sãnmaksika yoga cura timira, arma, kleda (umidade), kãca e kandu (prurido). 
[44] 

Ratna (pedras preciosas), rüpya (prata), sphatika (cristal de rocha), suvama 
(ouro), srotohjana, tãmra (cobre), ayah (ferro), sankha (concha), kucandana e 
lohitagairika (ocre vermelho) são transformados em pó fino; utilizado como 
colírio este pó cura todas as doenças dos olhos. [45] 

f^reçs;:« 

«jrdfh n n 

Tila taila, aksa taila, suco fresco de bhmga e a decocção de asana - são 
colocados juntos e cozidos em um recipiente de ferro. Este (óleo medicinal) 
utilizado como gotas nasais aumenta o vigor dos olhos. [46] 

Sãmãnya cikitsã (tratamentos indicados para doenças dos olhos) [47-48] 






(tttvSII 


Oleação, sangria, purgação medicação nasal, aplicação de pomada, mürdha basti 
(manter o óleo medicinal sobre a cabeça durante algum tempo), bastikriyã 
(enema retal), tarpana (nutrição dos olhos), lepa (aplicação tópica) e seka 
(derramamento de líquidos sobre partes do corpo) - estas terapias administradas 
muitas vezes, adequadas aos doshas, perfazem o tratamento (das doenças doe 
olhos). [47] 


*it*tt*í li n 
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Foram descritos até agora os princípios gerais dos tratamentos; ouça a seguir os 
tratamentos específicos para cada dosha. [48] 

Vãtaja timira cikitsã (tratamento da cegueira causada por vãta) [49-62] 

^ ^3^ wgus&nÉ n li 

zfcs & m ísr^j^u^oii 

Em vãtaja timira , deve ser consumido o ghee medicinal preparado com a 
decocção de dasamüla, quatro partes de leite e a pasta de sresthã. A seguir, a 
decocção de triphalã e pancamüla, adicionada com leite e eranda taila (óleo de 
rícino) deve ser administrada para produzir purgações. [49-50] 


q%^i 

fiwrEi^ii^ii 
irra jnsRTfvsrsr^RiK i 


girTfrrrnípn^. if^r H ^ H 


Um tuia de jivantJ, juntamente com toda a sua rede de raízes é fervido em um 
drona de água e a decocção é reduzida a um oitavo da quantidade. A esta são 
adicionados um prastha de taila, a mesma quantidade de leite, e a pasta de um 
pala de cada dos três tipos de balã, jivahti, raízes de vãri e quatro palas de yasti 
e cozidos em um recipiente de ferro. A preparação é deixada neste recipiente de 
ferro durante um mês; utilizada como medicação nasal, esta fórmula cura 
doenças das partes (órgãos) localizadas acima dos ombros, causadas por vãta e 
pitta , especialmente as doenças dos olhos, promove o vigor dos cabelos, da face, 
dos ombros e uma expressão e compleição boas. [51-54.1] 

■sfrrei fetjsrçè?* Ifrs i 

O óleo medicinal é preparado com (a decocção e a pasta de) sitaieranda jatã 
(raízes de eranda branca), simhiphala (frutas de brhati), dãru, vacã, nata, ghosã 
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(chatra) e as raízes de bilva, adicionado com leite; utilizado como gotas nasais, 
este óleo cura todas as doenças dos órgãos acima dos ombros, causadas por 
vãtaslesma. [54.2-55] 

u^nfocn n ^ 11 

Vasa (gordura muscular) de tigre, javali, falcão, cobra ou galo, misturada com 
mel, é a melhor para ser utilizada como colírio. [56] 

t£=h?3ÍteT li 

Srotoja (srotonjana) aquecido e imerso no caldo de carne, leite e ghee 
(embebido sete vezes em cada, como descrito anteriormente e misturado com 
mel) e utilizado como pratyahjana (pomada de potência leve aplicada após uma 
pomada de potência forte) é o melhor para curar timira. [57] 

«T 3TR cfcV-WMUUq-eRtt I 

Se através destes métodos timira não for curada, deve ser administrada tarpana 
(terapia para nutrição do olho - ver Capítulo XXIV do Sütrasthãna). [58.1] 



II V II 


^ cfu qT jj T ffl q ; II II 


O ghee medicinal preparado com (a decocção e a pasta de) satãhvã, kustha, 
nalada, os dois tipos de kãkolJ, yasfi, prapaundarJka, saralã, pippali e 
devadãm, adicionado com oito partes de leite, é o melhor para ser utilizado 
como tarpana. [58.2-59] 


^SITÇdldi. I 
ÇTlfvTçí II II 







II W II 


Gordura muscular de veado e leite de vaca são misturados juntos e batidos em 
um batedor de manteiga, o teja (a essência, ou seja, o material semelhante à 
manteiga) é fervido juntamente com madhuka, usTra e candana (também é bom 
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para tarpand). Da mesma forma, a gordura muscular de porco-espinho, salyaka 
(ouriço), iguana, lagarto, galo, perdiz e pavão, cada um deles separadamente, 
pode ser utilizada. [60-61] 

n 11 

Os tipos prasãdana e snehana de terapias putapaka (ver Capítulo XXIV do 
Sütrasthãna ) também devem ser administrados. Nirüha e anuvãsana (terapias 
com enema), prescritas para pinasa (catarro nasal, rinite), causada por vãta, 
devem ser administradas neste caso (em timird). [62] 

Pittaja timira cikitsã (tratamento da cegueira causada por pitta) [63-67] 

farnt rafíTC i 

nrrif^cf iwsreiu li 

li li 


Em pittaja timira, o paciente deve beber o ghee medicinal cozido com drogas 
pertencentes a jlvamya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna) e triphalã. Depois 
desta terapia de oleação, sua veia deve ser cortada (para deixar o sangue sair). 
Açúcar, elã e o pó de trivrit, misturados juntos, devem ser administrados para 
produzir purgações. Seka (pingar líquidos), lepa (aplicações de pasta de drogas), 
etc. devem ser aplicadas, muito frias, sobre os olhos, a face e a cabeça. [63-64] 


gfú: ÇFRTTJSSSI^, SPJRcrai q-4tel55153Ri II II 

^y. 


O fío medicinal preparado com sãrivã, padmaka, usira, muktã, sãbara e 
candana é o melhor para ser usado como colírio; o pó de patra (tamala), utpala, 
ahjana (srotohjana), nagãpuspa, karpüra, yastyãhva e svama gairika também. 
[65-66.1] 




li \\ li 
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SauvTrãhjana, tuthaka, srhgi, dhãtriphala, sphatika e karpüra na proporção de 
cinco e cinco, três e três e uma parte, respectivamente, juntos, formam um bom 
colírio para a cura de timira. [66.2-67.1] 

Arunadatta esclarece a proporção da seguinte forma: sauvJra e tuttha, cinco 
partes cada um, srhgi e dhãtrlphala, três partes de cada, sphatika e karpüra, uma parte 
de cada. 


O ghee medicinal preparado com leite, drogas pertencentes a jJvamya gana 
(Capítulo do Sütrasthãna ) e sitopalã é o ideal para uso como gotas nasais. 
[67.2] 

Kaphaja timira cikiísã (tratamento da cegueira causada por kapha) [68-70.1] 

íWfom ng \ V n 

Naquela causada por slesma (kapha), o ghee preparado com a decocção de 
amrta, triphalã e kanã deve ser administrado (intemamente) seguido pela 
sangria e purgação utilizando a decocção de püga, abhayã, sunthi, krsnã, 
kumbha e nikumbha. [68-69.1] 

às? ^ i 

O óleo medicinal preparado com a pasta de hribera, dãru, os dois tipos de nisã e 
krsnã, leite e a decocção de drogas dos dois pahcamülas - deve ser utilizado 
como gotas nasais. [69.2-70.1] 

Vimalãvarti [70.2-71.1] 






II V9o II 


O fio (pasta para os olhos) preparado com sankha, priyangu, nepãlT, katutrika e 
phalatrika - conhecido como vimalã varti é (o melhor) para a limpeza dos olhos 
(clareza da visão). [70.2-71.1] 
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Kokilãvarti [71.2-73.1] 


li vs? II 

Krsna loharaja (filamentos de ferro), vyosa, saindhava, triphalã e ahjana 
transformados em um fio para ser utilizado como pomada para os olhos, é 
conhecido como kokilã varti. [71.2] 

5>grrJTtqT55TTR^ÇTf^^íí^ II VS^II 

fq*È I 

Os dentes e o osso da fronte de coelho, vaca, macaco, leão e camelo, os pêlos do 
rabo de uma vaca branca, marica, sahkha, candana e phenaka são macerados no 
leite materno e leite de cabra, separadamente, e o fio é preparado e utilizado 
como pomada para os olhos; isto cura timira e sukra. [72-73.1] 

Raktaja timira cikitsã (tratamento da cegueira causada por rakta) [73.2-74] 

TtKIT ftbdMfk r fe : çftàsuçi II ^ II 

Em timira causada por rakta (sangue) o tratamento é semelhante à catarata 
causada por pitta; o sangue deve ser purificado com drogas de potência fria. 
[73.2] 

fbfrrcJTrçj li sa li 

Drãksã, nalada, rodhra, yastT, sankha, tãmra, hima, padma, padmaka e utpala 
são macerados com leite de cabra e transformados em fios. Aplicados sobre os 
olhos isto cura timira causada pelo sangue, rapidamente. [74] 

Tratamento da cegueira causada por dois ou mais doshas [75-83] 

Bptt i 

Em timira causada por dois ou três doshas o tratamento deve se basear na 
predominância dos doshas. [75.1] 
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II «'A II 

sthr fipssqt ^ l 

O óleo medicinal preparado com madhuka, krmijit, marica, amaradaru e leite é 
benéfico para gotas nasais e a pasta destas drogas, para aplicação sobre a face. 
[75.2-76.1] 

11 ^ li 

^nfÈTcf ;tt^ ^55 rardq^ft ^ çrptfr i 

O óleo medicinal preparado com nala, mlotpala, anantã, yastyahva e 
sunisannaka é o ideal para gotas nasais e sirobasti (deixar o óleo na cabeça). 
[76.2-77.1] 


Çífà %fÍT>:355RJT II vs^ II 

A decocção de usíra é preparada e o pó de kanã e saihdhava e ghee são 
adicionados a ela e cozidos. Quando adquirir uma consistência espessa, é 
retirada do fogão e deixada esfriar. Após o resfriamento, mistura-se o mel; 
utilizada como pomada para os olhos é benéfica em timira causada por todos os 
doshas juntos. [77.2-78] 

3T5p*frfa srsTtjnfrfa íítctrt i 

li «S li 

jtN fesrfrtTrá qfi i 

^q^T^S^nfòt ctrt^ ii <ío ii 

^t?trr3r £jb fàfar l 

Os ossos contendo a medula óssea de animais noturnos são preenchidos com 
srotohjana e mantidos imersos na água corrente por um mês ou vinte noites. 
Depois, srotohjana é retirado e seco. A seguir, ele é misturado com a flor de 
mesasrihgi e yastyahva e convertido em um pó fino; utilizado como pomada 
para os olhos, é o melhor em timira causada por todos os doshas juntos. [79- 
81.Í] 
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Para kacã o tratamento é o mesmo, exceto a sangria, pois os doshas aumentados 
pelas veias elevadas pelo garroteamento, pela contração dos músculos, pela 
tapotagem e outros métodos (ver Capítulo XXVII do Sütrasthãná) também 
causam cegueira; o sangue deve ser retirado através da aplicação de 
sanguessugas. [81.2-82.1] 

<f;írtS53T;T ^jtt wr# n < 3 . \\ 

Guda, phena, anjana, krsnã, marica e a poeira de kumkuma são transformados 
em rasakriyã (decocção espessa); esta é misturada com mel e aplicada como 
pomada para os olhos; é benéfica para prolongar (atrasar) a formação de kãca. 
[82.2-83.1] 


Em nakulãndhya causada por todos os três doshas o tratamento é o mesmo que 
em timira. [83.2] 

Rãtryandha cikitsã (tratamento da cegueira noturna por calor) [84-85.1] 

'N 

Tãrksya, gairika e tãlisa (em pó) são fervidos com ghee e suco de esterco de 
vaca fresco para preparar rasakriyã (decocção espessa). Esta, misturada com 
mel e utilizada como um colírio, é benéfica em nisãndha (cegueira noturna). 
[84] 

Marica esfregada com dadhi (coalhadas) é um colírio efetivo na cegueira 
noturna. [85.1] 

Doshãndha cikitsã (tratamento da cegueira noturna) [85.2-90] 

wc\w 

arsrnjsrnr m n <%. u 
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Karanjika, utpala, svamagairika, ambhoja e kesara são macerados com o suco 
de esterco de vaca e o fio é preparado. Aplicado nos olhos como colírio, cura 
doshãhdha; aquele preparado com kaunti, krsnã, srotoja e saindhava macerados 
com leite de cabra, também. [85.2-86] 

qáqt flcm II W || 

O fio preparado com kãlãnusan, trikatu, thphalã, elã, manassilã e phena, 
macerada com leite de cabra é benéfico na cegueira noturna. [87] 

m: finará u n 

PippalT deve ser colocado dentro do fígado (de animais) e cozido sem que seja 
queimado, a seguir, é retirado e colocado a secar. Transformado em pasta pela 
fricção com mel, ele deve ser aplicado aos olhos. Esta pomada é a melhor na 
cegueira noturna. [88] 

sfTHFcqr q^Tfir * n h 
q%: qTH ^ <jnTcTíT ll «.o II 

O paciente deve comer o baço e o fígado de um búfalo, cozidos com óleo e 
ghee. As folhas tenras de jlvantT, fervidas no ghee devem ser consumidas; da 
mesma forma, as de atmuktã, eranda, sephali e abhlru; ghee fervido com as 
folhas de kumbhayoni (agastya) é uma preparação valiosa como pomada e 
também como bebida. [89-90] 

Dhümarãdi cikiísã (tratamento da visão turva e outras doenças) [91-94.1] 

Em dhümara, amla vidagdha drsti, pitta vidagdha drsti e usna vidagdha drsti, o 
paciente deve receber a terapia de oleação com o uso de ghee envelhecido; 
depois que estiver bem lubrificado, ele deve ser submetido à purgação com o 
uso de drogas de potência fria; e a pasta de drogas de potência fria deve ser 
aplicada em todo o corpo. [91] 
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s&^rctssarín? i 

SÉpfàftwn^^uifaitn li v* H 

Svamagairika e tãlisa, transformados em pó fino, são misturados com o suco do 
esterco de vaca, leite e ghee para o preparo de rasakriyã (decocção espessa). 
Esta fórmula é a melhor para ser usada como colírio. [92] 

$f]^t^<íT53 II li 

O ghee medicinal preparado com a decocção de meda, sãbaraka, anantã, 
mahjisthã, dãrvT e yastT, oito partes de leite, juntamente com óleo (de gergelim) 
é benéfico para uso como gotas nasais. [93] 

cpSoí sfrwr i 

Tarpana deve se feita com ghee preparado a partir do leite; quando a doença não 
é controlada, deve ser feita a venissecção. [94.1] 

Conduta para doenças dos olhos [94.2-100] 

f^cn^Tmthh \m\\ 

^^orrF^fyy \ 13,11 ^ 11 
3TÍ%ftnr^níTT^T I 

O paciente portador de doenças dos olhos, mesmo não apresentando cegueira, 
deve observar a conduta indicada para um paciente que já apresenta, até que a 
doença esteja completamente curada; ele deve evitar 0 sofrimento, procurar não 
se machucar, evitar 0 medo, a tristeza, a secura, sentar-se sobre os calcanhares (e 
outras posturas inadequadas), evitar complicações por terapias como purgação, 
medicação nasal, emética, putapaka (terapia ocular), etc. administradas de 
maneira inadequada; evitar a ingestão de alimentos incompatíveis, vômitos 
excessivos; deve controlar a fome, a sede, etc. [94.2-96.1] 

O dosha que se tornar aumentado por estas condutas deve ser reconhecido e 
tratado adequadamente. [96.2] 
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içrerw fçp^rg.mf^qiiqçi«n5ÇR?í|.?T^?í^wii n 

O olho (a visão) que se tomar alterado pela observação (exposição) aos raios de 
sol, ao fogo (chamas), aos relâmpagos, etc. deve ser tratado com tarpana 
utilizando medicamentos que sejam oleosos, frios, etc.; ouro esfregado no ghee 
deve ser utilizado como colírio. [97] 

Todos os esforços devem ser feitos pelos homens para proteger seus olhos, 
durante todo o tempo de vida; para o homem que está cego este mundo é inútil, 
o dia e a noite são a mesma coisa, mesmo quando ele possui riqueza. [98] 

fw3*i i 

SlfWMdl Ç?qT^q3tf ^cíqm 'St II II 

(O uso de) triphalã, sangria, terapias de purificação, afastar a mente (das ações 
sensuais), uso de colírio, medicação nasal, consumir carne de aves, cuidar dos 
pés (unção, uso de calçados, etc.) e beber ghee - estas condutas sempre 
protegem os olhos. [99] 

gr»RT qt?r g*rw IIWH 

Abster-se sempre da ingestão de alimentos não saudáveis, de observar coisas 
que sejam muito brilhantes, que se movimentam rapidamente e coisas 
minúsculas - estes são os métodos aconselhados pelo sábio Nimi, os melhores 
para proteger os olhos dos humanos. [100] 

q® frrftresrfòíNít «rm swhççrtssqTO: n h 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Timira pratisedha (Tratamento da 
cegueira)”, o décimo terceiro da seção Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XIII) 
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CAPÍTULO XIV 


^wtSsqpT: 1 

•o 

LI NG AN AS A PRATISEDHA 
(Tratamento da cegueira por catarata ) 

sra s: mpm ii 

Devemos expor agora o capítulo “Lihganãsa pratisedha (Tratamento da 
cegueira por catarata)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Tratamento da cegueira por catarata [1-8] 

«RqíférgjT i 

Linganãsa (cegueira causada pela opacificação das lentes, catarata) causada por 
kapha, que se desenvolveu completamente (amadurecida, já opaca), que 
produziu (completa) perda da visão, que não apresenta as seis complicações, tais 
como ãvartakJ, etc. deve ser perfurada (operada). [1] 

As seis complicações são: ãvartakJ, sarkarã, rãjimatl, chinnãmsuka, cahdrakl e 
chatrakJ- que serão descritas posteriormente. 

fé fèprot i 

snrerèt li ^ n 

«pftrar cífér ^ ^ràcgit: i 

srrg ii ^ li 
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Quando não inteiramente formada (lihganãsa) é irregular, assemelha-se à água 
das coalhadas (na coloração), é fina e plana; quando pressionada com força por 
um bastão de metal, ela se movimenta para cima, provoca dor severa e oculta a 
visão; é preenchida rapidamente (mesmo após a perfuração) pela ingestão de 
alimentos que aumentam kapha e também por outros alimentos (vãta e pitta), 
está associada com complicações que persistem por muito tempo. [2-3] 

facr: I 

Lihganãsa causada por slesma (kapha) é branca por causa da cor branca de 
slesma , quando predominam outros doshas, ela (lihganãsa) torna-se azulada. [4] 

sHTÍà .gr li ^ li 

II ^ II 

éum g- ssrafr frm n ^ u 

ÃvartakJ é a aquela na qual a visão é instável e (as lentes) são levemente 
vermelhas ou pretas na coloração. 

Sarkarã é aquela na qual a visão (a lente) parece como se estivesse untada com 
resina leitosa de arka e é espessa (dura). 

Em rãjimati a visão (a lente) parece como se estivesse salpicada de espigas de 
grãos de arroz com casca. 

Chinnãmsuka é aquela na qual a visão (a lente) é irregular, como que rasgada e 
queimada e é dolorosa. 

Em cahdrakT, a visão (a lente) assemelha-se a um sino de metal na coloração e é 
como uma lua (na aparência). 

Chatraki é aquela na qual a visão (lente) assemelha-se a uma sombrinha, 
apresenta muitas cores e é azul. [5-7] 

As seis doenças secundárias acima surgem na evolução da doença lihganãsa. 

n fW^Fw-us>ii' 5i i 

A perfuração (cirurgia para catarata) não deve ser realizada em pessoas para 
quem a venissecção está contra-indicada, que sofrem de sede, catarro nasal 
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crônico, tosse, indigestão, medo, vômitos e doenças da cabeça, dos ouvidos e 
dos olhos. [8] 

Vedhana vidhi (método para perfuração, operação para catarata) [9-32] 

5r^T$r ii^ii 

^ 11 *° 11 

srrcrr qfa sjrfcã i 

3^R^T cTgT«S^ítqT^TJ II HM 

5JÇ5T«T faz&Á \ 

^tf^f II H II 

*trr =è?rc^ i 

üt^: li H M 

Durante a estação temperada, após o paciente ter sido confortado com boa 
alimentação, ele deve sentar-se em um local que tenha boa iluminação, pela 
manhã e manter o corpo ereto (seguro fortemente por assistentes); depois, o 
médico, sentando-se em assento na altura dos joelhos deve administrar 
primeiramente fomentação soprando ar (nos olhos) a partir da boca, e depois 
friccioná-los com seu polegar, removendo a sujeira produzida pelos olhos; a 
cabeça do paciente deve ser segurada fortemente, não permitindo que balance; 
ele deve ser orientado a fixar sua visão (na ponta) do nariz. Deixando meio 
angula de espaço da borda da porção preta (cómea) e um quarto de angula do 
ângulo externo do olho, segurando o salãka (haste de metal) fortemente entre os 
dedos médio e indicador e o polegar, puxe a abertura natural (pupila) para os 
lados, girando por cima e perfurando (puxando a lente para fora) utilizando a 
mão direita para o olho esquerdo e a mão esquerda para o olho direito. Quando 
adequadamente perfurada (conduzida para fora) produzir-se-á um som, sem dor 
e um leve fluxo de água pode ser percebido. [9-13] 

3tfTTeTOT?n ST% I 

sàpòçJÊjH H hf 

fèsgft ^ êrísfo qrmt i 
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qpgjr tTgrTTíT 5^?% # *ví |) 

Depois o paciente deve ficar confortável, os olhos são preenchidos com leite 
materno, as áreas do olho são raspadas com a extremidade da haste de metal, 
sem causar dor, puxando lentamente a sujeira (o muco) na direção do nariz (para 
baixo) e depois, remover o kapha (a sujeira mucosa) coletada sobre a área da 
visão (circundando a pupila). 

Quando os doshas estiverem muito estáveis (aderindo rapidamente) ou muito 
instáveis (movendo-se rapidamente), os olhos devem ser fomentados. 

A seguir, quando o paciente começar a enxergar os objetos, a haste de metal 
deve ser removida lentamente, um chumaço embebido em ghee deve ser 
colocado nos olhos e feito curativo; o paciente deve deitar-se do lado oposto ao 
olho que foi operado e com a face voltada para cima quando ambos os olhos 
foram operados, em um quarto sem brisas, com sua cabeça e pés untados e com 
outras coisas agradáveis. [14-18.1] 

ii tMi 

Por sete dias, ele deve evitar espirrar, tossir, bocejar, expectorar, beber água, 
deitar-se com a face voltada para baixo, tomar banho, mastigar a escova de 
dentes (varetas duras utilizadas como escova); o melhor para o paciente é 
(adotar) a conduta prescrita para sneha pana (Capítulo XVI do Sütrasthãna). 
[18.2-19] 


çrf^rt i 

jgsqtaTsraró n r© ii 

faàqí w strògsjqufc i 

Ele deve jejuar dependendo do seu vigor; em caso de dor, o olho deve ser 
banhado com ghee momo; o paciente deve beber vãtya (mingau preparado com 
cevada), misturado com o pó de vyosa, ãmalaka e ghee ou beber vilepi (mingau 
espesso). 

Depois de três dias, o curativo (do olho) deve ser removido e o olho deve ser 
banhado com a decocção das drogas que aliviam vãta. No sétimo dia, o curativo 
deve ser retirado totalmente. [20-21] 
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^qrfnr li ^ u 

A visão deve ficar restrita até que a estabilidade seja atingida, as coisas que são 
muito pequenas e brilhantes não devem ser vistas subitamente. [22] 

Edema, hiperemia, dor, etc. e adhimahtha (glaucoma) surgem quando há 
inadequação da operação, em função do aumento dos doshas\ estas doenças 
devem ser tratadas adequadamente. [23] 

spjtrlvKn U 11 

Dürvã, yava, gairika e sãrivã, transformados em pasta e adicionados com ghee 
deve ser utilizada como mukhãlepa (aplicação sobre a face e sobre os olhos 
também) para aliviar a dor e a hiperemia. [24] 

«TM 4 M iRd *41 4*1 

Da mesma forma, (podem ser aplicadas) sarsapa e tila, maceradas com o suco 
de mãtulunga. [25.1] 

TT^qT M t R^ Tq^T % gTWl^BT: WR^W 

Payasyã, sarsapa, manjisthã e madhuyasti são transformados em pasta com leite 
de cabra; esta pasta, quando aplicada morna, é o melhor tratamento para dar 
alívio aos sintomas. [25.2-26.1] 

sri^n^TTfMmf^ra: o Rv> h 

O leite de cabra fervido com rodhra, saindhava, mrdvTka e madhuka e utilizado 
como ascyotana (preparação para banhar os olhos) cura a dor e a hiperemia; da 
mesma forma, com madhuka, utpala, kustha, drãksã, lãksã e sitã (açúcar). 
[26.2-27] 
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q^T%ií^Mcí)^iM ç^rèt ii ii 

O ghee medicinal preparado com a decocção de drogas que aliviam vãta, ghee, 
adicionada com quatro partes de leite e a pasta de drogas pertencentes a 
padmakãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ), é o melhor para todas as 
terapias (dos olhos). [28] 


swjtai ST II ^ II 

Se os problemas não forem resolvidos, as veias devem ser seccionadas (para 
retirada de sangue) depois que o paciente foi submetido à administração das 
terapias de oleação e sudorificação; o tratamento indicado para adhimahtha 
(glaucoma) também deve ser feito. Após a cura da perfuração, um colírio suave 
deve ser aplicado. [29] 

I 

í^rè-sf^ar *T3pt gfèqfcm f^H?3$fqçTT II II 

Raízes de ãdhaJã, haritãla e rasãnjana misturadas com gnda (melaço), 
maceradas em água de chuva, são transformadas em fios. Estes (aplicados aos 
olhos como colírio) são benéficos para o olho que sofreu a intervenção cirúrgica. 
[30] 



sinto tfrasrçFn 5T5T3 11 ^?li 





Flores de jãtJ, sirJsa, dhava e mesavisãna, vaidürya (olho de gato), mauktika 
phala (pérola) são maceradas com leite de cabra, para formar uma pasta fina que 
é aplicada sobre uma folha fina de cobre e mantida por sete dias. Depois, a pasta 
é retirada, macerada apenas com leite de cabra e colocada para secar sem ficar 
exposta à luz do sol. Esta preparação denominada pindãhjana, aplicada como 
colírio é benéfica para os olhos que foram operados, e ainda promove a 
claridade e 0 vigor da visão. 



ASTANGA HRDAYAM 


159 


O colírio de srotonjcma, vidruma (coral), sila (manassila), amubdhiphena 
(espuma do mar) e tiksna (marica) é semelhante (à fórmula acima) nas ações e 
no modo de preparação. [31-32] 

qè STrcsmà forrem srfir sn^çrt^qTtf: H n 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Lihganãsa pratisedha (Tratamento 
da cegueira por catarata)”, o décimo quarto da seção Uttarasthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XIV) 
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CAPITULO XV 

qs^^RttSSm^í* k 

SARVAKSIROGA VIJNANIYA 
('Conhecimento das doenças dos olhos) 


3?«ITcn I 

Devemos expor agora o capítulo “Sarvãksiroga Vijhãriiya (Conhecimento das 
doenças que afetam todo o olho)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Abhisyanda vãtaja (conjuntivite causada por vãta) [1-3] 

* 11 

gw i 

çrq^n r ji 

^^^T^TTnfjTqTíTT% I 

Com (o aumento de) vãta, os olhos tornam-se úmidos, há distensão e leve edema 
do nariz, dor em picada, pulsátil e aguda nas têmporas, nos olhos, nas 
sobrancelhas e na fronte; a excreção do olho é seca (não viscosa) e em pequena 
quantidade, as lágrimas são frias e ralas, a dor é instável nos olhos, há 
dificuldade de abrir e fechar as pálpebras, o paciente tem a impressão de que os 
olhos estão inchados (aumentados de tamanho) e sensação de corpo estranho, há 
alívio com o uso de coisas oleosas e quentes. Esta doença é abhisyanda. [1-3] 
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Adhimantha vataja (glaucoma causado por vata) [4] 

II \ II 

srfèmwít wt: i 

çr u « u 

•3 

A doença citada anteriormente ( abhisyanda ) se negligenciada no tratamento, 
evolui para adhimantha-, esta é caracterizada por ruídos nos ouvidos, vertigem e 
dor como pulsações na fronte, nos olhos, sobrancelhas, etc. [4] 

Hatãdhimantha vãtaja (panoftalmia por vãta) [5] 

^ 3fei U ^ n 

c, £ 

Se (a doença citada anteriormente for) negligenciada, ela também evolui para 
hatãdhimantha-, nesta doença dores de diferentes tipos se desenvolvem, há 
ulceração sobre a área da visão e perda da acuidade visual também. [5] 

Anyatovãta (dor nos olhos) [6-7.1] 

õ^jt li \ » 

Vãyu (vãta) movimenta-se em trajetórias erradas, partindo do pescoço, olhos e 
têmporas e produz dor intensa; viscosidade, hiperemia e edema dos olhos, 
constrição (redução do volume) e aumento do fluxo de lágrimas; isto é 
conhecido como anyatovãta. [6-7.1] 

Vãtaparyaya (dor nos olhos)[7.2] 

cn II « |] 

Em vãtaparyãya, os sintomas são os mesmos (que os anteriores) e além destes 
descritos, os olhos tomam-se curvados (irregulares) ou defeituosos (no 
tamanho). [7.2] 
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Abhisyanda pittaja (conjuntivite causada por pitta) [8-9.1] 

ÇTft ^TTFÍÍT 5ÍW;: I 

STfçr:^^ qtcftwí ?J*T: <: II 

gnítfwsrcnfW f^rnl^T^ç^rn^ i 

Sensação de queimação, sensação de que há fumaça quente saindo dos olhos, 
edema, coloração azulada das pálpebras extemamente e umidade intemamente; 
as lágrimas são amarelas e mornas; há hiperemia, e o paciente enxerga todas as 
coisas amareladas, aparecem úlceras como se os olhos estivem cobertos por 
cáusticos alcalinos - estas são as características de abhisyanda causada por pitta. 
[8-9.1] 

Adhimahtha pittaja (glaucoma causado por pitta) [9.2-10.1] 

Em adhimahtha, os olhos parecem como se estivessem cobertos com carvão 
queimado e assemelham-se a um pedaço de fígado (na coloração). [9.2-10.1] 

Abhisyanda kaphaja (conjuntivite causada por kapha) [10.2-11.1] 

I 

3H3 d ÇTtoh 



Em abhisyanda causada por kapha, há sensação de peso, edema profundo, 
prurido, sonolência, aversão ao alimento. A secreção dos olhos e as lágrimas são 
espessas, oleosas, copiosas, brancas e viscosas. [10.2-11.1] 

Adhimahtha kaphaja (glaucoma causado por kapha) [11.2-12.1] 

II M II 

Em adhimahtha causada por kapha, a porção preta (córnea) está deprimida, 
enquanto a porção branca (esclera) está elevada, há catarro nasal, distensão do 
nariz e sensação de que os olhos estão cheios de areia. [11.2-12.1] 
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Abhisyanda raktaja (conjuntivite causada pelo sangue) [12.2-13.1J 



Em abhisyanda causada pelo sangue, as lágrimas e a secreção são vermelhas, há 
linhas vermelhas nos olhos, a pessoa enxerga halos coloridos em tomo dos 
objetos, e são encontradas também as características de abhisyanda causada por 
pitta. [12.2-13.1] 

Adhimantha raktaja (glaucoma causado pelo sangue) [13.2-14] 

TTTttrr rTTPTRT I 

Em adhimantha causada pelo sangue, as bordas possuem cor de cobre, há dor 
severa como se estivessem sendo arrancadas, assemelha-se (à flor de) bandhüka; 
por causa da hiperemia, há perda da visão, intolerância ao tato, a aparência é de 
(uma finta de) arista imersa em sangue; a pessoa enxerga as coisas como se 
fossem pretas ou como fogo. [13.2-14] 

Adhimantha raktaja (glaucoma causado por rakta) [15] 

ll H 

Adhimantha causada por rakta também apresenta características semelhantes, 
mas há dor grave, dor de grande intensidade nas têmporas, nos dentes, 
bochechas e crânio (cabeça). [15] 

Suskãksipãka (ulceração seca dos olhos) [16-17] 

I I II 

O paciente apresenta sintomas de vãtapitta (os dois doshas aumentam 
simultaneamente) nos olhos; há dor em fricção, perfurante, aguda, as pálpebras 
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apresentam espessura aumentada com ressecamento, a aparência das pálpebras e 
dos olhos é assustadora, há dificuldade para abrir e fechar as pálpebras, secura 
grave; o paciente deseja coisas frias, apresenta dor e ulceração - esta doença é 
suskãksipãka. [16-17] 

Sasopha (queimação nos olhos causada pelos três doshas e pelo sangue) [18- 
19.1] 


«drF: li u 

5Tt ífSld l*i. I 

II )l 



5 i : ' 


(A doença denominada) sasopha é causada (pelo aumento simultâneo) de todos 
os doshas , juntamente com rakta (sangue) e seus sintomas são edema, dor 
severa e sensação de queimação (nos olhos) e expectoração; a porção branca 
(esclera) adquire aparência de uma fruta madura de udumbara (na coloração e 
no tamanho), as lágrimas são mornas ou frias, viscosas ou pegajosas, claras 
(ralas) ou espessas alternadamente. [18-19.1] 


Alpasopha (queimação dos olhos com edema leve) [19.2] 


Na doença alpasopha, há edema leve e outros sintomas de pãka (a próxima 
doença a ser descrita). [19.2] 

Aksipãkãtyaya (queimação dos olhos) [20-21.1] 


Na doença aksipãkãtyaya há edema, dor forte e lágrimas turvas; a porção branca 
(esclera) apresenta-se coberta com kapha, a coloração é preta, a esclera é muito 
úmida e vermelha; há sensação de queimação, obstrução à visão e dor instável. 
[ 20 - 21 . 1 ] 
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Amlosita (queimação dos olhos com ulceração) [21.2-24] 

«for u R? II 

«enf^sí^ D ^ li 

3T^tfqc?Lsq^ 

A essência do alimento toraa-se muito ácida pelos doshas, com predominância 
de pitta e rakta (sangue), e são trazidos para os olhos pelas veias, fazendo com 
que os olhos fiquem azulados, associados com leve edema, sensação de 
queimação, ulceração, fluxo profuso de lágrimas e visão suja. Esta doença é 
amlosita. [21.2-22] 


^t: qtesr i 

çmfwsmng n ií 

Foram descritas aqui as dezesseis doenças que afetam todo o olho, entre estas, 
hatãdhimantha e aksipãkãtyaya devem ser recusadas para o tratamento. [23] 

Adhimahtha, causada por vã ta, destrói a visão em cinco dias; aquela causada 
pelo sangue destrói a visão em três dias e quando causada por pitta , 
imediatamente, se inadequadamente tratadas. [24] 

jtttt q^^fu^tq: li II 

Assim termina o capítulo conhecido como “Sarvãksiroga vijnaniya 
(conhecimento das doenças que afetam todo o olho)”, o décimo quinto da seção 
Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sn Vaidyapati Simhagupta. (XV) 
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CAPÍTULO XVI 


SARVAKSIRIGA PRATISEDHA 
(Tratamento das doenças dos olhos) 


Devemos expor agora o capítulo “Sarvãksiroga pratisedha (Tratamento das 
doenças que afetam todo o olho)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Abhisyanda cikitsã (tratamento da conjuntivite) [1-20] 

srrnq 

Em todos os tipos de abhisyanda, exceto naquela causada pelo aumento de vã ta, 
devem ser feitos gargarejos fortes, medicações nasais e jejum, durante o estágio 
prodrômico dos mesmos. [1] 





I 


R II 


Em todas as variedades (de abhisyanda ), para aliviar a sensação de queimação, o 
espessamento, a hiperemia, o lacrimejamento excessivo e o edema, deve ser 
administrada bidãlaka (aplicação de pasta de drogas sobre as pálpebras), com 
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patra, elã, marica, svama, gairika, rasãhjana, yastyãhva, nata, candana e 
saindhava. [2-3.1] 

êrorè n \ n 

5 fq^rràt: II a II 
*r? fai <K fè w te hs[: «frò, *HNí i 

Em vãtaja abhisyanda, devem ser utilizadas (para aplicação externa) as 
preparações de saindhava, nãgara e tãrksya, fritas em ghee ou sãbara desaja 
(lodhra) frito em ghee; em abhisyanda causada por pitta e rakta deve ser 
utilizada (a pasta de) mãmsi, padmaka, kãlTya e yastyãhva; em abhisyanda 
causada por kapha, (pasta de) manohvã, phalirii e ksaudra (mel); e naquela 
causada por todos os doshas deve ser utilizada (a pasta de) todas as drogas 
acima. [3.2-4] 

Uma parte de sitamarica (sementes de sigru), quatro partes de manohvã e 
dezesseis partes de sãbaraka (lodhra) são transformados em um pó fino, 
amarrados em um tecido e usados como uma proteção na frente dos olhos no 
caso de piora súbita (aumento) dos sintomas oculares. [5] 

Aranya kulattha (variedade selvagem de Dolichos biflorus) amarrada em um 
tecido é fervida com o suco de esterco de vaca, retirada a casca com as unhas 
(das mãos) e transformada em pó. Este pó é colocado dentro dos olhos apenas 
uma vez e cura imediatamente a exacerbação dos sintomas. [6] 

srocgfçrfar ^rstcihji x h 

Ghosã, abhayã, tutthaka, yastl e rodhra - são amarrados em uma trouxa com 
um tecido fino e imerso em dhãnyãmla (água fermentada resultante da lavagem 
de grãos) conservada em um recipiente de cobre (durante toda a noite). O pó 
desta preparação colocada nos olhos cura os diferentes tipos de dores (doenças) 
dos olhos. [7] 
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àqfosqmfere: ^gcfí *réçtqçfqà ifà II * (I 

Um pala de katankaten é fervido em dezesseis palas de água e a decocção, 
reduzida a um oitavo. Esta decocção, misturada com mel, utilizada para seka 
(banho dos olhos) é benéfica para os olhos perturbados por todos os doshas. [8] 

^Tcrfq^çqjrrfènncrsrT i 

sftafo sptÍct u ^ n 

O suco das folhas tenras de sigru , misturado com mel, quando instilado nos 
olhos cura rapidamente muitos tipos de dores causadas por vãta, pitta, kapha 
(individualmente) e pela combinação de todos os doshas. [9] 

Ijjê ■5F i 

sgftnBTT || $© || 

As folhas tenras e raízes de unibuka, cortadas em pedaços e fervidas em leite de 
cabra, transformadas em bolas, adicionando farinha de yava e aplicadas mornas 
sobre os olhos, alivia a dor na doença abhisyanda causada por vãta. [10] 

qÈfair: li U li 

Çfiwren lí H 

g>T«r- wk*: *nfrr- tfcrc n \\ u 

Ascyotana (preenchimento dos olhos com fluidos) feito com a decocção morna 
de drogas de bilvãdi (pahcamüla), juntamente com as raízes de eranda, brhati e 
madhusigm-, ou a decocção de hflbera, vakra (tagara), sãmgestã e casca de 
udumbara, misturada com leite de cabra é o melhor ascyotana para aliviar a dor; 
a decocção de manjisthã, rajanT, lãksã, drãksã, rddhi, madhuka e utpala, 
adicionada com açúcar e aplicada fria cura os sintomas causados por rakta 
(sangue) e pitta. [11-13] 

3^ frtfkrt flfr II Vi II 
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O pó de kaseru e yastyãhva, amarrado em um tecido fino é imerso algumas 
vezes em água da chuva (ou água pura); esta água, pingada nos olhos é benéfica 
em abhisyanda causada por rakta e pitta (aumentados simultaneamente). [14] 

JJcTT I 

•o 

Pundra, yasti e nisa (transformadas em pó fino) amarradas como uma trouxa 
com tecido e imersas em leite materno adicionado com açúcar ou em leite de 
cabra (adicionado com açúcar) cura a sensação de queimação, dor, hiperemia e o 
lacrimejamento excessivo. [15] 

g^foicrç I 

II ^ II 

r 

Svetarodhra e madhuka são fritos em ghee, transformados em pó, amarrados em 
tecido e imersos em leite materno; a instilação desta preparação nos olhos, cura 
as doenças causadas por pitta e rakta. [16] 

II ^ li 

A decocção de nãgara, triphalã, nimba, vãsã e rodhra pingada morna nos olhos 
é benéfica para abhisyanda causada por kapha. 

Em sannipãta abhisyanda , a decocção de todas as drogas misturadas juntas (é 
benéfica). [17] 


qcfít, firè i 

«çrè qlrSlT II II 

O paciente deve beber ghee envelhecido quando sofre de abhisyanda causada 
por vãta-, ghee envelhecido com açúcar, quando causada por pitta\ ghee fervido 
com vyosa e adicionado com o pó de yavaksãra quando causada por kapha ; 
depois seu sangue deve ser retirado em grande quantidade (ou em maior número 
de vezes); a seguir o paciente deve ser submetido à terapia de oleação seguida 
pela (terapia de) purgação. [18-19.1] 

II II 
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No caso de dor, a cabeça e a face devem ser cobertas com a pasta morna e fina 
de carne de animais que habitam regiões úmidas; e no caso de sensação de 
queimação, a aplicação de leite com ghee é feita fria. [19.2-20.1] 

Outros tratamentos adequados devem ser feitos segundo os procedimentos 
indicados no tratamento de timira. [20.2] 

Adhimantha cikitsã (tratamento do glaucoma)[21-24] 

«tírreft li li 

Os mesmos tratamentos (mencionados até agora) são benéficos em todas as 
variedades de adhimantha também. 

Se adhimantha não for curada com estes tratamentos, a cauterização por fogo 
deve ser feita acima das sobrancelhas. [21] 

3 *1*3^1 II ^ II 

Quando os olhos se tornam azuis, a prata friccionada com coalhada seca (sem 
gordura), preparada com leite de vaca, deve ser aplicada; no caso de secura, um 
fio (chumaço de algodão) embebido em mastu (água da coalhada) colocado nos 
olhos cura a dor ocular. [22] 

fwJMtm&i fasr f^ST II q* II 

Brotos de sumanã, sankha, triphalã, madhuka e balã, transformados em fios 
(chumaço de algodão) e macerados com água da chuva, curam adhimantha 
causada por pitta e rakta. [23] 

çrar srfèí: ^^Tf^íTg^ll *«|l 

O fio preparado com saindhava, triphalã, vyosa, sankhanãbhi, samudraphena, 
aileyaka e sarja cura as doenças dos olhos (adhimantha) causadas por kapha. 
[24] 
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Pasupata yoga [25-27] 

areiftqt ^ ^ 5^ to ^ 

S^ishii^ito ^ írfe^n^cT: i 

?7cnGDÍfj^n «ífé wifcççn^T^ li R* li 

çfoT ^ ^ tot*^.I 

«ri qrgquft $t*rt fa**n «ro^u^H 

Oito palas de cada de prapaundarika, yastyãhva e dãrvT, são fervidos em um 
drona de água e a decocção reduzida a um quarto, filtrada e fervida novamente 
até que adquira consistência espessa, adicionando-se dez palas de puspãhjana e 
um karsa de marica. Utilizado na forma de pó ou de um fio (chumaço de 
algodão), cura hiperemia, dor e fricção causadas por todos os tipos de 
abhisyahda além de promover a clareza da visão imediatamente. Esta fórmula 
conhecida como Pasupata yoga é o segredo máximo dos médicos. [25-27] 

Suskãksipãka cikitsã (tratamento da ulceração seca)[28-31.1] 

çfrnr <n?m^Tter i 

Ihsfrr li r<í ii 

qfWft w. i 

Em suskãksipãka , devem ser feitas a ingestão de ghee (terapia de oleação) e a 
aplicação de tarpana (terapia nutritiva para os olhos) com jlvamya ghrta (ghee 
medicinal preparado com drogas pertencentes a jlvaniya gana), medicação nasal 
com Anu-taila (Capítulo XX do Sütrasthãna) e pariseka (banho para os olhos) 
com leite morno adicionado com saindhava. [28-29.1] 

«f q j rR «ST II V. II 

Como colírio, deve ser aplicado mahausadha (nãgara) macerado com leite 
materno e misturado com ghee ou a gordura muscular de animais que habitam 
regiões úmidas misturada com um pouco de saindhava e nãgara. [29.2-30.1] 

rfast Jrfrr 
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O cabelo (humano) coberto com ghee deve ser queimado dentro de dois pratos 
de barro (selados com lama e colocados em uma fogueira de esterco de vaca 
acesa); as cinzas são retiradas, maceradas com ghee e colocadas em um 
recipiente de ferro. Estas cinzas transformam-se no melhor dos colírios. [30.2- 
31.1] 


Sasopha e alpa sopha cikitsa (tratamento da queimação dos olhos) [31.2-33] 


st fepsrei n ^ n 

firà 


Em ambas, sasopha e alpasopha , o paciente deve receber a terapia de oleação e 
depois deve ser feita a venissecção; ele é lubrificado novamente e deve ser 
administrada a terapia de purgação fazendo uso de ghee medicinal preparado 
com a decocção de drãksã, pathyã e trivrit. [31.2-32.1] 


r 

Svetarodhra frita em ghee , é transformada em pó, conservada em uma bolsa de 
tecido e imersa em água quente. Esta água, pingada dentro dos olhos é a melhor 
para aliviar a dor. [32.2-33.1] 


A decocção de dãrvl e prapaundarika é benéfica para uso como ascyotana 
(preenchimento dos olhos). [33.2] 


Sahdhava (um tipo de pomada para os olhos descrita posteriormente) deve ser 
utilizada para alívio da fricção, da hiperemia, do lacrimejamento e da dor. [33] 

Sahdhava ahjana [34-43] 

O cobre é macerado sobre (um prato de) ferro utilizando urina de vaca (um copo 
de cobre é esfregado sobre uma panela chata de ferro utilizando urina de vaca 
como meio e a pasta resultante é coletada); aplicado como colírio nos olhos que 
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foram expostos à fumaça de ghee extermina a dor. Dadhisara (porção sólida da 
coalhada) preparada com leite de vaca, esfregada sobre o cobre e aplicada aos 
olhos, misturada com pequena quantidade de krsnã e saindhava, é o melhor 
colírio para o alívio da dor nos olhos. [34] 

fijri qq^TT qtTÍfrcftznq( h li 

Sankha é esfregada sobre o cobre, tendo como meio o leite materno, e a pasta 
resultante é exposta à fumaça das folhas de sarrii e yava, cobertas com ghee. 
Aplicado aos olhos, este colírio, conhecido como sahdhava, cura rapidamente a 
fricção e a dor grave. [35] 

Frutos de udumbara , macerados com leite materno e expostos à fumaça das 
folhas de samT cobertas com ghee (aplicada aos olhos) cura a sensação de 
queimação, a dor, a hiperemia, o lacrimejamento e o formigamento. [36.2-37.1] 

fera qgrefrrefa: ii H 

O suco fresco das folhas tenras de sigm esfregado sobre uma caixa de cobre e 
exposto à fumaça de ghee (e aplicado aos olhos) cura o edema, o atrito, o 
lacrimejamento e a dor. [37.2-38.1] 


Fragmentos de louça são esfregados sobre um pedaço de metal de sino (liga de 
cobre e estanho) com a água na qual foram embebidas tila (sementes de 
gergelim); a pasta resultante, exposta à fumaça das folhas de nimba untadas com 
ghee , (quando aplicada como pomada) cura o atrito, a dor, o lacrimejamento 
excessivo e a hiperemia. [38.2-39.1] 





li ^ li 

%và fr. q^ i 


Os olhos que foram tratados com a pomada Sahdhava e que ficaram livres da 
dor devem ser tratados com ascyotana (preenchimento dos olhos com líquidos) 
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preparado com leite materno, por três vezes. Esta (Sandhavahjana) não deve ser 
aplicada mais do que três vezes. [39.2-40.1] 

íTt; II ^ H 

Tãlisapatra, capalã, nata, loharaja (filamentos de ferro), anjana, brotos de jãti, 
kãsisa e saindhava são macerados com urina de vaca, passados sobre um 
recipiente de cobre e deixados por sete dias. Depois a pasta é retirada, macerada 
com urina de vaca novamente, enrolada na forma de pílulas e colocadas para 
secar na sombra As pílulas são transformadas em pasta com leite materno e esta 
é aplicada aos olhos; isto cura o atrito, o lacrimejamento excessivo, edema e 
prurido. [40.2-42] 

gtr q mg«Erei yrç fcêr H ift U 

Casca de vyãghfi, madhuka e tãmraraja (filamentos de cobre), transformados 
em pasta com leite de cabra e expostos à fumaça das folhas de sami e ãmalaka, 
cobertas com ghee, (utilizada como pomada para os olhos) cura edema e dor. 
[43] 

Amlosita cikitsã (tratamento da visão turva) [44.1] 

Em amlosita, os tratamentos são os mesmos descritos para abhisyanda causada 
por pitta. [44.1] 

Pilla roga (doenças dos olhos e da visão) [44.2-67] 

Wírereríwitoín: 5 T $ms> : li ii 

qtfíihrcta: 5p^T%qr*;: firçr: i 

^çnw!nrq5!T3B!55nj;li n 
fwr^tT I 
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Utklistas causadas por kapha, pitta, asra e nicaya (sannipãta), kukünaka, 
paksmoparodha, suskãksipaka, püyãlasa, bisa vartma, pothaki, amlosita, 
alpãkhya (alpasopha), syahda (abhisyanda), mantha (adhimantha) , exceto 
aquela causada por anila (vãta), estas dezoito doenças são denominadas como 
pillãkhya roga e persistem por longo tempo. [44.2-46.1] 

0 termo “pilla” significa sem brilho, opaco, nublado ou sujo. Neste contexto é 
utilizado como termo técnico para designar um grupo de dezoito doenças dos olhos. As 
quatro utklistas (kaphotklista, pittotklista, raktotklista e sannipãtotklista), kukünaka, 
paksmoparodha, bisa vartma e pothaki (estes oito são vartma roga, ou doenças das 
pálpebras), püyãlasa é uma sahdhi roga (doença dos ângulos dos olhos), suskãksipaka, 
alpasopha, amlosita (uma doença para cada dosha) e abhisyanda e adhimantha (três 
doenças para cada dosha) são sarvãksl roga (doenças do olho inteiro) - juntas, elas 
perfazem 18 doenças. 


«ra u u 
fàsnwdíw. i 
feraragcTUisr: || ii 

O tratamento de cada uma destas doenças foi descrito anteriormente. Agora, o 
tratamento geral para todos os pilla rogas será descrito aqui. 

O paciente com pilla roga que foi lubrificado, que já vomitou, cujo sangue já foi 
retirado pela secção da veia e purgado, deve ser submetido à escarificação da 
pálpebra até que esta se tome purificada (até que esteja livre de toda exsudação, 
etc.) [46.2-48.1] 


jjrSTOFí ms sàçmftsnfêr sr firarfcn li n 
fasrcn Ri|t írra i 

ll ii 
srrcfà?* I 


Um pala de tuttha e vinte sveta marica (sementes de sigru) são transformados 
em uma pasta com trinta palas de kãhjika (mingau azedo) e mantida em um 
recipiente de cobre. Este líquido, utilizado para seka (banho para os olhos) faz 
com que pilla roga fique deixe de ser pilla (sem brilho, sujo), mesmo que isto já 
dure muitos anos e cura o espessamento, o lacrimejamento excessivo, o prurido 
e o edema. [48.2-50.1] 
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gr li li 
cnr 5cçrfen I 

«isiR fq^frn^cr q^mr <q ^tç^ii^u 

Karahjablja, surasã e brotos de sumanã são fervidos em água, filtrados e 
rasakriyã (a decocção espessa) é preparada. Como colírio esta decocção é um 
medicamento para pilla (doenças que deixam a visão ou os olhos enevoados) e 
auxilia no crescimento dos cílios. [50.2-51] 

jRífèrcsT i 

5RXif íTÍTWTfh li II 

«to JTjm fqq i 

Rasãhjana, sarjarasa, rítipuspa (filamentos de bronze), manassilã, 

samudraphena, lavana, gairika e marica, são transformados em uma pasta; esta 
é aplicada aos olhos como colírio, misturada com mel, e cura a umidade e o 
prurido. [52-53.1] 


swqrrofire sn çnrc ^ n 

ínffrfr gr i 

Tagara transformado em pasta com a decocção de abhayã destrói pilla, da 
mesma forma que devadãm transformado em pasta com urina de cabra e 
misturado com gordura (ghee). [53.2-54.1] 


II W II 




O fio (pílula) medicinal preparado com saindhava, triphalã, krsna, katukã, 
sankhanãbhi e tãmra raja (filamentos de cobre) e utilizado como colírio destrói 
pilla e sukraka (doença da córnea). [54.2-55.1] 


gr g remsrmfad t n v* n 

çnè %S3TÍ ||^|| 

Pó de puspakãsisa embebido no suco fresco de surasã é passado em um prato de 
cobre e deixado por dez dias; utilizado como colírio cura pilla (as 18 doenças 
dos olhos e visão turvos) e paksmasãta (queda dos cílios). [55.2] 
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«1^ =3T ^iffafvRSãnrí =3 cTT^T ?TO^ : • 

fq5^3 fmWl ^ lNRtll 

Ãla (haritãla) e sauvirãnjana , uma parte de cada, tãmraraja (filamentos de 
cobre), a mesma quantidade que ambos, são misturados e convertidos em um pó 
muito fino; aplicado aos olhos promove o crescimento dos cílios em pilla roga 
com apenas uma aplicação. [56] 


ft W Wü ínfàrT I 

çfqj srs^T5q: srfw ^tg^T shgt fqsswr dq<ni«r nqf li h 

Um algodão de boa qualidade é embebido nos sucos de lãksã, nirgundl, bhmga 
e dãrvT sete vezes e transformado em um fio; este fio é embebido em ghee, aceso 
(como uma lamparina) e a fuligem que emana dele é coletada. Esta, aplicada 
como colírio, é o melhor tratamento para curar pilla rogas. [57] 



ITTSR H II ^ II 

O paciente com pilla roga (18 doenças que afetam os olhos e a visão deixando- 
os turvos) deve ser submetido à raspagem das pálpebras e à sangria repetidas 
vezes, a terapia de purgação deve ser aplicada repetidas vezes, assim como 
banhar os olhos, aplicar pomadas, aplicar medicação nasal e inalar fumaça 
medicinal diariamente. [58-59] 

Se püyãlasa (dacriocistite) não for dominada, ela deve ser queimada 
(cauterizada) com uma haste de metal espessa (muito quente). [60.1] 





u %p u 

*T%n rrçr: i 


V 


Assim, foram descritas noventa e quatro doenças dos olhos, juntamente com 
suas causas, aspectos característicos e tratamento, de forma ordenada (não 
misturadas), cada uma delas separadamente, com detalhes. [60.2-61.1] 
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^ ^RÍsnT» II %\ II 

^<lUWq^Ml lT P^Mfe*hfrl53 ret I 

«refiram íjpsrfq*Mr<«dKU V* li 
çrre %*rfirá nfà 5ITf & ^TW fçRITJ^ I 
êrara Biq^çt sn^rt qtfc m ^ ^n^renUi ^ 11 

Retire q^snaf fàPy^MvNt*^ i 

^ li Vi li 

5Rt^nàtq>%gHy jRifiw ííkooíWR 1 

í^rfk «nèçTçrcàq^ li u 

Pessoas que gostam muito de seus olhos, apesar de saudáveis, devem seguir 
sempre as seguintes condutas: usar grãos como yava, godhüma, sãli, sastika, 
kodrava, mudga, etc. envelhecidos e que aliviam kapha e pitta, misturados com 
bastante ghee ; vegetais e carne de animais que habitam regiões áridas, que 
possuam propriedades semelhantes; dãdima, sita (açúcar), saindhava, triphalã, 
drãksã e água da chuva para beber; usar sombrinha e sapatos e submeter-se a 
terapias para eliminar os doshas da forma adequada. Elas devem evitar a 
supressão das necessidades, evitar a indigestão, o excesso de alimentação, a 
raiva, o sofrimento, dormir durante o dia, permanecer acordado durante a noite, 
a exposição à luz do sol, alimentos e medicamentos que causem sensação de 
queimação e constipação. [61.2-65] 

<n i» ^ h 

No centro dos dois pés (nas solas) estão situados dois sirãs (canais, veias, etc.) 
que possuem grande conexão com os olhos. Eles transmitem o (efeito dos) 
medicamentos aplicados sobre os pés na forma de banho, massagem, aplicação 
externa, etc., para os olhos. [66] 

gP gPs aifa n vs n 

Estes (canais, veias, etc. localizados nos pés) desequilibrados pelo acúmulo de 
malas (sujeira), por lesões (por armas, pedra e outras substâncias duras) e 
compressão (e quaisquer outros tipos de atividades dolorosas) produzem 
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anormalidades nos olhos. Portanto, toda pessoa deve fazer uso de sapatos, 
massagem (nos pés) com óleo e lavá-los muito bem, sempre. [67] 





Assim termina o capítulo conhecido como “ Sarvãksiroga pratisedha 
(Tratamento das doenças que acometem o olho inteiro)”, o décimo sexto da 
seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, 
filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XVI) 
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CAPÍTULO XVII 


KARNAROGA VIJNANIYA 
(Conhecimento das doenças dos ouvidos) 

s^TTcr: « r reqKMUf t I 

*T^*T: I 

Devemos expor agora o capítulo “Kamaroga vijnãniya (Conhecimento das 
doenças dos ouvidos)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Karnasüla vãtaja (otite causada por vãta) [1-3] 

ffoqròffor itfforWrw u $ n 

STRt WhífeTT: çftcrfe foicei 

faRKMÍWt**fHjl R II 

ferra ^ 3 er^j. 1 

«for 3if*r*rarsra ^tTf^T^Kfh^PC^ 11 ^ 11 

Mãruta (vãta), tomando-se aumentado por pratisyãya (catarro nasal), esportes 
aquáticos e arranhões (causados pela inserção de palitos, etc. dentro dos 
ouvidos), pela exposição a sons inadequados e outras causas semelhantes, 
penetra nas veias (canais) dos ouvidos e produz dor nos ouvidos de início súbito 
e com grande intensidade, associada com cefaléia parcial, rigidez da cabeça e 
aversão pelo frio; sofre supuração após longo tempo, quando amadurece elimina 
pequena quantidade de lasika (fluido ralo, aquoso), parece vazio (ou cheio) ou 
fechado algumas vezes, sem qualquer causa aparente. [1-3] 



ASTANGA HRDAYAM 


181 


Karnasüla pittaja (otite causada por pitta) [4-5.1] 

«igqi* 11 « u 

*n srm^Fn *i 

Com o aumento de pitta há dor associada com sensação de queimação, desejo 
por coisas frias, edema, febre; a supuração é rápida; há eliminação de exsudato 
amarelado ralo, fluido; os locais que entram em contato com este fluido tomam- 
se ulcerados (supurados). [4-5.1] 

Karnasüla kaphaja (otite causada por kapha) [5.2-6.1] 

í?^?n ^$c: li H ll 

N 

Quando causada por kapha , provoca sensação de peso na cabeça, na mandíbula 
e no pescoço; o nível de dor é baixo, há prurido, edema, desejo por coisas 
quentes e após a supuração há exsudação de líquido branco, espesso. [5.2-6.1] 

Karnasüla raktaja (otite causada por rakta) [6.2-7.1] 

^ ftawrwfd I 

O sangue desequilibrado por lesões, etc. produz dor de ouvido, acompanhada 
pelos mesmos sintomas que aquela causada por pitta, mas um pouco mais grave. 
[6.2-7.1] 

Karnasüla sannipãtaja (otite causada por todos os doshas) [7.2-8] 

li ^ n 

A otalgia produzida pela combinação de todos os doshas é acompanhada por 
edema, febre, dor intensa, desejo por coisas quentes e frias alternadamente, a 
audição está debilitada; quando maduro (após a supuração) elimina grande 
quantidade de secreção purulenta branca, preta e vermelha, espessa. [7.2-8] 
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Kapha inadequadamente cozido por pitta, leva ao aparecimento de secreção de 
líquido espesso, de odor fétido, em grande quantidade acompanhado ou não de 
dor. Esta doença é pütikamaka. [12.2-13.1] 


Krmikarnaka (otite infecciosa) [13.2-14.1] 


^rcnf^for site n 


\\ II 


Vermes (bactérias) nascidos dos músculos, do sangue e dos fluidos dos ouvidos, 
desequilibrados por vãta e outros doshas corroem os ouvidos e causam dor. Isto 
é krmikarnaka. [13.2-14.1] 


Karna vidradhi, sopha, arsas, arbuda (abscesso, edema, pólipos) [14.2-15] 


^3 ^ WTEPf II II 

Karna vidradhi resulta da úlcera causada pela lesão dos ouvidos (por varetas, 
etc. inseridos no canal auditivo), apresentando os sintomas descritos 
anteriormente (Capítulo XI do Nidãnasthãna). Da mesma forma, ocorrem 
sopha, arsas e arbuda. Nestes, a dor, o odor fétido e a surdez incomodam a 
pessoa. [14.2-15] 

Kacikarnaka (contração da pavilhão auditivo) [16.1] 

Anila (vãta) contrai o saskuli (pavilhão auricular) no interior e produz 
kucikamaka. [16.1] 

Karnapippall (brotos musculares do canal auditivo) [16.2] 


ràt íftwròt ST ira forc: II W 11 

Um ou mais brotos de músculos semelhantes a pippalT, indolores, imóveis, 
desenvolvem-se dentro dos ouvidos; esta doença é conhecida como 
karnapippall. [16.2] 
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Karna vidarikã (edema inflamatório do canal auditivo) [17-18] 

^nssr: ^ g^TcT: II $vs II 

W» F^SPT ítsfa I 

5T *TT aq II KC II 

Vidarikã causada pela combinação de todos os doshas apresenta-se na forma de 
edema da mesma coloração, doloroso e imóvel; quando negligenciado, ele 
amadurece (supura) e elimina um fluido semelhante a katu taila (óleo de 
mostarda), é curado com grande dificuldade e depois de curado definitivamente, 
causa contração do karna saskull (pavilhão auricular). [17-18] 

Pãllsosa (ressecamento do pavilhão auricular) [19.1] 

Vãyu (vãta), localizado nos sirãs (veias) produz emagrecimento (ressecamento) 
e os lobos da orelha ficam finos. Isto é conhecido como pãllsosa. [19.1] 

Tantrikã (edema do lóbulo) [19.2] 

3*tt q- a«fhrg( Erfito crfiro ii ^ u 

O pavilhão auricular (ou o lóbulo) torna-se edemaciado, estático e semelhante a 
um arame, a isto denomina-se tantrikã, causado por vãta. [19.2] 

Paripota (edema pela perfuração súbita do lóbulo) [20] 

^ || Ro || 

Nas crianças, a negligência nos cuidados com o ouvido por longo tempo 
(quando se permite que demore muito tempo para fazer a perfuração) e a 
perfuração súbita, dá origem ao edema do pavilhão auricular (lobo da orelha) 
acompanhado de dor, coloração ligeiramente vermelha e pulsação, esta doença é 
denominada paripota e é causada por pavana (vãta). [20] 
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Utpãta (edema do lóbulo por excesso de ornamentos) [21-22.1] 

Scqiçr: fcreçítftríT^i 

Com o peso de ornamentos pesados (e por outras causas) pitta e sonita (o 
sangue) tomam-se desequilibrados, produzem edema do pavilhão (ou do lóbulo) 
o qual apresenta-se preto, doloroso, com sensação de queimação e ulceração, 
associada com erupções que queimam, vermelhas na coloração, com sensação 
de queimação e coleção de fluido no interior. Esta doença é conhecida como 
utpãta. [21-22.1] 

Unmantha ou gallira (edema indolor do lóbulo) [22.2-23.1] 

fiíçKfei i 

Edema do pavilhão (ou lobo) causado por vãta e kapha, indolor, que cobre todo 

o pavilhão, estático, da mesma coloração e com prurido. Isto é conhecido como 
unmantha ou gallira. [22.2-23.1] 

Duhklta vardhana (edema por perfuração inadequada) [23.2-24.1] 

srfôà <r^t o 

ffrçrr I 

A perfuração inadequada que leva ao prurido, sensação de queimação, 

ulceração, dor e edema causado por sannipãta (combinação de todos os doshas) 

recebe o nome de duhkha vardhana. [23.1-24.1] 

Lehyãkhya pitaka (pústulas no pavilhão auricular) [24.2-26] 

*>qrH«i^fjT3TT: ^JWTS l| || 

fk íw: i 

Pequenas empções (pitakas) que apresentam pmrido, coleção de fluido e dor 

causadas por kapha, asrk (sangue) e krmi (bactérias) aparecem sobre o pavilhão 
(ou lóbulo da orelha) e se o tratamento for negligenciado elas corroem o 
pavilhão. Isto é lehyãkhya pitaka. [24.2-25.1] 
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fh^ê St *ní3Í II II 

q^TTTçn^x:, errarei ^aroifàt i 



^ídíTT 


^TOTíIcT: II II 


Dentre estas doenças dos ouvidos, pippali (pippalimãna), sarvaja (sannipãta), 
süla, vidãri, kucikamaka são incuráveis; tahtrikã é controlável mas persiste por 
longo tempo e as demais devem ser tratadas. 

Assim foram descritas vinte e cinco doenças dos ouvidos, adequadamente 
classificadas. [25.2-26] 


<TXt ítttt 

II II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Kamaroga vijiíãriíya 
(Conhecimento das doenças dos ouvidos)”, o décimo sétimo da seção 
Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XVII) 


v 
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CAPITULO XVIII 

KARNAROGA PRATISEDHA 
('Tratamento das doenças dos ouvidos) 

5TORTÍ *>'<{jO*mídÈKÍ I 

ífcT W 1 

Devemos expor agora o capítulo “Kamaroga pratisedha (Tratamento das 
doenças dos ouvidos)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Vãtaja karnasüla cikitsã (tratamento das otites causadas por vãta) [1-6] 

*rô*ü!sl ftnhçrl) ?:çnfw: i 

fere ^ < 35 ^ n * n 

cN&fe-^fesTRT g^ md ? II R II 

I 

Na otalgia causada por pavana (vãta), o paciente deve beber ghee preparado 
com drogas que aliviam vãta, à noite, após o consumo de alimentos, contendo 
caldo de carne. Os ouvidos devem ser fomentados e preenchidos com o suco 
momo de folhas de asvattha, bilva, arka, eranda, cada um deles, separadamente, 
untados com taila (óleo de gergelim) e sindhüthaka e cozido no método 
putapãka. [1-3.1] 

rà ^ fa qi feg r n \ \\ 
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Mahã-sneha (mistura de quatro gorduras, ghee, óleo, medula e gordura 
muscular) cozida com drogas que aliviam vãta, com líquidos de sabor azedo 
(leitelho, soro de leite, água de arroz fermentada, etc.) e urina (de vaca, de cabra, 
etc.) devem ser colocados nos ouvidos para preenchê-los, cura rapidamente a 
dor, apesar de muito severa. [3.2-4.1] 


q&TWsIfànr n a n 

stsit I 

^TC55T^il H II 

Feixes de mahat pahcamüla, enrolados com ksauma (fibras de linho) são 
embebidos em óleo por algum tempo e depois coloca-se fogo em uma das 
extremidades. Algumas gotas de óleo (colocadas nos ouvido em estado momo) 
aliviam a dor imediatamente. O óleo obtido de bhadrakãstha, kustha e sarala 
também deve ser utilizado da mesma maneira. [4.2-5] 

H Vil 

Os tratamentos indicados para vãtavyãdhi (doenças nervosas) e pratisyãya 
(catarro nasal) são utilizados aqui também. Banhar a cabeça e beber água fria 
mesmo durante o dia deve ser evitado. [6] 

Pittaja karnasüla cikitsã (tratamento da otite causada por pitta) [7-10] 

vs li 

Na otalgia causada por pitta, o paciente deve beber ghee misturado com açúcar e 
depois deve ser administrada a terapia de purgação. O leite materno misturado 
com a decocção de drãksã e yasti é benéfico para preencher os ouvidos. [7] 






I 


èõTF? grgfr ll ^ ll 

frr^Fcr I 
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O óleo medicinal preparado com a pasta feita com (quantidades iguais de) yastJ, 
anantã, hima, usira, kãkolT, rodhra, jivaka, mmãla, bisa, mahjisthã e sãrivã, 
misturado com um prastha da decocção de madhuyasti, dois prasthas de leite e 
um kudava de taila é utilizado como gotas nasais, para preencher os ouvidos e 
como colírio para os olhos; cura a dor, a sensação de queimação e o calor local. 
[ 8 - 10 . 1 ] 

sjraf u lo.n 

O mel, utilizado da mesma maneira, também tem ação semelhante. A área ao 
redor das orelhas deve ser coberta (com a pasta) de yasti, etc. (drogas 
enumeradas acima) misturada com ghee. [10.2] 

Kaphaja karnasüla cikitsã (tratamento da otite causada por kapha) [11-16.1] 

Na otalgia causada por kapha , o paciente deve ser lubrificado com ghee 
processado com pippalT e depois deve ser administrada vamana (terapia 
emética). A inalação de fumaça, a medicação nasal, os gargarejos e as terapias 
de sudorificação que aliviam kapha devem ser feitas. [11] 

q^5*TT: qpgwn II II 

«étftà cF^rõRnri; n n 

O suco de lasuna, ãrdraka, sigru, muruhgi, mülaka ou kadalT, momo, é o 
melhor para preencher os ouvidos. Os brotos de arka macerados com qualquer 
líquido azedo misturado com óleo e sal são colocados dentro de um buraco feito 
no ramo de snuhi e coberto com as folhas do mesmo (snuhi). Isto é colocado 
para cozinhar no método putapãka e o suco resultante é utilizado para preencher 
os ouvidos; este é o melhor para aliviar a dor. [12-14.1] 

«farsrei ^ <15^1 II W II 

en i 
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Os ouvidos devem ser preenchidos com o suco de bijapura e kapittha ou devem 
ser preenchidos com sukta adicionado com o pó de phena (espuma do mar). 
[14.2-15.1] 



II \*\ II 
I 


O óleo medicinal preparado com a decocção de casca de vamsa e urina de cabra 
e ovelha ou com sarsapa taila fervido com hingu, tumburu e nãgara é benéfico 
para preencher os ouvidos. [15.2-16.1] 

Raktaja karnasüla cikitsã (tratamento da otite pelo sangue) [16.2-21] 




Naquela causada pelo sangue, o tratamento é o mesmo para a doença causada 
por pitta; a veia deve ser cortada logo (para deixar o sangue sair). [16.2] 







Quando os ouvidos estão eliminado secreção purulenta, após o amadurecimento, 
as terapias, tais como inalação, gargarejos e medicação nasal, devem ser 
administradas. O tratamento prescrito para dustanãdi vrana (abscesso 
desequilibrado) e aqueles tratamentos que curam úlceras fétidas devem ser 
adotados. [17] 

çfcn srjgs* f^sf 3 I 

3 u ii 

^^nf^miT^T5íqf;ifà[çnThT g- i 

II ?^ || 


O orifício dos ouvidos deve ser limpo (de pus, etc.) duas vezes ao dia com 
chumaços, depois exposto à fumaça de pura (guggulu) e preenchidos com mel. 
Fios de algodão untados com a decocção espessa de drogas pertencentes a 
surasãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãnà) devem ser introduzidos nos 
ouvidos. O pó das mesmas drogas deve ser utilizado para pulverizar os ouvidos. 

I 18 - 19 ] „ . 
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Este tratamento é benéfico para aliviar a dor, a exsudação e a sensação de peso. 

[ 20 . 1 ] 

?r%5T^t^íT^rrm: ^jfqc^r ^ i 

q%rT5T firçgTcqTg II II 


O óleo medicinal deve ser cozido com a (decocção e a pasta de) priyangu, 
madhuka, ambasthã, dhãtaki, utpala, os dois tipos de pamT, manjisthã, lodhra, 
lãksã e o suco de kapittha\ este quando utilizado para preencher os ouvidos 
interrompe a exsudação rapidamente. [20.2-21] 


Kar nanada badhirya cikitsã (tratamento do zumbido e surdez) [22-26.1] 






li ^ ii 


Em kamanãda (zumbido nos ouvidos) e badhirya (surdez), o tratamento 
prescrito para vãtasüla (dores causadas pelo vãta aumentado) deve ser 
administrado); quando associado com slesma (kapha), este (kapha) deve ser 
combatido antes através da terapia emética, etc. [22] 

^ ii ii 

fíílfèr I 


O óleo medicinal deve ser preparado com quatro partes do suco das folhas de 
eranda, sigru, varuna e mülaka, oito partes de urina de vaca, leite e pasta de 
yastyãhva e ksirakãkoli. Quando utilizado como gotas nasais, unção e 
preenchimento dos ouvidos cura o zumbido, a surdez e a dor. [23-24] 




q^^rrefe II w ii 


Óleo cozido com prativisã, hingu, misi, tvak, svarjikã e üsanã e adicionado com 
sukta é utilizado para preencher os ouvidos cura a dor, a exsudação e o zumbido 
nos ouvidos. [25] 


fèaf ^ q^òt i 
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Sarsapa taila é benéfico para tratar ruído nos ouvidos quando utilizado para 
preencher os mesmos. [26.1] 

Ksãra taila [26.2-31] 

gnsct fkif il li 

D d 

5^n i 

ã: II || 

q?5 cts SRtc^TTÇt ^^wíq | 

^ *Tfa 4 MÍtin ^ u 
^TUci^í^ £g gqr^cTTO% g- | 

Ksãra (cinzas) de pedaços secos de mülaka (obtida pela queima dos mesmos), 
hingu, mahausadha, satapuspã, vãca, kustha, dãm, sigru, rasãnjana, 
sauvarcala, yavaksãra, svarjika, audbhida, saindhava, bhürjagranthi, bida e 
mustã são transformados em decocção. A esta são adicionados uma parte de 
óleo, quatro partes de madhusukta, suco de mãtulunga e kadalT e o óleo 
medicinal é preparado. Preencher os ouvidos com ele cura rapidamente o 
prurido, a exsudação, a surdez, o odor fétido, a dor e a infestação por bactérias. 
Esta fórmula conhecida como ksãra taila é a melhor nas doenças da face (boca) 
e dentes. [26.2-30.1] 

aro ^nctt qjoff ?sr ti n 

Quando os ouvidos parecem adormecidos (perda da audição), também deve ser 
feita sangria. Quando acompanhada de edema e exsudação, o paciente com 
deficiência auditiva deve ser submetido a vamana (terapia emética). A surdez na 
criança e no idoso e que persiste por longo período deve ser rejeitada. [30.2-31] 

Pratinãha cikitsã (tratamento da obstrução por secreções) [32-34] 


qj*JTÇTtsFl%»TT3 


II II 
i 

W II 
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Em pratmãha, os ouvidos devem ser submetidos a sneha (lubrificação), sveda 
(fomentação) e depois devem ser limpos com kamasodhanaka (cureta para 
ouvido), seguido pelo preenchimento do canal auditivo com óleo, sukta e 
saindhava ou suco de mãtulunga. Quando aparecer ressecamento como 
resultado da limpeza, os ouvidos devem ser preenchidos com espuma de ghee. 
[32-33] 

Este tratamento é benéfico mesmo quando os ouvidos estão repletos de mala 
(exsudação). No caso de prurido, devem ser administradas gotas nasais, etc. que 
aliviem kapha. O mesmo no caso de edema, os ouvidos devem ser cobertos 
(externamente) com a pasta de drogas que são penetrantes e quentes. [34] 


Putikarna krmikarna cikitsã (tratamento das otites infecciosas) [35] 


rncot ^1*4 



I 


II Va ii 


Em pütikama (odor fétido do ouvido) e krmikarna (processo infeccioso do 
ouvido) deve ser administrado o tratamento prescrito para kamasrãva (otite); em 
krmi kamaka é especialmente benéfico o preenchimento dos ouvidos com katu 
taila (óleo de mostarda). [35] 


Karna vidradhi cikitsã (tratamento dos abscessos do ouvido) [36] 

sfé&í li H u 


Em karna vidradhi o tratamento prescrito para vidradhi deve ser precedido por 
terapia emética. Em ksata vidradhi , devem ser adotados os tratamentos 
indicados para kamasüla (otite) causada por pitta. [36] 

Karna arsas arbuda cikitsã (tratamento de pólipos e tumores) [37] 


*TTÇ?Tcl^ 

Em arsas e arbuda dos ouvidos, deve ser administrado o tratamento prescrito 
para as mesmas doenças (pólipos e tumores) localizadas no nariz (Capítulo XX). 
[37.1] 
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3TWT ^Tp^TRíET I 

g- n ^\s n 

Kãmavidãrika (edema inflamatório) deve ser tratado de forma semelhante a 
kama vidradhi (abscesso do canal auditivo) considerando o dosha 
predominante. [37.2] 

Pãllsosa cikiísã (tratamento do ressecamento do lóbulo) [38-42.1 / 

^ fererf g n \c li 

cTcr: m§T**fÜ M ê gWR&t li V*. II 

Em pãlisosa, as terapias nasya (medicação nasal) e lepana (aplicação de pasta) 
são as mesmas prescritas para kamasüla (otite) causada por vãta. O pavilhão 
deve ser lubrificado, fomentado e massageado com (o pó de) tila , sementes de 
priyãla, yastyãhva e hayagandhã. Depois ele deve ser untado diariamente com 
gorduras ( ghee ou óleo medicinal) que sejam nutritivas. [38-39] 

fins? mstar snz^cq^ii «o ii 

O óleo cozido com satãvan, vãjigandhã, payasyã, eranda e jivaka adicionado 
com leite de vaca é o melhor para nutrir o pavilhão (ou lóbulo da orelha). [40] 

li a? ii 

O óleo medicinal preparado com a decocção de carne de animais que habitam 
regiões úmidas e alagadas, a pasta das drogas pertencentes a jivamya gana 
(Capítulo XV do Sütrasthãná) e leite de vaca é benéfico para a nutrição e o 
crescimento do pavilhão auricular. [41] 

O pavilhão muito edemaciado deve ser (parcialmente) retirado e depois nutrido. 
[42.1] 
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Tantrika e paripota cikitsã (tratamento do edema do lóbulo) [42.2] 

O mesmo tratamento descrito para o ressecamento do pavilhão auditivo 
(pãllsosa) deve ser feito para tantrika (edema do lóbulo) e paripota (edema por 
perfuração súbita do lóbulo). [42.2] 

Utpãta cikitsã (tratamento do edema por excesso de ornamentos) [43-44] 

Em utpãta (edema por excesso de peso), após a remoção do sangue através da 
aplicação de sanguessugas, deve ser feita a aplicação da pasta de drogas de 
potência fria. [43.1] 

***•'*i*'Hiwswtfrdsrfrrataè: It ii 

i 

fqçpfrTfi^TTfrr ^ ii yy u 

O óleo medicinal preparado com a decocção de folhas tenras de jambu e ãmra, 
balã, yastT, rodhra, tila e utpala, pasta de manjisthã, kadamba e sãrivã, 
adicionado com dhãnyãmla (água de arroz fermentada), é benéfico para 
abhyanjana (unção e massagem); o mesmo para as fórmulas de ghee medicinal 
prescritas para visarpa e outras doenças de pele (Capítulo XVIII do 
Cikitsãsthãna ). [43.2-44] 

Unmantha cikitsã (tratamento do edema indolor do lóbulo) [45-46.1] 

ii ii 

Em unmantha, o pavilhão da orelha (ou lobo) deve ser untado com óleo 
preparado com tãlapatra (müsaka pami), asvagandhã, arka, frutos de bãkucJ e 
saindhava e gordura muscular de godha (iguana, lagarto) e karka (caranguejo) 
ou o óleo preparado com surasã e lahgalv, a terapia tiksna nãvana (gotas nasais 
de ação poderosa) devem ser administradas. [45-46.1] 
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Duhkha vardhana cikitsã (edema por perfuração inadequada) [46.2-48.1] 

èr^ c TT^ II II 

«TT55Í I 

^W^T%8UT5^fmRTÇrt^|: || || 

Em durviddha (ou duhkha vardhana ) o pavilhão (ou lóbulo que foi perfurado 
inadequadamente) deve ser lavado com a decocção de asmantaka e folhas de 
jambu e ãmra e untado com óleo; depois deve ser aplicada a fomentação; o pó 
fino de madhuka, mahjisthã, prapundrãhvã e nisã deve ser aspergido sobre ele. 
O óleo preparado (fervido) com lãksã e vidanga é benéfico para unção. [46.2- 
48.1] 

Parilehikã cikitsã (tratamento das pústulas no pavilhão) [48.2-50] 
forer ^Rèr^n^ii ** ir 

«rosruvçspr àstf sFgèé feqrai fo i 

ii ii 

Parilehikã deve ser fomentada muitas vezes com bolas de esterco de vaca e 
coberta com a pasta de vidangasãra (sementes de vidanga) maceradas com urina 
de ovelha; ou a pasta de sementes de kutaja, ihguda, sementes de karahja e 
casca de samyaka (macerada com urina de ovelha); katu taila fervido com estas 
drogas e folhas de nimba, marica e madana deve ser utilizado para unção. [48.2- 
50] 

C/tinna karna cikitsã (tratamento da laceração do lobo da orelha) [51] 

II Hl II 

O lobo que foi lacerado (cortado, rasgado) recentemente, deve ser limpo até que 
exsude sangue puro; as bordas do corte devem ser colocadas juntas (suturadas) e 
feito o curativo adequadamente. [51] 
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Karnapãli sandhãna (otoplastia) [52-59.1] 

éftsT 5T PTPT *T II ^ li 

wvç&i s^rfqwft ftr^àterragfascnn. i 

^arFmsfkife' li *\% li 

çhròRr^n^guqTn^T^ «nf^&Ticr: i 
sraifcRwrasfrh n u 

srtcretam fèç^rffsr nfr 
^roiarjrcfri g ^r: il ^ li 

A pele abaixo da borda do cabelo, localizada atrás da orelha, é virada do avesso 
por excisão ou raspagem, rebatida sobre a junção (da pele) para o pavilhão e 
colocada sobre ele; a pele não deve ficar deprimida nem elevada, mas uniforme; 
o sítio é untado com mel e ghee e coberto com um chumaço (de algodão) 
amarrado com um fio nem muito justo nem muito frouxo; a seguir o local é 
respingado com o pó de drogas que estancam o sangramento e o paciente é 
aconselhado a seguir o regime prescrito no tratamento de úlcera. O local 
ulcerado (o pavilhão) deve ser untado com óleo não cozido por sete dias e, 
posteriormente, o chumaço é removido lentamente. A lesão que está bem 
curada, que apresenta crescimento de cabelos, a junção bem feita, uniforme e 
estática, bem desenvolvida (tendo alcançado a forma adequada) e que não 
apresenta problemas deve ser deixada crescer gradualmente. [52-55] 

*lt *T^£€T!kT^ II <VS II 
sjt55d«4Jl =3 cPTT I 

rçffr: *53%: Jrrfirí H V li 

O óleo medicinal preparado com a decocção e a pasta de jalasüka (saivãla), 
svayamguptã, os dois tipos de rajam , raízes de kosãtakl, asvaghna, rüpikã 
(arka) e saptapama, chuchundari (um tipo de rato) morto de velhice, a colméia 
construída por abelhas, jatuka (morcego), jalajanma (sanguessuga) e 
sãbarakahdaka (lasuna ou rodhrd) é adicionado com ghee preparado com leite 
de búfala, urina de elefante e cavalo e cozido até o khara pãka (cozido até ficar 
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espesso); a unção do pavilhão com este óleo é o melhor para o crescimento do 
mesmo. [56-59.1] 

Nãsika sandhãna (rinoplastia) [59.2-66.1] 


aro fgsú ^ n 

f^nÇTTÇTTÇm té rJrté ^ ^qtõ5cT-‘ I 

w^Trtgcrr tés, ti w 
scp %fsRn i 

5TTOT^3«I qft^rqTtlf?: II %.% II 

ítí^WR^Tt^rT^T ^ I 

^Tgfcvnjjrbsjrt^rt n V* n 

*rinà%JT 1 

çhfnTrT??nqn^F^: w ^ H 

tét m§^rn^ i 

^ w\*\\ 

fe m Ts & sraqi ítr^t ^ i 

li li 

O nariz mutilado de uma pessoa na idade adulta deve ser bem limpo. Uma folha 
(grossa) deve ser cortada na forma do nariz (normal) e colocada sobre a 
bochecha (que está próxima). A pele, juntamente com o músculo, deve ser 
lentamente cortada no mesmo formato da folha, conservando intacta a borda 
(proximal) sobre a bochecha; a outra borda (limpa) de pele e músculo é 
levantada, rodada e colocada sobre o nariz, que foi muito bem raspado (até 
causar sangramento); dois tubos (de planta ou metal) são inseridos nas narinas 
para facilitar a respiração; a nova aba proveniente da bochecha é suturada sobre 
o nariz. O local é untado com óleo cru e pulverizado com o pó fino de drogas 
que estancam o sangramento, tais como pattanga, madhuka e anjana. Depois, a 
área deve ser banhada com mel e ghee, fechada com curativo e o paciente é 
aconselhado a seguir o regime (prescrito na terapia de oleação, Capítulo XVI do 
Sütrasthãna). O tratamento prescrito para sadyovrana (ferimento acidental, 
traumático) deve ser adotado de forma adequada nos sucessivos estágios da 
evolução da lesão; qualquer crescimento extra de músculo deve ser retirado, a 
pele (da bochecha) próxima ao nariz também deve ser cortada e o local suturado. 
Posteriormente, a aba (enxertada sobre o nariz) que está solta e que não cresceu 
adequadamente deve ser cortada novamente e estimulada a crescer. [59.2-65] 
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reàfofr fitfrr. i 

O tratamento indicado para o nariz no momento em que sofreu a lesão é o 
mesmo descrito acima. [66.1] 

Osthasandhãna (correção da laceração dos lábios) [66.2] 

írrsV^Tfrnrs^g^ Refera: u u 

A correção de lábios mutilados é semelhante a do nariz, exceto pela inserção dos 
tubos. [66.2] 

A cirurgia plástica do nariz e de lábios mutilados, apesar de não estar relacionada 
com este capítulo foi descrita aqui como uma continuação da cirurgia plástica do 
pavilhão auricular. A restauração de partes mutiladas do corpo (cirurgia plástica) foi 
praticada na índia antiga com grande habilidade e perícia. Susruta destacou-se neste 
procedimento e a descrição das técnicas e de muitos outros procedimentos cirúrgicos 
que se encontram no Susruta samhitã são testemunhas disto. 



51TOTST^Tt3«IFT: ll \<í II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Kamaroga pratisedha (Tratamento 
das doenças dos ouvidos)”, o décimo oitavo da seção Uttarasthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã , composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XVIII) 
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CAPITULO XIX 

NASA ROGA VIJNANIYA 
(Conhecimento das doenças do nariz) 

Devemos expor agora o capítulo “Nãsã roga vijhãrilya (Conhecimento das 
doenças do nariz)”. Assim disseram Àtreya e outros grandes sábios. 

Pratisyãya (resfriado comum) [1-9.1] 

ííl^Tc^^itq^T qTR^T II * II 

^ ?nçtrqr ír^mctr «rat: ii r h 
õTíTqficT srfè^qFt I 

A exposição ao sereno (neblina), à brisa e à poeira, falar, dormir ou ficar 
acordado demasiadamente, manter o travesseiro muito baixo ou muito alto sob a 
cabeça, beber grande quantidade de água, dedicar-se muito a esportes aquáticos, 
suprimir os vômitos, as lágrimas, etc., e por outras causas semelhantes, os 
doshas, dominados por vãta, tomam-se solidificados no nariz e produzem 
pratisyãya , que em estágio avançado leva à consumpção. [1-3.1] 

giçTTçxrfirçqrô ipishq] çre; li ^ ii 
«VfèwT çrastftâarit nau 

o 

o 
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Em pratisyãya causado por vãta, há secura na boca, espirros excessivos, 
bloqueio do nariz e dor em picada; dor nos dentes, nas têmporas e na cabeça, 
sensação de que há insetos andando em volta das sobrancelhas, voz débil, 
amadurecimento lento, secreção de fluido ralo e frio do nariz. [3.2-5.1] 

fiw r remn g m snoifafeqiraraq : n ^ u 

Quando causado por pitta, há sede, febre, possível desenvolvimento de erupções 
no interior das narinas, vertigem, ulceração da extremidade do nariz e secreção 
de fluidos secos (não pegajosos), momos, cor de cobre ou amarela. [5.2-6.1] 

q re ntqg raY refer: n ^ ti 

Naquele causado por kapha, há tosse, perda do paladar, dispnéia, vômitos, 
sensação de peso do corpo, sabor doce na boca, prurido no nariz e secreção de 
fluido branco e oleoso (viscoso). [6.2-7.1] 

sç-nr. U ^ II 

No resfriado causado por todos os doshas, todos os sintomas se manifestam, 
sofrem aumento ou regridem sem qualquer razão. [7.2] 

■fgj HTSt I 

^r: ^HcTT CTTÍH^ sarerqfcRn n II 

Asrk (sangue), ao se tomar desequilibrado e localizar-se no nariz, produz 
(raktaja) pratisyãya, caracterizado pela perda do movimento do tórax, coloração 
de cobre nos olhos, odor fétido na respiração, prurido nos ouvidos, olhos e nariz 
e outros sintomas do tipo pittaja. [8-9.1] 

Dusta pratisyãya (rinite, sinusite) [9.2-13] 

snt sríwTFn u n 

lt II 
I 

51 * II U II 
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$rpft ^fafgpErre R TO R t n ^ II 

Todas as variedades de pratisyãya, quando negligenciadas (no tratamento) 
levam a dusta pratisyãya (evoluem para rinite ou sinusite), apresentando as 
complicações seguintes e perturbando todos os órgãos do corpo: Fraqueza da 
capacidade digestiva, febre, dispnéia, tosse, dor no tórax e nos flancos; piora 
muito sem qualquer razão, produz odor fétido na boca e edema (da face), secura 
da umidade própria do nariz, abre e fecha as passagens do nariz freqüentemente 
(obstrução nasal), a secreção de fluidos é semelhante ao pus, preto e vermelho 
na coloração e nodular; neste fluido desenvolvem-se vermes (bactérias, etc.) 
longos, oleosos, brancos e minúsculos. [9.2-12] 

Em todos estes tipos (de pratisyãya ) os sintomas de amadurecimento são: 
sensação de leveza do corpo, interrupção dos espirros, slesma (secreção fluida) 
viscosa (oleosa) e amarela e há incapacidade de se distinguir os sabores e os 
odores. [13] 

Bhrsaksava (espirros freqüentes) [14-15] 

RTTtqSRWTRfa || ty ti 
srèlg; | 

r^tt: ççjçr: ii ii 

A inalação de odores fortes (de natureza penetrante 2 ), a exposição aos raios de 
sol, a inserção de fios, ervas, etc. no nariz e outras causas que perturbam vãta ou 
quando a cartilagem do nariz é arranhada, vãta toma-se obstruído, movimenta-se 
para cima, para o smgãtaka (um ponto vital no interior da cabeça) e sendo 
expulso deste ponto, dá origem aos freqüentes espirros. Esta doença é 
denominada bhrsaksava. [14-15] 


2 Tais como o pó de pimentas, a semente de um tipo de saboeiro (Sapindus saponaria), 
gengibre, tabaco, etc. 
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Nãsasosa (ressecamenío da mucosa do nariz) [16] 

SUroaiforrencri <t<t: ii n 

íTtRh^rÍImI 

Anila (vãta) sofre aumento e produz secura de kapha (a umidade própria do 
nariz), com sensação de espinhos no nariz e dificuldade para respirar. Isto é 
conhecido como nãsikã sosa. [16] 

Nãsãnãha (obstrução nasal) [17-18.1] 

JTrawil § sTFtfr i 

313*111 ^ 11 
rifrrrit ri# *3 l 

Vãyu (vãta) produz nãsãnãha, distensão do nariz pelo bloqueio causado por 
kapha, associada com obstrução à inspiração e à expiração; a passagem do nariz 
parece estar contraída. [17-18.1] 

Ghrãnapãka (ulceração da mucosa do nariz) [18.2] 

fari rq^tiri II \C II 

m< nqT5>: 

Pitta (sofrendo aumento) produz ulcerações por cozimento da pele e músculos, 
acompanhado por sensação de queimação e dor. Isto é ghrãnapãka. [18.2] 

Ghrãnãsrãva (rinite aquosa) [19] 

cTcri^n 1 

srsrit yritqfrissrri sn# 11 11 

Srãva é produzida por kapha, há secreção de fluido aquoso ralo e contínuo, 
especialmente durante a noite. Isto é ghrãnãsrãva. [1 

ApTnasa (rinite atrófica) [20-21] 


3 TOPTT ^§7 ritcri^nffrr^rq; 1 



204 


ASTANGA HRDAYAM 


«itfeí srf^TT Êta ínfçRTT I 

3fW faflUTÊ ÍRH I! II 

Kapha toma-se aumentado, bloqueia a passagem do nariz e produz apinasa, 
associada com respiração ruidosa, mais dolorosa que pinasa, há secreção 
contínua de fluido do nariz como de uma ovelha, o fluido é viscoso, amarelo e 
quando maduro, a secreção nasal toma-se sólida. [20-21] 

Dlpti (sensação de queimação do nariz) [22] 

rè* 5TTÇTT TOFH- ^nçrct^T i 

çrr * n rr ii 

Com o desequilíbrio de rakta (sangue) o nariz parece como se estivesse 
queimado pelo fogo, tanto externa como intemamente, incapaz de tolerar o tato 
e na expiração parece estar saindo fumaça quente. Isto se chama dlpti. [22] 

Pütinãsa (secreção nasal de odor fétido) [23] 

sçfcn a^ii li 

A raiz do palato desequilibrado pelos malãs (doshas) liderados por vãta e slesma 
(kapha) provocam a emissão de slesma (secreção nasal) de odor fétido. Isto é 
denominado pütinãsa. [23] 

Püyarakta (secreção nasal purulenta e sanguinolenta) [24] 

Kiiau *nfèPFT ^ftgl 

II RW II 

Pela combinação de todos os doshas ou por lesão, há secreção de pus e sangue 
do nariz, produzindo sensação de queimação e dor na cabeça; esta doença é 
conhecida como püyarakta. [24] 

Putaka (secreção nasal endurecida) [25] 


^ 5P*r: 5 ^rf s n àt fe g li ^ it 
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Vãta, obstruído por pitta e slesma (kapha) dentro do nariz, seca o kapha; este 
kapha seco adquire a forma de uma bolsa de couro, isto se chama putaka. [25] 

Arsas arbuda (pólipo nasal e tumor maligno) [26-27] 

s[if5T i 

^3 W 5 qfiro: sr-nr li ^ n 

qfè ww fe i dwMi i 

Arsas (pólipo nasal) e arbuda (tumor maligno) devem ser diagnosticados pelos 
sintomas característicos dos doshas. Em todos eles há dificuldade respiratória, 
corrimento nasal, espirros ffeqüentes, voz fanhosa, odor fétido do nariz e 
cefaléia. [26-27.1] 





U ^3 II 


Dentre estas dezoito doenças descritas até aqui, apenas dustapmasa deve ser 
tratada por longo período (todas as outras são curáveis). [27.2] 


II $MI 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Nãsã roga vijhãmya (Conhecimento 
das doenças do nariz)”, o décimo nono da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(XIX) 
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CAPÍTULO XX 


f^fíSS^TR': | 


NASAROGA PRATISEDHA 
(Tratamento das doenças do nariz) 

SlIÇfrctasifètâfci t 


Devemos expor agora o capítulo “Nãsã roga pratisedha (Tratamento das 
doenças do nariz)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

PTnasa pratisyãya cikitsã (tratamento do resfriado comum) [1-14] 

f*RTcrr*Tn:*Tt « 

ii \ li 

3^07 gsrc i 


Em todas as variedades de plnasa (pratisyãya) o paciente deve permanecer em 
um quarto desprovido de brisa, submeter-se a oleação, sudorificação, eméticos, 
inalação de fumaça e gargarejos, amarrar uma tira de tecido pesado, momo em 
volta da cabeça, ingerir alimentos que sejam leves, azedos e salgados misturados 
com gorduras e sem líquidos. [1-2] 




\ H 


SRfaJt sn snwf li « I' 
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A came de animais que habitam regiões desérticas, leite, canaka, bastante 
trikatu, yava, godhüma, processado com coalhadas e suco de dãdima devem ser 
utilizados como alimentos, yusa (sopas) de mülaka tenro e de kulattha são 
ideais, a decocção morna de dasamüla ou vãrurií envelhecido (espuma de 
cerveja) devem ser utilizados para beber. [3-4] 



Coraka, tarkãri, vaca, ajãji e upakuhcikã (em pó) devem ser inalados. [5.1] 

wwren fa f^qfçrá i 

Vyosa, tãlTsa, cavikã, tintidíka, amlavetasa, agni, ajãjT, dois palas de cada, tvak, 
elã e patra, um quarto de pala de cada, são transformados em pó, cozidos com 
meio tuia de guda envelhecido (melaço) e enrolados em pílulas. Estas pílulas 
curam catarro nasal, dispnéia e tosse, e promovem a voz e o paladar. [5.2-7.1] 

ii <: II 

Satahva, tvak, raiz de syonaka, eranda e bilva , com aragvadha (transformados 
em pó grosso) adicionado com gordura muscular, ghee ou cera de abelhas deve 
ser utilizado para inalação da fumaça, através de um equipamento específico, ou 
então pode ser utilizada saktu (farinha de cevada) adicionada com ghee. [7.2-8] 

cqSlrWW ifità ígçr çrcqi fef I 

O paciente deve evitar o banho, as abluções (com água fria), a raiva, dormir por 
muito tempo e (beber) água fria. [9.1] 

fq ^ gw qfe^rà ^fq^STOTT^Tct^ I» ^ u 

qgq^fèrgr qT qi I 

li Ko n 

Em pratisyãya causado por vãta, o paciente deve consumir ghee medicinal 
preparado com drogas que aliviam vãta ou com patupahcaka (os cinco sais) ou 
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drogas pertencentes a vidãryãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), submeter- 
se às terapias de sudorificação e à medicação nasal descritas para o tratamento 
de ardita (Capítulo XXI do Cikitsãsthãnà). 9.2-10] 

II \\ U 

^ n 11 

Naquele causado por pitta e rakta o paciente deve consumir ghee preparado com 
drogas de sabor doce; o banho e aplicação de pasta de drogas de potência fria 
devem ser frios; o óleo medicinal preparado com (a decocção e a pasta) de casca 
de dhava, triphalã, syãmã, sriparm, yastT, tilvaka e nisã , adicionado com dez 
partes de leite, deve ser utilizado como gotas nasais. [11-12] 


W en icf qtcert ii n 

Naqueles causados por kapha, o paciente deve jejuar (evitar alimentos), aplicar a 
pasta de gaurasarsapa sobre a cabeça, consumir ghee misturado com yavaksãra 
e depois vomitar (com auxílio de drogas eméticas); patu, vyosa, vella, vatsaka e 
jiraka devem ser maceradas em urina de cabra e gotas desta preparação em pasta 
devem ser pingadas nas narinas. [13-14.1] 

Aquela variedade causada por todos os doshas deve ser tratada com o consumo 
de ghee , medicação nasal e gargarejos preparados com drogas de sabor 
penetrante e ação penetrante. [14.2] 



Dusta plnasa cikitsã (tratamento da sinusite) [15-17] 

n \\ ii 

atfswwgw ST 11 H l| 

çctt gfrf ii *\s n 
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Dusta pmasa deve ser tratada com as terapias indicadas para yaksmã 
(tuberculose pulmonar) e krmi (vermes intestinais, bactérias, etc.) 

O fio medicinal (na forma de cigarro) preparado com vyosa, urubuka, krmijit, 
dãru, mãdri, gada, ihguda, sementes de vãrtakã, trivrit, siddhãrtha , peixe com 
odor fétido, flores de agnimantha, frutos de pilu e sigru, macerados com 
qualquer um dos seguintes líquidos, suco de esterco de cavalo, urina de cavalo, 
urina de elefante e envolvido com fibras de linho. Sua fumaça deve ser inalada 
pelo nariz e pela boca. [15-17] 

Ksavathu e putaka cikitsã (tratamento para espirros violentos) [18-19.1] 

^ rftaof: STtprí ffcnj; i 

n li 

Em ksavathu e putaka, é benéfica a terapia pradhamana (soprar o pó de drogas 
nas narinas) com drogas de ação forte; o ghee medicinal ou óleo preparado com 
a pasta e a decocção de sunthJ, kustha, kanã, vella e drãksã, utilizado para 
medicação nasal, cura ksavathu (espirros violentos) e putaka (secreção nasal 
endurecida). [18-19.1] 

Nãsãsosa cikitsã (tratamento do ressecamento da mucosa) [19.2-20.1] 

Em nãsãsosa, deve ser utilizado Balã taila (Capítulo XXI do Cikitsãsthãna ) 
para beber, etc. (unção, medicação nasal); o alimento deve ser consumido com 
caldo de carne e devem ser administrados snigdha dhüma (inalação lubrificante) 
e sveda (fomentação). [19.2-20.1] 

Nãsãnãha cikitsã (tratamento do edema da mucosa nasal) [20.2] 

rafàr: i 

Para nãsãnãha, está indicado o mesmo tratamento. [20.2] 

Nãsãpãka e Dlpfí cikitsã (tratamento de úlcera e queimação da mucosa) [20.2] 
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Em nãsãpãka e dlpti, administra-se o tratamento que alivia pitta ; na secreção 
nasal abundante, devem ser administradas medicações nasais fortes. [20.2] 


Putinasa cikitsã (tratamento da secreção de odor fétido) [21-23.1] 




I! Rl II 





II RR II 


O tratamento de pütinãsa é o mesmo prescrito para pinasa (rinite) causada por 
kapha. Lãksã, karahja, marica, vella, hingu, kanã e guda são macerados com 
urina de cabra e suas gotas devem ser pingadas no nariz depois que o paciente 
foi submetido à terapia emética. O óleo medicinal preparado com sementes de 
sigru, simhi e nikumbha, vyosa, saindhava, vella e surasã é altamente benéfico 
quando utilizado como gotas nasais. [21-23.1] 


Püyarakta cikitsã (tratamento da secreção purulenta e sanguinolenta) [23.2] 

n r^ ii 

«rfèrxnf $ 


Em püyarakta de origem recente, o tratamento é semelhante ao de pinasa 
(rinite) causada pelo sangue; quando estiver muito avançada, o tratamento da 
doença é semelhante ao de nãdi-vrana (abscesso). [23.2] 

Arsas arbuda cikitsã (tratamento dos pólipos e tumores nasais) [24-25] 

^ i 

ifidfc || Rtt || 

fRnrenfè ítt^í gre u rmi 


Arsas e arbuda devem ser queimados (cauterizados) primeiramente e depois 
disto, deve ser introduzido na narina um fio de algodão untado com a pasta de 
nikumbha, kumbha, sindhüttha, manohvã, ãla, kanã e agni, adicionado com 
ghee e mel. 

Devem ser administradas gotas nasais com sigru e outras drogas mencionadas 
no tratamento de pütinãsa (secreção de odor fétido). [24-25] 
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íTTJT r^ft3WITO Íll Ro II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Nãsã roga pratisedha (Tratamento 
das doenças do nariz)”, o vigésimo da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(XX) 
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CAPÍTULO XXI 

t^ffeitsszrPT: | 


MUKHA ROGA VIJNANIYA 

(Conhecimento das doenças da Boca) 


sfà W ^TTl^IT^Ít II 


Devemos expor agora o capítulo “ Mukha roga vijnãriiya (Conhecimento das 
doenças da boca)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Nidãna (causas das doenças da boca) [1-3.1] 


3TWTCÇR3IÍ =q- *T3Tdt f^írh I 

*BT R II 


A ingestão de carne de peixe, búfalo e javali, mülaka não cozido; (muita 
indulgência) com sopa de mãsa, dadhi (coalhadas), ksJra (leite), sukta (mingau 
fermentado), suco de cana-de-açúcar e phãnita (melaço no estágio intermediário 
de cozimento), dormir com a face para baixo, falta de higiene diária com os 
dentes, administração inadequada de terapias de inalação, eméticas, gargarejos e 
venissecção, etc.; com estas causas os doshas , com a predominância de slesma 
(kapha), tomam-se aumentados e produzem doenças no interior da boca. [1-3.1] 
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Osíha rogah (doenças dos lábios) [3.2-11.1] 

• Khandostha (lábio leporino) [3.2] 

grètálgt fel ii * II 


Dentre estas, khandostha é a divisão do lábio em duas partes e é causada por 
vãta. [3.2] 

• Osthakopa (edema labial) [4-10.1] 

3 <jg*ng[ {cita i i 

q fcq t &jçl li « u 


fw-diTít^^r^lt qfrft i 

li ^ n 



ggrerenêrfqfcg dt n % w 



rgg^tnrqigl i 


Em osthakopa causada por pavana (vãta) os lábios são duros, muito dolorosos, 
como se fendidos e queimados, ásperos, pretos e secos. 

Naquele causado por pitta, os lábios são inflamados, vermelhos, insuportáveis 
ao tato, salpicado de erupções, que são amarelas, semelhantes a sementes de 
mostarda, repletas de fluidos e que supuram ou ulceram rapidamente. 

Naquela causada por kapha, os lábios são frios, não toleram o frio, pesados, 
edemaciados e salpicados com erupções da mesma coloração dos lábios. 

Naquela causada por sannipãta, as erupções são de muitos tipos, há secreção de 
fluido de odor fétido e viscoso, algumas vezes os lábios apresentam-se sem 
brilho, edemaciados, dolorosos e irregularmente ulcerados (ulcerados em alguns 
locais e não em outros). [4-7.1] 

íífrrc çrqg: çjtfÒRTsnrl li ss n 

gr* $Ttât i 

JlMWtaft JTÍÇrTc*qT3T II II 

Naquela causada pela associação de sangue, os lábios apresentam sangramento, 
semelhante ao sangue (na coloração), os lábios assemelham-se à kharjüra 
(tâmara) depois o sangue extravasa e dá origem à arbuda (tumor). [7.2-8] 


v 
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íp^tt i 

Naquela causada pela associação de tecido adiposo, os lábios desenvolvem 

edema que é oleoso (na coloração), úmido, pruriginoso e mole. [9.1] 

II ^ u 

g fq re ft ^ ^TTHr i 

Naquela causada por ksata (trauma) os lábios estão rachados, fendidos, nodosos, 
edemaciados e apresentam prurido. [9.2-10.1] 

• Jalãrbuda (tumor maligno) [10.2] 

De vãta-kapha surge jalãrbuda que se assemelha a uma bolha de água. [10.2] 

• Gandãlají (edema da bochecha) [11.1] 

feirc:: çfhK) I 

Gandãlají é um edema estático (imóvel) na bochecha, acompanhado por 
sensação de queimação e febre. [11.1] 

Danta roga (doenças dos dentes) [11.2-17] 

• STtadanta ou dãlana (intolerância ao frio) [11.2-12.1] 

31,%* sífrimt ÇT5R5J sr: i 

A partir de vãta é produzida a doença conhecida como sítadanta ou dãlana na 
qual os dentes toleram apenas coisas quentes; o contato com coisas frias causa 
dor severa; a dor é intensa como se estivesse quebrando o dente. [11.2-12.1] 

• Dantaharsa (hipersensibilidade dentária) [12.2-13.1] 

3[?cT^ 'feT* n R 
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Em dahtaharsa, os dentes tomam-se intolerantes (ao frio) à brisa e a comidas 
frias e azedas, são dolorosos e há sensação de que estão frouxos; a causa é a 
ingestão (excessiva) de coisas azedas exclusivamente. [12.2-13.1] 

• Dantabheda (odontalgia) [13.2] 

li w li. 

Em dantabheda, os dentes apresentam dores do tipo picada, cortante e em 
queimação. [13.2] 

• Dantacãla (fratura dentária) [14.1] 

Dantacãla é a dor severa durante a alimentação por fratura dentária. [14.1] 

• Karãla danta (anormalidades na forma e posição dos dentes) [14.2] 

55RRT il li 

Karãla danta é a erupção de dentes de forma grosseira ou inadequada. [14.2] 

• Adhidanta ou vardhana (dentes supranumerários) [15] 

grrèí tnr g srrofèr li ii 

Adhidanta também conhecida como vardhana, é a erupção de dentes extras; a 
dor é intensa durante a empção e desaparece após a erupção. [15] 

• Danta sarkara, kapãlika (placa bacteriana, tártaro, cárie dentária) [16-17.1] 

ETT giçTÇTtmcT:-| 

^Rnnrfver: f&rcfajçr: ii li 

^cn^qiçilfíT «KqifçyqjT I 

Acúmulo de sujeira sobre o dente pela falta de limpeza (diária) ou por que kapha 
desidrata vãta aderindo ao dente, tomando-se duro e emitindo odor fétido, isto é 
conhecido como (danta) sarkara. A negligência no tratamento desta doença faz 



216 


ASTANGA HRDAYAM 


com que a coroa dos dentes se degenere pouco a pouco. Este doença é kapãlika. 
[16-17.1] 

• Syãvadanta (escurecimento dos dentes) [17.2] 

^nêrr<mTwr n vs n 

Em syãvadanta, surgem anormalidades causadas por kapha, pitta e vãta fazendo 
com que os dentes adquiram coloração azul (preta). [17.2] 

Dantamãmsa roga (doenças das gengivas) [18-31.1] 

• Krmidanta (periodontite) [18-20.1] 

ufsçr ii u u i 

^TT 3TT^, 3TT*rèt I 

«règcftznfôsm: li ^ n 

st 1 

Os doshas, com a predominância de maruta (vãta), sofrem aumento, invadem os 
dentes com sua raiz e secam a polpa; isto cria uma cavidade na qual os produtos 
residuais dos alimentos se alojam; por causa da putrefação, minúsculos vermes 
(invisíveis, microscópicos) desenvolvem-se em seu interior; surge dor intensa 
que aparece e desaparece sem qualquer razão, há edema, coloração preta, 
movimento dos dentes e secreção de pus e sangue com o movimento. Estas 
doenças são denominadas krmidantakas . [18-20.1] 

• Sitãda (gengivite) [20.2-21.1] 

II Ro II 

JETtcTT^Ít 

Com o aumento de slesma (kapha) e rakta, as gengivas secretam sangue sem 
qualquer razão, tomam-se rachadas, moles, esponjosas e pretas. Isto é conhecido 
como sitãda. [20.2-21.1] 
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• Upakusa (gengivite ulcerativa) [21.2-23.1] 

ftRTT^l^r: II II 
«[ir% | «r^t ct í I 

q;<ifqfor fcafr li RR li 

ÍF^^ft ^FTT <JFT qqq ^ 5Tiqfr I 

Upakusa é a ulceração causada por (aumento de) pitta e asrk (sangue), as 
gengivas apresentam sensação de queimação, são vermelhas, edemaciadas, 
pruriginosas, exsudam sangue e tomam-se distendidas depois que o sangramento 
é interrompido; os dentes se movimentam, são levemente dolorosos e a boca 
exala odor fétido. [21.2-23.1] 

• Dahta pupputa (periodontite) [23.2-24.1] 

^cFÍtferg 3T srtah sre: li u 

^renTÍlsr^ íftET i 

O edema espesso, como a semente de uma fruta badara (duro, arredondado), de 
dois ou três dentes, com dor severa e rápido amadurecimento - estas são as 
características das doenças danta pupputa , causada pelo aumento de kapha e 
asra (sangue). [23.2-24.1] 

• Danta vidradhi (abscesso gengival) [24.2-25.1] 

O edema grande, do lado de fora ou de dentro das gengivas, causado por todos 
os doshas, juntamente com sangue, acompanhado por dor, sensação de 
queimação e descarga de pus e sangue após o rompimento. Esta doença é danta 
vidradhi. [24.2-25.1] 

• Susira mahãsusira (periodontite com abscesso) [25.2-27.1] 

P qr F >M: n ^ n 
^ ^rft yêrafa g g n ê w * i 
^ li ii 
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Edema doloroso na raiz dos dentes causado por aumento de pitta e rakta , 
associado com excesso de saliva e retração das gengivas. Esta doença é susira, a 
mesma, causada por sannipãta (aumento de todos os doshas simultaneamente) 
acompanhada por febre, descarga de pus e sangue, causando frouxidão nas 
articulações dos dentes é conhecida como mahãsusira. [25.2-27.1] 

• Adhimãmsaka (gengivite do terceiro molar) [27.2-28.1] 

Edema semelhante a uma unha, no final da fileira de dentes, causando dor na 
mandíbula e orelhas e obstruindo a passagem do alimento (depois da deglutição) 
é conhecido como adhimãmsaka (gengivite, edema, dor localizados mo terceiro 
molar) e é causada por kapha. [27.2-28.1] 

• Vidarbha (periodontite por trauma) [28.2-29.1] 


n % II 

As gengivas tomam-se arranhadas (durante a escovação dos dentes), dão origem 
a um edema profundo e movimento dos dentes. Esta doença é conhecida como 
vidarbha causado por trauma. [28.2-29.1] 

• Dantanãdi (abscessos gengivais) [29.2-31.1] 


^ 35: *n M \o li 

ar» 5^: Brifrn i 


Quando ele (o paciente) comete negligências no tratamento de doenças das 
gengivas que são curáveis, os doshas permanecem localizados no interior, não 
são eliminados, criam minúsculas fissuras, de onde o pus é secretado 
freqüentemente, a pele, os músculos e os ossos são destruídos; estes nãdi 
(fissuras) são de cinco tipos e possuem as características dos respectivos doshas. 
[29.2-31.1] 
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Jihvã roga (doenças da língua) [31.2-35] 


• Dosha dusta jihvã (doenças da língua causadas pelo doshas) [31.2-32] 


çrTwiTO §ht li \\ li 

fjtsrr i 

qrò* 3^; li li 


A língua que se toma áspera como a folha da árvore sãka, apresenta perda da 
sensibilidade (paladar) e rachaduras (fissuras) está acometida por vãta; aquela 
desequilibrada por pitta apresenta sensação de queimação, sensação de calor e é 
salpicada com erupções musculares vermelhas; aquela desequilibrada por kapha 
apresenta elevações como os espinhos da árvore salmall, toma-se grossa e 
pesada. [31.2-32] 


• Alasa (edema sublingual) [33] 


jrraçrT^nr: il ^ ii 


O edema elevado, sublingual, causado por kapha e pitta, provoca rigidez (perda 
do movimento) da língua, exala odor de peixe após amadurecer e causa perda da 
cobertura do músculos; esta doença é alasa. [33] 


• Adhijihvã (edema do frênulo lingual) [34-35.1] 


jnFsrèjtft fèr^Frr: srtrò fs ig ure r fim : i 
ÍTT f T; K TO II II 

Um edema semelhante à extremidade da língua, que se desenvolve sob a raiz da 
língua (frênulo lingual), salpicado de brotos, levando a salivação excessiva, 
sensação de calor, sem movimentos, áspero ao tato, doloroso, pmriginoso e que 
obstrui a fala e a deglutição dos alimentos. Esta doença é adhijihvã e é causada 
por kapha, pitta e asra (sangue). [34-35.1] 

• Upajihvã (edema da língua) [35.2] 

folFTT sqft fèicT: II y* II 



220 


ASTANGA HRDAYAM 


O edema semelhante que se desenvolve sobre a língua é conhecido como 
upajihvã. [35.2] 

Tãlu roga (doenças do palato) [36-41.1] 

• Tãlupitikã (erupções palatinas) [36] 

crr^irrçtsRõJi^ç to: i 

«re-íft Hín: ^n%cr(w u ^ n 

As erupções sobre o músculo do palato, dolorosas, ásperas, múltiplas, que 
exsudam fluido espesso são conhecidas como tãlupitikã , causadas pelo aumento 
de anila (vãta). [36] 

• Galasundikã (edema da úvula) [37-38.1] 

çfhst II \<ê II 

Um edema causado por kapha desenvolve-se na raiz do palato, semelhante à 
bexiga do peixe, macio, alongado, viscoso, provoca obstrução da garganta, faz 
com que partículas de alimento saiam através do nariz, produzindo sede, tosse e 
vômitos, esta doença é galasundikã. [37-38.1] 

• Tãlusamhati (crescimento muscular indolor) [38.2] 

11 \c n 

Crescimento indolor do tecido muscular no meio do palato é tãlusamhati. [38.2] 

• Tãlu arbuda (tumoração do palato) [39.1] 

Um edema causado pelo sangue desequilibrado no meio do palato, semelhante a 
flor de lótus é arbuda. [39.1] 

• Kacchapa (tumoração indolor do palato) [39.2] 
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Kacchapa é um edema semelhante à casca da tartaruga que se desenvolve 
lentamente e sem dor, causado por kapha. [39.2] 

• Tãlupupputa (tumoração do palato) [40.1] 

«Èfrrpq: fèsrc: i 

De kapha e medas (gordura) surge tãlupupputa, um edema semelhante à fruta 
kola, indolor e estático. [40.1] 

• Tãlupãka (ulceração do palato) [40.2] 

fareNr qren gfnçrrô Jjsrésr: n li 

De pitta surge tãlupãka, que é um pãka (úlcera) que secreta pus e é muito 
doloroso. [40.2] 

• Tãlusosa (ressecamento do palato) [41.1] 

Tãlusosa é causado por vãta, pitta, com febre e cansaço. [41.1] 

Kantha roga (doenças da garganta) [41.2-69] 

• Kantha rohinl (edema inflamatório da garganta) [41.2-45.1] 

TTwr Jrprrfrèrm li n 
5Tfrn=nu. ítfèoft gfts re i ftuíf i 

Brotos de músculos, na raiz da língua, na garganta, insuportáveis, obstruem a 
passagem da garganta, o desenvolvimento (progressão) é rápida e matam o 
paciente rapidamente; esta doença chama-se rohirii. [41.2-42.1] 

<hUdlWÍlM$g|çf T5, *TT II II 

fçnrjTOuPwftruft wsfwraçi \\ U 

ftraJfrefèP II V» II 
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Se vãta for predominante, (rohini) causa secura da garganta e da boca e dor na 
mandíbula e ouvidos. Se pitta for predominante, há febre, sensação de calor, 
sede, delírio, sensação de fumaça quente saindo da garganta, o desenvolvimento 
é rápido, o amadurecimento também. A aparência é muito vermelha e é muito 
sensível ao tato. Se kapha for predominante, ele é viscoso e pálido; quando 
causado pelo sangue ele é salpicado de bolhas (erupções) semelhantes ao carvão 
queimando, produz dor nos ouvidos e apresenta outras características comuns ao 
tipo causado por pitta. Aquele causado por todos os doshas sofre 
amadurecimento profundo no interior e apresenta as características de todos os 
doshas simultaneamente. [42.2-45.1] 

• Kantha salüka (epiglotite) [45.2-46.1] 

srfg refhia: li li 
sTTcjqh írmíteR: i 

Causado por todos os doshas com predominância de kapha , um edema na 
garganta semelhante a uma fruta kola, como um tumor, elevado, produz uma 
sensação de presença de espinhos na garganta e obstrução da passagem; esta 
doença é denominada sãlüka. [45.2-46.1] 

• Vrnda (pequena tumoração na garganta) [46.2] 

^53*^ TT^qT«m: II II 

Vrnda é arredondado, como uma massa elevada, nas laterais da garganta, dando 
origem à sensação de queimação e febre. [46.2] 

• Tundikerikã (tonsilite) [47] 

^*4} STfriv II vks ii 

Um edema na garganta localizado no ponto de encontro da mandíbula, 
semelhante à fruta kãrpãsa, viscoso, apresenta dor leve e é duro ao tato, esta 
doença é conhecida como tundikerikã. [47] 

• Galaugha (faringite e laringite) [48] 

3T?iird: rífd «ramufàõyhra: l 

II II 
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Edema profundo externa e intemamente à garganta, permanece como uma 
flecha na passagem da garganta, produzindo peso na cabeça, estupor, salivação 
excessiva e febre; esta doença é galaugha. [48] 

• Valaya (ulceração da garganta) [49.1] 





Valaya é um tipo semelhante de edema, com forma (de valaya ou de um anel), 
não muito doloroso, e com espessura e elevação semelhantes. [49.1] 

• Gilãyuka (abscesso tonsilar) [49.2-50.1] 


Brotos musculares, único ou múltiplos, localizados na garganta, com muita ou 
pouca dor, causando dificuldades na respiração e na deglutição e com raiz 
espessa, esta doença é conhecida como gilãyuka e é causada por todos os 
doshas. [49.2-50.1] 

• Sataghní (tumoração maligna) [50.2-51.1] 

n <v> li 

çmnt fafacTT gfé: SRTHfalfcrert I 

É um acúmulo (elevação) semelhante a um fio (um rolo grosso de tecido) 
salpicado com vários brotos de tecido muscular, acompanhado por sede intensa, 
febre e cefaléia e causando dor severa, como sataghní (uma arma utilizada na 
guerra, uma clava cheia de espinhos pontiagudos). Esta doença é denominada 
sataghní. [50.2-51.1] 

• Galavidradhi (abscesso peritonsilar) [51.2-52.1] 

Um edema ocupando toda a garganta, desenvolvendo-se e amadurecendo 
rapidamente, apresentando dor severa, secreção de fluido de odor fétido 
semelhante a pus, é galavidradhi. [51.2-52.1] 
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• Galãrbuda (tumor maligno) [52.2-53.1] 


«pprfèr fefe ttr íít^f 35^515^ I 

Todos os doshas, aumentados simultaneamente, produzem um edema na raiz da 
língua, começando na garganta, que não amadurece (não supura), é estático, 
vermelho na coloração e indolor, este é galãrbuda. [52.2-53.1] 

• Galaganda (bócio) [53-56] 

gsjrng: li ^ li 

Galaganda é causado por vãta-kapha e medas, localiza-se fora da garganta (nas 
laterais do pescoço), crescendo em tamanho e com o passar do tempo fica 
pendurado como o saco escrotal e causa dor intensa. [53] 




Se nesta evolução, vãta for predominante, o ganda (tumor) apresenta-se preto ou 
ligeiramente vermelho, com dor intensa em picadas e linhas pretas sobre ele; 
quando inteiramente desenvolvido, causa secura do palato e da garganta e sabor 
desagradável na boca. [54] 




Se kapha for predominante, o tumor é estático, da mesma coloração da pele, 
apresenta prurido, é frio ao tato, há sensação de peso, quando completamente 
desenvolvido forma uma camada que recobre o palato e a garganta e causa 
sensação de sabor doce na boca. [55] 

^ ísfessqçrü*. II ^ II 


Se medas (gordura) for predominante, o tumor apresenta características 
semelhantes à tumoração causada por kapha, imita o corpo em seu 
desenvolvimento e regressão; quando inteiramente desenvolvido produz som 
anormal na garganta e perda do som da voz. [56] 
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• Svarahã (laringite) [57] 

^rr^R. smTS *qfefq ^ *q^3R5n^ \\ <vs li 

Há movimento de vãta, ocultado por kapha, secura da garganta, perda da voz, 
perda da consciência e obstrução da respiração - estas são as características da 
doença svarahã, causada por anila (vãta). [57] 

• Mukha pãka (estomatite) [58-63.1] 


rTTçh II ^ II 

fsiST gqf ^èr^Tfen I 

faHJTtfo q g*q q^Ft g^q Çí: || ^ || 


Anila (vãta) movimenta-se em todo o interior da boca e causa ulcerações que se 
deslocam de um lado para outro, provoca secura, deixa os lábios vermelhos cor 
de cobre, há flacidez da pele, a língua toma-se intolerante ao frio, há sensação 
de peso, rachaduras e a superfície parece estar cheia de espinhos; há dificuldade 
para abrir a boca - isto é mukhapãka. [58-59] 


gq^q i 

çrròfçraçTcrcwT smi li *o n 

qrewt qg^Rq^q qfcsraT srm: i 

g^ qi ^ t ^q: \\%\ W 

qrqT^qqT q l^q q?qqTOTf^Íqfgq: I 

Em mukhapãka causada por pitta, há sensação de queimação, sensação de calor, 
gosto amargo na boca e as úlceras assemelham-se àquelas causadas por 
aplicação de cáusticos alcalinos; aquela causada por rakta (sangue) apresenta 
características semelhantes; naquela causa pelo desequilíbrio de kapha há sabor 
doce na boca, pmrido e viscosidade das úlceras. Quando causado por todos os 
doshas e pelo sangue, apresenta todas as características simultaneamente. 
Putyasyata, odor fétido na boca, também é causada pelos (doshas) apenas 
naquele que não escova os dentes (sem higiene bucal). [60-62.1] 


qt^eq 


fffqçq) qTg^çifgõqqTmf^i: n II 

qqq^f?tq $wsqg^g i 
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Vãta, sendo obstruído em seu movimento descendente no reto pelas 
hemorroidas, por tumores abdominais, kapha, etc. começa a se movimentar para 
cima produzindo odor fétido (odor fecal) na boca. Esta doença chama-se 
ürdhvaguda. [62.2-64.1] 

• Mukhãrbuda (câncer bucal) [63.2-69] 

Kapha aumentado e localizando-se no interior das bochechas dá origem a 
ãrbuda (um tumor grande) que possui coloração azul e amarelo-pálida, e cresce 
novamente mesmo após ter sido cortado, raspado ou desgastado. [63.2-64.1] 


aítà W fã% Jjè fh^FTT çTT^^r ít% II II 
*T*br %c3TfJT: 1 

ST ífWTrl 


Assim foram descritas setenta e cinco doenças relacionadas com os lábios, as 
bochechas, os dentes, as gengivas, a língua, 0 palato, a garganta e a boca, onze, 
uma, dez, treze, seis, oito, dezoito e oito, respectivamente, nesta ordem. [64.2- 
66 . 1 ] 


5TS|Í4*n II %% || 

1 

frrJ??T3[ } Ttfçuft I 

qsJtafsrfèqGT IIV 11 

Dentre estas, as seguintes são incuráveis: karãla (dahtaroga)', mãmsa-ostha, 
raktaostha e arbuda, com exceção de jalãrbuda (ostha roga)', kacchapa, 
tãlupitikã (tãluroga)\ mahãsusira (dahtaroga)', svaranghna (galaroga)', ürdhva 
guda (mukha roga)', syãva (dahta roga)', sataghm e valaya (kantha roga)', alasa 
(jihvã roga)', nãdl (dahta müla roga)', osthakopa causada por todos os doshas 
simultaneamente (ostha roga)', rohinT causada por rakta e por todos os doshas 
(kantha roga)', dahtabheda (dahta roga) na qual os dentes foram lascados 
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(partidos), upajihvaka (jihvãroga) que amadureceu (supurou, ulcerou), 
galaganda (tumor nas laterais do pescoço) que provocou rouquidão, dificuldade 
na respiração e que persiste há muitos anos. [66.2-69.1] 

^'^*3 5^ çtq^R; |i || 

(Danta) harsa e bheda (dahta roga) são yãpya (controláveis mas persistem por 
longo tempo); as demais doenças devem ser tratados com procedimentos 
cirúrgicos e medicamentosos. [69.2] 

li ii 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Mukharoga vijnãmya 
(Conhecimento das doenças da boca)”, o vigésimo primeiro da seção 
Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXI) 
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CAPÍTULO XXII 


sTÍ%STUsTFT: I 


MUKHAROGA PRATISEDHA 

(Tratamento das doenças da Boca) 

SíWT 5^?TTFim: I 


Devemos expor agora o capítulo “ Mukharoga pratisedha (Tratamento das 
doenças da boca)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Khandostha cikitsã (tratamento do lábio leporino) [1-2] 


íeífe&^Stllrtft l 

^ n R li 

As bordas do lábio partido (dividido) devem ser primeiramente oleadas e 
fomentadas; depois de raspadas (para provocar ulceração), as duas extremidades 
são suturadas por dentro e tratadas como um ferimento (traumático). 

Óleo cozido com yasfi, jyotismatT, rodhra, srãvanl, sãrivã, utpala, patola e 
kãkamãcT deve ser utilizado para untar (a lesão). O óleo cozido com drogas que 
aliviam vãta e com drogas do grupo doce deve ser administrado na forma de 
gotas nasais. [1-2] 


Osthakopa cikitsã (tratamento do edema labial) [3-9] 
wiuà&T errafè feiura: i 



\\ ^ W 
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sre-siT^i^TÍfT srra^rnTjrn, i 

5 n*its li « ii 

«TC* íjfê ^ ?TínT^ I 

fWTfeTTcrõTT^mt 5f55tàtfaw*^ll <\ (I 

jrfrrenOT^i 

51 ^TÍ^w^rg^rgir l?r^ii \ u 

faTTfòjffsT^ra fifJÍTT üftt^Tcí^sfcj g- | 

afri 3 li vs it 

nraT3tH3T^5?ífrT fr^rxçr stRRiHan^ i 

sr^íiTía ii 4t ii 

R^çí frrá fàfr^aR ^à^tanfan 1 I 
Bra^daf^tmí^: srfèrcrrc^ u ^ n 

Em osthakopa causado por vãta, um chumaço de algodão embebido em mahã- 
sneha (mistura de quatro gorduras) cozida com devadhüpa, madhücchista, 
guggulu e amaradãru- deve ser conservado sobre os lábios. Pratisãrana (fricção 
com pasta) com o mesmo (mahã-sneha) adicionado com o pó de yastyãhva, 
vapor de leite fervido com folhas tenras de eranda devem ser dirigidos sobre os 
lábios através de um tubo. Deve ser utilizada a medicação nasal prescrita para 
khandostha, para a cabeça deve ser aplicada também a terapia tarpana (unção 
com óleo). 

Em osthakopa causado por pitta o tratamento consiste na aplicação de 
sanguessugas (para remover o sangue desequilibrado), deve-se fazer a fricção 
com uma pasta de rodhra, sarjarasa, ksaudra (mel) e madhuka\ o ghee cozido 
com gudüci, yasti e pattahga deve ser utilizado para unção. Os demais 
tratamentos são semelhantes àquele aplicado à vidradhi (abscesso) causado por 
pitta. 

Em osthakopa causado por kapha o sangue deve ser removido dos lábios, deve 
ser friccionada a pasta de pãthã, ksãra (yavaksãra), madhu (mel) e vyosa e 
devem ser administradas as terapias dhüma (inalação de fumaça), nãvana 
(medicação nasal) e gandüsa (segurar líquidos na boca) para aliviar o kapha 
aumentado. 

Em osthakopa causado por medas (gordura), os lábios devem ser fomentados, 
seccionados, o excesso de gordura é removido e cauterizado com fogo; uma 
pasta de priyahgu, rodhra, triphalã e mãksika (mel) deve ser passada e 
friccionada. [3-9] 
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Jalarbuda cikitsã (tratamento da tumoração maligna) [10] 

íft^orr i 

m ÇTKt^fíTeí? jrffrBfTCT li \o II 

Jalarbuda deve ser puncionado e limpo, depois a pasta preparada com drogas 
penetrantes (tais como marica, pippalT, etc.), adicionada com mel, deve ser 
esfregada no local. Se a massa estiver profundamente localizada e muito 
aumentada de tamanho, ela deve ser tratada com álcali ou com cauterização 
térmica. [10] 

Gandãlajl cikitsã (tratamento do edema da bochecha) [11.1] 

Gandãlajl em seu estado imaturo deve ser tratado da mesma forma que um 
edema. [11.1] 

Sltadanta cikitsã (tratamento da intolência ao frio) [11.2-13.1] 
fersnFTfofofesi ^n «ii 

II li 

wn®'* Çtitftuir xt «ttw^i 

Em sitadanta , as gengivas devem ser fomentadas e depois raspadas e queimadas 
com óleo quente; a pasta de ghana, saihdhava, casca de dãdima, varã, tãrksya, 
kãhtã, semente de jambu e nãgara, misturada com mel, deve ser friccionada nas 
gengivas; deve ser feito kavala (gargarejos) com decocção de casca de árvores 
que possuem resina leitosa e nãvana (medicação nasal) utilizando Anu taila. 
[11.2-13.1] 

Dahtaharsa e dantabheda cikitsã (tratamento da odontalgia) [13.2-14.1] 

^cT5*í rtsn etTcT^TT fsR^TT U \\ II 

Em dahtaharsa e dantabheda, todas as terapias que aliviam vãta devem ser 
administradas. O leite fervido com tila e madhuyasti deve ser mantido na boca. 
[13.2-14.1] 
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Caladanta cikitsã (tratamento da fratura dentária) [14.2-15] 
vèi 51^5^5% ti i« 11 

5Ít«*?T II ^ li 

Deve ser feito gandüsa (manter líquidos na boca) com a decocção de dasamüla 
adicionada com gordura; a pasta de tuttha, rodhra, kanã, sresthã, pattahga e 
patu deve ser friccionada no local. A medicação nasal, os alimentos (e bebidas), 
os gargarejos, etc. devem ser oleosos, frios e adequados ao estágio da doença. 
[14.2-15] 

Adhidanta cikitsã (extração de dentes supranumerários) [16-17.1] 

^ Sjur feíT I 

No tratamento de adhidanta aplica-se uma cobertura de ksãra (cáustico 
alcalino), quando ele se tomar solto, deve ser extraído, assim como se extrai 
krmidahta, e tratado da mesma forma. Se o sangramento não se interromper, (o 
local) deve ser queimado (cauterização térmica) e depois tratado como uma 
úlcera. [16-17.1] 

Sarkarã cikitsã (tratamento da placa bacteriana) [17.2-18.1] 

li u 

Sarkarã deve ser removido dos dentes sem prejudicar as raízes dos mesmos, 
depois deve ser aplicada a pasta do pó de ksãra e mel. [17.2-18.1] 

Kapãlika cikitsã (tratamento do tártaro) [18.2] 

SJqTfe^FÍTJr^ ST II ?<í II 

Em kapãlika também deve ser feito o mesmo tratamento, além daquele descrito 
em dantaharsa. [18.2] 
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Krmidanta cikitsa (tratamento das cáries) [19-27.1] 

3r^íl[«w«rs i 

H5ÍTVraT^7FiIíR^ÍTSftKl^FJ%: II \\ II 

qoi 5TT 5^ I 

^Br^55RIcj[ll II 

Quando krmidanta não está solto, ele deve ser fomentado e seu conteúdo, 
drenado. Devem ser feitas aplicações de pasta, gandusa (manter líquidos na 
boca) e deve ser feita medicação nasal e dieta com alimentos que sejam oleosos 
e que aliviem vãta; a cavidade dos dentes deve ser preenchida com guda 
(melaço) ou madhücchista (cera de abelha) aquecidos, para queimar; preencher 
a cavidade com a resina leitosa de saptachada ou arka cura a dor causada por 
vermes. [19-20] 

%$TC.<R5<h I«] «-W | 

*irt 5RTr*ng ^cr^u r \ ii 

O pó de hihgu, katphala, kãsJsa, svarjikã, kustha e vella deve ser amarrado 
(embrulhado) em um tecido e colocado junto aos dentes; isto alivia a dor 
rapidamente. [21] 

|| RR || 

Gandüsa (forma de aplicação do medicamento na qual o paciente deve manter o 
líquido na boca durante algum tempo) pode ser feito com óleo cozido com as 
mesmas drogas ou com óleo misturado com a decocção de eranda , os dois tipos 
de vyãghrT e bhükadamba. [22] 

g grçgfo à * ^TÍgpitfsra^ li ^ n 

3ct: ii ii 

Apesar da administração dos diferentes tipos de terapias, se a dor não 
desaparecer, o dente deve ser extraído, mesmo que esteja firme, através da 
separação do mesmo de sua raiz ou com o uso de um pequeno sandamsa yantra 
ou um dantanirghãtana yantra ; depois o óleo adicionado com o pó de yastJ ou 
mel deve ser mantido na boca. [23-24] 
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cTcft I 


A seguir, a medicação nasal deve ser feita com óleo medicinal preparado com 
vidãn, yasti, smgãtaka, kaseru e dez partes de leite. [25] 


<í 






snsrrafar =5t 1 

*?: 11 ^ 11 

ren^TgírifaíRift fer; 1 


O dente não deve ser extraído em pessoas que estejam emagrecidas, 
enfraquecidas, idosas e que sofrem de doenças causadas por vãta, não devem ser 
retirados os dentes da arcada superior, pois sua extração gera muitas 
complicações. Se forem extraídos, 0 mais indicado é o tratamento 
(medicamentoso) com drogas que sejam oleosas, doces (no sabor) e frias (na 
potência). [26-27.1] 

Sttãda cikitsã (tratamento dagengivite) [27.2-28] 

OTcTO: tngTOiftKrç. 11 ^ 11 

Em sitãda, o sangue deve ser retirado e as gengivas friccionadas com a pasta de 
mustã, casca de arjuna, triphalã, phalini, tãrksya e nãgara adicionada com mel, 
gargarejos devem ser feitos com a decocção de drogas que possuem sabor doce. 
[27.2-28] 


Upakusa cikitsã (tratamento dagengivite ulcerativa) [29-32.1] 

«*5511 fe«sT3[ 11 11 

cfrraf JtRT^FtffÒT I 

\\\o \\ 

fí«fr ü i) ãsj wi «sqsíiç: 11 l( 

l<r ^ fef «mrerat: 1 
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Em upakusa, as gengivas devem ser fomentadas segurando água quente na boca 
e depois raspadas muitas vezes, ou com mandalãgra sastra (bisturi) ou com as 
folhas da árvore sãka, etc.; depois deve ser friccionada a pasta de lãksã, 
priyahgu, pattahga, lavanottama, gairika, kustha, sunthJ, marica, yastimadhn e 
rasahjana adicionada com espuma de ghee e mel; deve ser mantida na boca a 
espuma de ghee ou óleo, momos; o ghee preparado com drogas de sabor doce é 
benéfico, para manter na boca e para ser utilizado como medicação nasal. [29- 
32.1] 

Dahtapupputakã cikitsã (tratamento da periodontite) [32.2-33.1] 

Dahta pupputaka deve ser fomentado, picado, perfurado e raspado, e em 
seguida, friccionado com a pasta de yastyãhvã, svarjikã, sunthT e saindhava. 
[32.2-33.1] 

Dahta vidradhi cikitsã (tratamento do abscesso gengival) [33.2-34] 

li li 

fiR? q*>: II II 


Nos casos de vidradhi, devem ser feitos kavala (gargarejos) e lepa (aplicação de 
pasta), utilizando-se drogas que possuem propriedades irritantes, penetrantes, 
quentes e secas; a pasta de katuka, kustha, vrscikãlT e yava deve ser esfregada 
sobre o edema, o amadurecimento deve ser evitado com a aplicação de frio; se 
maduro, ele deve ser aberto e o que estiver profundamente localizado deve ser 
queimado. [33.2-34] 


Susira cikitsã (tratamento da periodontite com abscesso) [35-37.1] 


Igíqíí çrçjft§: nfcrçTirori^ i 

II ** II 
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Susira deve ser cortado, raspado e depois friccionado com a pasta de rodhra, 
mustã, misi, sresthã, tãrksya, pattahga, kimsuka e katphala; a decocção destas 
drogas deve ser mantida na boca. O óleo medicinal preparado com yastT, rodhra, 
utpala, anahtã, sãrivã, aguru, cahdana, gairika, sita (açúcar) e pundrã é para 
ser utilizado para medicação nasal. [35-37.1] 

Adhimãmsaka cikitsã (tratamento da gengivite do terceiro molar) [37.2-38] 

n ^ mi 

çgst fep II ti 

Adhimãmsaka deve ser extirpado e as gengivas friccionadas com a pasta de 
vaca, tejovati, pãthã, svarjikã, yavasukaja ksãra adicionada com mel; a 
decocção de patola, nimba e triphalã é benéfica para gargarejo. [37.2-38] 

Vidarbha cikitsã (tratamento da periodontite por trauma) [39] 

çrrc 5^7i vi dl to ^ ii ^ u 

Em vidarbha as raízes dos dentes devem ser limpas com mandalãgra sastra 
(bisturi) e depois um cáustico alcalino deve ser aplicado no local. Medicação 
nasal, gandusa (segurar líquidos na boca), etc. devem ser aplicados frios. [39] 

Dahtanãdi cikitsã (tratamento do abscesso gengival) [40-42.1] 

*mfí d*d ^Q^rMtlíRT N h 

«IT^T II II 

^ I 

Dahtanãdi deve ser tratado através de terapias de purificação nas duas direções 
(por eméticos e purgativos) e também da cabeça (medicação nasal); o dente 
acometido deve ser extraído e o local, cauterizado com fogo. A úlcera (abscesso) 
que é curva e que possui muitas aberturas deve ser queimada, preenchendo-a 
com guda (melaço) ou madana (cera de abelha) quentes; deve ser lavada com a 
decocção de jãti, madana, khadira e svãdukantaka; a decocção da casca das 
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árvores que possuem resina leitosa deve ser utilizada para gargarejo e o óleo 
preparado com a mesma deve ser utilizado como medicação nasal. [40-42.1] 

Dusta jihvã cikitsã (tratamento das doenças da língua) [42.2-44.1] 

STRTÇn^omn || || 

Em vãtadusta jihvã, o tratamento prescrito para vãtaja osthakopa deve ser 
utilizado; em pittadusta osthakopa deve ser feita sangria por escovação da 
língua, fricção da pasta de drogas, mantendo líquidos na boca e aplicação de 
medicação nasal com drogas de sabor doce. Em kaphadusta jihvã o mesmo 
tratamento deve ser feito, deve-se realizar a fricção da pasta de drogas que 
possuem propriedade penetrante tais como sarsapa, tryüsana, etc. [42.2-44.1] 

Alasa cikitsã (tratamento do edema sublingual) [44.2] 

à 3 w*r * II «a II 

Para alasa de origem recente, o tratamento é o mesmo. Ele não deve ser tocado 
com instrumentos penetrantes. [44.2] 

Adhijihvã cikitsã (tratamento do edema do frênulo lingual) [45] 

=3 U II 

A língua deve ser imobilizada com o badisa yahtra, levantada e o crescimento 
anormal de tecido muscular deve ser ressecado com o mandalãgra sastra 
(bisturi); o local deve ser esfregado com a pasta de drogas que possuem 
propriedades penetrantes e quentes. [45] 

Upajihvã cikitsã (tratamento do edema lingual) [46.1] 

swwr «msrrcuT i 

Upajihvã deve ser drenado através da aplicação de yavaksãra. [46.1] 
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Galasundi cikitsa (tratamento do edema da úvula) [46.2-50.1] 

wrcrn; ^rr^n 11 11 

3 tíí f^npTT n «vs u 

íTTcsrà ?r xt Tj^: i 
m anfòftfcKd ii a<í n 

ÍTR^TRTBí'7T^ raT?I ^ rr ^| : 3ç,| ; , 

fe^TFIT SRq^: ^rr: || «^ || 

I 

r 

Sundikã deve ser tratado através de medicação nasal, mantendo líquidos na boca 
e friccionando a pasta de drogas que aliviam kapha. Aquele que se desenvolveu 
e alcançou as dimensões de uma semente de ervãm, que não está entremeado 
por sirãs (vasos sanguíneos), localizado próximo à língua, deve ser puxado com 
auxílio de badisa (fórceps), etc. e extraído com mandalãgra sastra (bisturi), não 
em sua raiz nem em sua extremidade; a morte pode ocorrer em função de um 
sangramento severo a partir de uma incisão profunda e a doença pode ser 
exacerbada por causa de uma incisão inadequada. Após a ressecção, o local deve 
ser esfregado com a pasta de marica, ativisã, pãthã, vaca, kustha, kutannata, 
patu, adicionada com mel; devem ser feitos gargarejos com a decocção de 
katukã, ativisã, pãthã, nimba, rãsnã e vacã. [46.2-50.1] 

Tãlu samhata, pupputa e kacchapa cikitsa (tratamento das tumor ações) [50.2] 

Tãlu samhata, tãlu pupputa e kürma devem ser tratados pela raspagem, da 
mesma forma descrita nos versos anteriores. [50.2] 

Tãlupãka cikitsa (tratamento da ulceração do palato) [51-52] 

«TOiP cTT^7T% 3 I 

spfo, II \\ li 

No tãlupãka que está imaturo, o local deve ser friccionado com a pasta de 
kãslsa, mel e tãrksya e devem ser feitos gargarejos com a decocção de drogas 
que possuem propriedades frias, adstringentes e doces. [51] 
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cft^uitwr; srfo*m;oT^ i 

^gçrejrc^ii ^Rii 

Aquele que está maduro e parece dividido em partes como a banqueta de oito 
pernas deve ser friccionado com a pasta de drogas que possuem propriedades 
penetrantes e quentes. A decocção de vrsa, nimba, patola e de outras drogas 
amargas deve ser utilizada para gargarejo. [52] 

Tãlusosa cikitsã (tratamento do ressecamento do palato) [53-54.1] 

siRrcrcrcçn: fènsn:, i 

Em tãlusosa , quando não há sede, o ghee fervido com kanã e sunthi , deve ser 
consumido após o alimento, líquidos azedos devem ser utilizados e mantidos na 
boca; o caldo de carne de animais que habitam regiões desérticas, adicionado 
com gorduras deve ser utilizado como alimento; leite e ghee são administrados 
como medicação nasal. [53-54.1] 

Kantha roga sãmanya cikitsã (tratamento geral para doenças da garganta) 
[54.2-63.1] 

*9 li li 

«nfwraga: n ^ n 

Nas doenças da garganta, devem ser adotadas sangria, medicação nasal, etc. 
fortes; ingestão de decocção de casca de dãrvi, nimba, tãrksya e kalihgaja 
misturada com mel ou a decocção de haritakJ misturada com mel. [54.2-55] 

l 

qRsst, jifesT srm «FfstRT » 

Decocção de sresthã, vyosa, yavaksãra, dãrvl, dvlpi, rasãhjana, pãthã, tejini e 
nimba , misturada com sukta (água de grãos fermentada) e urina de vaca deve ser 
utilizada para gargarejos e a pasta destas drogas deve ser utilizada para fricção 
da garganta. [56-57.1] 
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trlta^ii wa it 

^cfr ^ ^ «Rt^TEsfôsTtoST I 

A pasta de nicula, katabhT, mustã, devadãm, mahausadha, vaca, dahü e mürvã 
aplicada morna alivia a dor e o edema. [57.2-58.1] 

swTJrrsfen fervrr ^Tçnttfçfòt^T ll ^ ll 

9f^5ft^r%ong gn i 

JT<^RTõR^II V. II 

Em kantharohini produzido por vãta, após administrar a fomentação tanto 
interna como extemamente, (os brotos) devem ser raspados com ahguli sastra 
(tipo de faca) rapidamente ou com a unha, untada com patu (sal); a decocção de 
pahcamüla deve ser utilizada para gargarejo e o óleo (fervido com pahcamüla ) 
deve ser mantido na boca e aplicado como medicação nasal. [58.2-59] 

frrçrr^r fercwjai i 

sfàfesr à: ll ll 

fera sresrat i 

Quando causado por pitta, o sangue deve ser retirado, o local deve ser esfregado 
com a pasta de sita (açúcar), ksaudra (mel), priyahgu, rodhra e patahgã, e são 
indicados os gargarejos com a decocção das mesmas drogas, e com a decocção 
de drãksã. [60-61.1] 

Quando causado por asra (sangue), estas doenças devem ser tratadas da mesma 
maneira, observando sua incurabilidade. [61.2] 

*nfer ^ ii Ví ii 

Quando causado por kapha , ele deve ser friccionado com a pasta de 
agãradhüma e katuka. O óleo preparado com frutas (sementes) de apãmãrga, 
svetã (girikamikã), dahü, jahtughnã e saihdhava deve ser utilizado como 
medicação nasal e para manter na boca. [62-63.1] 
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Vríida saluka, tundiken e gilayu cikitsa (tratamento das epiglotites) [63.2] 

Vrhda, sãlüka, tundiken e gilãyu devem ser tratados da mesma maneira. [63.2] 

Vidradhu cikitsa (tratamento do abscesso peritonsilar) [64] 

^TTt^nçTtsp fò foi;: i 

^^frfrrq^q òt u u 

Em vidradhi, a sangria deve ser feita e em seguida o paciente deve manter na 
boca a decocção de sresthã, rocanã, tãrksya, gairika, rodhra, patu, pattanga e 
kanã e fazer a fricção da garganta com sua pasta. [64] 

Galaganda cikitsa (tratamento do bócio) [65-73.1] 

q^Tir: feròt R^cTOtfnR: | 

^q^niit, êfír x&m i 5^: 1 

qqrfqqjTRR: fqi: ^it m 11 11 

qR^êa 11 11 

Galaganda causado por pavana (vãta) deve ser tratado com fomentação e 
sangria, um cataplasma momo com tila, sementes de latvã, umã, priyãla e sana; 
depois que a úlcera estiver curada, a pasta de sigm, tilvaka, tarkãn, gajakrsna, 
punamavã, kãlã, amrtã, raiz de arka, flor de karahãta e ekaisikã, macerada com 
surã ou kãnjika deve ser aplicada; o óleo medicinal preparado com gudücl, 
nimba, kutaja, hamsapãdi, os dois tipos de balã, krsna e devadãru deve ser 
consumido (diariamente). [65-68] 

rr 1 

^J3R?*nfrrfqqífq5R!TT: ^tfqqifòiqjT: II ^ II 
?23n®Tpj^mT53 qçnçrç7Fcq?fo&cn: 1 

Quando causado por kapha, 0 mesmo tratamento deve ser feito, além de 
fomentação e vimlãpana (espremer para tomar macio). A pasta de ajagahdha, 
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ativisã, visalyã, visãnikã, guhiã, alãbu, sukãhvã e palãsa ksãra deve ser 
aplicada. [69-70.1] 

ssçr* q^r u vso n 

«ÇR^R?n^9TTffsj 5Ítõ5^[ II tf* II 

Ksãra (álcali) deve ser preparado com hatha, fervido na urina de vaca e 
consumido; como alimento deve ser ingerido apenas kodraxa\ ou óleo medicinal 
preparado com drogas pertencentes a vatsakãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãnd) misturado com os cinco sais. A inalação de fumaça, eméticos, 
medicação nasal, etc. que aliviam kapha devem ser utilizados (diariamente). 
[70.2-71] 

sncT^or n vsr ii 

Naquele causado por medas (gordura), a veia deve ser cortada (para que seja 
feita a sangria) e todos os tratamentos que aliviam kapha devem ser 
administrados. O paciente deve beber urina de vaca adicionada com o pó de 
drogas pertencentes a asanãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãnd) pela manhã. 
[72] 

«wreft qreferr sr çrH i 

Se com estes tratamentos a doença não for eliminada, todas elas (todas as 
variedades) devem ser levadas ao amadurecimento (à supuração) e depois 
cortadas e tratadas como uma úlcera. [73.1] 

Mukhapãka cikitsã (tratamento da estomatite) [73.2-77.1J 
g^qt%3 srâteqf n :i 

fhè^TT írçtfqcqT qT ^TÍ^qorí-S^T W SSH II 

Em mükhapãka deve ser feito o gargarejo com a decocção de iriphalã, pãthã, 
mrdvikã e brotos tenros de jãti adicionada com mel ou o paciente deve mastigar 
triphalã, etc. ou drogas pertencentes a kutherãdi gana (Capítulo XVI, verso 106 
do Sütrasthãnd) e cuspir em seguida. [73.2-74] 
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3«qT%-sf5iõ5T^ i 

ã«5 STcT^: ÍÇf^i ftcí q;gç5;?f*qqfr u \s^ || 
fqrnà vmKww ^ fqfrr; i 

raíN^rquí^qq^ fqfj^T: fem: u n 

qq^VM §Rtfc*rraqrà ffr refo a dH i 


Em mukhapãka causada por anila (vãta) deve ser friccionado no local o pó de 
krsna, patu e e/ã; o óleo preparado com drogas que aliviam vãta é benéfico para 
gargarejo e medicação nasal. Naquela causada por pitta e asra (sangue), os 
tratamentos que aliviam pitta e rakta (sangue) devem ser feitos. Naquela 
causada por kapha, os tratamentos que aliviam kapha são necessários; as 
erupções que são duras e estáticas devem ser raspadas com as folhas (ásperas) 
de árvores como sãka, etc. Na estomatite causada por sannipãta (aumento de 
todos os doshas juntos), o tratamento deve ser para o dosha predominante, 
conforme a intensidade. [75-77.1] 

Ârbuda cikitsã (tratamento do câncer de boca) [77.2-79.1] 


\ 

n H 

Arbuda, no estágio agudo e não muito aumentado, deve ser cortado (extirpado) e 
o local deve ser friccionado com o pó de svarjikã e nãgara misturado com mel; 
para manter na boca, a preparação ideal é a decocção de gudüã e nimba 
misturada com mel e óleo. O paciente deve consumir alimentos preparados com 
yava, aplicar medicação nasal e óleo de massagem para o corpo. [77.2-79.1] 

Pütiãsya ürdhvaguda cikitsã (tratamento do mau-hálito) [79.2-81.1] 

qfqfr qfcfq^q gqvftçq: ^rqrqq: II ^ II 

qtqq || c 0 u 

5Ífrn^fqi:5Tt?È ^ q 

Para pütivadana, devem ser adotadas terapias eméticas, inalação de fumaça de 
drogas fortes e medicação nasal; a boca deve ser lavada com a decocção de 
samahgã, dhãtakT, rodhra, phalini e padmaka e friccionada com o pó destas 
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drogas; as fórmulas para medicação nasal, etc. descritas para sltãda e upakusa 
(gengivite) devem ser adotadas. [79.2-81.1] 

Outros tratamentos para doenças da boca, garganta, palato, etc. [81.2-98] 

rX 

srò 5 * ãnf sRctr *ririr Bilrar: n <zr ii 

m snfon nfor gr?m rricri i 

fèí^l^cTt Br^STfereBrJtiJTtaT: li n 


Phalatraya, dvipi, kirãtatikta, yastyãhvã, siddhãrthaka, katutrika, mustã, os dois 
haridrã, yavasüka, wksãmla, amlã grima, vetasa, cascas de asvattha, jambü, 
ãmra, dhanahjaya e ahimãra, khadira sara - são transformados em decocção; 
quando esta estiver espessa, o pó das drogas acima é adicionado e (após resfriar) 
a preparação é enrolada em pílulas. Elas são conservadas na boca diariamente. 
Curam doenças da garganta, dos lábios, palato, etc. que são difíceis de curar, 
especialmente rohiril (edema inflamatório), ãsyasosa (ressecamento) e 
ãsyagandha. Esta preparação foi formulada pelo rei de Videha. [81.2-83] 





li <a* II 
I 


psrnrò: srreii: u <íh ii 


rTSSTSri ÇRrirti: I 

% ssTH^lfcl íiráí ^ wfcr II ^ H 


Um tulã de khadira é fervido em um ghata de água e a decocção é reduzida a 
um quarto; a esta são adicionados a pasta de um karsa de cada de cahdana, 
johgaka, kumkuma, paripelava, vãlaka, uslra, surataru, rodhra, drãksã, 
mahjisthã, coca, padmaka, vidahgã, sphrkkã, nata, nakha, katphala, süksmailã, 
dhyãmaka e pattahga e um prastha de óleo e depois tudo deve ser cozido. Esta 
preparação, utilizada para beber (terapia de oleação), como medicação nasal e 
para manter na boca, cura todas as doenças da boca, promove a visão como a de 
uma águia e a voz como de um javali. [84-86] 
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Untar a face com este óleo medicinal e massageá-la com o pó de prapunnãta, 
rodhrã e dãrvT toma-a livre de manchas de coloração preta, azuis e vesículas e 
promove a compleição semelhante à da lua. [87] 

UírqfT q*5TfsRF: I 

^Têrfa; çfscí vrà ^?ctq^#. 23 õír?n: n ^ n 

Cem palas de bana são fervidos em um ghata de água e a decocção é assim 
preparada; a pasta fina de meio pala de cada de khadira, jambü, yasti, anahtã, 
ãmra, ahimãra e nllotpala e um prastha de óleo são adicionados e o óleo 
medicinal é preparado. Manter esta preparação na boca (diariamente) cura todas 
as doenças e confere firmeza aos dentes frouxos, especialmente. [88-89] 

nfr 5*: 11 *.0 11 

3Ttf^ I 

n -j 

q*? íoiTmrffT^ çffã rfi^u^çn qrfrj^í i 

suffrqnnfir ^f^Tcfr^wr 11 ^ 11 

=sr õr^n^cRt: i 

%cfT gè ^tqÇT: li II 

Dois tiilãs de khadira sara e um tulã de casca de arimeda são fervidos em 
quatro ghata de água e a decocção é reduzida a um quarto. Esta decocção é 
filtrada, fervida novamente e quando estiver espessa, adiciona-se o pó fino de 
um aksa de cada de sevyã, ambu, pattahga, gairika, os dois tipos de cahdana, 
syãma, rodhrã, pundrãhvaya, yasthyãhvã, lãksã e os dois ahjana, dhãtaki, 
katphala, os dois tipos de nisã, triphalã, caturjãta, johgaka, mustã, mahjisthã, 
brotos de nyagrodha, vacã, mãmsi, yavãsaka, padmaka, elã e samahgã. Depois 
de frio, são adicionados 0 pó de um pala de cada de jãtTpatra, jãtiphala, nakha, 
lavahga, kahkola e um kudava de karpüra, que é transparente como um cristal e 
de odor agradável, e a preparação é enrolada em pílulas. Estas pílulas devem ser 
conservado na boca sempre, para curar todas as doenças. [90-94] 
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^ • 


^rferfríhsrò cnnií^foj^ fNn^ n vmi 


Alterando as drogas descritas para a fórmula da decocção acima para a 
proporção oposta (dois tulãs de casca de arimeda e um tulã de khadira sãra ), 
mantendo as demais drogas indicadas para a pasta, cozinha-se um óleo 
medicinal. Este óleo é capaz de curar todas as doenças da boca e é a principal 
fórmula para firmar os dentes. [95] 

StfrjcN^ I 

sífof^f ítcrffr II «A ll 

Fazer uso destas pílulas e do óleo medicinal preparado a partir de khadira 
(descritos anteriormente) como hábito diário faz com que uma pessoa saudável 
tenha dentes firmes. [95] 


grfi: «RírsmçteT gq fowi qi II V» || 

A decocção de ksudrã, gudüci, folhas tenras de sumanã, dãrvi , yavãsa e triphalã 
misturada com mel, utilizada como gargarejos, cura todas as doenças da boca. 
[97] 

^re^T^ff^^ggçcTTçríT^Tfèr^TqtcrTwt^t^^^itgcfmT^ i 

O pó fino de pãthã, dãrvJ tvak, kustha, mustã, samahgã, tiktã, pitãhgi, rodhra e 
tejovati misturado com mel e esfregado às bochechas cura a dor, o prurido, a 
ulceração e as secreções. [98] 

Kãlaka cürna [99] 

Grhadhüma, tãrksya, pãthã, vyosa, ksãra, agni, ayah, varã e tejohvã são 
transformados em um pó fino; este pó, misturado com mel e aplicado à boca, é o 
ideal nas doenças da boca, dos dentes e da garganta. Isto é conhecido como 
kãlaka cürna. [99] 
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Pttaka curna [100-111] 

qtçrsfr^if ^?crTí*roõ5Trò wtrito: II II 

Casca de dãrvi, sindhüdbhava, manassilã, yavasüka e haritãla, transformados 
em pó, misturado com mel e ghee, mantido na boca, cura as doenças dos dentes, 
da boca e da garganta. Este é pTtaka cüma. [100] 

írtíJ^OT íT55Wíl5?t ^ 11 ^ 11 

Os dois ksãras, (grha) dhümaka, varã, pahcapatu (os cinco sais), vyosa, vellã, 
giritãrksya são cozidos em urina de vaca para o preparo de rasakriyã (decocção 
sólida). Isto cura as doenças da garganta. [101] 


stttr sromíftsfq ?r ii? o ^.n 

Pathyãs são fervidos em urina de vaca até que percam completamente sua forma 
(fiquem fragmentados) e este líquido espesso é macerado com o pó de jala, misi 
e kustha. A pessoa que consome um átomo deste medicamento não terá 
problemas com doenças da boca assim como um rei, com homens inúteis. [102] 


TOVftrcraigwi to qww ii % 0 \ w 

Saptacchada, usira, patola, mustã, hantaki, tiktarohim, yastyãhvã, rãjadruma e 
cahdana transformados em decocção devem ser consumidos para cura de 
mukhapãka (estomatite). [103] 


*T^RT ~ 


I 

II II 


A decocção de patola, sunthJ, triphalã, visãla, trãyanti, tiktã, os dois tipos de 
nisãs e amrtã misturada com mel e consumida cura todas as doenças da boca. 
[Í04] 

^C*T: sfàlíTt srcRjcP ) 
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Suco de dãrvJ, fervido até ficar espesso, misturado com (pó de) gairika e mel, 
deve ser enrolado em forma de pilulas. Estas são mantidas na boca para curar 
mukhapãka, dahtanãdí e vrana. [105] 



• srerêw li li 

Da mesma forma, cada um dos seguintes, patola, nimba, yastyãhvã, vaca, jãti, 
arimedã, khadira e varã , deve ser utilizado separadamente. [106] 

li li 

A decocção de khadira, ayah, varã, pãthã, madayahti e ahimãraka deve ser 
mantida na boca para tomar os dentes fracos mais firmes. [107] 

srràt d»n: i 

n to* n 

Geralmente, as doenças da boca, da raiz do dente e da garganta são 
predominantemente causadas por kapha e asra (sangue). Portanto, nestas 
doenças, o sangue desequilibrado deve ser eliminado rapidamente. [108] 

sro: çrefr II II 

(A terapia de) purgação do corpo e da cabeça, os eméticos, gargarejos com 
líquidos de sabor penetrante e amargo e terapias que aliviam kapha e rakta 
(sangue) são benéficas em seu tratamento. [109] 

n Ho-n 

Alimentos preparados com yava e trna dhãnya, yüsa (sopa) e pratos preparados 
a partir de feijões lavados em água alcalina e isentos de gorduras e outras 
condutas que aliviem kapha são indicadas. [110] 
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As doenças da garganta, por causa de sua permanência no caminho de prãna 
vãta, por negligência, podem provocar obstrução à respiração; por isso elas 
devem ser tratadas imediatamente. [111] 


5tw glft&ffRITO! II RR II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Mukharoga pratisedha (Tratamento 
das doenças da boca)”, o vigésimo segundo da seção Uttarasthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXII) 
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CAPÍTULO XXIII 


SIROROGA VIJNANIYA 

(Conhecimento das doenças da cabeça) 


f ^nf*T=T?rr^<ÍT i 

r m 

Devemos expor agora o capítulo “Siro roga (Conhecimento das doenças da 
cabeça)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

r 

Siro roga (doenças da cabeça) [1-3] 

3c^tt^dsTcrgr*?rli * u 

^TT?T^T«tl^T^5ítcT^Õr: li R li 

fçidíTcn: I 

^q?c?TT?T?Tt^ 

A exposição à fumaça, à luz do sol e à neve (umidade, neblina), o excesso nos 
esportes aquáticos, dormir demais e ficar acordado por muito tempo, sudorese 
intensa, exposição à brisa forte e à brisa direta (oriental), suprimir as lágrimas ou 
chorar demais, beber muita água ou vinho, a presença de vermes (intestinais), a 
supressão das necessidades (micção, etc.); não usar travesseiro (cama, forro), 
não fazer a higiene (banho) e a unção do corpo; olhar para baixo continuamente 
por longos períodos; exposição a odores não habituais, desagradáveis e rudes, 
falar demais, etc.; em função destes fatores causais, os doshas se localizam na 
cabeça e produzem doenças (da cabeça). [1-3] 
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• Sirastãpa e sirassüla (cefaléia) [4-7.1] 

çnt STCcràtqçr: li ^ li 
^ ^ mz\ çtsit i 

«sfote ^ ii a 11 

*5RcT Slfrr R^ijcT ^crif^Tafr | 

^Tçft^ fèn;: li H li 

ST^TOI^fíTT Sn^r^TTmJ^^nSI^TÇTTTT II %. II 

stFtà \ 

Com o aumento de mãruta (vãta) aparecem sintomas tais como dor em picada 
severa nas duas regiões temporais, sensação de dor intensa como se o ghãta 
(área acima das têmporas) estivesse aberto, o centro das sobrancelhas e da testa 
estão caídos; as orelhas são dolorosas e fazem ruídos; o paciente sente como se 
os olhos estivessem sendo arrancados, a cabeça vacila e há sensação de 
frouxidão em todas as suas articulações, há pulsações intensas na rede venosa 
(vasos sangüíneos), rigidez da mandíbula e dos ombros, intolerância à luz, o 
nariz escorre, ocasionalmente ocorre alívio da dor (cefaléia) sem qualquer razão, 
e redução em sua intensidade com a massagem, a unção com óleo e com a 
fomentação. Isto é sirastãpa (causado por vãta). [4-7.2] 

• Ardhãvabheda (cefaléia hemicraniana) [7.2-15.1] 

3TCT g ^5 II V9 II 

q^Tr^ÍTT JTTSnSCT ^ VTWlfèr I 

3rraiT3^3 stott m fsprrcnfcí. li c u 

Quando a doença aparece na metade da cabeça ela recebe a denominação de 
ardhãvabheda, e ocorre a cada quinzena ou a cada mês, desaparecendo por si 
mesma; quando muito aumentada ela afeta os olhos (a visão) ou os ouvidos (a 
audição). [7.2-8] 

RTO sftàw JTT^^II II 

Em sirastãpa causada por pitta, há uma sensação de fumaça quente saindo da 
cabeça, febre, sudorese profusa, sensação de queimação nos olhos, desmaios, 
dor que diminui à noite e com coisas frias. [9] 
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btfa II ? o 11 

cTOCT qpaf^q f q^ gftn i 

Naquela causada por kapha , há perda do sabor, sensação de peso da cabeça, 
rigidez e frio, as veias não pulsam, há preguiça, a dor é leve durante o dia e 
grave à noite; há estupor, edema dos globos oculares, prurido nos ouvidos e 
vômitos. [10-11.1] 


fornfèra^sr* ^qTOgrisqpir* \\ U 1' 

Quando causada por rakta, a dor é semelhante àquela causada por pitta, mas 
mais grave; e naquela causada por todos os doshas, todas as características estão 
presentes simultaneamente. [11.2] 

fercÇTífr forefrstT frfrT: i^Fct fr^TT: I 
r^Ttf^rwsnRt^í qnçfr n ^ li 

STOlà cTT^f5I 5 C^ft» sita: swt?5^: li ?a II 

ciiyi^^KHgT^I+dl ^JTífT^SI I 

Em função da indulgência com alimentos incompatíveis, o sangue e os músculos 
tomam-se excessivamente hidratados e sofrem desequilíbrio de todos os doshas , 
permitindo o desenvolvimento de vermes na cabeça. Estes, alimentando-se do 
sangue da cabeça produzem dor severa, perturbações mentais, febre, tosse, perda 
do vigor, secura, edema, dores em picada e cortante, sensação de queimação, 
palpitação e odor fétido do couro cabeludo, prurido, secura no palato e na 
cabeça, preguiça, secreção nasal de coloração vermelho-cobre e rala e ruído nos 
ouvidos. [12-15.1] 

• Sirahkampa (tremores da cabeça) [15.2] 

ftrcjqjrq n IMi 

Os doshas , com predominância de vãta, produzem agitação (tremor) da cabeça, 
conhecido pelo termo sirahkampa. [15.2] 
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• Sankhaka (cefaléia temporal) [16-17] 

sàtar. esfrfarl: i 

l| |l 

fàrfiw *• <ftcra^r: %íi^Rt çi^f: i 
famrálfrRr sfNr ^tf vg a: n ^vs n 

Vãta e outros doshas, com predominância de pitta associado a sonita (sangue), 
produz edema no sankha (têmporas), acompanhado por sensação de queimação 
grave, dor, hiperemia, delírio, febre, sede, vertigem, sabor amargo na boca, face 
amarelada e, ao sofrer rápida evolução, mata o paciente em três dias; pode ser 
curada com tratamento imediato algumas vezes (mas não sempre); esta doença é 
sankhaka. [16-17] 

• Süryãvarta (enxaqueca) [18-20] 

saf in^r: t 

li ti 

fWsrgi sp[ct: *TT fq&qcP I 

ÇTTT*Ic*Jd: q^ll^ll 

Mãruta (vãta) seguido por pitta , produz dor em pulsação severa nas têmporas, 
nas sobrancelhas e na testa, que começa com o nascer do sol, aumenta em 
intensidade ao meio-dia e quando o paciente sente fome; apresenta conforto 
indefinido ao calor ou ao frio e é aliviada mais tarde (depois do pôr-do-sol); esta 
doença é süryãvarta. [18-19] 


Ç5T €frn: fèrà*TcTTi | 

felicita g- efiqr^ ;nr li li 

Foram descritas então as dez doenças da cabeça; neste capítulo serão descritas 
ainda as nove doenças do kapãla (escalpo). [20] 

Sirakapãla roga (doenças do couro cabeludo) [21-32] 

• Upasirsaka (edema do couro cabeludo no recém-nascido) [21-22.1] 

^tqoií ;ftw: çT>r;^r n u 
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O couro cabeludo, quando ainda no útero, pode ser desequilibrado por pavana 
(vãta) e desenvolve um edema da mesma coloração (da pele), indolor; esta 
perturbação é conhecida como upasirsaka. [21 ] 

srqri^ i 

Pitaka, arbuda e vidradhi (pústulas, tumores e abscessos) também ocorrem 
sobre o couro cabeludo e devem ser diagnosticados conforme as características 
do dos ha aumentado. [22.1] 

• Arümsikã (pequenas ulcerações do couro cabeludo) [22.2-23.1] 

stoct: fa; n rr ii 

Arümsikã são erupções sobre o couro cabeludo causadas por pitta, asrk 
(sangue), slesma (kapha) e jahtu (vermes, bactérias) que exsudam muitos 
fluidos; assemelham-se a kahgu e siddhãrtha (no tamanho). [22.2-23.1] 

• Dãrunaka (grandes ulcerações crônicas do couro cabeludo) [23.2-24.1] 

r=rêr: II ^ || 

vroiarat 3 ct^i 

Prurido, queda (perda) de cabelos, perda da sensibilidade tátil, secura, 
rachaduras minúsculas da pele, são os aspectos característicos de dãrunaka , 
causada por kapha e vãta. [23.2-24.1] 

• Indralupta (alopécia) [24.2-26.1] 

farí snàrt v ^ II II 

^tmrrí rTrfí i 

u ^ n 

Pitta presente nos folículos capilares, associando-se com vãta, faz com que os 
cabelos caiam, depois slesma (kapha) juntamente com sonita (sangue), 
bloqueiam os orifícios dos folículos capilares, não havendo portanto nenhum 
crescimento de cabelos novos. Esta doença é denominada indralupta, e também 
conhecida como rujyã e cãca por outros. [24.2-26.1] 
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• Khalati (calvície) [26.2-28] 


«rçsfrrfa 3JTcT«T g SRTTig II II 

*TT ^TcTIfrífr^WT, Nrn^^raTIfcrT I 
TOraF i c 5»TOfcg li ii 

A origem de khalati também é semelhante. A queda de cabelos é gradual; 
quando causada por vãta, (o couro cabeludo) parece que foi queimado com 
fogo; quando causado por pitta, fica salpicado com uma rede de veias; quando 
causada por kapha, ele é grosso e da mesma cor da pele; portanto, a coloração 
da pele deve ser diagnosticada (com relação aos doshas ). [26.2-27] 

faõsfaT TOU *n =3 II II 

Aqueles causados por todos os doshas e que apresentam todas as características, 
que se assemelham à unha (na coloração), com poucos cabelos, como se 
tivessem sido queimados pelo fogo e que apresentam sensação de queimação, 
são incuráveis. [28] 

• Palita (encanecimento) [29-32] 

SÍfàsmsÈiWr: STCfictoT fÇRfrlct: I 

m w 

O calor do corpo aumentado pelo sofrimento, pelo esforço e pela raiva, 
movimenta-se sobre a cabeça e ao se combinar com os doshas cozinha 
(amadurece) os cabelos e produz a doença palita. [29] 


ctSTcTTõFjfefr TO 3TÕ5!W^I 

<ífrrm, íçro fggfejrg u li 

Bren5«nfii*rTO ,, i J I. i 

Naquela causada por vãta, os cabelos são partidos (quebrados), pretos, ásperos, 
secos e semelhantes a água; naquela causada por pitta, há sensação de 
queimação no couro cabeludo, e os cabelos são amarelados; naquela causada por 
kapha, o couro cabeludo é oleoso e os cabelos crescem finos e brancos; naquela 
causada por todos os doshas deve ser observada a presença de todas as 
características. [30-31.1] 
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|| 

Outro tipo de palita é aquele causado por cefaléia que apresenta descoloração e 
intolerância ao tato. [31.2] 

arçnwrr çr&m: qfeçTiR ^ l 

Khalati e palita causadas por sannipãta são incuráveis. [32.1] 

*sn*T*ti£ii voi 

(Khalati e palita ) causadas pelas mudanças no corpo (metabolismo, idade, efeito 
de doenças, etc.) necessitam de rasãyana (terapia de rejuvenescimento). [32.2] 


^fcT fe a reut ti l 

*ifçcn*tr ftrd^R^rRíqt 

*TW ^feçTtSv^: || \\ || 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Siroroga vijnãriiya (Conhecimento 
das doenças da cabeça)”, o vigésimo terceiro da seção Uttarasthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXIII) 
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CAPITULO XXIV 

SLROROGA PRATISEDHA 
(Tratamento das doenças da cabeça) 

ç \ 

Devemos expor agora o capítulo “ Siroroga pratisedha (Tratamento das doenças 
da cabeça)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Vãtaja sirassüla cikitsã (tratamento da cefaléia por vãta) [1-9.1] 

cnct^fafèifa i 

fn^^UTT^ítgq; II % II 
*HqH.^Wf5qT^33ÇI^ cTT <d strW \\ 4d \ 1*3 <J l< I 
35S fçT^RT 3T RPt^ll ^ II 

ferr. \ 

^T?ifT^çn^5T% ^ ii 

ret^i ^r. i 

Em sirobhitãpa causada por anila (vãta) devem ser adotados os tratamentos 
indicados para vãtavyãddhi (doenças causadas pelo aumento de vãta). 

A cabeça deve ser untada e o ghee deve ser consumido à noite seguido pela 
ingestão de água morna. Mãsa, kulattha ou mudga podem ser consumidos 
adicionados com ghee; o óleo ou a pasta de tila pode ser consumida com leite, a 
aplicação de cataplasma ou fomentação com bolas de carne e grãos (bem 
cozidos) é benéfica; deve ser derramado no local leite momo fervido com 
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dasamüla e outras drogas que aliviam vãta; a lubrificação com gotas nasais e 
fórmulas para inalação também devem ser feitas. [1-4.1] 

*ròt grot « 11 

n^ç-ild uBícdi i 

çfcft «res cRf T lp rfçí n ^ n 

Drogas pertencentes a varanãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) são fervidas 
no leite, adicionado com metade de sua quantidade de água, até que permaneça 
somente o leite. Depois, sua essência (a manteiga) é retirada com o batimento e 
esta (manteiga) é cozida com drogas de sabor doce. Este ghee é ideal para ser 
utilizado como medicação nasal. [4.2-5] 

qa? gft?í çrfq: I 

O ghee medicinal preparado com drogas deste grupo (varanãdigana), 
adicionado com leite e consumido com açúcar, é benéfico. [6.1] 

qRTqfcnrsTT g II ^ || 

Kãrpasamajjã, tvak, mustã e brotos de sumanã , macerados em água quente e 
instilados nas narinas curam a cefaléia de todos os tipos. [6.2-7.1] 

^cf fqTn^q?q$ || vs II 
qiq: | 

q II t II 

3TÇ: qrò | 

Em sirassüla (causada por vãta ) associada com pitta e asra (sangue), é benéfica 
a aplicação de ghee fervido com um sarkarã e kumkuma. A aplicação da pasta 
de kusthã, kutila, utpala e cahdana adicionada com ghee é indicada. A sangria 
não deve ser feita nestes tipos, pois há risco de aumento de vãta. Se as doenças 
não forem dominadas com estes procedimentos, é indicada a queima com fogo 
(cauterização térmica) como prescrito para vãta e kapha. [7.2-9.1] 

Ardhãvabheda cikitsã (tratamento da cefaléia hemicraniana) [9.2-10] 
feftqqtgnqTOrq^ ?rçq fq^rfcqcrq; i 
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3T, stâ 3 II ?o II 

O mesmo tratamento deve ser feito para ardhãvabheda, juntamente com aqueles 
procedimentos que são importantes para o dosha que está aumentado. 

Sementes de sirisa, raízes de apãmãrga adicionadas com bida devem ser 
utilizadas para medicação nasal ou o suco (ou decocção) de sthirã; prapunnãta 
macerada com qualquer líquido azedo deve ser aplicado sobre a cabeça. [9.2-10] 

Suryãvarta cikitsã (tratamento da enxaqueca) [11.1] 

crfoiícj 

No caso de suryãvarta devem ser feitos o mesmos tratamentos e o sangue deve 
ser retirado das veias. [11.1] 

Pittaja sisassüla cikitsã (tratamento da cefaléia por pitta) [11.2-12] 

feRtfocrâ fepçrei ggTEHfrfo rcm || \\ || 

sito i 

sftsRfarrçã q^R^nít: ii ^ ii 

Em sirobhitãpa causada por pitta, deve ser feita a oleação e em seguida a 
sangria; devem ser realizadas aplicações frias sobre a face, banhos da cabeça e 
terapias de enema purificadoras; o leite e o ghee fervidos com drogas 
pertencentes a jTvaniya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) são indicados para 
consumpção interna e medicação nasal. [11.2-12] 

Raktaja sirassüla e sankhaka cikitsã (tratamento da cefaléia por rakta) [13.1] 

Em sirassüla por rakta (sangue) e em sankhaka o tratamento é o mesmo; sua 
incurabilidade deve ser investigada antes do começo do tratamento. [13.1] 

Kaphaja sirassüla cikitsã (tratamento da cefaléia por kapha) [13.2-14] 

STVufcraTIcT; 11 \\ II 
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Em sirobhitãpa causada por kapha , o paciente deve receber a terapia de oleação, 
através da ingestão de ghee envelhecido, e depois deve ser administrada a 
terapia emética utilizando drogas de sabor penetrante; é ideal a administração de 
fomentação, aplicação externa de pasta, medicação nasal, etc. com drogas que 
possuem propriedade secas, penetrantes e quentes e evitar a ingestão de 
alimentos. [13.2-14.1] 

forò li u 

Naquela causada por todos os doshas, deve ser instituído o tratamento 
combinado. [14.2] 

Kr mija sirassüla cikitsã (tratamento da cefaléia por infecção) [15-18] 

Safara I 

ítw 5Ttr^IcTTr%T II ^5 II 

Em sirassüla causada por krmi (vermes, bactérias) o sangue (de animais) deve 
ser instilado nas narinas; os vermes, intoxicados pelo odor de sangue saem pela 
narina e pela boca e eles devem ser retirados com medicação nasal forte e 
inalação de fumaça. [15-16.1] 

Katu taila, nimba taila, ingudi taila ou pilu taila cada um deles separadamente 
fervido com vidanga, svarjikã, dantT, hingn e gomütra (urina de vaca) devem ser 
utilizados como medicação nasal. [16.2-17.1] 

Krmijit fervido em ajamütra (urina de cabra) e utilizado como gotas nasais é o 
melhor para remover vermes. [17.2] 

sngRròqã: i 

pra: qtcRrRc^ríiTT^ rt rÍ^II^II 

A fumaça de peixe e drogas de odor fétido indicada para medicação nasal deve 
ser inalada. 
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Nesta variedade, não deve ser feita a sangria, pois os vermes consumem o 
sangue. [18] 

Sirahkampa cikitsã (tratamento dos tremores da cabeça) [19.1] 

^mimrrrrRtficr: ^nrrÍ3/TT «ett: i 

Para sirahkampa, todos os tratamentos, exceto a queima por fogo (cauterização 
térmica) prescritos para sirobhitãpa (cefaléia) causada por vãta, devem ser 
adotados. [19.1] 

Upaslrsaka cikitsã (tratamento do edema do recém-nascido) [19.2-20] 

Quando upaslrsaka é de origem recente e se desenvolve após o nascimento, 
devem ser administrados os tratamentos prescritos para vãtavyadhi (doenças 
causadas por vãta); após o amadurecimento, devem ser administrados os 
tratamentos indicados para vidradhi (abscessos). [19.2-20.1] 

Em vidradhi, pitaka e arbuda devem ser feitos os tratamentos apropriados, após 
o diagnóstico dos estágios ãma (não maduro) ou pakva (maduro). [20.2] 

Arümsikã cikitsã (tratamento de pequenas ulcerações) [21-25.1] 

fttwr li ^ H 

II RH II 

Em arümsikã, o sangue deve ser removido utilizando-se sanguessuga e depois o 
local deve ser lavado com a decocção de nimba e coberto com grande 
quantidade de sal macerado no suco de excrementos frescos de cavalo ou com a 
pasta de patola, folhas de nimba e haridrã com a urina de vaca ou pinyãka 
envelhecido (torta de sementes de gergelim) e excrementos de krkavãku (galo) 
preparado com urina de vaca. [21-22] 
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II II 


O pó de kustha frito em uma caçarola, misturado com óleo e aplicado a 
arümsikã cura o prurido, a exsudação, a sensação de queimação e a dor. [23] 


I 



II II 


O óleo medicinal com mãlatT, citrakã, asvaghna e naktamãla é benéfico para 
unção da cabeça nos casos de cãca (indralupta , alopécia) e arümsikã , que foram 
raspados com uma lâmina. [24] 


3^1 for*?: g^-tr *frtcT «urarf^fr: i 


Se a doença não for curada, devem ser feitos os esforços necessários para 
purificar a cabeça através de eméticos e outras terapias. [25.1] 

Dãrunaka cikitsã (tratamento de grandes ulcerações crônicas) [25.2-27] 

«ar, i 

li n 

Em dãrunaka , a veia localizada na fronte deve ser seccionada, serão benéficos 
os procedimentos como observar a limpeza, adotar a terapia nasal e sirobasti 
(fazer com que o óleo permaneça sobre a cabeça por algum tempo, 
procedimento este descrito no Capítulo XXII do Sütrasthãnà), aplicar a pasta de 
sementes de priyãla, madhuka, kustha, mãsa e sarsapa adicionado com mel e 
lavar a cabeça com água na qual as cinzas de koradüsa foram dissolvidas. [25.2- 
27] 

Itidralupta cikitsã (tratamento da alopécia) [28-32] 

st^^r ttts w^w 
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cT«TT 55TffT^T?jè: *^**%íT II ^ II 

«rercwFi q^Ttirr viçncraraft h ^o ii 

smcTT mfst «s?fè : i 


No caso de ihdralupta , deve ser seccionada a veia mais próxima ao local 
afetado, a mancha deve ser bem raspada e depois coberta com a pasta de kãsisa, 
manohvã, tutthaka, üsana ou de vanyã, amarataru ou da raiz ou dos frutos de 
guhja ou da raiz de lãhgali ou do suco de karavira adicionado com mel; ou a 
pasta do suco de ksudrãvãrtaka ou das folhas de dhattüra ou ainda a pasta do 
suco de bhallãtaka adicionada com mel; ou de mel, ghee, flores de tila e 
trikantaka. [28-31.1] 






li V* n 


As cinzas de dentes de elefante misturadas com óleo e aplicadas é o melhor 
medicamento para ihdralupta. No caso de aparecimento de cabelos brancos, as 
cinzas de chifre de carneiro utilizadas de forma semelhante são benéficas. 
Derramar água (morna) sobre a cabeça deve ser evitado até o cabelo crescer. 
[31.2-32] 

Khalati palita cikitsã (tratamento da calvície e encanecimento) [33-46] 

qfrrò' er5?TT ^ STtfrícr^ I 

Em khalati, palita vali (rugas no couro cabeludo) e haritaloma (cabelos 
marrons), deve-se recorrer às terapias de purificação seguidas pela medicação 
nasal, unção da face e da cabeça e aplicação da pasta de drogas. [33] 

O óleo medicinal preparado com drogas de brhatyãdi (hrsva pahcamüla) e 
jivamya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) deve ser utilizado para medicação 
nasal; ou pode ser utilizado nimba taila como medicação nasal por um mês; o 
paciente deve beber apenas leite e levar uma vida de asceta. [34] 



ASTANGA HRDAYAM 


263 


íí5g^%õ5ÍTÍÍTort ^ II %W\ 

fat|T3J3Tq*raT ^ttTfèsm^gcnfq^T^ i 

ê*j ^RT qfecTFcí^ II W II 

Sementes de selu, aksa, tila e rama, embebidas e maceradas no suco de riili, 
sinsa, koranta e bhrhga e novamente com leite de cabra, na quantidade de um 
kãkãndaka (quantidade equivalente a um ovo de corvo), são colocadas em um 
recipiente (prato) de ferro e expostas ao sol. O óleo que exsuda das mesmas é 
utilizado como gotas nasais pela pessoa que toma apenas leite como alimento; 
este procedimento cura palita (encanecimento). [35-36] 

SH&W3WT ?T5Z)qçTTf^írT: II H 

to ttercrô fssrer i 

O óleo medicinal preparado com um prastha de cada de leite, suco de sahacarã, 
bhmgarãja e surasã, um kudava de óleo e um pala de yasti e conservado dentro 
de um recipiente de pedra, ou de chifre de veado, deve ser utilizado para 
medicação nasal. [37-38.1] 

srt^T ^orfírst m H n 

A pasta fina de dugdhikã ou karaviraka feito com leite, aplicado ao couro 
cabeludo, após arrancar os cabelos grisalhos, cura palita. [38.2-39.1] 

SÍK fipTFj srg-srra’ iFrfet^T: II ^ II 

^n: srãqt i 

A pasta de priyãla, yasyãhvã, drogas pertencentes a jivanlya gana (Capítulo XV 
do Sütrasnthãnà) e krsna tila transformada em pasta com leite e aplicada sobre a 
face cura os cabelos marrons e as rugas. [39.2-40.1] 

fèraTí ii «o h 

A pasta feita de tila, ãmalaka, padmakmjalka, madhuka e mel, aplicada sobre a 
cabeça, nutre os cabelos e deixa-os com coloração (preta). [40.2-41.1] 
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íTT^ft WÈ fn^T5 ^ITK^n u \\ 


MãmsT, kustha, krsnatila, sãrivã e nilotpala transformados em pasta com leite, 
adicionada com mel e aplicada sobre a cabeça, é a melhor para promover o 
crescimento do cabelo. [41.2-42.1] 


spfkaiT 

JTra 


li I 

qfàRÍ ^rai I 


Ayoraja (limalha de ferro), pó de bhmgarãja, triphalã t krsnamrttika (lama 
negra) embebidos em suco de cana-de-açúcar durante am mês devem ser 
aplicados à cabeça para promover a cura de palita (dá coloração preta ao 
cabelo). [42.2-43.1] 


Ya gü (mingau espesso) fermentado durante três dias com adição de mãsa, 
kodrava e dhãnyãmla e preparado principalmente através da adição loha, 
siiklotkatã, confere aos cabelos a coloração da plumagem do grou (que é 
branca). [43.2-44.1] 

|| «vj D 

Ira | 

ÇFrT nracnfú' ^ II || 

O óleo medicinal preparado com prapaundarika, madhuka , pippalT, cahdana e 
utpala e suco de dhãtrl deve ser utilizado para medicação nasal e unção, 
diariamente; isto cura todas as doenças da cabeça e + ambém cura palita 
(encanecimento). [44.2-45] 


dmaka sneha (duas gorduras, óleo e ghee) é cozido com van, decocção de 
ahti, leite e drogas pertencent 3 a jlvamya gana (Capítulo XV do 
itrasthãna)-, esta preparação quando utilizada como medicação nasal, cura 
odas as doenças que surgem acima dos ombros. [46] 
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May ura ghrta [47-49.1] 

^Tíi^^RTçmmlrfwiê^cn?; n «\» ii 

srâ frTsr^i crfera; I 

ii «<; ii 

cT^VtUdfàd I 

Mayüra (pavão), sem suas penas, bile, intestinos, pernas, excrementos e bico, 
(apenas a carne) é cozida com três palas de cada de dasamüla, balã, rãsna e 
madhuka em água e um prastha de ghee', são adicionados quantidades iguais de 
leite e pasta de drogas de sabor doce e o ghee medicinal é preparado. Se 
consumido habitualmente na forma de bebida, enema, unção do corpo e 
medicação nasal, cura todas as doenças localizadas nas partes acima dos 
ombros. [47-49.1] 


Mahãmayüra ghrta [49.2-59] 

ÇJtTWÍ 

VlnidOr^^Kl^^cftçrrírgT^Tt: II ^ || 


I 


ii ii 

ítÇWl^<ÍHc<lrT?Jn^T^BT^ JJUT: | 

ii w ii 


A partir desta mesma decocção (de carne de pavão, etc.) um prastha de ghee 
deve ser cozido adicionando quatro vezes a quantidade de leite e a pasta de um 
karsa de cada de jivahti, triphalã, meda, mrdvTkã, os dois tipos de parüsaka, 
samangã, cavikã, bhãrngi, kãsmari, karkatãhvayã, ãtmaguptã, mahãmedã, 
tãlamastaka, kharjüramastak, mmãla, bisã, kharjüra, yastimadhuka, jlvaka, 
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satãvan, vidãri, iksu, brhati, os dois tipos de sãrivã, mürvã, svadamstrã, 
rsabhaka, srhgãtaka , kaseruka, rãsnã, sthirã, tãmalaki, süksmailã, sathi , 
pauskara, tvaksm, kãkolT, dhanvayãsaka, madhüka, aksota, vãtãma, muíyãta e 
abhisuka. Esta preparação, conhecida como Mahãmayüra ghrta, é mais efetiva 
que Mayüra ghrta; cura a perda dos tecidos, dos órgãos sensoriais e da voz, a 
dispnéia, a tosse, a paralisia facial, é a melhor nas doenças do trato vaginal, do 
sangue menstrual e do sêmen e permite que mulheres inférteis tenham filhos. 
[49.2-56.1] 

çitteifcr li ^ li 

Este tipo de ghee medicinal pode ser preparado com (carne de) rato, galo, cisne 
ou coelho. [56.2] 

RwtÍui gg ET felcf q i II II 

Assim foram descritas em detalhes as duzentas e trinta e uma doenças, 
separ damente, que afetam o corpo acima dos ombros. [57] 

Este total é resultante do seguinte cálculo: 

Netraroga (doenças dos olhos): 94 
Karnaroga (doenças dos ouvidos): 25 
Nãsãroga (doenças do nariz): 18 
Mukharoga (doenças da boca, etc.): 75 
Siroroga (doenças da cabeça): 19 
Total: 231 

1J553TST^MVll 

Os sábios descrevem o ser humano como “tendo as raízes no topo e os ramos 
embaixo”; atacando as raízes, as doenças podem ser curadas muito rapidamente. 
[58] 

^MfèSFnPil JTTVTT ^ Afeiem I 

íto cWKwiS-W II ^ || 

A parte do corpo no qual todos os órgãos sensoriais estão localizados, no qual 
prãna (vida) reside, este órgão principal, a cabeça, deve ser protegida com 
grande esforço. [59] 
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çtfíidi-uí gg fèfOO^mídwjl 

^ \\ RM \\ 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Siroroga pratisedha (Tratamento 
das doenças da cabeça)”, o vigésimo quarto da seção Uttarasthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXIV) 

5TTÕ5T^T rfUT I 


Assim termina Urdhvãnga cikitsã (Sãlakyatantra, o Tratamento das doenças dos 
órgãos localizados acima dos ombros), o quarto ramo do Ãyurveda. 
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CAPITULO XXV 

ípãfáreTtssíTTzr: i 


VRANA PRATISEDHA 
(Tratamento das úlceras) 

apJTrft S^TRíTTPTTíTJ I 

fícT I JT^?T: I 


Devemos expor agora o capítulo “ Vrana pratisedha (Tratamento das úlceras)”. 
Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Vrana prakãrah (classificação das úlceras) [1-2.1] 

li S li 

Vrana é de dois tipos, a saber: 

• Nija (orgânica) e Ãgahtu (traumática) 

• r <ta (desequilibrada, contaminada) e Suddha (equilibrada, limpa) 

Nija e causada pelos doshas (aumentados) no corpo e Ãgahtu por causas 
externas. 

Dusta é aquela na qual os doshas estão localizados e Suddha é aquela que não 
apresenta doshas localizados. [1-2.1] 

Dusta vrana (úlcera contaminada) [2.2-5] 


fÚf^TT II R II 
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II ^ II 

I 

II « II 
I 

Apresenta contração ou expansão; é dura ou mole; apresenta-se elevada ou 
deprimida; demasiadamente quente (sensação de calor) ou fria; muito vermelha 
ou pálida; sua coloração é preta, secreta pus de odor fétido; apresenta músculos, 
veias ou tendões com odor fétido que cobrem a úlcera em sua extremidade; há 
dor severa, sofrimento intenso, sensação de queimação, edema, prurido e outras 
complicações associadas e que persistem longo tempo - estas são as 
características de uma dusta vrana (úlcera contaminada). [2.2-5.1] 


urrgdT 








Esta (vrana) é de quinze tipos, causadas pelos doshas e por rakta (sangue). [5.2] 

Vãtaja vrana (úlcera causada por vãta) [6-7.1] 


rf^f II II 

I 



II \ II 





Vrana (a úlcera) causada por mãruta (vãta) é azul, vermelho-escura ou 
assemelha-se às cinzas ou aos ossos do pombo, exsuda fluidos que assemelham- 
se à água das coalhadas, à água resultante da lavagem da carne de carneiro ou da 
lavagem de grãos, ralos e em pequena quantidade; não é possível visualizar 
(muito) tecido muscular, há dores em picada e cortante, secura e a ulceração 
emite sons (quando manipulada). [6-7.1] 

Pittaja vrana (úlcera causada por pitta) [7.2-8] 

fVíntP tífrrt ii $ u 

i 

II <í II 

A úlcera causada por pitta desenvolve-se rapidamente, é amarela, marrom- 
azulada ou marrom-amarelada, exsuda fluido semelhante à urina, à kimsuka ou à 



v 
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solução de cinzas e óleo, momo e em grande quantidade; a dor assemelha-se 
àquela causada pela unção com cáusticos alcalinos (sensação de queimação 
intensa), há hiperemia, sensação de grande calor e sofre amadurecimento 
(supuração). [7.2-8] 

Kaphaja vrana (úlcera causada por kapha) [9] 

qTOf: I 

sn jjfacM igadta p TO \ i n 

A úlcera causada por kapha é pálida, apresenta queimação, grande quantidade 
de exsudato branco e espesso; as bordas são grossas; a úlcera é dura, com uma 
rede de tendões e veias e apresenta dor leve. [9] 

Raktaja vrana (úlcera causada por rakta) [10-11.1] 

w \o \\ 

A úlcera causada por rakta (sangue) é vermelha como o coral, exsuda pus 
misturado com sangue, exala odor semelhante ao de uma cocheira de cavalo e 
apresenta outras características das úlceras causadas por pitta. [10] 

sj^ti fornia 

Com a mistura de características, deve ser diagnosticada a presença de dois ou 
três doshas. [11.1] 

Suddha vrana (úlceras limpas) [11.2-12.1] 

çm: 11 K II 

t^fkl^cTJtuit =rT Pr: I 

A úlcera se assemelha à língua (na coloração), é mole, macia e azulada nas 
bordas, apresenta erupções (granulações), seu fundo é ligeiramente elevado e a 
úlcera não se acompanha e complicações - estas são as características de uma 
suddha vrana (úlcera não desequilibrada pelos doshas , etc., também 
denominada úlcera limpa). [11.2-12.1] 
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Dussadhya vrana (localização das úlceras e curabilidade) [12.2-13.1] 

stnnsmr: n ^ li 

«fitàí *?ÍT ^ 1 

A pele, os músculos, as veias, os tendões, as articulações ósseas, as vísceras do 
tronco e os pontos vitais - estes oito sítios de localização das úlceras são muito 
difíceis de curar em ordem sucessiva. [12.2-13.1] 

Susãdhya vrana (úlcera facilmente curável) [13.2-14] 

pw: gor: n W H 

cf«JT R^qnqrirdhfs «in^rr: ii li 

As úlceras facilmente curáveis são aquelas presentes em pessoas que são 
mentalmente fortes, cujos músculos, fogo digestivo, idade e vigor também são 
fortes; que são arredondadas, alongadas com três dobras e quatro lados na 
forma, localizadas nas nádegas, no reto, no pênis, nos lábios, no dorso, no 
interior da boca e das bochechas. [13.2-14] 

Krchrasãdhya vrana (úlceras difíceis de curar) [15-17] 

rt i í i 

A úlcera localizada nos olhos, dentes, nariz, ângulo externo dos olhos, umbigo, 
em suturas, no abdome, orelhas, flancos, axilas e mamas são difíceis de curar. 
[15] 

üi5^yi«^4Pi44t i 

fg^r^HÍ çrtfmrrr i 

fèresrfer ^ mirr: n n 

Aquelas que exsudam (material) espumoso, purulento e ar (ou gás), aquelas que 
possuem corpo estranho alojado, que são muito elevadas, que não exsudam 
nada; a fístula retal que se abre para o interior e invade o osso pélvico, as úlceras 
em pacientes que sofrem de kustha (hanseníase), visa (envenenamento), sosa 
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(tuberculose), madhumeha (diabetes mellitus) e aquelas úlceras que se 
desenvolvem sobre outra ulceração (anterior) são difíceis de curar. [16-17] 

Asãdhya vrana (úlceras incuráveis) [18-22.1] 

u *<: n 

A úlcera que acomete pacientes que já sofrem de visarpa (herpes), febre, 
diarréia, tosse, sede intensa, que não dormem, que sofrem de dispnéia e 
indigestão, que apresentam fratura craniana ou cujo encéfalo é visível, não pode 
ser curada. [18-19.1] 


II n II 

l 

li Ro ii 

snjft N çrpsfrsfq i 

As úlceras curáveis podem se tomar incuráveis através da exsudação dos 
tendões, secção de veias, aumento da profundidade, consumo (destruição) por 
vermes (bactérias, etc.), fratura de ossos, presença de corpos estranhos e 
venenos, corte excessivo (excisão excessiva durante a operação cirúrgica), 
curativo inadequado, unção excessiva com gorduras ou ressecamento excessivo; 
fricção por cabelos, etc., esforço demasiado, impureza do trato alimentar, 
debilidade excessiva, ingestão de vinho, dormir durante o dia, relações sexuais, 
manter-se acordado durante a noite e por tratamentos inadequados. [19.2-22.1] 

Características da úlcera curada [22.2-23.1] 

qrfàpíTOrfrníT li RR u 

Uma úlcera que apresenta a coloração semelhante ao pombo, cujo interior está 
livre de exsudações, que é estática (dura, imóvel), com aparência embotada e 
plana deve ser diagnosticada como “curada”. [22.2-23.1] 
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Vrana cikitsa (tratamento das úlceras) [23.2-67] 

5ttàt ít ST^Tg q ^TT ^id I 

No estágio de edema propriamente dito, deve ser administrada a terapia 
purificadora pela rota mais próxima (com eméticos ou purgativos); o edema ou a 
úlcera cura-se rapidamente na pessoa que foi purificada. [23.2-24.1] 

«5* sitoresret *T5dcR! II II 
^rífíRÍWdít q^rtfir I 

Durante o estágio de edema, as terapias frias devem ser utilizadas 
continuamente, o agni (fogo) nos doshas é semelhante ao fogo (fogo externo) e 
é eliminada através deste método imediatamente. [24.2-25.1] 

gfà apíf ^ tWjt II ^ li 

gqrã.sqnà' çrar: li ll 

Edemas e úlceras que são duros, sem coloração, dolorosos e contendo veneno, o 
sangue é retirado com sanguessugas; com a retirada do sangue desequilibrado, o 
edema, a hiperemia e a dor são imediatamente aliviados. [25.2-26] 

sfr ^ fjsJlIr: y rsfc Ttó q t : i 

li li 

STÍ^tlT feít çT^t: 11 II 

Após esta retirada de sangue, realizada repetidas muitas vezes, a úlcera deve ser 
coberta com a pasta fina de drogas que possuem potência fria e aplicadas frias, 
preparadas no mesmo dia, maceradas com leite, suco de cana-de-açúcar e outros 
líquidos; satadhauta ghrta (ghee lavado cem vezes na água ou na decocção de 
casca de árvores que possuem resina leitosa) deve ser aplicado muitas vezes e 
friccionado na direção oposta aos cabelos. O banho e a unção devem ser feitos 
também, utilizando-se as mesmas drogas. [27-28] 

«jK^tfqffr: srtqjfaqfaon q^iiRMi 
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Pradeha (cataplasma momo e espesso) de casca de nyagrodha, udumbara, 
asvattha, plaksa e vetasa com bastante ghee é o melhor para aliviar edema. [29] 

I 

ÇRT^srr =sr srtetRr EfoiRmfh u n 

o ^ 

çflítTRcRíTí g?r I 

factffaçn: çrfcreT II II 

Úlceras que possuem desequilíbrio predominantemente de vãta, que são 
estáticas, duras e muito dolorosas, os edemas nos quais já foi retirado sangue ou 
em úlceras deste tipo, deve ser aplicada a fomentação com vesavãra (carne 
picada cozida no óleo), etc. de animais de terras úmidas; sementes de umã e tila 
são fritas, embebidas no leite, transformadas em uma pasta e aplicadas sobre a 
úlcera para aliviar a sensação de queimação e a dor. [30-31] 

çitarRt. énNfosrerrcl:: i 

=3 5R: çjqr: II ^ II 

fçrgfàt: ST%q^l| ^ II 

O edema que é estático e com dor fraca deve ser untado com óleos que aliviem 
vãta e kapha, exposto ao vapor através dos juncos do bambu, lentamente, deve 
ser friccionado com a palma da mão e o polegar até torná-lo macio, aplicado 
com a pasta de farinha dej yava, godhüma e mudga. [32-33] 

stifor frr^r qresré# li n 
«Èfron ÇRrtfrRTf ?HI ^ II 

Se através deste método o edema não for resolvido, deve ser feito upanãha 
(aplicação de cataplasma momo); com este procedimento, o edema é aliviado se 
estiver imaturo e formar pus; se estiver maduro, deve ser aplicada a pasta feita 
de kola, tila, valia, umã, dadhyamla (coalhadas azedas), saktupindaka (pasta de 
farinha de grãos), kinva (levedura de cerveja), kustha e lavana, na forma de 
cataplasma momo. [34-35] 

fqfr^fr çitò I 

w\\\\ 
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Se o edema estiver bem amadurecido, reunido e espremido suavemente, é 
desejável provocar sua erupção, naquelas pessoas que são indicadas para tal 
procedimento e que sejam de natureza sensível. [36] 

qrrttanfò strcTsar w 

Guggulu, atasi, godanta, svamaksTn, excrementos de pombo, drogas que 
possuem propriedades cáusticas e cáusticos alcalinos - estes ingredientes 
produzem a erupção do edema maduro. [37] 

O edema que está repleto de secreção purulenta, que possui uma abertura 
estreita, que é saliente e localizado em um ponto vital deve ser espremido 
continuamente com drogas que possuam tal ação (que facilitam a saída da 
secreção), sem adição de gorduras. [38] 

sr%q i 

Aquele edema que está seco não deve ser tratado com a aplicação de pasta, sua 
abertura não deve ser coberta com a pasta para que os doshas sejam eliminados 
por si mesmos. [39] 

*E35tqqq íft : i 

^TTorr n «o n 

A casca de ramos e raízes de kalãya, yava, godhüma, mãsa, mudga e harenu e 
de drogas que sejam viscosas - são benéficas para comprimir (o edema e 
facilitar a expulsão da secreção). [40] 

^ H II 

Em dusta vrana (úlcera contaminada) e naquelas ulcerações que aparecem no 
diabete e na hanseníase, devem ser utilizadas as drogas pertencentes a surasãdi 
gana e aragvadhãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) nas sete terapias 
(apresentações), tais como ksãlana, etc. {ksãlana, ãlepa, ghrta, taila, rasakrTya, 
cüma e vartí), especialmente. [41] 
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fj fsraratrè^s^ u li 

Ksãlana (lavagem da úlcera) pode ser feita com a decocção das folhas de patolT 
e nimba, quando a úlcera estiver contaminada, e com a decocção da casca de 
drogas pertencentes a nyagrodhãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãnà), quando 
a úlcera não estiver desequilibrada. [42] 

faísjqsnfnr \\%\\\ 

A pasta de patolT, tila, yastyãhva, trivrt, dantl, os dois tipos de nisã e as folhas 
de nimba, adicionada com patu (sal), é aplicada sobre a úlcera para limpá-la. 
[43] 

3>?pit ii ay ti 

Úlceras que possuem abertura pequena e que estão localizadas sobre as 
articulações e pontos vitais devem ser limpas (retirado o seu conteúdo) através 
da inserção de um varti (palitos de algodão) preparado com trivrt, danü, lãngali, 
madhu (mel) e saindhava. [44] 

cTRrríwífrR. çtr^tT^T< i 

ii li 

As úlceras que estão desequilibradas por vãta, que apresentam exsudação e dor 
grave devem ser fumigadas com yava, bhürja, madana, srivestha e surãhvã 
misturados com ghee. [45] 

Aquelas que possuem predominância de pitta, rakta (sangue) e visa (veneno) 
devem ser lavadas com coisas frias (decocções, óleos, etc.) [46.1] 

li a\s li 

«ra JTTÇTT^TT%^ g^%cT^J I 
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Naquelas úlceras que possuem pouco tecido muscular ressecado, e na úlcera que 
está profundamente assentada é benéfico elevá-las e fazê-las desenvolver com a 
massagem feita com a pasta de drogas pertencentes a nyagrodhãdi gana e 
padmakãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), asvagandhã, balã e tila; o 
paciente deve ingerir carne de animais carnívoros preparada com a técnica 
apropriada; os músculos desenvolvem-se através da ingestão de carne, 
especialmente de animais carnívoros e através da mente pura (satisfeita). [46.2- 
48.1] 

STOWJgmSfRT || MC i| 

sílsròri, $tP7?OTorr I 

O crescimento excessivo de tecido muscular mole deve ser reduzido através do 
uso de pastas feitas com os brotos de jãtT, kãsJsa, manohvã, pura e agnikã; o 
músculo que está elevado e as úlceras que surgem naqueles que são difíceis de 
ser purificados devem ser limpos através de ksarãkarma (cauterização alcalina). 
[48.2-50.1] 

li n 

RTÚRURT Tf çTIRT: ^%sf?TíF?TüTT li M II 

As úlceras causadas por asmarl (cálculos renais) que exsudam urina através 
delas e outras que exsudam sangue, aquelas úlceras localizadas sobre as 
articulações e que sofrem rachaduras, aquelas úlceras que não conseguem ser 
limpas pelos métodos usuais de limpeza - todas estas devem ser limpas através 
de agnikarma (cauterização térmica). [50.2-51] 

Para a cura de úlceras, devem ser utilizadas as mesmas drogas mencionadas para 
massagem e elevação (versos 46.2 a 48.1). [52.1] 

«rwmn dw tfípfiwrrH li 

(A pasta de) asvagandhã, ruhã (vrksamhã), rodhra, katphala, madhuyasti, 
samangã e dhãtakipuspa é a melhor para curar a úlcera. [52.2-53.1] 
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frôc* fctõSHT I 

fçi^HIRTrF.H^^^rl: *T II II 

*t ^jçf^ígtpnvíf 5^'- çrêíteR qr^i 
^teri *tfw 3^5: 11 avii 

Após a remoção do tecido muscular purificado e fétido, se houver 
desenvolvimento de um novo tecido muscular naquele local, a pasta de tila, 
adicionada com mel, deve ser mantida neste local para ajudar no crescimento do 
músculo. Sendo oleosa, quente, amarga, doce, adstringente, ela cura todos os 
problemas; adicionada com mel e folhas de nimba, é a melhor purificadora; com 
estes e ghee, cura a úlcera rapidamente. [53.2-55] 

jj i rT%<v I 

Alguns dizem que a pasta àzyava também age como a de tila. [56.1] 

^rraíú-dPq epjtt^ii^ii 

As úlceras causadas por sangue, pitta, veneno, causas externas e que estão 
profundamente localizadas deve ser curadas através de banhos com ghee momo 
fervido com leite e drogas curativas; aquelas causadas por kapha e vãta, com 
óleo fervido com leite e drogas curativas. [56.2-57] 

I 

Kacchl (saurastra mrttikã), rodhra, abhayã, sarja, sindüra, ahjana e tutthaka, 
transformados em pó, misturados com óleo e cera de abelhas são benéficos na 
cura das úlceras. [58] 

r=r^qHi 1 

II ^ II 
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Para a cura das úlceras que são uniformes, com músculos firmes e localizadas na 
pele, são indicados os pós (de drogas curativas); o pó da casca de kakubha, 
udumbara, asvattha, jambu, katphala e rodhra , pulverizado sobre as úlceras da 
pele, pode curá-las rapidamente. [59-60.1] 

II %P II 

Aplicação de pasta fria de lãksã, manohvã, mahjisthã, haritãla e os dois tipos de 
nisã, adicionada com ghee e mel é a melhor para purificar a pele. [60.2-61.1] 

II \\ \\ 

5ÇK|Oiç<u[: q?^| 

Aplicação de pasta de kãlíyaka, latã, amrãsthi, hema (padmaka), kãlã 
(manjisthã), rasottama (mercúrio) adicionado com suco de excrementos frescos 
de vaca é a melhor para promover a coloração normal da pele. [61.2-62.1] 

■3 

O dente de um elefante, queimado até se transformar em cinzas seguindo o 
método interno (o método putapãka), com óleo e rasãhjana é o melhor tipo de 
aplicação para promover o crescimento dos cabelos; da mesma forma, a pasta de 
cinzas de unhas, cabelos, ossos, pele, chifre e casco de quadrúpedes adicionada 
com óleo. [62.2-63] 

íistWtn q«qnwiwmíç$ldL i 

As indicações e contra-indicações prescritas para uma pessoa que sofreu uma 
operação cirúrgica são aplicadas aos pacientes portadores de úlceras também. 
[64.1] 

k qqs? qictnt qiffr% fççT. II 1$ II 

qrò, frwSt li n 

Na úlcera causada por vãta, os dois tipos de drogas pahcamülas e aquelas que 
aliviam vãta são indicadas. Para aquelas causadas por pitta, (devem ser 
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utilizadas) as drogas pertencentes aos nyagrodhãdi e padmakãdi ganas 
(Capítulo XV do Sütrasthãna ), e para aquelas causadas por kapha (devem ser 
utilizadas) as drogas de ãragvadha gana', nas úlceras por causas combinadas, 
(deve ser utilizada) a combinação de drogas. [64.2-65] 

tÇjtí wft*m erô i» ^ 11 

Estas drogas devem ser utilizadas para praksãlana (lavagem), lepa (aplicação de 
pasta), ghrta, taila, rasakriyã (preparação de ghee medicinal, óleo, decocção 
solidificada), cüma (pó) e varti (fio untado com a pasta de drogas) no 
tratamento apropriado de uma úlcera. [66] 

*rfq: TOrifam: 

írwffia: ênirr: ^tucto: ^ ii^vsi i 

O ghee medicinal preparado com folhas de jãtl, nimba e patola, katukã, dãrvT, 
nisã, sãrivã, mahjisthã, abhayã, siktha, tuttha, madhuka e sementes de 
naktãhvã, limpa e cura as úlceras que possuem abertura estreita, localizadas em 
pontos vitais, que apresentam exsudação, profundamente assentadas, dolorosas e 
que apresentam abscessos. [67] 

^fçrTFIT ^ ífuinfhibít «TTÍÍ 

ti ^ li 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Vrana pratisedha (Tratamento das 
úlceras)”, o vigésimo quinto da seção Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXV) 
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CAPÍTULO XXVI 

«rfs^ítssTPT: i 

•n 

SADYOVRANA PRATISEDHA 
(Tratamento das lesões traumáticas ) 

sfa k CTistômçà i 

Devemos expor agora o capítulo “ Sadyovrana pratisedha (Tratamento das 
lesões traumáticas)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Classificação das lesões traumáticas [1-5] 

sràtirJTT ^ wíra^frraTcTçr: I 

sjsmísn n l li 

Rn? Rrá fcfcà 

Sadyovranas são lesões que ocorrem subitamente causadas por trauma; são 
localizadas em inúmeras partes do corpo e classificadas em oito tipos: ghrsta, 
avakrtta, vicchinna, pravilambita, pãtita, viddha, bhinna e vidalita. [1-2.1] 

^ U 
SJT 

«nrnté ctct: HtT, RtR^vT çqiTPTtsfq =5 II \ II 
Stfefrq qRTcT qTRTçt cf?Ú: I 

g Rr^ u y 11 

^TfTíSTT tlct^ II ^ II 
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Ghrsta é aquela lesão que exsuda apenas laslka (linfa) ou linfa misturada com 
um pouco de sangue, associada com sensação de queimação. Avagãdha é mais 
grave que ghrsta e vicchinna é ainda mais grave que avagãdha. PravilambJ é 
aquela na qual apenas o osso permanece no local; pãtita é aquela na qual a parte 
lesada desprende-se (separa-se) do corpo; viddha é o ferimento com pequeno 
orifício causado por corpo estranho em qualquer localização, exceto o kostha 
(órgãos localizados dentro do tronco); a lesão no kostha chama-se bhinna-, 
vidalita é aquela que ocorre por ataque (agressão), compressão e esmagamento 
dos ossos na qual a lesão contém em seu interior medula óssea e sangue e se 
toma espessa. [2.2-5] 


Cikitsã (tratamento das lesões traumáticas) [6-31] 

qi ^5?: || í, ii 


Sadyovranas (lesões traumáticas) que apresentam dor severa devem ser 
imediatamente banhadas (lavadas) com Yasti ghrta momo ou Balã taila 
frequentemente. [6] 


srcTterofr mura ^ I 

èqp^ít íçctt: ii v9 li 


Para aliviar o calor do ferimento, drogas que possuem sabor adstringente, 
potência fria, sabor doce e propriedades oleosas devem ser utilizadas na forma 
de lepa (aplicação externa da pasta), etc. [7] 


íhrrsítet ter: u c ii 

Para promover a cura nas lesões traumáticas que são extensas, devem ser 
utilizados, especialmente, mel e ghee, assim como tratamentos que aliviam pitta 
e que são frios. [8] 

f%rf gcfi ST^Tcf *^$1^11 ^ II 

Quando a lesão estiver acompanhada com edema grave, são benéficos a 
purificação do corpo na direção ascendente (eméticos) e descendente 
(purgativos) e o jejum; a sangria freqüente também deve ser feita após a 
ingestão de alimentos. [9] 
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íratifíq qt^Êtarg srrrò u \<* u 

Estes (tratamentos acima) são os métodos especialmente indicados para os tipos 
ghrsta e vidalita; nestas o sangramento é menor, portanto o pãka (supuração) 
desenvolve-se rapidamente. [10] 

«reròrei ^refcT I 

ast *tr$wuu4í ii u o 

«gstfer ^ fsffcr ^E^nrcnfèra^ii li 

Nos demais (avakrtta e vicchinna) há geralmente sangramento abundante e com 
a perda de sangue, vãta sofre aumento e causa dor intensa. Para esta condição, a 
ingestão de gorduras, a lavagem da úlcera, a fomentação, a aplicação externa de 
pastas, cataplasma momo e o enema oleoso, todos preparados com drogas que 
aliviam vãta, devem ser administrados. [11-12] 

tfèr stfrR: sráfrroifeft fera** i 

3 mífcf; li U li 

Assim foram descritos os métodos de tratamento benéficos para lesões 
traumáticas nos sete primeiros dias; após sete dias, quando o quadro agudo foi 
dominado, devem ser adotados os tratamentos descritos anteriormente (no 
capítulo anterior). [13] 


iw! 3 i 

Esta é a linha de tratamento geral; posteriormente serão descritos os tratamentos 
especiais para cada um, separadamente. [14.1] 

li ^ II II 

h;sjt ^13 qtei^ii mu 

No tipo ghrsta de úlcera, a dor deve ser controlada em primeiro lugar e ao 
mesmo tempo a lesão deve ser pulverizada com 0 pó (de drogas); em avakrtta, 
(deve ser utilizada) a pasta (de drogas), etc. e em vicchinna e pravilambi, sutura, 
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curativos e compressão devem ser feitos um após o outro, segundo o 
procedimento descrito anteriormente. [14.2-15] 

mfÒRTT q^Tqç5TÇTT5cTR^^ ^ i 
rlrftjçq çrquí ^ |%á çfq; || ^ p 

^WTT5T qq«rriq5!tq^íT«R>?qê: I 

O olho (globo ocular) que está rachado (partido) não é tratável (é incurável); 
aquele que saiu de seu sítio e está pendurado, sem que suas veias tenham sido 
seccionadas, deve ser recolocado com ajuda da palma da mão que esteja 
segurando uma folha de lótus; o ghee de leite de cabra, fervido com yastyãhva, 
jivaka, rsabhaka, utpala e leite é benéfico para lavar o olho, para uso como 
gotas nasais e preenchimento dos olhos. Esta preparação cura todas as lesões nos 
olhos. [16-18] 


srnmqTífi^qcn qjpf; ^ n V*. u 

Se o olho (globo ocular) se deslocar para dentro, uma pressão forte da garganta, 
induzindo ao vômito, à tosse e ao espirro ou o controle da respiração devem ser 
feitos assim como tratamentos prescritos para ulceração do olho. [19] 

«sir 

Se a orelha (pavilhão) estiver deslocada, ela deve ser suturada (no local 
adequado) e o ouvido deve ser preenchido com óleo medicinal. [20.1] 

feirei li n 

TOfaTcT çftEi i 

«trèto ^tfqqT sreretà li W li 

gsftcr, srqjcr i 

Se krkãtikã (a cartilagem cricóide no pescoço) estiver cortada e o ar estiver 
passando através dela, a cartilagem deve ser recolocada no nível apropriado, 
suturada sem deixar qualquer espaço no meio e depois feito curativo. E ideal 
banhar o local com ghee de leite de cabra; o paciente deve alimentar-se deitado 
com a face para cima e dormir bem contido (sem fazer movimentos). [20.2-22.1] 
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mcí ÍTÍT^TÇ fçmRsj TTT^ l| RR || 

%%cnrò;r i 

^T°n ^FTSÍT^ã cfòl II R^ || 

Se as extremidades forem lesadas e estiverem distorcidas, elas devem ser 
trazidas de volta à sua posição normal, suturadas e feito o curativo do tipo vellita 
bahdha , utilizando tecido grosso. No caso de lesões irregulares (não uniformes 
ou não planas), deve ser amarrado o curativo gosphcma bahdha utilizando faixas 
de couro. [22.2-23] 

srfcpr ? «nf^on i 

li r« ii 

?r rnt j% fjor: n r^ n 

Se o saco escrotal estiver pendurado e os testículos saírem para fora (como 
resultado de um trauma), os pés e os olhos desta pessoa devem ser lavados com 
água (primeiramente), depois os testículos devem ser empurrados para dentro do 
escroto e suturados utilizando a técnica denominada tmnasevam (sutura da rafe 
vésico-retal). Deve ser feito um gosphanã bahdha, prendendo uma extremidade 
da faixa na cintura. A aplicação de gorduras e a fomentação no local não devem 
ser realizadas, pois a lesão pode tomar-se úmida (exsudar pus). [24-25] 

^tçyr3et4?iÍ55T5TTçf)[^5g[ín?qt: i 

^ n r^ d 

Óleo medicinal preparado com kãlãnusãri, aguru, elã, jãtT, cahdana, parpata, 
silã, dãrvT, amrta e tuttha é benéfico para a cura. [26] 

i^sri foifr^Tcr: ítl^T cTtjfa * 

cTcTT EPJT^T^ÍÍcT II R^ II 

O membro que foi completamente cortado deve ser enfaixado com o uso de kosa 
bahdha (tipo de bahdha ou curativo) e tratado como uma úlcera. [27] 

'iraf fini; fer I 

Na lesão do tipo viddha da qual foi removido o corpo estranho, devem ser feitos 
os tratamentos prescritos para vidalita. [28.1] 
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cTRÇcrf^ irrito; u ^ u 

^ ^í^ÍTT -3^+. 5R^qJT^r^p3H 11 ^ II 

Após a remoção do corpo estranho da cabeça (couro cabeludo) um chumaço de 
cabelos deve ser inserido nos orifícios, do contrário, com a saída de mastulunga 
(matéria cerebral), cala (vãta) toma-se aumentado e pode matar a pessoa; depois 
que as lesões forem curadas, o chumaço de cabelos deve ser removido de cada 
orifício. [28.2-29] 

No caso de perda de matéria cerebral, o paciente deve ingerir o cérebro de 
outros animais. [30.1] 

A lesão causada pela remoção de corpos estranhos deve ser tamponada com 
(algodão) embebido em gorduras (óleo ou ghee). [30.2] 

^èOT^TT ^ íJçfSpfíjTÇTT: I 

çTT^II ^ II 

As lesões que estão profundamente assentadas, com aberturas (orifícios) 
minúsculos e que exsudam sangue, devem ser lavadas com cakra taila (óleo que 
goteja do pilão do moinho de óleo) levado para dentro através de tubos 
minúsculos. [31] 

Kosthabheda laksana (sinais de lesão de vísceras) [32-37] 
faà rçjiT | 

SSTCT ^T^ISrSTH iI V* II 

II ^ II 

Se os órgãos do tronco forem lesados há acúmulo de líquidos no interior, 
desmaio, dor na região do coração e flancos, febre, sensação de queimação, 
sede, flatulência, perda do desejo pelo alimento, obstmção das fezes, urina e 
flatos, dispnéia, edema, hiperemia dos olhos, gosto de ferro na boca e odor 
anormal do corpo. [32-33] 
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«Tr='qT^TTf^íTTqoT ^ fq^T?q% II II 

Se o sangue tiver se acumulado no estômago, há vômitos de sangue e a pessoa 
morre por flatulência profunda e dor intensa. [34] 

qrò*^re?TFs^?TrEj %^ít ^rf^j smmi u ^ n 

Se o sangue se acumula no intestino grosso, há dor, peso abaixo do umbigo, frio 
e o sangue sai através dos orifícios (das fezes, etc.) [35] 

3|^5R' qT>* *T5VT qferqcT II \\ II 

Os órgãos, mesmo não estando (visivelmente) lesados, enchem-se de sangue 
oriundo dos minúsculos canais vindos de todos os lados, assim como a bexiga 
enche-se de urina. [36] 

^TtcrqT^fi^rçT^Tqq^ i 

A pessoa que apresenta acúmulo de sangue internamente, cujos pés, o ar 
expirado, as mãos e a face são frios, cujos olhos estão vermelhos, a face é pálida 
e cujo abdome apresenta-se distendido, deve ser recusado para tratamento. [37] 

Kosthabheda cikitsã (tratamento das lesões viscerais) [38-57] 

qqfr fçfr, qqnsrqrfirò i 
fe frq d st II II 

Se o acúmulo de sangue estiver localizado no estômago, a terapia emética é 
benéfica e se estiver no intestino grosso, a purgação e o enema por decocção 
sem adição de gorduras, com drogas de potência quente e propriedades 
purgativas (são benéficos). [38] 

qqrrç. qT fqq^Vqqri^BTJT II ^ II 

Ele deve ingerir seu alimento com a sopa de yava, kola ou kulattha sem adição 
de gorduras ou beber yavãgu (mingau) adicionado com saindhava. [39] 
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BISPAS: I 

O paciente que sofreu lesão visceral e que perdeu muito sangue deve beber o 
sangue (de animais). [40.1] 

Iftgfc g w reròfrr fèsn sça: ii «o ii 

w&MtsQqr* st«rà, tqífr qraqin I 

%j^t* 5T5 W resrRfr sTfrrfrr li a* n 

Kosthabheda é de dois tipos: klistãntra e chidrãntra. No primeiro, os desmaios, 
etc. são leves e no segundo, eles são muito problemáticos; em klistãntra a vida 
da pessoa é duvidosa (pode sobreviver ou não), mas em chidrãntra a pessoa não 
sobrevive. [40-41] 

ÍTT5TOTWT l 

fà^síq qhi? li «R li 

A pessoa, apesar do ferimento em seus órgãos internos, obviamente sobrevive 
quando as fezes, a urina e os flatos começam a ser eliminados através de suas 
passagens normais e quando outras complicações são aliviadas. [42] 

g II II 

O intestino que não foi lesado e que se exterioriza deve ser empurrado de volta, 
mas não o contrário (aquele que está lesado); este deve ser levado para dentro 
apenas após ter sido unido firmemente pela cabeça de formigas gigantes —assim 
afirmam outros estudiosos. [43] 

srgrT5*r qq*?T í^t gnrsnfaRrqTgfa: i 

çr: çr: ii y« ii 

O intestino contaminado com ervas, sangue, areia, etc. deve ser bem lavado com 
água e o médico, com suas mãos untadas com ghee e as unhas aparadas, deve 
empurrar o intestino lentamente. [44] 

*iJ^fq:qftsraíj; | 

»?|pTT II ,, 

1 c| ta icí qt^qfrrT ST | 
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spigqpqfiqTfqsrq 11 *%. II 

qcíWPJH 3T3T qt^FIr^T Jtq^fàq I 

•\ 

O intestino que estiver seco deve ser umedecido com leite e bastante ghee, 
depois o médico deve comprimir a garganta do paciente com os dedos e 
estimulá-lo com água. Com estes métodos, logo o intestino entra no abdome. Se 
os intestinos não entrarem, o abdome deve ser aberto, a incisão deve ser feita no 
tamanho adequado e o intestino deve ser empurrado. [45-47.1] 

qqrcqR Rqà *n=qq?q qarqji 11 

3Ttfqq §fqq q ctcT I 

q^farq^ q|q qft^qqq II ^ II 

qTqqq qq: qíw Rrsnqçsgq qq: | 

JSgfaqTq sr^cíi li li 

atgqqq qq q qqfaT qorqiqan^ | 

Quando o intestino voltar a ocupar seu próprio sítio, a lesão deve ser suturada; 
se for deslocado novamente, isto pode tirar a vida do paciente por complicações. 
Uma faixa de tecido deve ser enrolada em torno do abdome e embebida 
diariamente com ghee. Ele deve ingerir leite momo adicionado com citra taila 
(óleo de rícino) de forma a tomar as fezes amolecidas e para que os flatos 
desçam. Este procedimento deve continuar durante um ano, juntamente com 
outras terapias prescritas no tratamento das úlceras. [47.2-50.1] 

qf<f fqsTçrt II II 

•rqqjtq qiqiqq? ^êm£sqq: sijwi 

o. ' 

eq qeqT =q *?quT fhqqj il M li 

ífaFJRTfsrocfHq çrém *T^q g I 
sqrçsqqr qqrétm jjcgqt f^rotqqT n ^ n 
^ aòr qè ^q fq%q i 

Üti qT ?T^nf^qT55I^nq^í: H'\\ R 

q^TçRtrHqq^Tiq: qf qqff^qt fqfq: I 

v *>• 

ír^m^Rq qq qVqsqsjq ífqif n u ü n 

Se o medas varti (fio de gordura ou pâncreas) se exteriorizar, ele deve ser limpo 
com cinzas leves ou com a decocção de drogas adstringentes ou com o pó fino 
de raízes de árvores, colocado em posição, amarrado firmemente com fios que 
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são cortados, após tocá-lo com ferro incandescente; se isto não for feito, pode 
haver dor, borborigmos ou morte. Depois a lesão deve ser lavada com mel ou 
leite fervido com sarkara, citra, lãksã, goksura e yastyãhvã , esta é a melhor 
formulação para aliviar a dor e a sensação de queimação. O óleo medicinal 
prescrito para medoja granthi (versos 5.2-6, Capítulo XXX do Uttarasthãna ) 
também deve ser utilizado para unção nestes casos. [50.2-54] 

çftsç qgnftsrcfa ^ if: II ^ II 

O óleo medicinal preparado com tãlTsa, padmaka, mãmsi , harenu, aguru, 
cahdana, os dois tipos de haridrã, sementes de padma, usira e madhuka, é 
benéfico para curar úlceras. [55-56.1] 

rçjSCTSTCtfôfflft qfõà II ^ II 

Nos ferimentos causados por sangue oculto, nas partes do corpo que foram 
deslocadas, que estão irregulares e muito elevadas, devem ser feitos tratamentos 
como tarpana (terapia nutritiva), mardana (massagem), abhyahjana (unção com 
óleo), etc. que são prescritos para vãtasra (gota). [56.2-57.1] 

sftti iRrftsá li 

A pessoa cujo corpo está muito traumatizado, batido, emagrecido, com lesão em 
órgãos vitais e muito prejudicado deve ser conservado em uma banheira de óleo 
medicinal e deve consumir caldo de carne apenas. [57.2-57.3] 

?Pcf sftitçrofafèrf • 

^35TT.S>aTFT: II ^ II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Sadyowana pratisedha (Tratamento 
das lesões traumáticas)”, o vigésimo sexto da seção Uttarasthãna do 
Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXVI) 
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CAPITULO XXVII 

^ÍVsrtsEqro: r 

BHANGA PRATISEDHA 

(Tratamento das fraturas) 

Devemos expor agora o capítulo “Bhanga pratisedha (Tratamento das 
fraturas)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Nirukti bheda (definições e classificação das fraturas) [1-4.1] 

g ^ r gtKc Tr li \ li 
ii r ii 

^roraiícffàr ^rnf, ^ ^ I 

«SF^íT 

Fraturas ósseas por queda de grande altura, por agressão, etc. podem ser de dois 
tipos: 

• Sandhigata : localizadas nas articulações e 

• Asandhigata : em outras localizações exceto nas articulações. 

Incapacidade para expansão (extensão), contração (flexão) e deslocamento 
articular são as características do primeiro tipo; no segundo tipo, há edema grave 
e dor intensa em todas as posições, incapacidade de realizar movimentos leves, 
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aparecimento de ruídos como crepitação (estalidos) à fricção. Estas são em 
resumo as características das fraturas. 

Elas são de muitos tipos, baseando-se na natureza das mesmas. [1-3.1] 

*?*it ctot [ 

Aqueles tratamentos que são comuns a todos os tipos e que são úteis para serem 
empregados rotineiramente serão descritos aqui. [3.2-4.1] 

Asãdhya laksana (fraturas difíceis de curar e incuráveis) [4.2-11.1] 

srr^T^if»: ^ n * r» 

srfà$r?*«i*nE«iÈt i 

*ní WTffrsTfrta li ^ li 

3vw*n«í STct^n íT^rfn nsfffr i 

^nçrTfjHrRrsTtjnrfçTmrTnt ii \ n 

v.’’» 

O osso que foi triturado em pequenos pedaços, que faz ruídos ao tato, a fratura 
na qual os pedaços de ossos penetraram na cavidade medular, a condição na 
qual, por um traumatismo, um pequeno pedaço do osso permanece alojado 
dentro do corpo, aquela condição na qual a elevação da região fraturada faz com 
que ela se aprofunde na medula óssea - todos estes tipos são difíceis de curar; 
assim como aquelas encontradas em pessoas que estão emagrecidas, debilitadas, 
que possuem predominância de vãta em seu corpo e que consomem pouco 
alimento. [4.2-6] 

frrsi ^TrT ! 53jrr ^ I 

3TSR srffr fírè 5T 33 JÍ II V» II 

A fratura da região pélvica em sua porção chata, o deslocamento das 
articulações da cintura e a fratura do púbis devem ser recusados. [7] 

'tr <t«tt i 

II <1 || 

Ossos do crânio não unidos, o osso frontal fraturado em pedaços e aquelas 
fraturas que ocorrem no meio da região temporal, na cabeça, no dorso e nas 
mamas devem ser rejeitadas. [8] 
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afgq s l i ^ li «, li 

cTT I 

Aqueles ossos que, apesar do controle adequado (uso de talas, etc.), tomam-se 
irregulares na consolidação, por curativos e esforço inadequados (movimentos 
da região afetada) devem ser recusados para o tratamento; o mesmo para os 
ossos e articulações que estão com forma alterada desde o início. [9-10.1] 

cTWT*«ftftr JT3TC6TR g I! ?o II 

Cartilagens curvadas, ossos tubulares partidos, ossos chatos perfurados e outros 
que são fraturados, na maioria das vezes, são difíceis de curar. [10.2-11.1] 

Sandhigata bhanga cikitsã (tratamento da lesão na articulação) [11.2-21] 

3TOR?Rgçn3jgçR 11 U II 

wTsèsfçfísrcmsfrR i 

li II 

A porção do osso que foi deslocada para baixo deve ser levantada e aquela que 
foi deslocada para cima deve ser empurrada para baixo; aquela que se deslocou 
para outros locais deve ser tracionada ao seu sítio normal; aquela que foi 
deslocado para um nível mais baixo deve ser trazida para cima por tração, 
amassamento, levantamento, constricção da pele e enfaixamento. [11.2-12] 

ssaiqqimq: fas^qji \\ \\ 

q|: íT^Stfqf&tsfírcqT I 

íRÇT^Tq3CT?gr^5Tl^Tq^T^f: II II 

|| \\ || 

3?5Ti^fí qfçqtqnc I 

fk sròq ^ 3TRÊÍ I) II 

íTT^fíTR i 
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Todas as articulações do corpo, móveis ou imóveis devem ser colocadas em suas 
posições normais através destes métodos e imobilizadas por faixas de tecidos 
embebidos em grande quantidade de ghee. Pedaços duros, grossos e lisos da 
casca interna de kadamba, udumbara, asvattha, sarja, arjuna e palãsa ou 
mesmo pedaços de vamsa devem ser colocados, uniformemente sobre a 
bandagem de tecido, como kusa (talas), e depois o local deve ser enfaixado 
novamente. Com a perda da bandagem, a estabilidade (imobilidade) articular 
não é conseguida e com uma bandagem muito apertada há possibilidade de se 
manifestar dor, sensação de queimação, amadurecimento, ulceração (supuração) 
ou edema. [13-17.1] 

sir li li 

No verão, a bandagem deve ser removida a cada três dias; na estação fria, a cada 
sete dias; nas estações moderadas, a cada cinco dias, ou em intervalos 
dependentes da condição da fratura e do dosha. [17.2-18.1] 

crer? sftàíi %snfriji ii 

* g l 

(A fratura) deve ser banhada com a decocção fria de drogas pertencentes a 
nyagrodhãdi gana (Capítulo XV do Sütrasthãna ) e quando houver dor, com 
leite fervido com drogas do grupo pancamüla. [18.2-19.1] 

ffrstffiín li V*. II 

srafr ^51^551^ ii r© d 

Ou então, após considerar cuidadosamente a natureza da região onde mora e da 
estação, cakrataila adicionado com drogas que aliviam vãta pode ser pingado 
sobre o local a uma temperatura confortavelmente morna, o derramamento de 
decocções e a aplicação de pastas de drogas devem ser contínuos em 
temperatura muito fria. [19.2-20] 

stm? smt: íh^sr. çftcrò sstçwt gcí^ii W ii 
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O paciente com fratura deve beber gristikslra (leite de uma vaca que pariu a sete 
dias) todas as manhãs, adicionado com ghee fervido com drogas de sabor doce e 
lãksã e depois resfriado. [21] 

Savrana avrana bhanga cikitsã (tratamento das fraturas simples e expostas) 
[22-35] 

3 «SR* aroft írçicffcrè: i 

tfm: II RR l| 

No caso de fratura com uma ulceração, esta deve ser banhada com decocção de 
drogas de sabor adstringente adicionado com bastante mel e ghee. O tratamento 
restante é como aquele descrito para fraturas. [22] 

Bhanga (fratura) é de dois tipos: savrana, associada com úlcera (fratura 
composta) e avrana, sem um ulceração (fratura simples). 

gs s nP r anrcrpsTfr srfrrsr i 

li II 

Músculos que estão pendurados na ulceração devem ser untados com mel e ghee 
e depois cortados, suturados e enfaixados apropriadamente. [23] 

li Ra li 

Quando estiverem bem aderidos, o pó fino de phalinT, rodhra, katphala, 
samahga e dhãtakJ ou de dhãtakl e rodhra deve ser pulverizado sobre a lesão; 
com isto as úlceras são curadas rapidamente. [24-25.1] 

?frr srpf srqsRRí: fcqçsncrfrgffT fèfr li rh ii 

Assim foi descrito o tratamento de bhanga ; são facilmente curáveis naqueles 
que possuem tecidos fortes, durante o outono, em pessoas que são musculosas e 
apresentam aumento leve dos doshas\ os opostos de todos estes aspectos são 
considerados muito difíceis ou impossíveis de curar. [25.2-26.1] 

ssmg;ii w 
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Adotando o tratamento descrito anteriormente, as pessoas com idades jovem, 
adulta e avançada devem readquirir o vigor nas articulações fraturadas, 
respectivamente, em um, dois e três meses. [26.2-27.1] 

qtRqfrjif ^ HV" 

STÚrciT ssátr 3T I 

Para fraturas da região da cintura, das pernas e coxas é benéfico deitar-se sobre 
uma caixa de madeira dura, ajustado com cinco cunhas para controlar 
(imobilizar as pernas), dois para cada perna (panturrilha) e coxas e um para a 
sola. O mesmo deve ser feito (nas fraturas) da região pélvica, coluna vertebral, 
tórax ou ossos do pescoço. [27.2-29.1] 

Este método deve ser seguido nos casos de fratura com deslocamento das 
articulações. [29.2] 


O deslocamento da articulação que ficou crônico deve ser amolecido através da 
unção com óleo e fomentação e depois colocado na posição normal através doe 
métodos descritos acima, usando a inteligência. [30] 

m zrròrRt II \K II 

Uma fratura que não está localizada nas articulações e que foi inadequadamente 
curada (consolidação defeituosa), deve ser quebrada novamente e tratada 
apropriadamente. [31] 

AR qsrt qr£ snmcr cr?n roqq; i 

O médico não deve permitir o amadurecimento (a supuração) no local da fratura 
pois o músculo, as veias, os tendões e as articulações que desenvolvem pus não 
ficam unidas. [32] 
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è^r«irgíTcfí«^íi;r^f3ÇTT0ficrq5idâ: i 

^Ireré q%Tiçiõ5ír^[fÀ^ ii ao ii 
«nrolbsfirçg^sfè2íç%4s^qfçr ^rig RiçnrTH; i 
^T^fa^famiífòcfMíí. õ^fq^fq fefMforcfò: II uç ti 

Krsna tila , bem limpo, é amarrado como uma trouxa com um tecido grosso e 
deixado sob água corrente por sete dias; depois é embebido no leite e na 
decocção de madhuka diariamente e colocado para secar na sombra (isto deve 
ser feito continuamente por sete dias); embebido mais uma vez no leite, sua 
casca deve ser retirada e ele é transformado em pó, misturado com o pó fino de 
nalada, vãlaka, lohitayastika, nakha, misi, piava, kustha, balãtraya, agum, 
kumkuma, candana, sãrivã, sarala, sarjarasa, amaradãm e as drogas 
pertencentes a padmakãdi gana, todas as drogas de odor perfumado (elãdigana) 
e macerados com leite; o óleo medicinal deve ser então cozido com as drogas 
acima, adicionado com a pasta de saileya, rãsnã, amsumati, kaseru, kalãnusãn, 
nata, patra, rodhra, ksirasuklã e dürvã, leite e óleo. Este óleo é conhecido como 
Gandha taila e é benéfico para promover a firmeza dos ossos, cura doenças 
produzidas por vãta e pitta, mesmo aquelas que são poderosas e que se 
disseminam por todo o corpo, através do uso em diferentes terapias. [36-41] 

*fcT 

HfetFtT «li ?twr 

II II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Bangha pratisedha (Tratamento das 
fraturas)”, o vigésimo sétimo da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXVII) 
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CAPITULO XXVIII 


BHAGANDARA PRATISEDHA 
(Tratamento da fístula retal) 

sq p nmqw t j 


Devemos expor agora o capítulo “Bhagandara pratisedha (Tratamento da fístula 
retal)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Nidãna nirukti (causas e definição da fistula retal) [1-5] 


«T5TfR^TmbfTfç^^W fíròfcR: || \ II 

«T^riTfw%5T çrdt gr *rrç*T5nr: i 

STT^T fqfe^T^ ?ít Sfiè SI^è,sfa II R II 

íjJtBi: ii « u 
4fí «Km?* i 


Montar elefantes, cavalos, etc., por longos períodos, sentar-se em cadeiras duras, 
sobre os próprios calcanhares (e outras posturas inadequadas) e dedicar-se a 
atividades contra-indicadas enumeradas como causas de arsas (hemorroidas), o 
amadurecimento de ações não virtuosas das vidas passadas, o efeito dos abusos 
nos ascetas - estas causas fazem com que o sangue e os tecidos musculares no 
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reto tomem-se desequilibrados dando origem à formação de uma vrana (úlcera), 
precedida por pitaka (empção); ocorre abertura de um ou dois angulas (de 
profundidade), para o interior ou para o exterior; por causa da proximidade com 
a bexiga, a úlcera é exsudativa (elimina urina, matéria fecal, etc.). Esta doença é 
conhecida como bhagandara. Ela é assim denominada porque provoca dor 
intensa na região pélvica, na bexiga, no reto, etc. se o paciente não for tratada 
adequadamente e porque elimina ar, urina, matéria fecal e sêmen através de seus 
pequenos orifícios. [1-5.1] 

Ela é de oito tipos, causadas por cada um dos doshas separadamente, pelos 
doshas combinados dois a dois, todos os três simultaneamente e causada por 
ãgahtu (agente externo), o oitavo. [5.2] 

Pitikã laksana (aspectos característicos das erupções) [6-11] 

fafèqrwrg: qrsjsrrH i 

ii ^ u j 

fqfequr ít I 

O estágio não maduro é denominado pitikã (bhagandara pitikã) e o estágio 
maduro como bhagandara; pitikã, a empção que está profundamente assentada, 
que apresenta edema importante, dor intensa e aumentada (recorrente) mesmo 
após ter sido curada deve ser diagnosticada como bhagandara (fístula retal), e 
quando não forem observadas estas características, o diagnóstico deve ser de 
uma doença diferente. [6-7.1] 

çrq TOauçou d vs u 

fwí^TT ÍTST355T qrif: íTcft I 

wiaT <nçrr atçrfíreraT li ^ ii 

aorar arfo cm wp mn^, u 
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A (erupção) pitikã (bhagandara pitikã) causada por mãruta (vãta) é vermelha 
escura, com dores do tipo perfurante, em picada e pulsátil; aquela causada por 
pitta é elevada como o pescoço de um camelo, vermelha, fina (pequena) com 
grande aquecimento, acompanhada por febre e sensação de fumaça quente 
saindo; aquela causada por kapha é estática, oleosa, profundamente enraizada, é 
amarelo-pálida e apresenta prurido; aquela causada por vãtapitta é preta, cor de 
cobre, apresenta sensação de queimação, grande aquecimento e dor grave; 
aquela causada por kaphavãta é pálida, levemente azulada e amadurece com 
dificuldade; aquela causada por todos os doshas assemelha-se ao hálux, 
apresenta diferentes tipos de dor, doenças secundárias, tais como dores 
abdominais, perda do paladar, sede, sensação de queimação, febre e vômitos. 
Estas (erupções ou pitakãs), se negligenciadas, levam à formação de vrana 
(úlcera). [7.2-11] 

Sataponaka (fístulas múltiplas) [12-13.1] 

cm encren li \\ II 

Vrana (bhagandara ou fístula retal), quando causada por vãta , desenvolve-se 
muito lentamente, com pequenos e múltiplos orifícios semelhantes a sataponaka 
(rede) que exsuda um fluido claro, ralo, espumoso constantemente. Isto é 
conhecido como sataponaka. [12-13.1] 

UstragrTva e parisrãvl (fístulas causadas por pitta e por kapha) [13.2] 

UstragrTva é causada por pitta , parisrãvl é causada por kapha e exsuda grande 
quantidade de fluido viscoso. [13.2] 

PariksepT (fístula causada por vãtapitta) [14] 

mcrfq^ncqR^qf trfrfgr*? 3^ i 

PariksepT é de origem vãtapitta , forma uma fístula circular em torno do ânus 
como o fosso em volta do forte. [14] 
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Ruju (fístula causada por vãtakapha) [15.1] 

Ruju é causada por vãtakapha, forma uma fístula reta e provoca uma rachadura 
no reto. [15.1] 

Arso bhagandara (fístula associada com hemorroidas) [15.2-17.1] 

wrafírà g grònfsrc*! II II 

ctct: I 

çfín li ^ li 

Kapha e pita invadem as hemorroidas já existentes, dando origem ao edema, ao 
prurido e à sensação de queimação; amadurece muito rapidamente, forma uma 
fístula por amolecimento e as raízes da massa hemorroidária começam a 
eliminar fluidos constantemente através de suas cavidades. Esta condição é Arso 
bhagandara. [15.2-17.1] 

Sambükãvarta (fístula causada por todos os doshas) [17.2-18.1] 

li $ví- li • 

aicPÍl I 

Sambükãvarta é causada por todos os doshas e assemelha-se a uma concha de 
um caramujo em suas cavidades, causa dor grave e laceração do reto por causa 
de suas múltiplas cavidades. [17.2-18.1] 

UnmãrgT ou ksataja (fístula causada por trauma) [18.2-22.1] 

Jrra^sri li lc li 

fauftfèr çicrcít ttrt: i 

TOP ^T«ftuifcfr irt^eÈt^T ^ II ^ II 

üRjTT^PTFÍf SJ?T5Taj II Ro II 

Pessoas que comem carne de carneiro com muito tempero, podem deglutir 
pequenos pedaços de ossos juntamente com ela; ao serem eliminados do reto 
causam laceração em sua passagem. Esta lesão sofre supuração e há crescimento 
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de vermes (bactérias, etc.) e digerem o reto rapidamente. Isto é conhecido como 
unmãrgi ou ksataja (bhagandara) . 18.2-20] 

TO_ ii W li 

S T gllf^ q f f ^5?f smí ^RÍ ^wrfsr^i 

Em todos estes (tipos de bhagandara ) a natureza da dor, a sensação de 
queimação, prurido, etc. devem ser considerados a partir do que foi descrito em 
Vrana pratisedha (Capítulo XXV do Uttarasthãna)-, dentre estes, seis tipos (três 
causados por doshas individuais e três causados pela combinação de dois 
doshas ) são difíceis de curar; aquele causado por todos os doshas e por ksata 
devem ser recusados; o mesmo para a fístula localizada em pravãhini vali 
(camada mais interna do reto) ou em sevanl (rafe vésico-retal). [21-22.1] 

Cikitsã (tratamento da fístula retal) [22.2-44] 

qrá * ÍTÕSÊTI 

Apenas durante o estágio pitikã (erupção) deve ser feito o tratamento efetivo 
para que não ocorra amadurecimento (supuração ou ulceração), através da 
administração de terapias purificadoras, sangria, lavagem da lesão com 
decocções e outros procedimentos. [22.2-23.1] 

II II 

SRfàfà II R** ti 

Se ocorrer o amadurecimento, a úlcera deve ser levemente untada com óleo e é 
feita a fomentação através da imersão da parte (das nádegas) na água morna 
medicinal, o médico deve então examinar o reto, utilizando o espéculo retal e 
observar se a fístula está próxima ou distante, se a abertura é interna ou externa. 
[23.2-24] 

srçfaT mi^i 

^ SRT: II II 
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Aquela fístula que se abre para o interior deve ser explorada com uma sonda e 
depois cortada com uma faca; aquela que se abre para o exterior também deve 
ser sondada, retirada sem que permaneça nenhum resíduo e depois deve ser 
tratada com ksãra (cáustico alcalino) ou agni (fogo); ustragnva bhagandara 
(fístula causada pór pitta) deve ser tratada apenas com a aplicação de ksãra 
(álcali). [25-26.1] 

Sataponaka (fístulas múltiplas) também devem ser retiradas com um bisturi, 
uma cavidade após a outra, após a cura da anterior, do contrário, a morte 
ocorrerá se o reto for muito lesado. [26.2-27.1] 

Em pariksepT (fístula causada por vãtapitta ) o mesmo tratamento deve ser 
instituído, além de ksãra sütra (fio embebido em sucos alcalinos) que também 
pode ser utilizado. [27.2] 

srhrerpfifícT i 

mrt çsrcr ètmtire^i 

^t: 11 r<ui 

Nos casos de arso bhagandara , arsas (as hemorroidas) devem ser tratadas, após 
a escolha do tratamento; naquelas que possuem corpo estranho presente na 
lesão, este deve ser removido. Depois deve ser feita a aplicação de pasta de 
drogas e alimentos que eliminem os vermes. A fomentação por pindas (bolas 
quentes de drogas), nãdis (tubos que emitem vapor), etc. após a lubrificação são 
benéficos quando há dor. [28-29] 

II \o II 

Nos casos em que existem múltiplas cavidades e aberturas, o tipo apropriado de 
incisão deve ser selecionado após cuidadosa consideração, tais como gotJrtha, 
sarvatobhadra, dãla, ardhalãhgala e lãhgalaka (tipos de incisão para 
procedimento cirúrgico). [30] 
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qí*£ Jíèq çnèfar ífícrrêsÈt Hct: i 

\\\\ u 

qwsq m 

Gotirtha é a incisão feita pelas laterais, utilizando o bisturi; sarvatobhadra é 
aquela feita por todos os lados; ardhãlãngala é feita por um dos lados e 
lãhgalaka é a incisão feita de ambos os lados. [31] 

A descrição das formas das incisões são fornecidas por outros comentários como 
Dalhana (no Susruta samhita) e Indu (no Astãnga sangraha), mas nenhum deles 
descreve-as claramente. As técnicas modernas de cirurgia podem ser adotadas nas 
circunstâncias em que forem apropriadas. 

snrerraJTfiraT çtct i 

n vui 

Todos os orifícios que exsudam fluidos devem ser abertos e queimados com 
fogo (cauterização térmica), apenas assim não haverá recorrência da úlcera. [32] 

O médico deve tentar também purificar o trato alimentar, freqüentemente. [33.1] 

Para aplicação na lesão, a pasta feita de ossos de um gato, macerada com a 
decocção de triphalã é a mais indicada. [33.2] 

Afírma-se que óleo medicinal preparado com jyotismati, malayu, lãhgali, selu, 
pãthã, kumbha, agni, sarja, karavlra, vaca, sudhã e arka e utilizado para unção 
da fístula retal é altamente benéfico. [34] 
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fqqTfo^ I 

W^F=%EJT,gàç?F(JTTq^ II ^ II 

O óleo medicinal deve ser cozido com madhuka, rodhra, kanã, truti, renukã, os 
dois tipos de rajanJ, phalim, patu, sãrivã, kamalakesara, padmaka, dhãtaki, 
madana, sarjarasa, ãmaya, rodikã e casca de bljapüra. Este óleo cura a fistula 
retal, o bócio, úlceras associadas à hanseníase e ao diabetes mellitus. [35-36] 

O pó de vidanga sara, triphalã, mãgadhikã e kanã, chupados com mel e óleo, 
cura as úlceras causadas por vermes, hanseníase, fístula retal, diabetes, traumas 
e abscessos. [37] 

aHtau ^ ll 

Amrtã, truti, vellã, vatsaka, kali, pathyã, ãmalaka e guggulu aumentados em 
uma parte sucessivamente nesta ordem (bem pulverizados), embebidos no mel e 
consumidos, curam erupções, obesidade e fístula retal. [38] 

íí^^n çfegã: *ra>«5roraTOs ii V*. li 

Mãgadhikã, agni, kalinga, vidanga, bilva e ghrta, um pala de cada, adicionados 
a seis palas de varã e igual quantidade (seis palas) de guggulu, transformados 
em pó e consumidos com mel, cura todas as doenças. [39] 

qfèUFiçiT JniTfaçFT ST I 

I Vío II 

Cinco palas de guggulu, um pala de mãgadhikã e triphalã, um karsa de cada de 
tvak e truti em pó e chupados com mel cura a hanseníase, a fístula retal, tumor 
abdominal e abscessos. [40] 

As mesmas drogas {guggulu, etc., mencionadas acima) adicionadas ao pó de 
srngavera e embebidos na decocção de dasamüla curam doenças causadas 
especialmente por vãta. [41] 
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3C3T çftõíq vTÇRcnferrf^^ I 

5 FcT pwfèqiçjTnfsrá 11 h 

O pó de uttamã (triphalã) e khadirasãra embebido na decocção de asana, 
consumido misturado com a adição de igual quantidade de mahisãksi (guggulu) 
e mãksika (mel) cura a hanseníase, o diabetes, erupções e fistula retal. [42] 

férèro str: 5t*TrfnT 3 I 

R»rnfy«FKI^ II II 

O procedimento (terapias, fórmulas, etc.) descrito aqui destina-se especialmente 
a bhagandara\ outros métodos de tratamentos precisam ser selecionados no 
Capítulo XXV, sobre o tratamento de úlceras, e administrados apropriadamente. 
[43] 

<gr ^ qí li yy-u 

Cavalgar, suprimir as urgências de cala (vãta), flatos, fezes, urina, etc., 
indulgência no vinho, atividades sexuais, ingestão de coisas cruas (ou 
indigestão), de alimentos aos quais não se esteja habituado e diferentes tipos de 
esforços devem ser evitados durante um ano ou mais após a cura (da fístula 
retal). [44] 





smn^Tfq^TtJWiqíi II \C II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Bhagandara pratisedha (Tratamento 
das fístulas retais)”, o vigésimo oitavo da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(XXVIII) 
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CAPÍTULO XXIX 

rç^rfàgitsszTFT: ! 


GRANTHI, ARBUDA, SLIPADA, APACI, 

NADI VIJNANIYA 

(Conhecimento de tumores, câncer, filariose, 

escrófula, abscesso ) 

S íT^n?T: | 

Devemos expor agora o capítulo “ Granthi, arbuda, slipada, apaci, nãdi 
vijhãmya (Conhecimento sobre tumores, câncer, filariose, escrófula e 
abscesso)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Granthi (tumor benigno) [1-5.1] 

frffcní II? II 

Os malas (doshas) dentre os quais kapha é predominante, invadem os tecidos 
adiposo, muscular e o sangue, produzindo um edema (crescimento de tecido 
novo) arredondado, elevado, conhecido como granthi , por causa de sua natureza 
nodosa (grumosa). É de nove tipos, a saber, causados por cada um dos doshas, 
por mãmsa (tecido muscular), medas (tecido adiposo), asthi (tecido ósseo), sira 
(veia) e por vrana (úlcera). [1-2.1] 
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cnr || R II 

^£5'*í** 1 n ^ li 

Aquele causado por vãta, é maior (em extensão), apresenta dores agudas e 
cortantes, é de coloração preta, desloca-se de um lugar para outro, aumenta e 
diminui de tamanho sem qualquer razão, é mole, inflado como uma bolsa de 
couro e exsuda sangue ralo e claro quando perfurado. [2.2-3] 

fcnawc* tftroh en, ^ srcT^ i 

Aquele causado por pitta apresenta sensação de queimação, tem coloração 
amarela ou vermelha, amadurece (supura rapidamente) e exsuda sangue momo 
quando perfurado. [4.1] 

iíteàt sre: li a li 

sfan çrerô; qq>: i 

Aquele causado por kapha é indolor, duro, frio, da mesma coloração da pele e 
apresenta prurido; quando amadurece exsuda secreção purulenta espessa. 

Rakta granthi (hematoma) [5.2-6.1] 

fercrotà st si^tTq: f q ^ g ^m : t 

Quando os doshas tomam-se aumentados no sangue, desenvolve-se um granthi 
(tumor) contendo vermes que invadem as veias e músculos, acompanhado com 
perda da sensação tátil e presença de sintomas de (aumento de) pitta. [5.2-6.1] 

Mãmsa granthi (mioma) [6.2-7.1] 

qraèffqfr II % II 

fèpsT íTlT ; cf qjferf ffíqjrffrm - I 

Mãmsa (tecido muscular) toma-se desequilibrado pela indulgência em tipos 
prejudiciais de carnes utilizadas como alimento levando à formação de um 
granthi que é oleoso, de grandes dimensões, duro, salpicado de veias e que 
apresenta sintomas de aumento de kapha. [6.2-7.1] 
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Medo granthi (lipoma) [7.2-9.1] 

*1^ SÍtcf Jjfàsum rcffe ll vs || 

^rr^T qféq fènq ^ ^ i 

II <L II 

^ fsftreít SS TT^^TTWlfecrfecf I 

Medas (o tecido adiposo) toma-se aumentado pela indulgência em alimentos 
contendo muita gordura; levados para os músculos ou para a pele por vãyu 
(vãta), dão origem a um tipo de granthi que é muito oleoso, mole, móvel, que 
apresenta sintomas de slesma (kapha), que aumenta e diminui de tamanho com o 
aumento ou a diminuição do corpo, exsuda fluido gorduroso cor de cobre, preto 
ou branco quando perfurado. [7.2-9.1] 

Asthi granthi (osteoma, calos ósseos) [9.2] 

R5RT g ii ^ ii 

Asthi granthi desenvolve-se como resultado de fraturas, lesões que provocam 
deslocamento (crescimento) de ossos para cima, etc. [9.2] 

Sirã granthi (hemangioma) [10-11] 

«qwratv 

qtg: qífitÇcq fqÇTt^T *q I 

*r ftmsq: w w 

Soldados da infantaria que entram na água subitamente ou a fadiga após o 
esforço fazem com que vãyu (vãta) sofra aumento juntamente com sonita 
(sangue) invadindo a rede de vasos e causando dor, constrição, distorção, secura 
e dando origem à formação de um granthi não pulsátil e indolor. Isto se 
denomina sirãgranthi. [10-11] 

Vrana granthi (fibroma) [12-14.1] 

S^TTS qr ZFt çrfenftre: I 

*tt3 st «imiimNtÊtsqqT n ^ ll 
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gv stfer ernii^i 

3<nsrf«in;q ^?t: II W II 


Se o paciente se entrega a ingestão de alimentos de todos os sabores sem 
qualquer controle quando uma úlcera ainda não está curada ou apenas 
recentemente curada, ou se ela (a úlcera) não está bem enfaixada quando ainda 
úmida, ou quando o corpo é atingido por pedras, etc. vãta seca o sangue 
desequilibrado que não foi eliminado causando um tipo de granthi na úlcera, 
associado com sensação de queimação e prurido. Isto é conhecido como vrana 
granthi. [12-13] 


*TTWT «f 3 I 



Aqueles granthis (tumores benignos) causados pelos doshas , por rakta e medas 
são sãdhya (curáveis); aqueles que são grandes, duros e móveis, aqueles 
localizados em pontos vitais, garganta e abdome não são curáveis. [14.1] 

Arbuda (tumor maligno ou câncer) [14.2-15] 

sTFÍt * rrssr^ n H 

Granthis mais volumosos são denominados arbuda (tumores malignos); eles são 
de seis tipos, causados pelos doshas , etc. Com a predominância de medas 
(gordura) e kapha, geralmente. Por estarem profundamente enraizados, eles não 
amadurecem (não supuram). [14.2-15] 

Sonitarbuda (tumor hemorrágico) [16-18.1] 


rercrei sitiarei snitet =ar l 

II II 

qtfa ffèí ^tTcT: I 

3tW cr«®tfacrrgín n n 

Os doshas aumentados desequilibram o sangue presente dentro das veias, 
causando contrações, dor e amadurecimento, produzem um crescimento 
(tumoral) muscular, salpicado de brotos musculares que sangram 
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constantemente; o tumor desenvolve-se rapidamente e secreta sangue 
desequilibrado em grandes quantidades. Este é sonitãrbuda. [16-17.] 

Dentre estes (arbudãs), aqueles que se originam do sangue (sonitãrbuda) e de 
tecido muscular (mãmsãrbuda) devem ser recusados, os outros quatro devem ser 
tratados. [18.1] 

SlTpada (filariose) [18.2-22] 

srfoürn g retem n: li U n 

JTT^nçRTr: i 

Rita 3rêsr^?rçt if ^ u 

Os doshas que se tomam aumentados com a predominância de kapha, invadem 
o mãmsa (tecido muscular) e asrk (sangue) começando primeiramente pela 
virilha e descendendo gradualmente para os pés, tomando-os lentamente 
edemaciados e instáveis; esta doença é denominada slTpada (filariose). [18.2-19] 

qftqte^çt ^umfàfíiTr^ i 

=sr srTcTR^ n r<> ii 

Naquela causada por vãta, a pema apresenta pequenas rachaduras na pele; a 
coloração é preta, a dor se desenvolve sem qualquer razão e (a pele) é seca; 
naquela causada por pitta, a lesão é amarela, acompanhada por sensação de 
queimação e febre; naquela causada por kapha , a pema apresenta-se pesada, 
oleosa, indolor e salpicada por grandes brotos de fibras musculares. [20-21.1] 

Aquela que é crônica (com mais de um ano de duração), muito extensa e que 
exsuda abundantemente deve ser rejeitada. [21.2] 

jj qT^t^ I 

5rròr çra li R^ ll 
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SlJpada afeta as mãos, o nariz, os lábios e as orelhas também, assim como os 
pés, afirmam algumas autoridades no assunto, e é especialmente comum nas 
regiões muito úmidas. [22] 

Gandamãlã-apacT (escrófula) [23-26.1] 

ii Ra ii 

ÍT^rr^Tf^ I 

%=q n rhii 

Os doshas aumentados invadem o medas (tecido adiposo) presente na garganta, 
pescoço, região da clavícula, axila e virilha, dando origem ao crescimento de 
gandas (pequenos tumores da mesma coloração da pele semelhantes, no 
tamanho, a um vãrtaka e um ãmalakd) duros, oleosos, profundamente 
enraizados, múltiplos e que amadurecem (supuram) após longo tempo. Alguns 
sofrem amadurecimento causando dor leve, e outros exsudam fluidos causando 
prurido intenso, alguns desaparecem e outros novos aparecem, a doença persiste 
por muito tempo. Isto é conhecido como gandamãlã ou apacl e sofre aumento 
ou diminuição como a erva dürvã (desaparece quando o clima é impróprio e 
reaparece quando o clima é adequado para ela). [23-25] 

Aqueles associados com febre, vômitos, dor nos flancos, tosse e catarro nasal 
devem ser recusados para o tratamento. [26.1] 

Nãdi vrana (abscessos) [26.2-31] 

srfr^TcqgiçrtaR*? Erò srrq«Tàfrrc: li r^ h 
ursxfta. I 

íTfrr li Rv» u 

Não romper o abscesso maduro (e drenar a secreção purulenta) e ingerir 
alimentos insalubres ou não indicados para a pessoa, etc. faz com que a secreção 
purulenta retida na úlcera penetre nos músculos, etc. produzindo canais 
(cavidades) dentro destes tecidos por longas distâncias. Quando há apenas um 
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canal, que é reto, a úlcera é denominada nãdi (cavidade), enquanto a úlcera que 
apresenta mais de um canal, que não são retos (curvos), é denominada gati, 
tecnicamente. [26.2-28.1] 

qgrrt n v \\ 

Ele (nadi vrana) é de cinco tipos, três causados por cada dosha separadamente, 
um pela combinação de todos eles, e o quinto tipo é causado pela penetração de 
corpo estranho. [28.2] 

Aquele causado por vãta apresenta dor, abertura pequena, sem coloração, 
exsuda espuma, principalmente durante a noite. [29.1] 

ii r*. n 

rufo fqf gr ^fd I 

O abscesso causado por pitta provoca sede, febre, sensação de queimação, 
exsuda pus de odòr fétido, amarelo e momo, principalmente durante o dia. 
[29.2-30.1] 


«EÍOTr II 

Aquele causado por kapha tem exsudação viscosa e espessa, apresenta prurido 
intenso, é duro e exsuda mais à noite. [30.2] 

Naquele causado por todos os doshas, todos os sintomas estão presentes; este 
deve ser rejeitado. [31.1] 

ÇTÇ?TflVTiç.d g JTT^t «içà ^ l 

^ yd çreir g f?tr^ n \\\\ 

Se não for removido, o corpo estranho permanece no corpo e produz nãdl 
(abscesso); esta lesão exsuda sangue e secreção purulenta rala, moma e 
espumosa o dia inteiro. [31] 
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ÇtfeíTOT *S ÍT?5RT5^tq^q^?Tr?t- 

^^TíÍH ^T^ílfesjtSVírFT: IR^ II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Granthi , arbuda, slipada, apaci, 
nãdi vijnãniya (Conhecimento de tumores, câncer, fílariose, escrófula e 
abscesso)”, o vigésimo nono da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXIX) 



316 


ASTANGA HRDAYAM 


CAPITULO XXX 

férotsszrrq-: i 


GRANTHI, ARBUDA, SLIPADA, APACI, 
NADI PRATISEDHA 

(Tratamento de tumores, etc.) 

«T^TTcrt ?rw?T5^íq^Tq^frTÍtErfçr^?í 1 

5 íTíqq: I 

Devemos expor agora o capítulo “ Granthi, arbuda, slJpada, apacT, nãdi 
pratisedha (Tratamento de tumores, câncer, escrófula, filariose e abscesso)”. 
Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Granthi cikitsã (tratamento de tumores benignos) [1-7] 

afcrenàg wê&n , 

ÇtfqqT H * || 

t 

5tffí7 íq^ítqrrt gq: g;r: || ^ | ( 

SHcT fWt^crr SR*:, g*? 1 

í%tt ^rq, qjqrà gníànFl fqfÈr: ll % \\ 

Para 0 granthi (tumor benigno) que está imaturo, 0 tratamento é 0 mesmo de 
qualquer sopha (edema). 

O paciente que necessita de terapias de purificação deve receber a terapia de 
oleação primeiramente com ghee preparado com brhatl, citraka, vyãghri e kanã; 
depois que ele for purificado, deve ser feita a aplicação (sobre o tumor) da pasta 
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de drogas de ação penetrante; o tumor deve receber fomentação muitas vezes e 
comprimido (com as mãos) também repetidas vezes. Este é o método de 
tratamento específico para o tumor causado por vãta. 

Para aqueles causados por pitta e asrk (sangue), são benéficas as aplicações de 
sanguessugas (para retirada de sangue) e de todas as terapias frias; para aqueles 
causados por kapha, é indicado o tratamento prescrito para o tumor causado por 
vãta. [1-3] 

ft gsTCTOTírêr w ii 

Naquele que não amadureceu, apesar de todas estas medidas, deve ser feita uma 
incisão e quando o sangramento for interrompido, deve ser queimado com fogo 
(cauterização térmica) não deixando resíduo algum, porque tal resíduo 
promoverá o desenvolvimento do tumor novamente. [4] 

Tanto mãmsa granthi (tumor do tecido muscular, mioma) como vrana granthi 
(úlcera seguida de formação tumoral, fibroma) devem ser tratados da mesma 
maneira (descrita acima). [5.1] 

qrô cm; li ^ n 

qrcRicsn m u % ii 

c 

O tratamento de medoja granthi (tumor do tecido adiposo) também é o mesmo; 
deve ser passada uma camada de pasta de tila , a lesão é coberta com duas 
camadas de tecido e depois tocada com pratos de metal quente, etc. ou ela deve 
ser cortada (extirpada) completamente e queimada com fogo (cauterização 
térmica). [5.2-6] 

feirai rò çTCTT I 

Em sirãgranthi (tumoração de veias, hemangioma) de origem recente, deve ser 
prescrito sahacarã taila para o paciente beber; devem ser feitos upanãha 
(cataplasma quente) com drogas que aliviam vãta ; basti (terapia com enema) e 
sirãvyadha (venissecção). [7] 
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Arbuda cikitsa (tratamento dos tumores malignos) [8.1] 

qsirei ffõ^l 

JT^rgr sr%q^[ii ^ it 

sqt^qrtq^ftrrprT i 

fòftw **? *reítai^si*q<3*i ^ ii 

$ 1 $ =3TT^3^^*ng5g;g*;Tp^lr: i 

STS^T^ fqfà^ÇT q^T 5T?5£?7i|^R?«T?T^t II 3 II ] 

Para arbuda (tumores malignos) também está indicado e é benéfico o mesmo 
tratamento dos tumores benignos. [8.1] 

[Excrementos de cabra, raízes de sigru, lãksã, surasã, lavana e ksãra são 
cozidos em um mingau fermentado, (a preparação é) amarrada em um tecido e 
aplicada morna sobre o tumor, coberto com folhas grossas de upodaka e depois 
enfaixado. Isto elimina o arbuda de origem recente. Nos casos de tumores 
crônicos, deve-se cobri-lo com folhas de arka, sudhã, samudra (lavana), guda e 
kãnijikã', realizar pracchãna (deixar o sangue sair através de incisões sobre a 
pele) após amarrar as panturrilhas faz com que os trumores se dissolvam ou 
desapareçam.] (1-3) 

Slipadã cikitsã (tratamento da filariose) [8.2-12] 

li * ii 

fernfift çrqj 

*rrem*;<í^ir zé ntíjqur ^ n 

en fa^srasiTícnqffrct li ?o u 

Em slipada causada por vãta, após a administração de terapias de oleação 
(unção), sudorificação (fomentação) e aplicação de cataplasmas, a veia situada a 
dois angulas acima do calcanhar deve ser cortada (e o sangue, retirado); o 
paciente deve ser aconselhado a beber eranda taila juntamente com urina de 
vaca durante um mês, depois de bem digerido, ele deve alimentar-se com arroz 
envelhecido bem fervido com a decocção de sunthi e leite, ou beber a decocção 
de trivrt juntamente com leite. Se através destes métodos a doença não for 
dominada, ela deve ser queimada com fogo (cauterização térmica). [8.2-10] 


55WTTO: fcrcmto: tfè ^ ftrrrfsT^ I 
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Em slipada causada por pitta, deve ser feita a venissecção abaixo do calcanhar e 
todos os outros tratamentos que aliviam pitta. [11.1] 

STPeRUW li KR l! 

Em slipada causada por kapha, a veia próxima ao hálux deve ser seccionada, 
deve ser utilizada yava (cevada, como alimento) e a decocção de drogas de sabor 
adstringente misturada com mel; fazer uso de abhaya, em doses aumentadas 
diariamente e aplicação de pasta de sarsapa e vãrtakimüla ou de dhahva para as 
pernas. [11.2-12] 

ApacT cikitsã (tratamento da escrófula) [13-32] 

Çíxí^cf I 

: || ^ || 

II || 

Em apaci, deve ser feita a purificação do corpo, tanto das rotas superiores como 
das inferiores; ingestão de ghee preparado com dantl, dravantT, trivrta, jãlinii e 
devadãli ; inalação de fumaça, manter líquidos na boca e medicação nasal que 
alivia kapha e medas (gordura), sangria da veia, e ingestão de tãrkyaja 
(rasãnjana) misturado com urina de vaca. [13-14] 

«RTSIíTTCFcItÍ iftríT n ? II ] 

[A ingestão de suco fresco de casca de kãncanãra , nas doses de um pala, meio 
pala ou karsa todos os dias, juntamente com água morna, cura a pessoa que 
sofre de gandamãla.] (1) 



Os tumores (de gandamãla) que estão imaturos devem ser untados com a pasta 
de nãkuli, patu e nãgara, fomentados com cataplasma de sal e depois os tumores 
duros são massageados suavemente. [15] 
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Sementes de sami, mülaka e sigru misturadas com yava e sarsapa maceradas 
com leitelho azedo e transformadas em pasta; esta pasta é aplicada sobre o 
tumor tomando-o liqüefeito. [16] 

[ spmfa fawífTftT spHwrrô: sn i 

*nsr fcrgrol;: srâ: 11 \ n 

WetfWIUgHT ftrê ] 

[Folhas de nimba e de bhallãtaka cortadas em pedaços, queimadas dentro de 
pratos de barro selados até se transformarem em cinzas e misturadas com 
metade de sua quantidade de siddhãrthaka, maceradas com urina de cabra e 
aplicadas a gandamãla (são benéficas).] (1) 

«mwvte çrrnfirwngqT^^ h V* H 

Aqueles que estão amadurecendo (supurando) devem ser tratados com a sangria 
e com terapias que aliviem pitta-slesma (kapha) ou, aqueles que não estão 
amadurecidos devem ser retirados e tratados com o uso de ksãra e agni 
(cauterização térmica e alcalina). [17] 

II 14 II 

snra u l^ii 

HT55T tiwgror ferrou i 

fe«íríiu r 0 ii 

O óleo medicinal é preparado com a decocção de meio pala de cada de 
kãkãdanT, lãngalikã, nahikã, nttundikTphala, sementes de jTmüta, karkoti, visãlã, 
krtavedhan e pãthã, adicionada com um karsa de visa , um prastha de karanja 
taila e um ãdhaka do suco fresco de nirgundi. Com o uso deste óleo para beber, 
para unção do tumor e como medicação nasal, a doença gandamãla (escrófula), 
quando crônica, aquela que exsuda secreção purulenta e que apresenta 
características de ser incurável, toma-se curada. [18-20] 
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qé ^qi^q^ítoís^ li R? II 


O óleo medicinal preparado com decocção de langalikã, a pasta da mesma em 
um quarto de parte e quatro partes de suco fresco de nirgundi, usado como gotas 
nasais, etc. cura apaci (escrófula, linfadenite cervical). [21] 


JJ Íl-M 
*Tt*E5rfrnz: 

sreâ smès^q fèrsJng «qqtffrr i 

qRT^: sftfetT II R# II 


I 

II RR II 
^ I 

ii vtn 


O óleo medicinal preparado com a pasta de um pala de cada de bhadrasrl, dãru, 
marica, os dois tipos de haridrã, trivrt, ghana, manassilã, ãla, nalada, visãlã e 
karavTra feita com urina de vaca; bisa, meio pala; suco de brãhmT, arka ksirã 
(resina leitosa de arka), suco de excrementos frescos de vaca e um prastha de 
sarsapa taila. Este, utilizado para beber, etc. (para unção e como medicação 
nasal), habitualmente, cura a hanseníase, as úlceras fétidas, os abscessos e apaci 
(pequenos tumores). [22-24] 

£<55 Jrcufàfr qfrr II R3. II 

O óleo medicinal preparado com vacã, harltakJ, lãksã, katurohini e candana, 
consumido diariamente, destrói apaci desde sua raiz. [25] 

^3#^" W' ffrq" cT^qrf^lT I 
íreniqro li li 


Raiz de sarapunkhã macerada com água de arroz e empregada para medicação 
nasal e aplicação externa cura as úlceras malignas, apaci e vermes venenosos. 
[26] 





RU II 


arò ÇTfrefr JT^SVTf? ^ ^Tcn^l 
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O óleo medicinal preparado com as raízes de uttamarãrií, pTlupami e sahacarã, 
adicionadas com rodhra, abhayã, yasthyãhvã, satãhvã, dvTpT e dãru e igual 
quantidade de leite é o melhor para ser empregado como gotas nasais e unção. 
[27-28.1] 

íiWmJ^CT ^11 ^ II 

Cinzas de casco de vaca, cabra ou cavalo misturadas com katu taila devem ser 
aplicadas extemamente, ou as cinzas de uma cobra preta ou corvo, que tenha 
morrido de causas naturais, misturadas com ingudl taila , podem ser aplicadas. 
[28.2-29.1] 

swçíRÍV li V» u 

Se a doença não for eliminada com estes tratamentos, o medas (o tecido 
adiposo) presente na panturrilha da perna oposta ao da lesão (apacT) deve ser 
retirado e o local deve ser queimado com fogo. [29.2-30.1] 

ui m?sn ^ qrf^mr: n n 

çtcT gpsi ímsnfèrm: i 

O paciente deve permanecer com sua perna estendida, mede-se a distância do 
calcanhar (acima do meio da panturrilha) e o granthi (tumor) aí localizado deve 
ser removido, assim afirma o honrado Nimi. [30.2-31.1] 

A doze angulas (largura de um dedo) do calcanhar proximalmente, indo na 
direção de indrabasti e evitando-o, a panturrilha deve ser seccionada (cortada) e 
o pequeno tumor semelhante a ovas de peixe deve ser retirado da rede de 
músculos, assim afirma Susruta. [31.2-31.2] 

moTT3TÍfs*r: rsnrô u u 

Dividindo a altura total do homem a partir de seu calcanhar até a orelha e 
mantendo uma oitava parte desta (a parte de baixo e descartada a maior parte de 
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cima) ou medindo da ponta do nariz até indrabasti e considerando uma oitava 
parte desta distância (este é o local para realizar a cirurgia) afirmam outros. [32] 

Indrabasti é o nome do marma (ponto vital) pertencente ao mãmsa marrna, do 
tipo kãlãntara prãnahara, localizado no meio da perna. Os médicos antigos 
consideravam que pequenos tumores se desenvolveriam simultaneamente com o 
desenvolvimento de linfonodos no pescoço (apacl ou gandamãlã) e como parte do 
tratamento, foi descrita nos versos acima a retirada cirúrgica dos linfonodos nas 
panturrilhas. 

Nãdi vrana cikitsã (tratamento dos abscessos) [33] 

mforr sng i 

ni: li W H 

IV II 


Nãdi vrana (abscesso) causado por anila (vãta) deve ser fomentado com 
cataplasma quente, aberto (por incisão) e feita a aplicação com a pasta de frutas 
pratyakpuspi, tila e samdhava; aquele causado por pitta , com a pasta de 
manjistã, nãgadanti e os dois tipos de nisã; aquele causado por slesma (kapha), 
com a pasta de tila, saurastn, nikumbha, arista e saindhava. [33-34] 





I 


Aquelas causadas por corpo estranho devem ser abertas, limpas e aplicadas com 
a pasta de tila, mel e ghee. [35.1] 

^sqílfqcn^ii V* li 

sn^qt^q qgsit I 

Aquela cuja abertura com bisturi é contra-indicada, deve ser rasgada com ajuda 
de uma sonda, o canal deve ser limpo e um fio embebido em solução de álcalis 
deve ser inserido na úlcera, muitas vezes, tornando o canal desobstruído e largo. 
[35.2-36.1] 
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Os tratamentos indicados para úlceras que são malignas (que exsudam), que 
possuem abertura estreita e que estão profundamente enraizadas são os mesmos, 
os fios e óleos medicinais descritos também são benéficos nos abscessos. [36.2- 
37.1] 

fire to*. H li 


A pasta de cancuphala é a melhor para aplicação e cura de úlceras com 
cavidade. [37.2] 


õygnf fSRFt qsf crfrrarmaj i 

nq 11 u ii 


Casca de ghontaphala, lavana, lãksã, folhas de buka, leite materno, resina de 
snuk e de arka transformadas em uma pasta e depois aplicada como um fio, cura 
o abscesso rapidamente. [38] 




«rmÚKcT nrasíq^T H«° H 

Sãmudra, sauvarcala, sindhujanma (saindhava), a casca da fruta bem madura de 
ghontã, vesma dhüma (ãgãra dhüma), ãmrãta, as folhas tenras de gãyatrl, 
katankateri (haridrã) e cetakT (kangum), juntos, preparados para serem 
utilizados como uma pasta para banho, como pó, como fio medicinal, etc. 
promovem o desaparecimento dos abscessos, assim como a riqueza de um 
homem de natureza instável. [39-40] 


jtto ftrcrtesqrrq: n n 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Granthi, arbuda, sfipada, apacT e 
nãdi pratisedha (Tratamento de tumores, câncer, filariose, escrófula e 
abscesso)”, o trigésimo da seção Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, 
composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sn Vaidyapati Simhagupta. (XXX) 
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CAPITULO XXXI 


KSUDRA ROGA VIJNANIYA 

('Conhecimento das doenças secundárias ) 

«TOTíT: I 

Devemos expor agora o capítulo “ Ksudra roga vijhãmya (Conhecimento das 
doenças secundárias ou menores)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Ajagallikã (erupções na pele em crianças) [1] 

ferren sfacTT fftWT i 

3Tõren*T*PTfs«T li ? li 

Pitikã (um tipo de erupção) que é oleosa, da mesma coloração da pele, nodosa, 
indolor, semelhante a um grão-de-bico (no tamanho), causada pelo aumento de 
kapha-vãta juntos e observada em crianças é conhecida como ajagallikã. [1] 

Yavaprakhyã (erupções em forma de pápulas) [2.1] 

(Com o aumento de vãta-kapha ) também há o aparecimento de yavaprakhyã 
(um tipo de pitikã ou erupção), semelhante a um grão de cevada, localizada no 
músculo e de consistência dura. [2.1] 
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Kacchapi (múltiplas pústulas) [2.2-3.1] 

*TWIT grasít ^«çqqr sqlvcíT II R li 

”* Ov 

r:l 

Cinco ou seis granthis (tumores ou nódulos), sem aberturas (orifícios), 
circulares como a mancha de um alaji (edema inflamatório), repletos com 
pequena quantidade de secreção purulenta, espessos, elevados, semelhantes ao 
casco de uma tartaruga, são denominados kacchapl. [2.2-3.1] 

Panasikã (pústula próxima à orelha) [3.2-4.1] 

çorefoq fqfèqn h ^ u 

Pitikã (uma erupção) localizada acima ou ao redor da orelha, duro, que se 
manifesta com dor intensa e se assemelha a um talo de lótus, é conhecido como 
panasikã. [3.2-4.1] 

Pãsãna gardabha (parotidite) [4.2] 

fw*: i 

;ii « n 

«s. 

r 

Sopha (um edema) que aparece na região da articulação da mandíbula, que 
apresenta dor leve e é estático (sem movimentos), causado por ambos ( vãta- 
kapha) é pãsãna gardabha. [4.2] 

Mukhadüsikã (acne) [5] 

fqfeq.r. q?u: i 
çTp.-qr q g^fqqíT: II ^ II 

Pitikã (erupções) semelhantes aos espinhos da árvore sãlmalT, dolorosos, 
grossos, contendo gordura no interior, que aparece sobre a face dos jovens, 
causadas por eles (vãta-kapha) é mukhadüsikã. [5] 

Padmakantakã (cistos indolores) [6] 

ã hT íNtt q: q?rmq vvzi: i 
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Aqueles espinhos semelhante a pitakãs (erupções) que são indolores, de 
coloração branca e que se disseminam por todo o corpo, como os espinhos do 
lótus e causados por kapha-vãta , são conhecidos como padmakcmtakã. [6] 

Vivrtã (pústulas causadas por pitta) [7] 

frnpT fefçTFRT II ^ II 

Pitikã (erupções) causadas por pitta , arredondadas, semelhantes ao fruto maduro 
de udumbara, que provocam sensação de queimação intensa e febre e que 
possuem uma abertura larga são conhecidas como vivrtã. [7] 

Masürikã (varicela) [8] 

fefeVT II ^ H 

Pitikã (um tipo de erupção) dura, que se assemelha à masüra (lentilha) no 
tamanho e na coloração, acompanhada de sensação de queimação, febre e dor e 
que aparece em diferentes partes do corpo e no interior da boca, é denominada 
masürikã. [8] 

Visphota (varíola) [9.1] 

n?r: vsütct: vàizi i 

Sphotas (vesículas, bolhas) mais difíceis de suportar do que masürikã , que 
apresentam dor intensa, são denominadas visphota. [9.1] 

Vidd/iã (pústulas causadas por vãtapitta) [9.2-10.1] 

*TT qiNRfínfiTqSTTT fafèwiT II II 

Pitikãs (erupções) semelhantes aos bulbos da flor de lótus, salpicadas por 
pequenas erupções ao redor e causadas por vãta-pitta (aumentados 
simultaneamente), são conhecidas como viddhã. [9.2-10.1] 
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Gardabhi (paroíidite) [10.2] 

*nrg*yT li ?oii 

GardabhJ também é causada pelos mesmos (vãta-pitta); é circular, extensa, 
elevada, levemente vermelha, apresenta-se como uma mancha salpicada por 
pequenas erupções. [10.2] 

Kaksã (múltiplas erupções nas axilas) [11] 

fhfosT: qjERT «nsíPTOT stct: ii \\ n 

Pitikãs (erupções) que aparecem geralmente nas axilas, causadas por anila 
(vãta) são denominadas gardabhi kaksã ; pequenas erupções semelhantes a lãjã 
(arroz integral frito), duras, causadas por pitta, são conhecidas como kaksã. [11] 

Gandhanãmã (erupção única nas axilas) [12.1] 

JT^fr r?hiT ^tf^cTT I 

Uma pitikã (erupção) solitária, de tamanho grande é conhecida como 
gandhanãmã. [12.1] 

Rãjikã (exantema) [12.2-13.1] 

srcr. li KR \\ 

uii 

Pitikãs (erupções) dolorosas, duras, semelhantes a rãjikã (sementes de 
mostarda) na coloração, forma e tamanho, que se desenvolvem sobre o corpo, 
contaminado com suor por causa do intenso calor, é conhecido como rãjikã. 
[12.2-13.1] 

Jãla gardabha ( celulite , linfangite) [13.2-14.1] 
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Sopha (o edema) causado por todos os doshas, com a predominância de pitta, 
que se espalha de um local para outro lentamente, que não sofre pãka (supuração 
ou ulceração), coloração de cobre e que produz febre é conhecido como jãla 
gardabha. [13.2-14.1] 

AgnirofiinT (adenite axilar) [14.2-15] 

fhxítirspín ÍTT^^TCOIT II II 

^foct^ll II 

Sphota (vesículas bu bolhas) causadas pelos doshas , dentre os quais pitta é 
predominante, acompanhadas por febre, localizando-se nas axilas, semelhante 
ao fogo (nos efeitos), matam a pessoa em cinco, sete ou quinze dias. Isto é 
conhecido como agnirohim. [14.2-15] 

Irivellikã (erupções no pescoço e na cabeça) [16.1] 

fefewT ftrfesíT ?tTT 1 

Irivellikã são pitikãs (erupções) que apresentam características de todos os três 
doshas, arredondados na forma e que aparecem na região acima dos ombros. 
[16.1] 

Vidãrl (adenite axilar e inguinal) [16.2] 

li W II 

Vidãrl é uma pitikã (uma erupção) dura como vidãrTkandã e se manifesta na 
região axilar e inguinal. [16.2] 

Sarkarãrbuda (varicocele, angioma) [17-19.1] 

frrà) srcnswvcjm li ?vs li 

jtN ítractr i 

^STf^í 5TTÍTTÇJÕT rTçft ítõSP II II 

ar fhfgcd f^nTrs^Rn^^i 
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Granthi (tumor) causado por medas (tecido adiposo), anila (vãta), e kapha, 
envolvendo tendões, músculos, veias, etc., quando perfurado, exsuda fluido 
semelhante a gordura muscular, ghee e mel; isto faz com que ocorra aumento de 
anila (vãta), com ressecamento dos músculos e conversão dos mesmos em 
açúcar; o tumor passa a exsudar sangue que apresenta odor fétido, de muitas 
cores, além do açúcar acumulado. Esta doença é conhecida como sarkarãrbudã. 
[17-19.1] 

ValmTka (actinomicose) [19.2-20] 

qTfarqT^rà li V*. H 

Granthi (tumor) que aparece nas palmas das mãos, solas dos pés, articulações ou 
em partes do corpo, que se desenvolve lentamente como o formigueiro, com 
aberturas (orifícios) pequenos e largos, como ele, acompanhado de dor, sensação 
de queimação, prurido e exsudação abundante é conhecido como valmTka e é 
causado por todos os doshas juntos. [19.2-20] 

Kadara (corpo estranho na sola do pé) [21] 

^ qT i 

O tumor que se desenvolve como uma unha interna na sola do pé por ter pisado 
em uma pedra áspera ou por ter machucado o pé com espinhos, etc. é conhecido 
como kadara. [21] 

Ruddhaguda (estenose retal) [22-23.1] 

<Tct: II RR II 

sqiRn:?T ^13^ «cr i 

Apãna vãta (uma das divisões de vãta ) sofre aumento por supressão das 
necessidades (de evacuar, urinar, etc.) e toma a passagem das fezes contraída; 
por esta razão, as fezes são eliminadas com dificuldade; isto se chama 
ruddhaguda. [22-23.1] 
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Cipya (abscesso do leito ungueal, paroníquia) [23.2-24.1] 

II R\ II 

f^TT^TcT^lf =3 { ^n^iipg ÍT crq; I 

Pitta e anila (vãta) produzem pãka (cozimento, supuração) do músculo das 
unhas, associado com dor e febre; isto é conhecido como cipya, aksata roga e 
upanakha. [23.2-24.1] 

Kunakha (deformações do leito ungueal) [24.2] 

A unha toma-se preta, grosseira e áspera devido a um ferimento. Isto é kunakha. 
[24.2] 

Alas a (micose interdigital plantar) [25.1] 

Em virtude do contato (constante) com lama contaminada, o espaço entre os 
dedos dos pés desenvolvem prurido e exsudação - isto é alasa. [25.1] 

Tilakãlaka e masaka (molas) [25.2-26.1] 

II II 

Brotos (molas) pretas, indolores sobre a pele, semelhantes a tila (semente de 
gergelim) são conhecidos como tilakãlaka. Quando são elevados, são 
conhecidos como masaka. [25.2-26.1] 

Carmaklla (verrugas) [26.2] 

Quando se projetam mais que masaka, são denominados carmaklla (verrugas), 
que pode, ser brancas ou pretas. [26.2] 
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Jatiimani e lancchana (manchas congênitas) [27] 

^JT fact qt ^5^ W^W 

Jatumani é do mesmo tipo, é congênito e de coloração vermelha; lancchana 
pode ser preto ou branco, é congênito, trata-se de uma mancha pigmentada, 
plana (no mesmo nível da pele). [27] 

Vyanga e nllikã (manchas na face e em outras localizações) [28-30.1] 

5Tt^t^T^fhrTT5iq-fhTrT?5^ cíg | 

írrgçj 5*1^, íftfçTOx || R<í || 

sgçiTfcr u ^ n 

^rSTj[Tíip?TJTT?nçr i 

Vãta e pitta tomam-se perturbados (aumentados) simultaneamente em virtude de 
sofrimento, raiva, etc. e produzem manchas de coloração azul-escura sobre a 
face; esta doença chama-se vyanga; quando se desenvolve em outras 
localizações, denomina-se nllikã. Nas lesões em que vãta é predominante, 
vyanga é áspera, grosseira ao tato e azul; quando há predominância de pitta , ela 
tem coloração de cobre nas bordas e é azul-escura; com a predominância de 
kapha a mancha tem bordas brancas e apresenta prurido; com a predominância 
de rakta (sangue) ela é vermelha, apresenta sensação de queimação e lateja. [28- 
30.1] 

Prasupti (áreas parestésicas) [30.2-31] 

^ mpi fàçprfa n u 

acrec«í*3rTO?t irònr ^ i 

*tt srç|fa: iu? n 

r 

Slesma (kapha) aumentado por vãyu (vãta), alcança a pele tomando-a 
extremamente seca; a pele toma-se gradualmente pálida, perde a sensibilidade, 
apresenta pouco ou nenhum prurido e umidade. Esta doença é denominada 
prasupti. [30.2-31] 
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Utkotha e koíha (exantema e urticária) f32-33J 

^ II ¥*. II 

%\z i 

Pitta e slesma (kapha) sofrem aumento por causa de crises inadequadas 
provocadas pela terapia emética e pela supressão (suspensão) da alimentação, e 
produzem múltiplas manchas (exantemas) de coloração vermelha, muito 
pruriginosas, sobre a pele. Isto é conhecido como utkotha. Quando as manchas 
são confluentes, a doença passa a ser denominada kotha. [32-33.1] 

àte fènaFirnu W n 

Assim termina a descrição das trinta e seis doenças classificadas como 
secundárias ou menores. [33.2] 

[ mnfa s w N^çrnrt fefàrçw: I ] 

[Sem o conhecimento desta classificação, o médico fracassará no tratamento.] 



riPg ê n *TT qè 

sn fafcu tJgnq: li M H 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Ksudraroga vijhãmya (Tratamento 
das doenças secundárias ou menores)”, o trigésimo primeiro da seção 
Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sn Vaidyapati Simhagupta. (XXXI) 
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CAPÍTULO XXXII 


ÍTfçTSÍTSSíTFr: | 


KSUDRA ROGA PRATISEDHA 

(Tratamento das doenças secundárias) 

Devemos expor agora o capítulo “ Ksudra roga pratisedha (Tratamento das 
doenças secundárias ou menores)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Ajagallikãdi cikitsã (tratamento das erupções na pele de crianças) [1-2] 

l 

^srsT^r srèq^ u l n 

Ajagallikã quando imatura deve ser tratada com sangria na forma de 
sanguessugas. Yavaprakhyã deve ser tratada com fomentação e para liqüefazê-la 
deve-se aplicar a pasta de dãru, kustha, manohvã e ãlã. [1] 

Este é o tratamento para todas as doenças até pãsãna gardabha (alají, kacchapT, 
panasikã) em seus estágios imaturos. Após o amadurecimento, elas devem ser 
tratadas como vranas (úlceras). [2] 
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Mukhadusika cikitsa (tratamento da acne) [3-4.1] 

SlW I 

*tt ínft%ç5tfíjgTf>íí: li ^ li 

«torÍV stxsí «yarè ^ fçr 0*3*7: i 


Uma pasta de rodhra, kustumburu e vaca é benéfica para mukhadüsikã, ou a 
pasta preparada com as folhas temas de vata e nãrikela sukti (cascas de coco); 
quando a doença não é curada, devem ser realizadas terapia emética, a 
medicação nasal e o corte da veia localizada na fronte. [3-4.1] 

Padmakantakã cikitsã (tratamento de cistos indolores) [4.2] 





|| « II 


Em padmakantakã o paciente deve ser induzido ao vômito utilizando a decocção 
de nimba, depois ele deve consumir ghee preparado com a decocção de nimba 
adicionado com mel, e deve ser aplicada a pasta de nimba e ãragvadha. [4.2] 


Vivrtãdi cikitsã (tratamento de pústulas grandes) [5-6] 




As doenças, começando com vivrtã e terminando com jãla (gardabha), 
masürikã, visphota, viddhã, gardabhJ, kaksã, gandhanãmã e rãjikã e irivellika 
devem ser tratadas seguindo os mesmos procedimentos para pittaja visarpa 
(Capítulo XVIII do Cikitsãsthãnd). Agnirohini deve ser tratado após verificar 
sua incurabilidade. [5] 


Jejum, sangria, terapias que provocam secura, terapias purificadoras, fórmulas 
de dhãtrJ, aplicação fria sobre o corpo são feitos em jãlaka gardabha. [6] 

Vidarikã cikitsã (tratamento da adenite axilar) [7.1] 




I 
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Em vidãrikã, o sangue deve ser removido e depois o tratamento prescrito para 
slesma (kapha) granthi (Capítulo XXX) deve ser adotado. [7.1] 

Sarkarãrbuda cikitsã (tratamento da varicocele) [7.2] 

larôcgcHIT II VS U 

Em sarkarãrbuda , os tratamentos prescritos para medorbuda (Capítulo XXX) 
devem ser adotados. [7.2] 

Tratamento de valmlka [8-10] 

SíêTÍfà ÇWITt ^ IrTTr^VTS II <2 II 

n ^ u 

çréfar *t*t*T3 ^ ii \o ii 

Quando valmlka cresce e atinge grandes dimensões, quando apresenta múltiplas 
aberturas, quando está acompanhada por edema, localizada em pontos vitais, nas 
mãos e nos pés, o tratamento deve ser recusado. 

As demais formas devem ser tratadas, a pessoa deve receber terapias de 
purificação, sangria e depois deve ser aplicada a pasta de ãrevata, amrta, syãmã, 
raiz de kulatthikã, danfi, palala e saktu adicionada com patu. 

Quando se toma madura, o músculo putrefeito e as cavidades devem ser limpas 
com o uso de faca (cureta), álcali ou fogo. [8-10] 

Tratamento de kadara (retirada do corpo estranho plantar) [11.1] 
t i i giuit r Stq 1 

Kadara deve ser removido sem deixar qualquer resíduo e depois o local deve ser 
queimado com gordura (quente). [11.1] 

Tratamento de ruddhaguda (estenose retal) [11.2] 
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Ruddhaguda deve ser tratado da mesma forma que niruddamani (Capítulo 
XXXIV). [11.2] 

Tratamento de cipya e kunakha (doenças do leito ungueal) [12.1] 

5^ 


Cipya é tratado combatendo-se üsma (pitta) através de terapias de purificação e 
depois através de procedimento cirúrgico. Mesmo kunakha contaminada deve 
ser tratada da mesma forma. [12.1] 

Tratamento de alasa (micose interdigital plantar) [12.2-13.1] 




g*: || tR o 


Em alasa, os pés devem ser lavados com dhãnyãmla (água de arroz fermentada) 
e deve ser aplicada a pasta de kãsisa, patoli, rocanã, tila e folhas de nimba. 
[12.2-13.1] 

Tratamento de tilakãlaka e masa, carmaklla e jatumani (verrugas) [13.2-14] 


li 

Tilakãlaka e masaka (molas) devem ser queimados com süryakanta (lentes 
convexas), cáusticos alcalinos ou fogo. [13.2-14.1] 


Carmaklla (verruga) e jatumani (manchas vermelhas congênitas) devem ser 
puxados para cima e tratados da mesma forma (cauterizados). [14.2] 

Tratamento de lãncchana , vyanga e nllikã (manchas) [15-33.1] 

I 

II V a * II 
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Nas três doenças, começando com lãncchana ( lãncchana, vyanga e mlikã), a 
veia mais próxima deve ser cortada, e deve ser aplicada a pasta da casca e os 
brotos de árvores que possuem resina leitosa feita com leite. [15] 

^3 j?%st st smTrçreu i 

Sta: li li 

Para vyanga, é benéfica a aplicação da pasta da casca de arjuna ou manjisthã 
misturada com mel ou a pasta de svetã e cinzas de casco de cavalo misturada 
com manteiga. [16] 

jrejTiaj g^tf^T: ii :i 

(A pasta de) raktacandana, manjisthã, kusthã, rodhrã, priyangn, vatãnkura e 
masüra (isoladamente ou associadas) cura vyanga e melhora a compleição da 
face. [17] 

5 ^rrfrT5n: wht ^ i 

Prçx: çlfíçT u ^ n 

çfafaçT i 

II *MI 

5RHTI jrçpTufcíçr^ii r 0 ii 

«Tfafet ggrat ^ ê K^h II 

Os dois tipos de jiraka, krsnatila e sarsapa, transformados em pasta com leite e 
aplicada faz com que a face assemelhe-se à lua e cura vyanga (manchas azuis 
sobre a face) e lãncchana (manchas congênitas pretas ou brancas). 

Masüra macerada com leite, misturada com ghee e mel ou masüra frita, 
descascada e macerada com leite ou espinhos pontiagudos de sãlmalT, 
misturados com guda ou kola majjã transformados em pasta com sangue de 
coelho e misturada com mel; kustha, conservada dentro da fruta mãtulunga por 
sete dias, adicionada com mel; mausilljatã (raízes de sãlmalT) macerada com 
leite de cabra e misturada com mel; (cinzas de) ossos de vaca juntamente com as 
raízes de musali ou com ghee e mel (estas pastas curam vyanga, lãncchana e 
mlikã). [18-21] 
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^qTT^q^^T Tííg ifêç 5 qqt |JS* I 
^q: fqq *q*àq =q II RR II 

A pasta das folhas tenras de jambu e ãmra, os dois tipos de haridrã , juntamente 
com guda fresco e macerada com água de coalhada, faz com que retome a 
coloração normal da região descolorida; ou então a pasta de tinduka macerada 
com seu próprio suco. [22] 


Scqçygrqõ^g q^TTãTT i 

Esfregar a pasta de utpala, priyangu, kãlTyaka e polpa de badara sobre a face 
cura utpalákustha (uma variedade de hanseníase) e faz com que a face 
assemelhe-se à uma flor de lótus. [23] 





fqqgww^rq « wfcl I 


Devem ser preparados óleos medicinais com as drogas mencionadas acima e 
com a decocção de madhuka, apropriados ao dosha aumentado e à estação, e 
aplicados para unção e massagem da face. [24] 

qqra; ítvjgsfa qqq \ 

ffr ^ qtljq q%T^fq%qqT^ || || 

qqvtfflíWcqTg qtfiSq^q^fq^Tq; I 

gw qrclfq qww qi^ w^stqqt n ii 

Yava, sarjarasa, rodhra, usTra, madana, madhu, ghrta e guda - todos estes 
devem ser cozidos na urina de vaca até que o líquido comece a aderir à espátula. 
A unção da face com esta preparação cura mlikã, vyanga, düsikã , etc. toma a 
face e os pés (lindos e vermelhos) como as pétalas de um lótus. [25-26] 

;^qT^T^TPTR; WW> II II 

qifeq^ I 

qq^qí qT^TqíiqtiT àq ma qrfq#: li u 
5 yTçnq^^q%gTqqtqgq:f^: i 
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«TSTT^ft^ f§[33foi?Í ê«Rq $:gq q^ II II 

ffcr cra^qq^cf 5^qqqqtnf^[ II \o II 

Kunkuma, usira, kãliya, lãksã, yastyãhva, candana, as raízes aéreas de 
nyagrodha, padmaka, padmakesara, riílotpala e manjisthã, um pala de cada, são 
fervidos em um adhaka de água e a decocção é reduzida a um quarto; a esta 
decocção são adicionadas a pasta de um karsa de cada de lãksã, pattanga, 
manjisthã, yasthTmadhuka e kunkuma , o dobro da quantidade de óleo de leite de 
cabra, um kudava de óleo e cozinha-se assim o óleo medicinal. Esta preparação 
utilizada habitualmente como gotas nasais cura riílikã, palita, vyanga, vali, tila e 
mukhadüsaka\ fortalece a face e melhora a coloração. [27-30] 

551$IT 

qwf qz*q gr^rgii «reftqqi qrcq 

q^’ «FqíETqsr qtsi SSIT II ^ II 

qçiuisq q«n ! 

fèrst 5^^fl5qTf^n$r qqq SiqT^^f «Hí II || 

Manjisthã, sãbarodbhava, tuvaraka, lãksã, os dois tipos de haridrã, nepãtl, 
haritãla, kunkuma, gada, gorocana, gairika, folhas de pãnduvata, os dois tipos 
de candana, kãliyaka, pãrada, pattanga, casca de kanaka, kamala bTja, kamala 
kesara, siktha, tuttha, drogas pertencentes a padmakãdi gana (Capítulo XV do 
Sütrasthãna), vasã (gordura muscular), ãjya, majjã, ksira e a decocção de casca 
de árvores que possuem resina leitosa, todos estes ingredientes são cozidos sobre 
o fogo e a gordura medicinal é preparada. Esta preparação cura vyanga, riila, etc. 
e deixa a face radiante como a lua. [31-32] 

*q<«$fk«í)qRt!Tfà fnqfr I 

Suco fresco, suco misturado com leite ou com água de mãrkava é o ideal para 
medicação nasal. [33.1] 

Tratamento de prasupti (áreas parestésicas) [33.2] 



ASTANGA HRDAYAM 


341 


Para prasupti, os tratamentos indicados para vãtajakustha (ver Capítulo XIX do 
Cikitsãsthãna ) devem ser instituídos e a cauterização por fogo. [33.2] 

Tratamento de utkotha e kotha (exantema) [33.3] 

TOüftTftrh «tè ^ II d 

Todos os tratamentos que aliviam kapha e pitta devem ser administrados em 
utkotha, e em kotha , todos os tratamentos prescritos para kustha (hanseníase e 
outras doenças da pele). [33.3] 



sfferWT jítjt 

M li 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Ksudraroga pratisedha (Tratamento 
das doenças secundárias ou menores)”, o trigésimo segundo da seção 
Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXXII) 
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CAPÍTULO XXXIII 


aqffesrtsszrrq’: i 

GUHYAROGA VIJNANIYA 

(Conhecimento das doenças dos órgãos genitais) 

Devemos expor agora o capítulo “Guhyaroga vijnãmya (Conhecimento das 
doenças dos órgãos genitais)”. Assim disseram Âtreya e outros grandes sábios. 

Guhya roga nidãna (causas das doenças do pênis) [1-4] 

II \ II 

^rhci ^çiciícft?T gx li R li 

rftenrtg sfèqnfK i 

II ^ II 

32T «TçTT gii ^rgÇlfhrrmRtl « II 

Entregar-se a atividade sexual subitamente (pela segunda vez), imediatamente 
após retirar-se da primeira, manter relações sexuais com mulheres que possuem 
o trato genital (a vagina) desequilibrado por doshas, congestionado, 
contaminado e extremamente estreito; manter relações sexuais com outra vagina 
(de animais, etc.), com uma mulher que não está desejosa, que é proibida, que 
deu à luz há pouco tempo, tocar (lavar o pênis em) água suja, não lavá-lo 
completamente após a relação sexual, aplicar pastas (de drogas) de ação 
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poderosa sobre o pênis desejando que ele aumente de tamanho; (o pênis pode) 
ficar machucado (prejudicado) por ataque com os punhos, dentes, unhas e pela 
aplicação de pasta de insetos venenosos, pela supressão das necessidades, pelo 
longo contato com materiais muito ásperos, por golpes ou pancadas (acidentais) 
- estes fatores causais fazem com que os doshas aumentem, localizem-se nos 
genitais (pênis) e produzam vinte e três doenças, tais como upadamsa, etc. [1-4] 

Upadamsa (doenças sexualmente transmitidas) [5-9.1] 

TTT^T^II H II 
iw»! sqqçjsg*;: || ^|| 

ítgfof cg I 

çftm çgigqgg i;fqçi«Tg: n <s u 

^^g*àqr ^cqà ^frgqicrst: i 

Upadamsa é de cinco tipos; causados por cada dosha separadamente, pelo 
sangue e o quinto tipo, causado por todos os doshas simultaneamente. 

Naquele causado por mãruta (vãta), há edema, diferentes tipos de dor no pênis, 
perda da movimentação e formação de vesículas sobre a pele. Naquele causado 
por pitta, o pênis parece o fruto maduro de udumbara , há edema e febre. 

Naquele causado por slesma (kapha), o pênis é duro, gorduroso, há prurido, é 
frio e pesado; aquele causado pelo sangue, ele é propenso a desenvolver 
vesículas de coloração preta, sangramento e febre. 

Aquele causado por todos os doshas apresenta as características de todos os 
doshas , edema escrotal, dor grave, amadurece (supura) rapidamente, sofre 
putrefação e é provável que se desenvolvam vermes. 

Dentre estes, aquele causado pelo sangue é controlável, mas persiste por longo 
tempo, aquele causado por todos os doshas leva à morte da pessoa. [5-9.1] 

Medhrãrsas yonyarsas (brotos musculares no pênis e vagina) [9.2-11.1] 

qRTTgõST 3Tt*NEffr5ífíT: I 

fqftsfêrrererên gfgf li ?o \\ 
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MãmsakTlaka (projeções de músculos) produzidas pelo aumento dos doshas e 
localizadas no sangue e músculos do pênis, desenvolvem-se no interior ou no 
exterior, apresentam prurido e secreção de sangue viscoso. Pode ocorrer também 
na vagina, e assemelha-se a um guarda-chuva. Estas doenças são denominadas 
arsas. Quando negligenciada, medhrãrsas causa perda da potência masculina e 
yonyarsas causa falha na menstruação (amenorréia). [9.2-11.1] 

Sarsapikã (pústulas do pênis e da vagina) [11.2-12.1] 

fafeíRT: II t? II 

*mprrc^s*jT5iT srt: çpffqqRT: i 

Pitikã (erupções) que se desenvolvem intemamente ou externamente aos 
genitais (pênis e vagina), causadas por kapha e rakta (sangue), que se 
assemelham a sarsapa (sementes de mostarda), no tamanho e na forma, e que 
são duras, são conhecidas como sarsapikã. [11.2-12.1] 

Avamantha (múltiplaspústulas com ulceração) [12.2-13.1] 
fqfz«CT qp u ii 

Pitikãs (erupções) causadas por kapha e sangue, mais que uma (múltiplas), 
alongadas, abertas no meio, acompanhadas de dor e arrepios denomina-se 
avamantha. [12.2-13.1] 

Kumbhlka (pápulas vermelhas) [13.2] 

if^qtsRT ^fqrTtcqT 5TTí qqíftqfq*IT JjgSTT II II 

Kumbhlka , (pitakãs ou erupções) causadas por rakta (sangue) e pitta, 
assemelham-se ao caroço (semente) da fruta jambu e desenvolve-se 
rapidamente. [13.2] 

AlajT (edema inflamatório) [14.1] 

Alaji é semelhante ao alaji pertencente a prameha (pitikã), erupções que surgem 
como complicação do diabete. [14.1] 
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Utíamã (pústulas) [14.2] 

Uttamã é um tipo de pitikã (erupção) causada por pitta e rakta (sangue) 
semelhante a mãsa ou mudga. [14.2] 

Puskarikã (múltiplas erupções) [14.2-15.1] 

fafelrt fqfe^TfèíçTT II II 

Pitikã (erupção maior) circundada por pequenas erupções semelhante ao 
puskara kamikã (bulbo central da flor de lótus) é conhecida como puskarikã. 
[14.2-15.1] 

Samvyüdlia pitikã (lesão peniana causada pela masturbação) [15.2] 

Pitikã (erupção) causada pela fricção forçada do pênis com as mãos 
(masturbação) é samvyüdhapitikã. [15.2] 

Mrdita (lesão peniana causada por aspereza) [16.1] 

gfçfr ^TçTtFhlcT: I 

Mrdita é a contusão do pênis causada pela fricção do mesmo com o tecido 
áspero, etc. e causada pelo aumento de vãta. [16.1] 

Asthllikã (arqueamento do pênis) [16.2] 

RiTOT gST ^cTT II \% II 

O pênis torna-se curvado (torcido), duro e caído, causado por vãyu (vãta) é 
conhecido como asthllikã. [16.2] 
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Nivrttã (parafimose) [17-18] 

^ *T^ffrll?víH 

fqfrsct srfàifr cTras^JT^it nfi: i 

faça*?* ^n?<íir 

Vãta sofre aumento por fricção forçada da pele da cabeça do pênis (prepúcio) 
que se volta para trás acompanhada de dor, sensação de queimação e algumas 
vezes supuração, a pele toma-se dobrada, nodosa e pendurada abaixo da glande, 
com kapha, prurido e dificuldade. Isto é conhecido como nivrttã. [17-18] 

Avapãtikã (lesões do prepúcio) [19.1] 

■gsà sn? I 

A pele que não está adequadamente curada e sofre rachadura recebe o nome de 
avapãtikã. [19.1] 

Niruddhamani (Jimose) [19.2-20] 

ffafr «^4 írnfy ^ítr ii ^ ii 

^ cTcfrx+Tirh i 

5fT fire-líTÍÒT^: || Ro || 

A pele desequilibrada por vãta, adere ao pênis e obstrui o canal da urina (uretra) 
de forma que a urina flui lenta e imperceptivelmente; há obstrução à exposição 
da glande. Esta doença é denominada niruddhamani. [19.2-20] 

Gratithã (aspereza da pele que recobre o pênis) [21.1] 
fe?? 3[^felT<JpT JtfijcTT^ I 

O pênis parece repleto de espinhos - isto é conhecido como gratithã e é causado 
por kapha. [21.1] 

Sparsahãni (perda da sensibilidade do pênis) [21.2] 

WR\ II 
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Sparsahãni é aquela que surge do sangue desequilibrado por vermes venenosos. 

[ 21 . 2 ] 

Sataponaka (múltiplas ulcerações do pênis) [22] 

O pênis desenvolve pequenos orifícios em toda sua superfície, causados pelo 
aumento de vãta e sonita (sangue), isto é conhecido como sataponaka. [22] 

Tvakpãka (ulceração da pele que recobre o pênis) [23.1] 

tETSr: • 

A pele sofre pãka (supuração ou ulceração) causada por pitta e asrk (sangue) 
acompanhada por febre e sensação de queimação. Isto é tvakpãka. [23.1] 

Mãmsapãka (gangrena) [23.2] 

Trraqi^: Jrísrcns*: li w 

Mãmsapãka é causada por todos os doshas aumentados simultaneamente, e 
apresenta todas as características dos mesmos, levando ao afrouxamento dos 
músculos. [23.2] 

Raktãrbuda, mãmsãrbuda e vidradhi (câncer do pênis) [24-25.1] 

^ítt rífrn rí n 

O pênis apresenta vesículas e erupções vermelhas e pretas, há dor intensa, isto 
deve ser diagnosticado como asrgarbuda. [24] 

snghçrí ferçfrrsr: i 

Mãmsãrbuda foi descrita anteriormente (no Capítulo XXIX) e vidradhi causada 
por todos os três doshas, também (no Capítulo XI do Nidãnasthãnd). [25.1] 
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Tilakãlaka (molas) [25.2-26.1] 

írf^nTT^íT rTT^ I 

Molas pretas que se desenvolvem no pênis, sofrem supuração (ulceração) 
rapidamente, causadas por todos os doshas simultaneamente, são conhecidas 
como tilakãlaka. [25.2-26.1] 

Sadhyãsadhya (prognóstico das doenças do pênis) [26.2-27.1] 

qrá 11 ^ 11 

Mãmsãrbuda, mãmsapãka vidradhi e tilakãlaka - estas quatro doenças devem 
ser rejeitadas, as demais devem ser tratadas rapidamente. [26.2-27.1] 

Yoni vyãpat (doenças da vagina e do trato genital feminino) [27.2] 

Vinte doenças da vagina são causadas pelo consumo de alimentos 
contaminados. [27.2] 

Vãtiki (doenças causadas pela aspereza do trato genital) [27.2-31.1] 

r ^ n 

frfaaRu i S^ ireqd^ WddqP d ^ I 

s^r«rr gsri stjifrrr ^ li w 

cTRcTÍSJ çn ^ctr i 

Posturas inadequadas ao deitar e para dormir, excesso nas relações sexuais, 
desequilíbrio do fluxo menstrual, uso de materiais contaminados (como 
substitutos para o pênis), doenças da semente (óvulo) e efeitos de ações das 
vidas anteriores - com estas causas, vãta toma-se aumentado e produz dores do 
tipo pontada e distensão, perda da sensibilidade, formigamentos, perda da 
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mobilidade, aspereza e ruídos (o gás é eliminado com ruídos) e o sangue 
menstrual é espumoso, preto levemente avermelhado, ralo e seco (não oleoso), a 
virilha e os flancos tomam-se curvados, há desconforto e desenvolvimento 
gradual de tumor abdominal. Todos estes diferentes tipos de doenças são 
chamadas vãtiki (yoni vyãpat). [27.2-31.1] 

Atiçar anã (edema vaginal) [31.2] 

Aticaranã é uma doença semelhante, acompanhada por edema (vaginal) causado 
por excesso de relações sexuais. [31.2] 

Prãkcaranã (vaginismo em mulheres jovens) [32] 

313: ÇTT II ^ II 

A relação sexual em mulheres muito jovens produz dor na região dorsal, nas 
panturrilhas, nas coxas e na virilha e vãta desequilibra a vagina. Isto se chama 
prãkcaranã. [32] 

Udãvrttã (dor e frigidez) [33] 

srfysqfa TTTÇcP I 

ht %fíT55 *3t: II W II 

vi «nq^^TfTtT 

Mãruta (vãta) aumentado pela supressão das necessidades, aflige a vagina e 
provoca a saída de sangue menstrual espumoso com dificuldade. Isto se chama 
udãvrttã. [33] 

Jãtaghni (aborto espontâneo) [34] 

«Hcf 3 TTcT #cT II II 

Jãtaghni é causada por anila (vãta) que, com 0 aumento da secura do sangue 
menstmal desequilibrado, mata toda criança que nasce. [34] 
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Antarmukhl (distorção da vagina) [35-36.1] 

ftsicn ^ftcrfe li y\ II 
HTfcwre cftcR3n??çnpftfír 5 ett \ 

Manter relações sexuais após uma refeição pesada ou adotar posturas anormais 
provocam aumento do vãta localizado na vagina; há distorção do orifício, dos 
ossos e dos músculos, além de dor intensa. Isto se chama antarmukhl . [35-36.1] 

Süclmukhl(estreitamento da vagina) [36.2-37.1] 

%PTt m i 

Vãta torna-se aumentado naquelas mulheres que ingerem alimentos que 
provocam aumento vãta, causando estreitamento do canal vaginal. Isto se chama 
süclmukhl. [36.2-37.1] 

Suskayoni (ressecamento vaginal) [37.2-38.1] 

Em virtude do hábito de suprimir as necessidades durante o período menstrual, 
há aumento de vãta , levando ao acúmulo de fezes e de urina e secura da vagina, 
acompanhada de dor intensa. Isto é conhecido como suskayoni. [37.2-38.1] 

Vãminl [38.2-39.1] 

srcrcreisn gsfi iml?T?n;?rcri N li li 

írtesít JTcTT I 

No sexto ou no sétimo dia, o sêmen é expelido do útero, acompanhado de dor ou 
de forma indolor, causada por vãta , isto se denomina vãminl. [38.2-39.1] 

Sandhã (esterilidade) [39.2-40.1] 

gRtqcTHRT M ^ II 
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A mulher que apresenta características de aumento de vãta em sua vagina ou 
útero, por causa de deficiência da semente, que tem aversão a homens e que não 
desenvolve mamas é conhecida como scmdhã e esta anormalidade não tem cura. 
[39.2-40.1] 

Mahãyoni (retroversão) [40.2-41] 

gèt tlrewr ^ m^cr: i «o n 

crT?ni?TlT?ltr^ 11 «\ 11 

Vãta toma-se aumentado e obstrui o canal da vagina, a entrada (colo) e a 
cavidade do útero, isto faz com que os canais se dilatem, caiam e fiquem 
dolorosos como vãtiki (doenças causadas pela aspereza do trato vaginal), os 
músculos ficam proeminentes e causam dor intensa. Isto é conhecido como 
mahãyoni. [40.2-41] 

Paittikayoni vyãpat (doenças ginecológicas causadas por pitta) [42-43.1] 

ftm I 

Pitta toma-se aumentado em decorrência de suas próprias causas, localiza-se na 
vagina e produz doenças como sensação de queimação, supuração (ulceração), 
calor (moderado), odor fétido, febre e eliminação anormal de sangue menstrual 
que é muito quente, em grande quantidade, de odor cadavérico, de coloração 
azul, amarela ou preta. Estas são as características de paittika (yoni vyãpat). [42- 
43.1] 

Raktayoni (menorragia) [43.2] 

II II 

O 


Quando há secreção abundante de sangue a doença é conhecida como raktayoni. 
[43.2] 
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Slaismiki yoni vyapat (doenças ginecológicas causadas por kapha) [44] 

ífarar n «a n 

wt o q 

Quando kapha sofre aumento pelo uso de alimentos que aumentam a umidade, 
isto leva a slaismikT (kaphaja yoni vyãpat), caracterizada por ausência de dor, 
sensação de frio, prurido e eliminação de sangue pálido e viscoso. [44] 

Lohitaksayã (amenorréia) [45] 

etTHfaxTroi I 

ÇTT çfrferçrei || «M! 

A ausência ou diminuição do sangue menstrual é causada por aumento de 
vãtapitta simultaneamente e é acompanhada por sensação de queimação, 
emagrecimento e descoloração. Isto se chama lohitaksayã. [45] 

Pariplutã (metrorragia) [46-48.1] 

fqTis^r JTççTT qtfhsNífr ii n 

çti qfhmi i 

Mulheres que possuem constituição pitta e que suprimem as necessidades de 
espirrar e arrotar durante a relação sexual sofrem de aumento de vãta e pitta que 
juntos desequilibram a vagina. Esta torna-se edemaciada, muito sensível ao tato, 
dolorosa, exsuda sangue azul e amarelo, associada com sensação de peso da 
bexiga e do abdome, diarréia, perda do apetite (paladar), dor na cintura, na 
virilha, dor em picada e febre. Esta doença é pariplutã. [46-48.1] 

Upaplutã (leucorréia) [48.2] 
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Esta doença possui as características do aumento de vãta e kapha, exsuda 
sangue de coloração branca e viscoso; ela é conhecida como upaplutã yoni. 
[48.2] 

Viplutã (vaginite) [49] 


n auawsi : wfpsx »i li 

Viplutã é causada pela falta de limpeza (da vagina), dando origem ao 
crescimento de vermes (bactérias, etc.) e prurido; por causa do prurido, a mulher 
deseja manter relações sexuais ffeqüentemente. [49] 

KarninT (brotos musculares na vagina) [50] 

i-q 5 rt' I 

«RfSl^T (I 

m «Ffíiífr 

Dar início prematuramente às necessidades faz com que vãta torne-se 
aumentado juntamente com slesma (kapha) e rakta (sangue) produzindo kamikã 
(brotos de músculos) obstruindo o canal do sangue menstrual. Isto é conhecido 
como kamini. [50] 

Sannipãtika yoni vyãpat (doenças ginecológicas causadas pelos três doshas) 
[51-52] 


Doenças que se manifestam juntamente com perturbações secundárias, causadas 
pelo aumento de todos os doshas simultaneamente, apresentam todas as 
características. [51] 

jfe ?r i 

díTiaisrtfd II ^ li 

Estas são as doenças da vagina, em decorrência das mesmas, a mulher não retém 
o sêmen, não desenvolve o embrião e toma-se vítima de doenças difíceis tais 
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como menorragia, hemorroidas, tumores abdominais, etc., produzidas por vãta, 
etc. [52] 


qifè a re r j^jrtTTÍ^rnrt^ 

?PI%RTt3WíFT: II % II 


Assim termina o capítulo conhecido como “ Guhyaroga vijnãrilya 
(Conhecimento das doenças dos órgãos genitais)”, o trigésimo terceiro da seção 
Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXXIII) 
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CAPITULO XXXIV 


GUHYAROGA PRATISEDHA 

(Tratamento das doenças dos órgãos genitais) 

arsLrràt fptdnJtfèrâsi i 

ç « 

Devemos expor agora o capítulo “Guhyaroga pratisedha (Tratamento das 
doenças dos órgãos genitais)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Guhyaroga pratisedha (tratamento das doenças que afetam o pênis) [1-21] 

• Tratamento de upadamsa (doenças sexualmente transmitidas) [1-7] 

irejrãt rcrer i 

Sfrcfr fcfr gfe f^T^t^cTS II \ I! 

Quando upadamsa é de origem recente, a veia no centro do pênis deve ser 
cortada (e o sangue retirado), devem ser administradas terapias frias e terapias 
para purificação do corpo, principalmente purgativas; se o edema estiver 
maduro, ele deve ser cortado e deve ser aplicada a pasta de tila misturada com 
ghee e mel. [1-2.1] 

^ ^ h ^ u 

grran, ãn ^ i 
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Brotos de jambü, sumanã, nipa, sveta kãmbojT, casca de sallaki, badarT, bilva, 
palãsa, tinisa e árvores que fornecem resina leitosa e triphalã devem ser 
fervidos em água e a decocção deve ser preparada. Esta decocção deve ser 
utilizada para limpeza da lesão; o óleo medicinal preparado a partir da decocção 
é benéfico para a cura. [2.2-4.1] 

n « n 

àq: çftsçgà: gjpNqfçraouqst li ^ li 

A aplicação de uma pasta fina de tuttha, gairika, lodhra, elã, manohvã ãla, 
rasãhjana, harenu, puspakãsTsa, sairastri e lavanottama misturada com mel 
cura as úlceras de upadamsa. [4.2-5] 

qratà q^i 

Triphalã , queimada até se transformar em cinzas sobre uma panela e aplicada 
depois de misturada com ghee é a melhor para a cura. [6.1] 

rôrftà g çítq^ n % \\ 

Esta é a linha geral de tratamento, para cada dosha, o tratamento é semelhante 
ao descrito para sopha (edema). [6.2] 

* ^ sroifo cT«IT I 

rò: çrnjrcrcrorej 3 tt«í> çrçqfèr fç ii \s u 

Todos os esforços devem ser feitos para prevenir o amadurecimento porque com 
a supuração dos tendões, veias e músculos o pênis é destruído. [7] 

• Tratamento de arsas (brotos musculares no pênis) [8.1] 

Arsas deve ser cortado (feita uma excisão), queimado (cauterizado) e depois 
deve ser adotado o tratamento para upadamsa. [8.1] 

• Tratamento de sarsapa (pústulas) [8.2-9.1] 

emn fèrfétãT: li ^ n 
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Sarsapa deve ser raspado (com uma faca) e depois friccionado com o pó fino de 
drogas usadas para decocção; deve ser preparado também o óleo para unção, a 
partir de drogas que curam úlceras. [8.2-9.1] 

• Tratamento de avamantha (múltiplas pústulas) [9.2] 


Em avamantha deve ser feito o mesmo tratamento e em ambas deve ser feita a 
sangria. [9.2] 

• Tratamento de kumbhlka (pápulas vermelhas) [10] 

^3 TtF' ÇTlfaà srò I 

tü CtM^ n \o n 

Quando kumbhTka estiver maduro, o sangue deve ser retirado, a úlcera deve ser 
limpa e a pasta e o óleo, preparados com tinduka, triphalã e rodhra, devem ser 
aplicados para curar a úlcera. [10] 

• Tratamento de alají (edema inflamatório) [11.1] 


3tÇ53*lf 



tara*: I 


Também em alajl, o sangue deve ser retirado e depois, o mesmo tratamento 
deve ser adotado. [11.1] 

• Tratamento de uttamã (pústulas) [11.2-12.1] 


A erupção de uttamã deve ser extraída, por excisão, segurando-a com um 
fórceps. Após este procedimento, deve ser tratada com aplicação de pasta e pó 
das drogas utilizadas para a decocção adicionada com mel. [11.2-12.1] 

• Tratamento de puskarikã e samvyüdha pitikã (lesões penianas) [12.2] 


mw- faTffèçuifa: n KRW 
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Os tratamentos indicados para pittaja visarpa (Capítulo XVIII do Cikitsãsthãna ) 
são benéficos para puskarikã e samvyüdha pitikã. [12.2] 

• Tratamento de tvakpãka, sparsahãni e mrdita (lesões penianas) [13] 


sreyraàii li U li 

Em tvakpãka e sparsahãni, o pênis deve ser lavado com balã taila (descrito nos 
versos 42-44.1]; em mrdita, o pênis também deve ser lavado com balã taila 
momo e aplicado cataplasma momo com drogas de sabor doce. [13] 

• Tratamento de asthTlikã (tumoração dura) [14.1] 


to I 

Em asthTlikã, deve ser feita a sangria seguida pelo mesmo tratamento prescrito 
para granthi (tumor) causado por kapha. [14.1] 

• Tratamento de nivrttã e avapãtikã (doenças do prepúcio) [14.2-17.1] 

íffrt femí <33? II tA II 

srffrtí i 

^ tftgrfr ttt* çretfr II II 


Em nivrttã (parafimose), o pênis deve ser untado com ghee, feita a fomentação e 
deve ser aplicado o cataplasma momo de sãlvala, etc. adicionado com gorduras 
por três ou cinco dias. A seguir, ele deve ser novamente fomentado e a pele 
lubrificada deve ser empurrada para frente lentamente, pressionando a glande (e 
puxando de volta) e após ter penetrado, o cataplasma deve ser aplicado repetidas 
vezes sobre a glande do pênis. Alimentos gordurosos são ideais durante o 
tratamento. [14.2-16] 







HW I 


O mesmo tratamento deve ser adotado para avapãtikã. [17.1] 
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• Tratamento de mruddha (fimose) [17.2-19] 

srgítr ^cuj^H^sii 
«ITOT RT^c^%5355Tq%: I 

«j^r ?n€t ^ li 

^ftàtscrewfàRjt g firsT^ çr^r 
à«Rf gsmg «sr^çtriifa <rt: n \\ w 

Em mruddha , um tubo aberto dos dois lados, untado com laca e lubrificado com 
gordura é inserido na uretra e esta é lavada com óleo que alivie vãta. A cada três 
dias devem ser inseridos tubos maiores. Se com este método a passagem não for 
dilatada, o médico deve fazer uma abertura com o bisturi, evitando a região da 
sevani (rafe) e depois, ele deve adotar o tratamento indicado para uma úlcera 
nova. [17.2-19] 

• Tratamento de grathitã (aspereza da pele) [20.1] 

Grathitã deve ser exposta ao vapor através de um tubo e deve ser aplicado um 
cataplasma oleoso momo sobre ele. [20.1] 

• Tratamento de sataponaka (úlceras com múltiplos orifícios) [20.2] 

Sataponaka deve ser bem raspado e o pó de drogas de sabor adstringente deve 
ser adicionado com mel e aplicado sobre ele. [20.2] 

• Tratamento de sonitãrbuda (câncer do pênis) [21.1] 

r 

Sonitãrbuda deve ser tratado da mesma forma que rakta vidradhi (Capítulo XIII 
do Cikitsãsthãna). [21.1] 
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Em todas as doenças (úlceras do pênis) o tratamento escolhido deve ser 
adequado ao estágio. [21.2] 

Yoni vyãpat cikitsã (tratamento das doenças da vagina) [22-67] 

• Tratamento de vãtaja yoni vyãpat (doenças causadas por vãta) [22-34] 

qTcT3n§ fa$iq?n || RR li 

Nas doenças da vagina causadas por vãta , as terapias de oleação, sudorificação, 
enema e outras, que aliviam vãta são extremamente valiosas, especialmente 
naquelas doenças que são causadas por vãta. [22] 

* slfiRRarar i 

stcft nt^TT ^qsr^iiR^ii 

Sem o aumento de vãta, a vagina não entra em desequilíbrio; portanto, este 
dosha deve ser aliviado em primeiro lugar e os demais devem ser tratados em 
seguida. [23] 

<nròcr(Trr) wrèá msrà fjçarc^i 

R*Jiq^rÇmT II Ra II 

'rrfíiRT 3^: 1 

sr^5T^rvr:^cTf ^ Rfcfi qftsR^ II R^ II 

«Hütqf^T qtrMi ferít *rt i 

A mulher deve beber Balã taila (Capítulo XXI), Misraka sneha (Capítulo XIV) 
ou Sukumãra ghrta (Capítulo XIV do Cikitsãsthãna ), como terapia de oleação 
interna. A vagina deve ser untada com óleos, deve ser aplicada a fomentação e 
em seguida as distorções devem ser corrigidas com as mãos, aqueles curvados 
devem ser retificados, quando estreitos, devem ser dilatados, se proeminentes, 
devem ser empurrados de volta; uma vagina deslocada é como um corpo 
estranho para a mulher. [24-26.1] 

qwfireíRTsra II ^ H 

^RcT: fjfcíSfgFTT: $T<Í «FR I 

II R^ II 
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As terapias eméticas e purificadoras devem ser administradas de forma leve nas 
mulheres. Após a purificação adequada, os demais tratamentos, tais como 
enema, unção, banho com decocção, aplicação de pastas e uso de toalhas 
(medicinais) devem ser adotados. [26.2-27] 

ii ii 

qfencrfqWÈ rtrqfcf q^ II ^ II 

O ghee medicinal deve ser preparado por cozimento de um prastha de ghee 
juntamente com (a decocção e) a pasta de kãsmarya, triphalã, drãksã, 
kãsamarda, os dois tipos de nisã, gudüci, sairyaka, abhiru, sukanãsã, 
pimamavã e parüsaka, na quantidade de um aksa de cada; consumido via oral, 
este ghee cura doenças da vagina e ajuda efetivamente na formação do embrião. 
[28-29] 

fq^T ^n^rr^çTílfircT^ I 

Vacã, upakuhcikã, ajãji, krsnã, vrsaka, saindhava, ajamoda, yavaksãra, sarkarã 
e citraka são macerados em prasannã (espuma de cerveja) fritos no ghee e 
consumidos para curar a dor vaginal e dos flancos, doenças cardíacas, tumor 
abdominal e hemorroidas. [30-31] 

fqq? i 

fq^írô: II \\ II 

Vrsaka, raiz de matulunga e madayantikã devem ser consumidos com vinho 
adicionado com sal ou podem ser consumidos, da mesma forma, krsna e 
upakuhcikã. [32] 


*ren*^Tiq%-. qq ; i 

Leite fervido com rãsnã, svadamstrã e vrsaka alivia a dor. [33.1] 




qRqqq^n % n 
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A decocção de gudücl, triphalã e danti é indicada para limpeza (da vagina). 
[33.2] 

qssrarenfàrnstfq: fq^qfcrt ^nq^t w \\ 

Uma toalha (um pedaço de tecido de algodão) embebido em óleo preparado com 
nata, vãrtãkini, kustha, saindhava e amaradãm, mantida na vagina alivia a dor. 
[34] 

• Tratamento de pittaja yoni vyãpat (doenças causadas por pitta) [35] 

fwsrmr 3 qfrftor àqn^uffq^fàqfr 1 
STfrn: fqsgrfer: qnqi* ^rtm ^ 11 ^ 11 

Para doenças da vagina causadas por aumento de pitta, devem ser feitos banhos, 
unção, manutenção de toalhas e outras terapias que aliviam pitta, em estado frio, 
e fórmulas de ghee medicinal devem ser utilizadas para terapia de oleação. [35] 

• Satãvan ghrta [36-44.1] 

qm^cT II II 

çicTwqf q^q%J 1 

fq|: Brqiê^T^rrèftqwTqiqiTf^: 11 11 

g Jrgít: fírqsqre? qwreqnq( 1 

çr^aqT ^rq^ to: 11 ^ li 

çtd q rw^hjq sj qrrrr ssm i^nq^ii^H 
«Fm^r snRfrfr fWq 1 

srqw^cTfRTqTíra^frm^T^ 11 «o n 

O suco leitoso retirado da trituração de quatro tulãs de raízes de satãvan é 
cozido com um ãdhaka de ghee, adicionando a pasta das drogas pertencentes a 
jivaniya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna), satãvan, mrdvíkã, parüsaka, 
priyãla, os dois tipos de balã e madhuka. Depois de frio, devem ser adicionados 
oito palas de mel e o mesmo de pippalT e dez palas de açúcar. A preparação 
deve ser armazenada. Consumida na dose de um picu (aksa), cura doenças da 
vagina, do sangue menstrual, do sêmen; é um afrodisíaco; ajuda na geração de 
um feto do sexo masculino, cura ferimentos, consumpção, hemorragias, tosse, 
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dispnéia, halimaka (icterícia grave), gota, herpes, dor no coração e na cabeça e 
cura doenças como epilepsia, paralisia facial, tétano, intoxicação e insanidade. 
[36-40] 




O ghee preparado com leite cozido da mesma forma (acima), com drogas 
pertencentes a jivaniya gana (Capítulo XV do Sütrasthãna) ajuda na concepção 
e é o mais indicado para doenças causadas por pitta. [41] 


g wntswwrenfèra TfNRr: li «R u 


^TcTNTTrTPTK fcíT qt^ * 1 $ ÍR* I 


Em dois dronas de decocção de balã, devem ser adicionados um ãdhaka de ghee 
e óleo (juntos) com quatro partes de leite e a pasta de Jcrsna, kãkanãsa, sitã, 
jlvanfí, ksirakãkoli, sthirã, virã, rddhi, jTvaka, payasyã, srãvam, mudgaparm, 
pilupami e mãsapami - todos são cozidos juntos e prepara-se assim o óleo 
medicinal. Consumido diariamente, este óleo cura doenças causadas por vãta e 
pitta e ajuda na concepção. [42-44.1] 


• Tratamento de raktaja yoni vyãpat (doenças causadas por rakta) [44.2-45.1] 


ii «« li 

Observando a coloração do sangue eliminado, deve ser determinado o dosha 
secundário que está aumentado nas doenças da vagina causadas por 
desequilíbrio do sangue e depois deve ser instituído o tratamento para 
interromper o sangramento. [44.2-45.1] 

• Pusyãnuga cürna [45.2-50.1] 

qrar u «mi 
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WTCS^TOVM^cflVraróta^qn^srç II «v* II 

^331^7 *7^ rT?3*ÇTW7Ç7T \ 

^ || «<; || 

ítm 3T5cJ$?TT ^ ^ TORT çTTS JfTÇI^ I 

^Tt^í ^n^^çTT^iTftlrl^ll II 
^ S^TT^rf *rw fkcTín^j^te^ i 

Pãthã, a parte central das sementes de jambü e ãmra, silodbheda, rasãhjana, 
ambasthã, sãlmalTpicchã, samangã, casca de vatsaka, bãhlika, bilva, ativisã, 
rodhra, toyada gairika, sunthi, madhüka, mãcTka, rakta-candana, katphala, 
katvanga, vatsaka, anantã, dhãtakT, madhuka e arjuna - todas estas drogas são 
coletadas durante a constelação estelar pusya, convertidas em um pó fino e 
consumidas misturadas com mel, juntamente com água de arroz. Isto cura 
hemorroidas e diarréia que apresentam sangramento, doenças causadas por 
vermes (parasitas intestinais) em crianças, doenças da vagina, distúrbios 
menstruais que apresentam secreção de fluido de coloração azul, branca, 
vermelho e preto. Esta fórmula, conhecida como Pusyãnuga cüma, e elogiada 
por Ãtreya, é benéfica [45.2-50.1] 

• Tratamento de kaphaja yoni vyãpat (doenças causadas por kapha) [50.2-63.1] 

w^TH^zFrt *TÍ ?53ítWHsn7;ii v ii 


Nas doenças da vagina desequilibrada por balãsa (kapha), todos os tratamentos 
devem ser com drogas que são secas e quentes (na potência). [50.2] 


■W 

«rçmT^njit ^ firgnt n n 
^Tt^ran faí^rr <tot \\ *\\ ii 


O óleo medicinal deve ser preparado com a decocção de dhãtakT, folhas de 
ãmalaka, srotoja, madhuka, utpala, sementes de jambu e ãmra, kãsTsa, rodhra, 
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katphala, tinduka, saurãstrikã, casca de dãdima, frutos tenros de udumbara , um 
aksa de cada, adicionado com duas partes de urina de cabra, leite de vaca e um 
prastha de óleo e cozido; este deve ser utilizado para unção, aplicação de toalhas 
na vagina embebidas no mesmo e enema (ducha vaginal) e com isto a vagina 
que está edemaciada, elevada, estática (rígida) viscosa, exsudativa, deslocada, 
acompanhada com erupções e dor, toma-se curada de todas estas perturbações. 
[51-54.1] 

Alimentos preparados com yava (cevada), abhayãrista, sidhu e óleo devem ser 
utilizados habitualmente, assim como fórmulas de pippalT, ayoraja e pathyã 
misturados com mel. [54.2-55.1] 

«KTÇtter ^Tfft II ^ M 

O pó de kãslsa, triphalã, kãnksi, sementes de ãmra e jambu e dhãtaki misturado 
com mel (e aplicado) causa secura quando a vagina apresenta-se viscosa 
(exsudativa). [55.2-56.1] 

*crwi«ngjí I 

li n 

O pó de palãsa, dhãtaki, jambu, samangã, moca e sarjaja é indicado para 
quando a vagina apresenta odor fétido, viscosidade e umidade, pois é um pó 
adstringente; a decocção de drogas pertencentes a ãragvadhãdhi varga (Capítulo 
XV do Sütrasthãna) é benéfica para banhar (a vagina). [56.1-57] 

No caso da vagina que se apresenta rígida e áspera, ela deve ser amaciada 
mantendo-a preenchida com preparações de vesavãra (carne cozida), krsarã 
(arroz fervido com mudgá) ou pãyasa (pudim de leite). [58] 

5*Tren»Tr çq gx i 

^ott qi li ^ II 
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No caso de odor fétido, o uso da decocção, do óleo medicinal, da pasta ou do pó 
de todas as drogas aromáticas aplicadas no local ajudará a eliminar o mau 
cheiro. [59] 

=^T55T»fT f^TT: | 

^Tcl ^ II II 

^fçnTTcTÇtgc^FtT: ^ ÇTTCRW | 

Nas doenças causadas por aumento de slesma (kapha) está indicado o uso de 
enemas com fluidos que possuem sabor penetrante e misturados com urina de 
vaca; naquelas causadas por pitta está indicado o uso de (enemas com fluidos 
preparados com) madhuka e leite; naquelas causadas por vãta (deve ser utilizado 
o enema com fluidos) que possuam óleo e sabor azedo. Nas doenças causadas 
por todos os doshas simultaneamente, está indicada a linha geral de tratamento. 
[60-61.1] 

Quando a vagina estiver purificada, se a semente não estiver desequilibrada, se 
for normal e se o jTva {atma ou alma) penetrar, a mulher concebe o embrião 
[61.2-62.1] 

li W li 

qft^T W^TTQTT gS I 

A semente (sêmen) do homem que foi submetido às cinco terapias de 
purificação, também deve ser examinada cuidadosamente quanto à coloração, e 
o aumento dos doshas deve ser determinado e diagnosticado. O (sêmen) 
desequilibrado deve ser tratado com terapias que aliviem o dosha aumentado. 
[62.2-63.1] 

• Phala (sarpis) ghrta [63.2-67] 

*TÍ^II || 

q lfilTT?VTTTRTTqft: II II 

fh^TJS^tfçTT ^Txr^i i 

STÇTPT% II V\ II 
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3TPJ*q 

'T^çrfqírfcr 5^ qfà q^ypi qr^il ^ 11 
fa ^iumaw r *r *TfàpnfaT ^ 

HcTr^* ^ ^T5TRT ^qTT H II 

Manjisthã, kustha, tagara, triphalã, sarkarã, vaca, os dois tipos de nisã, 
madhuka, meda, dlpyaka, katurohiril, payasyã, hingu, kãkoli, vajigandha, 
satãvarT, um aksa de cada, transformados em (decocção e) pasta, adicionada 
com um prastha de ghee, quatro partes de leite e o ghee medicinal é cozido. Este 
medicamento é muito valioso para todas as doenças da vagina e do sêmen, 
promove a longevidade, a nutrição, a inteligência, a auspiciosidade e crianças do 
sexo masculino; conhecida como Phalasarpis , esta fórmula ajuda a mulher a 
sustentar o feto, quando consumida durante o período menstrual. É benéfica para 
aquelas mulheres cujas crianças morrem prematuramente e também para 
gestantes; é a melhor fórmula para dominar bãlagraha (doenças das crianças) e 
promover o crescimento de seu corpo. [63.2-67] 


wferm qg Stíc^tí? jtw 

srgfetteara; li V* li 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Guhyaroga pratisedha (Tratamento 
das doenças dos órgãos genitais)”, o trigésimo quarto da seção Uttarasthãna do 
Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati 
Simhagupta. (XXXIV) 

%fèr sreqsFir 5TW qsiiraí? i 

Assim termina Salya tantra (Cirurgia), o quinto ramo do Ãyurveda. 
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CAPITULO XXXV 


VISA PRATISEDHA 

(Tratamento dos envenenamentos) 

arretrerm: i 

Devemos expor agora o capítulo “Visa pratisedha (Tratamento dos 
envenenamentos)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Visotpatti (origem do envenenamento) [1-7.1] 

3TTd: srm^çftcq^: gíjqt sibc?^: II \ II 

^«lí^Muar çf qp rirwíw: II r 11 

5®^ ^cT I 

*ÍKreiRrsfèr3T ^JTTrJT^ II \ || 

Quando os suras (deuses) e asurãs (não-deuses) agitaram o oceano de leite para 
obter o néctar, nasceu uma figura de aparência terrível, com brilho 
incandescente, quatro dentes, cabeleira marrom e olhos ardentes, antes da 
formação do néctar. Ao vê-lo, o mundo inteiro foi tomado de aflição, por isso 
ele foi denominado “visa”. Amaldiçoado por Brahma, ele se desfez de sua 
forma física real e reside em sua forma ilusória tanto nas substâncias sthãvara 
(inanimadas, inorgânicas, vegetais) como em jangama (animadas, orgânicas, 
animais). [1-3] 
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forcJTcgÇSHIT STRtnjà^ I 

O poderoso veneno presente nos tubérculos (raízes, etc.), tais como kãlaküta, 
indravatsa, smgi , hãlãhala, etc. é denominado sthãvara visa. [4] 

^TÇGt -jTffAÍ I 

Aquele que é poderoso e está presente nos dentes das cobras, aranhas, etc. é 
denominado jangama visa. [5.1] 

WRTC 3^* %frt fgq «trMíÇÍWJJ! ^ II 

Portanto, os venenos naturais são de dois tipos: Sthãvara (vegetais) e Jangama 
(animais). [5.2] 

3 frtffréTfrrl: I 

sfrct ?ifrra$r»ng fartrarctrra ^» % i> 

5ltW"f «ròfrr 5TT I 

O veneno artificial é conhecido como gara, preparado a partir de diferentes 
drogas; alguns podem matar a pessoa rapidamente por causa da combinação de 
drogas, outros agem após longo tempo ou podem produzir apenas edema, 
anemia, aumento do volume abdominal, insanidade, hemorroidas, etc. [6-7.1] 

Visaguna (propriedades dos venenos) [7.2-10] 

«rej u \s u 

fàíTFT fawnfa ^ i 

Tiksna (penetrante), usna (quente na potência), ruksa (seca), visada (viscosa, 
não oleosa), vyavãyi (difunde-se por todo o corpo rapidamente), ãsukãri (ação 
rápida), laghu (leve), vikãsi (causa frouxidão nas articulações dilatando os poros 
teciduais), süksma (capacidade de penetrar em minúsculos poros), avyakta rasa 
(sabor imperceptível) e apãkJ (não sofre digestão), estas são as propriedades. 
[7.2-8.1] 

wfsráí frmtfr gor. li d II 

sncTfarÜTK 5JÜIT Sífa aífacTRJ 
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É o oposto de ojas; por causa de suas propriedades, tais como tiksna, etc., ele 
tira a vida das pessoas que possuem predominância de vãta e pitta. [8.2-9.1] 

feri fç mn ^qqfà li n 

«qjfqrnfqifrsnjj srcrcranu 

ctrit q^jqst n li 

O veneno, ao penetrar no corpo, desequilibra primeiramente o sangue, depois 
kapha, pitta e anila (vãta), juntamente com seus respectivos sítios, depois 
invade o coração e leva à morte do corpo. [9.2-10] 

St/iãvara visa vega (estágios do envenenamento por vegetais) [11-16] 

srsnqfr i 

foipn: yrmm qrcr: qfq: n h n 

Durante o primeiro estágio de sthãvara visa, a língua é de coloração azulada, há 
rigidez no corpo, desmaios, medo (ansiedade), exaustão e vômito. [11] 

tqg: qrá ^ i 

No segundo estágio, há rigidez, perspiração, sensação de queimação, dor na 
garganta; o veneno ao entrar no estômago causa dor no coração. [12] 

5TFfà =i3T*q çjfrrò II u n 

No terceiro estágio, há secura do palato, dor intensa no estômago, seus olhos 
tomam-se fracos, verdes na coloração e edemaciados; o veneno alcança o 
intestino grosso e produz dor em picada, soluços, tosse e borborigmos. [13-14.1] 

3TFtà frfr fe^R3Tfrnfk^ll II 

No quarto estágio, há forte sensação de peso na cabeça. [14.2] 

qq^aa qsffr i 

mftft q ast ra qsrp*rè ^ li li 

No quinto estágio, goteja kapha (da boca, do nariz, etc.), há descoloração, dor 
articular cortante, aumento de todos os doshas e dor no intestino grosso. [15] 
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No sexto estágio, há perda da consciência e diarréia muito grave. [16.1] 

No sétimo estágio, os ombros, as costas e a cintura se curvam e a morte se 
manifesta. [16.2] 

Sthãvara visa cikitsã (tratamento do envenenamento por vegetais) [17-23] 
srah fowt 3 sn*ct i 

li V* li 

No primeiro estágio, o paciente deve ser induzido a vomitar, deve-se respingar 
água fria e administrar agada (antídoto, fórmulas antitóxicas) misturadas com 
ghee e mel, rapidamente. [17] 

No segundo estágio, devem ser induzidos vômitos e purgações e após isto deve 
ser administrado o antídoto. [18.1] 

3 fef trauisrç H 11 

No terceiro, é necessário administrar 0 antídoto, medicação nasal e colírio para 
os olhos. [18.2] 

No quarto, deve ser administrado 0 antídoto misturado com gorduras 
(medicinais). [19.1] 

^11 

No quinto, é benéfica a administração do antídoto misturado com a decocção de 
madhuka e mel. [19.2] 

No sexto estágio, 0 tratamento é semelhante ao da diarréia. [20.1] 



372 


ASTANGA HRDAYAM 


araqU*a i 

^rm ^TT^n fqfçrd II Ro II 

No sétimo estágio, gotas de suco de ervas devem ser pingadas no nariz, um 
pequeno corte deve ser feito sobre o couro cabeludo e um pedaço de carne (de 
uma animal) pingando sangue deve ser colocado sobre a lesão. [20.2] 

qrat i 

fèrcfa: fafòTtt çfrt n ^ n 

5?r^ fkvgk* snfc? msj i 

qq? ^TtcTT II ^ II 

Kosãtaki, agnika, pãthã, süryavalli, amrtã, abhayã, selu, sifísa, kinihi, os dois 
tipos de haridrã, ksaudrasãhva, os dois tipos de punamavã, trikatuka, os dois 
tipos de brhatJ, os dois tipos de sãrivã e balã - todos são fervidos na água e a 
decocção é preparada; utilizando esta decocção, prepara-se um yavãgu (mingau 
ralo), que é deixado esfriar para que seja misturado com ghee e mel; consumido 
entre os estágios do envenenamento e os tipos de terapias, cura todos os 
venenos. [21-23.1] 

Da mesma forma, também são utilizados madhüka, padmakesara e candana 
(para o preparo da decocção). [23.2] 

Chandrodaya agada (antídoto para todos os venenos) [24-32] 

rnrr fforrej TFTtfriraT i 

'Rfèyíft viw.j ii rs ii 

íTT^ft «EFSJTTfrreT I 

^TcTT^T Çffr q*5T II II 

?5TTcTT *13^: II W II 

qsjajr* cT^t JT»5r sractirm qàf^JTJ^ ii R\s li 

“sW g^qfesFJ qjft STTCTqonq ^ 1 

^TfirãTRTRT ^ ^tq^^ll 11 
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ftrci =3 fècftít 5T^:- 

ímt T# ÍIT U ^ II 

íTt^SÍTft ^T^rfe JTTct% ^niT l” 

‘‘çíwBl^T^T II ^o II” 
«T^f^^m^ç^ronniFJT^ i 

JT^ínrar^Pq^^TORríT^^ ^ u \\ n 

qHH^qT^nèwfÒTSFVTTf^mnTrT: | 

*W =5T?^qt TOT q^ll |( 

[ snsrsrt f sríraeftrçrorfoa: i ] 

Anjana, tagara, kustha, haritãla, manassila, phalini, trikatu, sprikkã, 
nagapuspa, nãgakesara, harenu, madhüka, mãmsi, rocanã, kãkamalTkã, 
srivestaka, sarjarasa, satãhvã, kumkuma, balã, tamãlapatra, tallsa, bhürja, 
usTra e os dois tipos de nisã, são todos macerados e agada é preparado, por uma 
virgem que tenha evitado alimentos, que tenha tomado banho, vestido uma 
roupa branca, a preparação deve ser feita durante a constelação pusya, o médico, 
já tendo feito oferendas aos nascidos duas vezes (aos brahmanas ), deve sentar- 
se perto e recitar os seguintes hinos. 

“Saudações a Purusa simha (o leão entre os homens), saudações a Nãrãyana, 
assim como a verdadeira afirmação ‘Krsna não conhece a derrota na guerra’, 
permita que este agada (antídoto) promova o que é bom para mim.” 

O segundo hino: 

“Saudações a Vaidürya mãtã, haluhulu, proteja-me de todos os venenos. Svãhã 
para Gauri, Gãndhãrl, Cãndãli e Mãtangl. Svãhã para Harimãyl.” 

Usado na forma de bebida, medicação nasal, colírio, aplicação externa, usado 
como amuleto, etc. este hino protetor conhecido como Chandrodaya santi 
(antídoto) previne os efeitos de todos os tipos de venenos, de fantasmas, 
demônios, de ações não virtuosas, de doenças fatais, da fome, da guerra, de 
raios, trovões, etc.; untado apenas com esta preparação, Vãsava (Indra) matou (o 
demônio) Vrtra. [24-32] 

DüsT visa (venenos de potência leve) [33-37] 

ifrô PeresifoRrftrlci 1 cn i 

çsmiwr * tjÒt: ferwg^fçr II \\ II 
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ffrgsurt. *R^r i 

3TWT5T*T^ ^^TrTÍtlft q^Çni^jm^íípÇRtTít II V^ II 
^çrfçid^fTlt fir^íTq^: ÇT gjJT fcn?: I 
r^cí ftft* M^?hfrr ^"rgsr^R^Rí^KT^ n^ii 

(Qualquer) veneno que tenha envelhecido, que tenha sido desativado (se tomado 
ineficaz) por outros medicamentos antitóxicos, que tenha sido seco (sofrido o 
efeito) pelo fogo da floresta, pela brisa e pela luz do sol ou que, por sua própria 
natureza, não seja bem dotado com (todas) as propriedades (dos venenos) recebe 
o nome de DüsJ visa. Apesar de sua potência suave, ele não deve ser 
negligenciado, pois continua a existir no corpo por muitos anos, sendo 
envolvido por kapha. Perturbado por ele, a pessoa elimina fezes líquidas de 
colorações diferentes, toma-se um paciente de sangue desequilibrado, que tem 
sede e falta de apetite ou do paladar; apresenta desmaios, vômitos, gagueira, 
perda da consciência e desenvolve outros sintomas de düsyodara (Capítulo XII 
do Nidãnasthãna). 

Se o düsi visa estiver no estômago, o paciente apresenta (aumento de) kapha- 
vãta\ se ele estiver no intestino grosso, ele é um paciente vãta-pitta; se estiver 
localizado no rasa , etc. {dhãtus ou tecidos), a pessoa perde seus cabelos, 
emagrece, sua aparência é de uma ave sem asas, ou o veneno provoca diferentes 
tipos de doenças peculiares originadas nos tecidos. [33-36] 

li ^ u 

/ 

E chamado düsi visa pois ele se toma desequilibrado (aumentado) com a brisa 
direta, com o uso de alimentos não cozidos, com o frio, o tempo nublado, com o 
fato de dormir durante o dia e com a ingestão de alimentos não saudáveis e que 
desequilibram os dhãtus (tecidos). [37] 

Tratamento de düsT visa (envenenamento leve) [38] 

fitRrnfoprTi n \c li 

O paciente de düsJvisa deve ser tratado com a administração de terapia de 
sudorificação, seguida pelas terapias eméticas e purgativas. Depois ele deve 
chupar düsi visa agada (antídoto) misturado com mel. [38] 
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Dusivisãri agada (antídoto para venenos leves) [39-40.1] 

h v, n 

Pippali, dhyãmaka, mãmsJ, rodhra, elã, suvarcikã, kutanata, nata, kustha, yasti, 
candana e gairika, transformados em uma pasta fina com água e esta pasta deve 
ser consumida na posologia adequada juntamente com mel. Esta (preparação), 
conhecida como DüsT visãri (agada), não pode ser deixada de usar mesmo em 
outros (envenenamentos). [39] 

Visalipta salya (veneno de flecha) [40.2-44] 

sratPj% gi3S ; II «o h 

«iftlfoíTfcT II II 

n «3. II 

3nT^Mt?m4^T: II n 

si%çr l n 


Quando a pessoa é acometida por uma flecha envenenada, ela desmaia 
freqüentemente, toma-se descorada, pesarosa, refere sensação de formigamento 
em todo o corpo como se insetos estivessem caminhando sobre ele, há dor na 
região pélvica e dorsal, na cabeça, ombros e articulações; o sangue que sai do 
ferimento é preto e desequilibrado (com odor fétido); a pessoa apresenta sede 
desmaios, febre, sensação de queimação, embaçamento da visão e sinais como 
vômitos, dispnéia e tosse desenvolvem-se instantaneamente; a lesão possui 
bordas amarelo-vermelhadas e região central azulada, a pessoa refere dor 
intensa, toma-se edemaciada, a lesão amadurece (há formação de pus) 
rapidamente, toma os tecidos musculares pretos, úmidos, viscosos e liqüefeitos 
(entram em decomposição) muito depressa. [40.2-44] 
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Tratamento de visaja vrana (lesão por flecha envenenada) [45-48.1] 

Se pontos vitais não forem atingidos (pela flecha envenenada), deve ser 
administrada imediatamente a terapia Hrdayãvarana para proteger o coração 
(Capítulo VII do Sütrasthãna). [45.1] 

li li 

JTíRwrar stt^t sTÍèrenT^ii ii 

A flecha deve ser retirada e a lesão deve ser queimada (cauterizada) com ferro 
quente ou ksãra (cáustico alcalino) preparado com muskaka, sveta, somatvak, 
tãmravalli, sirisa e grdhranaka deve ser aplicado à lesão [46-47.1] 

ti 8\s ti 

O tratamento prescrito para mordidas de kita (picadas de insetos, no Capítulo 
XXXVII do Uttarasthãna ) deve ser adotado, quando considerado apropriado. 
[47.2] 

^ 9 'jrcTTOfêiià fel? fwfirrrn^Rí i 

No caso de lesões nas quais os músculos exalam odor fétido, deve ser 
administrado o mesmo tratamento destinado a pittaja visarpa (Capítulo XVIII 
do Cikitsãsthãna). [48.1] 

Gara visa (venenos artificiais) [48.2-55.1] 

çfonwiisr ferít n a<í n 

Mulheres com a intenção de conseguir o amor de seus maridos, mulheres que 
são íntimas ao rei e instigadas pelos inimigos, administram gara (venenos 
artificiais) ao rei, misturado ao alimento. [48.2-49.1] 

firmar i 
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A combinação de partes do corpo e excretas de diferentes animais, drogas 
incompatíveis, cinzas e substâncias venenosas de potência leve é conhecida 
como gara visa (veneno artificial). [49.2-50.1] 

*n*f: n i: 

rrRT^th?r i 

II m I! 

ÇTcT?n^TÇT: g^qt^qn;: Çjqt I 

íqsr II HR II 

qp?: q^ifir g*qdaj qíRqRT^nnqTq; I 

ílrq# ^nmTcJTR ífttf, qfà =êr qJT55qj: || ^ || 
rq^ui^ltiRqTf q^^fi|fèfi3[q: l 

Sob a ação deste veneno, a pessoa toma-se pálida, emagrecida, com capacidade 
digestiva enfraquecida; sofre de tosse, dispnéia, febre, movimento ascendente de 
vãta, passa muito tempo dormindo e aborrecida (preocupada, inquieta); sofre de 
aumento do volume abdominal, do fígado e do baço; fica tímido, a voz fraca, 
debilitado, preguiçoso, desenvolve edemas, abdome sempre distendido, secura 
(rachadura) dos pés e mãos, emagrecimento, sonha geralmente que está vendo 
um chacal, um gato, um mangusto, cobra, macaco, árvores e reservatórios que 
estão secos; as coisas que ele possui tomam-se pretas ao invés de apresentarem 
sua coloração branca original, ou suas coisas tomam-se brancas ao invés da 
coloração original preta; ele enxerga suas orelhas, nariz, olhos, etc. como se 
estivessem ásperos e distorcidos. [50.2-54.1] 

qim: fgrèt stàsqjçl: n ^ n 

^Tçrínjfrffr i 

O paciente acometido por veneno artificial que sofre destas e de muitas outras 
dificuldades e afecções secundárias terríveis, morre muito rapidamente quando 
não recebe tratamento com urgência. [54.2-55.1] 

Tratamento de garavisa (tratamento de venenos artificiais) [55.2-59] 

*TTTci? ctcqsq q wdW^ n u 

O paciente acometido por envenenamento artificial deve ser induzido a vomitar 
e depois deve receber alimentos e bebidas saudáveis. Para purificar o coração 
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ele deve chupar ouro, conforme o procedimento descrito no Sütrasthãna 
(Capítulo VII). [55.2-56.1] 

WWW 

&gl I 

O pó de tãpya e suvama, misturado com açúcar e mel e chupado pelo paciente 
cura venenos com todo tipo de combinação. [56.2-57.1] 

g^Tg^rteffTR ct^^twrr^JT^Br: t 

li \c w 

Pó de mürvã, amrtã, nata, kanã, patoli, cavya, citraka, vaca, mustã e vidanga, 
misturado com leitelho, água morna, água de coalhada, caldo de carne ou com 
um líquido azedo deve ser consumido por uma pessoa cujo fogo digestivo foi 
destruído pelo veneno artificial. [57.2-58] 





ferral 

ii II 


A decocção preparada com a carne do pombo, sathi e puskarãhva resfriada e 
consumida cura o envenenamento artificial, a sede, a tosse, a dispnéia, soluços e 
febre. [59] 


Visa sankata (período crítico ou fatal do veneno) [60] 





i 

sforffr li *o li 


(O estágio) dependente do prakrti (a categoria, o tipo, as propriedades e as 
ações), do kãla (estação em que ocorre o envenenamento, sua natureza), do 
alimento (o efeito do veneno sobre a digestão do alimento), do dosha 
(aumentado pelo envenenamento), etc. é conhecido como visa sankata (período 
fatal); um em cada cem (pessoas que alcança, este período) sobrevive. [60] 


No estágio em que prakrti, kãla, etc. estiverem todos em concordância (no 
estágio em que um está sustentando o outro), o efeito do veneno torna-se muito 
profundo e causa a morte rapidamente. Isto se chama visa sankata. Se por outro lado, 
os fatores mencionados acima forem de natureza oposta ao veneno e não 
sustentadores, a morte pode ocorrer após um longo tempo. 
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Visaguna vrddhi (aumento do efeito dos venenos) [61-64] 

t 

II ^ II 

I 

II V? II 

O efeito do veneno aumenta com os seguintes fatores: fome, sede, calor 
excessivo, fraqueza, raiva, sofrimento, medo, esforço, indigestão, fezes aquosas, 
aumento de pitta e vãta, odor de flores e frutas de tila, gases exalados pela terra, 
trovões, com o som do rugido dos elefantes, os guinchos dos macacos, com o 
som de instrumentos musicais, durante visa sankata (o período fatal), com a 
brisa direta, o perfume da utpala e madana (com o desejo sexual). [61-63.1] 

II Vt II 

Rrcròffr srcuròi =sr i 

JPTTTfr W II II 

O veneno, tendo origem na água, toma-se muito úmido, como o açúcar 
mascavado indiano durante varsã (a estação chuvosa) e espalha-se para todos os 
locais durante a estação chuvosa. Ele se toma fraco com a estrela Agastya e, 
portanto, durante sarat (outono, a próxima estação) o veneno é leve na potência. 
[63.2-64] 

Visa cikitsã (tratamento geral dos venenos) [65-70] 

fhgnr 5^-sn il n 

O médico sábio deve determinar o tratamento apropriado apenas após considerar 
a natureza, a familiaridade, a estação, a localização, o estágio, o vigor e a 
fraqueza (do veneno e do paciente). [65] 

sr&tre: l 

Venenos de natureza kapha devem ser aliviados com eméticos e com a aplicação 
de pasta de drogas que possuem propriedades quentes, secas e penetrantes e por 
alimentos de sabores adstringente, penetrante e amargo. [66] 
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«K^RÍ^rRJI^^çr^^ ÍT^R} II ^3 II 

Venenos de natureza pitta, por purgativos leves, sudorifícações e cataplasmas 
aplicados muito frios e alimentos que tenham sabor adstringentes, amargo e 
doce, adicionados com ghee. [67] 

trçàsftsRâfelfii fafjQRTTCR: II %< II 

Venenos de natureza vãta devem ser dominados por alimentos que sejam doces, 
oleosos (gordurosos), azedos, salgados e adicionados com ghee, aplicação de 
drogas com estas características e através do uso de carne como alimento. [68] 

srrÇR çrr srefr ffts m qfr ra q; \ 

firèg ?t 

firsià fafèjrs$wi<t sR&sfirà i 

Purgação, aplicação externa, aplicação de pasta de drogas, alimentos e 
medicamentos sem a adição de ghee não são indicados (no tratamento dos 
envenenamentos). Não há melhor medicamento do que o ghee em todos os tipos 
de venenos e em todos os estágios de envenenamento, e ele é o melhor, 
especialmente quando anila (vãtaj é muito poderoso. [69-70.1] 

*TTW, q^TcT II II 

«nmwrfr fimu^ii 

O veneno que se tornou localizado no sítio de slesma (ãmãsaya ou estômago) é 
curável mesmo se não for tratado; aquele localizado no sítio de pitta (intestino 
delgado) é curável com grande esforço e aquele localizado no sítio de vãta 
(intestino grosso) é muito difícil de curar, mesmo com grande esforço ou é 
totalmente incurável. [70.2-70.3] 

frmfrròsÍT m 

II II 

Assim termina o capítulo “ Visa pratisedha (Tratamento dos envenenamentos)”, 
o trigésimo quinto da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto 
por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXXV) 
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CAPITULO XXXVI 

qefèrsftsscrrc: i 

SARPAVISA PRATISEDHA 

(Tratamento do envenenamento por picada de 

cobra) 


sTsrrcT: çrHwtfêròaf 3*TF3?n*srTJT: i 
? ííTTfnW^tt JTS*tsr: I 

Devemos expor agora o capítulo “ Sarpavisa pratisedha (Tratamento do 
envenenamento por picada de cobra)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes 
sábios. 

Classificação resumida dos tipos de cobras [1-2.1] 

5CT3T^cra 'WH: I 

Bisn tftar:, fairò à n ? li 

As cobras que vivem sobre a terra são, em resumo, de três tipos, a saber: 

• Darvikara : aquelas que possuem capuz; 

• Mandalina : aquelas que possuem manchas no corpo; e 

• RãjTmcmta : aquelas que possuem linhas sobre o corpo. 

Consideradas conforme a espécie elas são de muitos tipos, estes não serão 
descritos em detalhes aqui, pois tal classificação não é utilizada (no Ãyurveda). 
[ 1 - 2 . 1 ] 
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Qualidade dos venenos conforme a variedade e o tempo [2.2-4.1] 

fi ^ li 

Com base em suas qualidades, os venenos, especialmente das darvJkaras, etc. 
podem ser: secos (não oleosos, viscosos) e penetrantes, azedos e quentes, doces 
e frios; e causam aumento de vãta, etc., respectivamente. [2.2-3.1] 

0 veneno da cobra com capuz é seco, penetrante e aumenta vãta ; aquele da 
cobra com manchas é azedo e quente na potência e aumenta pitta ; aquele da cobra 
com linhas é doce e frio na potência e aumenta kapha. Estas qualidades são inferidas 
pelos sintomas que aparecem quando elas picam. 

ejfv3.fi ^ II ^ II 

Elas (as cobras das variedades darvlkara, etc.) tomam-se ricas em venenos 
durante sua idade jovem, na idade madura e na velhice, nas estações chuvosas, 
no frio e no verão, respectivamente; enquanto as cobras híbridas (linhagem 
cruzada) possuem mais venenos no período entre as estações. [3.2-4.1] 

As cobras darvlkara terão mais venenos durante sua idade jovem e durante a 
estação chuvosa; as cobras mandall, em sua idade adulta e na estação fria; e as cobras 
rãjlmanta, em sua idade avançada e durante o verão. 

Darvlkara sarpa laksana (características das cobras) [4.2-8.1] 

As cobras que possuem a marca de um círculo, um arado, uma svastikã ou um 
aguilhão (gancho) de elefante em seu capuz; que se movem muito rápido são 
conhecidas como darvlkara. [4.2-5.1] 

STTÇRT JF?«T*RT. 

Cobras que não possuem capuz, cujo corpo é coberto com manchas de diferentes 
tipos, que são grandes e lentas nos movimentos são conhecidas como 
mandalina. [5.2] 
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fè?»«rr sr f^Brar: u \ n 

Cobras que possuem no corpo linhas brilhantes, para os lados ou para cima, de 
diferentes cores são conhecidas como rãjTmanta. [6] 


Um godhã (iguana) jovem é conhecido como gcmdhera e é igual à cobra de 
capuz com relação ao seu veneno. Ele possui quatro pernas. [7.1] 

«i*ckh ^nct n v$ n 

^TTftrVí^^trTT^ i 

Nascidas do cruzamento destas espécies (acasalamento de machos de uma 
espécie com fêmeas de outra espécie) estão as cobras vyantara (híbridas). Elas 
possuem características mistas e causam aumento de todos os doshas. [7.2-8.1] 

I. As cobras darvíkara são as cobras comuns e a cobra real (Ophiophagus hannah), 
estas possuem a capacidade de expandir seu pescoço de um ou de outro lado e 
assim formam o “capuz”, sempre que estão enfurecidas, alegres, no momento de 
atacar sua presa, etc.; a cobra comum cresce até um comprimento de 5-6 pés, sua 
coloração é geralmente marrom, o pescoço e o dorso são geralmente salpicados 
com pequenos pontos dourados. A cabeça é da mesma largura do pescoço e as 
pupilas são circulares. Sobre o capuz há uma marca predominante semelhante a um 
óculos duplo, tesouras ou óculos único. Ela se movimenta rapidamente e 
ziguezagueia com a ajuda de seu ventre (uma vez que não possui pernas). A cobra 
real é geralmente da cor de azeviche (krsna sarpa) e cresce até 12 a 15 pés de 
comprimento. Ela pode produzir o capuz mas não existem marcas sobre ele. O 
ventre pode ser pintalgado ou listrado; ambas as espécies põem ovos que são 
chocados. 

II. As cobras mandall (salpicadas de manchas) são as víboras e as jibóias; na índia 
existem dois tipos de víboras: 

1. Víbora com fosseta loreal: estas possuem uma depressão ou abertura de cada 
lado da cabeça, entre o olho e a narina; 

2. Víboras sem fosseta loreal: Estas não possuem a depressão ou abertura nas 
laterais da cabeça. 
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A cabeça das víboras é larga e de formato losangular, o pescoço é estreito e a 
cauda, curta. As pupilas dos olhos são fendas verticais. Estas cobras não podem 
formar capuz. Duas espécies de víboras encontradas na índia são: 

a. Víbora-de-Russell (Vipera russelli): Cresce até 4 a 5 pés de comprimento, de 
coloração marrom clara, a cabeça é achatada, triangular e pesada, 
apresentando a marca de um V. O corpo é esbranquiçado com manchas 
circulares ou semicirculares em linhas. Ela emite um terrível som sibilante 
durante o ataque. 

b. Víbora com escamas em serra: É uma cobra pequena que chega a um e meio 
até dois e meio pés de comprimento, de coloração marrom ou cinza, habitando 
geralmente regiões arenosas. A cabeça é triangular com uma marca branca 
semelhante a uma flecha, uma linha ondulada de cada lado dos flancos, o dorso 
coberto por escamas ásperas que produzem som quando o animal se 
movimenta. 

III. As cobras rãjJmanta (cobras com faixas) são conhecidas como kraits (Bungarus sp., 
da família dos Elapídeos); duas espécies comumente encontradas na índia são: 

1. Krait comum: Atinge o comprimento de 3 a 5 pés, possui coloração cinza 
brilhante, o dorso apresenta faixas de coloração branca ou marrom, únicas ou 
duplas, transversais, o ventre possui coloração branca cremosa. Ela não pode 
fazer o capuz. 

2. Krait marcada: Cresce até 5 a 6 pés de comprimento e possui marcas 
transversais dorsais pretas e amarelas, alternadas. Ela também não pode fazer o 
capuz. 

IV. As cobras vyantara são as híbridas. 

As cobras também podem ser classificadas como: 

1. Venenosas: Cobras, cobra real (cobra-rei), kraits e as duas víboras são 
venenosas. 

2. Não venenosas: Jibóias (ajagara sarpa), cobras arborícolas, cobras 
aquáticas, cobra-coral, etc. 

Dasana kãrana (razões para uma cobra picar) [8.2-10] 

snçrcm sp*: u n 

Rrrrfwr <*. ti 

As cobras picam o homem para alimentar-se, além disso, picam por medo 
quando são tocadas com o pé, por acúmulo de veneno, por raiva; picam aqueles 
que se entregam a ações não virtuosas, pelo ódio e por instigação dos deuses. 
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sábios e pelo deus da morte. Dentre estas razões, o efeito do veneno é maior em 
ordem sucessiva. [8.2-9] 

Após determinar a razão, atraindo a cobra (com o poder de rituais de mantras 
mágicos), o tratamento apropriado deve ser feito. [10.1] 

Cobras híbridas, sendo não virtuosas por natureza, habitam nas proximidades 
das estradas (esperando os homens). [10.2] 

Dasana b/ieda (tipos de picadas) [11-14.1] 

* 3 T cTtT<RTScT*TTÍ^R II W II 

^T<1^ 5 5?TTgH, ^fat cTTR § II V* II 

cTS^^Rntf^crq; u U li 

Se for observado apenas um depósito de saliva no local do corpo, a lesão não foi 
causada por picada com as presas da cobra, mas o local foi apenas friccionado 
pela sua boca; isto é conhecido como Tmdãhata. 

Se uma ou duas marcas de picada pelas presas forem observadas, mas não 
houver sangramento, isto é conhecido como Vyãlidha damsa. Estas duas marcas 
de picada, acompanhadas por sangramento é conhecido como Vyãlipta damsa ; 
três destas marcas, acompanhadas de dilaceração de músculos e vasos 
sangüíneos é Dastaka damsa ; quatro marcas de picada com as mesmas 
características é Dastanipidita damsa. Dentre estes tipos de ferimentos, os dois 
primeiros tipos de picadas ( Tundãhata e Vyãlidha ) não possuem veneno (e 
portanto são curáveis), os últimos dois (. Dastaka e Dastakanipiditá) são 
incuráveis (aquele que está entre ambos os tipos, Vyãlipta, pode ser curado com 
dificuldade). [11-14.1] 

Marcas de picadas de cobra: 

• Cobras, kraits: São duas marcas pontiagudas, laceradas, com cerca de meia 
polegada de profundidade, muitas vezes as marcas podem ser invisíveis a olho nu. 

• Víboras: Duas marcas pontiagudas com cerca de uma polegada de profundidade. 

• Cobras não-venenosas: Podem ser vistas muitas marcas superficiais. 
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RfÍ ^RTcí ^5; II II 

*Tf>*nrsrftr g irra ?dra £0^*3^ 1 

Os venenos não desequilibram 0 corpo quando não atingem o sangue; ao se 
misturarem com 0 sangue, mesmo um átomo do mesmo, espalham-se como o 
óleo sobre a água (para todos os locais rapidamente). [14.2-15.1] 

Sítoi g ctcT I 

Vãta torna-se aumentado naqueles que são muito medrosos, por causa do medo 
de tocar em cobras, e isto origina edema (no local de contato). Esta condição é 
denominada Sarpãhgãbhihata. [15.2-16.1] 

II II 

cfs^fT^prg^r^ 11 ?v 9 11 

Quando picada por qualquer outro animal (que não seja uma cobra), durante a 
escuridão profunda, a pessoa, apenas sob a suspeita de que seja uma cobra, 
desenvolve sintomas de envenenamento tais como febre, vômitos, desmaios, 
sensação de queimação ou cansaço, delírio e diarréia. Esta condição é conhecida 

r 

como Sankãvisa. [16.2-17] 

çnà srfact: fcfsafiwtterejj 11 Kc 11 

A picada que contém veneno apresenta dor perfurante, prurido, edema, dores, 
sensação de queimação e intumescência (no local); características opostas são 
indicadoras de picada que não contém veneno. [18] 

DarvTkara visavega (estágios do envenenamento por cobras com capuz) [19-22] 
yH S R TT WFS tT^ II II 

fàáfà gtífà rçjfêr 

çsitàt 55 ifèqjp?wg 5 Éfa# stfrr: 11 11 

^vrfg^qtir cT?$t 1 

rr, rajg gçqtsT «rppítasn n R* 11 

■fçztfi ftrcrctTjrafíTrc:, aro gsp g *raír 1 
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No primeiro estágio de darvikara visa , o sangue toma-se azul; por esta razão a 
boca apresenta coloração azul, etc. e a pessoa sente como se insetos estivessem 
andando sobre seu corpo (formigamento). 

No segundo estágio há hipertrofia de glândulas; no terceiro estágio, há sensação 
de peso na cabeça, obstrução à visão, acúmulo de umidade no local da picada; 
no quarto estágio, há expectoração, vômitos, frouxidão das articulações e 
estupor. No quinto estágio, há dor cortante nas articulações, sensação de 
queimação e soluços. No sexto estágio, há dor na região do coração, sensação de 
peso do corpo, desmaios, indigestão e diarréia; no sétimo estágio, o veneno 
alcança o sêmen, produz distorção dos ombros, dorso e cintura e há perda de 
todas as atividades (morte). [19-22] 

Mandall visavega (estágios do envenenamento por cobras manchadas) [23-24] 

«TO I 

%5T 'TfrTTlcTT ^Tlt, fsdfà l| ^ || 

Na picada das cobras mandall, o sangue toma-se primeiramente amarelo e a 
partir de então o corpo também se toma amarelo e apresenta sensação e 
queimação, no primeiro estágio. No segundo estágio, surge edema; no terceiro, 
há umidade no local da picada, sudorese e sede; no quarto, há febre e no quinto 
há sensação de queimação em todo o corpo. [23-24] 

Rãjimanta visavega (estágios do envenenamento por cobras com faixas) [25-27] 

qpJfçTT fríT íTTWt, fgcífà JJçaURT « II ^ II 

íTfen oavreronEi, li ^ ii 

No primeiro estágio da picada por rãjila, o sangue toma-se amarelo pálido; por 
esta razão, no segundo estágio, o corpo também se toma pálido e há uma 
sensação intensa de peso no corpo; no terceiro, há umidade no local da picada, 
exsudação do nariz, dos olhos e da boca; no quarto, há sensação de peso da 
cabeça e rigidez do pescoço; no quinto estágio ocorrem contorções do corpo, 
febre e calafrios; nos demais (estágios, sexto e sétimo), as características são as 
mesmas do tipo descrito anteriormente (darvikara). [25-27.1] 
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fàfecçrr, ít mr: n ^v» n 

0 tratamento deve ser instituído nos primeiros cinco estágios e não nos demais 
(pois nestes o envenenamento é incurável). [27.2] 

Sintomas do envenenamento por picadas de cobras e kraits: Dor latejante ou em 
queimação imediata no local, hiperemia, edema, após um intervalo que varia de 15 
minutos a 1 ou 2 horas, o paciente desenvolve sintomas como vertigem, fraqueza 
muscular, intoxicação, náuseas e vômitos; há paralisia dos membros inferiores, 
progredindo para o tronco e a cabeça e os músculos dos lábios, da língua e da garganta 
também se tornam paralisados; a fala e a deglutição são prejudicadas e a saliva 
acumula-se na boca; a respiração torna-se lenta e difícil e finalmente, cessam os 
movimentos; o coração continua a bater durante algum tempo. A consciência é mantida 
até o fim. No caso de picada por krait, pode ocorrer dor abdominal violenta e convulsões 
que precedem a morte. 

Sintomas do envenenamento por picada de víboras: Os sintomas locais são dor 
intensa, edema, descoloração e gotejamento de soro sangüíneo a partir das perfurações 
da picada; dentro de quinze minutos desenvolvem-se náuseas, vômitos e sinais de 
colapso, a pele torna-se fria e pegajosa, o pulso apresenta-se fino, as pupilas dilatadas, 
insensíveis a luz, etc.; isto é seguido por completa inconsciência. Se o paciente se 
recupera deste quadro, apresenta hemorragias através do reto e de outros orifícios do 
corpo. Ocorre intensa supuração local, formação de crosta, gangrena, edema maligno, 
podendo sobrevir o tétano ou pode ocorrer morte por septicemia. 

Alpavisa sarpa (cobras com pequena quantidade de veneno) [28-30.1] 
areiam tffm srçssfafirm: I 

çrtrTqTmrTqsmf^m^remqffem; u ^ n 

çrofètsçqBrn *m: i 

Cobras que estão completamente molhadas, enfraquecidas pelo acasalamento, 
amedrontadas, dominadas por um mangusto, que estão sofrendo com a brisa fria, 
com a luz do sol, com a doença, com a fome, a sede e o cansaço, que acabaram 
de chegar de outras regiões, que expeliram o veneno e trocaram de pele, que se 
movem em florestas repletas de kusa , plantas medicinais e vegetais espinhosos, 
que habitam locais onde os deuses residem - são consideradas portadoras de 
pequena (quantidade) de veneno. [28-30.1] 
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Tyajya damsa (picadas que não devem ser tratadas) [30.2-32.1] 
íPTOisifafcriteiTft u u 

li \\ li 

gfi =3 dg ^ \ 

Picadas que ocorreram em um cemitério, em locais de sacrifício para o fogo, em 
uma árvore sagrada, no décimo quinto dia, nos dias de lua cheia ou de lua nova, 
no oitavo e nono dias, durante o anoitecer, à meia-noite e ao meio dia, durante a 
constelação de yamya (bharam), ãgneyi (krttikã), maghã, aslesã, visãkhã e 
purvãniruta (müla) e niruta muhürta (o horário em que tem início o crepúsculo), 
devem ser recusadas. [30.2-32.1] 

Tyãjyarogi (pacientes que devem ser recusados) [32.2-37.1] 

fdcTT^n^: n V< \\ 

çfííTl^lpdt ?T SrtefcT I 

A pessoa picada (por cobras) que apresenta face e olhos de coloração branca, 
queda de cabelos, perda dos movimentos da língua, que desmaia repetidamente 
e que possui expiração fria não sobrevive. [32.2-33.1] 

fesm sHtTçft cífir: 8RT*ít ll ^ n 

Aquela que desenvolve soluços, dispnéia, vômitos e tosse, todos estes sintomas 
simultaneamente, e também dor na região do coração, não sobrevive. [33.2- 
34.1] 



fòvàçt i 

wfa ÇTTSTtH 1 

Vômitos com conteúdo espumoso, pés, mãos e face de coloração azulada, 
compressão do nariz, distorção das partes do corpo, diarréia, frouxidão das 
articulações são sintomas que se manifestam apenas antes da morte nas pessoas 
que consumiram veneno via oral, que foram picadas por cobras ou feridas com 
flechas envenenadas. [34.2-36.1] 
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* çfíÇfüR ÇIcTT^ ^TcTSlWT: I! ^ I! 

m TtBt: arairTPT *TOTfon*^ I 

Aquela pessoa que não recupera a consciência após aplicação de medicação 
nasal forte, que não sangra através de uma incisão (feita especialmente para isto) 
e que não desenvolve marcas lineares quando atingida por um bastão, está 
próxima do senhor da morte. [36.2-37.1] 

Sarpadasta cikitsã (tratamento da pessoa picada por cobra) [37.2-53.1] 

3 ST^HT*TTC?tf^ra II l| 

sttoh: Bl^JTTg 5W I 

Os demais tipos de pessoas devem ser tratadas prontamente pelo médico, como 
se estivesse salvando uma casa de um incêndio, protegendo a vida, munindo-se 
de todos os esforços e acalmando o veneno. [37.2-38.1] 

TN^TSTrT ^Tl II V II 

ççtfèqsRcrc li ^ li 

WT ' ^ f^qT^t 5T *15% I 

O veneno permanece no local da picada durante um período de cem mãtras 
apenas e depois se dissemina completamente pelo corpo, desequilibrando o 
sangue e outros tecidos. Durante este período, deve ser feita a incisão do local da 
picada e outros tratamentos, o mais rápido possível, de forma que o veneno não 
se desenvolva no corpo, como uma planta rasteira. [38.2-40.1] 

SOTpft râroí çrfo «o h 

çsrê stt i 

wràngta ?rr ii n 

A pessoa que foi picada deve morder, imediatamente, a mesma cobra ou uma 
pedra ou bola de argila com seus dentes e cobrir com a saliva o local da picada 
ou passar sobre ele a excreção das orelhas (cerume, cera de ouvido). [40.2-41] 

ferâpMra ii ii 

* srçfo ferajrer fèri ^ssnmqtfen: li li 
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Deve ser amarrado um arista (torniquete) de quatro angulas (largura de um 
dedo) acima do local da picada, com uma corda de linho, etc. e depois, 
fortificado por hinos potentes cantados por pessoas hábeis nesta atividade. Com 
o torniquete, o veneno interrompe a disseminação assim como o fluxo de água é 
interrompido em uma represa; os vasos sanguíneos não transportam o veneno, 
pois estão submetidos à pressão da atadura. [42-43] 

* srmh fhmiht n vw u 

Depois, o local da picada deve ser massageado e os dentes (as presas da cobra) 
devem ser removidos dos locais que não sejam pontos vitais. Com estes 
procedimentos, os demais estágios do envenenamento não se desenvolvem 
assim como o broto (não se desenvolve) com a destruição da semente. [44] 


Sk srm g i 

Com exceção da picada feita pela cobra mandalT, porque ela possui qualidades 
pitta, nas picadas por todas as demais cobras, o local da picada deve der 
queimado com varetas de ouro, ferro, etc., ou mesmo com carvão. O fogo 
transforma tudo em cinzas, inclusive um ferimento (que é queimado juntamente 
com o veneno). [45-46.1] 




*3 




n «vs || 

stfeçhr ^ I 


(No caso de predominância de pitta ) deve ser feita uma incisão entre dois 
torniquetes (ataduras) e o sangue deve ser sugado pela boca, sendo que a mesma 
deve ser anteriormente recoberta com argila, cinzas, drogas antitóxicas ou com 
esterco; isto deve ser feito especialmente nas regiões carnosas; a região picada 
deve ser tratada com a pasta preparada com drogas antitóxicas re 


fwr n «c n 
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Quando o veneno se espalhou pelo corpo, a veia deve ser seccionada (e o sangue 
retirado). Este é o melhor tratamento, quando o sangue desequilibrado é retirado, 
o veneno também é eliminado.[48.2-49.1] 

li a*, li 

O sangue contendo veneno possui odor fétido e emite um som crepitante quando 
lançado ao fogo; o sangue puro possui as características descritas anteriormente 
(no Capítulo XXVII do Sütrasthãnd). [49.2-50.1] 

li ii 

Quando as veias são invisíveis (para venissecção) o sangue deve ser retirado 
com a sucção por chifre ou por sanguessuga. [50.2] 


ÇTtfaRT Çiaítá =5 ítfcísfcT frpTI^^tJTT I 




r: II ^ II 


O sangue, contendo veneno que ainda permanece no organismo (mesmo após a 
venissecção), sofre decomposição com o calor do mesmo; este sangue deve ser 
impedido de se disseminar através de aplicações e banhos frios freqüentes. [51] 


ii ^ li 

Se o sangue não coagular (no local da picada) por causa do efeito do veneno, 
ocorrem desmaios, dor por intoxicação e palpitação cardíaca; isto deve ser 
controlado através de terapias frias, o paciente deve ser ventilado (exposto ao ar 
frio) até que desenvolva calafrios. [52] 

3 srsrt frrrqrT: nçn^tfct i 


Se o sangue coagular, os efeitos do veneno são aliviados instantaneamente. 
[53.1] 

Hrdayãvarana (proteção do coração) [53.2-62] 

P?TÍ || ^ || 

o 
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Por causa de sua ação penetrante, o veneno enfraquece o coração; para protegê- 
lo, o paciente deve beber ghee, a mistura de ghee com mel ou fórmulas 
antitóxicas misturadas com ghee; com este Hrdayãvarana, ocorre aumento de 
slesma (kapha) no coração. [53.2-54] 

srfTnffasm^çTisiRT siràTifr: i 

S[|: II W II 

toiWp ^ «roitffr CT53:1 

Quando aparecerem sensação de peso, salivação, náuseas (em excesso), 0 
paciente deve ser induzido a vomitar, utilizando-se líquidos eméticos, evitando o 
uso de kãhjika (mingau fermentado); devem ser utilizados kulatthayusa (sopa de 
kulattha ), taila (óleo), madya (vinho) e todos aqueles alimentos que são 
antitóxicos. Com estes procedimentos 0 veneno não se dissemina pelo corpo 
todo. [55-56.1] 


ii ^ li 

rafei 

Após considerar cuidadosamente 0 dosha predominante, a constituição 
(natureza), 0 local de residência (0 habitat e o local da picada), 0 estágio do 
envenenamento, etc., minuciosamente, devem ser adotados tratamentos 
especiais. [56.2-58.1] 

fafgcnfcriijjsifrr ractt sr firfefeFT 11 11 

t tft irg 1 

No caso de picada por cobra com capuz, deve ser consumido (o suco fresco das) 
raízes de sinduvãrita e svetagirikamikã; (0 suco fresco de) pãkala (kustha) deve 
ser misturado com mel e utilizado para aplicação como medicação nasal em 
gotas. [57.2-58.1] 


^TOTÇTqUT feshffr 11 II 

Quando picado por uma cobra preta, 0 paciente deve ser submetido à retirado do 
sangue (do local) da lesão e o local deve ser untado com a pasta de cãrati e 
nãkulT ou de qualquer raiz venenosa forte (potente) e 0 paciente deve beber ghee 
misturado com mel, mahjisthã e grhta dhüma. [58.2-59] 
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*ngç3# ítrt $r^: q-R^^T^f^r: n n 

3TIT ^ : 'KÍ^Rf sfà Brò *T5ÍtJRrofq | 

TandulTyaka, kãsmarya, kinihi, girikamikã, mãtulmga, sita e selu - estes 
ingredientes, utilizados como bebida, gotas nasais e colírio, agem como um 
agada (medicação antitóxica) para o poderoso veneno das cobras darvikara e 
também para a cobra rãjimahta. [60-61.1] 

3Rkt tR «çfqrd fògcrçffinrçi 

fgar: li Vi li 

Partes iguais de cada de sugahdhã, mrdvikã, svetã e gajadahtikã , meia parte de 
cada de folhas de surasã, kapittha, bilva e dãdima são transformados em pasta. 
Esta pasta deve ser misturada com mel e utilizada; desta forma ela age como um 
agada (medicação antitóxica, antídoto) especialmente para o veneno das cobras 
mandali. [61.2-62] 

Himavãn agada (antídoto para cobra mandali) [63-65] 

I 

SÍfàfWTípT ttífíf facTT qv<6gr'<wq > ll ^ li 
wtsft f?*RT5rm ffR JT^feqr Rqq I 

Pahca-valkala, varã, yasti, nãgapuspa, elãvãluka, jivaka, rsabhaka, sita, 
padmaka e utpala são transformados em pasta. Esta pasta é utilizada 
intemamente misturada com mel; este medicamento é conhecido como Himavãn 
agada , o antídoto para o envenenamento por cobra mandali. Aplicada 
extemamente, cura o edema, o herpes, as vesículas, febre e sensação de 
queimação. [63-64] 

vfmt wgé %fàr ^ fq^iiv^u 

A pessoa picada pela cobra mandali deve beber (a decocção de) kãsmarya, 
vatasuhga, jivaka, rsabhaka, sitã, mahjisthã e madhuka. [65] 
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Astanga agada (antídoto para gonasa) [66-70.1] 

MfasfaTTfàférô ^ II %% II 

fqst íT^nROTmT^t sfcr íTfarení i 

Casca e sementes de vamsa, katukã, sementes de pãtali, nãgara, sementes de 
sirlsa, ativisã, raiz de gavedhuka e vaca - maceradas com urina de vaca (e 
consumidas intemamente) é (uma preparação) conhecida como Astanga agada ; 
ela cura o envenenamento por gonasa (um tipo de cruzamento entre espécies de 
cobras). [66-67.1] 


II ^ || 

HÍvçr íTsftJTcrr raqrç; i 

Katuka, ativisã, kusthã, grhadhüma, harenuka, vyosa e tagara são 
transformados em pasta, que consumida depois de misturada com mel destrói o 
veneno das cobras rãjmanta. [67.2-68.1] 

II n 

fq^-uui g- ^ g^^rfa^fuRT^ii ^ n 

BjÍTSRt 5ptcT I 

A região picada pela kãndacitra (um tipo de cobra) deve ser enterrada durante 
dois yãmas (seis horas) no solo, depois de desenterrada, deve ser feita uma 
incisão (para provocar sangramento) e a seguir a região deve ser coberta com 
ghee e terra na qual estejam sendo cultivados grãos; o paciente deve ingerir ghee 
envelhecido misturado com o pó de varã ; depois do medicamento ter sido 
digerido e após ter tomado um purgativo, o paciente deve alimentar-se com 
refeições preparadas corneava (cevada) processada com sopas. [68.2-70.1] 

Sãrvakãrmika agada (antídoto para vyantara) [70.2-73] 

li vso li 

q [i | R-rJ ÇTCTÇTTi I 


Flores e raízes de karavira, arka, lãngali e kakanika, juntamente com pathã e 
marica, são transformadas em uma pasta com água de arroz fermentado e 
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consumida. Este Sãrvakarmika agada é o melhor medicamento para picadas de 
cobras vyahtara (resultantes de cruzamento). [70.2-71] 

*ÍHTt ítfNÍ I 

fen^u 11 

Sitamarica (svetamarica ou sigrubija) embebido e macerado no suco de flores 
de sirisa por sete dias é benéfico para ser utilizado como bebida, gotas nasais e 
colírio em pessoas que foram picadas por cobra. [72] 

STTTJ cT^^FTT II ^ U 

Dois palas de nata e kustha e quatro palas de ghee e mel, consumidos 
intemamente promove a felicidade, mesmo quando a pessoa foi picada pela 
Taksaka (serpente mitológica). [73] 

DarvTkara visa cikitsã (tratamento no envenenamento por darvTkara) [74-78] 

Sm s-ítucu sfà Tjg srtftmrqj 

3TH^ T&gé II w II 

«irI 

ferFWÍtSFW II H 

qprô&íR ^ i 

3TÍT^ sraà II VSvS II 

Çl^at çRJ I 

«th çreftrc ct^ gi cR li vs<c li 

No primeiro estágio do envenenamento por picada de cobra darvTkara, o sangue 
deve ser retirado (através de uma incisão feita próxima ao local da lesão) e 

depois o paciente deve beber agada (fórmula antitóxica) misturada com mel e 

ghee, imediatamente. 

No segundo estágio, deve ser administrada a terapia emética e deve ser utilizado 
o agada como antes. 

No terceiro estágio, deve ser adotada a aplicação de colírios antitóxicos e 
medicação nasal. 

No quarto estágio, devem ser administrados eméticos e o yavãgu (mingau ralo) 
descrito anteriormente deve ser consumido como alimento. 
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No quinto e no sexto estágios, ele deve ser aspergido e banhado com água fria, 
deve ser administrado um emético forte e ele deve beber yavãgu (mingau ralo) 
preparado com drogas antitóxicas. 

No sétimo estágio, deve ser utilizado um agada (medicação antitóxica) forte, 
assim como colírio e medicação nasal; deve ser feita uma incisão profunda sobre 
o couro cabeludo e um pedaço de músculo ou pele (de qualquer animal) 
contendo sangue deve ser colocado sobre a mesma. [74-78] 

Mandali visa cikitsã (tratamento no envenenamento por mandali) [79] 

*8 3TT nw.ii 

No terceiro estágio de envenenamento pela cobra mandali, deve ser consumido 
peyã (mingau espesso), depois que o paciente foi submetido a terapia emética. 

No sexto estágio, um agada (medicação antitóxica) leve ou (a decocção de 
drogas pertencentes a) padmakãdi gana (ver Capítulo XV do Sütrasthãna) pode 
ser utilizado. [79] 

Rãjlmanta visa cikitsã (tratamento no envenenamento por rãjlmanta)[80-82.1] 
S t a rr y tT ç^5[tR 

No primeiro estágio de envenenamento de uma pessoa picada pela cobra 
rãjimanta, deve ser retirado o sangue através de uma incisão profunda ou 
através do uso de sucção com cabaça e depois deve ser consumido o agada 
(antídoto). [80] 


No sexto estágio, deve-se recorrer a um colírio forte e a um avaplda (gotas 
nasais) muito forte. [81.1] 

* 3^3 ^ <z\\\ 

Os tratamentos dos estágios não descritos é o mesmo daquele descrito para 
darvikara visa. [81.2] 
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Nos casos em que a picada ocorre em pessoas que são gestantes, em crianças e 
idosos, devem ser administrados apenas tratamentos leves; a venissecção não 
deve ser feita. [82.1] 

Vajra cürna agada (antídotopara todos os venenos) [82.2-83] 

ctWTSJ: STfrf tftcf I 

çfèr TOftraiçTOt n <z\ .i 

Tvak, manohvã, os dois tipos de nisã, vakra, rasa, unhas de sãrdüla (tigre), 
tamãla, kesara e sita (são transformados em pó fino) e consumidos com água de 
arroz; este Vajra (cürna agada) destrói todos os tipos de venenos, assim como o 
vajra (a arma de Indra) destrói todos os asurãs. [82.2-83] 

Bilvãdi gutikã [84-85] 

^ tá i 

srimfrnmgri ^ fg^trfTOqji <sa li 

aticTbrrrc, «jcrígsrfàcnsj li u 

Raízes de bilva, flores de surasã, frutos de karanja, nata, surãhvam, phalatrikã, 
vyosa, os dois tipos de nisã, todos são macerados na urina de cabra e 
transformados em uma pasta fina. Utilizado como colírio, preparação interna e 
medicação nasal, este medicamento cura o envenenamento por picadas de cobra, 
aranha, escorpião, mordida de rato, etc., visücikã (vômitos e diarréia que 
ocorrem simultaneamente), indigestão, venenos artificiais e febre, faz com que a 
pessoa que sofre de possessão por espíritos prejudiciais fique saudável 
novamente. [84-85] 

Cuidados adicionais [86-93] 

frr:$FÍ I 

^ ^TT*T ctT^cT çtá II II 

O veneno deve ser completamente removido sem deixar qualquer vestígio no 
local da picada, pois este resíduo sofre novo aumento e reproduz os estágios de 
envenenamento ou toma-se um düsJvisa (veneno de ação lenta). [86] 

lcr4Hti^«rSrjT3Fõ5g-^: WTÍT13R: 11 CvS l| 
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gífor n cc li 

Após a eliminação do veneno, vãta toma-se aumentado e deve ser tratado com 
terapia de oleação e outros tratamentos que aliviam este dosha, evitando o uso 
de óleo, vinho, kulattha e substâncias azedas; pitta, que se toma aumentado, 
deve ser tratado com aquelas terapias que curam pitta jvara , com o uso de 
decocções e enema oleoso; kapha deve ser tratado com decocções de drogas 
pertencentes a ãragvadhãdi gana (ver Capítulo XV do Sütrasthãnd) misturadas 
com mel. [87-88] 


facTT jrç I 

'htt CTrarçcrrtg àtew n ii 

Sitã, vaigandhikã, drãksã, payasyã, madhuka e madhu (mel) devem ser 
consumidos como alimento, aspergidos com água purificada por hinos sagrados, 
promessas e com a criação de um ambiente de prazer - estes tratamentos devem 
ser administrados à pessoa que sofre de sarpãhgãbhihata (aquela que foi tocada 
por uma cobra) e sankãvisa (aquela que possui medo da picada da cobra). [89- 
90.1] 


ffr^íjfqSF.Tí* i 

li «A it 

ctot jçhJtr ^T^toTr jtríít irfin^i 
fg^Tfor sfcrefor xt II II 

Karketana, marakata, vajra, varana, mauktika, vaidürya, gardabha mani, 
picuka, visamüsika, himavadgiri, sambhüta, somarãjJ, pimamava, dronã, 
mahadronã, mãnasT, sarpamanT, estes venenos poderosos devem ser usados 
sobre o corpo (como amuletos) para aliviar o efeito do veneno. [90.2-92] 

sr<Trç?rfrçr gaiRT: n ^ n 

A pessoa deve sair à noite segurando um guarda-chuva e um chocalho (guizo); 
amedrontadas pela sua sombra e pelo som, as cobras são destruídas (fogem). 
[93] 
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çfàr 

çí%?n?Tr ^Trrr^th çpfrem reròs rt 
?mr sreftrotsisiro: li ^ n 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Sarpavisa pratisedha (Tratamento 
no envenenamento por picada de cobra)”, o trigésimo sexto da seção 
Uttarasthãna do Astãhgahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho 
de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXXVI) 
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CAPITULO XXXVII 

TOféraítsszrre: \ 

KITALUTADI VISA PRATISEDHA 

(Tratamento no envenenamento por picadas de 

insetos, aranhas, etc.) 


qfcí^ I 

Devemos expor agora o capítulo “KTtalütãdi visa pratisedha (Tratamento no 
envenenamento por picadas de insetos, aranhas, etc.)”. Assim disseram Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Ktta damsa (picada de inseto) [1-5] 

^ Sn: i 

grnT: II V II 

KJta (os insetos) nascem da urina, fezes, sêmen, ovos e cadáveres de cobras 
putrefeitos e são de quatro tipos dentre os quais (três) apresentam as 
características dos doshas individuais e (o quarto tipo) apresenta as 
características de todos eles combinados simultaneamente. [1] 

|| R II 

ti ^ u 

^rrarT^i: ^nfèrqíférsjj: i 
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Quando a picada foi causada por kita (um inseto) que apresenta predominância 
de vãyu, a dor e a ferroada são muito fortes; quando a picada foi causada por 
insetos predominantemente ãgneyJ (pitta), há menos exsudação (mas demasiada) 
sensação de queimação, hiperemia, disseminação e possui aparência de uma 
fruta madura de pilu ou de kharjüra\ quando a picada foi causada por insetos 
predominantemente kapha, a dor é leve e o edema possui a aparência de uma 
fruta madura de udumbara\ quando a picada possui características de todos os 
doshas há exsudação abundante, presença de todos os sintomas e este paciente 
deve ser recusado. [2-4.1] 

à»TT5i il a ll 

u ^ ll 

Os estágios do envenenamento por picada de inseto evoluem da mesma forma 
que aqueles estágios do envenenamento por picada de cobra, o edema aumenta, 
o sangue começa a apresentar odor fétido, há sensação de peso na cabeça e nos 
olhos, e também se manifestam desmaios, vertigem, dispnéia e dor intensa. Em 
todos os tipos o edema é semelhante a um anel, há febre, prurido e perda do 
apetite ou do paladar. [4.2-5] 

Vrscika damsa (picada de escorpião) [6-12] 

frrí i 

sremròçin wtTt ragrar n ^ u 

•» 

O veneno do escorpião é penetrante, causa sensação de queimação no início, 
como uma queimadura por fogo, tem disseminação ascendente rápida e depois 
estabiliza-se no local da picada; há dor intensa, a coloração é azul, a dor é em 
ferroada e em queimação no local. [6-7.1] 

l! vs li 

Eles (os escorpiões) nascem das fezes putrefeitas de vaca e outros animais, de 
cadáveres de animais mortos por flechas envenenadas e cadáveres de cobras. Os 
escorpiões são de três tipos, a saber, manda visa (cujo veneno é fraco), 
madhyavisa (cujo veneno é moderado) e mahãvisa (cujo veneno é poderoso). 
[7.2-8.1] 
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^5TT5 fecTT: ^TRTT II ^ II 

Tfrrcrr stfen: i 

^TRg ^tel^OTT: II ^ II 
ftrcrç?T: siwfèrar. çftfòrcrT^rT n^TfrpíT: i 
*H*TO7T 5W?5rmt ^TfeíTfecTt^ II ?o li 

Manda visa vrscika (os escorpiões com veneno fraco) possuem coloração 
amarela, branco azulada, muitas tonalidades de preto, são secos, corpo coberto 
de pêlos, possuem muitas articulações e seu abdome é vermelho e pálido. 
Madhyavisa vrscika (escorpiões de veneno moderado) possuem abdome de 
coloração esfumaçada, três articulações, possuem coloração marrom, 
ligeiramente avermelhada, marrom-avermelhada, com manchas, matizado e 
semelhante a sangue. 

Mahãvisa vrscika (escorpiões com veneno poderoso) parecem fogo, possuem 
uma articulação, seu abdome é vermelho, preto ou branco. [8.2-10] 

3x^ít: i 

íitfnrd ^ faP g q t vifaá feçqi; u U n 

Braft&rpiwraíai srprsTt fecrr??^ n ^ n 

Quando picada (por um destes escorpiões) a pessoa desenvolve edema da língua, 
rigidez do corpo, febre, sangue de coloração preta sai de todos os seus orifícios, 
há perda da percepção sensorial, sudorese, desmaio, secura da boca, a mente 
torna-se inquieta; a pessoa sofre de desconforto, enfraquecimento muscular 
(emagrecimento) e provavelmente morte. [11-12] 

Uccitinga damsa (picada de caranguejo venenoso) [13-14] 


SinajrcTt TOtarnq; II 1! 


A picada causada pelo uccitinga (caranguejo) produz dor intensa, é mais 
facilmente curável que a picada de escorpião, produz perda da rigidez 
(movimentos) do pênis, calafrios e a pessoa exsuda água fria do local da picada. 
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Ele (o caranguejo) é conhecido também como ustradhuma e como rãtrika , pois 
vagueia apenas durante a noite. [13-14] 

Relação visa/dosha [15-19] 

gtçffqrfÍTT^r. | 

stpíY ^Tcfl^rf^^rr qfénsT: li ^ n 

KJta visa tem predominância de vãta pitta. O veneno de kanabha (vespa) e de 
undura (rato) apresenta predominância de slesma (kapha); o de vrscika 
(escorpião) e ustradhümaka (caranguejo) possuem, provavelmente, predomínio 
de vãta. [15] 

^tq*q fef-Tfqqq i 

cT^q çqífàq^Terçjoi: fitarçii'!VN 

Aquele dosha, qualquer que seja ele, que apresentar maior número de sintomas 
deve ser determinado e o tratamento deve ser instituído para ele, com drogas que 
possuem qualidades opostas. [16] 

qifrr% Rrô ií ^ u 

A dor (na região) do coração, interrompe o movimento de anila (vãta) na 
direção ascendente (expiração), obstrução, dilatação ou formação de rede 
venosa, dores ósseas e articulares, o paciente rola no chão, apresenta dores em 
torção nas panturrilhas e o corpo apresenta coloração azul - estas são as 
características do veneno (de escorpião) com predomínio de vãta. [17] 

Jífcnq^tJr çfrÈ! *tF,q)cng h n 

Perda da consciência, expiração quente, sensação de queimação no coração, 
sabor amargo na boca, alteração nos músculos, edema de coloração amarelo- 
avermelhada, estas são as características da predominância de pitta. [18] 

ti$1 rqg^tUl k <jqfq'Jn^ÜfríTTfr?qí fqqqjjl ^ || 

Vômitos, perda do apetite ou paladar, náuseas, salivação excessiva, coriza, 
sensação de frio e sabor doce na boca - estas são as características que 
determinam a predominância de kapha no veneno. [19] 
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Vrscika visa cikitsã (tratamento da picada por escorpião) [20-21] 

fq<rcn%ff 1 

fgmfgrT: II RO il 
^TFíT^r^: ST^taife^clêí l 

spr* n ^ 11 

Quando veneno apresenta predominância de vãta, sobre a lesão deve ser passada 
pinyãka (torta de tila), a mesma deve ser untada com óleo (medicinal), 
fomentada com vapor através de um tubo ou pela aplicação de arroz fervido, etc. 
e as terapias que são brmhana (nutritivas) são benéficas. 

Naquele em que predomina pitta, o veneno deve ser contido com banhos frios e 
com a aplicação de pastas que sejam muito frias. 

Aquele com predominância de kapha deve ser dominado através de 
escarificação, incisão, fomentações e terapias eméticas. [20-21] 

Tratamento da picada por inseto [22-27.1] 

frrraTrnjrr lw %ot i 

Para os três tipos de insetos (vãta, pitta e kapha pradhãna) três tipos de 
tratamento (comuns para cada dosha ) são benéficos, sudorificação (fomentação), 
aplicação de drogas e banho (da lesão) que devem estar momos, exceto quando 
a pessoa está inconsciente, quando há ulceração da picada ou putrefação 
decorrente da picada. [22-23.1] 

Nrkesa (cabelos humanos), pitasarsapa e jlmaguda - utilizados para fumigação 
(da picada) é o melhor para a pessoa picada por todos os tipos de animais 
venenosos, assim afirma Kãsyapa. [23.2-24.1] 

frrrn sr frrfèr ^ u n 

Todas as terapias antitóxicas devem ser administradas juntamente com terapias 
de purificação. [24.2] 
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*=TTS%*TqS^STS fssts: gfeffèPE: I 

Brfcrr ^rfqVr firès. II RH li 
srflr ífitefqqi STPÍ s IRTrIj: I 

Quantidades iguais de tanduliyaka e trivrt devem ser consumidas misturadas 
com ghee, e a pessoa não poderá ser abalada pelo veneno de insetos, assim como 
a montanha Kailãsa pelo vento. [25-26.1] 

çTtfcjSTcsmàq: qhsfssTq^; h 11 

A aplicação da pasta de casca de árvores que possuem resina leitosa (sobre o 
local da lesão), depois que a pessoa foi submetida às terapias de purificação, 
destrói o veneno dos insetos. [26.2] 

Aplicação da pasta de muktã (pérolas) é a melhor para curar o edema, dor em 
ferroada, queimação e febre. [27.1] 

Dasãnga agada (antídoto para o veneno de todos os tipos de insetos) [27.2-28] 

ssr fèf fsssrfs à^ss n n 

sre t srfsfssT «ÍW 

qgn ywfl st?sT *rsq?tefaq ii ^ ii 

Vaca, hihgu, vidanga, saihdhava, gajapippalJ, pãthã, prativisã e vyosã (são 
transformados em uma pasta fina e esta é enrolada em pílulas); esta medicação 
denominada Dasãnga agada , formulada por Kãsyapa, cura o veneno de todos os 
tipos de insetos. [27.2-28] 

Tratamento para picada de escorpião [29-44] 

ssisãs i 

ST II II 

çysnrt^jT^íT srfqsT st gs: %*- l 

^T^t^S^S st li li 

O local da picada do escorpião deve ser banhado com cakra taila (óleo recém- 
retirado do moinho de óleo que esteja morno) ou com o óleo fervido com drogas 
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pertencentes a vidãrigahdha gana (ver Capítulo XV do Sütrasthãnd) ou 
qualquer outro óleo que esteja ligeiramente momo ou com ghee momo 
adicionado com lavanottama (um tipo de sal, saindhava ) ou com mingau de 
arroz adicionado com leite e sal, e este processo deve ser repetido 
freqüentemente. [29-30] 

A aplicação de cataplasma quente de ajãjJ frito no ghee e adicionado com 
saindhava é o tratamento ideal. [31.1] 

smitf li ^ li 

Deve-se fazer uma incisão no local da picada (para provocar o sangramento) e 
depois deve ser friccionado o pó fino de rajani, saindhava, vyosa e dos frutos e 
flores de sinsa. [31.2-32.1] 

j%gr: UÍHqYsfa qT I 

As flores de surasã transformadas em pasta com mãtulunga e urina de vaca, ou 
pinyãka (torta de tila ) ou esterco fresco - estes produtos devem ser aplicados 
momos sobre o local. [32.2-33.1] 

qfri sfrr m ii \\ u 

O ghee misturado com mel ou leite, adicionado com bastante açúcar, é o melhor 
para ser ingerido como bebida (o leite com ghee e mel ou com grande 
quantidade de açúcar é a melhor bebida). [33.2] 

*?«qi cTirc 

qt^rjrrçrtfmssr: wfr ffèr^Tirç: n \h ii 

Pãravata sakrt (excrementos de pombo), pathyã, tagara e visvabhesaja, 
misturados com suco de bijapüra é o melhor antídoto para a picada de 
escorpião. [34] 


«£lq«Í£ç{j<T ^ çfrcT fíkswT fqqqj 

Ustra damstrã (dentes de camelo) transformado em pasta e misturada com 
saivãla destrói o veneno do escorpião. [35.1] 
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féifn ifonàst 9H^(I 

§<H§RT?qT ?jfí«RT TO ffè re nq g T I 

A pílula preparada com hihgu e haritãla juntamente com o suco de mãtulunga, 
utilizada para aplicação sobre a picada e como colírio é o melhor remédio para 
remover o veneno de escorpião. [35.2-36.1] 

*rc 3 tT^$r< 55 ri' ^ n %% n 

3«qTfÒT i 

Karahja, arjuna, selu, katabhl, kutaja e as flores de sirisa maceradas com mastu 
(água das coalhadas) é uma pasta para ser aplicada sobre o local da picada. 
[36.2-37.1] 


gsiRí li u 

O paciente que se tomou inconsciente, que respira pesadamente, que fala com 
incoerência e que apresenta dor intensa deve ser untado com a pasta de pathyã, 
nisã, krsnã, manjisthã, ativisã, üsanã e alãbü vrhta macerada com o suco de 
vãrtãka. [37.2-38] 

gfcnfoW Miítòffsrerflwt i 

ÀtsR xTTf^smuii V» il 

Nos casos graves de envenenamento por escorpiões, o paciente deve beber dadhi 
(coalhadas) e sarpi (ghee)\ a veia deve ser seccionada e o sangue deve ser 
retirado; deve ser administrada terapia emética, com colírio e com medicação 
nasal e o paciente deve ingerir alimentos que sejam momos, oleosos, azedos, 
doces e que aliviem vãta. [39] 

*mrc fferraq | 

Nãgara, excrementos de um pombo doméstico, haritãla e saindhava macerados 
no suco de bljapüra; este agada (antídoto) destrói imediatamente o veneno de 
escorpiões de todos os tipos. [40] 
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fêrô"TTàrò^jgfefef?,scq?r fife ii mi ii 

Finalmente (quando todos os demais tratamentos falharam) se o veneno 
encontra-se aumentado em seu efeito, o local da picada deve ser tratado com a 
aplicação de uma pasta de visa (sthavara visa ou veneno vegetal) mesmo no 
caso de picada de uccitifiga (caranguejo venenoso), o tratamento é este. [41] 

*5r | 

èqTÍ^yrfopíiíTfiTSRt síÇT II «R li 

O cogumelo que cresce sobre excrementos de elefante e a raiz de rohisa são 
transformados em uma pasta com água (decocção) de selu e depois a pasta é 
enrolada na forma de pílulas. Este é o melhor medicamento para remover o 
veneno de escorpião, etc. através da aplicação externa. [42] 

snc^r farffaf 

tr^t-sn^r çfàr íwfrt h \ ii 

Sementes de sirisa embebidas e maceradas por três vezes em resina leitosa de 
arka e depois misturadas com o pó de pippalr, este agada (antídoto) destrói o 
veneno de insetos, cobras, aranhas, ratos e escorpiões. [43] 

^ i 

Flores de sirisa, sementes de karaíya, kãsmiraja, kustha e manassilã são 
transformados em uma pasta e esta é enrolada em pílulas; este agada (antídoto) 
descrito por Jina destrói o veneno de escorpiões que vagueiam durante a noite. 
[44] 

Lütã (aranhas) [45-55.1] 

rSmt tír^T cTT I 

fTçft-S^cr^ g II II 

1&IWSWU 3 f^T%T^Tlltt^ll 

Lütã (a aranha) é mais aterrorizante que klta (os insetos) e afirma-se que existam 
dezesseis tipos; alguns afirmam que são de vinte e oito tipos; outros, que são 
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inumeráveis; há alguns que dizem que elas são a comitiva do sol e que existem 
milhares de tipos; como elas produzem muitas doenças (com sua picada 
venenosa), elas são de um tipo apenas, ou seja, do tipo venenosa. [45-46] 

Conhecê-las ou distingui-las pela nomenclatura é muito difícil, pois são 
heterogêneas, não há especificidade quanto ao seu habitat, portanto, são 
descritas apenas com relação ao dosha (que predomina após a picada). [47] 

?rs^TT«n íWh s?t i 

O aumento de cada dosha individualmente é difícil de curar e de todos os 
doshas, simultaneamente, é incurável. [48.1] 

cT^T! II l| 

írPÍlsni: sMfr 5 T$n<K 5 stqqi i 

A picada que produz aumento de pitta produz sensação de queimação, sede, 
vesículas, febre, delírio, grande aumento do calor (no local), coloração vermelha 
e amarela, exsudação e o edema assemelha-se a uma uva. [48.2-49.1] 

qfàm qrr§: q^qqrc^r^ífr: li li 
fítÊ[T sálcT3=rc qtm ^ 1 

A picada que causa aumento de slesma (kapha) produz edema pálido e duro 
semelhante à fruta parusaka , sono excessivo, rigidez e febre, tosse e prurido 
intenso. [49.2-50.1] 

qTÍfrqj: Wt: II II 

A picada que produz aumento de vãta é áspera, azul, acompanhada por dor 
cortante nas articulações e febre. [50.2] 

crfèsmí qsircq sr 1 

«reiWTqr 3 M 11 

sàçTqTmfeaTCtfir: fqfè^t; | 

qq^TTHcTT II ^ II 

qw> 5 T^qÕT ÇTtfòr^n ^ 11 


Através destes sintomas devem ser determinadas as subdivisões dos doshas. 
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Todos os tipos produzem, geralmente, aumento de todos os doshas, mas a 
designação é através do dosha predominante. 

No caso de picadas de aranhas que são incuráveis, há delírio, dispnéia, soluço, 
dor em aperto na cabeça, aparecimento de erupções brancas, amarelas, pretas ou 
vermelhas, edema, calafrios, vômitos, sensação de queimação, sede, cegueira, 
distorção do nariz, coloração azulada dos lábios, da boca e dos dentes, o corpo 
fica curvado das costas ao pescoço, o sangue adquire a coloração da fruta jambu 
madura (azul-escura) e flui do local da picada. [51-53] 

93T Btot li II 

*rat%?T ^ vi sKJnt* i 

(A picada) é de três tipos: 

1. nksna: potente, forte, severa 

2. Madhya : média, moderada e 

3. A vara: insignificante, leve, fraca. 

Com a negligência (ausência de tratamento) elas matam a pessoa em sete, dez ou 
quinze dias, respectivamente. [54.55.1] 

Lütãdamsa laksana (características da picada de aranha) [55.2-66.1] 

ffrfrufrrfruw: «ftcr: ^TTfrt Fn JjgWcT: I 
j3TT5WRF|çn u n 

Na picada por todos os tipos de aranhas, o local da lesão apresenta edema como 
uma dadrumandala (mancha circular e elevada), branca, enegrecida, vermelha, 
amarela ou azul; macia, elevada, preta ou azul no centro e como uma peneira nas 
bordas, o edema se dissemina para as laterais, incomoda excessivamente o 
corpo, todos desenvolvem febre, supuração rápida, exsudação, putrefação e 
perda de tecidos; formam-se ulcerações naquelas regiões que entram em contato 
com o pus. [55.2-58.1] 
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Elas (as aranhas) emitem o veneno através de sua respiração, dos dentes, dos 
excrementos, da urina, do sêmen, da saliva, das unhas e do sangue 
menstrual(material reprodutivo); especialmente pela boca (picada). [58.2-59.1] 

< 5 fTT II ^ li 

As aranhas picam (o homem) no (nível do) umbigo enquanto os insetos picam 
acima e abaixo; as roupas e outros materiais contaminados por seu veneno (das 
aranhas), produzem doenças quando entram em contato com o corpo. [59.2-60] 

«ssFfà \\%o li 

il M h 

A lesão da picada de aranha não se manifesta antes da metade de um dia; no 
primeiro dia, ela se parece com uma marca feita por agulha, sem qualquer 
manifestação de coloração, é muito instável com prurido leve e dor. [60.2-61] 

fhfklrfct I 

=Tcft ^ StfrsHf-íW II V* II 

No segundo dia, há elevação das bordas ou apresenta-se coberta de numerosas 
erupções, com coloração bem manifestada, deprimida no centro, apresenta 
prurido e parece uma tumoração. [62] 

li ^ li 

No terceiro dia, há febre, arrepios, coloração vermelha, surgem exantemas com 
formato de pires, com dor em ferroada e há sangramento através dos folículos 
capilares. [63] 


^ íiítrfÒT çmh çfot i 

ffcT cífàsi Í^Pí J7^ 5T II II 

No quarto dia, há edema profundo, muito calor, dispnéia e vertigem; no quinto 
dia, manifestam-se muitos sintomas de envenenamento (já enumerados); no 
sexto dia, o veneno alcança os pontos vitais e no sétimo dia ele destrói a vida; 
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este é o modo de ação do veneno poderoso, a partir desta descrição, devem ser 
classificados os tipos de veneno moderado e fraco. [64-65] 

fim STTmffrr i 

O veneno (da picada de aranha) pode ser aliviado completamente em vinte e um 
dias. [66.1] 

Lütãdamsa cikitsã (tratamento na picada de aranha) [66.2-70.1] 

srorg ê&v&w n ^ u 

Os dentes da aranha devem ser removidos com ajuda de um instrumento 
cortante imediatamente, o local deve ser queimado (cauterizado) com uma pedra 
incandescente ou outro material; quando houver predominância de pitta , o local 
não deve ser cauterizado. [66.2-67.1] 

wí nqsrcfrnni n n 

Quando o local da picada é muito áspero, possui cabelos danificados, está 
localizado em áreas vitais, articulações ósseas, etc., apresentando abundante 
exsudação, ele não deve ser cortado nem queimado. [67.2-68.1] 

n u 

Após a cauterização, o local deve ser tratado com aplicação de pasta de agada 
(fórmula antitóxica) adicionada com mel e saindhava, depois a região deve ser 
banhada freqüentemente com a decocção de (casca de) árvores de resina leitosa 
bastante fria. [68.2-69.1] 

sçffilr: fi=rc*tT3fii gr li ^ ti 

O sangue deve ser removido com o uso de chifre de sucção, etc. ou pela secção 
da veia, e depois o local deve ser banhado com a decocção da (casca de) bodhi, 
slesmãtaka e aksaka freqüentemente e deve ser feita a aplicação de sua pasta em 
condição fria. [69.2-70.1] 
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Padmaka agada (antídoto para picadas de aranha e inseto) [70.2-71.1] 


|| VSO II 

PhalinT, os dois tipos de nisã, mel e ghee são transformados em uma pasta e 
enrolada em pílulas, isto é conhecido como Padmaka agada , que promove todos 
os seus bons efeitos em picadas de aranhas e insetos de todos os tipos. [70.2- 
71.1] 

Campaka agada (antídoto para picadas de aranha e inseto) [71.2-72] 



II II 




Os dois tipos de haridrã, pattahga, mahjisthã, nata, kesara, mel e ghee são 
transformados em pílulas; isto é conhecido como Campaka agada e é mais 
eficaz que o anterior. [71.2-72.1] 

Da mesma forma, o consumo do suco de esterco fresco misturado com açúcar, 
ghee e mel. [72.2] 


Mandara agada e Gahdhamadana agada [73-86] 


atiífí rnu cTsjumt U^tutsít: I 


Apãmãrga, manohvã, ãla, dãrvJ, dhyãmaka, gairika, nata, elã, kustha, marica, 
yasthyãhva, ghee e mel são transformados em um agada (antídoto) conhecido 
como Mandara agada. Nata, rodhrã, vaca, katvi, pãthã, elã, patra e kumkuma 
(adicionados com ghee e mel) formam o antídoto Gahdhamadana agada. [73- 
74] 


Quando há grande aumento dos doshas, devem ser administradas terapias 
antitóxicas, purificadoras (como descrito posteriormente). [75.1] 
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?T5^rT^Ti^nit^nfèrfftfe?5mR:«Tí u vsh ii 

rò» tftrsn frpmrg çig^^i 

fèrctaq^ccreiiõíq^ u n 

Kapha deve ser eliminado com a indução de vômitos fazendo com que o 
paciente beba o pó de yastyãhva, madana, ankola, jãliril e sihduvãrikã ou das 
folhas, casca, raiz e o fruto de sirisa adicionado com a raiz de ankola - 
misturado com água de arroz. [75.2-76] 

A purgação deve ser feita utilizando-se triphalã, mlini, trivrt, etc. [77.1] 

«nfor mrrâsr song n vso n 

frt^cn qttâqRraiasr, ii vs^ ii 

ítora 53 ^ ii 

TOròsmwRfagá, stt i 

fri3Tq%: n io ii 

Depois que a sensação de queimação e o edema desaparecem, o kamika (o 
crescimento muscular semelhante a um anel que se desenvolve na lesão) deve 
ser retirado do ferimento; flores de kusumbhã, godanta (dente de vaca ou sulfato 
de cálcio hidratado), svamaksTri, kapotavit (excrementos de pombo), trivrtã, 
saindhava e danti são os melhores para remover o anel muscular, assim como a 
raiz de uttamãrani adicionada com fibras finas de vamsã, saindhava, kustha, 
danti, katukã, dugdhikã e raiz de rãjakosãtaki ou kinva (fermento ou levedura) 
derivado do leitelho, também agem da mesma forma. 

No momento de retirar o anel muscular a pessoa deve receber alimentos 
nutritivos e que sejam antitóxicos. [77.2-80] 

xr i 

rFTíigqq; 11 ii 

Durante o tratamento do envenenamento por picada de aranha, apenas o ghee 
deve ser utilizado para todas as terapias de oleação (lubrificação), uma vez que o 
óleo aumenta (potencializa) muito o veneno, como um fardo de feno lançado no 
fogo. [81] 
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^Trq^qgiqtficq^T^^qqtqRreíí «J || CR || 
^^Tqjraq^qiq^gnaTqCT^feqfiT: i 

li <\ u 

R^^^^JTcftcq^g^stfírqõstR^tcrçr^H^ I 
gRs^Lll^q^qTZfeííFrffef^qT^^R^Tff^ II <í'à II 
fqTiqjqíTR^cíT: qm^qíRqàqçi^íT I 

STJT^cKT f^ren* ^qcftRq II <£MI 

• Hríbera, vikantaka, gopakanyã, mustã, sami, candana, tintuka, saivãla, 
mlotpala, vakra, yasthJ, tvak, nãkull, padmaka e sementes de rãtha\ 

• Rajani, ghana, sarpalocana, kanã, sunthi, kanamüla, citraka, vamna, aguru, 
bilva, patola, picumanda, ãmaya, selu e kesara; 

• Bilva, candana, nata, utpala, sunthi, pippali, nicula, vetasa, kustha, sukti, 
sãkavarã, patoli, bhãrgT, sindhuvãra, karaghãta e varãngam. 

Estas três fórmulas eficazes, descritas nos três tipos de métricas poéticas, 
utilizadas como bebida, colírio, medicação nasal, aplicação externa e banho da 
região afetada, curam o veneno de aranhas com predominância de vãta, pitta e 
kapha, respectivamente, assim como uma pessoa próspera afasta a pobreza. [82- 
85] 

%õq q^qr q^ROj: «ETçfiqRq q^r | 

«SFcTT^q IPSRtoT çjcTT: Sjf?cT ^qfsRqTW II II 

Rodhra, sevya, padmaka, padmarenu, kãliyaka, raktacandana, kãntãpuspa, 
dugdhanJkã e mmãla, transformados em agada (antídoto) e utilizados em todas 
as terapias, destroem 0 veneno de todos os tipos de aranhas. [86] 


RffrTRT qg qilí^TTÍ^rqqqfhqvfi 

nm 11 !) 

Assim termina o capítulo conhecido como “ KJtalütãdi visa pratisedha 
(Tratamento no envenenamento por insetos, aranhas, etc.)”, o trigésimo sétimo 
da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad 
Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXXVII) 
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CAPITULO XXXVIII 

aTSEfçrsftssznin i 


MÜSIKA-ALARKA VISA PRATISEDHA 

(Tratamento nas mordeduras de rato e de 

cachorro ) 


Devemos expor agora o capítulo “ Müsika-alarka visa pratisedha (Tratamento 
no envenenamento por mordida de rato e cachorro)”. Assim disseram Ãtreya e 
outros grandes sábios. 

Müsika bheda (tipos de ratos e camundongos) [1-2] 

Sfiíqçjtsfèrçr: II Ç II 

3TÇWÍ «IcT: ^qtcr: qfectí^: I 

3*3*^ 5[5rrçt %í?r qfnrr: 11 ^ 11 

Lãlana, capala, putra, hasika, cikkira, ajira, kasãyadanta, kulatka, kokila, 
kapila, asita, aruna, sabala, sveta, kapota, palitaimdura, chucuundara e rasãla 
- estes são os dezoito tipos de ratos ou camundongos. [1-2] 

Müsika sukra sparsa laksana (sintomas do contato com sêmen de rato) [3-8.1] 

§sr ^çrffçr ?n i 

*nRF*i!f*cr*Tçr tno^cTT n % ti 
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II ^ II 


A região do corpo que entra em contato diretamente com o sêmen ou através da 
roupa contaminada com o mesmo, fica com o sangue desequilibrado e pálido 
(branco), surgem pequenos nódulos, edema, exantemas e manchas pigmentadas, 
acompanhadas por vertigem, perda do apetite ou paladar, frio e febre, dor 
severa, fraqueza, rigidez, dor cortante nas articulações, arrepios, sangramento, 
desmaio, persistência dos sintomas por longo tempo, vômitos com kapha, 
abundância de massas semelhantes a ratos e sede. [3-5] 


i 

O veneno de rato é vyavãyT (penetra por todo o corpo rapidamente), difíceis de 
curar, e sofrem aumento freqüentemente. [6.1] 



Desmaio, edema corporal, descoloração, exsudação (umidade), perda da 
audição, febre, sensação de peso da cabeça, salivação excessiva e vômitos de 
sangue - estes são os sintomas do estágio incurável. [6.2-7.1] 

SFPffccT ii « li 

Edema da bexiga, descoloração dos lábios, o corpo fica coberto de nódulos 
semelhantes a ratos e exala odor semelhante ao do rato - tal paciente deve ser 
rejeitado. [7.2-8.1] 

Alarka (características do cachorro com hidrofobia) [8.2-16.1] 


gq: li c u 

«tsfTOrrafà II ^ II 

Os doshas, dentre os quais kapha é predominante, tornam-se aumentados, 
invadem os samjhã vaha srotas (canais que transportam a sensibilidade, ou seja, 
nervos) e produzem sérias perturbações na mente e nos tecidos do corpo do 
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cachorro. Ele corre por todo lugar babando saliva, cego e surdo, com o rabo, a 
mandíbula e os ombros caídos (pendurados), agitando a cabeça e com sua face 
caída. [8.2-10.1] 


A mordida deste cachorro faz com que a pessoa entre em estado de estupor (ou 
mesmo inconsciente), o sangue de coloração preta flui do local da picada, há dor 
(na região) do coração e da cabeça, febre, rigidez do corpo, sede e desmaio se 
desenvolvem gradativamente. [10.2-11.1] 

sfersrfTfon: II U >» 

A partir destes (sintomas) pode-se reconhecer a mordida de outros animais como 
srgãla (chacal), asvatara (mula), asva (cavalo), rksa (urso), dvipT (leopardo), 
vyãghra (tigre), vrka (lobo), etc. [11.2-12.1] 

n u 

^>nJT«FT ^ U W II 

fel, fen^tcT 3 I 

Prurido, dor constante, perda da coloração, perda da sensibilidade, exsudação, 
febre, vertigem, sensação de queimação em todo o corpo, coloração vermelha, 
dor, amadurecimento (supuração), edema, desenvolvimento de tumoração e seu 
desaparecimento, laceração do local da mordida, aparecimento de vesículas, 
crescimento muscular semelhante a um anel e exantemas arredondados - estas 
são as características das mordidas se o veneno estiver presente nas lesões; o 
oposto do descrito acima, se o veneno não estiver presente. [12.2-14.1] 

3 t retere á fe^fe ll li 

A pessoa imita o animal em suas ações e grita aquilo que a mordeu, enxerga-os 
acidentalmente no espelho, na água, etc. e morre. [14.2-15.1] 

wHtrêrTOi & ii li 
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A pessoa que fica com medo de água, mesmo ao ouvir o som, ao tato e à visão 
da mesma, sem ter sido mordida (pelo cachorro com raiva, etc.) também é 
considerada como acometida por jalasantrãsa e deve ser recusada para 
tratamento. [15.2-16.1] 

Müsika visa cikitsã (tratamento na mordida de rato) [16.2-34] 

«TT^íTT císd W K% W 

cTTETÇin I 

^ stf^cf *3 II ?VS || 

O local da mordida pelo rato deve ser queimado ou por um ramo de planta ou 
com um espelho (lente); se este procedimento não for realizado, haverá dor 
severa e desenvolvimento de um crescimento muscular arredondado. Após a 
cauterização da lesão, deve ser feita uma incisão com um instrumento cortante 
(para que o fluido seja removido) e aplicada uma pasta de s irisa, rajani, vakra, 
kumkuma e amrtavalll. [16.2-18.1] 

à<Tt I 

Aplicação de pasta de agãradhüma, manjisthã, rajarii e lavanottama destrói o 
veneno de rato e desfaz o anel muscular que se desenvolve na lesão. [18.2-19.1] 

snsçRtrgug g li n 

qTfe^r R5 3 fofa: I 

Bresátan: feri Ho n 

Depois, a lesão deve ser lavada com qualquer líquido azedo e sobre ela deve ser 
aplicada a pasta de pãlindl, svetakatabhi, raiz de bilva e gudücl ou outras drogas 
que destroem o veneno e aliviam o edema; depois, a veia deve ser seccionada 
(para permitir a sangria) urgentemente. [19.2-20] 

Deve-se induzir à vomificação através da administração da decocção de nilini, 
sukãkhyã e/ou afikola. [21.1] 

«Èlg n ê re u- ^ n h* n 
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O veneno deve ser eliminado através de vômitos induzidos pela ingestão de 
coalhadas (iogurtes) adicionadas com o pó de frutas de kosãtakl, sukãkhya, 
jlmütaka e madana. [21.2-22.1] 

Vaca, madana, jimüta e kustha maceradas com urina de vaca, consumidas 
seguindo o mesmo método da fórmula anterior, curam o veneno de todas as 
espécies de ratos. [22.2-23.1] 

wr\\\ 

A purgação é desejável através da administração de trivrt, mli e triphalã 
transformadas em pasta. [23.2] 

*tr: ^ i 

frfrprctfr II yi II 

Para a purgação da cabeça, (devem ser utilizados) sirisa, sãra e phala; para a 
utilização na forma de colírio, é benéfico o suco de esterco de vaca fresco 
misturado com o pó fino de vyosa. [24] 

ffrf 1^11 HMI 

^T, ETT II \\ II 

Kapittha e o suco de esterco fresco misturado com mel é benéfico para ser 
chupado; o ghee cozido com a raiz de tanduliyaka é benéfico como bebida; ou o 
ghee preparado com os dois tipos de nisã, katabhT, raktayastl e amrta, ou aquele 
preparado com as raízes de ãsphota ou então com os cinco produtos (raiz, casca, 
folhas, flores e frutas) de kapittha são benéficos como bebida. [25-26] 

íTcf i 

fq^5T5íft^íf 5Í1T I 

craor çrrq^PTT m frrâg n rc i; 

A pessoa que sofre pelo veneno da mordida do rato deve beber a decocção de 
sihduvãra, nata, sigru, raiz de bilva, punamavã, vaca, svadamstrã e jimüta 
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adicionada com mel; ela deve ingerir arroz sali fervido juntamente com dadhi 
(coalhada) ou beber o pó de sementes de sarapuhkha misturado com takra 
(leitelho). [27-28] 


II ^ li 



íT^r ir^ff f<T55*í*?T ii n 

ità ^T-^5 fastitfacfq; II %\ II 

Raiz de ahkola transformada em pasta com urina de cabra e utilizada como 
bebida e para aplicação externa destrói o veneno de todas as variedades de ratos. 
O mesmo com a ingestão da pasta da polpa da fruta kapittha, tilaka, tila e as 
raízes de ahkola, juntamente com urina de vaca, ou a pasta de tilakamahjari 
juntamente com leite. Ou a pasta das raízes de sairyaka, juntamente com a água 
de arroz adicionada com mel, ou ingerir a água colocada dentro da casca da fruta 
katukãlabu e conservada durante toda a noite. [29-31] 

qg i fa Rrí i 

ftpT^iivui 

Raiz de sihduvãra, ossos de gato, visa e nata, transformados em pasta com água 
e utilizada como medicação nasal, etc. destrói o veneno de ratos. [32] 

qsiFTO ^TT«Tr II ^ II 

O resíduo de veneno de rato que permanece dentro do corpo sofre aumento 
quando as nuvens se acumulam no céu ou no momento em que os doshas 
tomam-se aumentados pelos fatores que produzem seu aumento (horário do dia, 
alimentos, etc.). [33] 

ar* i 

Neste momento, todos os tratamentos apropriados para os doshas devem ser 
administrados além daqueles indicados no tratamento de düsivisa (Capítulo 
XXXV do Uttarasthãna). [34] 
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Alarka damsa cikitsa (tratamento da mordida de cão com hidrofobia) [35-40] 

* lá fa^UV^il 

O local da mordedura de um cão raivoso deve ser cauterizado com ghee quente e 
coberto com a pasta quente de agada (antídoto); o paciente deve beber ghee 
envelhecido. [35] 


STTFT áfiTOTSJ I 

Ele deve ser submetido a uma terapia purgativa rapidamente, misturando-se a 
resina leitosa de arka com a droga purgativa. [36.1] 

Broá ll \% II 

RcTT I 

Devem ser consumidos três palas do suco da raiz de ankola que cresce para a 
direção norte misturados com um pala de ghee ou o suco da fruta svetadhattüra 
ou punamavã com água. [36.2-37] 

II II 

Palala (carne seca) ou pó de gergelim frito (Arunadatta), taila (óleo de 
gergelim), resina leitosa de rüpika (arka) e guda - o consumo de todos estes 
ingredientes juntos quebram (destroem) o veneno do cão raivoso assim como o 
vento quebra as nuvens. [37.2-38.1] 

(Usar no corpo, vestir) ervas e pedras preciosas e tomar banhos fortificados com 
mantras (hinos sagrados) devem ser prescritos. [38.2] 

iiv.ii 

Arranhaduras, abrasões, feridas causadas pelas unhas e dentes de quadrúpedes 
ou bípedes tomam-se edemaciadas, desenvolvem supuração acompanhada de 
hiperemia, febre, exsudação e dor. [39] 

«rfôvr iCTvtfvn i 

Rrwft u yo u 
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A aplicação da pasta de somavalka, asvakama, gojihvã, hamsapadika, os dois 
tipos de rajãrii e gairika repele o veneno de unhas e dentes. [40] 


íTmT^r^5Tt^aFT: li \C |l 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Müsika-alarka visa pratisedha 
(Tratamento nas mordeduras por rato, cachorro, etc.)”, o trigésimo oitavo da 
seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, 
filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. (XXXVIII) 

ffèr sito crgu^ çtmnJT * 

Assim termina Damstra (visa) cikitsã, o sexto ramo do Ãyurveda. 
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CAPITULO XXXIX 

RASAYANA VIDHI 

(Terapia de rejuvenescimento) 

£ WTfrT^Tl^Tt I 

Devemos expor agora o capítulo “Rasãyana vidhi (Terapia de 
rejuvenescimento)”. Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

Rasãyana p/tala (benefícios da terapia de rejuvenescimento) [1-4] 

cTW SR; I 

STÍTT^ÍcI^^pf D \ II 

grt^fefèr ^^crr ^Tp?cTfícn5Ít% i 

«JTSttarò fç ÇRÍTHr ^TPR^II R II 

Longevidade, (boa) memória, (grande) inteligência, saúde (perfeita), jovialidade, 
compleição e coloração (brilhante), voz (clara) e magnanimidade, aumento do 
vigor corporal e dos órgãos sensoriais, perfeição da palavra, potência sexual e 
magnificência - são todas obtidas a partir da terapia rasãyana. É o melhor 
método para manter o rasa e outros dhãtus em excelentes condições. [1-2] 

fçHST5PÍ ^ II 3. 13 

Ela deve ser administrada nos adultos jovens ou com meia-idade e sempre 
naqueles que são auto-controlados e que se submeteram às terapias de oleação, 
sangria e purificação. [3] 
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srfrnpü stítè fk ffrfo i 

snsftflrò m irfe^ géi *ff *3i«?rar*. II « li 

As terapias rasãyana (rejuvenescimento) ou vãjikara (afrodisíaca), 
administradas àqueles cujo corpo não esteja purificado, tomam-se inúteis, assim 
como tingir um tecido que esteja sujo. [4] 

Rasãyana bheda (tipos de rejuvenescimento) [5] 

fsRjsr fòg: I 

^nmcTfq^^T n ^ n 

A terapia rasãyana é de dois tipos, assim determinados pelos sábios: 

1. KutJprãvesika: a que é importante (muito benéfica) e 

2. Vãtãtapika : a outra (menos benéfica). [5] 

KutTpravesika krama (procedimentos para o tipo mais eficaz de terapia) [6-14] 

II vs II 

(Esta terapiadeve ser realizada) em uma cidade ou local auspicioso, onde os 
ingredientes necessários estejam disponíveis e que seja desprovido de excesso 
de brisa e outras causas de medo, em uma casa branca (pintada com cal 
hidratado), com três apartamentos, um dentro do outro, com pequenas aberturas 
(portas e janelas) que devem ser construídas de frente para o norte (ou no lado 
norte da cidade), sem fumaça, luz do sol, poeira, animais selvagens, mulheres, 
ídolos, etc. A casa deve possuir todos os equipamentos médicos necessários 
(incluindo medicamentos) e deve estar limpa (lavada, pintada, etc.) [6-7] 

sra 3^j{% snkà^fgfa: i 

CT5T *Í5lfrTà: 3F?: çpsft micras: 3^: ll <1 11 

«rçwsft I 

11 11 

faltas*: 11 11 

Depois, em um dia auspicioso, após honrar aqueles que devem ser honrados, 0 
paciente deve entrar na casa (especialmente construída) limpo (tanto 0 corpo 
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como a mente). Lá ele deve ser purificado com as terapias de purificação 
(eméticas e purgativas), ficar confortável e readquirir seu vigor anterior. Ele 
deve levar uma vida celibatária, corajosa, sincera, com controle dos sentidos, 
doando presentes, uma vida compassiva, de atividades verdadeiras e corretas; 
deve pensar sempre nos seres divinos, dormir e acordar de maneira adequada; 
preferir e desejar os medicamentos e falar palavras agradáveis - esta pessoa 
deve começar então a consumir os medicamentos. [8-10] 

;rc: ta fitFrsta I 

O paciente que se submeteu anteriormente às terapias snehana (oleação) e 
svedana (sudorificação) deve beber água quente adicionada com a pasta de 
hantaki, ãmalakT, saindhava, nãgara, vaca, haridrã, pippali, vella e guda; com 
isto promove-se a purgação sem dificuldades. [11-12.1] 

prt fgKfcraffl m n ^ li 

gtnjroçrTtKjsn n u n 

A seguir, o paciente que foi, portanto, purificado e submetido a samsarjana 
(dieta líquida realizada após a purificação), deve receber alimentos preparados 
apenas com yava e adicionados com ghee durante três, cinco ou sete dias até que 
as fezes velhas (escondidas no interior do intestino) sejam purificadas. [12.2-13] 

Fazendo o condicionamento do trato alimentar desta forma, o paciente deve 
começar a consumir o rasãyana (o medicamento rejuvenescedor) cuja fórmula 
tenha sido considerada adequada após avaliação dos seus hábitos, etc. [14] 

Bra/ima rasãyana [15-32] 

qsqrerç^r nrgnrorát t a çwfcqrrq; I 

qsãTRr qsjg^írr q^íiçr^q^ii ^ li 

q^n ^ i 

3Tiqf«q ftaqTOêSqJFqq II ^ II 
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*n*TTl*T Bis# ^ =^fÒTcf 11 \4 II 

f%çB^55I^+ITT ^ qiínfni «pffuf ^fqqí I 

à ^ q%r*rô ct^llt àfcTf TRI^II \^w 

stScBdt f^jf S^Tfstt: ^^isfelfíi: I 

^Tcr: *sT3t?I fíT^^n^ lçn?T5T% II RO II 

si sta^sT^nKi!#; JTtsT-s^s çrr i 

SÍIí:: qq^IT sflòf íít3l»iw^^ II R\ II 

S^R^TT STõTI^FqTRTm rlT^ cTShRT: | 
sginrT Brfèfr st^s roínsrçii^n 

s?i[ms^r^yrqferni7ssr^riT: | 

^ST^RfS^rlT S^^fSaTgq: II i| 

Cem unidades de pathyãs, três vezes a quantidade de dhãtriphala (ou seja, 
trezentas unidades) e dois palas e meio (de peso) das drogas pertencentes aos 
cinco pahcamülas são fervidos em dez vezes a quantidade de água e a decocção 
é reduzida a uma décima parte. A esta decocção é adicionada a pasta de vijayã 
(hantaki) e ãmalakl, misturada muito bem e depois filtrada. A seguir, um 
kudava (peso) do pó de tvak, elã, mustã, rajaril, pippalT, aguru, candana, 
mandükaparni, kanaka, sankhapuspi, vaca, piava, yastyãhva e vidanga\ meio 
bhãra mais cem palas (48 kg. mais 4,8 kg.) de sitopalã (açúcar cristal), três 
pãtras de ghee e dois de taila (óleo de gergelim) são adicionados e cozidos 
sobre o fogo até formar um doce (confeito). Depois de frio, são adicionados 
trezentos e vinte palas de mel, misturados com uma batedeira e a preparação é 
colocada em um recipiente untado intemamente com ghee. Isto deve ser 
consumido diariamente. Sua posologia deve ser tal que não faça com que o 
paciente deixe de ingerir nenhuma refeição. O alimento deve ser à base de arroz 
sastika e leite e deve ser ingerida após a digestão adequada (dos medicamentos). 
Vaikhãnasa, Vãlakhilyã e outros grandes sábios fizeram uso deste auspicioso 
rasãyana (confeito rejuvenescedor) formulado por Brahma e tomaram-se livres 
do estupor, do cansaço, da exaustão, do enrugamento da pele, do encanecimento 
e das doenças, adquiriram grande inteligência, memória vigorosa e tempo de 
vida ilimitado. [15-23] 
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çrò ^Tqi^g^^ftiq qtsqq; i 
qT^T^íT JT^gqpPqi^ II RMI 

q:gq§ íJJít fa^Tq q^TÇIH^Jg^fq I 
snt STOR qqiq^gfqqmTd fl^tqqqjl II 
fc^q^qiírq qqçrqqqmqt q^fgq: i 
sfrqfq q^gfqqg^fqqqTSJTíqqt frrètmq II II 

Cem unidades (de cada) de abhayã e ãmalaka que estejam livres de 
imperfeições e mil pippalis são transformados em pó e adicionados à solução de 
ksãra (cinzas) da árvore palãsa fresca e conservados em um recipiente. Quando 
as cinzas forem utilizadas (absorvidas), são adicionados um quarto da 
quantidade do pó de açúcar seco na sombra e quatro vezes a quantidade de mel e 
ghee e derramados em um recipiente untado intemamente com ghee; a abertura 
é vedada e o recipiente é enterrado no chão e mantido aí por seis meses. 
Posteriormente, ele é retirado e consumido diariamente pela manhã, dependendo 
do vigor de seu fogo digestivo e devem ser ingeridos apenas alimentos 
saudáveis. Utilizando desta maneira este (medicamento em forma de confeito), o 
paciente pode viver uma centena de anos sem qualquer doença e sem sinais de 
envelhecimento, dotado especialmente com vigor, nutrição, forma física, 
memória e inteligência. [24-27] 

rftqjTTÍqasTsreq íw farcfe q^q^i 

qfàqtqf \ 

an^cq frfrTqqíqfqqfà II V. II 

fèqqTR qT?qiq^qTTR ^Ç^cnfíqqTR I 

5£ci fqifrti*sm %qq qqq q qrerôq^ii li 

q^qtfq q^q\fq q qq q^riq, í^^q =q sftqi*! q qifaquíq 1 

qqf sqqTfr qqfrq ^qt n w 
3?qi5q%^:q íj^q: ^tR^qj ^sp^qqtq: i 

fqfçiqqqiq^^f^^Tqt flqRÇTt qq^snftqt II V* II 

Um buraco (cratera) com dois hastas de profundidade é feito no topo de uma 
tora de palãsa úmida e sem doenças e este orifício deve ser preenchido com 
frutas de ãmalaka frescas. Toda a tora deve ser enrolada com a erva darbha e 
coberta com lama retirada de um tanque de lótus e deixada secar. Depois a tora é 
colocada sob um monte de esterco de vaca coletada da floresta, incendiada e 
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cozida. As frutas ãmalaka assim cozidas são retiradas e consumidas com mel e 
ghee, até que o paciente sinta-se totalmente satisfeito. Ele deve beber a seguir 
leite fervido na quantidade que desejar. Desta forma, durante um mês o paciente 
deve continuar a usar o medicamento, evitando as coisas proibidas com todos os 
esforços, não tocando na água fria mesmo com as mãos. Após um intervalo de 
onze dias seguindo o procedimento, seus cabelos, dentes e unhas (velhas) caem 
(e os novos começam a irromper); dentro de poucos dias, ele adquire uma bela 
aparência, não apresenta nenhum problema com mulheres, tem o vigor de um 
elefante, um tipo especial de inteligência, vigor, sabedoria e atitude correta; ele 
se toma uma pessoa que vive durante mil (uma centena de) anos. [28-32] 

Cyavanaprãsa [33-41] 

qfawft çTTJTõrát qfe: ll \\ II 

j[T^T sreT | 

II II 

fq^lft q qf^sq* qõftfrqq^ | 

q%?q^ * ii w ll 

rrit&n sestra: qà: II \\ ll 

grfi q%3 | 

áçro *3 3 qq^ftqba^qçsq; || || 

frrq^TT fèqé qrnnfqqq; i 

«rqtsqçte^qrqr q«q«tenr: li n 

^q 'sqqqqTStt q qrçq qqqqt gfm I 

ll ^ ll 

qro saa^T «q* stH fsèfrí qrasftfaRn^i 
^qgqn-srqiq. qtqrq; q*qq sr wtqWfq 11 «o ü 

frqr qtrfrqqqmqçqíTTgwqiq qqqT^^frq^i 

q^q q^fqf^qtnnq^^ ^qffsfqqtqi^: II «l II 

Dasamüla, balã, mustã, jlvaka, rsabhaka, utpala, os dois tipos de pami, pippali, 
srngl medã, tãmalakT, trutT, jivanti, jongakã, drãksã, pauskara, candana, sathT, 
punamavã, os dois tipos de kãkoli, kãkanãsã, amrtãdvaya {gudücl e haritakí), 
vidãri e raiz de vrsa, um pala de cada, são fervidos em um drona de água e a 
decocção é reduzida a um quarto e filtrada. A esta decocção, adicionam-se 
quinhentos frutos de dhãtri (ãmalaka) e cozinha-se. Quando a decocção reduzir 
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a um quarto, os dhãtriphalas cozidos são espremidos e suas sementes retiradas 
(restando apenas a polpa macia). Esta polpa é frita em doze palas de cada de 
óleo e ghee e depois é adicionado à massa meio tulã de matsyandikã (açúcar 
cristal) que é cozido até formar um doce. Depois de frio, devem ser adicionados 
metade da quantidade (de óleo, ou seja, seis palas ) de mel, quatro palas de 
tvaksTrJ, dois palas de pippalT e metade da quantidade (de kanã ou pippalT) de 
catarjãta. Este avaleha (confeito, doce) deve ser consumido na posologia 
adequada, diariamente, pela pessoa que esteja residindo em uma construção 
especial e ingerindo apenas alimentos saudáveis. Este é Cyavanaprãsa, através 
do uso desta fórmula o sábio Cyavana, apesar de atormentado pela velhice, 
tornou-se o predileto da mulher. Esta fórmula cura a tosse, a dispnéia, a febre, a 
consumpção, doenças cardíacas, gota, doenças da urina e do sêmen e doenças da 
fala (da palavra). Ela ajuda no crescimento do corpo nas crianças, é benéfica 
para idosos, nos feridos e naqueles que estão emagrecidos. Ela promove grande 
inteligência, memória, compleição, estado de saúde, longevidade, o movimento 
descendente (normal) de pavana (vãta ), os órgãos sensoriais e o fogo digestivo, 
o desejo por mulheres (libido) e o vigor do corpo se utilizada de maneira 
adequada. [33-41] 

Triphalã yogas (fórmulas com triphalã) [42-43] 

II W3.ll 

fecRT 3T ÇTJ7T grfiT ^TÍTT^T I 

sHrcfrTsft n li 

Triphalã misturado com igual quantidade de madhuka, tvaksm, pippalT, 
saindhava, com cada um dos lohãs, suvama, vaca e adicionado com mel ou 
ghee ou açúcar na mesma quantidade, quando consumido age como 
rejuvenescedor, cura todas as doenças, promove a inteligência, a longevidade e a 
boa memória. [42-43] 

MandükaparnT-sankhapuspT yoga [44-45] 

ÇRTrcrf: I 

WI!®!5 wi h: *5* sr II n 
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O suco fresco de mandükapami ou o pó de yastimadhuka devem ser 
administrado juntamente com leite, após avaliação do fogo digestivo; da mesma 
forma, deve ser administrado o suco fresco de gudücl misturado com a pasta de 
sankhapuspi com suas raízes e flores. Estas fórmulas promovem a longevidade, 
curam doenças, aumentam o vigor, o poder digestivo, a coloração e a 
compleição, a voz e a inteligência, agem como rejuvenescedoras; sankhapuspi é 
especialmente medhya (possui a propriedade de melhorar a inteligência). [44-45] 

Naladãdi ghrta [46-4 7] 

g §fq|: || || 

fsnjòfcr çi^wír: 

^3^ ^TT^JÍt sjctçnrr ii «a n 

O ghee medicinal é preparado com (a decocção de) nalada, katurohim, payasyã, 
madhuka, candana, sãrivã, ugragandhã, triphalã, katutraya, os dois tipos de 
haridrã, patola e lavana e também a pasta destas drogas, três partes do suco 
fresco de sankhapuspi, payas (leite) e um nalvana (adhaka) de ghrta (ghee). 
Com seu uso até uma pessoa muda toma-se loquaz, ganha poder de recordar, 
adquire talento e saúde. [46-47] 

Pancãravinda ghrta [48] 

feras ^ 1 

çttjtW uvtu 

A pasta de mmãla, bisa (padma), kesara (padma), patra (pétalas de lótus) e 
(padma) bija, flocos finos de hema (ouro), payas (leite) e sarpis (ghee) cozidos 
juntos é conhecida como Pancãravinda ghrta e é muito eficaz para aqueles que 
perderam a potência, o vigor e a inteligência. [48] 

Catuhkuvalaya ghrta [49] 

qsTr^q^õròçrrqfgqqj jftefrqsçzr cr^fq srra<r 

ftwi nqmfq znswirçu n 

A pasta de nãla (ramo), kahda (talos), dala (pétalas), kesara (estame) de 
mlotpala, flocos finos de hiranya (ouro) e ghee todos cozidos juntos é conhecida 
como Catuhkuvalaya ghrta-, promove a inteligência, até mesmo de vacas, o que 
dizer de homens. [49] 
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Brahmayadi ghrta [50-53] 

^ rt^t fg^r li <\© n 

^maa Wíi^rT rçcrata^qftorà' ^ icn^i^i 

3rçn;^ ^^^fàq;sítw?TOsn h W u 

^RrsRTícíqi^i^nmrrf^T^^JT^íT:' i 

3Ítq??í^5TcT II W II 

^iwí^nfq^cn^i ^r€jTí sn^cSFtaxfh^xía enrnt li ^ li 

BrãhmJ, vaca, saindhava, sankhapuspi, matsyãksaka, brahmasuvarcala, aihdn e 
vaidehikã, três yavas de cada, dois yavas de suvama, visa (vatsanãbha) igual a 
um tila e um pala de ghee são misturados e o ghee medicinal é preparado. 
Consumido com mel durante um ano, a pessoa adquire aumento de inteligência, 
memória, coragem, domina a velhice, a doença, o estupor, a preguiça, o cansaço, 
a exaustão, vive uma centena de anos com riqueza, magnificência e reputação. 
Cura, especialmente, a hanseníase, a leucodermia, tumor abdominal, 

envenenamento, febre, insanidade, envenenamento artificial (criminoso), 
aumento do volume abdominal, doenças causadas por atharvan (rituais 
mágicos), feitiçaria e doenças causadas por grande aumento de vãta. [50-53] 

Nãgabalã yoga [54-55] 

i 

srçrtírí ctcff u w li 

fèsUtfíT^jcTTVíi qt I 

ciqJTÍtítoT ll Va ll 

Raízes de nãgabalã devem ser desenterradas e coletadas no começo de sarad rtu 
(outono) e em pusya (constelação estelar). Elas devem ser transformadas em pó 
e conservadas; um aksa deste pó deve ser consumido misturado com leite ou 
chupado com mel e ghee; a pessoa deve consumir apenas leite e nenhum 
alimento sólido. Seguindo este regime durante um ano a pessoa vive cem anos, 
forte (e saudável). [54-55] 

Goksurayoga [56-57] 

gmRtcr: ^ urr ll ^ ll 
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5HR' t^r* ^pt: çrmg: srmT g5^nBiqf n <v9 n 

A planta goksura que está para dar frutos em breve é coletada juntamente com 
suas raízes e deixada secar na sombra. Ela é pulverizada e macerada (por um 
dia) em seu próprio suco (o suco da planta goksura fresca). Um prasrta deste pó 
deve ser consumido juntamente com leite; o paciente deve ingerir arroz sãli bem 
fervido como alimento, juntamente com leite; no intervalo de tempo em que o 
paciente consome dois tulãs (duzentos palas ) ele se toma capaz de realizar 
qualquer atividade, adquire boa aparência, longevidade e toma-se sexualmente 
ativo como o touro de Gokula. [56-57] 

VãrãhTkanda yoga [58-61] 

^ srcr 5t^ it V n 

A raiz (rizoma) de vãrãhíkanda que está úmida deve ser consumida juntamente 
com leite; o paciente deve viver apenas de leite durante um mês, sem qualquer 
alimento sólido, e com leite e arroz fervido durante mais um mês. Com este 
regime, a pessoa vence sua velhice. [58] 

gr i 

Ou então, o pó fino de sua raiz (vãrãhíkanda) embebido em seu suco fresco, 
adicionado com ghee e mel deve ser chupado, ou então ele pode chupar o ghee 
medicinal preparado com ela (a raiz de vãrãhíkanda). [59] 

Da mesma forma, vidãri, atibalã, balã, madhuka, vãyasJ, sreyasl (rãsnã), 
sreyasl (kãkamãci), yuktã, pathyã, dhãtfl, sthirã, amrtã, mandüki, sahkakusama, 
vãjigahdhã e satãvarl (cada um separadamente) podem ser utilizados para 
adquirir grande inteligência, coragem, longevidade, estabilidade e vigor. [60-61] 
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Citraka yoga [62-65] 

qqrR q{cTÍ^ícíTÍ%rè: \ 

qsátrrc ^ fèrf^r^TT ^ ii H 

Citraka com flores amarelas, brancas e pretas, mais eficaz em ordem sucessiva, 
utilizada seguindo o procedimento adequado, age como rejuvenescedor. [62] 

cicít jtõs mé Í55Ç5U 

faqq; qx qfa: \\W\\ 

síTwçn flcrr^nsitT ütcí sífafèr qtesn i 
ír^Tqt ti n 

Suas raízes secas na sombra são transformadas em um pó fino, e este deve ser 
chupado com ghee ou com uma mistura de ghee e mel ou consumido com leite 
ou água, durante um mês, durante o qual ingere-se apenas alimentos saudáveis; 
assim, a pessoa vive cem anos sem quaisquer doenças, dotada de inteligência, 
vigor, brilho, aparência agradável e bom poder de digestão. [63-64] 

íTT^fT qmR ifícT ^CTCT=U 
ráoT II V* II 

Chupado com óleo (de gergelim) durante um mês, cura doenças causadas pelo 
aumento de vãta que são difíceis de curar; consumido com urina de vaca, cura 
leucodermia e hanseníase; e com leitelho, cura doenças que acometem o reto. 
[65] 

Bhallãtaka yoga [66-83] 

¥í^Tcrq;TÍ^ gqtrh snwreisíf i 

sfch n %% w 

fqqí^q^l 

stqrsrferé cfr^m ^41*: sítcrá fqit^ii^u 

WicSTcqi ^T3 I 

*tHXT5T=tq ^TÍW <T?r: q*;jqj| V II 

Bn^rqT^RTícTtfh IT ^^c j- dd : I 

^mtrcra- srafà: n ^ u 

qfí5RTTcJ7T 1 
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cT^m^mcí =€TT^^ l ; vSo || 

STlfèràt 5JÍT%^Jçlí fríttasr: I 

II vs* || 

(Frutas de) bhallãtaka bem desenvolvidas devem ser coletadas durante gnsma 
(verão) e enterrada sob um monte de grãos. Durante hemanta (outono) a pessoa 
que condicionou seu corpo com o uso de coisas (alimentos) doces, oleosas e 
frias, etc. deve ferver oito frutas bhallãtaka em oito vezes a quantidade de água 
e reduzir a decocção a um oitavo; quando fria, ela deve ser misturada com leite e 
consumida. Uma fruta bhallãtaka deve ser aumentada a cada dia, até completar 
três semanas e depois deste período devem ser aumentadas em três a cada dia, 
até completarem quarenta; depois, progredindo, o número de frutas deve ser 
reduzido da mesma forma como foi aumentado. Desta maneira, no decorrer de 
sete semanas, devem ser utilizadas cem bhallãtakas. A pessoa deve controlar-se, 
consumir apenas ghee, leite e arroz sãli ou sastika como alimento. Mesmo após 
a terapia, esta dieta deve ser mantida por dois ou três dias. Através desta fórmula 
única, a pessoa adquire grandes benefícios, aumento do poder digestivo que se 
toma maior que anteriormente, toma-se curado do diabetes, vermes, hanseníase, 
hemorroidas e doenças do tecido adiposo. [66-71] 

rçfúffrçnà srrarfscT ^otrí^h^ii ^ li 

«rggqgis f g gorqfy: l 

snàtffr ctífr? n vsa n 

Um recipiente utilizado para cozinhar a pasta (de arroz, etc.) é preenchido com 
bhallãtaka de boa qualidade e ligeiramente triturada. O recipiente é colocado em 
um pote enterrado na terra e ambos são selados com lama negra. (Após secar, o 
pote com o recipiente repleto de bhallãtaka) é colocado sobre fogo leve feito 

com um pequeno monte de bolas de esterco. O suco que pinga para dentro do 

pote é retirado no dia seguinte. Este é utilizado misturado com oito partes de mel 
e duas partes de ghee ; a pessoa deve seguir o regime indicado previamente. Com 
esta fórmula também se adquire todos os benefícios descritos anteriormente. 
[72-74] 

São necessários dois pratos de barro. Três ou quatro pequenos orifícios devem 
ser feitos no prato repleto de bhallãtaka. Este deve ser coberto com outro prato sem 
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orifícios. Ambos são vedados com lama e colocados no pote enterrado no chão. O prato 
que tem orifícios deve ficar ajustado na abertura do pote enterrado no chão. 

gSlfq «JR^JcHR ^Id^l^ló^ufwíõTfq I 

SÍÇÍT^I ^ II ^ II 

<riã<Tfui qi^q^cnnfecisítcm i 

rT3[e SfiJSfcT II ^ H 

çrftfí cRT gt-qsTOIof 5^TTç#5# ÇP&TTqT I 

q: qfr HTÇTOía^ ang fqqfrr TÇT 3T I 

*cTORqq»Tfa: íítémigi u 11 

Bhallãtakas bem maduras, na quantidade de um ãdhaka, são fervidas em água, 
secas, maceradas com 0 pó de um tijolo, lavadas com água e seca ao ar. Esta 
preparação deve ser moída, fervida em um kumbha de água, a decocção deve ser 
reduzida a um quarto e filtrada. Este líquido é fervido novamente, adicionando- 
se um kumbha de leite e quando for reduzido a um quarto deve ser adicionada a 
mesma quantidade de ghee e açúcar em pó. A preparação é retirada, colocada 
em um recipiente que deve permanecer guardado sob um monte de grãos por 
uma semana. 

Isto é semelhante ao néctar, consumido diariamente pela manhã, seguido pela 
ingestão de leite momo ou de suco de carne, promove 0 poder de memorizar, 0 
intelecto, 0 vigor, o talento, bons pensamentos, a coloração dourada da pele e a 
longevidade. [75-78] 

37%-Síírçfi fqçtcnílcTOi=3[3íTS£rT3^ q5s*3ítfiKr®èç5qiw*G 
RTrRTmqTgRq 5 afiif?: 3 T?rTcn^q: fèré 11 vs^ 11 

Trezentas (frutas) bhallãtaka, ligeiramente amassadas são fervidas em um drona 
de água e a decocção é reduzida a um ãdhaka. A esta são adicionados um pãtra 
(ãdhaka) de taila e a pasta preparada com um pala de cada de tiktã, os dois tipos 
de visã, varã, girijanmã e tãrksyã e 0 óleo medicinal é cozido. Ele cura todos os 
tipos de hanseníase. [79] 

Tjèq q^rer qqsrafrref sis 1 

11 <^o 11 
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O consumo de ãruskara (bhallãtaka) com a casca de ãmalaka, dadhisara, taila, 
guda, payas, ghrta, yavasaktu, tila, mãksika, palala ou com siipa (preparados 
como fórmulas da maneira indicada) tomam o corpo forte, aumenta a 
inteligência e a longevidade. [80] 

cfr^TTTRT qrátíTOWJTtfa =q i 
«qqqqqqjêqTrq qgrFifq qqifqfrr li n 

Bhãllataka possui a propriedade tiksna (penetrância) e é semelhante ao fogo na 
digestão; utilizado de maneira adequada, tem efeito semelhante ao néctar. [81] 

Siqwit q ^ diítsfà-T q fqqíqYsftct I 

Não há doença causada por kapha e não há obstrução que bhãllataka não cure; 
além disso ela promove o vigor do fogo digestivo rapidamente. [82] 

qimqqfqqiítefq férèrâor fqq^^ i 
fWcq^Sqgqqfq q^í*q^lf?T%qqt^ II <\ II 

No método vãtãtapika (rasãyana) (quando for utilizada a fruta bhãllataka ) os 
seguintes (ingredientes e condutas) devem ser especialmente evitados: kulattha, 
dadhi, sukta, tailãbhyahga (banho de óleo) e agnisevana (sentar-se próximo ao 
fogo). [83] 

Tuvaraka yoga [84-95] 

qm qfèmrâqcffcsn: i 

*»> 

5itqfqcquqí|*q g h ^ n 
fq^qtfqte^sChjqr, ^nq^rr 

*$q: 11 II 

«tqctTq «sffà =q qpra fqqrq^ i 
fèpqftqçít IrTÍTÇJ: q^TT^q rTacP II ^ II 
qgqqrfSTqrfcr: stict: qTfaRrò fq$3, I 
qqpqròq <jq*q ãõ5^q II CC II 

“qSTCITC niTqfrr Çtqiq. SIT<T5 I 

çif^rq^T^qrfüRrqmi^Tqq^ó^q: II €% II” 

%qRqt*qqq*?cnsr qT^cq^^q: I 
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^^TT 5 ! 3fer?3T 

^Hiçr^ft *r%ií%sqfr II <K\ ll 

As árvores conhecidas como tuvaraka crescem no litoral do oceano ocidental, 
suas folhas temas balançam com os ventos provocados pelos movimentos das 
marés. As frutas bem maduras destas árvores devem ser coletadas durante a 
estação chuvosa ou nublada. A polpa das frutas deve ser separada, colocada a 
secar, pulverizada e o óleo é extraído utilizando-se o mesmo procedimento 
usado para prensar tila (gergelim) em um moinho ou da mesma forma que se 
ferve kusumbha. Este óleo é novamente fervido no fogo gerado por esterco de 
vaca até que toda a água evapore. Ele é guardado em um recipiente que é 
colocado sob um monte de (cinzas de) esterco de vaca durante uma quinzena. 

A pessoa que se submeteu às terapias de oleação, sudorifícação e purificação, 
deve consumir este óleo, na dose de um pãnitala (karsa) pela manhã, entre as 
colheradas da refeição, após purificar o óleo com o seguinte hino sagrado: “Oh, 
essência valiosa da polpa, purifique todos os dhãtus (tecidos), pois assim foi 
ordenado por Achyuta, aquele que segura o sankha, cakra e gada em suas 
mãos”. 

Depois, os doshas começam a ser eliminados (do corpo) por via ascendente 
(através de vômitos) e descendente (através de purgação). A noite, a pessoa deve 
beber yavãgu (mingau ralo) sem gorduras e sais e na temperatura fria. O óleo 
(de tuvaraka ) deve ser consumido desta forma durante cinco dias, evitando-se 
por quinze dias a ingestão de (alimentos, etc.) proibidos e alimentando-se com 
sopa de mudga e arroz fervido; seguindo este procedimento, a pessoa é aliviada 
de todas as variedades de hanseníase. [84-91] 

fhfèá n n 

[ ÍWÇcíf çftorhç i ] 

sfrimg snftítar 

O mesmo (óleo de tuvaraka ) é fervido com três vezes a sua quantidade de 
decocção de khadira, mantido sob um monte de (cinzas de) esterco de vaca por 
uma quinzena e depois consumido por um período de um mês, seguindo o 
regime dietético adequado, etc., como descrito anteriormente, e untando o corpo 
com este mesmo óleo; este tratamento deve ser aplicado ao paciente com 
hanseníase rapidamente. [92-93] 
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^fq^W* ^rf%^Tfs:=ÍT I 

q^ feçtdigq^ ii vs ii 

O mesmo (óleo de tuvaraka ) é adicionado com ghee e mel, sem adicionar a 
decocção de khadira, consumido por uma quinzena, ingerindo (sopa de) caldo 
de carne como alimento; isto faz a vida do homem durar duzentos anos. [94] 

q^Rlf^rçngqqtfàtdH I 

[ I ] 

snpTcí STdSTC dídíd BíÇTdFjqí^ 11 V* 11 

O mesmo, utilizado na forma de gotas nasais, por quinze dias, faz com que a 
pessoa fique livre de rugas na pele e cabelos brancos, torna os cabelos firmes e 
macios, faz com que fique fisicamente bem, com boa memória e com trezentos 
anos de vida. [95] 

PippalTyoga [96-98.1] 

stmíteT i.^n 

Aquele que deseja o rasãycmaguna (o efeito do rejuvenescimento) deve 
consumir, durante um ano, diariamente, cinco, oito, sete ou dez pippalis 
adicionados com mel e ghee. [96] 

fd^rftd^g qjfii vjdduq fitada q I 

fagq.^T^tfddT ^dflfêdTt n «as n 
qq^dT TOTCrfcraT I 

v3 ^ 

PippalJ embebido e macerado com a solução de ksãra (cinzas) de kimsuka e 
frito no ghee, deve ser consumido pela manhã, diariamente, antes da refeição, 
em número de três, misturados com mel, pela pessoa que está em busca do efeito 
rejuvenescedor. [97-98.1] 

Sahasra pippalTyoga [98.2-106] 

i6irç:g<n qowfò fè[srçilMli 

qq^qq^n dthíTqd^d: i 

sfioffqqsi ipftd qpq^ STÍT^ÍW II «A II 
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ftpisÇfrtT SStuYssr ! 

fq^Twr sfofà: j^ctt ítrr&í^: u ?ooii 

[ sitcf^T ^frRècff«*T ^Isitrr sfrt i ] 

Pippali ; começando com dez, aumentando dez a cada dia, sucessivamente, deve 
ser consumido juntamente com leite por dez dias. esta quantidade deve ser 
reduzida da mesma forma (diminuindo dez a cada dia). Após ter sido digerido, 
deve-se consumir com leite e ghee o arroz sastika bem fervido. Esta fórmula 
Sahasra pippali é rasãyana (rejuvenescedora). Pode ser ingerida na forma de 
pasta por pessoas que são fortes. (Aquelas que são fracas podem tomar esta 
fórmula na forma de infusão fria, considerando-se as condições dos doshas e as 
doenças). [98.2-100] 

Da mesma forma, duzentos pippalis podem ser administrados juntamente com 
leite de cabra. [101.1] 

HÍR ÇTtoí qfa fésjri íftfR qumftfàrcrç || II 

Com estas fórmulas de pippali , as doenças como a tosse, a dispnéia, dores de 
garganta, consumpção, diabetes, doenças do duodeno, hemorroidas, anemia, 
febres intermitentes, edema, vômitos, soluços, doenças do baço e gota são 
curadas. [101.2-102] 

(A pasta de) pippali , na quantidade de meio bilva (ou dois karsas), deve ser 
passada (untada) no interior de um recipiente de ferro que é preenchido com 
água e mantido em repouso durante a noite. Na manhã seguinte, devem ser 
consumidos dois ahjalis desta água. Isto deve continuar durante um ano e a 
pessoa pode ingerir os alimentos e bebidas que aprecia. [103] 

*tf3rgcti55Tf?T n n 

wlgtsfeHT. sftàr^RT* ÍTR SRfrTSRtffrgrf: II \o\ || 
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SunthJ, vidanga, triphalã, gudücl, yasti, haridrã, atibalã, balã, mustã, surãhvã, 
aguru, citraka, saugandhikã, pankaja, atpala, dhava, asvakama, asana e 
bãlapatrasãra - cada um destes ingredientes pode ser utilizado individualmente 
da mesma forma que pippalT , untando o recipiente de ferro; através de seu uso, a 
pessoa vive cem anos sem doenças e envelhecimento. [104-105] 

Estas (drogas rejuvenescedoras mencionadas acima) usadas para untar o 
recipiente de ferro, quando consumidas juntamente com dois anjalis de leite, 
aumentam os benefícios citados anteriormente e dobram o tempo de vida. [106] 

SomarãjT yoga [107-110] 

ífífítcTT çftJTTTãff 

fíb fís M rçíj d j j 

qTÍroimH fír^TTr- 

^nrfír fítcrflcTT^ <T5^TfTC3TTcrR;ll ?o\9 n 

SomarãjT embebido e macerado na decocção de asana e khadira, adicionado 
com o pó de sikhT, pathyã e lohacüma, cozido até tomar a consistência de um 
avaleha (confeito), é adicionado com mel e ghee depois de frio. Consumido por 
um ano, este confeito cura doenças provocadas pelo envelhecimento e quando 
acompanhado pela ingestão de alimentos saudáveis em quantidade limitada, 
alivia a doença causada pela dieta inadequada. [107] 

cfíàtJT trctercf&í: frír i 

$*<jrmõ5f3[dter çr ^ftrcrsfí u toc ii 

Aquele que está sofrendo de hanseníase que já tomou todo o corpo, deve 
consumir somarãjT adicionado com krsna tila na maneira indicada, durante um 
ano, para se curar não só da hanseníase, mas também dar um brilho como o da 
lua à compleição. [108] 

&5rCf ÇITC feffíct çR? cT^5TT3 mfícT =51% II || 
ÇTt?fínaTT^T# 3n?n^feíTTfH?RT: I 
ÍTífícT ^ 3*5 SnSSfRUçRT: II Wo II 
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As sementes de somarãji, descascadas e transformadas em pó, são adicionadas 
ao leite e este é coalhado e batido. Esta essência (ghee) é preparada e chupada 
com mel, seguida pela ingestão do mesmo leitelho. Com este procedimento, os 
pacientes com hanseníase cujas partes do corpo estão sendo destruídas, que 
perderam os dedos e o nariz, recupera-os rapidamente, como árvores com novos 
brotos. [109-110] 

Lasuna yoga [111-129] 

fos req qgRlqçtTTítr n ? li ] 

(Agora, serão descritas as fórmulas de lasuna, que é o melhor medicamento 
para aqueles que estão sofrendo de doenças causadas pela brisa fria e pela neve, 
cujo corpo esteja rígido (sofrendo de perda dos movimentos), fraturado, curvado 
e cujos ossos e articulações estejam doloridos, que esteja sendo agredido pelo 
vãta aumentado - doenças de vãta). (1) 

nfàcTT ^ I 

feT <m<TT I 

Gotas de néctar caíram no solo do pescoço cortado de Rãhu, aquele que furtou o 
néctar, e transformaram-se em rasona\ os nascidos duas vezes (brãhmanãs) não 
o ingerem, pois é uma planta nascida do corpo de um demônio. Como é na 
verdade gerada pelo néctar, esta planta é o melhor rasãyana (rejuvenescedor). 
[111-112] 

snsrré:, stt srfrn^^t u n 
5ftcTTr^d<rc$cn*PT: 1 

n W* n 

Lasuna deve ser consumido durante a estação fria, ou durante a primavera se 
kapha estiver muito aumentado, durante a estação chuvosa pelas pessoas que 
sofrem de aumento de vãta , ou em todas as estações se a conduta indicada para o 
verão for seguida. A pessoa deve ter seu corpo oleado e purificado, deve ingerir 
alimentos que sejam frios (na potência), doces no sabor, etc., deve ser cercada 
de assistentes que estejam usando a planta como enfeites, brincos e ungüentos, 
que se movam rapidamente por perto. [113-114] 
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3T^ííftcTf^€t fcrrç*torr3[*Tf5fa } u UMi 

rTc^í^íTT SHcTJ l 

f^i*nfèraTÍta ^fem^iiH^n 
^reg*: sn i 

cTrflFM *T/í 3T 5tR ggt Rq re Mf JTTWT II II 

|ç5çrí^^mi^ãT^:Tir^Rê: i 

wf^ri m *r*n«nfè f^í m n \\t n 

aro «Rowi^Brç5*r i 

Seus tubérculos (bulbos de lasuna ) obtidos no final da primavera, de regiões do 
Himalaia ou de saka, devem ter suas cascas retiradas e são embebidos em 
madira (um tipo de vinho), etc. durante a noite. Na manhã seguinte, esta 
preparação deve ser macerada com o mesmo líquido e filtrada através de um 
tecido. O suco filtrado é misturado com três vezes sua quantidade de vinho ou 
leitelho, água de coalhadas, mingau, óleo, ghee, gordura muscular, medula 
óssea, leite, caldo de carne ou com qualquer decocção de drogas apropriadas à 
doença ou o suco sozinho deve ser consumido pela manhã. Antes disso, o 
paciente deve proceder ao gandãsa (manter líquidos na boca) para purificar o 
trajeto da garganta. [115-119.1] 

srerà -síei^ii^ii 

Se a pessoa desenvolve dor, devem ser feitas fomentações freqüentes e no caso 
de vômitos e desmaios, deve ser aspergida água fria sobre a face. [119.2-120.1] 

IfvTWJFí fWcTT »Tcr üitafa II II 

A porção restante do suco deve ser consumida após 0 paciente estabilizar-se e 
após 0 alívio da exaustão. [120.2] 

3TRTfJ^^lfe«Ei: 11 W li 

Para eliminar a sensação de queimação de todo 0 corpo, 0 ideal é untá-lo com a 
pasta de drogas na temperatura fria, vestir ornamentos de pérolas e respingar 
água misturada com cânfora. [121] 
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f^qt^q q*X *TT3T § » 

q«ç f q i^ q çifq^ri ^iíitr ^ i> W. 11 

Seu suco (de lasuna ) com madira, na dose máxima de um kudava e na dose 
mínima de meio kudava , sendo que a dose da pasta de sua polpa é de um pala, 
deve ser consumido antes da refeição e junto com o alimento também. [122] 

gsifte *jq: qq*!T T^qf q?q^Tfton^ || \\ 

Depois de digerido, o paciente deve consumir arroz sãli, branco como a concha 
do mar, o jasmim e a lua, envelhecido e fervido, com sopas, leite ou caldo de 
carne de animais que vivem em regiões desérticas. [123] 

íRlítá fqfoq Jq^tfrqq^ I 

wromwCHHi®' qRraqqq;t^ li M 

O vinho misturado apenas com água deve ser consumido para aliviar a sede; 
aqueles que não são acostumados com vinho devem beber água de arroz 
fermentada, sucos de frutas e mingau ralo. [124] 

qT ^m^q ^qqt^ qnrctq^ i 

fèqq q*?qi W n 

Sua pasta (de lasuna) adicionada com a mesma quantidade de ghee deve ser 
bem misturada e batida dentro de um recipiente, deixada em repouso por dez 
dias e depois consumida; o mesmo pode ser feito com vasa (gordura muscular) 
que também pode ser adicionada à pasta de lasuna e utilizada. [125] 

fq^«fiqT3qT*hqq}frq; fqfqqlqdtOK I 

frrarç«EH qT ^qgqi^qnq srçTqjrenig n Wii 

Aquele que consome carne com lasuna sem casca em seu interior, espetada com 
uma vara de ferro e assada no fogo juntamente com diferentes tipos de 
acompanhamentos, ou que consome nimardaka (uma receita de carne cozida 
adicionada com especiarias) juntamente com sukta (vinagre) e ghee para sua 
satisfação, deve ingerir alimentos muito leves em menor quantidade (neste dia). 
[126] 

fqrrcqtfqíqgq^q^qrq^Tfã I 

qt fq^rfr qtqt q 3^ õsgqtcq^ii \ys\\ 
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Não há droga melhor que lasuna para o tratamento de todos os tipos de ãvarana 
vãta, exceto com pitta e rakta, e de todos os tipos de suddhavãta (doenças 
causadas por vãta não associadas com outros tipos de doshas). [127] 

srfsfèrçítaífaT sr 11 U* li 

(Rasona) lasuna é definitivamente prejudicial para aqueles que gostam muito de 
água, açúcar mascavado indiano e leite, que detestam carne, vinho e coisas 
azedas e que não tratam a indigestão. [128] 

Tçmregnrmg wa^HUVii 

No final da terapia rasona (lasuna), um purgativo leve deve ser administrado 
para tirar o medo do aumento de pitta. Com isto, o efeito da terapia 
rejuvenescedora toma-se completo. [129] 

Silãjatu yoga [130-142] 

fíRíft crofcr «rej i 

No verão, por causa do calor do sol, as montanhas expelem (exsudam) uma 
mistura líquida de seis metais, como ouro, etc., semelhante a laca; isto é 
denominado silãjatu. [130] 

*P=t 5* JTTcgTOT ^5 qigjçr: I 

&& ^ ^ li II 

Todas (as variedades desta substância) são amargas, picantes, não muito quentes 
na potência, penetrantes no final da digestão e, especialmente, possuem a 
propriedade chedana (excisão); dentre elas, aquela que exsuda do ouro é a 
melhor. [131] 

ÍTTTTSRfaq 35TOT | 

Wcj: SJB^II II 

Odor semelhante ao da urina de vaca, coloração preta, (consistência) semelhante 
ao guggulu, limpo de pedras, com características como maciez, sem oleosidade, 
não ácido, não adstringente, macio e pesado - estas são as propriedades de um 
bom silãjatu. [132] 
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sqtBicqTf^Rrçrr^íf vnqí-^r.qT^ i 

UíWcít '+TTSq^ll \\\ II 

Deve ser primeiramente lavado apenas com água e seco, depois deve ser 
embebido na decocção de drogas adequadas para a doença e para o doente; a 
seguir deve ser guardado em um recipiente de ferro. [133] 

¥TT5Rtn*í cítâ i 

afèr?f?tssT$r srr^qgr frrfen^n n 

ttr^níTÇTcTr *tvà srf^t^^r »^r: i 

^ ^ir^r g;i%vT?õq íitrsiH u n^ii 

Uma parte de girija (silãjatu) deve ser embebido em oito vezes a quantidade da 
decocção, fervido até que a decocção tenha se reduzido a um oitavo e depois 
deve ser filtrado e o silãjatu deve ser colocado para secar. Desta forma, ele deve 
ser embebido em sua própria decocção (das mesmas drogas preparadas 
recentemente) por sete vezes (após o qual ele deve ser seco e guardado para ser 
utilizado). [134-135] 

3TO fèpwí fcTrr^^lfe^ I 

mfemq&q <r«iT 

qífèqT ^ i 

?f;3i ?ítT?í ciçf^ctíq qnsnw sròtsrqq. II n 

jpiH. ^ííiítK §3% ^ li \\* li 

A seguir, a pessoa que foi submetida às terapias de oleação e purificação deve 
consumir ghee preparado com drogas de sabor amargo por três dias; então ela 
deve ingerir o girisa (silãjatu) com a decocção de triphalã, patola e madhuka, 
por três dias (cada um separadamente e em dias sucessivos); esta é a forma de 
administrar o silãjatu que traz muitos benefícios para o corpo, promove 
imediatamente todos os bons efeitos, mas de modo algum a doença. [136-138] 

As dosagens mínima, moderada e máxima de silãjatu são um karsa, meio pala e 
um pala , respectivamente; e a duração do uso é de uma semana, três semanas e 
sete semanas, respectivamente. [139] 
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SgrÈ nTfelTf^l 

^tr sto: H ?«o u 

<T*y^l 

íSTqwTsff ^ ^qttTT5? c*j%3 h W ii 

Girija (silãjatu) processado apropriadamente, administrado às pessoas que 
estejam adequadamente preparadas (purificadas), isoladamente ou associado a 
um bhasma (cinzas) de tãmra (cobre), ayas (ferro), rüpya (prata), hema (ouro) 
misturado no leite promove os benefícios do rejuvenescimento rapidamente. 
Durante seu uso, deve ser sempre evitada (a ingestão) de kulattha, kãkamãci e 
kapota (como alimentos). [140-141] 

5T gfÈT CTttTOft sTtSnprsi ^ ?T ITÇTSt I 

çtej; vqw, fiiq^r ^trt ii ii 

Não há doença curável sobre a terra que silãjatu não cure, quando utilizado da 
forma e período (tempo) adequados; ele promove uma força incomparável e o 
vigor, mesmo para uma pessoa saudável. [142] 

Vãtãtapika rasãyana vidhi (procedimento para o tipo menos eficaz de terapia) 
[143-145] 


^Í \írèsp 5#HT <TK^^cTT feíi I 

«Tcit-s^T 3 í faro* n W w 

O método kutiprãvesa é adequado apenas para aqueles que estão livres de todas 
as incumbências e que pode dispor de toda a parafernália necessária. Para os 
demais que não dispõem destes recursos, o melhor método é suryãmãrutika 
(vãtãtapika). [143] 

gTcrraqçíST íptt Braftcn i 

p)q«n^r ^ mvcsv ii W* ii 

Portanto, posteriormente serão descritas as fórmulas medicinais que podem ser 
consumidas especialmente para aquelas pessoas que são propensas à exposição 
ao sol e ao vento e que não causam prejuízos ao corpo apesar das deficiências 
que ocorrem quanto ao conforto (durante o tratamento). [144] 

fàsn sn^j qtfi *srm§?í; ii n 
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Agua fria, leite, mel e ghee, cada um separadamente ou combinados de dois em 
dois, três ou todos de uma só vez, consumidos antes das refeições, detém o 
envelhecimento. [145] 

HaritakTyoga [146-168] 

JTSRT 555^ cfl I 

5 5 II II 

Aquele que consume dois pathyãs diariamente juntamente com açúcar 
mascavado indiano, mel, sunthi, krsna ou lavana (saindhava) vive feliz por cem 
anos. [146] 


irá li W n 

Aquele que frita o haritakJ no ghee e o ingere, seguido pela ingestão de ghee 
mantém o vigor no corpo muito tempo, assim como a memória de um socorro 
prestado uma única vez permanece longo tempo em uma pessoa grata. [147] 

serrar Jn*nfcr srrTR^KT ít^íT msiraT ?sr n ii 

As doenças da idade avançada desaparecem na pessoa que chupa o suco de 
dhãtrJ adicionado com mel, açúcar e ghee e depois consome apenas alimentos 
saudáveis, assim como a pessoa que não lê um grande tratado adequadamente é 
derrotada. [148] 

m^4«rae?mBrsers^ii W n 

A pessoa recupera sua juventude e boa compleição mesmo quando já perdida, 
consumindo diariamente o pó de dhãtrJ, krmighna e asana sara misturado com 
óleo de gergelim, ghee , mel e pó (cinzas) de loha (ferro). [149] 

íWr ^ sítera - ii ii 

O pó (cinzas) de loha e de vella misturados com ghee e mel são conservados 
vedados dentro de pratos preparados com bijasãra e mantidos em repouso por 
um ano; depois deste período, seu uso faz com que a pessoa viva com bom vigor 
e com cabelos pretos. [150] 
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q^stffq Çrpfjfe*Í?TcrTR I 

s» r» 

^KFT^f m^f??afí à 55 R^^tPT: ^WÍcKfict II W II 

Pessoas que consomem habitualmente vidahga, bhallãtaka e nãgara 
adicionados com ghee e mel podem atravessar a nado o rio do envelhecimento e 
o oceano da doença e viver feliz. [151] 

^fè^q^qqTfqqtqtr^q^rqT ^aríTTf^«gRTFnt i 
foròíT q*T fq^rqcTTtí qf? f%TT^T foqq.il Wll 

Não é maravilhoso que as pessoas que consomem triphalã embebido e 
macerado na decoçção de khadira e asana, adicionado com ghee e mel, da 
forma adequada, levem uma vida livre de doenças? [152] 

-qfoqror ^çw^raçtq srqkt qq foq^sr q i 

5^3 íêjTíTcrufq fqfqqqq qq n w \\ 

Se o suco de bTjaka transformado em substância que pode ser levantada no dedo 
(solidificada por fervura), adicionado com açúcar, mel, ghee e pó de triphalã é 
consumido diariamente como um hábito por uma pessoa que esteja acometida 
pelo envelhecimento, até mesmo o que é desagradável é bem-vindo 
(honrosamente bem-vindo) assim como um homem que é idoso (mas prefere ser 
chamado de jovem). [153] 

'prôqçqTqq® qq*q faq fq^r. qq^ru&nswjj 
qrasq írflRpf t=WÍ qt sfNrhsfq *jq: ggqqq: 55 qtq.ll W II 

Meio pala de punamavã fresco é transformado em pasta e consumida com leite 
durante meio mês, dois meses, seis meses ou um ano; esta pessoa, apesar de 
idosa, toma-se jovem novamente. [154] 

tm!iStqgqqt q<a Tq\ 4 i i tí tt:qT& \ gq 5 qT Í T q rqttq[. 1 

qiTõ Hg ^TTqfaqq^qret q^for qtaqqitq «esq^ii W11 

Mürvã, brhatJ, amsumati, balã, usira, pãthã, asana, sãrivã, kalanusãri, aguru e 
candana - cada uma destas substâncias também pode ser utilizada da mesma 
forma que punamavã. [155] 

çRnqdqj5tq;qTqr^^ q ^fq^stfot to t O^ qq. i 
qtq sftfqqtvqRHTOsrqqTq fqq^Tqfor fq^STCqtTT: n W 11 
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O ghee medicinal preparado com a pasta e a decocção de satãvarl, adicionado 
com duas partes de açúcar é consumido pela pessoa diariamente e ela não 
sofrerá emboscadas dos ladrões e assaltantes conhecidos como doenças. [156] 

qtaTJwrvsiT qqçrrsqjTTCí èèq qT i 

gfk qjqt íwè qta^q *Rq*q qqT li V\\9 II 

Asvagandhã consumido juntamente com ghee , óleo ou água morna por um 
período de meio mês faz com que o corpo emagrecido de uma criança tome-se 
bem desenvolvido, assim como a chuva faz com a planta. [157] 

qto qfçrp II VvS II 

Aquele que consome um prakuhca (pala) de krsna tila seguido pela ingestão de 
água fria todos os dias consegue ter um corpo bem nutrido e seus dentes tomam- 
se firmes até a morte. [158] 

Aquele que consome o pó de svadamstrã, ãmalaka e amrtã, adicionado com 
ghee e mel diariamente, leva uma vida de virilidade, estabilidade, sem doenças e 
sofrimento, com cabelos pretos e vive até cem anos. [159] 

qjsjq^t ã Jtg^r *sq qftoinmqinqfíçT li li 

Ãmalaka deve ser fervido juntamente com krsna tila e também com aksa 
(vibhitakJ) ou harltakl (todos estes transformados em um confeito); aquele que 
consome este preparado transforma-se como um pavão (toma-se agradável à 
visão). [160] 

qm çrengs N içi li 

Silãjatu, mel, vidahga, ghee, loha (ferro), abhayã, parada (mercúrio) e tãpya - 
quando consumido preenche os tecidos debilitados do corpo em quinze dias 
assim como a lua. [161] 

q OTçnfà fqqfcr Rpt 

Sífctfff?T*à q^qfqqqJT: qJtü 5Tcf 5Ítfq3ínsrqf?<r II W II 

■d 3 
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Aqueles que bebem o suco fresco de bhrhgarãja, por um mês, e consomem leite 
como alimento, adquirem uma vida valorosa de cem anos dotada de vigor. [162] 

^«rrFWY frnhsíiqsrnFn: n n 

Aqueles que fazem uso de vacã com leite ou com óleo ou ghee, pelo período de 
um mês, toma-se resistente à possessão por demônios, adquire grande 
inteligência e uma fala boa e clara. [163] 

JTJgífiqníínfa íT^cTT qraíR5W$TT: l 

Aqueles que consomem mandükaparni frito no ghee pelo período de um mês e 
não come arroz fervido como alimento (mas bebe apenas leite) vive uma vida 
longa, desfrutando de juventude, boa aparência e virtudes. [164] 

sfoe&RT 3Graiq.ll IVtll 

^ cfr i 

ítrasrá ?ícttrt i 

^ ^TrÇRafiT^ ?q^früT ^ífrTíTqtq^qrcj; II II! 

frmcT^ífrt 

tnteã qfrsft ^r; | 

s> 

m wtrí qsj n w 

LãngalT, triphalã e loha (bhasma), totalizando juntos cinqüenta palas, são 
macerados no suco fresco de mãrkava, transformados em trezentas e sessenta 
pílulas e secas na sombra. No primeiro dia deve-se consumir meia pílula e 
depois, gradualmente, todas as pílulas. Quando ocorrerem as purgações, o 
paciente deve beber manda, peyã, vilepT, rasuadana adicionados com ghee, um 
após o outro, pelo período de um mês. Após este mês, ele pode ingerir qualquer 
alimento que deseje, evitando sempre a indigestão. Depois de um ano fazendo 
esta terapia, o paciente toma-se curado de todas as doenças, mesmo aquelas que 
eram incuráveis, adquire um bom vigor, seu corpo toma-se bem desenvolvido e 
firme, os órgãos dos sentidos, como olhos e ouvidos, são aguçados, o idoso 
brilha como um jovem e vive por cem anos. [165-168] 
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Nãrasimha rasayana [169-181] 

qT% 55lf?R 3q^’ UF5R- 

•s 

srrg gçt *ratfçr<frò qrçforá li W. u 

'jcT^rf^r: sfarrhsHstqusfy *nttf fèrofarç 3^ i 

SÍçn«lrqTO5 %3ff^^^^<TcCTròt3TOr«fè II ^vSo II 

f%H5Wí"sfcraT?ram; ç«re> ^cm^rRÍir^ ?tff gr gag,! 
^srefàfltSRnRrq^fecft *Rf?T 5TT ^Tõ5ÇTí qfaÉFla&R II II 
«rtmf^i|cniTcm sRjrff^srt mnrèNr: ferai?: 

msíTmsft^mç: ^q^gcRst mçrnrímiJTT^ 

JTi^fçri ^gT^rcrwafníTirlfKro^ ii w 11 
3TtIK 31*^1533 5^ra*ÍT ^ «g wifa 1 

^TTcTT ?rrdçTçm^Tg^T: 11 W 11 

Gayatrl, sikhi, simsipã, asana, sivã, vella, aksaka e ãruskara são transformados 
em pasta; a preparação é colocada em dezoito partes de água, em um caldeirão 
de ferro sob a luz do sol e deve ser mexida constantemente com uma espátula de 
ferro por três dias. Após este período, isto deve ser cozido em fogo lento até que 
a quantidade se reduza a um quarto. Este preparado é então filtrado e misturado 
com a mesma quantidade de leite, duas partes da decocção de varã (triphalã) e 
quatro partes de ghee - todos são bem misturados e 0 ghee medicinal é cozido 
em um recipiente de ferro. Este ghee, utilizado durante um mês, consumido com 
0 pó de açúcar cristal puro e mel ou sem nada, na dose de um pala, contanto que 
a pessoa adote alimentos, bebidas e atividades que aprecie, torna a pessoa rica, 
sem más virtudes, forte como um búfalo selvagem, rápido como um cavalo, com 
físico estável, cabelos de coloração azul como a abelha, a face brilhando como 0 
néctar, apreciado por muitas mulheres, dotado com o poder da palavra, 
inteligência, sabedoria, poder digestivo aguçado, corpo forte como Nãrasimha, 
brilhando como 0 ouro fundido. As doenças não afetam a pessoa que consome 
este Nãrasimha (rasayana) assim como os Asuras não atacam Narasimha 
adornado com o disco brilhante em sua mão, ficando aterrorizados. [169-173] 

*p?jraT5JHg3si gà* ?j5 grfè r ê TT êm 1 

irv&u 
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11 W 11 

Os brotos tenros de bhrhga fritos apenas neste ghee deve ser consumido pela 
pessoa que teve o seu trato digestivo purificado, bebendo leite fervido com 
asanasãra e ingerindo alimento juntamente com este leite. Através de seu uso, 
durante um mês, desta forma, a pessoa toma-se feliz, saudável, vive por 
trezentos anos lembra-se de coisas ditas apenas uma vez, ou não reveladas e 
adquire até mesmo conhecimento extra-sensorial. [174-175] 



rn^rnlRT goTrc 11 W11 

O óleo medicinal preparado desta maneira promove os mesmos benefícios e 
deixa 0 cabelo preto também. [176] 

SrfiTR STfmfíT T^f^cTTR qRTjJÇmfàT TíTRTíUÍh I 

^nrrrfaT snpní^srfa ^ «ÉtfaRnR 11 çvsw 11 

Apenas as fórmulas rejuvenescedoras que são facilmente disponíveis, que 
promovem benefícios e são saudáveis para a época (no período do autor) foram 
descritas aqui e outras não, pois apesar de produzirem grandes benefícios seus 
ingredientes são difíceis de encontrar. [177] 

s^rprír i 

Se por um lapso ou transgressão das regras da terapia de rejuvenescimento, as 
doenças aparecerem, elas devem ser tratadas adequadamente, suspendendo 0 uso 
das fórmulas de rejuvenescimento. [178] 

ÇTFcí R?nfçrPT?:çíP?^il W ,1 

A pessoa que fala a verdade, que não fica raivosa, que dedica seus órgãos 
sensoriais (e sua mente) no propósito do conhecimento da alma, etc., que é 
calma e que se dedica apenas a boas atividades deve ser considerada como 
recebendo (diariamente) a terapia de rejuvenescimento Nitya rasãyana. [179] 

*rgf^r: çprfr 1 
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Aquele que é dotado destas qualidades, que consome as fórmulas de 
rejuvenescimento, toma-se livre da escravidão do renascimento e da morte, 
desfruta de longa vida, nesta e na próxima. [180] 

^rr^rr^HTRofi fèreigi: i 

A terapia de rejuvenescimento é completa quando a pessoa se entrega às 
atividades como ordenado nas escrituras. Compreendendo a mente das pessoas 
que estão próximas, toma-se possível obter uma mente resoluta (não vacilante) 
pelo (efeito dos) objetos (dos órgãos sensoriais). [181] 


II ^ II 

Assim termina o capítulo conhecido como “ Rasãyana vidhi (Terapia de 
rejuvenescimento)”, o trigésimo nono da seção Uttarasthãna do Astãngahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(XXXIX) 




Assim termina Jarã cikitsã tantra - o sétimo ramo do Ayurveda. 
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CAPÍTULO XL 


^Tfbíftstsnzr: i 

VAJIKARANA VIDHI 

(Terapia para virilização ) 


sqmreJTO: I 
S JTf I 

Devemos expor agora o capítulo “ VãjTkarana vidhi (Terapia para virilização)”. 
Assim disseram Ãtreya e outros grandes sábios. 

VãjTkarana vidhi (terapia de virilização) [1-4] 

gfo ?sTWrí^ II $ II 

m3Ít^tfcT5J5yt *nt*mfcisaYsf?m II 5? II 

m*\j ifcr i 

\ li 

O homem que procura o prazer deve recorrer a terapia VãjTkarana (virilização) 
constantemente. Ela promove a satisfação, a nutrição, crianças com boas 
qualidades, continuidade da prole e grande felicidade imediatamente. 

Aquela (terapia ou fórmula) que toma o homem capaz de manter relações com a 
mulher com grande vigor, como um cavalo, através da qual ele se toma amado 
pelas mulheres e através da qual o corpo se toma nutrido, é conhecida como 
VãjTkarana, e é a melhor para promover a força e o vigor. [1-3] 
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8í3?T^m% ii « II 

Nós aprovamos o Brahmacarya, que é a causa da retidão, do sucesso na vida, da 
longevidade, benéfico para ambos os mundos ou ambas as vidas (do presente e 
do futuro) e sempre pura. [4] 

Pessoas indicadas para a terapia afrodisíaca [5-6] 

srcfaspresjro li ^ li 

Para aqueles que possuem mente fraca, que estão acometidos pelos sofrimentos, 
aqueles que estão sofrendo de doenças, será prescrita vãjikarana (terapia com 
fórmulas virilizantes ou afrodisíacas) para proteger o desgaste de seu corpo. [5] 

^T5ft«F<ui^ídd: I 
ti firerefr li ^ li 

Aqueles que são fortes, que são jovens e que consomem fórmulas afrodisíacas 
não precisam evitar relações sexuais nenhum dia em qualquer estação. [6] 

Objetivo da terapia afrodisíaca [7-11] 

aro i 

11 J li 

çRrt gsfirccwsstfRii ^ li 

A pessoa é submetida às terapias de oleação, purificação, enema por decocção, 
enema lubrificante, etc. juntamente com ghee, óleo, caldo de carne, leite, açúcar 
e mel, adotando o procedimento correto; ela deve alimentar-se com leite, caldo 
de carne e arroz fervido, etc. e depois destas terapias ela deve consumir as 
fórmulas vãjikaranas que dão vigor ao sêmen e ao descendente. [7-8] 

Um homem sem crianças é como uma árvore que não dá sombra, carregada de 
flores de odor fétido e que não produz frutos, não tem ramos e permanece 
sozinha. [9] 



458 


ASTANGA HRDAYAM 


W®STTTWõq Tfiy I 

«rfq Ç5TçJTraõ55^ l! ?o li 

snjr^í ?J5*?<TT %*T ^(«TW5.l»flf^5 * 

fa ii U ii 

Ela caminha sem firmeza, fala incorretamente, seu corpo é coberto de poeira, a 
boca ou a face sujas com saliva - apesar de tudo isto (a criança) alegra o 
coração; o que pode ser mais agradável que ela quanto à visão e ao tato? O que é 
melhor que ela para promover a reputação, a retidão, o prestígio, a riqueza, a 
dignidade e a linhagem familiar? [10-11] 

Fórmulas afrodisíacas [12-35] 

As fórmulas afrodisíacas devem ser administradas após a purificação do corpo e 
após considerar o vigor do paciente. [12.1] 

q S gS F o rc ro w T sffajrcsr sr n W w 

^5 5^ II \\ II 

ars^T^nnfct^^TínrJTíjHi 5^^ i 

sfaí TT5TÍ fW*3^ll {tf || 

fs^nt n ii 

q%è?t I 

5^T f?r^flm^t^íTTíimT^FT^;^ll II 

fq^t^il ?vs li 

5T$fr fecpfí ?stüj 5 «vgsnfir i 

=^T^I ST^ II II 

ítT^vrRT^TTR SI fqcqÇíjT: g- I 

stf^N o ^ ii 

C^ÍÍ55I%^: s^nh <sr 1 

'T5OTT^T cTcr: stc vi **r§«*5^ II II 

Êtaròiffr ernífà i 
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Raiz de sara, iksu, kusa, kãsa, vidãrl, vTrana e kantakãrT, jlvaka, rsabhaka, balã, 
os dois tipos de medas, os dois tipos de kãkoll, os dois tipos de sürpapaml, vJrã, 
payasyã, jivanü, rddhi, rãsnã, trikantaka, madhuka e sãlipaml , três palas de 
cada, e um ãdhaka de mãsa são fervidos em dois dronas de água e a decocção é 
reduzida a um ãdhaka. A esta são adicionados um ãdhaka de cada de ghrta 
(ghee), suco de vidãrl, dhãtrl e iksu, quatro vezes a quantidade de ghee de leite 
de vaca e a pasta de um prastha de cada de virã, svagupta, os dois tipos de 
kãkolJ, yastl, phalgu, pippalT, drãksã, vidãrl, kharjüra, madhuka e satãvarl e o 
ghee medicinal é preparado. Após ser resfriada a preparação é filtrada e o pó 
fino com um prastha de cada de açúcar, tugã e pippalT, um prakuhca de marica, 
meio pala de cada de tvak, elã e kesara e dois kudavas de mel são adicionados e 
conservados. Consumido na dose de um pala todos os dias o homem monta em 
uma mulher como em um cavalo e mantém relações sexuais como um pardal. 
[ 12 . 2 - 21 . 1 ] 


\\ \\ I» 

S^cirsci cTOT rrg I 

II II 

çTtssroreJicr: ^ i 

Um kudava de cada de pó de vidãrl, pippalT, sãli, priyãla, iksuraka e raiz de 
svaguptã, um kudava de mel, meio tuia de pó de açúcar e meio prastha de ghee 
fresco - todos são cozidos para formar o ghee medicinal. O homem que possui 
várias mulheres em sua casa deve consumir esta fórmula na dose de um aksa. 
[21.2-23.1] 


TH^II II 

SUTR ^T. ajfè qqfSjfq: I 

snirffr *t?Eç5Twfer. fer: li Vá li 

Frutos de ãtmaguptã juntamente com farinha de trigo ou farinha de mãsa bem 
cozidos com leite de vaca e adicionados com ghee e mel, consumidos e 
acompanhados pela ingestão de gristipaya (leite de uma vaca que pariu há uma 
semana) mantém o homem acordado a noite inteira, sem fadiga, mas causa 
exaustão na mulher. [23.2-24] 

q: m IrÇlfaçíP* U V5 li 
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Aquele que consome tila branco embebido em leite fervido com os testículos do 
bode, copula com várias mulheres como antes. [25] 

Pó de vidãri embebido muitas vezes em seu próprio suco fresco e consumido, 
misturado com mel e ghee faz com que a pessoa divirta várias mulheres. [26] 

ÇT 5=rcr3qftnr qF^ífr I 

Pó de krsna e frutas de dhãtrl embebido bastante (muitas vezes) em seu próprio 
suco e chupado misturado com açúcar, mel e ghee , seguido pela ingestão de 
leite; tal homem apesar de ter oitenta anos tem relações sexuais como um jovem. 
[27-28.1] 

feuifttcíí^T: çr qr ráhj, 1 

Aquele que chupa um karsa do pó de madhuka adicionado com ghee e mel 
seguido pela ingestão de leite, permanece sempre poderoso. [28.2-29.1] 

qqçtf II ^ II 

Aquele que consome a pasta de kidJrasrhgT dissolvido em leite e ingere 
alimentos juntamente com açúcar, ghee e leite comporta-se como um touro com 
a mulher. [29.2-30.1] 

rqq^r^or xng çíh; q ^qhRT *t: 1 

Aquele que consome payasyã cozido no leite e adicionado com mel e ghee 
seguido pela ingestão de baskãyana ksira (leite de uma vaca que pariu o bezerro 
há menos de um ano) não apresenta redução (de sêmen). [30.2-31.1] 

11 11 

;r: qjc^T <TC*TT KTWXrtà I 

II \R II 
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Pó de sementes de svayamgupta e iksuraka adicionado com açúcar, consumido 
com leite momo faz a pessoa agir como um macaco (durante a relação sexual). 
O pó de uccatã ou satãvan pode ser utilizado da mesma forma. [31.2-32] 

rè WWW 

Dadhisara (parte sólida do leite coalhado) branco como a lua é misturado com 
arroz sastika fervido, adicionado com açúcar e pressionado através de um pano 
limpo. O consumo desta preparação toma jovem até um homem idoso. [33] 

sfrtur sffutTsfh s nrgpgra q; li W n 

Pó de svadamstrã, iksura, mãsa, ãtmaguptã bija e satãvan adicionado com leite 
e consumido faz até mesmo um homem idoso manter relações sexuais com 
várias mulheres. [34] 

is uf qr gqvfo q; i 

*R*TT f4ut zrz ÇTr^R* II ^ II 

Qualquer substância que seja doce, oleosa, que aumente a corpulência, aumente 
o vigor e que seja agradável à mente todas elas são denominadas Vrsya 
(afrodisíacas). [35] 

Condutas afrodisíacas [36-47] 

«ncráíta ^iiluf; ^guís? srtfacn WWW 

O homem deve manter relações com a mulher fortificado por substâncias com 
estas propriedades, estimulado por suas próprias necessidades e estando 
satisfeito com as qualidades femininas. [36] 

fa t R T f êreWT: çrCTt w w w 

Todos os (cinco) prazeres sensoriais devem ser agradados ao máximo, eles são o 
germe do kalpa vrksa e as cinco flechas do cupido. [37] 

fo 5?n ^ afofem: li il 
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Cada um dos objetos dos órgãos sensoriais produzem felicidade e amor, mais 
ainda quando estão todos eles presentes no corpo da mulher. [38] 

«ronfa *i^tt *tt i 

snTçvTf i 

ftniqrçT g^ípTíÇRT «?t stt f*Trsn*T nf n «• ii 

Ouvir o nome dela traz prazer ao coração (à mente), avistá-la o satisfaz como 
nunca antes, ela é a corrente que atrai todos os órgãos sensoriais, aquela que 
considera um dever seguir seu marido, que está adornada com o conhecimento 
das artes refinadas, dotada de corpo esbelto e juventude, que é limpa, modesta, 
habilidosa no sexo; que fala amavelmente e é igual à mente nascida do cupido; 
esta mulher é o melhor afrodisíaco para o homem. [39-40] 

Todas as atividades do jogo do sexo, exaltadas nos (textos sobre) ciência do 
erotismo, que são apropriadas à região, ao tempo, ao vigor, à capacidade da 

pessoa e que não são opostas às regras da ciência da medicina - devem ser 

adotadas. [41] 

I 

*T**nfa 3^^5UrTTfrT II II 
sfsiprT frrfrt^T rT^5n%í I 

frn>£TT ferí?pn ^w.555 qftsTRi II«« II 
cT ÍH5U I 

USF3 - 3R?f^n cTtT^ II II 

A unção, a massagem e o banho do corpo, vestir diferentes tipos de belos 
enfeites, vestidos e jóias; amigos de natureza semelhante (a si mesmo), bem 
versados em música, poesia, contadores de histórias, e que atendem com 

obediência à ele, nadar dentro de sua própria casa cheia de lótus, abelhas 

zumbindo intoxicadas pelo néctar destas flores; ou permanecer algum tempo nas 
florestas nas encostas das montanhas, diferentes espécies de árvores que 
proporcionam felicidade aos olhos, a nota agradável do cuco que agrada aos 
ouvidos, o clima da estação agradável ao corpo, e todos os assistentes e outras 
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pessoas proporcionando o necessário para a felicidade da mente; mascar noz de 
areca, vinho ou madira (outro tipo de vinho), uma mulher bonita em seu colo, na 
noite brilhante de lua cheia, estas e também outras coisas desejadas pela mente, 
estes também são afrodisíacos. [42-45] 

A face da mulher amada é como o utpala (o lótus) com madhu (a flor de lis 
cheia de néctar), sua voz é como as suaves notas musicais do alaúde, seu leito é 
a coleção de flores que se espalham elegantemente e ela é como uma trepadeira 
com flores. [46] 

gratas stfafkcnaj *ffrn: li «vs u 

Apesar de não haver dor, desconforto ou desprazer no local (na residência) ou 
no corpo, mesmo não havendo qualquer deficiência na riqueza, algumas vezes 
pode acontecer uma falha mental. Neste momento, estas fórmulas afrodisíacas 
ajudam a satisfazer os desejos de entregar-se à luxúria. [47] 

Agryasangraha (grupos das melhores coisas) [48-66] 


*5T3tt^ 5Í%, gferctg htg sn3)f?i$r 1 

UÍfrsn, firô 3*3^3: II 11 

çsratefàçrò, w? 35 TcT*fihs*r. 3 , ^3 t* I 

*'1^3 im 11 

3f gTm^rdfr, Ttfrrfr i 

siig ^3 façíifPÍ ^ 11 <v> 11 

33 *^, sitó rrd, ^* 3 % at^t 1 

SRÍfr, StfçT^TFt^ II M II 

ssrwmrsreiT 1 

çqjft ^ui^Ti^^ii ^ 11 

35 q ^53 ^<3^3 1 

5 t^T : 11 ^ 11 

?T^T JTFÍT^ítcT^oiTR ^W: I 
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^Wgq>T ^W 5 » ÍF^ ^it f V&t ^T5HR^I 
5 :^ 1 ?^ zmzwà, *it^ri?Ts ^fii^n 

frtà fafè[fcFET, qT4^t% 3^T5TT STTT I 

enra: qrFÍV Brq%55T ll ^ ll 

v^rahrrcmn^, ÍNrwt^F*, ****** 1 

53^í SíõíTH, *lfà: FItT ^TíTKnr II ^ II 

*?*J3*Í SERSTtrTÍ ^íTmT^^Í STOFT^* I 

cncfUJF^at *í«n«ft»n^n v n 
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f»ftiV>ltvTTliT»i 




25. 


26. Puranaghrta (ghee 

envelhecido muitos anos 


27. 


28. Bhrami 


29. 


30. Rasala 


31. 


32. Lasuna 


33. 


Graham (duodenopatias 


Kustha (hanseníase e outras patologias da pele 


Sarvaroga (todas as doenças' 


Unmada (insanidade) 


Soka (tristeza, sofrimento 





Nidranasa (insônia 


>a (coriza, resfriado) 





nfiTííi wu4:f!j 


34. Gudamahjan khapura 
(extrato ou resina, usada 
como nasya (gotas 
nasais) 


35. Ustramütra (urina de 
camelo) misturada com 
manteiga 


36. Leite de camelo usado 
durante o tratamento 


37. Nasya (medicação nasal' 


—Hm*», 



40. Nasya anjana (colírio) 
Tarpana (satisfazer os 
olhos 


41. 



Prabhahiana (aumento de vã ta 


Stabdhagãtra (rigidez do corpo) 


Dor no pescoço, nos ombros e nos braços 


Udara (aumento do volume abdominal) 


Udara (aumento do volume abdominal) 


Murdha vikara (doenças da cabeça' 


Acira vidradhi (abscesso agudo) 


Mukharoga (doenças da boca) 


Aksi roga (doenças oftalmológicas) 


Vrddhtva (envelhecimento) 


Murcha (desmaios) 




42. Sitambu (água fria) 
aspergida 


43. Maruta (ventilador' 


44. \Chaya (sombra) I Murcha (desmaios 


45. Ãrdraka (gengibre verde) Mahdãgni (dispepsia) 
misturado com a mesma 
quantidade de vinagre 


46. Sura (cerveja) Srama (esforço) 



7/wmiKTiirra 


47. Vyayãma (exercícios 


48. Goksura 


Para suportar o sofrimento e para dar estabilidade 
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49. 

Nidigdhikã 

Kãsa (tosse) 

50. 

Puskara jatã 

Pãrsvasüla (dor nos flancos) 

BB 

Dhãtri 

Vayasthãpana (rejuvenescedor) 


Triphalã 


53. 

Guggulu 



Basti (a terapia com enema) cura todas as doenças causadas pelo aumento de 
vãta; reka (a terapia purgativa) cura todas as doenças causadas por pitta; e 
vamana (a terapia emética), todas as doenças de kapha. O mel cura balãsa 
(kapha) ; o ghee cura pitta e o óleo cura samTrana (vãta). 

As melhores (principais) drogas descritas aqui são suficientes para aliviar 
(dominar, combater) as doenças; elas devem ser administradas em combinações 
(fórmulas) adequadas e apropriadas ao desa (habitat), kãla (tempo, estação, 
idade) e ao bala (vigor do paciente, seu poder de digestão, etc.) [48-58] 

àsrçtar «Reto: u ^ li 

Foram ensinados por Ãtreya (o preceptor) os significados das doutrinas (do 
ramo Kaya Cikitsã do Ãyurveda) e não satisfeito com sua beleza, Agnivesa (o 
discípulo principal), saudando-o com devoção, pediu-lhe para esclarecer estas 
dúvidas, apoiado por Bheda e outros (co-discípulos). [59] 

li li 

fenfèffRrofw crííTr^Rfecrq; u M li 

fw» çrrfer gtre w fiiR, i 

Respeitável senhor, temos observado que os paciente que possuem auto¬ 
controle, que estão equipados com medicamentos e assistentes de excelentes 
qualidades e que adotam as instruções dos médicos mais experientes conseguem 
alívio das doenças e da vida e o mesmo ocorre com outros de natureza oposta; 
sendo assim, o resultado do que é saudável e do que é insalubre é indefinido. 
Qual é então o propósito desta ciência? A este grupo de discípulos liderados por 
Agnivesa, cuja dúvida foi apresentada acima, Punarvasu (Ãtreya) explicou o 
segredo como descrito a seguir. [60-62] 

Apesar dos melhores medicamentos, de cuidados de enfermagem e um bom tratamento 
feito por um médico experiente estarem disponíveis para alguns pacientes, mesmo 











ASTANGA HRDAYAM 


467 


assim eles não são curados de suas doenças. Enquanto outros, que não tem acesso ou 
não recebem nenhum dos fatores descritos, conseguem ser curados das doenças. Esta 
observação deixou dúvidas em Agnivesa quanto a verdadeira necessidade do 
tratamento. 


fwn ?T5^cTT II ^ II 

O tratamento ou a falta de tratamento podem não ser semelhantes (iguais, os 
mesmos); mesmo naqueles que recuperam sua saúde sem qualquer tratamento, 
(eles poderíam tê-la recuperado mais cedo) com a presença das dezesseis 
qualidades (quatro para cada um dos quatro membros do tratamento - ver 
Capítulo I do Sütrasthãnd). [63] 

3TTcTfqfÍIítRf I 

rerqrwJTRT ;ftqs?Tr*n^8ii 

q ^qTq*rô$rò çti díTT, q sn?q$aT I 

- -» 

gqiq^n^n: fèrsqfrct, q<t: u 11 

^rqçrrqFfi^qufq i 

qtqT^^rq^qTqcri II U 

A medicina (a ciência médica) é apenas a mão que sustenta a pessoa que está 
escorregando no pântano (na lama) das doenças (dos sofrimentos); a vida de 
todos aqueles que morrem não pode ser restaurada pela medicina. Não são todas 
as doenças que necessitam de tratamento, não são todos os que são tratados 
(apropriadamente) que conseguem se curar, uma vez que a “não-causa” (causa 
desconhecida) é a causa das mesmas; sua afirmação de que “a morte ocorre 
mesmo quando todos os fatores necessários são excelentes e quando o 
tratamento é adequado” não exprime a realidade (isto não acontece sempre). 
Não há qualquer perigo (efeito prejudicial, risco) com o tratamento. [64-66] 

Daiva icchã (lei de causa e efeito) [67-77] 

atfq qtqrqgq^q qfacft fen i 

q frqq qteçnfànn' li %»li 

Se o tratamento realizado por uma pessoa inteligente (mesmo tendo sido 
adequadamente planejado e executado) não for bem sucedido, isto se deve à 
desaprovação pela lei de causa e efeito e não está relacionado com as dezesseis 
qualidades. [67] 
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* íftoR ^qor gr *sw q\i íT^g^ li \c n 

«frei Trr^TtJTgHT^- ífifer fasw j I 

f^í^^rail^qt qfj^ *Í3lfrraí ^ II ^ II 
frrè 'kw 3r?:r *nffr JT*5Rnãrfa$rf3r<rn i 
írm: *55*içrí dfkfareTf*3 u v»o n 

Em quem o fogo e a água não provocam sveda (sudorificação) e sthambha 
(impedimento, retenção, contenção, etc.), respectivamente (ambos provocam 
estes efeitos defmitivamente em todas as pessoas)? Em quem o leite e 
gavedhuka (Coix lacrima jobi) não causam prmana (satisfação) e karsana 
(emagrecimento) respectivamente? Porque a propriedade afrodisíaca não está 
presente em mãsa (Phaseolus mungo, Linn.) e defmitivamente presente em 
ãtmagupta (Mucuna pruriens, DC.)? Quem pode duvidar da propriedade de yava 
(cevada) de produzir (maior quantidade de) fezes, urina e convulsões? Visa (o 
veneno) pode ser digerido (se tomar inativo) sem (o uso de) mantras (intenção 
bem direcionada) e encantamentos? Quem será curado de rohinaka, etc. 
(doenças incuráveis da garganta) sem o uso de pathyã (hantaki ou dietas e 
atividades saudáveis para estas doenças)? [68-70] 

Com estes exemplos, o preceptor transmite sua opinião de que o tratamento é 
defmitivamente benéfico. 

*nscrufa STOcTT ll II 

Além disso, a existência da morte antecipada (prematura) é defmitivamente 
aceita por todas as ciências. Como pode então ser evitada senão através dos 
grandes esforços (resultantes do tratamento médico)? [71] 

*Tcí ii ^ H 

Para (o alívio da) sensação de queimação, etc. o uso de cahdana (sândalo) que é 
de aceitação geral tem a aprovação das escrituras; (da mesma forma) na febre, a 
adoção de langhana (jejum) e brmhana (terapia nutritiva, para aumentar a 
corpulência), que são de aceitação geral são aprovadas pela ciência (médica). 
[72] 
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m ü«tt ^fijfrmra ffrferfq^r Rifará n ^ n 

Quando todos os quatro membros do tratamento são excelentes, quando o 
tratamento foi bem planejado e administrado apropriadamente, sua capacidade 
de erradicar as doenças não pode ser colocada em dúvida. [73] 

ffjft^TfocT íftcrmi n w n 

É certo cortar o cordão da morte e agir como um fio protetor para aqueles 
aterrorizados pela doença, apesar de não existir o fio na realidade. [74] 

qiffr £T3Tf55?cT r| VSMI 

Portanto, ela (a ciência da medicina) é o néctar para o universo desviar seus 
esforços (sofrimentos, doenças); guardada em recipientes insalubres (estudada e 
praticada por pessoas inescrupulosas) ela se toma hãlãhala - o veneno poderoso 
- imediatamente (toma-se mais prejudicial). [75] 

ÇTT^ÍTTq I 

ffrwrrçrm; qrsnq; iUrwcfiHq ii u 

Aqueles que conhecem apenas (as sentenças dos) textos desta ciência, mas não a 
boa intenção da mesma (a filosofia e a ética) deve ser evitado e mantido à 
distância, assim como se evita a corda do senhor da morte. [76] 

ffrtriTT *T5*rnmsTTfssnra( i 

smi T c re gqri *T?r wra^Tfqnn^ n vsvs.u 

(Esta ciência) permite que o médico que pratica a medicina corretamente 
(honradamente) tome-se próspero; permite que aqueles que a seguem (incluindo 
sua filosofia e ética) tomem-se eficientes; permite que aqueles que adquirem o 
conhecimento pela prática constante (trabalho prático, experimentação, etc.) 
tome-se habilidoso; permite que aqueles que desejam o bem de todos os seres 
vivos do mundo tomem-se bem-aventurados. [77] 

Origem deste texto [78-89] 
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Estes textos (Astãhga hrdaya) dotados com os tantragunãs (os méritos, as 
virtudes de um tratado) e desprovidos de tantradoshas (deméritos, defeitos) e 
que abrangem todos os outros textos da ciência (da medicina) deve ser 
considerado como estando no mesmo nível que eles. Seguindo os ensinamentos 
dos grandes sábios, que possuem conhecimento ilimitado e imaculado, surgiu o 
Sangraha (Astãhga sangraha), que é profundo como o grande oceano, e este 
texto (Astãhga hrdaya) é o epítome do mesmo. [78-79] 



4 ifelTOl* I 




Agitando o grande oceano dos oito ramos da ciência médica, obteve-se um 
enorme depósito de néctar, o Astãhga sangraha. Deste (Astãhga sangraha) 
nasceu este texto (Astãhga hrdaya), separadamente, que é extremamente 
benéfico para satisfazer os menos estudiosos. [80] 


Os seguintes dezoito Tantragünas (méritos, boas qualidades de um texto 
científico) mencionados no Charaka samhitã (Capítulo VIII do Vimãnasthãna ) são 
fornecidos aqui para o benefício dos interessados: 

1. Constantemente escolhido para estudo por pessoas competentes, renomadas e 
corajosas; 

2. Abundante em ensinamentos; 

3. Elogiados pelos especialistas; 

4. Compreensível pelos três tipos de estudantes, a saber, aqueles muito inteligentes, 
de moderada inteligência e para aqueles embotados intelectualmente; 

5. Livre de repetições; 

6. Trata-se de um trabalho realizado (escrito ou revelado) por um sábio (especialista); 

7. Bem composto com aforismos, explicações, comentários e sumários; 

8. Auto-sustentado (não necessita da ajuda de outros textos); 

9. Livre do mau uso das palavras; 

10. Desprovido de palavras de difícil interpretação; 

11. Rico em nomes (sinônimos); 

12. Os ensinamentos possuem ordem seqüencial; 

13. Destinado a determinar o verdadeiro propósito (espírito) do assunto; 

14. Relevante para o assunto; 

15. Tópicos, capítulos, sessões organizados de forma adequada; 

16. Rapidamente compreensível; 


v 
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17. Rico em cabeçalhos, definições, etc. e 

18. Rico em exemplos, analogias, ilustrações, etc. 

Os quinze Tantradoshas (deméritos), más qualidades de um tratado científico, 
enumerados por Arunadatta em seu comentário sobre o Astãnga hrdaya : 

1. Uso de palavras incomuns e obsoletas; 

2. Composição ruim: sem cabeçalhos, aforismos, definições, explicações, resumos, 
propósito, etc., sem organização de capítulos, sessões, etc.; 

3. Palavras ou sentenças com conhecimentos inconsistentes, irrelevantes ou 
indefensáveis; 

4. Composta de palavras que são difíceis de pronunciar; 

5. Composta de palavras, sentenças, doutrinas, etc. que são contraditórias; 

6. Excessivamente elaborado; 

7. Excessivamente resumido; 

8. Sem propósito (objetivo) específico; 

9. Divergência quanto aos costumes (tradições, ordem de seqüência) aceitos; 

10. Composto de afirmações ambíguas, incertas ou duvidosas (que podem ser 
debatidas); 

11. Composta de repetições freqüentes; 

12. Composta de pontos de vista não autênticos, opiniões indefinidas, etc.; 

13. Sem provas conclusivas; 

14. Composta de ensinamentos insensatos, inúteis ou opostos; e 

15. Com afirmações conflitantes (contraditórios). 

Como (as informações descritas neste texto) são aprovadas pelas escrituras 
antigas e como os benefícios (que resultam do seguimento de suas informações) 
são perceptíveis (claramente observados dentro de pouco tempo) elas precisam 
ser administradas como hinos sagrados sem qualquer discussão (acerca de sua 
eficácia). [81] 

^l d I ^ II n 

Através do estudo, da compreensão e do uso desta doutrina (presentes no texto, 
diariamente,) a pessoa obviamente alcançará a longevidade, a saúde, a virtude, a 
riqueza, a felicidade e a reputação. [82] 
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cT 5 T fe^ii <s^ 11 

Através do estudo deste texto, o médico será capaz de compreender o Sangraha 
(Astãnga sangraha), toma-se bem versado e habilidoso nesta profissão. O 
estranho é que este médico faz outros (médicos) que leram até mesmo textos 
maiores tremerem (ficarem amedrontados). [83] 

srowiàsfa i 

mim ^ «Fíftg mtfotUíTT SUTC: II Cò 11 

Ele (o médico) que lê apenas o Charaka (samhitã) desconhece os nomes das 
doenças que são descritas no Susruta (samhitã), etc.; e aquele que não estuda o 
Charaka (samhitã) toma-se incompetente no tratamento; que benefício pode 
oferecer tal homem ignorante ao paciente? [84] 

qs-g ^ ^ li <?\ u 

Que o tolo inflexível (refratário), repleto de preconceitos, que não aprecia um 
texto mesmo que ele tenha sido bem composto, estude com todos os esforços, 
durante a vida inteira, o primeiro texto médico composto por Brahma. [85] 

Tt^r frra ^ qspf Is* stfírofàps ^ i 

m *T || £\ \\ 

“ Taila (óleo), sarpis (ghee) e mãksika (mel) são adequados para o alívio de vãta, 
pitta e slesma (kapha), respectivamente”. Que (diferença faz) se esta afirmação 
é feita por Brahma ou pelo filho de Brahma? Há qualquer poder (especial) nas 
palavras que não são hinos, quando ditas por diferentes pessoas? [86] 

n cvs n 

Há qualquer diferença especial no poder (na ação) das drogas, se descritas por 
qualquer pessoa específica? Assim, adote o caminho do meio (evitando ambos 
os extremos), jogando fora a inveja (os preconceitos contra o Astãnga hrdaya e 
seu autor). [87] 
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sRT^rrrnft^- i 

f«R ^ q^I% cT^TI^íílli ^TTiqcn^ll «£<: II 

Se houver amor apenas para as palavras dos sábios, porque as pessoas não lêem 
os trabalhos de Bhela, etc. deixando de lado os trabalhos de Charaka e Susruta? 
Portanto, qualquer bom trabalho (texto) deve ser aceito. [88] 

Através dos versos acima, o autor faz um apelo aos estudiosos do Ãyurveda do 
seu tempo, para que aceitem seus livros como textos confiáveis sobre Ãyurveda, 
adequados para o estudo. Versos semelhantes também podem ser encontrados no 
Astãnga sangraha. Com este apelo torna-se imperativo para nós admitir que Vãgbhata 
não obteve uma posição de autoridade durante seu tempo de vida e que seus trabalhos 
não foram aceitos como escrituras do Ãyurveda. A razão disto era a opinião dominante 
entre os estudiosos ortodoxos (tradicionais) do Ãyurveda daquela época "de que apenas 
as palavras dos Rsis (sábios) são seguras e apenas os Ãrsa granthas (trabalhos escritos 
pelos sábios) devem ser estudados”. Vãgbhata não era um Rsi (sábio) mas um homem 
comum, que aprendeu muito através do Budismo - uma filosofia não védica. Portanto, 
Vãgbhata, apesar de sua elevada reputação familiar, não era aceito como uma 
autoridade. Isto deve ter ferido muito os sentimentos de Vãgbhata. Assim, ele 
repreendeu aqueles que, cegamente, aderiam ao hábito de aceitar apenas as palavras 
dos sábios, apesar de algumas destas palavras não serem válidas, e da não aceitação 
de qualquer trabalho simplesmente porque foi escrito por um homem comum, ignorando 
seus méritos. Esta é a razão para seu apelo para que rejeitassem os preconceitos, 
estudassem seus livros e apreciassem sua utilidade. 

O apelo de Vãgbhata trouxe as mudanças desejadas, apesar de isto ter ocorrido algum 
tempo depois, pois encontramos Vãgbhata e seus trabalhos sendo citados e indicados 
pelos autores apenas após o século VIII d.C. 

çpfOTíg tR cTcft i| || 

Este Hrdaya (Astãnga hrdaya) é como o coração (a essência) de todo o oceano 
da literatura do Ãyurveda. Os enormes benefícios que advém do mesmo 
permitem que todo o mundo alcance a felicidade. [89] 
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Assim termina o capítulo conhecido como “ Vãjikarana vidhi (Terapia 
afrodisíaca)”, o quadragésimo da seção Uttarasthãna do Astãhgahrdaya 
samhitã, composto por Srimad Vãgbhata, filho de Sri Vaidyapati Simhagupta. 
(XL) 


Assim termina Vrsa (vãjTkarana) cikitsã - o oitavo ramo do Ãyurveda. 

Assim termina Uttarasthãna - a sexta seção. 


Assim termina o Astãhga hrdaya samhitã. 
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Abreviações 


Sü. 

Sütrasthãna 

Sã. 

Sãrírasthãna 

Ni. 

Nidãnasthãna 

Ci. 

Cikitsãsthãna 

Ks. 

Kalpa-siddhisthãna 

Ut. 

Uttarasthãna 

Am. 

Arunadatta 

Hem. 

Hemãdri 

Candra. 

Candranandana 


TABELA 1 


Nomes de pessoas e tratados autorizados por Vagbhata 


Ãdya vaidyaka 

Ut. 40/85 

Agastya 

Ci. 3/132, 6/55 

Agnivesa 

Sü. 1/4, Ni. 2/62, Ut 40/59 e 62 

Anye (outros) 

Sü. 13/26, 19/43, Sã. 4/45, etc. 

Apare (outros) 

Sã 3/65, Ni. 2/27, etc. 

Astãnga samgraha 

Ut. 40/80 

Asvinau 

Sü. 1/3, Ci. 3/118 

Atharva veda 

Ci. 5/83, Ut. 39/53 

Ãtreya (Atriputra/Atrinandana) 

Sü. 1/3, Sã. 3/49, 5/127, 3/17, Ut. 34/50, 40/59 

Bheda 

Ci. 21/72, Ut 40/88 

Brahma 

Ci. 6/55, Ut. 39/22, 40/83 

Caksusyena 

Ut. 13/25 sloka 2 

Caraka 

Sü. 9/13, Ut. 40/84, 40/88 

Cy avana/B hãrgava 

Ut. 39/39, Ci. 22/66 

Daksa 

Ni. 2/1 

Dhanvantari (Divodãsa) 

Sã. 2/52, 3/16, Ci. 10/63, 12/24, 17/14 

Eke (outros) 

Sü. 9/12, 19/87, Ut. 26/43 

Hãrita 

Ni. 2/62 

Jina 

Ut. 37/44 

Kãsyapa 

Ut. 37/24, 37/28 

Kecit (alguns outros) 

Sü. 19/21, Sã. 3/65, Ni. 15/37, etc. 

Mãnibhadrayaksa 

Ci. 19/32 

Muni (Charaka) 

Ks. 6/11 
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Nimi 

Ut. 11/27,13/16, 13/100, 30/31 


Sã. 3/65 

Prajãpati 

Sü. 1/3 

Punarvasu 

Ut. 40/62 

Sahasrãksa 

Sü. 1/3 

Samgraha (Astãnga samgraha) 

Ut. 40/79, 40/83 

Saunaka 

Ks. 6/15 


Ut. 30/31, 40/84, 40/88 

Vaikhãnasa 

Ut. 39/22 

Vãlakhilya 

Ut. 39/22 

Vasistha 

Ci. 3/140 

Videhapati 

Ut. 13/27 e 22/83 

Vrddha Kãsyapa 

Ut. 2/43 

Vrddha vaidyã 

Ut. 40/60 
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TABELA 2 

Informações geográficas 


Montanhas 

Himavat. 

Montanhas do Himalaia. Sü. 5/10 

Mahendra 

Toda a cadeia de montanhas que se estende de Orissa ao distrito de 
Madras era conhecida pelo nome de Mahendra Parvata. Incluía o 
desfiladeiro Oriental e a cadeia que se estende do Norte de Circars a 
Gondwana, uma parte do mesmo, próxima a Ganjam ainda é 
conhecida como Mahendra Malai. 0 nome é aplicado 
principalmente à cadeia de montanhas que separa Ganjam do vale de 
Mahanadi. Sü. 5/11 

Malaya 

A parte Sul do desfiladeiro Ocidental, ao Sul do rio Kaveri e da 
montanha Annamalai, incluindo a montanha Cardamom, 
estendendo-se do passo de Coimbatore ao Cabo Comorin é 
geralmente denominada Malaya. Os rios Chittar e Vaigai nascem em 
Malaya. Sü. 5/11 

Pariyãtra 

É a parte Ocidental das montanhas Vindhya estendendo-se do Sul de 
Chambal ao Golfo de Cambay. Compreende Aravali, outras 
montanhas do Rajistão, incluindo as montanhas Satpura, do 
desfiladeiro Vindhya. Os rios Chambal, Betwã, Vidishã, Mahi e 
Ksiprã nascem destas montanhas. Sü. 5/12 

Sahya 

As montanhas que formam a parte Norte dos desfiladeiros Orientais, 
ao Norte do rio Kãveri e estendendo-se ao Norte de Coimbatore são 
conhecidas como Sahyãdri. Sua cadeia se estende do Cabo Comorin 
ao Vale de Tãpti. Os rios Godãwari, BhTma, Krishnã, Tungabhadrã e 
Kãveri nascem destas montanhas. Sü. 5/11 

Vindhya 

Cadeia de montanhas da índia central. Sü. 5/11 

Oceanos 

Pascimodadhi 

Oceano Ocidental, Mar da Arábia. Sü. 5/9 

Purvodadhi 

Oceano Oriental, Baía de Bengala. Sü. 5/9 

Províncias e pessoas 

Ãndhra 

É o nome do povo e da região de onde ele procede. Afirma-se ser a 
mesma região da moderna Telingana e da foz do rio Godãwari que 
estavam nos domínios dos Andhras. Mas os limites estavam 
provavelmente restritos aos desfiladeiros ao Oeste e os rios 
Godãwari e Krishnã ao Norte e ao Sul. Faz fronteira com Kalinga e 
sua capital Andhra nagar é provavelmente a antiga cidade de Vengi 
ou Vegi. Sã. 6/50 
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TABELA 3 

Resumo das informações anatômicas 
SãrTra III - O corpo e suas partes 


Anga (Partes maiores) 

1. Siras (cabeça incluindo o pescoço) 

2. Antarãdhi (tronco) 

3 e 4. Dois bãhu (dois braços) 

5 e 6. Duas sakthi (duas pernas) 

Pratyanga (Partes menores, que estão unidas às partes maiores, tais como 

olhos, coração, etc.) ___ 

Ãsaya ou ãdhãra (Receptáculos, sítio) 

1. Rasa, raktãsaya (coração, fígado e baço) 

2. Kaphãsaya (tórax e pulmões) 

3. Ãmãsaya (estômago, intestino delgado) 

4. Pittãsaya (fígado, estômago) 

5. Pakvãsaya (intestino grosso) 

6. Vãtãsaya (intestino grosso, reto) 

7. Mütrasaya (bexiga) 

8. Garbhãraya (útero), apenas na mulher _ 

Asthi (Ossos) 

Incluindo danta (dentes) e nakha (unhas) _ 

Asthi sandhi (articulações) _ 

Asthi sanghãta (confluência de ossos) _ 

Dhamaiü (artérias e nervos) 

1. Urdhvaga (ascendentes) 

2. Adhoga (descendente) 

3. Tiryagga (laterais) _ 

Dhãtus (tecidos básicos ou primários) 

1. Rasa (plasma) 

2. Rakta (sangue) 

3. Mãmsa (músculos) 

4. Medas (gordura) 

5. Asthi (ossos) 

6. Majja (medula óssea) 

7. Snkra (sêmen ou tecido reprodutivo) _ 

Jãla (estruturas semelhantes à rede) _ 

Jmtadhãma (sítios da vida) _ 

Kalã (membranas) _ 

Kandarã (tendões) __ 

Kosthãnga (vísceras) _ 
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Kurca (estruturas semelhantes à escovas 


Mãmsaraiiu (cordões musculares 


Mãmsapesi (músculos) 


Marmas (pontos vitais/marcas) 

A) Classificação quanto à estrutura: 

1. Asthi marma (ponto ósseo) 

2. Dhamarii marma (ponto arterial) 

3. Mãmsa marma (ponto muscular)] 

4. Saftdhi marma (ponto articular) 

5. Sirã marma (ponto venoso) 

6. Snãyu marma (ponto tendinoso) 

B) Classificação quanto ao efeito de sua lesão: 

1. Sadyah prãnahara (causam morte muito rapidamente) 

2. Kãlãntara prãnahara (causam morte após longo tempo) 

3. Visalyahna (causam morte após a retirada do corpo estranho) 

4. Vaikalyakara (causam apenas deformidade) 

5. Ruiãkara (causam apenas dor) 



Homens - 500 
Mulheres - 520 


107 



Sirã (veias ou artérias) 

- Müla sirã (vasos do coração) 

- Estes subdividem-se em 


Slvam (suturas, rafe' 


tendões, cordões nervosos 


Srotas (orifícios, canais, poros) 

- Bãhya. orifícios externos, sthiila, grandes 

- Ãbhyahíara: orifícios internos, siiksma, minúsculos (microscópicos 
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TABELA 4 

Cikiísã Krama - Terapias 


Ausadha cikitsã krama 

Tipos de terapias medicinais 

Santarpana ou Brmhcma 

Terapia para aumentar a corpulência 

Apatarpana ou Langhana 

Terapia de emagrecimento - consiste de dois 
tipos: Samana e Sodhana 

Snehana 

Terapia lubrificante ou oleação - consiste de 
dois tipos: Bãhya e Ãbhyahtara 

Rüksana 

Terapia secativa produzindo secura 

Svedana 

Terapia diaforética, fomentação - consiste de 
dois tipos: Ãgneya t Anãgneya (Sã. 17/1-28) 

Sthambhana 

Terapia oclusiva, de bloqueio 


Samana 

Terapias de emagrecimento paliativas: terapias 
suaves, tais como jejum, exposição ao sol, brisa, 
exercícios, repouso, etc. 

Sodhana 

Terapias de emagrecimento para purificação - 
consistem das cinco tipos de terapias ou 
Pahcakarma. Vamana, Virecana (vireka), 
Ãsthãpana (niriiha) Basti, Anuvãsana (sneha) 
Basti e Nasya Karma. Antes da administração 
destas cinco terapias, devem ser administradas 
(como terapias preparatórias) as terapias 
Snehana (oleação) e Svedana (fomentação ou 
diaforética). 

Vamana 

Terapia emética 

Virecana 

Terapia purgativa 

Ãsthãpana ou Niriiha Basti ou Kãsãya 
Basti 

Terapia de enema com decocção de drogas 

Anuvãsana ou Sneha Basti ou Taila Basti 

Terapia de enema com óleo medicinal 

Nasya Karma ou Nãvana 

Terapia com medicação nasal - consiste de três 
tipos: Virecana, Sneha e Samana 

Virecana Nasya 

Terapia com medicação nasal purgativa - 
consiste de dois tipos: Avapida eDhmãna 

Sneha Nasya ou Brmhana 

Terapia com medicação nasal nutritiva ou 
lubrificante - consiste de dois tipos: Morsa e 
Pratimarsa 

Samana Nasya 

Terapia com medicação nasal paliativa 

Avapida 

Terapia com medicação nasal purgativa que 
utiliza suco fresco ou decocção de drogas 
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Dhumãna 

Terapia com medicação nasal purgativa que 
utiliza o pó fino de drogas inalado 

Morsa 

Terapia com medicação nasal lubrificante na 
qual maior quantidade de óleo é instilado 

Pratimarsa 

Terapia com medicação nasal lubrificante na 
qual pequena quantidade de óleo é instilado 

Bãhya 

Terapia de oleação externa - consiste de dois 
tipos: Abhyanga e Picu 

Ãbhyahtara 

Terapia de oleação interna - consiste de dois 
tipos: Acchapãna e Vicarana 

Ãgneya 

Terapia de fomentação com uso de fogo - 
consistem de quatro tipos: Tãpa, Upanãha, 
Üsma e Drava. Este último consiste de dois 
tipos: Pariseka e Avagãha 

Anãgneya 

Terapia de fomentação sem uso de fogo - 
consiste de atividades como: permanecer em 
uma sala hermeticamente fechada, exercícios 
físicos, lutas, uso de cobertas espessas, gerando 
medo, fome e beber grandes quantidades de 
bebidas alcoólicas, etc. 

Abhyanga 

Terapia de oleação externa que consiste na 
unção do corpo 

Picu 

Terapia de oleação externa que consiste da 
aplicação de chumaços de algodão embebidos 
em gorduras 

Acchapãna 

Terapia de oleação interna que consiste na 
ingestão de gorduras isoladamente, como ghee, 
óleo, etc. 

Vicãrana 

Terapia de oleação interna que consiste na 
ingestão de gorduras misturadas com os 
alimentos 

Tãpa 

Terapia de fomentação com fogo através de 
tecidos, palmas das mãos aquecidas, etc. 

Upanãha 

Terapia de fomentação com fogo através de 
cataplasmas aquecidos 

Üsma 

Terapia de fomentação com fogo através de 
vapor aquecido 

Drava 

Terapia de fomentação com fogo através de 
líquidos aquecidos 

Pahseka ou Seka 

Terapia de fomentação com fogo através de 
líquidos aquecidos que são derramados sobre o 
corpo 

Avagãha 

Terapia de fomentação com fogo através de 
líquidos aquecidos na qual o corpo fica imerso 
em banheira 
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Guda Basti 


Mutramãrga 


Yoni mãrga 


Dhüma Pãna 


Samana ou Snigdha 


Madhya 


Tíksna 


Dhüma varti 


Dhiipana 



Snigdha gandüsa 


Samana gandüsa 


Sodhana gandüsa 


Ropana gandüsa 


Kavala 


Pratisãrana 


Mukhalepa 


Dosha hara mukhalepa 


Visa hara mukhalepa 


Varna kara 


Mürdha taila 


Ahhyanga murdha taila 


Seka murdha taila 


Picu murdha taila 


Siro basti 


Terapia por enema ( Sü. 19/4) - consiste de dois 
tipos: Guda Basti e Uttara Basti. Este último 
pode ser de dois tipos: Mütramãrga e yoni 
mãrga 


Terapia por enema retal 


Terapia por enema uretral 


Terapia por enema vaginal 


Inalação de fumaça de drogas (Sü. 21/22) - 
consiste de três tipos: Samana, Madhya e 
Tíksna. 


Inalação de fumaça lubrificante, paliativa 


Inalação de fumaça de drogas de ação moderada 


Inalação de fumaça de drogas de ação forte, 
estimulante, purgativa, etc. 


Cigarro medicinal 


Fumigação, exposição da área doente ou de todo 
o corpo à fumaça de drogas. 


Manter líquidos na boca sem permitir que se 
movimentem em seu interior (Sü. 22/1-11) - 
consiste de quatro tipos: Snigdha, Samana , 
Sodhana e Ropana 


Manter líquidos na boca com efeito lubrificante, 
para oleação 


Manter líquidos na boca com efeito paliativo 


Manter líquidos na boca para purificar, para 
promover a limpeza 


Manter líquidos na boca para curar úlceras 


llü 


Recobrir a mucosa da boca (Sü. 22/13 


Recobrir a face (Sü. 22/14) - consiste de três 
tipos: Dosha hara, Visa hara e Varna kara 


Recobrir a face com drogas para remover os 
doshas 


Recobrir a face com drogas antitóxicas para 
remover venenos 


Recobrir a face com drogas para melhorar a 
compleição 


Unção da cabeça (Sü. 22/23-31) - consiste de 
quatro tipos: Abhyanga, Seka, Picu e Siro basti 


Unção da cabeça com óleo e massagem 


Derramar óleo morno sobre a cabeça 


Conservar chumaços ou tecidos embebidos com 
óleo sobre a cabeça 


Manter o óleo morno sobre a cabeça por algum 
tempo 
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Ãtiira upakrama samjha harana, etc. _ Preparação do paciente _ 

Pradhãna Karma _ O procedimento cirúrgico em si _ 

Pascat Karma Cuidados pós-operatórios - podem ser de quatro 

tipos: Vrana sodhana, Kavalikã, knsa 
pattasivana-bandhana, Raksoghna karma e os 

_ cuidados com o paciente _ 

Vrana sodhana _ Limpeza e indumentária _ 

Kavalikã, kusa pattasivana-bandhana _ Vestes, suturas, talas, bandagem, etc. _ 

Raksoghna karma Rituais de proteção, fumigação antibacteriana, 

_ prevenção de infecções, etc. _ 

Cuidados com o paciente _Alimentação, repouso, atividades, etc._ 
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TABELA 5 


Upakarana - Instrumentos e acessórios 


Yantra e Anuvyantra 

Instrumentos sem corte e acessórios (Sü. 25/4-40) 

1. Svastika yantra 

Instrumentos em forma de cruz; fórceps, etc. 

- Kãkamukha 

Semelhante ao bico do corvo 

- Kankamukha 

Semelhante ao bico da garça 

- Rksamukha 

Semelhante à face do urso 

- Simhamukha , etc. 

Semelhante à face do leão, e outros que se assemelham 
com a face de muitos animais e pássaros 

2. Sandamsa yantra 

Instrumentos que mordem; fórceps, alicates, etc. com 
dentes pequenos (denteados) 

3. Tãla yantra 

Instrumentos com discos achatados em sua 
extremidade, um uma ou em ambas 

4. Nãdi yantra 

Instrumentos tubulares - podem ser de dois tipos: Eka 
dvãra e Dvidvãra 

- Eka dvãra 

Instrumento tubular com abertura em apenas uma 
extremidade - pode ser de cinco tipos: Arsoyantra, 
Bhagandara yantra, Yoni viksana yantra, Basti yantra, 
Alãbu (ghati) 

- Dvidvãra 

Instrumento tubular com abertura em ambas as 
extremidades - pode ser de três tipos: Vrlhimukha, 

Sami yantra e Angu li trãnaka 

- Arsoyantra 

Espéculo retal 

- Bhagandara yantra 

Espéculo retal 

- Yoniviksana yantra 

Espéculo vaginal 

- Basti yantra 

Enema com bolsa e mangueira 

- Alãbu ou ghati 

Cabaça ou copo para ventosa 

- Vrlhimukha 

Trocarte e cânula 

- Sami yantra 

Dilatador retal 

- Angu li trãnaka 

Protetor de dedo 

5. Salãkã yantra 

Instrumentos em forma de bastão - podem ser de cinco 
tipos: Pramãrjana salãkã, Karna sodhana salãkã, 
Ksãra pãtana salãkã, Agni (dahana) salãkã, 
Jambavostha salãkã 

- Pramãrjana salãka 

Haste para limpeza da pele, etc. 

- Karna sodhana salãkã 

Haste para limpeza do canal auditivo 

- Ksãra pãtana salãkã 

Haste para aplicação de cáustico alcalino 

- Agni (dahana) salãkã 

Haste para cauterização 

- Jambavostha salãkã 

Haste para bater, ferir 

6. Anu yantra 

Instrumentos acessórios de vários tipos: Ayaskãnta, 
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Rajju, Vastra, Asma, Mudgara, Vadhra, Antaa, Jihvã, 
Bãla, Nakha, Dvija, Mukha, Kara-pada, Sãkha, Bhaya, 
Harsa 

- Ayaskãnta 

Magneto 

- Raiju 

Corda 

- Vastra 

Tecido, chumaço 

-Asma 

Pedra 

- Mudgara 

Martelo 

- Vadhra 

Tira de couro 

- Antaa 

Intestino de animais 

- Jihvã 

Língua 

-Bala 

Cabelos 

- Nakha 

Unhas 

- Dvija 

Dentes 

- Mukha 

Boca 

- Kara-pada 

Mãos e pés 

- Skha 

Ramos das árvores 

-Bhaya 

Medo 

-Harsa 

Brincadeiras 

7. Yantra Karma 

Funções e utilidades dos instrumentos sem corte ( Sü. 
25/41) que são várias: Ãcüsana, Ãharana, Bandhana, 
Bhanga, Cãlana, Mãrga suddhi, Namana, Nirghãtana, 
Pidana, Pürana, Rujükarana, Unmathana, Unnamana, 
Vyãvartana, Vyãhana 

- Ãcüsana 

Sucção 

- Ãharana 

Extração 

- Bandhana 

União 

- Bhanga 

Separação 

- Cãlana 

Para movimentar, agitar 

- Mãrga suddhi 

Para clarear a passagem 

- Namana 

Para dobrar 

- Nirghãíhana 

Para retirar após triturar 

- Pldana 

Para amassar, friccionar, esfregar 

- Pürana 

Para preencher 

- Rujükarana 

Para estirar 

- Unmathana 

Para retirar após torcer 

- Unnamana 

Para levantar, elevar 

- Vyãvartana 

Rotação 

- Vyãhana 

Para trazer junto, arranjar, reunir 

Sastra e Anusastra 

Instrumentos cortantes e acessórios (Sü. 26/1-28) 

Adhyardhya dhãra sastra 

Faca com ponta até a metade 

Anguli sastra 

Faca de dedo 

Antarvaktra sastra 

Bisturi 

Ãra 

Furador, disco cortante 

Ardha candrikã sastra 

Faca com lâmina semilunar 

















































489 


Atavadana ou Atimukha sastra 


Badisa sastra 


Danta-lekhanaka sastra 


Esani sastra 


Karapatra sastra 


Karnavedhanaka sastra 


KartarI sastra 


Khaia sastra 


Kürca sastra 


Kusapatra sastra 


Kuthan sastra 


Mandalasra sastra 


Nakha sastra 


ãlakã sastra 


ãrãrl mukha sastra 


Sarpa mukha sastra 


Sücl sastra 


Trikürcaka sastra 


Utpala sastra 


Vetasa patra sastra 


Vrddhi patra sastra 


Vrihimukha sastra 


Anu sastra 


Jalauka 


Ksãra 


Kaca 


Tesoura com bico de águia 


Gancho cortante 


Raspador denteado 


Sonda com ponta cortante 


Serra 


Agulha para perfuração do lóbulo da orelha 


Tesoura 


Agitador com cravos (pontas' 


Escova com cravos (pontas 


Bisturi 


Machadinho com cinzel (talhadeira' 


Faca com extremidade curva 


Raspador ou aparador de unha 


Instrumento para empurrar a agulha 


Tesoura 


Faca com duas lâminas 


Agulhas 


Escova de três pontas 


Lanceta 


Escalpelo com lâmina fina 


Escalpelo 


Trocarte 


Instrumentos acessórios de vários tipos como: Agni, 
Jalauka, Ksãra, Kãca, Nakha e Utpala 


Fogo 


Sanguessuga 


Cáustico alcalino 


Lente, conta de vidro 


Nakha 

Unhas 

Utpala 

Pedras de lâmina cortante, areia 

Sastra Kãrya 

Funções e utilidades dos instrumentos cortantes como 
(Sii. 26/28-29): Bhedana, Chedana, Dahana, Esana, 
Grahana, Kuttana, Lekhana, Manthana, Pãtana, 
Pracchãna, Slvana, Utpãtana, Vyadhana 

Bhedana 

Para quebrar 

Chedana 

Para cortar, separar, fazer incisão 

Dahana 

Para queimar, cauterizar 

Esana 

Para sondagem por corte , perfuração 

Grahana 

Para segurar 

Kuttana 

Para bater, triturar 

Lekhana 

Para raspar 

Manthana 

Para agitar, torcer, espremer 

Pãtana 

Para rasgar, dividir 

Pracchãna 

Para raspar, escarificar 

Slvana 

Para suturar 
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Utpãtana 

Para extrair, arrancar 

Vyadhana 

Para perfurar 

Bandha 

Diferentes tipos de bandagem ( Sü. 29/57-61) 

Anuvellita 

Bandagem para enrolar para dentro 

Cina 

Semelhante a uma bandeira 

Dãma 

Semelhante a um cinto 

Gophanã 

Semelhante à cabeça da vaca, com duas elevações para 
fora 

Khatvã 

Tipóia 

Kosa 

Semelhante a um saco, a um casulo 

Mandala 

Semelhante a um anel, circular 

MutíolJ 

Espiral larga 

PancãngJ 

Com cinco pontas 

Sthagikã 

Bandagem obstrutiva, para ocultar 

Svasíika 

Em forma de cruz 

Utsahga 

Horizontal 

Vibandha 

Para ligar, restringir, imobilizar 

Vitãna 

Semelhante a uma abóbada, para proteção 

Yamaha 

Dupla, dobrada 
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2. KsTra varga 


3. Iksu varga 



Grupo das águas 


Grupo dos leites 


Grupo do caldo de cana e seus produtos, incluindo mel 


Grupo dos óleos e outras gorduras 


Grupo dos vinhos e outros líquidos fermentados 


Grupo das urinas de uso medicinal 


II. Ghana dravya — Grupo dos sólidos (Sü. 6) 


üka dhãnya 


-Trna dhãnya 



■Mrga 


■ Viskira 


■ Pratuda 


■ Bilesaya 


■ Prasaha 


■ Mahãmrga 


■ Apeara 


■ Malsya 


■ Misrajãti 


■ Primeiro grupo 


■ Valli phala 


■ Terceiro grupo 


Grupo dos grãos 


Cereais 


Grãos de gramíneas 


Legumes e feijões 


Grupo dos alimentos processados 


Grupo das carnes 


Animais pequenos, como veado, coelho, etc. 


Galináceas 


Pássaros que bicam e devoram seu alimento 


Animais que vivem em tocas 


Pássaros e animais que mordem, rasgam e engolem seu 
alimento, aves de rapina, caçadores 


Animais de grande porte 


Animais e aves que vivem próximo à água 


Peixes 


Animais de linhagens combinadas 


Grupo dos vegetais 



Grupo das frutas 


Grupo dos medicamentos (sais, álcalis, drogas comuns 
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Lista detalhada 


I. Drava dravya - Grupo dos líquidos 

1. Jala varga ou Toya varga - Grupo das Águas {Si 7. 5/1-19) 


Gangambu ou Aindrãmbu 

Água da chuva antes de tocar o chão, água pura, água 
potável 

Samudrãmbu ou sãgarãmbu 

Água do mar, água salgada, água não potável 

Bhumistha jala 

Água da terra 

Nãdi jala 

Água de rio 

Küpa, tadaga , etc. 

Agua de poço, tanque, lagos, piscinas ou reservatórios 

Nãrikelodaka 

Água de coco 


2. KsTra varga — Grupo dos leites e derivados ( Sü . 5/20-42) 


Go ksira 

Leite de vaca 

Mahisa ksira 

Leite de búfala 

Ajã ksira 

Leite de cabra 

Ustra ksira 

Leite de camela 

Mãnusa ksira 

Leite materno 

Ãvika ksira 

Leite de ovelha 

Hastini ksira 

Leite de elefanta 

Eka saphaprãni ksira 

Leite de animais de casco sem fenda como 
égua, jumenta, etc. 

Dadhi 

Leite coalhado, condensado, iogurtes 

Dadhisara 

Porção sólida das coalhadas 

Navanita 

Manteiga 

Ghrta 

Gordura da manteiga, ghee 

Ghrtamanda 

Crosta da gordura, porção fina, líquida 

Takra ou matitha, dandãhata, kalaseya, 
ghola 

Leitelho 

Mastu 

Soro de leite 

Morata ou moraria kilãta 

Leite azedo quando cozido separa-se em duas 

partes. A parte sólida denomina-se kilãta 
(queijo) e a líquida é morata (soro de leite) 

Piyüsa ou Grisíi ksira 

Leite de vaca retirado sete dias depois do 
parto 


3„ Iksu varga - Suco da cana e seus produtos {Si1. 5/42-54) 

Cana-de-açúcar e suas variedades 


Iksu rasa 
Phanita 


Iksu e suas variedades como paundraka, 
vamsaka, sataparvaka, kãntãra, naipãla, 
etc. 


Caldo de cana _ 

Suco meio cozido, melaço 
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Guda - adhauta 

Açúcar mascavado indiano não refinado 

Guda - dhanta 

Açúcar mascavado indiano refinado 

Matsyandikã 

Açúcar não refinado 

Khãnda sir a 

Açúcar cristal 

Sita ou Sarkarã 

Açúcar branco, açúcar cristalino 

Yãsa sarkarã 

Açúcar preparado a partir da planta 

Madhu 

Mel 

Madhusarkarã 

Mel solidificado 


4. Taila varga - Grupo dos óleos e gorduras (Sã. 5/55-61) 


Tila taila 

Óleo de gergelim 

Sarsapa taila 

Óleo de mostarda 

Eranda taila 

Óleos de sementes de mamona (rícino) 

Aksa taila 

Oleo de Vibhltaka 

Umã taila 

Óleo de sementes de linho 

Kusumbha taila 

Oleo de Carthamus tinctorius 

Nimba taila 

Óleo de Nimba ou neem 

Majjã 

Medula óssea de animais 

Vasã 

Gordura muscular de animais 


5. Madya varga - Vinhos e outros líquidos fermentados (Sü. 5/62-81) 


Madya ou Madira 

Vinhos 

Ãsava e Ari st a 

Infusões e decocções fermentadas 

Gauda 

Preparada do açúcar mascavado indiano 

Sãrkara 

Preparada a partir do açúcar 

Khãrjüra 

Preparada a partir de tâmaras 

Mãdhava 

Preparada a partir do mel 

Mãrdvlka 

Preparada a partir da uva 

Sidhu 

Vinho preparado a partir da cana-de-açúcar 

Apakva rasa 

Preparado a partir do suco não cozido 

Pakva rasa 

Preparado a partir do suco cozido 

Sukta 

Vinho preparado a partir de raízes, tubérculos, 
etc. fermentados 

Sandãki sukta 

Preparado a partir de vegetais picados 

Snrã 

Cerveja, bebida intoxicante leve preparada 
com grão, como a cevada 

Surãmanda ou vãriirii ou prasannã 

Crosta (porção sobrenadante) de snrã (cerveja) 

Jagala 

Precipitado espesso de surã (cerveja) 

Avantisoma 

Um tipo de mingau azedo utilizado como 
bebida 

Ãranãla 

Água na qual foram lavados grãos 

Dhãnyãmla kãnjika 

Líquido fermentado após a fervura dos grãos 

Sauviraka 

Mingau fermentado com cevada sem casca 
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Srikukkuta 

Bebida azeda preparada a partir dos resíduos 
do gergelim 

Tusodaka 

Líquido fermentado a partir da cevada com 
casca 


6. Mãíra varga - Grupo das urinas para propósitos medicinais 


Gomütra 

Urina de vaca 

Ajã mütra 

Urina de cabra 

Ãvi mütra 

Urina de ovelha 

MahisT mütra 

Urina de búfalo 

Gaja mütra 

Urina de elefante 

Asva mütra 

Urina de cavalo 

Ustra mütra 

Urina de camelo 

Khara mütra 

Urina de jumento 


II. Gana dravya - Grupo dos sólidos 


1. Dhãnya varga - Grupo dos grãos ( Sü. 6/1-25) 


A. Süka dhãnya 


Sãli e suas variedades (dlrghasüka, díisaka, 
gaurasãrivã, kalãma, kãhcana, kardama, 
kiisnmãndaka, lãhgala, lohavãla, mahãn, 
mahisa, pãndu, patanga, promada, 
pundarlka, rakta, rodhrasüka, sakimãhrta, 
saramukha, sTtãbhiru, sugandhika, sükasãli, 
taparíiya, türnaka, etc.) 


Vrihi e suas variedades (ema, dardura, 
gahdhana, jatumükha, krsna vrlhi, kukkutã, 
daka, kuruvihda, lãvaka, mahãvríhi, 
pãrãvataka, píalã, sarada, sastika, sükara, 
uddãlaka, njvalã, varaka, etc. 


B. Trna dhãn 


Godhama 


Nahdi makhi godhüma 


Jümaka 




a ou cereais 


Arroz, arroz integral - Oryza sativa, Linn. 


Arroz, arroz integral - Oryza sativa, Linn. 


Grãos de gramíneas 


Trigo - Triticum vulgare, Linn. 


Variedade menor de trigo 


Sorgum vulgare, Linn. (Sü. 14/21 


Panicum italicum, Linn. 


Kodrova ou Korodusa 

Paspalum scorbiculatum, Linn. 

Nlvãra 

Hygroryza aristata, Nees. 

Syãmãka 

Panicum frumenticium, Roxb. 

Uddãlaka 

Vigna catiang, Endl. (Sü. 16/34) 

Vamsayava 

Sementes de Bambusa arundinacea, Willd. 

Yava 

Cevada - Hordeum vulgare, Linn. 
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Anuyava 

Variedade menor de cevada 

C. Sintbí dhãnya 

Legumes, feijões 

Ãdhakl 

Cajanus indicus, Spreng. 

Canaka 

Cicer arietinum, Linn. 

Kalãya 

Pisium sativum, Linn. 

Kulattha 

Dolichos biflorus, Linn. 

Kusumbha 

Carthamus tinctorium, Linn. 

Mãsa 

Phaseolus mungo, Linn. 

Masüra 

Ervum lens, Linn. 

Mudga 

Phaseolus aureus, Roxb. 

Nispãva 

Dolichos lablab, Linn. 

Rãja mãsa 

Vigna catiang, Walp. 

Tila 

Sesamum indicum, Linn. 

Umã 

Linum usitatissimum, Linn. 


2. Krtãnna varga — Grupo dos alimentos processados ( Sü . 6/26-42) 


Dhana 


Kãmbalika 


Khala 


Krsara 



Manda 


Mantha 


Modaka 


Odana 


Pãnaka 


Pancasãra 



Grão-de-bico frito 


Coalhadas fervidas com vegetais azedos, especiarias e sal 


Leitelho cozido com vegetais azedos, especiarias, etc. 


Arroz fervido com gergelim ou mudga e adicionado com especiarias, 
sal, ghee, etc. 


Prato preparado com leite, grãos fervidos no leite 


Grãos, feijões, cozidos no vapor 


Arroz com casca (integral) frito 


Crosta do mingau 


Bebida preparada a partir de farinha de cevada e leite 


Bolas doces feitas de farinha, etc. 


Arroz fervido 


Xarope doce 


Uma bebida preparada a partir da mistura de cinco substâncias - 
mel, tâmaras, uvas, parusaka, frutas e açúcar (Sü. 3/30 e Ci. 2/13) 


Pudim líquido doce preparado com leite, etc. (Sü. 7/38' 


Mingau ralo com poucos grãos fervidos 


Torta de óleo de gergelim 


Prthuka 

Arroz com casca embebido em água salgada, frito e depois achatado 
por esmagamento 

Rãga 

Xarope preparado com frutas, que se tomam doces, azedas e 
salgadas 

Rasa 

Sopa de carne 

Rasãlã 

Coalhadas, fervida com açúcar, gengibre, pimenta, sal, pedaços de 
frutas, cânfora e cardamomo 

Sakíu 

Farinha de grãos, descascados e fritos 

Sandãki 

Vegetais fatiados secos ao sol ( Sü. 5/78) 
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Samitam 

Farinha de cevada, trigo, arroz ou de qualquer grão ( Ci . 3/75) 

Sasãnka kirana 

Pasta de grãos, grãos fritos no óleo ( Sü. 3/32) 

Saskulí 

Pasta de grãos, grãos fritos no óleo, ghee (Sã. 6/47) 

Sülyamãmsa 

Carne assada, queimada diretamente no fogo (Ci. 12/13) 

Tarpana 

Grãos fritos preparados com farinha, misturados com ghee, açúcar, 
mel, etc. (Ci. 1/36) 

Udamantha 

Farinha de cevada misturada com mais água e adoçada (Sü. 3/48) 

Utkãrikã 

Panquecas (Sü. 8/45) 

Vãtya 

Farinha de grãos, como cevada, misturada com água (Ci. 6/63) 

Vesavãra 

Carne sem ossos, moída, cozida no vapor e adicionada com 
especiarias, melado, ghee, etc. 

Vilepi 

Mingau com pouco líquido e mais sólido (grãos fervidos) 

Yavãgn 

Mingau grosso (Ci. 1/21) 

Yüsa 

Sopa de feijões 

Akrta 

Alimento não processado ou não adicionado com especiarias, ghee, 
óleo, sal, açúcar, substâncias azedas, etc. 

Kría 

Alimento processado com especiarias, etc. para melhorar a condição. 


3. Mãmsa varga - Grupo das carnes (Sã. 6/43-71) 


Cãruska 


Ena 


Gokama 


Harina 


Mrgamatrka 


Rsya 


Sambara 


arabha 


Sasa 


B. Viskira varga 


Bakara 


Cakora 


Girivaríika 


Gonarda 


Indrãbha 


Kapinjala 


Krakara 


Kukkubha 


Kurubãhava 


Lãva 


Rakta vartmaka 


ãrapada 


Grupo dos veados, gamos, etc. 


Gazelle bennetti (gazela' 


Cervus rusa (cervo preto 


Antilope picta (tipo de veado 


Antílope cervicapra (veado vermelho) 


Cervus elaphus ? (veado vermelho) 


Moschus moschiferus (almiscareiro) 


Cervus unicolor (sambhar indiano) 


Cervus canadensis (uapiti, alce do Kashmir) 


Leporidae (coelho ou lebre 


Pássaros que bicam e engolem seu alimento (aves 
galináceas 


Grou pequeno 


Perdix rufa (faisão) 


Coturnix coturnix (codorna da montanha) _ 


Ardea sibirica (tipo de perdiz 


Leucocerea aureola (tipo de pardal) _ 


Francolinus vulgaris (perdiz preta) _ 


Ardea virago (narceja) _ 


Coccyzus (tipo de faisão) _ 


Tipo de ave selvagem 


Turnix suscitates (codorna comum) 


Gallus ferruginous (galinha vermelha) _ 


Ciconia boycinia (cegonha) 
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Sikhi 


Tãmracuda 


Titíiri 


Varata 


Upacakra 


Vartaka 


Vartika 


Vartíra 


C. Pratuda varga 


Bhrngãhvã 


Cãtaka 


Datyüha 


Hãrlta 


Jlvanjlvaka 


Kapoía 


Kokila 


Latvã 


Sãrikã 


uka 


Ahi 


Bheka 


Godhã 


Svãvid 


E. Prasaha varga 


Asva 


Asvatara 


Babhra 


Bhãsa 


Cãsa 


Dhümika 


Dvípi 


Go 


Grdhra 


Jambuka 


Khara 


Kidingaka 


Kurara 


Lopãka 


Madhukã 


Mãrjãra 


Miisaka 


Rksa 


Pavão 


Galo 


Arborophila torquala (perdiz) 


Tipo de cisne 


Tipo de perdiz 


Turnix indica (codorna macho) 


Turnix indica (codorna fêmea) 


Tipo de codorna 


Pássaros que bicam o alimento e depois engolem 


Lanai idae (ave do paraíso 


Passer montanus (tree sparrow, pardal) 


Galinha d’água 


Um tipo de pombo 


Chalcurus (tipo de pássaro, myna) 


Chalesphaps indica (pombo malhado) _ 


Endynamis honorata (cuco da índia) 


Musciapidae atricapilla (tipo de cuco 


Turdus salica (myna) 


Psittacula spengeli (periquito verde) 


Animais que vivem em tocas 


Cobra 


Sapo 


Iguana 


Pangolim 


Animais e pássaros que rasgam o alimento 


Cavalo 


Mula 


Herpertes mungo (fuinha grande e marrom) 


Gypatus barbatus (um tipo de falcão) 


Cyanocitta cristata (um corvídeo azul 


Athene brama (uma pequena coruja 


Felis pardus (pantera) 


Bos taurus (vaca) 


Vulture monachus (abutre^ 


Canis aureus (chacal) 


Asinus equidae (asno) _ 


Ploceus bengalensis (um tipo de águia)_ 


Pandion heliactus (águia marinha) _ 


Vulpus bengalensis (raposa) _ 


Pernis apivorus (falcão mel) _ 


Felis domesticus (gato) 


Mus musculus (rato) 


Melusus labiatus (urso) 
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Sasaghm 


Simha 


yena 


Taraksu 


Uluka 


Ustra 


Vãnara 


Vãntãda 


Vãyasa 


Vrka 


Vyãghra 


tiyn!7mn7 7ÍMYnT3 


Camara 


Gavaya 


Khadga 


Mahisa 


Nyanka 


Rohita 


Ruru 


Srmara 


Varada 


Varãna 


Baka 


Balãka 

Cakrãhva _ 

Hatnsa _ 

Kadamba 


Kãrandava 


Kraunca 


Madgu 


Piava 


Sãrasa 


Utkrosa 


H. Matsya varga 


Candrika 


Cilicima 


Culuki 


Karkata 


Kumbhira 


Kurma 


Makara 


Nakra 


Aquilar chrysaetos (águia dourada) 


Fel is leo (leão) 


Accipiter gentilis (águia) 


Hyaena striata (hiena) 


Bubo bengalensis (coruja indiana com chifre) 


Camelus dromedarius (camelo) 


Semnopithecus entellus (macaco' 


Canis familiaris (cachorro) 


Corvus splendens (corvo) 


Canis lupus (lobo) 


Felis tigris (tigre) 


Animais de grande porte 


Iaque 


Tipo de boi 


Rinoceronte 


Búfalo 


Cervus porcinus 


Veado vermelho 


Rucervus durancelli 


Porco-do-mato 


Javali 


Elefante 


Aves aquáticas 


Garça comum 


Ardea nivea (um tipo de garça) 


Anas cascara (tadorno vermelho 


Anser anser (ganso de perna cinza) 


Anser albifrons (ganso) 


Anthropoides virgo (garça) 


Phalacrocorus pygmaeus (cormorão) 


Pelicanus onocrotalus (pelicano) 


Megalornis grus (tipo de grou 


Anas olatyrhynchos (tipo de pato) 


Grupo dos animais aquáticos 


Um tipo de peixe 


Um tipo de peixe 


Neomeris phocaenoides (golfinho) _ 


Brachyura (caranguejo) _ 


Crocodylus porosus (crocodilo) _ 


Chelonia (tartaruga) 


Um grande crocodilo marinho 


Crocodilo 
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Pãthiina 

Um tipo de peixe 

Rãji 

Um tipo de peixe com listras 

Rohita 

Carpa vermelha 

Sambüka 

Caramujo comum 

Sankha 

Gastropoda (lesma) 

Saphari 

Um tipo de peixe pequeno 

Sisumãra 

Dolphinus gangetica (golfinho) 

Sukti 

Margaritifera (ostra perolífera) 

Timingila 

Baleia 

Udru 

Peixe-gato 

Varmi 

Um tipo de peixe-gato 


Animais de espécies combinadas 

Ajã 

Bode 

Ãvi 

Carneiro 


Nota: O grupo Ãmagarbha (ovos de aves, pássaros, etc.) está incluído em outro grupo de 
alimentos. (Sã. 2/17) 


4. Sãka varga - Grupo de vegetais, folhas, brotos, flores, ramos, frutos, etc. (Sü 6/72-114) 


Primeiro grupo 


Amrtã 


Aval guia 


Brhati 


Cancu 


Cãngeri 


Goiihvã 


Jivaníi 


Kãkamãci 


Kãravella 


Karíra 


Karkasa 


Tinospora cordifolia, Miers. 


Azadirachta indica, Juss. 


Psoralea corylifolia, Linn. 


Solanum indicum, Linn. 


Corchorus fascicularis, Lam. 


Oxalis corniculata, Linn. 


Onosma bracteatum, Wall. 


Leptadenia reticulata, W. & A. 


Solanum nigrum, Linn. 


Momordica charantia, Linn. 


Capparis aphylla., Roth. 


Karkota 

Momordica mixa, Roxb. 

Kathilla 

Boerhaavia difusa, Linn. 

Kembuka 

Costus speciosus, Koem. 

Kosãtaka 

Luffa acutangula, Roxb. 

Kucaila 

Variedade de patha, Cissampelos pareira, 

Linn. 

Kulaka 

Strychnos nuxvomica, Linn. 

Kiitili 

Corchoras capsularis, Linn. 

Madükaparm 

Centella asiatica, Linn. 

Nãdikalãya 

Alternanthera sessilis, R. Br. 

Munjãta 

Orchis latifolia, Linn. 
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Palankya 


Parpata 


Pãíhã 


Patola 


Riaksavaka 


Sakulãdani 


Saptala 


I EHHESEg 


SathJ 


Satína 


Sunisanna 


Süsa 


Tcmduhya 


Tilaparnikã 


Upodikã 


Vcmatiktaka 


Vãrtaka 


Vãsa 


Vãstüka 


Vetra 


Segundo grupo ou Valli phala 


Clnaka 


Cirbhata 


Ervãru 


Kalihga 


Karkãru 


Küsmãnda 


Tindisa 


Trapusa 


Tumba 


Vaniraka-vetasa 


Terceiro grupo 


Bisa 


Klodya 


Kaseruka 


Kelüta 


Krauncadana 


Kumuda 


Mrnãla 


Sãliika 


Srngãtaka 


Utpala kahda 


Spinacia oleracea, Linn. 


Fumaria officinalis, Linn. 


Cissampelos pareira, Linn. 


Trichosanthes dioica, Roxb. 


Centipeda orbicularis, Loud. 


Picrorhiza kurroa, Royle. 


Acacia concinna, D. C. 


Clerodendron serratum, Spren 


Hedychium spicatum. 


Pisium sativum, Linn. 


Marselia minute, Linn. 


Cassia occidentalis, Linn. 


Amaranthus spinosus, Linn. 


Ziziphus jujuba, Lam. 


1. Spinacea olerecina, Linn. 

2. Basella rubra, Linn. 


1. Holarrhena antidysenterica, Wall. 

2. Swertia chirata, Buch. 


Solanum melongena, Linn. 


Adhatoda vasica, Nees. 


Chenopodium album, Linn. 


Calamus tenuis, Roxb. 


Abóboras e melões 


Cucumis momordica, Roxb. 


Cucumis utilissimus, Roxb. 


Citrullus vulgaris, Schred., melancia 


Cucumis melo, Linn. 


Benincasa cerifera, Savi. 


Citrullus vulgaris, Linn. 


Cucumis sativus, Linn., pepino 


Lagenaria vulgaris, Ser. 


1. Calamus tenuis, Roxb. 

2. Salix caprea, Linn. 


Raízes, rizomas, tubérculos, etc. 


Rizoma de Nelumbium speciosum, Willd. 


Sementes de Nelumbium speciosum, Willd. 


Scirpus kysoor, Roxb. 


Uma variedade de Ficus glomerata, Roxb. 


Scirpus reticulatus, Linn. 


Nymphaea alba, Linn. 


Ramo de lótus, Nelumbium speciosum, Willd. 


Raízes de planta de lótus 


Trapa bispinosa, Roxb. 


Tubérculo de Nymphaea stellata, Willd. 
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Quarto grupo 

Ãluka 


Cilli 


Cirabilva 


Edagaia 


Gavedhuka 


Jhunihü 


Jivantí 


Kalamba 


Kãlarka 


Kãsamarda 


Kausumbha 


Kurutaka 


Kiitiniara 


Kutumbaka 




Latvaka ( 


Lonikã 


Mãrsa 


Mitdga 


Mülaka 


Nalikã 


Pattüra 


Pindãlu 


Sarsapa 


SatãvarJ 


Suvarcalã 


Tarkãri 


Vamsa kanra 


Varsãbhu 


Varuna 


Yavasãka 


uinto grupo 


Ardraka 


Ariaka 


Asuri 


Bhiikanda 


Bhütrna 


Grnjcmaka 


Jambira 


Kathemka 


Lasuna 


Palãndu 


Raízes e tubérculos, brotos, ramos, etc. 
Inhame, tubérculo de muitas espécies de 
Dioscorea 


Uma variedade de Chenopodium album, Linn. 


Haloptela integrifolia, Planch 


Cassia tora, Linn. 


Coix lacryma jobi, Linn. 


Não identificada corretamente 


Leptadenia reticulata, W. & A. 


Ipomoea aquatica, Frosk. 


Corchorus capsularis, Linn. 


Cassia occidentallis, Linn. 


Carthamus tinctorius, Linn. 


Marselia minuta, Linn. 


Digeria muricata, Linn. 


Leucas cephalatus, Spren 


Glycyrrhiza glabra, Linn. 


Balsamodendron mukul, Hook. 


Portulaca quadrifida, Linn. 


Amaranthus blitum, Linn. 


Phaseolus aureus, Roxb. 


Raphanus sativus, Linn. 


Ipomoea aquatica, Frosk. 


AJternanthera sessilis, Linn. 


Dioscorea alata, Linn. 


Brassica campestris, Linn. 


Asparagus racemosus, Willd. 


Gynandropsis pentaphylla, D.C. 


Premna integrifolia, Linn. 


Ramos tenros de Bambusa arundinacea 


Boerhaavia diffusa, Linn. 


Crataeva nurvala, Buch-Ham 


Hordeum vulgaris, Linn. 


Coriandrum sativum, Linn., folhas verdes de 
coentro 


Ocimum gratissimum, Linn. 


Brassica nigra, Linn. 


Cogumelos 


Cymbopogon citratus, D.C. 


Daucus carrota, D.C. 


Citrus limon, Linn., limão 


Ocimum basilicum, Linn. 


Allium sativum, Linn., alho 


Allium cepa, Linn., cebola 
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Phaniiia 


igru 


Sumukhã 


Sürana 


Surasa 


Origanum majorana, Linn. _ 


Moringa pterygospermum, Gaertn., Cassia 
fístula 


Ocimum basilicum, Linn. 


Amorphophalus campanulatus, Blume. 


Ocimum sanctum, Linn. 


5. Phala varga - Grupo das frutas ( Sü. 6/115-143) 


Abhisnka 


Airãvata 


Aksoda 


Amlikã 


Amra 


Amrta 


Ahkola 


Ãmska (Bhallãtaka. 


Badara 


Bilva 


Bhallãtaka 


Dãdima 


Dahtasatha (Jamblra, 


Drãksã 


Jambü 


Kapittha 


Karamardaka 


Karkandhu 


Kãsmarya 


Khariüra 


Kola 


Laknca 


Madhüka 


Mãtulunga 


Moca 


Mrgalindaka (Vibhltaka) 


Mukulaka 


Nãrikela 


Nikocaka 


Pãlevata 


Panasa 


Parüsaka 


Pilu 


Priyãla 


Rãiãdana 


Pistacia vera, Linn., pistache 


Citrus reticulata, Blanch. 


Juglans regia, Linn. 


Tamarindus indicus, Linn. 


Mangifera indica, Linn., manga 


Spondias mangifera, Willd. 


Alangium lamarki, Linn. 


Semecarpus anacordium, Linn. 


Zizyphus jujuba, Planch. 


Aegle marmelos, Linn., marmelo 


Semecarpus anacardium, Linn. 


Púnica granatum, Linn., romã 


Citrus limonium, Spren 


Vitis vinifera, Linn., uva 


Eugenia jambolana, Lam., jambo 


Feronia elephantum, Corrêa 


Carissa carandas, Lam. 


Zizyphus nummularis, W. & A. 


Gmelina arbórea, Linn. 


Phoenix sylvestris, Linn., tâmaras 


Zizyphus jujuba, Lam. 


Artocarpus lakoocha, Roxb. 


Bassia latifolia, Roxb. 


Citrus medica, Linn. 


Musa sapientum, Linn., banana 


Terminalia belerica, Roxb. 


Um tipo de fruto comestível 


Cocus nucifera, Linn., coco 


Pinus longifolia, Roxb. 


Psidium guajava, Linn., goiaba 


Artocarpus integrifolia, Linn., jaca 


Grewia asiatica, Linn. 


Ficus carica, Linn. 


Salvadora pérsica, Linn. 


Buchanania latifolia, Roxb. 


Mimusops hexandra, Roxb. 
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Sauvira 


Slesmãtaka 


Tãla 


Tüda 


Unimãna 


Vtãma 


Vrksãmla 


Prosopis cineraria, Druce 


Zizyphus sativus, Gaertn. 


Cordia dichotoma, Frost. 


Borassus flabeliformis, Linn., palmeira 


Spondias mangifera, Willd. 


Prunus armeniaca, Linn. 


Prunus amygdalus, Batch., amêndoas 


Garcinia indica, Chois. 


6. Ausadha varga - Grupo dos sais, das drogas comuns, etc. ( Sü . 6/143-171) 


Audbhida lavana 


Bida 


Pãmsn 


Romaka 


Saindhava 


Samadra 


Sauvarca 


Yava siikaja ksara 


Hingu 


A. Triphala 


HarltakJ 


Ãmalaka 


Aksa ou Vibhítaka 


B. Trikatu 


Marica 


Pippali 


Nãgara 


C Trijãtaka e Caturjãtaka 


Tvak 


Patra 


Elã 


Nãgakesara 


D. Pancakola 


Pippali 


PippalTmüla 


Cavya ou Cavika 


Citraka 


Nãgara 


E. Mahat pancamüla 


Bilva 


Kãsmarya 


Tarkãri 


Pãtalã 


Tintuka 


Sal da terra 


Sal negro, extraído de minas 


Sal de solo alcalino 


Sal de lagoas salgadas 


Sal-gema 


Sal marinho, sal comum 


Um tipo de sal 


Cinzas) alcalinas obtidas da queima cevada 


Resina de Ferula foetida, Regei. 


Terminalia chebula, Retz. 


Emblica officinalis, Gaertn. 


Terminalia belerica, Roxb. 


Piper nigrum, Linn. 


Piper longum, Linn. 


Zingiber offícinale, Linn. 


As primeiras três e todas as quatro juntas 


Cinnamomum zeylanica, Blume 


Cinnamomum tamala, Nees. & Eberm. 


Elettaria cardamomum, Maton. 


Mesua ferrea, Linn. 


Piper longum, Linn. 


Raiz de Piper longum, Linn. 


Piper chaba, Hunter 


Plumbago zeylanica, Linn. 


Zingiber offícinale, Linn. _ 


Brhat pancamüla (Sü. 6/67 


Aegle marmelos, Linn. _ 


Gmelina arbórea, Linn. 


Clerodendron phlomides, Linn. _ 


Stereospermum suaveolens, D.C. 


Oroxylum indicum, Vent. 
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F. Hrsva pancamüla 


Brhati 


Ksudrabrhati ou kantakan 


ãliparrii 


Prsnipami 


Goksura 


G. Madhyama pancamüla 


Balã 


Punarnav 


Eranda 


Masaparm 


Miidvaparm 


H. JTvana pancamüla 


Abhiru 


Virã 


Jivafifi 


Jivaka 


Rsabhaka 


I. Trna pancamüla 


Darbha 


Kãsa 


Iksu 


Sara 


Sãli 


J. Panca valkala 


Nyasrodha 


Udumbara 


Asvaítha 


Plaksa 


vetasa 


Lashu ou kaniya pancamüla (Sü. 6/168 


Solanum indicum, Linn. 


Solanum xanthocarpum, Schrad. 


Desmodium gangeticum, D.C. 


Uraria picta, D.C. 


Tribulus terrestris, Linn. 


Sida cordifolia, Linn. 


Boerhaavia diffusa, Linn. 


Ricinus communis, Linn. 


Teramnus labialis, Spren 


Phaseolus trilobus, Ait. 


Asparagus racemosus, Willd. 


Roscoea procera, Wall. 


Leptadenia reticulata, W. & A. 


Microstyllus wallachi, Lindl. 


Microstylus wallachi, Lindl. 


Cynodon dactylon, (Linn) Pers. 


Saccharum spontaneum, Linn. 


Saccharum officinarum, Linn. 


Saccharum munia, Roxb. 


Oryza sativa, Linn. 


Sü. 27/49 


Ficus bengalensis, Linn. 


Ficus glomerata, Roxb. 


Ficus religiosa, Linn. 


Ficus lacor, Buch-Ham. 


Salix caprea, Linn. 
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TABELA 7 


Lista de plantas medicinais e produtos derivados de plantas 


A 

Abhayam ou Usira 

Ks. 4/11 

Vetiveria zizanioides (Linn.) Nash. 

Abhaya 

Su. 15/35 

Terminalia chebula, Retz. 

Abda 

Ci. 3/29 

Sinônimo deMusta 

Abhiru 

Sü. 6/170 

Sinônimo de Satavari 

Abhisnka 

Sü. 6/120 

Pistacia vera, Linn. 

Abja 

Sã. 2/4 

Sinônimo de Kamala 

Adhaki 

Sü. 6/17 

Cajanus cajan, Spreng. 

Adrikarni 

Ut. 5/20 

Sinônimo de Girikarnika 

Agni 

Sü. 15/17 

Sinônimo de Citraka 

Agnika 

Ci. 3/64 


Agnimantha 

Sü. 14/23 

Premna integrifolia, Lin. 

Agum 

Sü. 3/11 

Sü. 15/43 

Aquilaria agallocha, Roxb. 

Ahikesara 

Ci. 7/106 

Sinônimo de Nagakesara 

Aileya (ka) 

Ut. 11/24 

Sinônimo de Elavaluka 

Ahimara 

Ut. 22/82 

Sinônimo de Arimeda 

Aihdri 

Ci. 22/44 

Sinônimo de Indravamni 

Airavataphala 

Sü. 6/138 

Citrus reticulata, Blanch. 

Ajagandha 

Ci. 1/160 

Gynandropsis gynandra (Linn.), Briq. 

Ajaji 

Sü. 15/33 

Sinônimo d eJiraka 

Ajalomi ou Svetadurva (Aru) 

Ut. 5/2 

Sinônimo de Dura 

Ajamoda 

Sü. 14/33 

Apium graveollens, Linn. 

Ajasrngi 

Ci. 8/57 

Gymnena sylvestre, R. Br. 

Akhukarni 

Ci. 20/29 

Sinônimo de Vrsakarni 

Aksa (taila) 

Sü. 5/60 

Sinônimo de Vibhitaka 

Aksaka 

Ut. 37/70 


Aksibhaisajya ou Pattikarodhra 

Ci. 9/23 

Symplocus racemosa, Roxb. 

Aksoda 

Sü. 6/120 

Juglans regia, Linn. 

Alabu 

Sü. 25/3 

Lagenaria bulgaris, Linn. 

Alambusa 

Ci. 8/12 

Biophytum sensitivum, Linn. 

Alarka 

Sü. 15/28 

Calotropis gigantea (Linn.) R. Br. 

Aluka 

Sü. 6.94 

Dioscorea tubers, inhame, batata doce 

Amalaka 

Sü. 6/156 

Emblica officinalis, Gaertn. 

Amara ou Nirgundi (lndu) 

Ut. 5/20 

Vitex nigundo, Linn. 

Amar adam 

Sã. 2/60 

Ci. 1/137 

Sinônimos de Devadaru 

Amarahva 

Sü. 15/43 


Amarataru 

Ut. 24/29 















































































Sinônimo de Kastha 


Am ay a 

Ci. 44/36 

Sinônimo de Kustha 

Ambasta 

1. Patha (Aru) 

2. Mayiirasikha (Hem) 

Sü. 15/38 

Cissampelos pareira, Linn. 

Temarix anticulata, Vahl. 

Ambhoda 

Ks. 2/21 

Sinônimo deMusta 

Ambhoja 

Sü. 24/18 

Sinônimo de Kamala 

Ambhoja remi ou Kamalakesara 

Ci. 2/46 

Estame do lótus 

Ambu 

Ci. 1/15 

Sinônimo de Vãlaka 

Ambuda 

Ut. 5/20 

Sinônimo deMusta 

Amla 

Amlavetasa 

Ci. 1/34 

Sü. 10/25 

Garcinia pedunculata, Roxb. 

Amlika 

Sü 6/139 

Tamarindus indicus, Linn. 

Amra 

Sü. 6/128 

Mangifera indica, Linn. 

Amrata 

Sü. 6/137 

Spondias mangifera, Willd. 

Amrta 

Amrta vai li 

Sii. 6/75 

Ut. 38/18 

Tinospora cordifolia, Miers. 

Amrta dvaya 

Ut. 39/34 

Guduci e haritaki (Indu) 

Amsumati ou saliparni 

Sü. 6/168 

Desmodium gangeticum, D. C. 

Amsumati dvaya 


Saliparni e prsniparni 

Anala 

Ci. 21/68 

Sinônimo de Citraka 

Ananta ou Yavasa 

Sü. 15/6 

Ks. 4/12 

Alhagi camelorum, Fisch. 

Ananta ou Durva (Indu) 

Ut. 1/13 

Cynodon dactylon, Pers. 

Ankolla 

Sü. 6/120 

Alangium salvifolium, Linn. 

Anuyava 

Sü. 6/15 

Hordeum vulgare, Linn., cevada pequena 

Apamarga 

Sü. 10/29 

Achyranthes aspera, Linn. 

Aragvadha 

Sü. 15/17 

Cassia fístula, Linn. 

Araluka 

K52T 

Sinônimo de Syonaka 

Aranika 

Sü. 15/24 

Sinônimo de Agnimantha 

Aranyakulattha 

Ut. 16/6 

Dolichos biflorus, Linn., feijão selvagem 

Ar avinda 

Ut. 39/48 

Sinônimo de Kamala. 

Ardraka 

Sü. 6/164 

Zingiber offícinalis, Linn., gengibre verde 

Ardrika 

Sü. 6/109 

Folhas verdes de coentro 

Arevata 

Ut. 32/9 

Sinônimo d e Ãragvadha 

Arimeda ou Vitkhadira (Aru) 

Ut. 22/90 

Acacia farnesiana. Willd. 

Arista ou Nimba 

Sü. 6/75 

Azadirachta indica, Juss. 

Aristaka ou ritha 

Ci. 1/134 

Sapindas trifolatus, Linn. 

Arjaka 

Sü. 6/106 

Sinônimo de Barbara 

Arj una 

Su. 15/41 

Terminalia arjuna, Roxb. 

Arka 

Sü. 15/28 

Calotrops procera, Ait. R. Br. 

Arka puspi 

Ut. 1/47 

Holostemma rheedianum, Spreng 

Artagala 

Ci. 5/36 

Sinônimo de Sahacara 

Aruka 

Su. 6/135 

Prunus pérsica, Batsch. 

Aruskara 

Su. 7/37 

Sinônimo de Ballataka 

Asana 

Su. 15/19 

Pterocarpus marsupium, Roxb. 





































































































Asanga 


Rasanjana (Indu) 


Ci. 19/67 
Ci. 4/1 


Asita jiraka 

Ci. 10/17 

Sinônimo de Krsna jirka 

Asita saroja 

Ci. 7/85 

Sinônimo de kamala 

Asmabheda 

St1 15/24 

Bergenia ligulata. Wall. 

Saxifraga ligulata 

Asmantaka ou Mulaka parna (Am) 

Ci. 11/18 

Ficus cordifolia, Roxb. 

Asoka 

Ci. 3/10 

Saraca indica, Linn. 

Asoka rohini 

Ut. 2/47 

Sinônimo de Katuka 

Asphota girikarnika (Aru) 

Asphoía kovidara (Hem) 

Su. 30/9 

Clitoria tematea, Linn. 

Bauhinia variegata, Linn. 

Asuri 

Su. 6/106 

Sinônimo de Rajika 

Asvagandha 

Sã. 2/50 

Withania somnifera, Dunal. 

Asvaghna 

Asvahana 

Asvamara 

Ci. 8/23 

Sã. 1/61 

Sü. 19/72 

Sinônimo de Karavira 

Asvakarna ou Knsika 

Si1. 15/19 

Dipterocarpus turbinatus, Gaertn. 

Asvakhura 

Ut. 3/28 

Sinônimo de Girikarnika 

Asvattha 

Sü. 21/16 

Ficus religiosa, Linn. 

Atanisaka 

St 7. 10/29 

Sinônimo de Vasa 

Aíasi 

Sã. 2/25 

Linum usitatissimum, Linn. 

Atibala 

Ut. 39/104 

Abutilon indicum, (Linn.) SW. 

Aticchatra 

1. Visanika (Aru) 

2. Saíapuspa (Hem) 

Sü. 29/31 

Gymnema sylvestre, R. Br. 

Anethum sowa, Kurz. 

Atiguha 

1. Saliparni (Aru) 

2. Prsniparni (Hem) 

Sü. 29/31 

Desmodium gangeticum, DC. 

Uraria picta, Desv. 

Atimuktaka 

Ut. 6/58 

Sinônimo d eMadhavi 

Ativisa 

Sü. 15/35 

Aconitum heterophyllum, Wall. 

Atmagupta 

Sü. 6/22 

Mucuna pruriens, DC. 

Ausadha 

Ci. 5/55 

Sinônimo de Sunthi 

Avalguja 

Sü. 6/75 

Psoralea corylifolia, Linn. 

Avartaki 

Ci. 19/22 

Cassia auriculata, Linn. 

tí 

Badara 

Sü. 6/120 

Zizyphus jujuba, Plank. 

Bahala 

Bahala paliava 

Sü. 15/45 

Sü. 15/21 

Sinônimo de Sigru 

Bãhli/ca 

Ut. 34/36 

Sinônimo de Kumkuma 

Bahurasa 

Sü. 15/45 

Sinônimo de Iksu 

Bakuci 

Ci. 9/21 

Psoralea corylifolia, Linn. 

Bala 

Sü. 6/169 

Sida cordifolia, Linn. 

Bala dvaya 


Nome de duas plantas balã e atibalã 

Bala íraya 


Nome de três plantas balã, atibalã e 
nãgabalã 
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Balapatra 


Balvaja 


Bana ou Nilasahacara 


Bandhuka 


Barbara ou Vana tulasi 


Barhisikha 


Baspika 


Bastagandha 


Basíantri 

1. Vrsagandha (Aru) 

2. Vrddhadaru (Hem) 


Bhadra darn 


Bhadra ela ou Sthula ela 


Bhadra kastha 


Bhadra musta ou Nagaramusta 


Bhadra srih 


Bhallataka 


Bhalluka 


Bhandi 


Ut. 39/105 




Bhrnga 


Bhukadamba 


Bhukanda 


Bhunimba 


Bhnrja 

Bhurja granthi 
Bhuria patra 


Bhutakesi 

1. Mamsi (Aru) 

2. Nirgundi (Hem) 


Bhutika 

Bhutrna 


Biiaka 


Bijapura 

Bijahva 


Bijogra 


Bilva 


Bimbi 


Bisa 

Bisa granthi 


Bodhi 


Bota ou Alambusa (Aru 


Bota sthavira ou Mundi (Hem 


Sü. 15/17 


Ut. 15/14 


Ut. 3/59 


Ci. 11/34 


Sü. 7/25 


Ci. 17/37 


Sü. 15/45 


Sü. 15/5 


Sü. 6/26 


Sü. 18/5 


Ci. 7/25 


Ut. 30/22 


Sü. 6/134 


Sü. 15/24 


Sü. 15/10 


Sü. 15/28 


Sü. 10/26 


Ci. 3/48 


Ci. 12/20 


Sü. 6/114 


Sü. 15/17 


Sü. 15/19 
Ut. 18/28 
Ut. 3/49 


Sü. 15/30 


Ci. 1/139 
Sü. 15/30 


Ci. 3/134 


Ci. 6/20 
Ci. 6/33 


Ut. 8/26 


Sü. 6/125 


Sü. 10/24 


Sü. 6/91 
Ci. 3/76 


Ut. 37/70 


Ci. 3/135 


Ci. 3/135 


Sinônimo de Khadira 


Imperata arundinacea, Cyrill., um tipo de 
gramínea 


Barleria stringosa, Will. 


Pentapetes phoenica, Linn. 


Ocimum basilicum, Linn. 


Elephantopus seaber, Linn. 


Sinônimo de Prthvika 


Sinônimo de Aiagandha 


Ipomoea perscaprea, SW. 
Argyreia speciosa, Sweet. 


Sinônimo de Devadaru 


Amomum sabulatum, Roxb. 


Sinônimo de Devadaru 


Cyperus scariosus, R.Br. 


Sinônimo de Candana 


Semecarpus anacardium, Linn. 


Sinônimo de Syonaka 


Sinônimo de Sirisa 


Clerodendrum serratum, Linn. 


Delinia indica, Linn. 


Eclipta alba, Hassk. 


Sinônimo de Sravani 


Cogumelos 


Andrographis paniculata, Nees. 


Bétula utilis, D. Don. 


Sinônimo de Jatamamsi 
Sinônimo de Nirgundi 


Cymbopogon citratus (DC) Stapf. 


Sinônimo de Asana 


Citais medica, Linn. 


Sinônimo de Vamsa 


Aegle marmelos, Corr. 


Coccinia indica, W. & A. 


Raiz e talo de Kamala (lótus) 


Sinônimo de Asvattha 


Biophytum sensitivum, (Linn.) DE 


Sphaeranthus indicus, Linn. 
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Canaka Ni. 7/46 


Cancu I Sü. 6/25 


Conda I Sü. 15/43 


Candana Sü. 3/20 


Candralekha Ci. 3/135 

Candra salaka Ci 19/44 


Cangeri Sü. 6/74 


Carmasahva Su. 15/45 


Capala Ci. 4/24 


Carati ou Padmacarini (Aru) Ci. 6/34 


Catasraparni I Su. 10/23 


Caturangula Ci. 1/119 


Sü 6/160 


Cavika Sü. 6/165 

Cavya Ci. 1/193 


Cetaki ou kanguni Ci. 30/39 


Chagakarna I Su. 15/19 


Chatra Sü. 29/31 


Chinnaruha Sü. 15/45 

Chinnodbhava Ci. 1/60 


Cilli Sü. 6/93 


Cina LSw. 6/9 


Cinaka Sü. 6/87 


Cirabilva Sü. 6/98 


Cirbhata Sü. 6/87 


Citra 

1. Musakaparni (Aru) Sü. 15/1 

2. Katupatola (Hem) 


Citraka Su. 6/166 


Coca 

1. Panasa (Aru) Sü. 3/31 

2. Narikela (Hem) 

3. tvak Sü. 15/43 


Coraka ou Grantiparni Sü. 15/43 


Cukra ou Cukrika Ci. 7/431 


Cicer arietinum, Linn. 


Corchorus fascicularis, Lam. 


Angélica glauca, Ed 


Santalum album, Linn. 


Sinônimo de Bakuci 


Oxalis comiculata, Linn. 


Sinônimo de Satala 


Sinônimo de Pippali 


Clerodendrum indicum, Linn. 


Sali, prsniparni, masaparni e mudgaparni 


Sinônimo de Eranda 


Grupo de quatro drogas 


Piper chaba, Hunter 


Sinônimo de Jyotismati 


Diptocarpus turbinatus, Gaertn. 


Sinônimo de Satapuspa 


Sinônimo de Amrtavalli 


Uma variedade de Chenopodium album, 
Linn. 


Oryza sativa, Linn. Um tipo de arroz 


Cucumis utilissimus, Roxb. 


Haloptelia integrifolia, Planch. 


Cucumis momordica, Roxb. 


Ipomoea remiforme, Chois. 
Trichosanthes dioica, Roxb. 


Plumbago zeylannica, Linn. 


Artocarpus heterophyllum, Lam. 

Cocos nucifera, Linn. 

Cinnamomum tamala, Nees. _ 


Angélica glauca, Edgw. 


1. Rumex vasicarius, Linn 

2. Rumex accotosella, Linn. 
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Cuncu ou cuccu 

Sü. 6/85 

Sinônimo de Cancu 

Cuta 

Sü. 3/25 

Sinônimo deAmra 

D 

Dadhittha 

Ci. 3/145 

Sinônimo de Kapittha 

Dadima 

Sü. 6/117 

Púnica granatum, Linn. 

Dahana 

Sü. 15/1 

Sinônimo de Citraka 

Dala 

Ut. 5/19 

Sinônimo de Tamala 

Dantasatha 

Sü. 6/138 

Sinônimo de Jambira 

Danti 

Sü. 15/45 

Baliospermum montanum, Muell.-Arg. 

Darbha 

Sü. 15/21 

Eragrotis cynosuroides, Beauv. 

Dardura 

Sü. 6/9 

Ver Sali 

Daru 

Sü. 15/3 

Sinônimo de Devadaru 

Darvi 

Sü. 15/4 

Berberis aristata, D.C. 

Dasamula 

Sü 15/3 

Um grupo de dez drogas: bilva, 


Devadali Sü. 15/1 


Devadaru I Su. 17/2 


Devadhupa ou Sarjarasa/rala Sii. 15/43 


Devahva Sü. 15/3 

Devahvaya 


Dhamaragava Ci. 19/21 


Dhanaka ou Dhanika Sü. 15/16 

Dhanya Sü. 14/25 

Dhanyaka Sã. 2/7 


Dhananjaya Ut. 22/82 


Dhanvana Su. 24/18 


Dhanva Ut. 30/12 

Dhanvayasaka Sü. 10/29 

Dhanvayavasaka Ci. 1/65 


Dhataki Sü. 15/38 


Dhatri Sü. 3/51 


Dhatturaka Ut. 24/30 


Sü. 15/19 


Dhavani Sü. 20/38 


Dhyamaka ou Rohisatrna katrna Su. 15/43 


Dipyaka Sã. 2/41 


Dirghasuka Su. 6/9 


Dirghavrnta Sü. 17/8 


Draksa \Sü. 6/136 


agnimantha, syonaka, kasmarya, patala, 
saliparni, prsniparni, brhati, kantakari e 
goksura. As primeiras cinco drogas são 
denominadas Brhat ou Mahat pancamula 
e as demais cinco drogas são denominadas 
Ksudra ou Laghu pancamula. 


Luffa echinata, Roxb. 


Cedrus deodara, (Roxb.) Loud. 


Resina de Vateria indica, Linn. 


Sinônimo de Devadaru 


Luffa acutangula, Roxb. 


Coriandrum sativum, Linn. 


Sinônimo de Arjuna 


Grewia tiliaefolia, Vahl. 


Alhagi camelorum, Fisch 
Fagonia arabica, Linn. 


Woodfordia floribunda, Salish. 


Sinônimo de Amalaki 


Datura metei, Linn. 
Datura stramonium, Linn. 


Anogeissus latifolia, Wall. 


Ver Kantakari 


Cymbopogon schoenanthus, Linn. 


Sinônimo âeAiamoda 


Ver Sali 


Sinônimo de Syonaka 


Vitis vinifera, Linn. 
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Dravcmti 


Drona 


Dugdhika ou dugdhinika 


Diiralabha 

Duralambha 

Dnsaparsa 


Durva 


Dusaka 


Dvipi 


Dvi nisa 


Dvi íikta 


Edagaia ou Cakramarda 


Ekaisika 


Ela 


Ela dvaya 

1. Suksma ela 

2. Síhula ela ou Bhadra ela 


a 


Elavaluka 


Eraka 


Eranda 


Eranda taila 


Sü. 15/45 


Ut. 36/92 


Ci. 8/116 


Ervaru 


G 



Sü. 15/16 


Sü. 6/1 


Sü. 15/32 


Sü. 15/40 


Sü. 15/40 


Su. 

6/94 

Ci. 

17/37 

Sü. 

15/1 

Sü. 

15/43 

Sü. 

15/43 

Sü. 

15/26 

Ci. 

22-29 

Su. 

6/169 

Sü. 

5/57 

Su. 

6/89 


Gada 

Ut. 5/20 

Gaja cirbhata 

Ci. 14/38 

Gaja dantika 

Ci. 36/61 

Gajahva 

Ut. 5 8 

Gaja kana 

Ci. 8/50 

Gaja krsna 

Ut. 22/6 

Gaja pippali 

Ut. 37/27 

Gajopakulya 

Ci. 21/59 

Gala 

Ci. 1/6 

Gandira 

Sü. 15/33 

Gandhana 

Sü. 6/10 

Gandhapalasa 

Ci. 10/46 

Gandharvahasta ou 
Gandhapatram/sathi 

Ci. 11/21 

Gangeyi 

Ci. 1/54 

Gatasoka 

Sü. 15/26 

Gaura danda 

Sã. 1/39 

Gaura sali 

Sü. 6/2 


Croton tiglium, Linn. 


Não identificada corretamente 


Euphorbia hirta, Linn. 


Sinônimo de Dhanvayasa 


Cynodon dactylon (Linn ), Pers. 


Ver Sali 


Sinônimo de Citraka 


Haridra e Daruharidra 


Katnka e kakatikta (Am) 
Katuka e karanjika (Hem) 


Cassia tora, Linn. _ 


Sinônimo de Trivrt 


Elettaria cardamomum, Maton 


Elettaria cardamomum, Maton. 
Amomum sabulatum, Roxb. 


Prunus cerasus, Linn. 


Typha elephantina, Roxb. 


Ricinus communis 


Óleo de Ricinus communis, óleo de 
mamona 


Cucumis utilissimus, Roxb. 


Sinônimo de Kusíha 


Cucumis momordica, Roxb. 


Não identificado corretamente 


Piper chaba, Hunter. 
Scindapsus officinalis, Schott. 


Sinônimo d eMadana 


Sinônimo de Snuhi 


Sinônimo de Vrihi 


Hedychium spicatum, Ham. ex Smith. 


Sinônimo de Eranda 


Sinônimo d eMusta 


Sinônimo d eAsoka 


Não identificada corretamente 


Sinônimo de Sali 






















































































512 


Gaura sarsapa 

Sü. 22/19 

Brassica campestris, Var. 

Gavaksi 

Si 7 15/2 

Sinônimo de Indravaruni 

Gavedhuka 

Sü. 6/93 

Coix lachryma jobi, Linn. 

Gayatri 

Ci. 5/28 

Sinônimo de Khadira 

Ghana 

Sü. 14/22 

Sinônimo d eMusta 

Ghonta 

1. Puga (Arn) 

2. Badari (Hem) 

Sü. 15/17 

Acacia catechu, Willd. 

Zyziphus jujuba, Lam. 

Ghosa 

Ut. 13/55 

Sinônimo de Satapuspa 

Ghunapriya 

Sü. 15/33 

Sinônimos de Ativisa 

Ghunavallabha 

Ci. 8/103 


Ghunesta 

Ci. 19/40 


Gihkadamba 

Ut. 2/46 

Mytragyna parvifolia, Korth. 

Girikarnika 

Ut. 36/57 

Clitorea tematea, Linn. 

Godhuma 

Sü. 6/15 

Triticum vulgare, Linn. 

Gojihva 

Sü. 6777 

Onosma bracteatum, Wall. 

Gokantaka 

Su 15/24 

Tribulus terrestris, Linn. 

Goksnra 

Su. 6/168 


Golomi ou Durva (Arn) 

Ut. 5/2 

Cynodon dactylon (Linn.), Pers. 

Gopangana 

Ks. 4/12 

Sinônimos de Sariva 

Gopakanya 

Gopasuta 

Ci. 2/28 

Sü. 15/9 


Gopi ou Krsna sariva 

Sü. 20/38 

Ichnocarpus fruitesens, R.Br. 

Graníhi 

Ci. 3/64 

Sinônimo de Pippalimula 

Grdhranakhi 

Ut. 35/46 

Não identificada corretamente 

Gmjanaka 

Sü. 6/112 

Daucus carrota, DC. 

1. Guda 

Sü. 5/47 

Açúcar mascavado indiano, melaço 

2. Guda ou Snuhi (Aru) 

Ci. 20/2 

Sinônimo de Snuhi 

Guda manjari 

1. Kalasalmali (Aru) 

2. Kuíasalmali 

Ut. 40/52 

Cieba pentandra (Linn.), Gaertn. 

Guduci 

Sü. 10/29 

Sinônimo de Amrtavalli 

Guggidu 

Sü. 15/43 

Resina de Balsamodendron mukul, Hook. 

Guha 

Sü. 29/31 

Sinônimo de Prsniparni 

Gundra 

Sü. 15/6 

Sinônimo de Eraka 

Gunja 

Ci. 8/20 

Abrus precatorius, Linn. 

Guntha 

Sü. 15/24 

Typha angustata, Bory & Chaf. 

H 

Haimavati 

Sü. 15/40 

Sinônimo de Vaca 

Halahala 

Ut. 35/4 

Um tubérculo venenoso, não identificado 
corretamente 

Halini 

Ci. 8/22 

Sinônimo de Langali 

Hamsapadika 

Ci. 5/38 

Adiantum lunulatum, Burm. 

Hapusa 

Sü. 14/26 

Juniperus communis, Linn. 


Hcirenu 
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1. Renuka 

Sü. 23/15 

2. Satina (Hem) 

Ci. 2/28 

Haricandana 

Sü. 3/40 

Haridra 

Sü. 26/46 

Haridra dvaya 

Sü 15/35 

Haridra 

Sü. 7/41 

Haritaki 

Sü. 6/153 

Hastikarna 

Ci. 17/27 

Hastipippali 

Ci. 3/127 

Hatha ou Kumbhika 

Ut. 22/70 

Hayagandha 

Ci. 17/37 

Hayanaka 

Sü. 6/6 

Hema 

Ut. 17/74 

Hema 

Ut. 25/61 

Hemadugdha 

Sü. 15/2 

Hima 

Sü. 20/37 

Himsra 

Ci. 1/138 

Hingu 

Sü. 6/152 

Hiranyapuspi 

Sã. 1/83 

Hrasva pancamula 

Sü. 6/168 

Hribera 

Ci. 1/56 

Hutasana 

Ci. 19/46 


ali 


Iksu 


Iksuraka 


Iksvaku 


Iksvarika 


Indivara 


lndrani 


Indulekha 

Induraji 

Indurajika 


Indravaruni 


Indravrksa 

1. kutaja (Aru) 

2. Ariuna (Hem) 


Indrayava ou Kutajabija 
Indrahvaya 


Ingudi 


Isika ou Kasa 


Itkata 


Vitex agnus-castus, Linn. 
Pisum sativum, Linn. 


Sinônimo de Candcma 


Curcuma longa, Roxb. 


Haridra e Daru haridra 


Um tubérculo não 
corretamente 


Terminalia chebula, Retz. 


Leea macrophylla, Roxb. 


Sinônimo de Gaia pippali 


Careya arbórea, Roxb. 


Sinônimo de Asvagandha 


Ver Sali 


Nagakesara ou padmaka 


Sinônimo de Svarnaksiri 


Sinônimo de Candana 


Capparis sepiaria, Linn. 


Resina de Ferula foetida, Regei., 
assafétida 


Sinônimo de Langali 


Ver Pancamula 


Sinônimo de Valaka 


Sinônimo de Citraka 


identificado 



CL 14/18 


Sü. 5/42 


Ci. 3/136 


Ks. 1/27 


Ci. 3/76 


Ci. 11/24 


Ci. 18/17 


Ut. 1/43 
Ci. 19/26 
Ci. 20/6 


Ci. 19/33 


Sü. 30/9 


Sü. 15/17 
Ut. 5/20 


Ci. 3/68 


Sü. 31/19 


Sü. 15/24 


Sinônimo de Gajapippali 


Saccharum officinarum, Linn. 


Asteracantha longifolia, Ness. 


Lagenaria siceraria, Standl. 


Não identificada corretamente 


Sinônimo d zNilotpala 


Sinônimo d tNirgundi 


Sinônimos de Bakuci 


Citrullus colocynthes, Schrad. 


Holarrhena antidysenterica, Wall. 
Terminalia ariuna, W. & A. 


Sementes de Holarrhena antidysenterica, 
Wall. 


Balanites aegyptiaca (Linn.), Delib. 


Saccharum spontaneum, Linn. _ 

Sesbania bispinosa (Jacq.), F. & R., tipo 
de gramínea 
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Jala 


Jalada 


Jalini ou Rajakosataki 


Jambira 


Jambu 


Jambu dvaya 

1. rajajambu 

2. ksudra jambu 


Jantughna 

Jantuhrt 


Jata 

Jatila 


Jati 


Jatikosa 

Jatiphala 


Jatipatra 


Jatirasa 


Jatu ou Laksa 


Jatumukhavrihi 


Jaya dvaya 

1. Agnimantha 

2. Ksudragnimantha 


Jayanti 


Jhunjhu 


Jimuta 


Jingini 

1. Krsna salmali (Aru) 

2. Modaki (Hem 


Jiraka 


Jiraka dvaya 

1. Svetajiraka ou Jiraka 

2. Krsna jiraka 


Jivaka 


Jivana pancamula 


Jivanta saka 


Jivanti 


Jongaka 


Jurna e Jurnahva 


Jyoti 


Jyotismati 


K 


Sti. 15/43 

Sinônimo de Valuka 

Sü. 15/35 

Sinônimo de Musta 

Ut. 30/13 

Luffa acutangula, Roxb. 

Sü. 6/106 

Citrus lemon (Linn.), Burm. 

Sü. 6/127 

Syzygium cuminum (Linn.), Skeels. 
Eugenia jambolana, Lam. 

Sü. 15/41 

Syzygium cumini, Skeels. 

Eugenia heynaena, Wall. 

Ci. 3/10 

Ci. 8/16 

Sinônimos de Vidanga 

Ut. 5/2 

Sü. 29/31 

Sinônimos deMamsi 

Ci. 1/57 

Jasminum grandiflorum, Linn. 

Ci. 21/77 

Ut. 22/93 

Myristica fragrans, Houtt. 

Ut. 22/93 

Ari los da semente de jatiphala 

Sü. 15/43 

Resina de Commiphora myrrah, Homes 

Sü. 28/36 

Goma-laca 

Sü. 6/8 

Um tipo de Vrihi 

Sü. 15/21 

Sinônimo de Agnimantha 

Sü. 15/21 

Clerodendron phlomides, Linn. 

Ci. 17/26 

Sinônimo de Agnimantha 

Sü. 6/94 

Não identificado corretamente 

Ci. 8/19 

Luffa echinata, Roxb. 

Sü. 15/26 

Salmalia malabarica, Schott. 

Odina woodier, Roxb. 

Sü. 15/34 

Cuminum cyminum, Linn. 

Ci. 14/35 

Carum carvi, Linn. 

Nigella sativa, Linn. 

Sü. 6/170 

Microstyllus wallachi, Lindl. 

Sü. 6/170 

Ver pancamula 

Sü. 6/94 

Não identificado corretamente 

Sü. 6/86 

Leptadenia reticulata, W. & A. 

Sü. 15/19 

Sinônimo de Aguru 

Sü. 14/21 

Sorghum vulgare (Linn.) Pers. 

Ci. 8/34 

Sinônimo de Citraka 

Sü. 21/17 

Celastrus panniculatum, Willd. 
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Kacchaka ou Tuni 


Ci. 11/18 


Kacchura 

Sii. 15/38 

Kadali 

Sü. 15/26 

Kadamba 

Sü. 15/41 

Kadara ou Svetakhadira 

Sü. 15/19 

Kaidarya ou Katphala 

Sü. 1/48 

Kakadani 

Ci. 15/78 

Kakahva 

Ci. 18/17 

Kakajangha 

Sü. 30/10 

Kakamaci 

Sü. 6/74 

Kakamalika 

Ut. 35/25 

Kakanasa 

Ks. 4/55 

Kakandaki 

Sü. 6/22 

Kakandola 


Kakatikta 

Sü. 15/17 

Kakodiimbarika 

Ci. 19/36 

Kakoli 

Sü. 15/8 

Kakolidvaya 


Kaknbha 

Sü. 2/2 

Kala ou Nilini (Aru) 

Ci. 14/13 

Kalama sali 

Sü. 6/1 

Kalamala 

Sü. 15/30 

Kalamba 

Sü. 6/93 

Kalamuskaka 

Sü. 30/8 

Kalanusari ou Krsna sariva 

Ut. 13/87 

Kalanusarya 

Sã. 2/48 

Kalasaka 

Sü. 6/97 

Kalasi 

Sü. 15/35 

Kalaya 

Sü. 6/18 

Kalhara 

Sü. 6/87 

Kali 

Ci. 18/25 

Kalinga 

Sü. 6/87 

Kalingaka 

Sü. 15/19 

Kaliyaka 

Sü. 22/20 

1. Pitacandana (Hem) 


2. Daruharidra 


Kalodya ou Padmabija 

Sü. 6/92 

Kamala 

Sü. 3/35 

Kamatta 

Sü. 7/36 

Kambojika 

Ut. 34/2 

Kampillaka 

Sü. 15/2 

Kana 

Sü. 15/1 

Kanamula 

Ut. 37/83 


Cederela toona, Roxb. 


Sinônimo d çDhanvayasa 


Musa sapientum, Linn. 


Anthocephalus indicus, Mic 


Acacia suma, Kurz. 


Myrica nagi, Thumb. 


Sinônimo de Gimia 


Ver Kakamaci 


Peristrophe bicalyculata, Nees. 


Solanum nigrum, Linn. 


Provavelmente Kakamaci 


Asclepias curassavica, Linn. 

Martinia diandra, Glax. _ 

Sinônimo de Atmagupta 


Sinônimo de Gunia 


Ficus hispida, Linn. 


Roscoea procera, Wall. 


Kakoli e Ksirakakoli 


Sinônimo d eAriuna 


Indigofera tinctoria, Linn. 


Ver Sali 


Sinônimo de Surasa 


Ipomoea aquatica, Frosk. 


Schrebera switeniodes, Roxb. 
Elaedendron glaucum, Pers. 


Ichnocarpus fruitecens, R. Br. 


Corchorus capsularis, Linn. 


Sinônimo d tPrsniparni 


Pisum sativum, Linn. 


Nymphaea stellata, Willd. 


Sinônimo de Vibhitaka 


Citrullus vulgaris, Schrad 


Sinônimo de Indrayava 


Coccinium fenestratum, Gaertn. 
Berberis aristata, DC. 


Sementes de Kamala 


Nelumbium speciosum, Willd. 


Sinônimo de Kakamaci 


Sinônimo d eMasaparni 


Mallotus philipinensis, Muel-Ar 


Sinônimo de Pippali 


Raízes de Pippali 
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Kana I Ut. 5/3 


Kanaka Ut. 32/31 

Ut. 39/18 


Kancana sali Su. 6/2 


Kancana ksiri Sü. 30/21 


Kandukari Su. 15/9 


Kangu Su. 6/11 


Kanguka I Sü. 7/32 


Kankola Ci. 21/78 


Kanta ou Gandha priyangu Sã. 2/4 


Kantara iksu Sü. 5/46 


Kantakari Ci. 1/66 


Kapikacchu Ci. 3/122 


Kapitana Sü. 15/41 


Kapittha I Sü. 6/126 


Kapotavanka Ci. 11/18 

1. Sveta 

2. Pita 

3. Nila 


Karaghata Ut. 37/84 

Karahata Ut. 22/67 


Karamardaka Sü. 6/38 


Karambha ou uttamarani Su. 15/24 


Karania Sü. 15/1 




Karania taila Ut. 30/19 


Karaniika Ut. 13/85 


Karavella Sü. 6/80 


Karavi Ci. 8/46 

1. Satapuspa 

2. Ajamoda 

3. Yavani 


Karavira Ci. 15/78 


Karbudara ou Slesmataka (Hem) Ks. 1/7 


Kardamasali I Sü. 6/3 


Karira Sü. 6/77 


Karkandhu Sü. 6/137 


Karkaruka Su. 6/87 


Karkasa Sü. 6/78 


Karkataki Ci. 3/14 

Karkatakhya Ci. 3/49 

Karkatahvaya Ut. 24/51 

Karkatasrngi Ci. 3/180 


Karkota Sü. 6/76 

Karkoti Ut. 30/18 


Sinônimo de Kakoli 


Sinônimo de Dhattura 
Sinônimo de Nagakesara 


Sinônimo de Sali 


Sinônimo de Svarnaksiri 




Panicum italicum, Linn. 


Sinônimo de Priyan 


Piper cubeba, Linn. 


Prunus mahaleb, Linn. 


Ver Iksu 


Solanum xanthocarpum, Schrad. 


ta 


Thespesia populnea, Soland ex Corrêa 


Feronia elephantum, Corrêa 


Ver Suvarcala (Aru) 
Gynandropsis pentaphylla, DC. 
Cleome viscosa, Linn. 

Cleome monophylla, Linn. 


Sinônimos âeMadana 


Carissa carandas, Linn. 


Pergularia extensa, N. E. Br. 


Pongamia glabra, Vent. 


Karania e Putikarania 


Óleo das sementes de Pongamia glabra 


Karania 


Momordica charantia, Linn. 


Anethum sowa, Kurz. 

Apium graveolens, Linn. 

Carum copticum, Benth. & Hook. 


Nerium indica, Mill. 


Cordia dichotoma, Frost. 


Ver Sali 


Capparis decidua, Ed 


Zizyphus nummularia, W. &. A. 


Cucumis melo, Linn. 


Sinônimo de Kampillaka 


Pistacia integerrima, Stew. ex Brandis 


Momordica dioica, Roxb. 
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Karmuka 

Si1. 15/30 

Karnikara 


Karpasa 

Sü. 25/34 

Karpura 

Sü 3/20 

Kasa 

Sü. 6/171 
Sü. 15/24 

Kasaghna 

Ci. 3/23 

Kasamarda 

Sü. 6/100 

Kaseruka 

Sü. 6/92 

Kasmari ou kasmarya 

Sü. 6/22 

Kasmiraja 

Ut. 37/44 

Katabhi ou Svetasirisa 

Sü. 7/25 

Kataka 

Sü. 15/13 

Katambhara 

Ut. 6/36 

Katankateri 

Ut. 30/39 

Kathillaka 

Sü. 7/76 

Katphala 

Sü. 15/13 

Kattrna ou rohisa 

Ci. 1/62 

Katu 

Ut. 5 20 

Katu taila ou sarsapa taila 

Ci. 19/84 

Katu traya 


Katuka ou katukarohini 

Sü. 10/38 

Katukalabu 

Ci. 8/25 

Katuki idaugdhika 

Ut. 37/79 

Katuphala 

Ci. 21/77 

Katvanga 

Sü. 15/33 

Katvi 

Sü 14/25 

Kaunti 

S. 21/14 

Kayastha 

Ci. 4/51 

Keluta 

Sü 6/92 

Kembuka 

Sü. 6/78 

Kesara 

Sü. 6/160 

Kesi 

Ut. 6/34 

Khadira 

Sü 2/2 

Khandasita 

Sü 5/49 

Khapura ou kunduruka 

Sü 15/43 

Kharabusa ou manibaka 

Sü. 15/30 

Kharjura 

Sü. 6/119 

Kimsuka 

Ci. 17/25 

Kinihi 

1. Girikarnika 

2. Sveta sirisa 

Ci. 20/26 

Kinjalka ou Padmakesara 

St 7. 20/37 

Kiratatiktaka 

Ci. 1/50 


Não identificada corretamente 


Sinônimo de Arasyadha 


Gossypium herbaceum, Linn. 


Oleo extraído da Cinnamomum camphora, 
Nees. 


Saccharum spontaneum, Linn. 


Cassia occidentalis, Linn. 


Scirpus kysoor, Roxb. 


Gmelina arbórea, Linn. 


Sinônimo de Kumkuma 


Albizzia procera, Benth. 


Strychnos potaatorum, Linn. 


Sinônimo de Katabhi 


Sinônimo de Daru haridra 


Sinônimo de Punarnava 


Myrica nagi, Thumb. 


Cymbopogon schoenanthus, Linn. 


Sinônimo de Marica 


Oleo de Brassica campestris, Var. 


Sinônimo de Trikatu 


Picrorhiza kurroa, Royle ex Benth. 


Lagenaria siceraria, Standl. 


Sinônimo de Svarnaksiri 


Sinônimo de Karkota 


Sinônimo de Syonaka 


Sinônimo de Katuka 


Sinônimo de Harenu 


Sinônimo de Haritaki 


Ficus sp., uma variedade de Udumbara 


Costus speciosus (Koem), Sm. 


Sinônimo de Nagakesara 


Sinonimo de Mamsi 


Acacia catechu, Willd. 


Açúcar cristal 


Goma-resina de Boswellia serrata, Roxb. 


Ocimum basilicum, Linn. _ 


Phoenix sylvestris, Roxb. 


Sinônimo de Palasa 


Sinônimo de Katabhi 


Estame de Nelumbo speciosum, Linn. 


Swertia chirata, Buch.-Ham. 
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Kodrava 

Sü. 6/10 

Kokilaksa 

Ci.22/18 

Kola ou badara 

Sü. 6/25 

Koli ou badari 

Sü. 15/41 

Kopana ou granthiparni corka 

Ci. 21/68 

Koradusa 

Sü. 6/13 

Koranta 

Ut. 24/35 

Kosamra 

Ci. 13/30 

Kosataka 

Sü. 6/76 

Kosavati 

Sü. 30/11 

Kosavati dvaya 

1. Kosataki 

2. Rajakosataki 

Sü. 15/1 

Kovidara 

Ci. 8/31 

Kramuka ou puga 

Sü. 15/19 

Kramuka ou pattikarodhra 

Sü. 15/49 

Kraimcadana 

Sü. 6/92 

Krimighna 

Sü. 15/1 

Krimihrt 

Sü. 12/7 

Krimihara 

Sü. 20/38 

Krimijit 

Sü. 10/30 

Krimiripu 

Ci. 8/154 

Krimija 

Ut. 40/48 

Krsna 

Sü. 10/35 

Krsna gandha 

Ci. 5/68 

Krsna patali 

Ut. 5/42 

Krsna tila 

Sü. 6/23 

Krsna vrihi 

Sü. 6/8 

Krtavedhana 

Sü. 15/3 

Ksaudra sahvaya ou 

Vatamaksikam (Am) 

Ut. 35/21 

Ksavaka 

Sü. 15/30 

Ksirakakoli 

Ci. 3/123 

Ksiramorata 

Ci. 8/13 

Ksirasukla ou ksiravidari 

Sü. 10/24 

Ksiri 

Sü. 27/49 

Ksiri drnma 

Ci. 9/80 

Ksiri padapa 

Ut. 3/40 

Ksiri vrksa 

Ci. 11/56 

- Tugaksiri ou vamsarocana 

Ci. 5/33 

Ksirini ou kancanaksiri (Aru) 

Sü. 10/24 

Ksirinyau 

1. Ksirakakoli (Hem) 

Sü. 10/24 


Paspalum scorbiculatum, Linn. 


Asteracantha longifolia, Nees. 


Zizyphus jujuba, Lam. 


Zizyphus nummularia, W. & A. 


Angélica glauca, Ed 


Sinônimo de Kodrava 


Sinônimo de Kurantaka 


Schleichera oleosa (Lour) Merr. 


LufFa acutangula, Roxb. 


Luffa acutangula, Roxb. 
LufFa aegyptiaca, Mill.-Hook 


Bauhinia purpurea, Linn. 


Areca catechu, Linn. 


Symplocos crataegoides, Buch. 


Scirpus articulatus, Linn. 


Embelia ribes, Burm., Vidanga 


Sinônimo de Laksa 


Sinônimo de Pippali 


Sinônimo deMoksaka 


Sinônimo de Tila 


Sinônimo de Vrihi 


Sinônimo de Kosataki 


Provavelmente, Madhuyasti 


Centipeda minima, Linn. 


Ver Kakoli 


Sinônimo de Murva 


Ipomoea digitata, Linn. 


Arvores que possuem resina leitosa. 
Refere-se a cada uma das pahcavalkala. 


Bamboo manna - resina cristalina branca 
encontrada dentro da Bambusa 
arundinacea, Willd. _ 


Sinônimo de Svarnaksiri 


Roscoea procera, Wall. 

















































































2. Dugdhika 


Euphorbia hirta, Linn. 

Ksndra 

Uí. 22/97 

Ver Kantakari 

Ksudrabrhati 

Ci. 8/44 


Ksudravartaka 

Uí. 24/30 


Ksudrasaha 

Uí. 2/41 

Sinônimo de Mudgaparni 

Ksuraka 

Ci. 15/95 

Sinônimo de Iksuraka 

Ksuma 

Ci. 22/34 

Sinônimo de Aíasi 

Ksveda 

Ks. 1/41 

Sinônimo de Kosaíaki 

Kucandana ou patíangam 

Ci. 2/16 

Caesalpinia sappan, Linn. 

Kucaila 

Sü 6/77 

Ver Paíha 

Knkkutandaka vrihi 

St1 6/9 

Sinônimo de Vrihi 

Kukkuti 

Uí. 5/3 

Não identificada corretamente 

Kulahala ou Mirndi (Hem) 

Sti. 15/30 

Sinônimo de Sravani 

Kidaka 

Sü. 6/77 

Sinônimo de Visamusíi 

Kulatíha 

Sü. 6/9 

Dolichos biflorus, Lin. 

Kidatthika 

1. Variedade de kidattha 

Ci. 13/6 

Dolichos flacutus, Linn. 

2. Variedade de trivrí 

Uí. 32/9 

Ipomoea terpethum, R. Br. 


Ci. 4/24 

Sinônimo de Karkatasrngi 

Kumbha 

Sü. 15/2 

Sinônimo de Trivrí 

Kumbhayoni ou Agastya 

Uí. 13/90 

Sesbania grandiflora (Linn.) Pers. 

Kumbhi ou Jalakumbhi 

Uí. 8/6 

Pistia stratioides, Linn. 

Kumkuma ou Kesara 

Sü. 15/43 

Crocus sativus, Linn. 

Knmiida 

Sü. 6/91 

Nimphaea alba, Linn. 

Kunda 

Sü. 3/90 

Jasminum multiflorum, Andr. 

Kundunika 

Sü. 21/15 

Sinônimo de Khapura 

Knraíaka ou Sitivaraka 

Sü. 6/93 

Marselia minuta, Linn. 

Kuraníaka 

Sü. 15/24 

Barleria preonitis, Linn. 

Knruvinda 

Sü. 6/10 

Sinônimo de Vrihi 

Kusa dvaya 

1. Síhula kusa 

2. Suksma kusa 

Sü. 15/24 

Eragrotis cynosuroides, Beur. 
Desmostachya bipinnata, Stapf. 

Kusmanda 

Sü. 6/87 

Benincasa cerifera, Savi 

Kusumbha taila 

Sü. 5/61 

Óleo de Carthamus tinctorius, Linn. 

Kusumandaka sali 

Sü. 6/2 

Ver Sali 

Kusíha 

Sü. 7/20 

Saussurea lappa, Clarke. 

Kustumburu 

Ci. 1/62 

Sinonimo de Dhanyaka 

Kutaja 

Sü. 15/3 

Holarrhena antidysenterica, Wall. 

Kuíajobhava ou kautaja ou 
kuíajabija 


Sinônimo de Indrayava 

Kutannata 

Ci. 10/41 

Sinônimo de Syonaka 

Kutarana 

Sü. 15/45 

Sinônimo de Trivrí 

Kutheraka 

Sü. 6/106 

Um tipo de Surasa, Ocimum basilicum, 
Linn. 

Kutila 

Uí. 24/8 

Sinônimo de Tagara 
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Kuíili ou kuntili 

Sü. 6/76 

Kutinjara 

Si1 6/93 

Kutsitamba 

Sü. 15/26 

Kuíumbaka ou dronapiispi 

Sü. 6/93 


Variedade pequena de Tila, Sesamum 
indiccum, Linn. 


Digera muricata, 


Sinônimo de Kadamba 


Leucas sephalotes, Spren 


Laja 

Sü. 6/36 

Arroz integral frito 

Laksa 

Sü. 21/16 

Goma-laca da Coccus lacea, Kerr. 

Laksmana 

Svetakantakah 

Ginseng 

St 7. 1/41 

Um dos seguintes: 

Solanum xanthocarpum, Schred. E Wndl. 
Aralia quinquefolia 

Mandragora autumnalis, Spreng 

Lasia spinosa, Thwaites. 

Remusatia vivipara, Schott 

Laksmanam ou madhuyasíi (Am) e 
Hem) 

Sü. 6/94 

Ver Madhuka 

Laksmi 

1. Padmacarini (Am) 

2. Sami (Hem) 

Sü. 29/31 

Ionidium sufruticosum, Ging. 

Ver Sami 

Lakiica 

Sü. 6/137 

Artocarpus lakoocha, Roxb. 

Lamba ou kututumbi 

Sü. 15/1 

Lagenaria vulgaris. Ser. 

Langala 

Sü. 6/3 

Ver Sali 

Langali 

Langalika 

Langaliki 

Ci. 8/160 

Sü. 30/21 

Sã. 1/86 

Gloriosa superba, Linn. 

Lasuna 

Sü. 6/109 

Allium sativum, Linn. 

Lata ou gandhiapriyangu 


Callicarpa macrophylla, Vahl. 

Latvaka 

Sü. 6/93 

Sinônimo de Guggulu 

Lavakhya 

Sü. 6/9 

Ver Vrihi 

Lavanga 

Ci. 8/194 


Lodhra 

Uí. 18/21 

Symplocus racemosa, Roxb. 

Loha 

Ci. 4/14 

Sinônimo de Aguru 

Lohavala 


Ver Sali 

Lohita 

Lohitayasíika 

Lohitika 

Ci. 21/68 

Ci. 19/38 

Ks. 4/12 

Sinônimo de Manjistha 

Lomasa 

Ci. 22/16 

Qualquer uma das seguintes plantas: 
Vaca, Ervaru, Misi, Jatamamsi, 

Sanapuspi, Kakajangha, Atibala, Kakoli, 
Sukasimbi 

Lonika 

Sü. 6/93 

Portulaca quadrifida, Linn. 

M 

Macika 

Ut. 34/47 

Tamarix gallica, Linn. 

Mada 

Ci. 8/149 

Sinônimo de Dhataki 

Madana 

Sü. 15/1 

Rand ia dumetorum, Lam. 
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Madanaka 


Madaniyahetu 


Madayantika 

1. Yníhika (Hem) 

2. Mehandi 


Madhavi ou atimukta 


Madhuka 


Madhüka 


Madhukasara 


Madhuli ou Jalaja madhuyasti 
(Aru 


Madhuparnika 


Madhuphala 


Madhurasa 


Madhusrava 


Madhuyasti 


Madhyama pancamida 


Madri 


Magadhika 


Mahadrona 


Mahameda 


Mahapicumanda 


Mahapurusadanta 


Mahasaha 


Mahasala 


Mahasali 


Mahasveta 


Mahavrksa 


Mahavrihi 


Mahat mulaka 


Mahat pancamula 


Mahat vyaghri 


Mahausadha 


Mahisa sali 


Mahisaksa 


Makustaka 


Malati 


Malayaia 


Mal 


Mallika 


Mamsi 


Manasi 


Manadruma 


Ci. 21/79 


Sü 15/37 


Ci. 2/27 


Sü. 3/34 


St i. 9/27 


Sü. 6/119 


Sü. 15/4 


Ci. 4/35 


Ci. 8/149 


Sü. 15/17 


Ci. 10/34 


Sü. 15/15 


Sü. 6/169 


Ci. 6/52 


Ci. 8/137 


Ut. 36/92 


Ks. 1/37 


Ci. 8/161 


Ut. 6/36 


Sü 10/24 


Sü 3/33 


Sü 6/1 


Sü 6/1 


Sü. 30/9 


Sü 6/8 


Sü. 6/103 


Sü 6/167 


Sü 10/30 


Ci. 5/54 


Sü 6/2 


Ut. 28/42 


Sü. 7/32 


Lawsonia inermis, Linn. 


Sinônimo áeDhataki 


Jasminum auriculatum, Vahl. 
Lawsonia inermis, Linn 


Hiptage bengalensis, Kurz. 


Glycyrrhiza glabra, Linn. 


Brassica latifolia, Roxb. 


Essência de flores de Bassica latifolia 


Ver Madhuka 


Sinônimo de Amrtavalli 


Sinônimo d eDraksa 


Sinônimo d zMurva 


Sinônimo de Sisru 


ou Murva 


Sinônimo de Madhuka 


Ver Pancamula 


Sinônimo de Ativisa 


Sinônimo d ePippali 


Não identificada corretamente 


Polygonatum verticillatum, Allioni. 


Melia azadirachta, Linn. 


Sinônimo de Satavari 


Sinônimo de Masaparni 


Ver Sala 


Ver Sali 


Sinônimo de Katabhi 


Sinônimo de Snuhi 


Ver Vrihi 


Variedade grande de Raphanus sativus, 
Linn. 


Ver Pancamula 


Sinônimo de Brhati 


Sinônimo de Sunthi 


Ver Sali 


lu 


Phaseolus aconitiformis, Jacc 


Ut. 13/25 

Aganosma dichotoma, (Roth.) Shun 

Ut. 13/25 

Sinônimo de Candana 

Ci. 20/2 

Ver Bakuci 

Sü. 3/40 

Jasminum sambac, Ait. 

Sü 15/14 

Nardostachys jatamamsi, DC. 

Ut. 36/92 

Não identificada 

Sü 15/37 

Sinônimo de Salmali 
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Mandukaparni 

Manduki 


Manjistha 


Marica 


Markati 


Markava 


Marsa 


Masa 


Masa dvaya 

1. masa 

2. rajamasa 


Masaparni 


Masaka ou Vastida 


Masura 


Matsyaksaka 


Matsyandika 


Matulunga 


Mausali 


Mayuraka 


Meda 


Meda dvaya 


Mesasrngi 

Mesavisanika 


Misi 


Moca 

1. Kadali 

2. Sallaki 


Moca rasa ou Sallikaniryasa 


Mohanavalli ou vandaka (Aru) 


Moksaka 


Morata 


Mrdvika 


Mrgalindakaphala 


Mrnala 


Mrnali 


Mudga 


Mudga parni 


Mukulaka 


Mula 


Miãaka 


Muniata 


Mura 


Stl 6/76 
Ci. 15/82 


Sü. 15/33 


Ut. 6/34 


Ci. 5/36 


St 7. 6/93 


Sü. 6/21 


Sü. 11/32 


Sü. 15/8 


Sü. 6/92 


Sü. 6/17 


Ut. 1/48 


Sü. 5/49 


Sü. 6/131 


Ut. 32/21 


Ci. 2/104 


Sü. 10/23 


Sü. 15/8 


Sü. 15/19 
Ut. 14/31 


Sü. 15/3 


Sü. 6/119 
Sü. 15/26 


Sü. 15/37 


Ut. 5/3 


Sü. 30/8 


Sti. 15/21 


Sü. 8/43 


Sü. 6/138 


Ut. 13/35 


Ut. 13/26 


Sü. 6/17 


Sü. 15/8 


Sü. 6/120 


Ci. 3/60 


St 7. 6/120 


Sü. 6/83 


Ut. 6/38 


Ut. 18/12 


Brahmi, Centella asiatica, (Linn.) Urfan. 


Rubia cordifolia, Linn 


Piper nigrum, Linn. 




Sinônimo de Bhrnga 


Amaranthus blitum, Linn. 


Phaseolus mungo, Linn. 



Vigna catiang, Wal 


Teramnus labialis, Spren 


Não identificada corretamente 


Emum lens, Linn. 
Lens culinaris, Linn. 


Alternanthera sessilis. 


Açúcar cristal 


Citrus medica, Linn. _ 


Sinônimo de Salmali 


Sinônimo d eApamarga 


Não identificada corretamente 


Meda e mahameda 


Gmnema sylvestri, R. Br. 


Foeniculum vulgare, Mill. 


Musa sapientum, Linn. 
Boswellia serrata, Linn. 


Resina de Boswellia 


Loranthus longiflorus, Desr. 


Schrebera swietenioides, Roxb. 


Sinônimo de Murva 


Sinônimo de Draksa 


Não identificada corretamente 


O talo da folha de lótus - ver Kamala 


Não identificada corretamente 


Phaseolus aureus, Roxb. 


Phaseolus trilobus, Ait. 


Não identificada corretamente 


Sinônimo de Pippalimula 


Raphanus sativus, Linn. 


Orchis latifolia, Linn. 


Selinium tenuifolium, Wall. 


Sinônimo de Sigru 
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Murva 

Sü. 15/32 

Marsedenia tenacíssima, W. & A. 

Musali 

1. sveía 

2. talamuli ou talapatri 

Ut. 32/21 

Asparagus ascendens, Roxb. 

Cucurligo orchioides, Gaertn. 

Muskaka 

Sü. 15/32 

Sinônimo àeMoksaka 

Musta 

Sü. 15/40 

Cyperus rotundus, Linn. 

N 

Nadi kalaya 

Sü. 6/77 

Corchorus capsularis, Linn. 

Nagabala 

Sü. 10/23 

Sida veronicaefolia, Linn. 

Naga danti 

Sü. 15/28 

Croton oblongifolius, Roxb. 

Nagahva 

Nagahvaya 

Nagakesara 

Nagakusnma 

Si1 15/14 

Sü. 15/43 

Ci. 4/44 

Ci. 5/54 

Nagakesara- Mesua ferrea, Linn. 


Ci. 7/44 


Nagara 

Sü. 6/163 

Zinziber officinale, Linn. 

Nagavinna 

Ut. 6/39 

Sinônimo de Nagadanti 

Nahika 

Ut. 30/18 

Não corretamente identificado 

Naipala iksu 

Sü. 5/46 

Ver Iksu 

Naisadhaka sali 

Sü. 6/6 

Ver Sali 

Naktahva 

Naktamala 

Ut. 25/68 

Sã. 10/29 

Sinônimos de Karanja 

Nakidi 

Ci. 17/27 

Aristolochia indica, Linn. 

Nakuli dvaya 

Ci. 1/140 

Nakidi e gandhanakuli - Rauwolfia 
serpentina, Benth. ex Kurz 

Nala 

Sü. 15/24 

Arundo donax, Linn. 

Nalada 

Sü. 21/13 

Sinônimo de Mamsi 

Nalika 

Sü. 6/93 

Ipomoea aquatica, Frosk. 

Nalikera 


Sinônimo de Narikela 

Nalinika 

Ci. 7/81 

Sinônimo de Kamala 

Namaskari ou samanga 

Sü. 15/38 

Mimosa pudica, Linn. 

Nandi 

Nandi vrksa 

Sü. 6/77 

Sü. 15/38 

Ficus retusa, Linn. 

Nandi masaka ou Vanira (Hem) 

Sü. 6/92 

Salix caprea, Linn. 

Nandi mukhi 

Sü. 6/16 

Um tipo de trigo. Ver Godhuma 

Narikela 

Sü. 5/19 

Cocos nucifera, Linn. 

Narikela asthi 

Ut. 11/53 

Casca do coco 

Narikela udaka 

Sü. 5/19 

Água doce de coco verde 

Nata 

Sü. 15/5 

Valeriana wallichi, DC. 

Nayanausadha 

Ci. 11/59 

Sinônimo de Lodhra 

Nicida ou Vetasa 

Ci. 12/22 

Salix caprea, Linn. 

Nidigdhika 


Sinônimo de Kantakari 

Nikocaka 

Sü. 6/20 

Sinônimo de Sarala 

Nikumbha 

Sü. 15/2 

Sinônimo de Danti 

Nili ou nilini 

Sü. 15/2 

Indigofera tinctoria, Linn. 





























































































Nilotpala 

Ci. 1/56 

Nymphaea stellata, Willd. 

Nimba 

Sü. 15/1 

Azadirachta indica, A. Juss. 

Nimbataila 

Sü. 15/60 

r 

Oleo de Nimba 

Nipa 

Ci. 19/81 

Sinônimo de Kadamba 

Nirgimdi 

Ci. 3/57 

Vitex nirgundo, Linn. 

Nirmalya ou Sphrkka (Indii) 

Ut. 5/18 

Não identificada corretamente. Pode ser 
Anisomeles malabarica, R. Br. 

Nisa 

Sü. 21/17 

Sinônimo de Haridra 

Nisa dvaya 

Sü. 15/40 

Ver Haridra dvaya 

Nispava 

Sü. 6/25 

Dolichos lablab, Linn. 

Nivara 

Sü. 6/10 

Hygroryza aristata, Nees. 

Nrpadnima ou taru 

Ci. 1/121 

Sinônimo de Aragvadha 

Nrtya kundaka ou Tumburu (Aru) 

Ci. 11/30 

Zanthoxylum alatum, Roxb. 

Nyagrodha 

Sü. 2/2 

Ficus bengalensis, Linn. 



Padma ou Kamala 

Sü. 15/14 

Nelumbium speciosim, Linn. 

Padma ou Brahmayastika 

Sü. 15/37 

Kn?Wf«??>T«ffTTMWffT«TT*?TTMWiTHTíW KR 

Padmaka 

Sü. 15/12 

Prunus cerasoides, D.Don. 

Padmini 

Sü. 3/39 

Sinônimo de Padma 

Pakala 

Ut. 36/58 

Sinônimo de Kustha 

Palandii 

Sü. 6/112 

Allium cepa, Linn. 

Palani 

Palanika 

Ci. 1/90 

Ci. 1/192 

Sinônimo de Trayamana 

Palankasa 

Ci. 1/162 

Sinônimo de Guggulu 

Palankya 

Sü. 6/85 

Spinacea oleracea, Linn. 

Palasa 

Sü. 15/19 

Butea monosperma (Lam.), Kuntze 

Palevata 

Sü. 6/135 

Psidium gaujava, Linn. 

Palindi 

Ut. 38/20 

Sinônimo de Trivrt 

Pamsuvapyasali 

Sü. 6/6 

Ver Sali 

Panasa 

Sü. 6/119 

Artocarpus heterophyllus, Lam. 

Pancangida 

Sü. 15/9 

Sinônimo de Er anda 

Pancakola 

Sü. 6/166 

Grupo formado pelas seguintes cinco 
drogas: Pippali, Pippalimida, Cavya, 
Citraka e Nagara. 

Pancamula 

1. Mahat ou Brhat pancamla 

2. Madhyama paficamüla 

3. Hrasva ou Laghu ou kanlya 
pancamüla 

4. Jívana pancamüla 

5. Trna pancamla 

6. Panca valkala 

Sü. 6/67 

Sü. 6/168 

Sü. 6/168 

Sü. 6/170 

Sü. 6/171 

Sü. 27/49 

Grupos de cinco drogas. Ver Tabela 6, 
Ausadha varga (Grupo das drogas 
comuns) 

Pandusali 

Sü. 6/2 

Ver Sali 

Pankaja 

Ut. 39/104 

Sinônimo de Kamala 

Paribhadraka 

Sü. 30/8 

Erythrina tuberosa, Roxb. 
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Pariplava ou Ksudramiista 


Parpata 


Paríha 

1. Suvarcala (Aru) 

2. Ãdityabhakta (Hem 


Parusaka 


Pasanabheda 


Pasugandha 


Patala 

Patali 


Patanga sali 


Patha 


Pathya 


Patola 


Patra 


Pattanga 


Pattura 


Paundraka iksu 


Pauskara 


Phala 

Phala hvaya 


Phalatraya 


Phalgii 


Phalini 


Phanii 


Phcmijjaka ou Marubaka 


Phanita 


Picuka ou Sitivaraka (Aru) 


Picumcmda 


Pilu 


Piluparni 


Pindalu 


Pmditaka 


Pinyaka 


Pippala 


Pippali 


Pippalimida 


Pitadaru 

Pitadru 


Sü. 15/26 Cyperus scariosus, R.Br. 


Su. 6/76 Fumaria officinalis, Linn. 


Uí. 22/107 Sinônimo deArjuna 
Sü. 15/24 Gynandropsis pentaphylla, DC. 
Cleome viscosa, Linn. 


Su. 6/136 Grewia asiatica, Linn. 


Ci. 11/18 Berginia ligulata (Wall.) Engl. 


Su. 15/34 Sinônimo de Ajagandha 


Sü. 3/32 Stereospermum suaveolens, DC. 
Sii. 15/18 


Sii. 6/3 Ver Sali 


Sii. 6/72 Cissampelos pareira, Linn. 


Sii. 8/43 Sinônimo de Haritaki 


Sü. 6/79 Trichosanthes dioica, Roxb. 


Sü. 15/43 Sinônimo de Tamalapatra 


Sü. 27/48 Caesalpinia sappan, Linn. 


Sü. 6/100 Sinônimo de Maísayaksaka 


Sü. 5/45 Sinônimo de Iksu 


Ci. 3/20 Sinônimo de Puskaramula 


Ipomoea digitata, Linn. 


Sü. 15/17 Sinônimos deMadana 
Ks. 4/18 


Sinônimo de Triphaia 


Su. 6/120 Sinônimo de Kakodumbarika 


Sü. 15/14 Sinônimo dePriyan 


Ci. 9/24 Sinônimo de Bharn 


Sü. 15/30 

Origanum majorana, Linn. 

Sü. 5/47 

Melaço meio cozido, açúcar mascavado 
indiano 

Ci. 11/27 

Celosia argentea, Linn. 

Marsilea minuta, Linn. 

Ci. 1/89 

Sinônimo de Nimba 

Sü. 6/128 

Salvadora oleoides, Den. 

Salvadora pérsica, Linn. 

Uí. 30/27 

Sinônimo àeMurva 

Sü. 6/105 

Dioscorea alata, Linn. 

Ci. 6/17 

Sinônimo d eMadana 

Sü. 6/40 

Resíduo de sementes de gergelim após a 
extração do óleo 

Sü. 15/41 

Sinônimo de Asvattha 

Sü. 6/61 

Piper longum, Linn. 

Sü. 6/165 

Raiz de Piper longum, Linn. 

Ci. 13/33 

Ci. 6/52 

Sinônimos de Darvi ou Daruharidra 

Uí. 22/98 

Sinônimo de Haridra 
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Pita taila 

1. Kakadani (Ara) 

2. Jyotismati (Hem) 


Piyala 


Plaksa 


Piava ou ksudramusta 


Potagala ou Nala 


Prakirya ou putikarania 


Pramoda sali 


Pranada 


Prapaundarika 


Prapmmada 


Prasarini 


Prativisa 


Priyala 


Priyangu 

Priyahva 

1. Kangu dhãnya 

2. Phalini 


Prsniparni ou prthakparni 


Prthuka 


atri 


E2S2SEES2 


Sã. 15/28 


Sã. 15/41 


Sã. 14/41 


Sã. 20/38 


Ci. 13/42 


Sã. 15/19 


Sã. 6/2 


Ci. 1/153 


Ci. 3/122 


Ci. 19/70 


Ci. 21/65 


Ci. 9/8 


Sã. 15/28 


Sã. 6/121 


Sã. 6/12 
Ut. 5/19 
Sã. 15/6 


ã. 2/56 


Sã. 6/37 


Sã. 15/4 


Sinônimo de Ganja 
Ver Jyotismati 


Sinônimo de Priyala 


Ficus lacor, Buch-Ham. 


Cyperus scariosus, R.Br. 


Phragmites kirka, Trin. 
Lobelia nicotinaefolia, Heyn. 


Caesalpinia bonducella, Flemin 


Ver Sali 


Sinônimo de Haritaki 


Não identificada corretamente, pode ser 
Cassia buses, Linn.f?) 


Sinônimo de Edagaia 


Paederia foetida, Linn. 


Sinônimo de A tivisa 


Sinônimo de Apamarga 


Buchanania lanzan, Spren 


Setaria italica, beauv. 

Callicarpa macrophylla, Vahl. e 
Prunus mahaleb, Linn. 


Uraria picta, DC. 


Arroz meio cozido, frito e triturado 


Gardênia gummifera, Linn. 


Paga 

Ut. 13/69 

Areca catechu, Linn. 

Punarnava 

Sã. 6/169 

Boerhaavia difusa, Linn. 

Pundarika 

Ci. 8/129 

Lótus branco - ver Kamala 

Pundra sali 

Sã. 6/2 

Ver Sali 

Punnaga 

Sã. 15/37 

Colophyllum inophyllum, Linn. 

Pura 

Ci. 1/138 


Puskara bija ou Padmabija 

Sã. 7/40 

Sementes de lótus 

Puskarahva 

Puskarajata 

Puskaramula 

Ci. 3/56 

Ut. 7/20 

Ci. 1/66 

Inula racemosa, Hook 

Putana 

Ut. 6/34 

Sinônimo de Haritaki 

Putika 

Putika karanja 

Sã. 30/9 

Ci. 3/135 

Cirabilva, Haloptalea integrifolia, Planch. 

R 

Rajadana 

Rajahva 

Sã. 6/119 

Sã. 15/13 

Mimusops hexandra, Roxb. 

Rajadruma 

Ut. 22/103 

Sinônimo d eAragvadha 

Rajakosataki 

Ut. 37/80 

Sinônimo de Dhamargava 
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Raiaksavaka 


Rajamasa 


Rajavrksa 


Rajanaka 


Rajani 
Rajani dvaya 


Raksoshna 


Rakta 


Rakta candana 


Rakta eranda 


Rakta lata 


Rakta sali 


Rakta utpala 


Raksa yastika 


Rama 


Ramatha 


Ramyaka ou mahanimba (Am , 


Rasa ou bola 


Rasanjana 



Rasona 


Ratha 


mmmgmwm 


Renuka 


Rodhra 


Rodhra yugma 

1. sabara rodhra 

2. pattika rodhra 


Rodhra suka sali 


Rodika ou lajjalu 


Rohini 


Rohisa 


Rohitaka 


Rsabhaka 


Rilha ou vrksaniha 


Riijakara ou Hintala ou Nila 
saireyaka 


Rupika 


Sii. 6/18 I Centipeda orbicularis, Lour. 


Sii. 6/18 Vigna cylindrica, Skeels. 
Viena catiang, Wal 


Ci. 19/19 Sinônimo de Arasyadha 


Su. 15/45 Sinônimo de Kampillaka 


Sii. 10/29 Sinônimos de Haridra 


Ut. 5/4 Sinônimo de Sarsapa 


Ci. 19/41 Sinônimo de Manjistha 


Sii. 15/16 Pterocarpus santalinus, Linn. 


Su. 5/58 Sinônimo de Eranda 


Ci. 19/41 Sinônimo de Manjistha 


Sii. 6/1 Ver Sali 


Ut. 5/33 Nymphaea rubra, Roxb. 


Sii. 21/17 Sinônimo d eMajistha 


Ut. 24/35 Sinônimo de Priyan 


Ut. 3/56 Sinônimo deHingu 


Ci. 2/34 Sinônimo de Mahapicumanda 


a. 2/50 Resina de Commiphora myrrha (Nees) 
Enel. 


Sii. 2/6 Extrato de Daruharidra - Berberis 
aristata, DC. 


Sii. 15/3 Pluchea lanceolata, C.B. Clarke 
Alpinia galanga, Willd. 

Inula racemosa, Hook. 

Vanda roxburghi, R.Br. 


Sii. 10/35 Allium sativum, Linn. 


Ci. 8/137 Sinônimo Madana 


Sii. 15/12 Sphaeranthus indicus, Linn. 


Sii. 20/37 Sinônimo d eHarenu 


Sii. 15/26 Symplocus racemosa, Roxb. 


Sii. 15/41 

Symplocus racemosa, Roxb. 
Symplocus crataegoides, Buch. 


Sii. 6/1 Ver Sali 


Ut. 28/35 Sinônimo de Namaskari 


Ci. 21/59 Sinônimo de Katukarohini 


Ci. 1/139 Cymbopogon martini, (Roxb.) Wats. 


Ci. 6/52 Tecomella undulata (D.Don.) Seem. 


Sii. 6/170 Microstillus wallachi, Lindl. _ 


Ut. 25/52 Loranthus longiflorus, Desr._ 


Sii. 15/21 Barleria strigosa, Willd. 


Ut. 18/57 Sinônimo âeArka 
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Sabara kcmdaka ou lasima (Am) 

Ut. 18/58 

Sinônimo de Rasona 

Sahara desaja 

Ut. 16/4 

Ver Rodhra 

Sabara rodhra 

Sü. 15/26 


Sadaphala 

Sü. 15/26 

Sinônimo de Udnmbara 

Sadapuspa 

Ks. 1/8 

Sinônimo de Arka e Karpasa 

Sadgrantha 

Sü. 29/26 

Sinônimo de Vaca 

Saha ou sahe ou sahadvaya 

1. Mahasaha ou masaparni 

2. Ksudrasaha ou mudgaparni 

Sü. 10/24 

Teramnus labialis, Spreng. 

Phaseolus trilobus, Ait. 

Sahacara 

Sü. 15/24 

Barleria prionitis, Linn. 

Sahakara 

Sü. 3/21 

Sinônimo de Amra 

Saileya 

Sü. 21/3 

Líquen, Parmelia parlata, Ach. 

Sairyaka 

Sü. 15/17 

Sinônimo de Sahakara 

Saivala 

Sü. 5/6 

Não identificada corretamente, talvez um 
tipo de alga 

Saka 

Sü. 6/72 

Denominação utilizada para todos os 
vegetais folhosos 

Sakavrksa 

Sü. 15/13 

Tectonia grandis, Linn. 

Sakavara 

Ut. 37/84 

Sinônimo de Jivanti 

Sakrahvaya 

Sakrayava 

Ut. 5/19 

Ci. 1/52 

Sinônimo de Indrayava 

Sakuladani 

Sü. 6/77 

Sinônimo de Katukarohini 

Sakunahrta sali 

Sü. 6/1 

Ver Sali 

Sala 

Sü. 15/19 

Shorea robusta, Gaertn. 

Sali 

Sü. 6/1-4 

Oryza sativa, Linn., arroz 

Saliparni 

Sü. 10/23 

Desmodium gangeticum, DC. 

Sallaki 

Sü. 21/15 

Boswellia serrata, Roxb. 

Salmali 

Sã. 2/25 

Bômbax ceiba, Linn. 

Saluka 

Sü. 6/91 

Raiz de Nelumbium speciosum, Willd. 

Samanga ou namaskari 

Sü. 15/37 

Mimosa pudica, Linn. 

Sami 

Sü. 6/130 

Prosopis spicigera, Linn. 

Samyaka 

Sü. 15/2 

Sinônimo de Aragvadha 

Sana 

Ci. 9/24 

Crotalaria juncea, Linn. 

Sanapuspi 

Sankha 

Ks. 1/8 

Ut. 1/48 

Convolvulus pluricaulis, Chois. 

Sankhakiisuma 

Ut. 39/61 


Sankhapuspi 

Ci. 3/27 


Sankhini 

1. Yavatikta (Aru) 

Sü. 15/1 

Não identificada corretamente 

2. Ni Uni (Hem) 


Indigofera tinctorea, Linn. 

Saptacchada 

Sü. 15/17 

Alstonia scholaris, R. Br. 

Saptahva 

Ci. 11/12 


Saptaparna 

Saptala 

Sü. 29/76 
Sü. 6/75 

Acacia concinna, DC. 

Sara 

Sü. 6/171 

Saccharum munia, Roxb. 
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Saramukha sali I Sü. 6/1 


Sarala Sü. 15/26 


Sarapunkha Ut. 30/26 


Sarasi \ Sü. 15/30 


Sariva Sü. 15/11 


Sariva sali Su. 6/2 


Sarja Ci. 1/163 


Sarja rasa ou rala Su. 21/14 


Sarkara Su.5/50 


Sarngesta Sü. 6/75 


Saroruha Ci. 14/70 


Sarpagandha Ut. 5/3 

Sarpasugandha Ci. 14/104 


Sarpalocana Ut. 37/83 


Sarsapa Sü. 6/101 


Sarsapa taila Su. 5/59 


Sasanka lekha Ci. 19/46 


Sastika Su. 4/28 


Satahva \ Su. 17/2 


Sataparvika ou vaca (Hem) Sü. 7/25 


Satapatra Sü. 32/33 


Satapuspa Ci. 1/128 


Satavari Su. 6/99 

Satavirya Ci. 5/78 


Sathi Sü. 6/72 


Satina Sü. 6/72 


Saugandhika Ut. 39/104 


Sauvira I Su. 6/120 


Selu Sü. 9/24 


Sephali Ut. 13/90 


Sephalika ou parijata Ut. 9/5 


Sevya I Sü. 7/20 


Siddhartha ou gaurasarsapa Sü. 15/33 


Sü. 6/106 


Sikhari Sü. 15/45 


Sikhi Ci. 8/157 


Silodbheda Ut. 39/169 


Simbi \Sü. 22/19 


Ver Sali 


Pinus roxburghii, Sarg. 
Pinus longifolia, Roxb. 




Não identificada corretamente 


Hemidesmus indicus, R. Br. 


Ver Sali 


Vateria indica, Linn. 


Resina de Vateria indica, Linn. 


Açúcar 


Cardiospermum halicacabum, Linn. 


Sinônimo de Kamala 


Rauwolfia serpentina, Benth. ex Kurz. 


Rakía sankhapuspi e sahadevi 


Variedade de Brassica campestris, Linn., 
mostarda 


Óleo de Brassica campestris, óleo de 
mostarda 


Sinônimo de Bakuci 


Uma variedade de arroz colhido em 
sessenta dias, Oryza sativa, Linn. 


Ver Satapuspa 


Sinônimo de Vaca 


Sinônimo de Kamala 


Anethum sowa, Kurz. 


Asparagus racemosus, Willd. 


Hedychium spicatum, Ham. & Smith. 


Pisum sativum, Linn. 


Não identificada corretamente. Pode ser 
uma variedade de Utpala, de Kumada, 
Rohisatrna ou mesmo de Gandhkka 
(enxofre) 


Sinônimo de Badara 


Sinônimo de Slesmataka 


Sinônimo de Nirgundi 


Nyctandhes arbortristis, Linn. _ 


Sinônimo de Usira 


Brassica campestris, Var. _ 


osperma, Gaertn. 


Sinônimo de Apamarga 


Sinônimo de Citraka 


Sinônimo de Pasanabheda 


Sinônimo de Brhati 


























































































530 


Simsipa I Sü. 15/19 


Sinduvara Ut. 38/27 

Sinduvarika Ut. 37/75 

Sindhuvarita Sü. 7/25 


Sirisa I Su. 15/4 


Sirnavrnta Sü. 6/90 


Sisira Sü. 15/11 

Sisira dvaya 


Sita ou sarkara Sü. 21/16 


Sita marica Ut. 16/5 

1. Sveta marica 

2. Sigru biia 


Sita Sü. 15/37 


Sita bhirn sali Sü. 6/3 




Sitivaraka I Ci. 11/11 


Sitopala ou sarkara 


Siva I Ut. 39/169 


Sivatika ou Svetapunarnava Ci. 3/58 


Slesmataka I Sü. 6/20 


Snuk Su. 15/2 


Sobhaniana Ci. 3/136 


Somavalka Sü. 15/41 

1. Svetakhadira (Aru) 

2. Katphala (Hem) 


Sphotahetu Ci. 20/11 


Sphrkka Sü. 15/43 


Sravani I Sü. 10/24 


Sravani yuga Sü. 10/24 

1. Sravani 

2. Mahasravani 


Srestha 


Sreyasi 


Sr gala vinna 


Sri nivasa 


Sri parni 


Sri phala 


Sri vasaka ou Sarala niryasa 


Sri vestaka 


Srngataka 


Srngavera 


Srngi 


Sruva vrksa 


Sryahva 


Ci. 6/46 


Ut. 3/50 


Ci. 21/78 


Ci. 9/79 


Ci. 1/32 


Sü. 15/43 


Sü. 21/14 


Sü. 6/92 


Sü. 3/23 


Sü. 15/12 


Sü. 15/17 


Ut. 7/32 


Dalbergia sissoo, Roxb. 


Sinônimo de Nirgundi 
Vitex nigundo, Linn. 
Vitex trifolia, Linn. 


Albizza lebbek, Roxb. 


Sinônimo de Trapusa 


Sinônimos de Candana 


Açúcar 


Sinônimo de Marica 
Sinônimo de Sigru 


Sinônimo de Candana 


Ver Sali 


Sinônimo de Gunia 


Celosia argentea, Linn. 


Açúcar cristal 


Sinônimo de Haritaki 


Trianthema portulacastrum, Linn. 


Cordia dichotoma, Frost. 


Euphorbia neriifolia, Linn. e outras 
espécies de Euphorbia. 


Sinônimo de Sigru 


Acacia suma, Kurz. 
Ver Katphala 


Sinônimo de Bhallataka 


Anisomeles malabarica, R. Br. 


Sphaeranthus indicus, Linn. 


Sphaeranthus amarantoides, Burm. 


Sinônimo de Triphala 


Gajapippali (Aru) ou Rasna (Candra / 


Sinônimo de Prsniparni 


Sinônimo de Srivestaka 


Sinônimo d eKasmari 


Sinônimo de Bilva 


Resina de Pinus longifolia, Roxb. 


Trapa bispinosa, Roxb. 


Sinônimo de Ardraka 


Sinônimo de Karkatasrn 


Flacourtia indica, Merr. 


Sinônimo de Srivestaka 
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Slhauneya 

St 7. 15/43 

Sthavira 

Ci. 3/135 

Sthira 

Sti. 14/24 

Slhira dvaya 

Sü. 15/6 

Subha 

Ci. 15/53 

Sudha 

Ci. 8/16 

Sugandha ou gandhanakuli 

Ut. 36/61 

Suganda sali ou suka sali 

Sü. 6/1-2 

Sukahva 

Ut. 22/70 

Sukakhya 

Ut. 38/21 

Sukanasa 

Ut. 34/28 

Sukataru 

Ut. 5/20 

Suksmaila 

Ci. 11/20 

Sumana 

Sü. 19/72 

Sumukha ou vanabarbarika 

Sü. 6/106 

Sunisannaka 

Sü. 6/72 

Suníhi 

Sü. 10/35 

Surabhi 

Sü. 20/38 

1. Sallaki (Aru) 


2. Rasna (Hem) 


Suradaru 

Sã. 2/54 

Surahva 

Ci. 7/45 

Surahvaya 

Ci. 11/25 

Surakustha 

Ci. 3/41 

Surataru 

Ci. 19/41 

Surala 

Sü. 15/4 

Surana 

Sü. 6/103 

Surasa 

Sü. 6/108 


Sü. 15/30 

Suravanmi 

Ci. 19/81 

Surpaparni 

Sü. 6/169 

Surpaparni dvaya 

Sü. 15/9 

Suryavalli ou Adityavalli 

Ut. 35/21 

Susa 

Sü. 6/72 

Susavi 

Sü. 15/17 

Suvarcala ou ravibhakía 

Sü. 6/93 

Suvarna tvak 

Sü. 21/17 

Svadamstra 


Svadukantaka 

Ut. 22/41 

Sva gupta 

Ci. 3/95 

Svavayam gupta 

Ci. 3/38 

Svarnaksiri 

Sü. 15/45 

1. Kankusta (Aru) 


2. Katuparni satyanasi 



Clerodendrum infortunatum, Linn. 
Angélica glauca, Edgw. 


Sinônimo de Saileya 


Ver Saliparni 


Salipami e prsniparni 


Sinônimo de Vamsarocana 


Sinônimo de Snnk 


Rauwolfia serpentina, Benth. 


Ver Sali 


Carollocarpus epigaeus, Benth. ex Hook. 


Sinônimo de Sirisa 


Sinônimo de Ela 


Sinônimo de Jati 


Ocimum basilicum, Linn. 


Marselia minuta, Linn. 


Zingiber officinale. Rose. 


Ver Sallaki 

Pluchea lanceolata, Oliver 


Sinônimo de Devadani 


Sinônimo de Sarjarasa 


Amorphophalus campanulatus, Blume. 


Ocimum sanctum, Linn. 


Svelasurasa e Krsnasurasa 


Sinônimo de Indravaruni 


Masaparni e Mudgaparni 


Heliantis annus, Linn. 


Sinônimo de Kasamarda 


Sinônimo de Karavella 


Gynandropsis pentaphylla, DC. 


Sinônimo de Aragvadha 


Sinônimo de Goksura 


Sinônimo de Goksura 


Sinônimo de Atmagupta 


Garcinia morella, Desr. 
Argemone mexicana, Linn. 
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Svarnadugdha 


Svastika 


Sveta ou kinihi (Hem , 


Sveía yugma 

1. Kinihi (aparajita) 

2. Kaíabhi (svetasirisa 


Sveta adrikarni 


Sveta brhati 


Sveta kamboji 


Sveta kantakari 


Sveta karavira 


Sveta katabhi 


Sveta marica 


Sveta patra 


Sveta rodhra 


Sveta vaca 


Svetavaha 


Syama 


Syamaka 


Syonaka 


Ci. 19/81 


Ci. 9/20 


Sti. 21/18 


Sü. 15/28 


Ut. 5/10 


Ut. 34/2 


Sü. 1/41 


Ci. 19/62 


Ut. 5/10 


Ut. 16/48 


Ut. 5/33 


Ut. 9/11 


Ut. 1/47 


Sü. 15/19 


Sü. 15/45 


Sü. 6/11 


Ut. 5/16 


Sinônimo de Sunisannaka 


Ver Girikarnika 


Ver Giriparnika 
Ver Katabhi 


Sinônimo de Girkarnika 


Sinônimo de Kantakari 


Sinônimo de Masaparni 


Solanum xanthocarpum, Schred. 


Sinônimo de Karavira 


Sinônimo de Katabhi 


Sinônimo de Marica e Si 


Sinônimo de Kamala 


Sinônimo de Rodhra 


Sinônimo de Vaca 


Sinônimo de Ariuna 


Operculina turpethum (Linn.), Silva 


Panicum frumentaceum, Roxb. 


Oroxylum indicum, Vent. 


Tagara 

Sü. 10/28 

Valeriana wallichi, DC. 

Taila 

1. Tila taila 

2. Qualquer óleo 

Sü. 5/55 

Sesamum indicum, Linn. 

Por exemplo: óleos d eAksa, Eranda, 
Kusumbha, Nimba, Sarsapa, Atasi (Uma), 
etc. 

Tala 

Sü. 3/33 

Borassus flabellifer, Linn. 

Talapatri ou Musali (Hem) 

Sü. 30/22 

Ver Musali 

Talisa 

Talisa patra 

Sü. 22/21 

Sü. 7/20 

Abies webbiana, Lindl. 

Tamala 

Ci. 1/139 

Cinnamomum tamala, Nees e Eberm. 

Tamalaki 

Ci. 1/90 

Phyllanthus niruri, Linn. 

Tambula 

Sü. 2/6 

Piper betei, Linn. 

Tamravalli 

XfrW/ÀZm 

Sinônimo deManjista 

Tandula 

Sü. 20/20 

Oryza sativa, Linn., arroz 

Tanduliyaka 

Sü. 15/28 

Balanites aegyptica (Linn.) Delile 

Tapaniya sali 

Sü. 6/3 

Ver Sali 

Tapasa vrksa 

Sü. 15/28 

Sinônimo de Ingudi 

Tarkari ou ksudragnimantha 

Sü. 6/97 

Clerodendron phlomoides, Linn. 

Tarksya 

Tarksyasaila 

Ci. 8/103 

Sü. 15/4 

Sinônimos de Rasanjana 

Tvaksiri 

Sü. 30/51 

Pó da raiz de Maranta arundinacea, Linn. 

Tejini 

Tejohva 


Tumburu, Zanthoxylum armatum, DC. 




















































































Tejovaíi 


Tiksnaka 


Tiksnavrksa 


Tikta 


Tikta 


Tikta dvaya 


Tiktottama 

1. Nimba (Aru) 

2. Patola (Hem 


Tiktarohini 


Tila 


Tilaparnika 


Tilaka 


Tilvaka 


Tindisa 


Tinduka 


Tinisa 


Tintidika 


Tintaka 


Toyada 


Trapusa 


Trayamana 

Trayanti 


Tribhandi 


Tri hima 


Tri jaraka 


Trikatu 


Triphala 


Trikantaka 


Tripadi 


Trivrt 


Trna pancamula 


Truti 

Triiti dvaya 


Tryusana 


Tuda ou Tuia 


Tuga 
Tuga ksiri 


T 

T 


Tumburu 


Turnaka sali 


Ci. 4/52 


Sü. 15/45 


Ci. 10/34 


Ci. 1/60 


Sü. 15/40 


Ks. 1/24 


Ci. 10/56 


Sü. 6/23 


Sii. 6/76 


Ut. 38/30 


Sü. 15/2 


Ci. 12/12 


Sü. 15/19 


Ci. 5/55 


Sü. 6/167 


Ci. 12/7 


Sü. 6/87 


Ci. 1/67 
Sü. 10/28 


Ci. 15/60 


Sü. 15/19 


Sü. 6/160 


Ci. 3/122 


Sü. 14/22 


Ci. 3/122 


Sü. 15/9 


Sü. 15/3 


Sü. 6/171 


Sü. 15/40 
Sü. 15/4 


Ci. 1/145 


Sü. 6/138 


Sü. 15/12 
Sü. 10/24 


Sü. 15/12 
Sü. 6/86 


Ci. 8/50 


Sü. 6/1 


Sinônimo d eMarica 


Sinônimo de Pilu 


Sinônimo d e Kiratatiktaka 


Sinônimo de Katukarohini 


Katuka e katatikta, segundo Arunadatta 
Katuka e Karanjika, segundo Hemadri 


Ver Nimba 
Ver Patola 


Sinônimo de Katukarohini 


Sesamum indicum, Linn. 


Cleome icosandra, Linn. 


Wendalandia exerta, DC. 


Sinônimo de Rodhra 


Citrullus vulgaris, Var. 


Diospyros tomentosa, Roxb. 


Ougeinia dalbergioides, Roxb. 


Rhus parviflora, Roxb. _ 


Sinônimo de Syonaka 


Sinônimo de Musta 


Cucumis sativus, Linn. 


Genciana kurroa, Royle 


Sinônimo de Trivrt 


Três substâncias frias: Candana, 
Raktacandana e Daruharidra 


Tvak, Patra e Ela 


Três substâncias picantes: Sunthi, Pippali 
e Marica 


Três frutas: Haritaki, Vibhitaki e Amalaki 


Sinônimo de Goksura 


Sinônimo de Hamsapadika 


Operculina turpethum, Linn. 


Ver Pancamula 


Sinônimos de Ela e Elayugma 


Sinônimo de Trikatu 


Morus indica, Grif. 


Sinônimos de Vamsarocana 


Sinônimos de Alabu 


Sinônimo de Tejovati 


Ver Sali 
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Turuska 

Sü. 15/43 

Liquidâmbar, resina da planta Orientalis, 
Miller 

Tuvaraka 

Sü. 16/23 

Hydnocarpus wightiana, Blume. 

Tuvari 

Sü. 29/34 

Sinônimo de Adhaki 

Tvak 

Sü. 6/160 

Casca da Cinnamomum zeylanicum, 

Blume. 

Tváksiri 

Ci. 3/75 

Sinônimo de Vamsarocana 

U 

Uccata ou gunja (Aru) 

Ks. 4/53 

Ver Gunja 

Udaka 

Ci. 19/18 

Sinônimo de Valaka 

Udakirya 

Sü. 15/28 

Sinônimo de Karanja 

Uddalaka ou Kodrava 

Sü. 16/34 

Variedade selvagem de Paspalum 
scorbiculatum, Linn. 

Uddalaka vrihi 

Sü. 6/9 

Ver Vrihi 

Udicya 

Ci. 2/40 

Sinônimo de Valaka 

Udumbara 

Sü. 10/32 

Ficus glomerata, Roxb. 

Ugra 

Ugra gandha 

Sü. 8/15 

Ut. 39/46 

Sinônimo de Vaca 

Ujvala vrihi 

Sü. 6/9 

Ver Vrihi 

Ullaka 

Ci. 8/149 

Sinônimo de Katukarohini 

Uma 

Sü. 6/24 

Sinônimo d eAtasi 


Uma íaila Sü. 5/61 


Upakulya Ci. 15/70 


Upakuncika Ci. 8/45 


Upalabhedaka Ci. 11/2 


Upodika Sü. 6/84 


Urubuka Sü. 24/18 


Urumana I Sü. 6/121 


Usana Sü. 7/35 


Usira Su. 15/11 


Utkata Ut. 20/3 


Utpala Sií. 6/91 


Utpalakanda Sü. 6/91 


Utpala sariva ou krsna sariva 


Uttama Ci. 19/38 


Uttama karani ou Ajasrngi (?) Ut. 30/27 

Uttama arani Ut. 37/39 


Uttímduki ou Patola bheda Ut. 30/18 


Sinônimo de Pippali 


Uma variedade de Jiraka, Nigella sativa, 
Linn. 


Sinônimo de Pasanabheda 


Basella alba, Linn. 
Basella rubra 


Sinônimo de Er anda 


Prunus armeniaca, Linn. 


Sinônimo de Marica 


Vetiveria zizanioides (Linn.), Nash. 


Sinônimo de Tvak 


Nymphaea stellata, Willd. 


Tubérculos de Utpala 


Ichnocarpus fruitescens, R. Br. 


Sinônimo de Triphala 


Pergularia extensa, N. E. Br. 


Trichosanthes cucumerina, Linn. 


Vaca 

Sü. 10/30 

Acorus calamus, Linn. 

Vahni 

Ci. 8/30 

Sinônimo de Citraka 

Vaidehi 

Ci. 3/55 

Sinônimo de Pippali 

Vaiiayanti 

Ut. 3/44 

Sinônimo de Agnimantha 
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Vajigandha 

Ci. 4/39 

Sinônimo deAsvagandha 

Vakra 

Ut. 16/12 

Sinônimo de Tagara 

Valaka 

Sii. 10/28 

Coleus vettiveroides, Jacob. 

Valia 

Sü. 7/22 

Sinônimo de Nispava 

Vamani ou Sanapuspi 

Ci. 19/76 

Crotolaria verrucosa, Linn. 

Vamsa 

Sü. 17/8 

Bambusa arundinacea, Willd. 

Vamsa bija 

Ut. 36/66 

Sementes de Bambusa arundinacea, Willd. 

Vamsa karira 

Sü. 6/99 

Ramos tenros de bambu 

Vamsa locana 

Ci. 3/94 

Secreção interna transformada em cristais 

Vamsa nirlekha 

Ut. 37/79 

brancos, Bamboo marma 

Vamsa tvak 

Ut. 36/66 

Casca de bambu 

Vamsa yava 

Sü. 6/15 

Sementes de bambu 

Vamsi ou vamsarocana 

Ci. 3/94 

Bamboo marma 

Vamsika iksu 

Sü. 5/45 

Ver Iksu 

Vanatiktaka 

1. Vatsaka (Aru) 

2. Kiratatikta (Hem) 

Sü. 6/77 

Sinônimo de Kutaja 

Ver Kiratatikta 

Vanjula 

Sü. 15/41 

Sinônimo de Vetasa 

Vanya 

Sü. 15/6 

Sinônimo de Musta e Syonaka 

Vapya 

Ci. 19/88 

Sinônimo de Kustha 

Vara 

Sü. 15/32 

Sinônimo de Triphala 

Varahi 

Ci. 11/22 

Dioscorea bulbifera, Linn. 

Varaka 

Sü. 6/9 

Ver Vrihi 

Varanaka ou kantaki karanja 

Sü. 17/7 

Caesalpinea crista, Linn. 

Varanga 

Sü. 21/14 

Sinônimo de Tvak 

Vari 

Sü. 20/38 

Sinônimo de Satavari 

Varsabhu 

Sü. 6/97 

Sinônimo de Punarnava 

Varsa dvaya 

Sü. 6/97 

Sveta e Rakta 

Vartaka ou brhati 

Sü. 6/77 

Solanum indicum, Linn. 

Vartaki 

Sü. 5/36 

Sinônimo de Kantakari 

Varuna 

Sü. 6/97 

Crataeva nurvala, Buch 

Vasa ou vasaka 

Sü. 6/76 

Adhatoda vasica, Nees. 

Vasira 

Ci. 11/8 

Ver Apamarga 

Vastuka 

Sü. 6? 73 

Chenopodium album, Linn. 

Vasuka 

Ci. 11/18 

Não identificada corretamente 

Vaia 

Sü. 24/18 

Ficus bengalensis, Linn. 

Vatama 

Sü. 6/120 

Prunus amigdalus, Batsch. 

Vatsaka 

Sü. 15/33 

Sinônimo de Kutaja 

Vatyahva 

Ci. 14/50 

Sinônimos de Bala 

Vatyabhidhana 

Ci. 14/36 


Vayasa jangha 

Ci. 19/76 

Ver Kakajangha 

Vayasi 

Ci. 3/23 

Sinônimo de Kakamaci 

Vayastha 

Ut. 2/53 

Sinônimo dtAmalaki 

Vella 

Sü. 15/4 

Sinônimo de Vidanga 

Vellantara 

Sü. 15/24 

Sinônimo de Usira 
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Veni 


Venu 


Veíasa 


Vetasamla 


Ve lragra 


Vibhitaka 


Vidanga 


Vidari 


Vidari gandha 


Viduli 


Vikanaka 


Vikankata 


Vikasa 


Vira 


Virala ou Tinduki 


Virana 

Viratara 


Visa ou Vatsanabha 


Visaghna 

Visakhya 


Visala 


Visalya 


Visamusíi 


Visanika 


Visva 

Visva ausadha 
Visva bhesaia 


Vitunnaka 


Vrddhi 


Vrihi 


Vrksadani 


Vrksaka 


Vrksamla 


Vrsa 


Vrsakarni 


Vrscikali 


Vrsciva 


Vyadhighati 


Vyaghru 


Vyosa 


Ks. 1/23 


Sii. 11/9 


Sü. 26/9 


Ci. 14/33 


Sü. 6/76 


Sü. 6/158 


Sü. 95/30 


Sü. 6/85 


Ci. 2/18 


Sü. 15/1 


Ci. 3/167 


Ut. 8/4 


Ci. 3/135 


Ci. 5/78 


Sü. 6/170 


Sü. 15/41 


Ut. 40/12 
Sü. 15/5 


Ci. 19/83 


Ut. 6/39 
Sü. 15/40 


Sü. 15/1 


Sü. 15/28 


Sü. 15/30 


Sü. 15/21 


Ci. 12/22 
Ci. 3/120 
Ci. 1/50 


Ci. 22/44 


Sü. 15/12 


Sü. 6/8 


Sü. 15/24 


Sü. 30/9 


Sü. 6/29 


Si 7. 6/80 


Sü. 15/30 


Sü. 15/9 


Sü. 15/9 


Sü. 15/45 


Sü. 10/30 


Sü. 15/4 


Sinônimo de Devadali 


Ver Vamsa 


Salix caprea, Linn. 


Ver Amlavetasa 


Brotos de Calamus tenuis, Roxb. 


Terminalia belerica, Roxb. 


Embelia ribes, Burm. 


Pueraria tuberosa, DC. 


Sinônimo de Saliparni 


Sinônimo de Vetasa 


Sinônimo de Haritaki 


Sinônimo de Ksirakakoli 


Flacourtia indica, Merr. 


Sinônimo de Maniistha 


Sinônimo de Kakoli 


Diospyros tomentosa, Roxb. 


Sinônimos de Usira 


Aconitum ferox, Wall. ex Seringe 


Sinônimos de Ativisa 


Sinônimo de Indravaruni 


Sinônimo de Langali 


Strychnos nuxvomica, Linn. 


Sinônimo de Mesasrn 


Sinônimos de Sunthi 


Sinônimo de Paripelava 


Não identificada corretamente 


Oryza sativa, Linn. 


Loranthus longifolius, Desr. 


Sinônimo de Kutaia 


Garcinia indica, Chois. 


Sinônimo de Vasaka 


Ipomoea reniformis, Chois. 


Sinônimo de Mesasrngi 
Pergularia extensa, N. E. Br. 


Sinônimo de Punarnava 


Sinônimo de Aragvadha 


Sinônimo de Brhati e kantakari 


Sinônimo de Trikatu 


Yasa sarkara 


Yasti 


Sü. 5/50 


Açúcar preparado a partir de yavasa 


Madhuyasti, Glicyrrhiza glabra, Linn. 
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Yastimadhn 

Yastyahva 

Sü. 21/17 

Sü. 15/35 

Yava 

Sti. 3/20 

St1. 6/13 

Yava saka 

Sü. 6/94 

Yavaka 

Sü. 6/6 

Yavagraja 

Ci. 8/131 

Yavasukaja 

Sü. 6/150 

Yavaksara 

Sã. 1/92 

Yavani ou yavcmaka 

Sü. 14/25 

Yavasaka 

Sü. 6/94 

Vayasa 

Ci. 8/125 

Yojanavalli 

Sü. 15/37 

Yukta 

Sü. 15/26 

Yuthika 

Sü. 26/24 

Ci. 9/24 


Hordeum vulgare, Linn. 


Um variedade de cilli 


Uma variedade de Sali, Oryza sativa, 
Linn. 


Preparação alcalina manipulada a partir de 
flores de cevada, composta principalmente 
de carbonato de potássio 


Carium copticum, Benth-Hook. 
Trachyspermum ammi (Linn.) Spreng. 


Sinônimo de Vastuka 


Sinônimo de Dhcmvayasa 


Sinônimo de Manjistha 


Sinônimo de Rasna 


Uma variedade de Jatipuspa, Jasminum 
auriculatum, Vahl. 
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TABELA 8 


Metais, Minerais, Sais, etc. 


Adrija 

Adrijatu 

Ci. 16/20 

Silajatu, betume, exsudato de rochas 

Agaradhuma 

Sü. 27/37 

Cinzas de cozinha, fuligem de chaminé 

Anjana ou Srotonjana 

Anjana yiigma 

1. Srotonjana 

2. Sauviranjana 

Sü. 15/37 

Sulfeto de antimônio 

Sulfeto de antimônio 

Sulfeto de antimônio 

Andbhida lavana 

Si1 6/147 

Sal obtido de solo salino 

Ayah 

Sü. 10/29 

Ferro 

Ayomala ou mandura 

Ci. 16/20 

Refugo de ferro, cinzas 

Bida lavana 

Sü. 6/146 

Sal preto 

Bhujaga ou Bhujanga 

Ut. 13/31 

Ut. 13/36 

Chumbo 

Camikara ou Suvarna 

Ut. 1/9 

Ouro 

Gairika 

Sü. 10/32 

Argila colorida por óxido de ferro, o 
corante retirado desta terra 

Gandhapasana 

Ut. 13/31 

Enxofre 

Girija 

Ut. 40/48 

Shilajatu, betume 

Godanta 

Ut. 11/35 

Sulfato de cálcio, gesso 

Grhadhuma 

Ci. 8/137 

Sinônimo de Agaradhuma 

Haritala 

Ci. 20/13 

Sulfeto de arsênio amarelo 

Hema 

Hiranya 

Sü. 7/28 

Ut. 5/35 

Ouro 

Hiranya kitta 

Ci. 16/53 

Resíduos do ouro após ser derretido 

Kaca ou Krsna lavana 

Ci. 10/63 

Sal preto 

Kalaloha 

Sü. 10/94 

Metal preto, ferro 

Kamsya 

Sü. 10/29 

Bronze 

Kanaka 

Ut. 1/48 

Ouro 

Kanksi ou saurastri 

Ut. 34/55 

Alumínio 

Kasisa dvaya 

1. Dhatu kasisa 

2. Pispakasisa 

Sü. 15/23 

Sulfato ferroso 

Sulfato ferroso cristalino 

Sulfato ferroso em pó, amorfo 

Krsna lavana 

Sü. 6/147 

Ver Bida lavana 

Ksara 

Sü. 6/151 

Álcali 

Ksirapaka ou Khatika 

Sü. 30/16 

Argila 

Lavana 

Lavana dvaya 

Lavana traya 

Lavana pahcaka 

Sü. 6/143 

Sais em geral, geralmente o sal Saindhava 
Saindhava e Sauvarcala 

Saindhava, Sauvarcala e Bida 

Saindhava, Sauvarcala, Bida, Samudra e 
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Lavanottama Ci. 8/161 


Leliíakavasa ou Gandhaka Ci. 19/24 


Lohita gairi/ca ou Svamagairika Ut. 13/45 


Maksika dhatu Ci. 16/52 


Manasila Ci. 3/68 


Manohva \Ci. 1/160 


Mandura \Ci. 16/17 


Manimantha Sü. 19/44 


Mukía I Sü. 10/32 


Pamsulavana Su. 6/149 


Parada Ut. 32/31 


Pravala I Su. 10/32 


Puspanjana ou Ritipuspam Sü. 15/37 

Ut. 16/26 


Puspakasisa ou Kasisa Ut. 9/20 


Rajata Sü. 10/26 

Raupya Ci. 16/20 

Riipya 


Rasendra Ut. 13/36 

Rasottama Ut. 25/61 


Ritipuspa Ut. 16/52 


Romaka lavana Sü. 6/149 


Saindhava lavana I Sü. 6/144 


Samudra lavana I Sü. 6/147 


Sarjika lesara I Su. 10/27 


Saurastri Ci. 5/28 


Sauvarca lavana \Sü. 6/145 


Sauviraniana Sü. 2/5 


Silajatu ou Silodbhava Ci. 12/34 


Sisa \Sü. 10/27 


Sphatika Ut. 11/12 


Srotaja Sü. 24/15 

Srotoniana 


Sudhasma I Sü. 30/12 


Sulba ou Tamra Ut. 13/31 


Suryakanta Ut. 32/13 


Suvarna Ut. 85/53 


Suvarna gairika \Ut. 16/2 


Talaka Ut. 13/31 


Tamra Su. 7/27 

Ut. 9/20 


Tapaniya Ut. 1/6 


Tapya \Ci. 16/16 


Audbhida 


Sal Saindhava 


Enxofre 


Sinônimo de Gairika 


Pirita 


Sulfeto de arsênio vermelho 


Escória do ferro, sujeira do ferro 


Sal Saindhava 


Pérola 


Sal extraído de minas 


Mercúrio 


Coral 


Flocos finos de latão 


Sulfato ferroso amorfo 


Prata 


Mercúrio 


Flocos finos de latão 


Sal obtido de lagos da região de Sakambara 


Sal-gema 


Sal comum, cloreto de sódio 


Carbonato de sódio 


Alumínio 


Sulfeto de antimônio 


Betume, exsudato de rochas 


Chumbo 


Cristal de rocha 


Sulfeto de antimônio 


Cal 


Cobre 


Cristal de rocha (?) usado como lentes 
convexas 


Ouro 


Argila colorida por óxido de ferro 


Ver Haritala 


Cobre 


Ouro 


Ver Maksika 
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Tiksna loha 

Ci. 12/32 

Aço 

Tuttha 

1. Kharparam 

2. Mayura 

Sü. 15/23 

Composto de zinco, óxido de zinco 

Sulfato de cobre 

Usa lavana 

Usaka lavana 

Ci. 10/63 

Sal obtido de solo salino 

Vaidurya 

Uí. 13/32 

Uma pedra preciosa 

Vanga 

Ut. 13/31 

Estanho 

Varam 

Sü. 10/27 

Sal Saindhava, sal-gema 

Vesma dhnma ou Agaradhuma 

Ut. 30/39 

Fuligem de chaminé 

Vidruma 

Ut. 14/32 

Coral 
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TABELA 9 


Substâncias de origem animal e seus usos medicinais 


Substância animal 


Usos e Patologias 

A 

1. Ahi (cobra) ver Sarpa 



2. Ajã (cabra) ou Chaga 



- antaradhi (intestinos) 

Ci.9/33 

Como alimento 

-danta/dvija (dentes) 

Ut. 11/33 

Ingrediente de Netravarti (pasta para os olhos) para 
Ksatasukra (úlcera de córnea) 

- dugdha/ksira payah (leite) 

0.3/11 

Ci. 15/27 

Ut. 11/31 

Como bebida para Varakasa (tosse) 

Como alimento para Udara (aumento do abdome) 
Netrapariseka (banho dos olhos) para Ksatasukra 
(úlcera de córnea) 

- khuramasi (cinza do casco) 

Ut. 30/28 

Como lepa (aplicação externa) para Apaci (bócio) 

- mamsa (carne) 

0.8/119 

Como alimento para Rajayaksma (tuberculose 
pulmonar) 

- medas (gordura) 

0.3/86 

Com pastilha de chupar para Ksatakasa (lesão 
pulmonar e tosse) 

- Mutra (urina) 

0.24/17 

Nasya (gotas nasais) para Krimija Sirasula (cefaléia) 

- rakta (sangue) 

0.9/87 

Como bebida para Raktapitta (hemorragia) 

Como enema para Pravahika (disenteria) 

- roma bhasma (cinza da lã) 

Ut.3/56 

Em dhuma (fumigação) para Balagraha (doenças 
infantis) 

- sakrit/karisa lesara (cinzas 
das fezes) 

0.15/103 

Como Paniyaksara (uso interno) para Jalodara (ascite) 

- rasa (suco de fezes) 

0.4/38 

Para chupar em Svasa (dispnéia) 

-yakrt pittyukta ama (fígado 
com bile, não cozidos) 

0.2/30 

Como alimento para Raktapitta (doenças hemorrágicas) 

3. Ajina (couro) 

Sü. 29/57 

Material para curativos, bandagem 

4 .Akhu (rato) ver Unduru 



5. Amagraha (ovos de aves) 


Como alimento para Nagodara (embrião 
subdesenvolvido) 

6. Antra (intestinos de 
animais) 

Sü. 25/39 

Para Anuyantra (instrumentos cirúrgicos acessórios) 

7. Asva (cavalo) 



- carma (couro) 

Ut.5/5 

Como ingrediente de Ghrta yoga (ghee medicinal) para 
Grahanasana (distúrbios causados por espíritos) 

- danta/dvija (dentes) 

Ut. 11/33 

Como Netravati yoga (ingrediente da pasta de olhos) 
para Ksarasukra (úlcera de córnea) 

- karamasi (cinza de casco) 

Ut.32/6 

Aplicação externa para Vyanga (manchas na face) 

- mutra (urina) 

Ut. 18/56 

Ingrediente de Taila yoga (óleo medicinal de uso 
externo) para Karnapalli vardhana (perfuração do lobo 
da orelha) 

- sakrit rasa (suco de fezes 
frescas) 

O. 2/29 

Pasta para chupar em Raktapitta (hemorragias) 
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8. Avi (ovelha) ver Basta 


B 


9. Barhi (pavão) ver Mayura 


10. Basta (ovelha) ou Avi ou 
Mesa 



- anda (testículos) 

Ut. 40/25 

Como Ksirapakapana para Vajikarana (afrodisíaco) 

- antaradhi (intestinos) 

Ci.9/33 

Como alimento para Pravahika (disenteria) 

- carma (pele) 

Ut. 6/42 

Como fumigação para Grahanasana (dispersar espíritos 
prejudiciais) 

- mamsa (carne) 

Ci. 10/87 

Como alimento para. Atyagni (apetite insaciável) 

- mutra (urina) 

Ut. 6/42 

Como Nasya e Abhyanga (gotas nasais e banho) para 
Grahanasa (proteger de espíritos prejudiciais) 

- nakha (casco) 

Ut. 6/42 

Como Dhupa (fumigação) para Grahanasa (proteger de 
espíritos prejudiciais) 

- roma (lã) 

- avika (roupa de lã) 

Ut. 6/42 

Sü.29/59 

Como Dhupa para Grahanasa 

Como material para bandagem 

- sakrt/vit (excrementos) 

Ut. 4/38 

Como pasta para chupar em Grahanasa 

- sakrt rasa (suco de fezes) 

Ci. 4/38 

Para chupar em Svasahara (dispnéia) 

- visana masi (cinzas de 
chifre) 

Ut. 24/32 

Aplicação externa para Indragupta (alopécia) 

11. Basti (bexiga de cabra, 
ovelha, búfalo, etc. 

Sü.19/15 

Usado como bolsa para o enema 


12. Bhasa (um tipo de falcão 


- mamsa (carne) 


13. Bidala (gato) ver Mariara 


Ci.5/6 Como alimento para Rajayaksma (tuberculose 
pulmonar) 



14. Chapa (cabra) ver Aja 


15. Chuchundari ver unduru 


D 


16. Daksa (galo) ver Kukkuta 


17. Danti (elefante) ver Hasti 


18. Dvija (dentes) ver Nara 


- carma bhasma (cinza de 
couro) 

Ci. 20/10 
Ut.3/47 

Aplicação externa para Svitra (leucodermia) 

Fumigação para Balagraha (doenças de criança) 

E 


20. Ena (antílope, veado 


- carma (couro) 

Ci.4/13 

- khura (casco) 

0.4/13 

- srnga (galhada) 

Ci.4/13 

- vasa (gordura) 

Ut. 13/61 


Como Dhumavarti yoga (ingrediente de cigarro 
medicinal) para Svasa (dispnéia) 



Como Anjana yoga (ingrediente de colírio) para Timira 
(cegueira) 



21. Gaja (elefante) ver Hasti 


22. Go (vaca) 


- carma (couro) 


Ut. 3/55 Como fumigação para Balagraha (doenças das 
crianças) 
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- danta (dentes) Ut.l 3/72 


- ghrta (manteiga, ghee) Sü. 16/2 


- khuramasi (cinzas do casco) | Ut. 30/28 


- grstiksira (leite retirado uma 
semana após o parto) 


- mamsa (carne) 


- mamsa churna (carne em 

ó) 


- mutra (urina) 


- pitta (bile) 


- sakrit rasa (suco de fezes 
frescas) 


- srngabhasma (cinzas de 
chifre 


Ut. 27/21 


Ci.5/6 


Ut.l 1/56 


Ci.20/7 
Sü. 22/4 


Ut. 7/29 


Ks.3/36 


Ut. 38/24 


Ingrediente de Netravarti (pasta para os olhos) usada 
em Timira (cegueira) _ 


Snehottama (a melhor das gorduras) para Terapia de 
Oleação _ 


Aplicação externa para Apaci (bócio 


Bebida e uso interno para muitas doenças 


Bebida para Bhagna (fratura de ossos) 


Como alimento em Rajayaksma (tuberculose pulmonar) 


Para preencher os olhos em Ajaka (cisto da córnea) 


Como bebida para Svitra (leucoderma) 
Como gargarejo para Gandusa cikitsa 


Ingrediente d q Nasya yoga (gotas nasais) para 
Apasmara (epilepsia) _ 


Bebida e enema para vômitos e purgação excessivos 


Para chupar em Raktapitta (hemorragias) 
Para chupar em Chardi (vômitos) 

Como Anjana yoga (colírio) para Akhu visa 
(envenenamento por mordida de rato) 



- dvija (dentes) 


- pitta (bile) 


- nakha (patas) 


Ut.5/5 


Ci.4/12 




H 


25. Hamsa (cisne) 


Ut. 7/30 


Ut. 7/30 


Ut. 7/30 


Ut.l 3/61 


Ut. 24/56 


Fumigação para Grahanasa (espíritos prejudiciais) 


Como Dhumavarti yoga (cigarro medicinal) para Svasa 
(dispnéia) _ 


Ingrediente de Ghrta yoga {ghee medicinal) para 
Grahanasa 


Ingrediente de Ghrta yoga {ghee medicinal) para 
Grahanasa 


Colírio para Timira (cegueira 


Fumigação para Apasmara (epilepsia) 


Fumigação para Apasmara 


Fumigação para Apasmara (epilepsia 


Colírio para Timira (cegueira 


Como Ghrta yoga (ingrediente de ghee medicinal) para 
Siroroga (cefaléia severa) _ _ 


26. Hasti (elefante) ou Danti, 
Gaja, Matanga, Naga, 
Nagendra 


- carma bhasma (cinzas do Ci. 20/10 
couro) _ 


- danta/dvija (dentes) Ut. 11/33 

Ut. 5/18 



Aplicação externa para Svitra (leucodermia) 


Ingrediente de Netravarti yoga (pasta de olhos) para 
Ksatasukra (úlcera de cómea) 

Ingrediente de Taila yoga (óleo medicinal) para 
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Grahanasa (prevenir espíritos prejudiciais 


- dantamasi (cinzas dos 
dentes) 

Ut. 24/31 

Aplicação externa para Indralupta (alopécia) 

- mutra (urina) 

Ut. 18/56 

Ut.20/17 

Como Taila yoga (óleo medicinal) para Karnapali 
vardhana (perfuração do lóbulo da orelha) 

Como ingrediente de cigarro medicinal para 

Dustapinasa (sinusite) 

- pitta (bile) 

Ut. 7/30 

Como Taila yoga (óleo medicinal) e Nasya (gotas 
nasais) paia Apasmara (epilepsia) 

- purisa rasa (suco de fezes 
frescas) 

Ci. 4/38 

Como medicação para chupar em Svasa (dispnéia) 

- purisaksara (cinzas de fezes 
secas) 

Ci.20/14 

Aplicação externa para Svitra (leucodermia) 


27. Jala suka (inseto 
venenoso que vive na água) 


28. Jalauka (sanguessuga) 



Ut. 18/56 

Ingrediente de óleo medicinal para uso externo em 
Karnapalivardhana (perfuração do lóbulo da orelha) 

Sü. 26/35 

Como Anusastra (instrumento acessório) em 
Raktamoksana (sangria) 

Ut. 6/42 

Ingrediente de óleo medicinal para Grahanasana (evitar 
espíritos prejudiciais) 

Sü. 25/39 

Anuyantra (instrumentos acessórios) 



31. Kaka (corvo) ou Vayasa 


- masi (cinzas) 



Ut. 30/28 


Ut. 7/33 


Ut. 7/33 


Ut. 7/33 


Aplicação externa para Apaci 


Fumigação para Apasmara (epilepsia) 


Fumigação para Apasmara 


Fumigação para Apasmara (epilepsia 



urisa (excretas) 


33. Kapinjala (perdiz cinza) 


- mcimsa rasa (suco da carne 


34. Kapota (pombo) ou 
Paravata 


- mamsa rasa (suco da carne) 


-sakrt (excretas) 


Sü.30/17 \ Como ingrediente de cáustico alcalino (ksara) 


Ci. 14/54 | Como alimento para Vatagulma (tumor abdominal) 




35. Kara (mãos humanas) 


36. Karabha (camelo) ver 
Ustra 


37. Ka ma mala (cera de 
ouvido humano) 


38. Kauseya (tecido de lã) 


39. Khara (asno) ou Rasabha 


- asthi bhasma (cinzas de 
ossos)_ 


Ut. 35/59 Como alimento para Garavisa (envenenamento 
artificial) 


Sü. 30/17 Como ingrediente para cáustico alcalino 


Ci.3/30 Para chupar nos casos de Kasa (tosse 


Ut. 37/34 Aplicação externa para Vrscikadamsa (mordida de 
escorpião) 


Ut. 37/78 Aplicação externa para Luta damsa (mordida de aranha) 


Sü. 25/39 | Como Anuyantra (instrumento acessório) 



Ut. 30/41 Aplicação externa para Sarpadamsa (mordida de cobra) 


Sü. 29/57 Material para bandagem 


Ci. 11/28 Como bebida em Mutrasarkara (cálculos urinários) 
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- carma (couro) 


- danta (dentes) 


- piíta (bile) 


40. Kita (insetos) 


laksa (asas) 



41. Kraunca (maçarico 


- asthi bhasma (cinzas de 
ossos 


- mamsa (carne) 


42. Krkavaku (galo) ver 
Kukkuta 


Ut.5/5 Ingrediente do ghee medicinal para Grahanasa 

(prevenção de espíritos prejudiciais) _ 


Ut.5/5 Ingrediente do ghee medicinal para Grahanasa 
Ut. 11/33 Netravarti yoga (pasta de olhos) para Ksatasukra 
_ (úlcera de córnea) _ 


Ut.5/5 Ghee medicinal para Grahanasa (prevenir espíritos 
prejudiciais) 


Ut. 7/33 Fumigação para Apasmara (epilepsia) 


Ut. 7/33 Fumigação para Apasmara (epilepsia 


Ut. 7/33 | Fumigação para Apasmara (epilepsia) 


Ci. 11/28 Como bebida pa rà Mutrasarkara (areia na urina) 


Ci. 14/59 | Como alimento para Vatagulma (tumor abdominal) 



44. Ksaudra (mel) ver Madhu 


45. Kukkuta (galinhas ou 
qualquer ave doméstica) 


- anda (ovo) 



Sü. 7/26 Gotas nasais e colírio para Visanna cikitsa (alimento 
envenenado) 


Ci.3/46 Para chupar nos casos de Ksatakasa (lesão nos pulmões 
e tosse) 


Ci.2/24 Como alimento em Raktapitta (hemo 


Sü. 30/17 Como ingrediente de cáustico alcalino para Ksara 
nirmana 


Ut. 13/61 Colírio para Ti mira (cegueira 


- purisa (excretas) 


í.-rv . 35S3HS5B* 


- mamsa rasa (sopa de carne) | Ci.9/22 \ Como alimento para Pravahika (disenteria) 



Ci.4/13 

Como fumigação para Svasa (dispnéia 

Ci. 4/13 

Como fumigação para Svasa (dispnéia 



48. Laksa (goma-laca, laca) Ci.3/73 


49. Lopaka (chacal) ver 
Srgala 


M 


50. Madhu (mel) ou 
Ksaudra, Maksika, 
Pusparaka 


Como Ksirapaka (beber leite processado com laca) 
como hemostático em todas as hemorragias e para 
Ksatakasa (lesão no interior dos pulmões, tosse) 




Sua utilização é ampla. Exemplos: 

1. Como ingrediente de Asava e Arista (infusões e 
decocções fermentadas), Lehya (eletuário), Niruha 
basti (enema líquido por decocção), Anjana (colírio), 
Lepa (aplicação externa), etc. 

2. Como Anupana (veículo) para administração de 
fórmulas 
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51. Madhuchista madana Ci.3/75 

(cera de abelha) 


52. Mahisa (búfalo) 


akrit-pliha (fígado, baço) Ut. 13/89 


- rakta (sangue) Ks.3/36 


- majja (medula óssea) 


53. Maksika (mel) ver 
Madhu 


54. Marjara (gato) ou 
Bidala, Vrsadamsa 


- carma (pele) 


- purisa (excretas) 


Süló/2 


Ingrediente de Dhumavarti (cigarro medicinal) para Kasa 
(tosse) 


Como alimento para Niscmdhya (cegueira noturna) 


Como bebida e enema para vômitos e purgações 
excessivos 


Gordura para terapia de oleação 




Ut. 5/5 
Ci.8/18 

Ingrediente do ghee medicinal para Grahanasana 

Como fumigação para Arsas (hemorroidas) 

Ut.5/7 

Como Nasya (gotas nasais) para Apasmara (epilepsia) 

Ci. 1/163 

Ut. 7/33 

Como fumigação para Visama jvara (febre remitente) 
Como fumigação para Apasmara 

Ci. 15/110 

Uso cirúrgico em suturas para Chidrodara (perfuração 
intestinal ou cirurgias nos intestinos) 


56. Matanga (elefante) ver 
Hasti 


57. Mayura (pavão) ou 
Barhi, Sikhi 


- mamsa (carne) 



- piccha bhasma (cinza de 
enas) 



Ci.2/24 Como alimento em Raktapitta (hemorragias) 

Ut.24/47 Como ingrediente de Ghee medicinal para Siroroga 
(cefaléia) 

Ks.4/45 Como ingrediente do enema líquido para Balya (tônico) 


Ut.3/56 Fumigação para Balagraha (doenças das crianças 


Ci. 3/46 Para chupar em casos de Kasa (tosse) 


Ci. 20/12 Na aplicação externa em Svitra (leucodermia 


Sü. 30/17 Ingrediente de Ksara (cáusticos alcalinos) 


Ut. 13/61 | Como Anjana yoga (colírio) para Timira (cegueira) 


58. Mesa (carneiro) ver 
Basta 



- mamsa (carne) 

Ci.5/25 

Como alimento para Rajayaksma (tuberculose pulmonar) 

- rakta (sangue) 

Ci.9/87 

Ks.3/36 

Como bebida para Pravahika (disenteria) 

Como bebida para Ativamana (vômitos excessivos) 

60. Muleta (pérola) 

Ci. 18/22 

Ut. 11/34 

Ut. 13/12 

Na aplicação externa para Visarpa (herpes) 

Como colírio para Ksatasukra (úlcera de córnea) 

Como colírio para Timira (cegueira) 



62. Nakha (unhas) 


63. Nakula (pangolim 


- pitta (bile 


Sü. 25/39 I Como Anuyantra (instrumento acessório) 


Ut.5/7 Gotas nasais e colírio para Grahanasana (expulsar 
espíritos prejudiciais) 

Ut. 7/30 Ingrediente de óleo medicinal para Apasmara (epilepsia) 
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Ut. 7/33 | Fumigação para Apasmara (epilepsia) 



- dvija (dentes), jihva Sü. 25/39 

(língua), kara (mãos), nakha Ut.36/41 
(unhas), mukha (boca), pada Ci.8/18 
(pernas), vala (cabelo), 
karnamala (cera de ouvido), 
kesa (cabelos, pêlos) 


Como Anuyantra (instrumentos acessórios) 

Aplicação externa para Sapadamsa (mordida de cobra) 
Fumigação para Arsas (hemorroidas) 



65. Paravata (pombo) ver 
Kapota 


66. Pravala (coral) ou 
Vidruma 


Ci. 18/12 Aplicação externa para Visarpa (herpes) 
Ut. 14/32 Colírio para Timira (epilepsia) 


- pitta 

Ut. 7/30 

Ingrediente de óleo medicinal para Apasmara (epilepsia) 

68. Puti kita (inseto de odor 
fétido 

Ci. 20/10 

Aplicação externa para Svitra (leucodermia) 

<59. Puti matsya (peixe de 
odor fétido) 

Ut.24/18 

Fumigação para Sirasula (cefaléia) 



70. Rasabha (asno ) ver 
Khara 


71. Rksa (urso)_ 


itta (bile) 


Ut.3/47 Fumigação para Balagraha (doenças de crianç 


Ut. 7/30 Ingrediente de óleo medicinal para Apasmara (epilepsia 



72. Salakya (porco-espinho) 
ou Svavid 


- dvija (dentes), carma 
(couro), nakha (unhas), pitta 
(bile) 


- mutra (urina) e vit 
excretas 



73. Sankha (concha) 


-nabhi 


74. Sarpa (cobra) ou Ahi, 
Uraga 


- carma (couro) 


- nirmoka (pele da muda) 


75. Krsna sarpa (serpente 
negra) 


- rnasi (cinzas) 


- vasa (gordura) 


Ut.5/5 


Ut. 6/42 


Ci. 3/169 


Ut. 13/61 


Ci. 9/91 
Ci.20/16 
Ut. 11/12 


Ut. 16/25 


Ingrediente de ghee medicinal para Grahanasana 
(previne espíritos prejudiciais) 


Ingrediente de ghee medicinal para Grahanasana 
(previne espíritos prejudiciais) 


Para chupar em Svasa (dispnéia) 


Como colírio para Timira (cegueira 


Uso interno para Raktatisara (diarréia hemorrágica) 
Uso externo para Svitra (leucodermia) 

Como colírio para Ksatasukra (úlcera de córnea) 


Netravarti (pasta para os olhos) para Sarvaksi roga 
(doenças dos olhos) 



Ut.3/47 


Ut.3/47 


Fumigação para Balagraha (doenças de crianças 


Fumigação para Balagraha (doenças de crianças) 



Ci. 20/12 Aplicação externa para Svitra (leucodermia) 


Ut. 13/41 | Colírio para Timira (cegueira) 
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89 . Unduru (rato) ou Akhu, 
chuchunduru 


- mamsa (carne) 


90. Uraga (cobra) ver Sarpa 


91. Ustra (camelo) ou 
Karabha 


- asthi bhasma (cinzas dos 
ossos) 


- danta (dentes) 


- ksira (leite) 


- sakrit rasa (suco de fezes 
frescas 



Ci.9/53 Ingrediente de óleo medicinal para uso externo em 
Gudabhramsa (prolapso do reto) 

Ut. 24/56 Ingrediente de ghee medicinal para uso interno em 
Siroroga (forma grave de cefaléia) 



Ci. 11/28 Uso interno para Mutrasarkara (cálculos urinários) 


Ut. 11/33 Na pasta de olhos para Ksatasukra (úlcera de córnea) 

Ut. 3 7/78 Aplicação externa para Luta damsa (mordida de aranha) 


Ci. 15/27 Como alimento em Udara (aumento abdominal 


Ci. 4/38 Para chupar em Svasa (dispnéia) 


92. Vadhra (tira de couro) | Sü. 25/39 


Sü. 25/39 


93. Vala/bala (pêlos da 
cauda) 


94. Varaha (porco do mato) 


- danta (dentes) 


frescas 


95. Vartaka (codorna) 


Ci. 14/59 


96. Vasa (gordura muscular) I Sü. 16/2 


97. Vayasa (corvo) ver Kaka 


98. Vidruma (coral) ver 
Pravala 


99. Vrka (lobo) 


- mamsa (carne) 


100. Vrsa (bha) (touro, boi) 


- carma (couro), mutra 
(urina), nakha (casco), pitta 
(bile), roma (cabelos) 


101. Vrsadamsa (gato) ver 
Marjara 


102. Vrscika (escorpião) 


Ci.5/6 


Ut. 6/42 


Anuyantra (instrumento acessório) 


Amyantra (instrumento acessório) 


Ut. 11/33 

Ingrediente de Netravarti (pasta dos olhos) para 
Ksatasukra (úlcera de córnea) 

Ci.4/38 

Para chupar em Svasa (dispnéia) 

Ut. 13/56 

Ingrediente de colírio para Timira (cegueira) 


Como alimento para Rajayaksma (tuberculose pulmonar 


Como substância oleosa para Snehana (terapia de 
oleação) 



Como alimento para Raiayaksma (tuberculose pulmonar 


Ingrediente de óleo medicinal para Grahanasa (expulsar 
espíritos prejudiciais) 



Ut. 13/39 I Ingrediente de colírio para Timira (cegueira 



- carma (couro) 

Ut.3/47 

Fumigação para Balagraha (doenças das crianças) 

- dtvija (dentes), nakha 
(unhas) e pitta (bile) 

Ut.5/5 

Ingredientes do ghee medicinal para Grahanasa 

104. Vyaghri vasa (gordura 
da tigresa) 

Ci. 1/61 

Gotas nasais para Visama jvara (febre remitente) 
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TABELA 10 

Animais peçonhentos 


Ut. 38/1 


- Sinônimos: Musika, Unduru 

- Espécies são dezoito: Ajira, Anma, Asita, Capala, Cikkira, Cuchundura, Hasira, Kapila, 
Kapota, Kasayadanta, Kokila, Kulaka, Lalana, Palitoundara, Putra, Rasala, Sabala, Sveta 


Alarka (cachorro) _ 


- Sinônimos: Suna, Sva (a mordida do cão contaminado com raiva causa Jalasantrasa ou 
hidrofobia 


Gaudhera 


- Quadrúpede do gênero Varanus, Varanus monitor, etc. Um tipo de lagarto grande de 
ardins 


Kanabha (vespa) 


Kita (insetos com asas) 


Luta (aranhas) _ 


Sarpa (cobras) _ 


- Darvikara: Cobra com capuz 

-Mandali: Cobra com manchas no dorso (víbora, jibóia, etc.) 

- Rajimantha: Cobra com tiras (um tipo de cobra venenosa) 

- Vyantara: Cobras de linhagens cruzadas 


Vrscika (escorpião) 


- Uccitinga, Ustradhumaka, Ratrika 
-Vyala 


Outros animais cuja mordida pode causar Jalasantrasa (raiva) 


- Asva (cavalo) 

- Asvatara (mula) 

- Dvipi (leopardo) 

- Rksa (urso) 

- Srgala (chacal) 

- Vrka (urso) 

- Vyaghra (tigre) e outros _ 



Ut.36/7 


Ut.37/1 


Ut.37/6 


Ut.36/1 



Ut.37/6 


Ut.37/1 

3 


Ut. 38/1 
1 
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TABELA 11 

Lista de Patologias 1 


Patologias citadas 

Provável significado 

A 


Ahitasanaja roga (Sü. 8/3-6 e Sü. 8/33-34) 

Doenças causadas por alimentação inadequada 

1. Hina matra 

Quantidade inadequada 

2. Ati matra 

Quantidade excessiva 

3. Samasana 

Combinação de alimentos saudáveis e insalubres 

4. Adhyasana 

Frequentes excessos de alimentação 

5. Visamasana 

Horário, modo, etc. inadequados 

mssrsMSEM 

Indigestão 

1. Amajirna 

Causada por Kapha 

2. Vidagdajirna 

Causada por Pitta 

3. Visthabdhajirna 

Causada por Vata 

4. Rasasesajirna 

Causada por Rasa 

- Upadrava 

Complicações 

1. Alasaka 

Intoxicação alimentar 

2. Dandakalasaka 

Intoxicação alimentar 

3. Visucika 

Gastroenterite 

4. Vilambika 

Intoxicação endógena 


Intoxicação endógena 

mnEESMM 

Flatulência 

Apaci (Ut. 29/23-25) 

Linfadenite cervical 

Apasmara (Ut. 7) 

Epilepsia 

1. Vataja 


2. Pittaja 


3. Kaphaja 


4. Sannipataja 


mmrriiMièFm . 

Tumor maligno, câncer 

1. Vataja 


2. Pittaja 


3. Kaphaja 


4. Raktaja 

Hematoma 

5. Mamsaja 

Sarcoma 

6. Medaja 

Lipoma 

Arocaka (Ni. 5/28) 

Anorexia (perda do paladar ou do apetite) 

1. Vataja 


2. Pittaja 


3. Kaphaja 


4. Sannipataja 


5. Manasika 

Psicológica 


1 Nota: Os nomes modernos de doenças antigas não são equivalentes exatos, mas apenas 
aqueles “mais prováveis”. 
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Arsas ou Durnama, Hatanama (Ni. 7 


1. Sahaja 

2. Jataja 

3. Suska 

4. Ardra 

5. Vataja 

6. Pittaja 

7. Kaphaja 
8-10. Dvandvaja 

11. Sannipataja 

12. Raktaia 


WlW^tUnaciaifn 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sukraja 


Asthila e Pratyasthila (Ni. 11/61 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Soka-bhayaja 

6. Raktaja (Ci.9/82 


EKBII 


Hemorroidas 


Hemorroidas Congênitas 
Adquiridas 

Hemorroidas que não sangram 
Hemorrágicas 



Cálculos urinários 


Cálculos seminais 


Hipertrofia da próstata 


Diarréia 



Fome e digestão insaciáveis 


Doenças causadas por esforço físico 





Balagraha (Ut. 3) 


1. Skanda gr a ha 

2. Skandapasmara/Visakha graha 

3. Naigamesa graha 

4. Sva 

5. Pitr 

6. Sakuni 

7. Putana 

8. Sitaputana 

9. Andhaputana 

10. Mukhamanditika 

11. Revati 

12. Suska revati 


1. Dusta stanyaja roga (vataja, pittaja, 
kaphaja) e Ksiralasaka 

2. Dantodbhedaja roga 

3. Bala sosa 

4. Talukantaka 

5. Guma vrana (Ahiputana, Matrkadosha, 
Prstharu, Gudakutta ou Anamaka) 


Doenças das crianças causadas por ataque de 
espíritos prejudiciais (infecções bacterianas, virais, 
etc.) 



Doenças das crianças 


Doenças causadas pelo leite materno 
desequilibrado 

Doenças causadas pela erupção dos dentes 

Emagrecimento 

Hipertrofia da adenóide 

Prurido e ulceração retal 
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6. Mrd bhaksanaja roga 


1. Sataponaka (vataja) 

2. Ustragriva (pittaja) 

3. Parisravi (kaphaja) 

4. Pariksepi (vatapittaja) 

5. Ruju (vatakaphaja) 

6. Arsobhagandara (kaphapittaja) 

7. Sambukavarta (sannipataja) 

8. Unmargi/ksataja (agantuja) 


1. Sandhigata (incluindo Sandhimiikti) 

2. Asandhigata ou kanda bhanga 

3. Avrana 

4. Savrana 


Bhuta (graha) avesa (Ut. 4) 


Brmhana (a ti) janya roga (Sü. 14/20. 


Doenças causadas pela ingestão de lama 


Fístula anal e fístula retal 


Fístulas múltiplas 
Fístula de trajeto tortuoso 
Fístula exsudativa 
Fístula com edema 
Fístula reta 

Fístulas associadas com hemorroidas 
Fístula em espiral 
Fístula traumática 


Fratura de ossos 


Fratura da região articular do osso, luxação 
Fratura longe das articulações 
Fratura simples (sem ulceração) 

Fraturas múltiplas, complicadas (com ulceração) 


Ataque por energias perversas (espíritos 
prejudiciais, bactérias, etc.) 


Doenças causadas por excesso de alimentação 



B1B 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Cittaklesaja 

6. Krimija 

7. Trsnaja 

8. Amaja 

9. Dauhrdaia 


D 


Dhatu Vrddhi e Ksayaja roga (Sü. 11/8-20) 


Vômitos 


Causados por fatores psicológicos 
Causados por parasitas intestinais 
Causados por sede mórbida 
Causados por toxinas endógenas 
Causados pela gestação 


Doenças causadas por aumento e redução 
anormais dos tecidos 


anormais aos reciaos 


Dosha Vrddhi Ksaya Janya roga (Sü. 11/5-16) Doenças causadas por aumento e redução dos 

Dnvhnç 


Doshas 



Gandamala - Apaci (Ut. 29/23-26. 


Garbhini roga (Sã. 1 e 2. 


1. Garbhasrava 

2. Garbhapata 

3. Upavistaka 

4. Nagodara 

5. Linagarbha 

6. Viskhambha 

7. Mudhagarbha 

8. Garbhasanga 

9. Garbhamrti 

10. Makkalla 


Gati/Nadi vrana (Ut. 29/25) 


1. Vataia 


Escrófula (linfadenopatia cervical) 


Doenças da gestante 


Ameaça de aborto 
Aborto espontâneo 
Pseudociese 
Pseudociese 

Hipodesenvolvimento fetal 
Posição anormal 
Obstrução ao trabalho de parto 
Bloqueio ao parto 
Morte fetal 
Dor no pós-parto 


Ulcera fistulizada 
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2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Samipataja 

5. Salyaia 




1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataia 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Raktaja 

5. Mamsaja 

6. Medaja 

7. Asthija 

8. Siraja 

9. Vranaia 




1. Upadamsa 
Vataja 
Pittaja 
Kaphaja 
Sannipataja 
Raktaja 

2. Medhra arsas 

3. Sarsapika 

4. Avamantha 

5. Kumbhika 

6. Alaji 

7. Uttama 

8. Puskarika 

9. Samvyudha pitaka 

10. Mrdita 

11. Asthilika 

12. Nivrita (mani) 

13. Avapatita 

14. Niruddha mani 

15. Gratitha 

16. Sparsahani 

17. Sataponaka 

18. Tvakpaka 

19. Mamsapaka 

20. Raktarbuda 

21. Mamsarbuda 

22. Vidradhi 

23. tilakalaka 


Gulma (Ni. 11/32-59) 


Corpo estranho 


Patologias duodenais 



Tumores benignos 


Hematoma 

Mioma 

Lipoma 

Osteoma 

Angioma 

Fibroma 


Doenças do pênis 


Sífilis e outras doenças sexualmente transmissíveis 


Desenvolvimento muscular sobre o pênis 
Pústula pequena 

Pústulas múltiplas causando laceração 

Pápula vermelha 

Edema inflamatório 

Pústula 

Pústula 

Pápula 

Pápula 

Tumor duro 

Parafimose 

Lesão do prepúcio 

Fimose 

Aspereza e endurecimento da pele 
Perda da sensação do pênis 
Úlcera com múltiplos orifícios 
Ulceração da pele do pênis 
Putrefação do músculo, gangrena 
Tumor hemorrágico, câncer peniano 
Crescimento maligno, câncer 
Abscesso peniano 

Tumoração carnosa (mola) preta sobre o pênis, 
ulceração 


Tumores abdominais 
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1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 
4-6. Dvandvaja 

6. Sannipataja 

7. Raktaja 


Hidhma (Hikkaj (Ni.4/17-28. 


1. Annaja 

2. Yamala 

3. Ksudra 

4. Gambhira 

5. Mahati 


Hrdroga (Ni. 5/38-44) 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Krimiia 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Vatapittaja 

5. Vatakaphaja 

6. Pittakaphaja 

7. Sannipataja ou Hrtojasa 

8. Agantu jvara 
Abhighata 
Abhisanga 


Abhisapa 

Abhicara 

Visama jvara 

Santata 

Satata 

Tritiyaka 

Caturtaka 

Caturtaka vipatyaya 


Kamala (Ni.13/15-19. 


1. Ruddhapatha 

2. Sakhasraya 

3. Asadhya avastha 
Kumbhakamala 


Apenas nas mulheres (tumores ovarianos, uterinos 
ou das trompas) 



Soluço 




Febre 


Febre tóxica. Sinônimos: Hataujasa jvara e 
Abhinyasa jvara 

Febre provocada por causas estranhas 

- Febre traumática 

- Penetração de Bhutas (espíritos malignos), 
bactérias, etc., Ausadhigandha (odor de mato, 
pólen, etc.). Visa (veneno), Krodha (raiva), Bhaya 
(medo), Soka (tristeza), etc. 

- Maldição de deuses, pessoas mais velhas, etc. 

- Feitiçaria, magia 

Febres irregulares (remitente e intermitente) 



Icterícia 


Icterícia obstrutiva 

Hepatite infecciosa, icterícia hemolítica 
Icterícia em estado avançado 
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Sataru 

Visphota 

Pama 

Carmadala 


Langhana (ati) jcmya roga (Sü. 14/29-30) 


- Múltiplas úlceras, exsudativas, em geral nas 
juntas, muito dolorosas 

- Erupções, cor branca ou cobre, pele fina 

- Erupções purulentas, pruriginosas, nas mãos, 
cotovelos, nádegas (escabiose) 

- Rachaduras na pele, fissuras, com muita dor e 

sensação de aueimação_ 


Doenças causadas pela falta de nutrição ou má 
nutrição 





1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Raktaja 

6. Madyaja 

7. Visaja 


Madatyaya (Ni. 6/18-23, 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Upadrava 
Dhvamasaka 
Viksaya 


Mala vrddhi e Ksayaja roga (SU.il/13-J4 e 
Sü. 11/21-22) 


Mar ma viddha vikara (Sã. 4/47-51, 


Mukha roga (Ut.21) _ 

A. Ostha roga _ 

1. Khandostha 

2. Osthakopa 

3. Vataja 

4. Pittaja 

5. Kaphaja 

6. Sannipataja 

7. Raktaja 

8. Mamsaja 

9. Medaja 

10. Ksataja 

11. Jalarbuda _ 

B. Ganda roga _ 

1. Gandalaji _ 

C. Danta roga _ 

1. Sita danta/dalana 

2. Dantaharsa 

3. Dantabheda 

4. Dantacala 


Intoxicação 


Por sangue 

Por bebidas alcoólicas 

Por venenos, como Bhang (cannabis), Ahiphena 
(ópio), Kodrava (painço), Puga (noz de areca), etc. 


Intoxicação alcoólica 



Doenças causadas por aumento e redução anormal 
dos malas (resíduos)_ 


Doenças causadas por lesão de pontos vitais 


Doenças da boca 


Doenças dos lábios 


Lábio leporino 

Edema, inflamatório ou traumático, dos lábios 


Tumor maligno 


Doenças da bochecha 


Edema inflamatório da bochecha 


Doenças dos dentes 


Intolerância ao frio 
Doenças dos dentes 
Intolerância ao frio 
Formigamento ou latejamento 
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5. Karaladanta 

Odontalgia 

6. Adhidanta/Vardhana 

Dentes extras, encavalados 

7. Dantasarkara 

Acúmulo de tártaro 

8. Dantakapalika 

Tártaros que formam flocos 

9. Syava danta 

Alteração da coloração para o preto 

D. Dantamamsa roga 

Doenças das gengivas 

1. Krimi danta 

Cáries 

2. Sitada 

Gengivas esponjosas, escorbuto 

3. Upakusa 

Gengivite ulcerativa 

4. Danta pupputa 

Gengivite 

5. Vidradhi 

Abscesso gengival 

6. Susira 

Úlcera na raiz dos dentes 

7. Mahasusira 

Ulceração profunda na raiz dos dentes 

8. Adhimamsaka 

Edema inflamatório do último molar 

9. Vidarbha 

Edema por lesão 

10. Dantanadi 

Fístula dental 

E. Jihva roga 

Doenças da língua 

1. Vatadusta 


2. Pittadusta 


3. Kaphadusta 


4. Alasa 

Edema sob a língua (superfície inferior) 

5. Adhijihva 

Edema na raiz da língua (superfície inferior) 

6. Upajihva 

Edema sobre a língua (superfície superior) 

F. Talu roga 

Doenças do palato 

1. Talu pitaka 

Erupções inflamatórias 

2. Galasundika 

Aumento da úvula 

3. Talusamhati 

Crescimento muscular indolor 

4. Tarbuda 

Tumor maligno 

5. Kacchapa 

Tumor volumoso indolor 

6. Tpupputa 

Tumor do palato 

7. Talupaka 

Ulceração 

8. Talusosa 

Secura, ressecamento 

G. Kantha roga 

Doenças da garganta 

1. Kantha rohini 

Edema inflamatório, difteria 

Vataja 


Pittaja 


Kaphaja 


Sannipataja 


Raktaja 


2. Kantha saluka 

Epiglotite 

3. Vrnda 

Tumor pequeno 

4. Tundikeri 

Amigdalite 

5. Galaugha 

Faringite, laringite 

6. Valaya 

Úlcera da garganta 

7. Gilayuka 

Abscesso da amígdala 

8. Sataghni 

Tumor maligno 

9. Galavidradhi 

Abscesso peritonsilar 

10. Galarbuda 

Câncer 

11. Galaganda 

Bócio 

Vataia 
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Pittaja 
- Medaja 
12. Svaraha 


H. Mukha (asya) roga 


Mukhapaka 
Vataja 
Pittaja 
Kaphaja 
Sannipataja 
Raktaja 
Urdhva guda 
Mukharbuda 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Asadhya murcha 

6. Sannyasa _ 

Mutraghata (Ni. 9) _ 

1. Mutrakrchra 
Vataja 
Pittaja 
Kaphaja 
Sannipataja 

2. Asmari 
Vataja 
Pittaja 
Kaphaja 
Sukrasmari 

3. Vatabasti 

4. Vatasthila 

5. Vatakundalika 

6. Mutratita 

7. Mutrajathara 

8. Mutrotsanga 

9. Mutragandhi 

10. Mutrasukra 

11. Vidvighata 

12. Usnavata 

13. Mutraksaya 

14. Mutrasada 


N 


Nadi vrana ver Gati (Ut. 29/26-31 


h«IibIÍ7i 


1. Pratisyaya 
Vataja 
Pittaja 
Kaphaia 


Laringite 


Doenças da boca 


Estomatite 


Hálito com odor de fezes 

Câncer oral 

Odor fétido da boca 


Desmaios, síncope 



Retenção urinária, obstrução à micção 


Disúria 



Cálculos urinários 


Cálculos seminais 

Obstrução por atonia da bexiga 

Obstrução por hipertrofia da próstata 

Obstrução por dor na bexiga 

Obstrução por atonia vesical 

Obstrução por distensão excessiva da bexiga 

Obstrução na estrutura da uretra 

Obstrução por tumor vesical 

Obstrução por mistura de urina com sêmen 

Fezes bloqueadas no reto 

Obstrução por cistite 

Obstrução por supressão da urina 

Obstrução por nefrite 


Úlcera fistulizada 


Doenças do nariz 


Catarro nasal, resfriado comum 
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Samipataja 

Raktaja 

2. Dustapratísyaya ou Pinasa 

3. Bhrsaksavathu 

4. Nasasosa 

5. Nasanaha 

6. Ghranapaka 

7. Ghranasrava 

8. Apinasa 

9. Dipti 

10. Putinasa 

11. Puyarakta 

12. Putaka 

13. Nasa arsas 

14. Nasa arbuda 


Nasya vyapat (Sü. 20/21-25 


m,mu.hiiu 


A. Vartma rosa 


1. Krchronmila 

2. Nimesa 

3. Vatahatavartma 

4. Kambhi 

5. Pittotklista vartma 

6. Paksmasata 

7. Pothaki 

8. Kaphotklista vartma 

9. Lagarta 

10. Utsanga pidaka 

11. Raktaklista 

12. Vartmarsas 

13. Anjana namika 

14. Bisa vartma 

15. Utklista 

16. Syava vartma 

17. Slista vartma 

18. Sikata vartma 

19. Kardama vartma 

20. Bahala vartma 

21. Kukunaka 

22. Paksmoparodha 

23. Alaji 

24. Vartmarbuda 


B. (Netra) Sandhi roga (Ut. 10/1-10, 


1. Jalasrava 

2. Kaphasrava 

3. Upanaha 

4. Raktasrava 


5. Parvani 

6. Puyasrava 

7. Puyalasa 


Rinite, sinusite 
Espirros violentos 
Secura do nariz 
Edema do nariz 
Ulceração do nariz 
Exsudação aquosa profusa 
Rinite atrófica 

Sensação de queimação intemamente 
Odor fétido do nariz 
Fluxo de pus e sangue 
Endurecimento da secreção 
Pólipo 

Câncer do nariz 


Doenças causadas por medicação nasal inadequada 


Doenças dos olhos 


Doenças das pálpebras _ 


Dificuldade para abrir os olhos 

Blefarospasmo 

Ptose das pálpebras 

Conjuntivite folicular 

Processo exsudativo das pálpebras 

Queda dos cílios 

Tracoma 

Processo exsudativo das pálpebras 

Tumoração indolor pequena 

Cisto conjuntival 

Hemorragia palpebral 

Pólipo palpebral 

Hordéolo, terçol 

Conjuntivite 

Processo purulento nas pálpebras 
Coloração preta 
Adesão das pálpebras 
Conjuntivite granular 
Secreção purulenta nas pálpebras 
Blefarite, pálpebras grossas 
Oftalmia de crianças 
Constricção da pálpebra 
Cisto próximo ao canto interno 
Câncer da pálpebra 


Doenças dos ângulos e do saco lacrimal 


Lacrimejamento excessivo 

Secreção lacrimal espessa 

Cisto lacrimal 

Hemorragia lacrimal 

Erupções entre a pálpebra e a esclera 

Secreção purulenta do canal lacrimal 

Dacriocistite 










8. Alaji 

9. Krmi granthi 


C. (Netra) Sita roga (Ut. 10/10-19\ 


1. Suktika 

2. Suklarma 

3. Balas a grathita 

4. Pistaka 

5. Sirotpata 

6. Siraharsa 

7. Sirajala 

8. Sonitarma 

9. Arjuna 

10. Prastaryarma 

11. Snavarma 

12. Adhimamsarma 

13. Sirakhya pitaka 


etra) Asita roga (Ut. 10/22-31, 


1. Ksata sukra (vrana) 

2. Suddha sukra (vrana) 

3. Ajaka 

4. Sira sukra 

5. Pakatyaya 


E. Dristi roga (Ut.l2/l-33 / 


1. Timira 

2. Kaca 

3. Linganasa 

4. Hrasvadrsti 

5. Pittavidagdha drsti 

6. Nakulandhya 

7. Dosandhya 

8. Usnavidagdha drsti 

9. Amlavidagdha drsti 

10. Dhumara 

11. Aupasargika linganasa 

12. Gambhira drsti 


F. Sarvaksi roga (Ut.15) 


1. Abhisyanda 
Vataja 
Pittaja 
Kaphaja 
Raktaja 

2. Adhimantha 
Vataja 

- Pittaja 
Kaphaja 
Raktaja 

3. Hatadhimantha 

4. Anyatovata 

5. Vataparyaya 

6. Suskaksipaka 


Edema do canto interno do olho 
Blefarite por microorganismos 


Doenças da esclera 


Erupções inflamatórias 
Pterígio de cor branca 
Cisto duro 

Pontos pastosos na esclera 

Rede arterial 

Esclerite 

Rede venosa 

Pterígio vermelho 

Cisto indolor 

Pterígio grande, invasivo 

Pterígio fibroso 

Pterígio sarcomatoso 

Pústulas na junção da córnea 


Doenças da córnea 


Úlcera da córnea desequilibrada 

Úlcera da córnea não desequilibrada 

Estafiloma 

Úlcera hemorrágica 

Tecido cicatricial branco 


Doenças da pupila causando defeitos da visão 


Cegueira leve, catarata recente 
Cegueira moderada, catarata moderada 
Cegueira total, catarata avançada 
Visão de coisas muito próximas 
Visão de coisas amarelas 
Enxerga de dia e não de noite 
Cegueira noturna 

Visão embaçada durante o dia e cegueira à noite 
Visão embaçada 
Visão embaçada 

Cegueira secundária ou transitória 
Visão de objetos grandes apenas 


Doenças que acometem todo o olho 


Conjuntivite 


Glaucoma 


Panoftalmite 

Dor causada pelos movimentos oculares, torção 
Dor causada pelos movimentos oculares, torção 
Ulceração seca do olho 
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7. Sasopha 

8. Alpasopha 

9. Aksiparatyaya 

10. amlosita 


Nidra vikrti (Sü. 7/53-64. 


1. Akala nidraja 

2. Atinidraja 

3. Nidra nasaia 


O 


Ojas ksayaja vikrti (Sü. 11/39-41 



Panduroga (Ni. 13) 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Mrdbhaksania 


A. Kaphaja (10 patologias 


1. Udaka meha 

2. Iksu meha 

3. Sandra meha 

4. Sura meha 

5. Pista meha 

6. Sukra meha 

7. Sikata meha 

8. Sita meha 

9. Sanair meha 

10. Laia meha 


E«HH 


mamnàminm 


1. Vasa meha 

2. Majja meha 

3. Hasti meha 

4. Madhu meha 


Prameha pidaka 


1. Saravira 

2. Kacchapi 

3. Jalini 

4. Vinata 

5. Alaji 

6. Masurika 

7. Sarsapika 

8. Putrini 


Inflamação das pálpebras, da conjuntiva, etc. 
Inflamação das pálpebras, da conjuntiva, etc. 
Supuração da inflamação 
Visão embaçada 


Doenças do sono 


Causada por dormir em horário impróprio 
Causada por sono excessivo 
Causada pela falta de sono 


Doenças causadas pelo aumento ou perda de Oias 



Palidez mórbida, anemia 


Diabetes insipidus 
Glicosúria alimentar 


cristalúria 


1 . 

Ksara meha 


2. 

Nila meha 


3. 

Kala meha 


4. 

Haridra meha 


5. 

Manjistha meha 


6. 

Rakta meha 

Hematúria 


Diabetes mellitus 


Erupções do diabetes, úlceras, carbúnculos 
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9. Vidahka 

10. Vidradhi 



Rajayaksma (Ni. 5/1-24) 


Raktapitta (Ni. 3/1-16. 


1. Urdhvaga 

2. Adhoga 

3. Sarvaga, Ubhayaga, Tiryagga 


S 


Sadrasa atyupayogaja (Sü. 10/9-21) 


Sanyasa _ 

Siroroga (Ut.23) _ 

A. Sirahsula _ 

1. Vatja 

2. Pittaja 

3. Raktaja 

4. Sannipataja 

5. Krimija 

6. Ardhavabheda 

7. Sirahkampa 

8. Sankhaka 

9. Suryavarta 


B. Sirakapala roga 


1. Upasirasaka 

2. Pitaka 

3. Arbuda 

4. Vidradhi 

5. Arumsika 

6. Darunaka 

7. lndralupta, Rujya, Caca 

8. Khalati 

9. Palita 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaia 


Sneha vyapat vikara (Sü. 16/31-33) 


Sopha, Sotha (Ni. 13/30, 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Vatapittaja 

5. Vatakaphaja 

6. Pittakaphaja 

7. Sannipataja 


Disenteria. Sinônimos: Bimbisi, Nissaraka 


Tuberculose pulmonar. Sinônimos: Ksaya, Sosa, 
Rogarart, Yaksma 


hemo 


Sangramento de órgãos na cabeça 
Sangramento abaixo da cintura 
Sangramento de todo o corpo, pele, etc. 


Doenças que surgem pelo excesso de uso de cada 
um dos seis sabores (doce, azedo, sal, amargo, 
picantee adstringente) 


Ver Murcha 


Doenças da cabeça 


Cefaléia 


Hemicrânia 

Tremores, cabeça trêmula 
Dor intensa nas têmporas 
Enxaqueca 


Doenças do couro cabeludo 


Edema do couro cabeludo no recém-nascido 

Pústulas 

Tumor maligno 

Abscesso 

Pequenas ulcerações 
Úlceras crônicas grandes 
Alopécia 
Calvície 

Cabelos brancos 


Filariose 



Doenças causadas por terapia de oleação 
inadequada 


Edema não inflamatório 
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8. Abhighataja 

9. Visaia 




1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Ksayaja 

6. Medaia 


IMBl/AiflEiEl 


1. Ksudra 

2. Tamaka 

3. Pratamaka 

4. Chinna 

5. Mahati 

6. Urdhva 


Sveda vyapat vikara (Sü.17/16-17) 


Svitra, Kilasa, Aruna (Ni. 14/37-41, 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 


Trsna (Ni.5/45-57 / 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Rasaksyaja 

6. Upasarsaja 


Tuni-pratituni (Ni. 11/62) 


Udara (Ni. 12) 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Plihodara e yakritodara 

6. Baddhodara 

7. Chidrodara e parisravi udara 

8. Dakodara e ialodara 


Udavarta (Ni. 7/46-52) 


Unmada (Ut. 6) 


1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Adhiia 


Causado por lesão, pancada, etc 
Causado por veneno 


Rouquidão, afonia 


Causada por tuberculose pulmonar 
Causada por obesidade 


Dispnéia 


Dispnéia após esforço 

Asma brônquica 

Asma brônquica com febre 

Respiração de Cheyne-stokes 

Respiração muito difícil, com ruídos e dor 

Expirações longas e inspirações curtas, grande 

dificuldade respiratória 


Doenças causadas por terapia de sudação 
inadequada 


Leucodermia 


Sede mórbida 


Secundária a outras doenças 


Dor que irradia do intestino para o reto e vice- 
versa 


Aumento abdominal 


Esplenomegalia, hepatomegalia 
Obstrução intestinal 
Perfuração intestinal, peritonite 
Ascite 


Peristaltismo reverso, movimento ascendente de 
gases intestinais 


Insanidade 


Causada por ações não virtuosas cometidas nas 
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6. Visaia 


vidas passadas 
Causada por veneno 



Vamana vyapat vikara (Sü. 18/23-26 / 


Vatasonita (Ni. 16) 


1. Uttana 

2. Gambhira 

3. Avarana vata (Ni. 16/19-58) 
Vata vyadhi (Ni. 15) 


1. As ay a gata 

2. lndriyagata 

3. Dhatugata 

4. Aksepaka 

5. Apatantraka e Apatanaka 

6. Dhanusthambha e antarayama 

7. Dhanusthambha e bahyayama 

8. Vranayama 

9. Hanusramsa 

10. Jihvasthambha 

11. Ardita-ekayama 

12. Siragraha 

13. Ekangaroga e paksavadha 

14. Sarvanga roga 

15. Dandaka 

16. Avababhuka 

17. Visvaci 

18. Khanja 

19. Phangu 

20. Kalayakhanja 

21. Urusthambha e adhyavata 

22. Krostukasirsa 

23. Vatakantaka 

24. Grdhrasi 

25. Khalli 

26. Padaharsa 

27. Padadaha 


Vegarodhaja vikara (Sü. 4) 




1. Vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Sannipataja 

5. Raktaja 

6. Ksataia 


Virecana vyapat vikara (Sü. 18/38-41) 


Doenças causadas por terapia emética imprópria 


Gota. Sinônimos: Vatarakta, Vatabalasa, Khuda, 
Adhyaroga 


Dores nas extremidades causadas por Vata 


Doenças causadas pelo aumento de Vata (doenças 
neurológicas) _ 


Aumento de Vata nas vísceras 

Aumento de Vata nos órgãos sensoriais 

Aumento de Vata nos tecidos 

Convulsões 

Convulsões e tetania 

Convulsões, emprostótono e tetania 

Convulsões, opistótono e tetania 

Tétano por lesão infeccionada 

Ptose da mandíbula, trismo 

Paralisia da língua 

Paralisia facial 

Dor em aperto nas veias da cabeça 
Hemiplegia 

Paralisia do corpo inteiro 

Rigidez do corpo como uma tora de madeira 

Perda dos movimentos dos braços e dos ombros 

Paralisia dos braços 

Debilidade de uma perna, monoplegia 

Debilidade em ambas as pernas, paraplegia 

Latirismo, debilidade por ingestão de grãos da 

espécie Lathyrus 

Rigidez, perda de movimento da perna 
Inflamação do joelho 
Torção do tornozelo 
Ciatalgia 

Ciatalgia com contratura e dor 
Pinos e agulhas nas solas dos pés 
Sensação de queimação da sola dos pés 


Doenças causadas pela supressão das necessidades 
naturais 


Abscesso 



Doenças causadas pela terapia purgativa 
inadequada 
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Viruddha annaja roga (Sü. 7/29-46 ; 


nEmmwTwWillmnl 


1. Sthavara 

2. Jangama 

3. Krtima 


Visannaia roga (Sü. 7/19-28 




Vataja 

Pittaja 

Sannipataja 

Kaphaja 

Vatapittaja ou agnivisarpa 
Kaphavataja ou granthi visarpa 
Kaphapittaja oukardama visarpa 
Ksataia ou abhighataia visarpa 


A. Nija 


1. vataja 

2. pittaja 

3. kaphaja 
4-6. Dvandvaja 

7. Sannipataja 

8. Raktaia 


B. Agantu ou Sadyovrana (Ut.26. 


1. Grsta 

2. Avakrtta 

3. Vicchinna 

4. Pravilambita 

5. Patita 

6. Viddha 

7. Bhinna 

8. Vi da li ta 


Kosthabheda 


1. Klista antra 

2. Chinna antra 


1. vataja 

2. Pittaja 

3. Kaphaja 

4. Raktaja 

5. Medaja 

6. Mutraja 

7. Antraja/vardhma (Sü.25/36) 


1. Vataja yonivyapat 

2. Atiçar ana 

3. Prakcarana 

4. Udavritta 


Doenças causadas por alimentos incompatíveis 


Doenças causadas por venenos 


Veneno vegetal e mineral 
Animal 

Artificial, sintético 


Doenças causadas por alimentos envenenados 


Herpes 



Ülcera, lesão 


Ulcera endógena, orgânica 



Ülcera traumática 


Pequena laceração, pouco profunda 
Laceração extensa e profunda 
Laceração muscular 
Partes do corpo ficam penduradas 
Partes do corpo caem 

Perfuração da lesão em qualquer local do corpo 

Perfuração da úlcera no abdome 

Lesão coberta com sangue, medula ósses 


Ülcera abdominal 


Intestinos se exteriorizam sem qualquer lesão 
Intestinos se exteriorizam com a lesão 


Aumento do escroto 


Hematocele 

Aumento causado por acúmulo de gordura, tumor, 
cisto 

Hidrocele 

Hérnia 



Doenças da vagina e do trato genital feminino 


Doenças com secura e dor severa 

Dor durante as relações sexuais 

Dor nas relações sexuais em mulheres jovens 

Dor e frigidez 
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5. Jataghni 

Diátese abortiva 

6. Sucimukhi yoni 

Estreitamento da vagina 

7. Suska yoni 

Ressecamento da vagina 

8. Sandha (ya) 

Esterilidade 

9. Mahayoni 

Trato vaginal em retroversão 

10. Pittaja yoni vyapat 

Doençs acompanhadas por queimação, ulceração, 
sangramento, etc. 

11. Raktaja yoni 

Menorragia 

12. Kaphaja yoni vyapat 

Doenças com abundante eliminação aquosa 

13. Lohitaksaya 

Menorragia 

14. Paripluta 

Metrorragia 

15. Upapluta 

Leucorréia 

16. Vipluta 

Vaginite, prurido vulvar 

17. Karnini 

Restrição vaginal 

18. Sannipataja yoni vyapat 

Doenças com sintomas muito graves 




TABELA 12 

Pesos e medidas 2 


569 


Nomes e sinônimos 3 

Equivalentes segundo o Ayurvedic 
Formulary of índia, parte 1,1978 

6 Vamsi é igual a 1 Marici 

É a menor partícula de poeira visível sob um 
facho de luz solar passando através de um 
pequeno orifício em uma peça de bambu. Um 
Vamsi é proximadamente 27 pg. 

6 Marici é igual a I Sarsapa 


8 Sarsapa é igual a 1 Tandula 

Aproximadamente 8 mg. 

2 Tandula é igual a 1 Dhanyamasa 


2 Dhanyamasa é igual a 1 Yava 


4 Yava é igual a 1 Andika (Gunja, Raktika) 

125 mg. aproximadamente 

4 Andika é igual a 1 Masa (Hema, Dhanaka) 

500 mg. 

4 Masaka é igual a 1 Sana 

2g- 

3 Sana é igual a 1 Vataka (Kola, Badara, Dramsaka) 

6g- 

2 Kola é igual a 1 Aksa (Picu, Panitaka, Suvarna, 
Kavalagraha, Karsa, Bidalapaka, Tinduka, 
Panimanika) 

12 g. 

2 Aksa é igual a 1 Sukti (Asamika) 

24 g. 

2 Sukti é igual a 1 Pala (Prakunca, Bilva, Musti, 

Amra, Catutthika) 

48 g. 

2 Pala é igual a 1 Prasrta (Astamana) 

96 g. 

2 Prasrta é igual a 1 Anjali (Kudava) 

192 g. 

2 Anjali é igual a 1 Manika 

384 g. 

2 Manika ou 4 Anjali é igual a 1 Prastha 

768 g. 

4 Prasrta é igual a 1 Adhaka (Bhajana, Kamsa) 

3,072 kg. 

4 Adhaka é igual a 1 Drona (Kumbha, Ghata, 

Armana, Nalvana, Unmana, Kalasa) 

12,288 kg. 

2 Drona é igual a 1 Surpa 

24,576 kg. 

4 Drona é igual a 1 Vaha 

49,159 kg. 

100 Pala é igual a 1 Tuia 

4,800 kg. 

20 Tuia é igual a 1 Bhara 

96 kg. 

Medidas lineares 


Yavodara 

Aproximadamente 0,24 cm. 

Angula 

Aproximadamente 1,95 cm. 

Vitasti 

Aproximadamente 22,86 cm. 

Aratni 

Aproximadamente 31,91 cm. 

Hasta 

Aproximadamente 45,72 cm. 

Rajahasta 

Aproximadamente 55,88 cm. 


2 Foram utlizados como referência os textos do Astcmga sangraha - Kalpasthana, capítulo 
VIII, verso 26 e do Astanga hrdaya - Kalpasiddisthana, capítulo VI, versos 22 a 28. 

3 No caso dos líquidos os equivalentes serão os correspondentes em litros e mililitros 
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TABELA 13 


Ausadha yogas - Algumas fórmulas medicinais 


Ao lidar com o tratamento das várias doenças, o Astanga hrdaya descreve 
um grande número de Ausadha yogas (fórmulas medicinais). Apesar da maioria 
delas não receber nomes especiais, um pequeno número de fórmulas possui um 
nome especificamente mencionado no texto ou conhecido pela tradição popular. 
Tais fórmulas estão organizadas aqui. 


1. Agada (Fórmulas anti-tóxicas) 


Astanga agada 

Ut. 36/66 

Bilvadi (guti) agada 

Ut. 36/84 

Campaka agada 

Ut. 37/71 

Candrodaya agada 

Ut. 35/24 

Dasanga agada 

Ut. 37/27 

Dusivisari agada 

Ut. 35/39 

Gandhamadana agada 

Ut. 37/74 

Himavan agada 

Ut. 36/63 

Ksara agada 

Ci. 14/103 

Mandara agada 

Ut. 37/73 

Padmaka agada 

Ut. 37/70 

Sarvakarmika agada 

Ut. 36/70 

Vajracurna agada 

Ut. 36/82 

2. Anjana/Varti (Colírio/unguento para os olhos) 


Bhaskara curna anjana 

Ut. 13/28 

Curna anjanas 

Ut. 13/20 

Danta varti 

Ut. 11/33 

Kokila varti 

Ut. 13/71 

Mahanüa gutika anjana 

Ut. 11/39 

Pasupata yoga anjana 

Ut. 16/25 

Pratisara anjana 

Ut. 13/42 

Sandhava anjana 

Ut. 16/34 

Sanmaksika yoga anjana 

Ut. 13/44 

Vimala varti anjana 

Ut. 13/70 

3. Arista/Asava/Cukra/Sukta 


Abhayarista 

Ci. 8/64 

Ayaskrti 

Ci. 12/29 

Dantyarista 

Ci. 8/68 

Duralabharista 

Ci. 8/70 

Madhukapuspa 

Ci. 9/47 

Piluphala cukra 

Ci. 8/145 
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Piluphala sukta 

Ci. 8/144 

Rodhrasava 

CU 2/25 

Takrarista 

Ci. 8/45 


As tanga lavana curna 

Ci. 7/40 

Bhunimbadi curna 

Ci. 10/37 

Ci. 19/33 

Dadimastaka curna 

Ci. 9/113 

Eladi curna 

Ci. 5/54 

Hingvadi curna 

Ci. 14/31 

Hingvastaka curna 

Ci. 14/35 

Kalaka curna 

Ut. 22/99 

Nagaradi curna 

Ci. 10/39 

Naraca curna 

Ci. 14/37 

Narayana curna 

Ci. 15/14 

Padmakadi curna 

Ci.3/72 

Patoladi curna 

Ci. 10/34 

Pitaka curna 

Ut. 22/100 

Pusyanuga curna 

Ut. 34/45 

Putikadi curna 

Ci. 14/28 

Sadava curna 

Ci. 3/141 

Samasarkara curna 

Ci. 14/35 

Sardula curna 

Ci. 5/54 

Talisadi curna 

Ci. 5/58 

Talisapatradi curna 

Ci. 10/16 

Vaisvanara curna 

Ci. 14/34 

Yavanyadi curna 

Ci.5/55 


5. Dhupa (Drogas para fumigação 


Aparajita dhupa 


6. Ghrta (Ghee medicinal 


Ci. 1/163 


Amrta prasa ghrta 

Ci. 3/94 

Bhallataka ghrta 

Ci. 14/80 

Bhutaravahvaya ghrta 

Ut. 5/19 

Maha-bhutaravahvaya ghrta 

Ut. 5/20 

Brahmi ghrta 

Ut. 6/23-39 

Candanadi ghrta 

Ci. 10/41 

Catuskuvalaya ghrta 

Ci. 39/49 

Cavikadi ghrta 

Ci. 3/159 

Dadhika ghrta 

Ci. 14/131 

Dadimadi ghrta 

Ci. 16/2 

Dhanvatara ghrta 

Ci. 12/19 

Dhatryadi ghrta 

Ci. 3/108 

Draksadi ghrta 

Ci. 13/16 

Ut. 13/4 

Eladi ghrta 

Ci. 5/28 

Hapusadi ghrta 

Ci. 14/11 

Jivantyadi ghrta 

Ut. 13/2 

Kalyanaka ghrta 

Ut. 6/32 
































































574 



10. Leha/Avaleha/Rasavana/Guda (Preparações 


Agastya (haritaki) rasayana 

Ci. 3/127 

Ballataka yoga 

Ut. 39/66 

Brahma rasayana 

Ut. 39/15 

Citraka yoga rasayana 

Ut. 39/62 

Citrakadi avaleha 

Ci. 8/153 

Cyavana prasavaleha 

Ut. 39/33 

Danti haritaki avaleha 

Ci. 14/92 

Dasamuladi guda 

Ci. 8/151 

Goksuradi yoga 

Ut. 39/56 

Haritaki leha 

Ci. 3/167 

Haritaki yoga 

Ut. 39/146 

Kalyanaka guda 

Ks. 2/17 

Kusmanda rasayana 

Ci. 3/114 

Kutajavaleha 

Ci. 8/104 

Lasuna yoga 

Ut. 39/111 

Manduka parni rasayana 

Ut. 39/44 

Manibhadra guda 

Ci. 3/118 

Nagabala rasayana yoga 

Ut. 39/54 

Narasimha rasayana 

Ut. 39/169 

Pippali yoga 

Ut. 39/96 

Sankhapuspi rasayana 

Ut. 39/44 

Silajatu yoga 

Ut. 39/130 

Somaraji yoga 

Ut. 39/107 

Triphala rasayana 

Ut. 39/42 

Tuvaraka yoga 

Ut. 39/84 

Varahikanda yoga 

Ut. 39/58 

Vardhamana pippali yoga 

Ci. 8/62 

Vasistha rasayana 

Ci. 3/133 

Vyaghri leha 

Ci. 3/63 




Kapittha panaka 


12. Paniya jala (Agua fervida com drogas) 


Sadanga paniya 


Pancamulaia paniya 


Pauskaradi iala 


13. Taila/Sneha (Óleo medicinal 


Anu taila 


Bala taila 


Gandha taila 


Hingu triguna taila 


Kasisadi taila 


Ksara taila 


Laksadi taila 


Madhuyastyadi taila 


Misraka sneha (taila 


Ci. 7/44 


Ci. 1/15 


Ci. 2/22 


Ci. 3/45 



Ut.27/36 


Ci. 14/39 


Ci. 8/17 


Ut. 18/26 


Ut. 2/54 


Ci. 22/41 


Ci. 14/89 
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TABELA 14 

Comentaristas do Astanga Hrdaya 


Nome I Data 


1. Bhattaraharicandra Séc. VII 


2. Himadatta ou Séc. VIII 

Svahitami tradatta 


3. Jeiiata Séc. IX 


4. Candranandcma Séc. X 


5. Vagbhata Séc. X ? 


6. Isvarasena Séc. X 


7. lndu Séc. XII 


8. Arunadatta Séc. XII 


9. Hemadri Séc. XIII 


10. Asadhara Séc. XIII 


11. Vacaspatimisra Séc. XIII 


12. Udayaditya ou Purandara Séc. XIV 


13. Sridasa pandita Séc. XIV 


14. Todaramalla Kanhaprabhu Séc. XIV-XV 


15. Damodara Séc. XIV-XV 


16. Vittala pandita Séc. XIV-XV 


17. Srikantha Séc. XIV-XV 


18. Bhatta narahari Séc. XV 


19. Hatakanka Séc. XV ? 


20. Bhattasrivardhamana Séc. XV ? 


21. Vasudeva Séc. XV ? 


22. Yasodanandan Sarkar Séc. XV ? 


23. Krsnasena Mallick Séc. XV-XVI 


24. Sankara Séc. XV-XVI 


25. Ramanatha ganaka Séc. XVI ? 


26. Paramesvara Séc. XVI ? 


27. Visvesvara pandita Séc. XVI ? 


28. Narayana yogindra Sisya Séc. XVI ? 


29. Sivadasa Sen Séc. XVI 


30. 


31. 


32. 


33. 


34. 


35. 


36. 


Comentário 


Título desconhecido 


Padartha candrika 


Vaiduryaka bhasya, 
versão tibetana 


Título desconhecido 


Sasilekha/lndumati 


Título desconhecido 


Manodava 


Manojna ou Nidana 
cintamani 


Observações 


Não encontrado 


Parcialmente publicado 


Não publicado 


Não encontrado 


Publicado 


Não encontrado 


Publicado 


Não publicado 


ieesseS 


Título desconhecido 


Alpabuddhi 

rabodhana 




Sarodhara 


Não publicado 


Não encontrado 


Lalita 


A. Hr. Tika 


\msmum 


Não publicado 


Publicado 


Não publicado 


A. Hr. Tika 


Tatvabodha 

Publicado 

Balabodhini 

Não publicado 


i i tmi m m 


Kairaliti tika 


Não publicado 


Publicado 
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TABELA 15 

Edições e Traduções do Astanga Hrdaya 


1. Astangahrdaya com comentário de Arunadatta. Editor: Annamoreshvar Kunte. 

Impresso por Ganapat Krishnaji Press, Bombaim. 

P. Edição: Contém versos - Volume I 1880 

-Volume II 1882 

6 a . Edição: Editado por Harisastry Paradkar contendo comentários de Arunadatta e 
Hemadri, além de Candranandana, etc. nas notas de rodapé. Impresso por 
Nimayasagar Press, Bombaim 1939 

7 a . Edição: Editado por Priyavrat Sharma e impresso por Chowkhambha Orientalia, 

Varanasi 1982 


2. Astangahrdaya com comentário de Arunadatta. Editor Jivanand Vidyasagar, Calcutá 1882 


3. Astangahrdaya editado por Vijayaratna Sen Gupta contendo a tradução para o 1882 

Bengali, Calcutá_ 


4. Astangahrdaya editado por Behcharlal Nathuram com tradução para o Gujarati, 1889 

Ahmedabad 


5. Astangahrdaya editado por Ganesh Dakharam Sharma, Bombaim_ 1889 


6. Astangahrdaya editado por Kalichandra Sen Gupta com tradução para o Bengali, 1890 
Calcutá 


7. Astangahrdaya editado por G.K. Garde, com tradução para o Marathi, Puna _ 1891 


8, Astangahrdaya editado por Sankara Daji Shastry, apenas texto, Bombaim _ 1900 


9, Astangahrdaya editado por Krishnalala com tradução para o Hindi, Mathura _ 1910 


10. Astangahrdaya com comentários de Arunadatta, Hemadri e Candranandana, editado 1928 
por Pandit Ramaprasad Sharma, impresso por Sri Venkatesvara Press, Bombaim _ 


11. Astangahrdaya editado por Motilal Bamasidas Publishers, apenas o texto, Lahore_1933 


12. Astangahrdaya Uttarasthana com comentário de Sivadasa Sena, editado por Pt. 1942 

Jyotisejandra Sarasvati, Jaipur_ 


13. Astangahrdaya Uttarasthana com Kairali Vyakhya, editado por Vd. Achyuta warrier, 1942 
impresso por Vaidyasarathy Press, Kottayam_ 


14. Astangahrdaya Sutrasthana, com Vakyapradipika vyakhya, editado por Vd. N. S. 1950 
Mooss 


15. Astangahrdaya Sutrasthana, Sarirasthana e Nidanasthana com Hridayabodhika 

vyakhya de Sridasa pandita, editado por P.K. Narayana pillai - Volume I e II 1950 

e editado por K. Raghavan pillai - Volume II 1962 

Trivandrum, Sanskrit Series, Trivandrum_ 
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Traduções para línguas estrangeiras 


1. Tibetano: Rgyud bzi (Os Quatro Tantras). 0 Astanga hrdaya é um dentre estes. Foi 
traduzido no período de 755 a 797 A.D. pelo monge indiano Jarandhara e pelo monge 
tibetano Rinchen bzanpo (Ratnabhadra). Claus Vogei traduziu os primeiros cinco capítulos 
para o inglês, Wiesbaden 

1965 

2. Árabe: Astankar. Traduzido durante o reinado do califa Harun-al-Rashid. 776-808 A.D. 


3. Alemão: Luise Hilgenberg e Willibald Kirfel Leiden 

1941 

4. Inglês: Shrikantha Murthy, K. R. Krishnadas Academy, Chowkhamba Sanskrit Series, 
Varanasi 

1991- 

1994 
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TABELA 16 

Bibliografia selecionada 


Autor Obra Ano 


Acarya Yadavaji Trikamaji Charaka Samhita - Introduction. N.S. Press, Bombaim 1940 


Atrideva _ Ayurveda-ka-brhat Itihas, Lucknow_1961 


A Short History ofAryan, Medicai Science, Londres_1896 


Bhattacharya, D.C. _ Date and Works of Vagbhata, A.B.O.R.I., Puna-28_ 1947 


Bose. D.N. et al. A Concise History of Science in Índia, I.N.S.A., Nova 1971 

Delhi 


Chattopadhyaya Deviprasad Studies in History of Science in índia 


Cordier. P. _ Vagbhata Etude Historique et Religieuse, J.A._1901 


Das Gupta, S. N. _ History oflndian Philosophy, Vol. II 


Dvarakanath, C._ Medicine in Ancient Índia 


Falliozat, J. _ Classical Doctrines oflndian Medicine, Delhi_ 1964 


Gode, P. K. Astangahrdaya samhita - Introduction. Edição de H.S. 1939 

Paradkar 

_ Studies in Indian Literary History, Hoshiarpur_1971 


Haladhar Gurupada_ Vrddhatrayi, Calcutá 


Hoemle, A. F. R. Studies in the Medicine of Ancient Índia, Parte I, 1907 

_Osteologia, Oxford_ 


Jolly, J. Indian Medicine. Original em alemão, traduzido para o 1951 

_inglês, C. G. Kasikar_ 


Kutumbaiah, P. _ Ancient Indian Medicine, Orient Longmans, Madras _ 1962 


Majumdar, R. C. et al. History and Culture oflndian People. B. V. B., 1962 

Bombaim 


Mehta, P. M. et al. _ Caraka samhita, tradução para o inglês, Vol I, Jamnagar 


Meulenbeld, G. J. _ Madhava nidana and its chief commentary, Leiden _ 1974 


Mukhyopadyaya, G. N. _ History oflndian Medicine, Vol, III, Nova Delhi _ 1974 


Murthy Srikantha K. R. _ Luminaries oflndian Medicine, Mysore_1968 


Vagbhata Mandana, Chowkhamba, Varanasi_1992 


Astangahrdaya, tradução inglesa, Vol. III, Introdução, 1991-94 
Chowkhamba, Varanasi_ 


Astanga sangraha, tradução para o inglês, Vol. I, Breve 

Introdução, Chowkhamba, Varanasi_ 


Paradkar Harisastry _ Astangahrdaya samhita, Introdução, N. S., Bombaim _ 1939 


Rao Rama, B. Vagbhata in History of Medicine in Índia, I.N.S.A., Nova 1992 

Delhi 


Rao Ramachandra, S. K. Encyclopaedia of Ayurveda, Vol. I, Popular Prakashan, 1982 

Bombaim 


Ray, P. History of Chemistry in Ancient and Medieval índia, 1956 

Calcutá 


Rudraparasava, T._ Astanga samgraha. Introdução, Trichur_ 1913 


Satyaprakash_ Founders of Sciences in Ancient índia. Nova Delhi_1965 
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Sen Gananatha 

Pratyaksa Sariram, Introdução, Calcutá 

1973 

Sharma, P. V. 

Ayurveda-ka-vaijnanik itihas, Chowkhamba, Varanasi 

1981 


Vabhata vivecana 

1968 


Astanga Ni ghantu, K.S.K.I., Madras 

1973 


Astangahrdaya , Introdução, N.S. Chowkhamba, Varanasi 

1982 

Shastry Ramachandra 
Kinjawadekar 

Astanga Samgraha , Introdução 


Vaidya, K. M. 

Astcmga hrdaya kosa. Introdução, Kerala 

1936 

Vogei, Claus 

Astanga hrdaya. Versão tibetana, tradução para o inglês. 
Introdução, Weisbaden 

1965 

Wintemitz, M. 

History oflndian Literature, vol. III, Nova Delhi 

1967 

Wujastyk, D. 

Ravigupta & Vagbhata, B.S.O.A.S., Vol. XLYIII-1, 
Londres 

1985 





























